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gados.  Pastor  ferido ,  ovelhas  desgar^^ 
radas.  jii. 

CAP.  XIV.  Tomada  de  Jerusalém,  Di- 
visão do  monte  Olivete,  Dia  do  Senhor. 
Ruina  dos  seus  inimigos.  516. 
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MALA  dU  I  A  S. 

CAP.  I.  Ingratidão  dos  filhos  d^ls- 
rael  contra  o  penhor.  Desprezo  com 
que  os  Sacerdotes  tratão  o  seu  A  tar», 
Em  todos  CS  lugares  se  lhe  offerecerâ 
huma  oblação  pura,  O  seu  Nome  se  d 
respeitado  das  gentes,  5 27. 

CAP.  II.  Ameaças  contra  os  Sacerdotes. 
Pacto  do  Senhor  com  a  família  de  Le* 
li.  Reprehensoes  aos  filhos  de  Judd^ 
por  casarem  com  mulheres  estrangei- 
ras-^ por  se  desquitarem  das  suas  /?- 
gitimas  mulheres  \  e por  duuidarejn  da 
Providencia,  532. 
CAP.  III.  Vinda  do  Precursor  do  Mes- 
sias ^  e  do  Messias  mesmo .  Os  filhos 
de  Judd  exhortados  a  se  converter,  Re» 
frehensÕes  aos  mesmos  ,  por  faltarem 
a  offerecer  ao  Senhor  ús  seus  Dizimos  , 
e  Primícias ;  e  por  sentirem  mal  da 
sua  Providencia.  5  37, 

CAP.  IV.  Dia  de  vingança  contra  os 
mdos  j   e  de  salvação  para  os  justos,, 
Vinda  de  Elias,  Conversão  futura  dos 
Judeos.  5'43« 
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A 

DANIEL. 

Ainda  que  Daniel  seja  contado 
o  ultimo  dos  quatro  Profetas 
Maiores,  elle  começou  a  profetizar 
antes  de  Ezequiel  :  mas  como  comi* 
nuou  a  fazello  muito  além  ,  com  ra- 
zão se  considera  o  ultimo  dos  quatro, 
Daniel  era  da  Tribu  de  Judá, 
e  de  sangue  Real.  Foi  levado  a  Ba- 
bylonia  entre  os  mais  cativos  ,  no 
quarto  anno  do  Rei  Joaquim  ,  tendo 
ao  que  parece  só  dez  annos  de  ida- 
de. O  primeiro  passo  que  lhe  come- 
çou a  dar  nome  entre  os  Caldeos, 
foi  o  livramento  de  Susanna.  Por  is- 
so muitos  Exemplares  Gregos  come- 
çao  o  Livro  de  Daniel  por  esta  His- 
toria* 

Seguio-se  a  declaração ,  c  deci- 
fração feita  por  Daniel ,  do  sonho 
que  Nabucodonosor  tivera  ,  d'huma 
Tom.  XVI.  A  Es- 
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Estatua  composta  de  quatro  metaes, 
cada  hum  dos  quaes  designava  sua 
Monarquia  ,  de  quatro  que  se  havião 
de  succeder  humas  ás  outras*  E  en- 
tão he  que  Daniel  foi  elevado  por 
Nabucodonosor  á  maior  honra  que 
podia  ter  hum  vassalb  ,  que  toi  cons- 
titiiillo  Principe  sobre  todas  as  Pro- 
víncias de  Babylonia  ,  e  Prefeito  de 
todos  os  seus  Magistrados  (Dan  II. 48  ) 
Passados  depois  disto  segundo  se 
crê  muitos  annos  ,  teve  Nabucodono- 
sor o  segundo  sonho  d'huma  grande 
arvore  deitada  abaixo  ,  que  Daniel 
também  lhe  decifrou  com  igual  pc- 
zar  :  porque  lhe  declarou  que  elle  se- 
ria lançado  do  seu  Reino,  e  conver- 
tido em  bruto  pastaria  sete  annos  co- 
mo hum  boi  a  herva  do  campo  ,  pas- 
sando as  noites  ao  relento.  (Dan.  IV. 
I.)  No  fim  dos  sete  annos,  que  fo- 
rão  os  últimos  da  vida  de  Nabucodo- 
nosor y  tornou  este  Principe  em  si  , 
conheceo  o  infinito  poder  do  Deos 
dos  Hebreos  ,  e  o  confessou  por  hum 
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público  Edicto ,  que  mandou  publi- 
car em  todo  o  seu  Império.  Dan. 

IV.  33-  34. 

A  Nabucodonosor  succedeo  no 
Império  seu  filho  Evilmerodac  y  de 
quem  a  Escritura  faz  menção  no  fim 
do  Quatro  Livro  dos  Reis  ,  e  que 
reinou  dez  ou  onze  annos.  Contra 
este  se  levantou  Neriglissor  ,  seu  cu- 
nhado ,  por  estar  casado  com  huma 
irmã ,  e  reinou  em  seu  lugar  qua- 
tro annos.  Succedeo  lhe  Laborosoar- 
chod  seu  filho ,  que  reinou  só  nove 
mezes»  Morto  este  por  seus  mesmos 
vassallos  ,  succedeo-lhe  hum  Princi- 
pe  ,  que  Herodqto  chama  Labynito, 
e  Daniel  Balchasar.  Conjectura-se  com 
grande  fundamento,  que  esteBaltha- 
sar  era  filho  de  Evilmerodac ,  e  de  sua 
mulher  a  Rainha  Nitocris,  e  conse- 
guintcmente  neto  dc  Nabucodono- 
sor ,  ao  qual  segundo  a  Profecia  dc 
Jeremias  XXVII.  7.  devia  o  Povo  Ju- 
daico estar  sujeito  ,  e  depois  delle  a 
seu  filho  ,  e  a  seu  neto.  Esta  he  a 
A  ii  opi- 
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opinião  que  seguio  S.  Jeronymo  ,  ob- 
servando que  na  frase  dos  Hebreos 
se  chamão  filhos  não  os  filhos  ri- 
gorosamente diios ,  mas  lambem  os 
netos. 

No  primeiro  anno  de  Balthasar 
teve  Daniel  a  visão  das  quatro  bes« 
tas  ,  que  representavão  os  quatro 
grandes  Impérios  dos  Caideos ,  dos 
Persas  ,  dos  Gregos,  e  dos  Roma- 
nos. (Dan.  VIL  i.)  No  terceiro  an- 
no teve  a  visão  do  carneiro  5  e  do  bó* 
de,  que  davão  cornadas  hum  contra 
o  outro,  O  carneiro  representava  a 
Monarquia  dos  Persas ,  o  bode  a  dos 
Gregos.  Dan,  VIII.  i» 

Balthasar  reinou  dezesete  annos. 
No  fim  do  seu  Reinado  ,  quando  os 
Persas ,  e  os  Médos  tinhao  sitiada  a 
Babylonia  ,  deo  elle  hum  banquete 
aos  Grandes  da  sua  Corte,  e  ás  suas 
concubinas.  No  calor  do  vinho  orde- 
nou Balthasar  ,  que  se  lhe  trouxessem 
os  vasos  do  Templo  de  Jerusalém  , 
que  tinhão  sido  transportados  a  Ba- 
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bvlonia  por  Nabucodonosor.  E  ao 
tempo  que  se  estavão  servindo  del- 
les,  como  de  vasos  communs  e  pro- 
fanos, appareceo  na  parede  fronteira 
ao  candieiro  huma  mão  ,  que  escre- 
via na  parede  tres  palavras  mysterio- 
sas.  Assusta-se  o  Rei  com  todos  os 
convidados  ,  manda  chamar  a  Daniel ; 
e  Daniel  declara  ao  Rei,  que  o  nú- 
mero dos  seus  dias  estava  a  acabar ,  e 
que  o  seu  Reino  hia  a  dar-se  aos  Mé- 
dos  ,  e  aos  PersES.  Naquella  mesma 
noite  foi  Balthasar  morto  ,  e  Dario 
Medo  ,  chamado  pelos  Gregos  Cy^- 
xares  j  filho  de  Astyages  ,  lhe  succe* 
dej.  (  Dan.  V.  30.  31. ) 

Dario  Medo  conservou  a  Daniel 
todas  as  Dignidades  eEmpregos,  de 
que  elle  finha  gozado  na  Corte  dos 
Reis  precedentes.  Elie  o  constituio  o 
primeiro  dos  tres  Ministros  ,  a  quem 
confiou  a  Administração  dos  Negó- 
cios de  toda  a  Monarquia.  Dan. 
VL  1. 

No  primeiro  anno  de  Dario  Mé- 

do 
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do ,  Senhor  já  do  Império  Babylo' 
nico,  e  o  sexagésimo  nono  do  cati- 
veiro dos  Judeos  ^  Daniel  vendo  que 
estavão  a  conclnir-se  os  setenta  annos 
do  cativeiro  decerminados  pelo  Pro- 
feta Jeremias  ,  rogou  instantemente  a 
Deos  ,  que  tosse  servido  lembrar-se 
do  seu  Povo  ,  restaurar  Jerusalém  ,  e 
olhar  favoravelmente  para  a  Cidade 
Santa  ,  e  para  o  Santuário ,  que  nel- 
la  tinha  posto.  Nesta  occasião  lhe  en- 
via o  Senhor  o  Arcanjo  S.  Gabriel  j 
quç  lhe  annuncia  a  Época  d^hum  li- 
vramento muito  mais  considerável ;  is- 
to he  ,  do  da  servidão  do  peccado.  El- 
ie lhe  annuncia  que  o  Christo  ,  o  Li- 
bertador promettido ,  que  devia  fa- 
zer reinar  a  justiça  sobre  a  terra  , 
appareceria  no  fim  d'hum  intervallo 
de  setenta  semanas ,  a  contrr  dcs  do 
Edicto  ,  que  seria  dado  para  o  resta- 
belecimento dos  muros,  e  ruas  de  Je- 
rusalém. 

Não  reinou  Dario  Médo  sobre 
Babylonia  ,  senão  dous  annos ,  que 

fo- 
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fotâo  o  de  5'4o,  e  o  de  5*39.  antes  da 
vinda  de  Christo.  Çste  Príncipe  que 
também  se  chamou  Astyages  do  no- 
me de  seu  pai  ,  teve  por  Successor  a 
Cyro  seu  sobrinho  ,  filho  de  Camby- 
ses,  que  reunio  debaixo  do  seu  Im» 
perio  as  tres  Monarquias  de  Médos  , 
Babylonios  ,  e  Persas  ,  e  que  logo 
no  primeiro  anno  desta  reunião  de 
Pastados  ,  mandou  soltar  do  cativeiro 
de  Babylonia  osjudeos,  que  nelle  es- 
tavão  havia  setenta  annos. 

No  mesmo  primeiro  anno  da 
Alonarquia  Babylonica  dc  Dario  Mé- 
do,  teve  Danie!  outra  notável  visão , 
em  que  Deos  lhe  revelou  a  ruina  do 
Império  da  Pérsia  por  Alexandre  Ma- 
gno os  Successoies  que  o  mesmo 
Alexandre  havia  de  ter  no  Império 
Grego  ;  como  este  se  havia  de  repartir 
por  quatro  Capitães  ?eus ;  as  guer- 
ras que  entre  si  havião  de  ter  os  Reis 
do  Egypto  Successores  de  Ptolemeo 
filho  de  Lago  ,  e  es  Reis  da  Syria 
Successores  de  Seleuço  Nicator  ;  a^ 

Con- 


VIII  P  R  E  F  A  q  S  o. 

Conquistas  de  Antioco  o  Grande  so- 
bre Ptolemeo  Epifanes  ;  as  de  An- 
tioco Epifanes  sobre  Ptolemeo  Filo- 
metor  ;  as  reciprocas  Allianças  ma- 
trimoniaes  destes  Reis  por  meio  dos 
casamentos  de  Berenice,  cde  Cleópa- 
tra ;  e  finalmente  as  impiedades  ,  e 
cruezas  ,  que  o  mesmo  Antioco  Epi- 
fanes havia  de  executar,  na  Judéa  cpn- 
tra  os  naturaes  da  terra ;  e  os  casti- 
gos q'je-  por  ultimo  havia  de  rece- 
ber da  poderosa  mão- de  Deos  ,  jus- 
to vingador  de  seus  Servos.  Dan, 
XL  I. 

Todos  estes  factos  predisse  Da- 
niel ,  mais  de  duzentos  annos  antes 
que  eiles  succedessem.  E  elle  os  pre- 
disse com  tanta  individuação  de  miu- 
dezas, e  circumstancias,  que  mais  pa- 
rece referir  o  passado ,  que  profeti- 
zar o  futuro.  E^tes  mesmos  depois 
de  succedidos  os  attestão  vários  Histo- 
riado: es  profanos.  Logo  quando  não 
houvessem  outras  próvas  da  existên- 
cia da  divina  Revelação  ,  este  só  Ca- 
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ditula  XI.  de  Daniel  bastaria  ,  para 
convíçcer  os  modernos  Incrédulos.  ;^ 

Pelo  que  toca  á  Historia  de  Su- 
sanna  ,  que  na  Vulgata  se  lançou  para 
o  Capitulo  XIII.  já  notámos  que  ella 
pertence  ao  principio  do  cativeiro  dos 
Judeos  5  c  princípio  do  Reinado  de 
Nabucodonosor.  As  outras  duas  His- 
torias de  Bélo ,  e  do  Dragão  ,  que 
na  Vulgata  foi  lançado  para  o  Capi- 
tulo XÍV.  ultimo  do  Livro  de  Da- 
niel ;  não  concordarão  ainda  os  Cri» 
ticòs,  em  que  tempo  succedêrão*  Por- 
que Tirino  as  reduz  ao  Reinado  de 
Balthasar;  de  Carrieres  ao  de  Dario 
Medo ;  Calmct  ao  de  Cyro. 

Escreveo  Daniel  o  seu  Livro 
quasi  todo  em  Hebreo  ,  que  era  a  sua 
Lingua  materna  :  quando  havia  de  re- 
ferir porém  os  Edictos  dos  Reis  Ba- 
bylonios  ,  ou  os  Colloquios  que  com 
elles  tinha  ,  servio-se  da  Lingua  do 
paiz ,  que  era  a  Caldaica. 

O  Livro  de  Daniel  quanto  aos 
primeiros  doze  Capitules  ,  foi  sem- 
pre 
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pre  tido  por  Canónico  assim  na  Sy- 
nagoga ,  como  na  Igreja.  Só  no  Ga* 
pitulo  IIÍ.  o  Hymno  dos  tres  Me- 
ninos da  Fornalha  de  Babylonia  j  no 
Capitulo  XIII.  a  Historia  de  Susan- 
na ;  e  no  Capitulo  XIV.  as  Historias 
de  Bélo ,  e  do  Dragão,  estiverão  até 
o  tempo  de  S.  Jeronymo  em  dúvida 
entre  alguns;  e  isto  porque  se  não 
achavão  no  Hebreo  então  existente. 
Porém  a  Igreja  dando  por  certo  pe- 
la Versão  de  Theodocião  ,  que  todas 
estas  quatro  Peças  tinhão  no  princí- 
pio existido  no  Original  Hebreo ;  e 
vendo  que  des  dos  primeiros  sécu- 
los do  Christianismo  ,  as  allegárão  os 
Padres  mais  graves  ,  como  Partes  d* 
huma  Escritura  Canónica ;  todas  qua- 
tro veio  por  ultimo  a  admittir  por  tão 
Canónicas  ,  como  o  Corpo  do  Livro  : 
mandando  todavia  ler  todo  o  Livro 
de  Daniel  não  segundo  a  Versão  dos 
Setenta  ,  que  nesta  parte  deo  por  sup- 
posta  ou  corrupta  ;  mas  segundo  a 
Versão  de  Theodocião,que  foi  só  a  que 


PrefaçXo.  xf 

julgou  inteira.  Porque  o  mesmo  São 
Jeronymo  ,  que  nos  seus  Commenta- 
rios  sobre  Daniel ,  tinha  mostrado  du- 
vidar da  Canonicidade  destas  quatro 
Peças ,  quando  depois  se  vio  arguido 
disso  pelo  5eu  Emulo  Rufino  de  Aqui- 
léa  ,  respondeo  :  Que  elle  quando 
assim  escrevia  ,  não  intentava  expor 
o  seu  próprio  sentimento ,  mas  sim  o 
dos  outros :  No7i  enim  qtãd  ipse  sensis- 
sem  ,  sed  qiioã  illi  contra  nos  dicere  s^- 
leant ,  explkavi» 


DA- 


xxxxxxx 

DANIEL. 


CAPITULO  1. 

Daniel ,  Ananias  ,  Misael ,  e  A^zariar 
escelhidos  para  ficar  no  Polac  ia  do 
Rei  y  e  aprender  a  escrever  ^  e  a  f al- 
iar a  Lingua  dos  Caldeos.  Mudao-se- 
lhes  os  nomes  nos  de  BaJthasar  ,  4^/- 
drach  ,  Misãch  ,  e  Abdénago.  Dd  Deos 
a  estes  mancebos  o  dom  da  Sabedoria , 
€  a  Daniel  em  particular  a  intelligen' 
cia  dos  sonhos» 

I  (a)  TVJ  O  anno  terceiro  do  Rei- 
Jl^  nado  de  Joaquim  Rei 

de 

(a^  No  anno  terceiro  do  Reinado  de  'Jca- 
quim  ,  eb-í".  Este  que  Daniel  chama  aqui  anno 
terceiro  de  Jojquim  ,  chama  ]eremi?.s  no  Ca- 
pitulo XXV.  ver^e  i.  e  XL\'I.  2.  anno  qn/ir» 
to  do  seu  Reinado.  E  nem  por  isso  se  devem 
ter  por  oppostos  hum  ao  curro  os  dous  Profe- 
tas, Porque  Daniel  falia   do  terceiro  anno  já 
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dejudâ,  (b)  veio  Nabucodonosor  Rei 
de  Babylonia  a  Jerusalém,  ç  a  sitiou; 

^  e  o  Senhor  entregou  nas  suas 
mãos  a  Joaquim  Rei  de  Judá  ,  e  hu- 
ma  parte  dos  vasos  da  Casa  de  Deos  : 
e  os  levou  {c)  para  a  terra  de  Sennaar , 

pa- 

completo ;  Jeremias  porém  falia  do  quarto  annO 
começando.  Pereira^ 
(/?)  Feio  Nabucodonosor  Rei  de  Babylonia  , 
Era  este  o  primeiro  snno  do  Reinado  de 
"Nabucodonosor  ,  como  expressamente  adver- 
lio  Jeremias  no  mesmo  lugar  acima  indicado  : 
náo  o  primeiro  da  sua  Monarquia  absoluta  ,  e 
de  quando  começou  a  reinar  só  :  mas  o  pri- 
meiro desde  que  Nabopolasszr  seu  pai  o  decla- 
rou consorte  do  Império.  Porque  este  era  o  cos- 
tume dos  Reis  do  Oriente  ,  ornar  aos  seus  Her- 
deiros Presumptos  com  o  Titulo  e  Insígnias  de 
Rei ,  quando  em  seu  nome  cs  mandaváo  a  al- 
guma grande  empreza  Politica,  ou  expeáiçáo 
Milir?r ;  o  que  também  depois  imitáráo  alguns 
Imperadores  Romanos.  Mcrreo  Nabopolassar 
dahi  a  tres  annos  :  e  entáo  começou  Nabuco- 
donosor a  reinar  só  ,  e  a  principiar  buma  se- 
gunda Época  do  seu  Império  ,  cue  be  a  que 
Daniel  designa  no  principio  do  Capitulo  segun- 

gO.  PíRMR/v, 

Ce)  Para  a  terra  de  Sennaar.  Isto  be  ,  para 
Babylonia  ,  chamada  já  muito  anres  terra  de 
Sennaar  por  Moy^cs ,  Utn.  XI.  2.  Peneira. 
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(d)  para  a  Casa  do  seu  Dcos ,  e  poz 
os  vasos  na  Casa  do  Thesouro  do  seu 
Deos. 

3  Então  disse  o  Rei  a  Asfenez 
(é)  seu  Eunuco  Mór ,  que  lhe  desti- 
nasse d'entre  os  filhos  d'lsrael ,  e  da  li- 
nhagem dos  Reis  e  dos  Principes  ,  ' 

4  (/)  alguns  meninos,  em  que 

não 

(J)  Para  a  Casa  do  seu  Deos.  Isto  he  ,  do 
seu  principal  Deos  ,  que  era  Belo.  (  Jererr  ias 
LI.  44  )  O  qual  Belo  querem  rnuitos  antigos 
e  modernos  ,  que  fosse  o  Nenrarod  ,  que  IVIoy- 
jés  no  Livro  do  Génesis  faz  Fundador  do  Rei- 
no de  Babylonia.  (  Gen,  X.  9.  IO.)  Pereira. 

(/)  Seu  Eunuco  Mór,  A'  letra  ;  Prefeito  dos 
Eunucos,  Era  costume  dos  Reis  do  Oriente  scr- 
virem-se  de  Eunucos ,  náo  só  na  guarda  de  suas 
mulheres  e  mancebas  ,  mas  nos  negócios  mais 
secretos  de  Palacio.  Daqui  veio  dar-se  o  nome 
de  Eunucos  aos  Mordomos  do  Palacio  ,  ou  Con- 
fidenies  dos  Principes,  ainda  quando  elles  náo 
cráo  verdadeiramente  castrados  ,  como  o  não 
era  Putifar ,  Eunuco  de  Faraó ,  do  qual  consta 
que  tinha  mulher.  Gen.  XXXlX,  7.  Assim  po- 
deria ser  este  Asfenez  na  Corte  de  Nabucodo- 
nosor- Per  LI  Ra 

(/)  Alguns  meninos.  He  o  que  soa  o  nome 
Pueros  da  Vulgata  ,  em  lugar  do  qual  traz  o 
^íego  Jíivenes ,  que  quer  dizer  Ad/inçebos.  Et 
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não  houvesse  defeito  algum  ,  de  geiv- 
til  presença  ,  e  instruídos  em  tudo  o 
que  diz  respeito  á  sabedoria ,  hábeis 
nas sciencias  ,  e  bem  disciplinados,  c 
que  podessem  estar  no  Palacio  do 
Kei ,  para  que  elle  os  ensinasse  a  es* 
crever ,  e  a  fallar  a  Lingua  dos  Cal- 
déos. 

y    E  ordenou  o  Rei ,  que  se  lhes 
desse  cada  dia  de  comer  das  suas  igua- 
rias, 

qualquer  dos  dous  convém  aos  sujeitos  de  quem 
se  falia.  Além  disto  noia  S.  Jeronymo  ,  quede 
ser  o  Eunuco  JVlór  o  a  quem  o  Rei  encommen- 
dou  a  escolha  dos  meninos,  entenderão  os  an- 
tigos Rabbinos  ,  que  Daniel  ,  e  seus  compa- 
nheiros eráo  lambem  Eunucos  ;  e  que  nelles  sc 
verificou  a  Profecia  de  Isaias  intimada  a  Eze- 
quias :  Et  de  semine  tuo  tollent ,  Jactem 
mchos  hl  domo  Régis  Bahylcnis.  (  Isai.  XXXIX. 
7. )  Mas  segundo  o  que  advertimos  na  NoU 
precedente ,  podia  Isaias  chamar  Eunucos ,  aos 
que  hâviáo  de  exercer  os  ministérios  segundo 
o  antigo  costume  próprios  dos  Eunucos  ,  ainda 
quando  o  náo  fossem  ni  realidade  :  do  modo 
que  os  Latinos  chamarão  Purpurados  aos  Va- 
lidos de  qusesquer  dos  Reis,  ainda  quando  es- 
tes náo  vestiáo  de  purpura  ,  por  imitação  de 
se  vestirem  de  purpura  os  Validos  dos  Reis  Pce- 
sas.  Plreika» 
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rias  ,  e  de  beber  do  vinho  que  elle 
mesmo  bebia  ,  a  fim  de  que  manti- 
dos desta  sorte  por  três  annos  ,  po* 
dessem  depois  andar  a  servir  na  pre- 
sença do  Rei. 

6  E  entre  estes  se  acharão  do  nú- 
mero dos  filhos  de  Juda  ,  Daniel , 
Ananias,  Misael ,  e Azarias. 

7  (g^)  E  o  Eunuco  Mor  lhes  poz 
por  nomes  :  a  Daniel  ,  o  de  Balta- 
sar :  a  Ananias  ,  o  de  Sidrach :  a  Mi- 
sael,  o  de  Misach  :  e  a  Azarias,  ode 
Abdénago. 

8  (h)  Ora  Daniel  assentou  firme- 
Tom.  XVI.         B  men- 

(g)  È  o  Eunuco  Adór  lhes  poz  por  nomes  , 
éf*c.  Mudou  os  nomes  Hebreos  em  nomes  Cal- 
deos  :  a  qual  troca  de  nomes  era  em  quem  a 
fazia  ,  sinal  de  poder  ,  e  de  authoridade.  BaU 
tasar  quer  dizer ,  Thesouro  ,  ou  Sabedoria  de 
Bélo  :  Sidrach  ,  Embaixador ;  Misach  ,  Mor- 
domo i  Abdénago^  Moço  da  Camera.  Pekei- 

Q})  Ora  Daniel  assentou  firmemente  no  seu  co^ 
ração ,  ^c.  Por  duas  razões  assentou  nisto  Da- 
niel. Primeira  ,  porque  entre  os  manjares  de  que 
os  Gentios  comiáo  ,  enrraváo  muitos  dos  que 
Deos  prohibia  aos  Judcos  na  sua  Lei.  Se^un- 
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mente  no  seu  coração ,  não  se  qujar 
com  os  comeres  que  lhe  viessem  da 
meza  do  Rei ,  nem  com  o  vinho  que 
clle  bebesse  :  e  pedio  ao  Eunuco  Mor , 
que  lhe  permittisse  não  comer  d'hu- 
mas  iguarias,  que  o  tornarião  impuro. 

9  Edeo  Deos  a  Daniel  achar  gra- 
ça e  misericórdia  diante  do  Eunuco 
ÍMór. 

10  Então  disse  o  Eunuco  Mór  a 
Daniel :  Eu  tenho  medo  do  Rei  meu 
Amo,  o  qual  ordenou  que  se  vos 
désse  de  comer  e  de  beber:  se  elle 
vir  os  vossos  rostos  mais  macilentos 
que  os  dos  outros  moços  da  vossa 
idade  ,  sereis  vós  a  causa  de  que  o  Rei 
me  mande  cortar  a  cabeça. 

11  E  respondeo  Daniel  a  Mala- 
sar ,  a  quem  o  Eunuco  Mór  tinha  or- 
denado ,  que  tivesse  cuidado  de  Da- 
niel ,  d'Ananias ,  de  Misael ,  e  d'Aza- 
rias :  Pe- 

dâ  ,  porque  entre  os  Gentios  era  costume  ofFe- 
recer  tudo  aos  falsos  Deoses ,  por  meio  d'hum 
prato  que  logo  no  principio  da  meza  se  IHes 
consagrava  com  certas  ceremonias :  do  que  tam- 
bém eia  prohibido  na  Lei  comer.  Pereira. 
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12  Peço-te  que  nos  experimentes 
a  nós  teus  servos  dez  dias,  e  que  se 
nos  dem  só  legumes  a  comer ,  e  agua 
a  beber : 

13  e  depois  disto,  olha  para  os 
nossos  rostos,  e  para  os  rostos  dos  me- 
ninos que  comem  da  meza  do  Rei: 
e  conforme  vires ,  assim  te  haverás 
com  os  teus  servos. 

14  Elie  tendo  ouvido  estas  pala- 
vras ,  fez  nelles  experiência  dez  dias : 

15"  E  depois  dos  dez  dias,  appa- 
recêrão  os  seus  rostos  melhores  5  e 
mais  gordos  ,  do  que  os  de  todos  os 
meninos  ,  que  comião  da  meza  do  Rei. 
*  16  Malasar  pois  tomava  para  ú 
os  manjares ,  e  o  vinho  que  se  lhes 
dava  para  beber  :  e  a  elles  dava-Ihes 
legumes. 

17  Ora  Deos  deo  a  estes  meni- 
nos a  sciencia  ,  e  o  conhecimento  de 
todos  os  Livros  ,  e  de  toda  a  sabedo- 
ria :  e  a  Daniel  a  intelhgencia  de  to- 
das as  visões  e  sonhos. 

18  Fmdos  pois  os  dias,  depois 

B  ii  dos 
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dos  quaes  o  Rei  tinha  dito  que  lhe 
fossem  presentados:  o  Eunuco  Mór 
os  introduzio  á  presença  de  Nabuco- 
donosor. 

19  E  tendo-se  o  Rei  entretido 
em  conversação  com  elles ,  entre  to* 
dos  elles  não  forao  achados  outros 
taes  ,  como  Daniel  ,  Ananias,  Mi- 
sael ,  e  Azarias  :  e  elles  ficárão  servin- 
do na  Camera  do  Rei. 

20  E  em  toda  a  questão  que  o  Rei 
lhes  propoz  em  mareria  de  sabedoria 
e  de  intelligencia ,  achou  que  elles 
excedião  dez  vezes  todos  os  Adivinhos 
e  Mágicos  ,  que  havia  em  todo  o  seu 
Reino, 

21  Daniel  porém  viveo  (/)  até  o 
primeiro  anno  do  Rei  Cyro. 

CA- 

(/)  Até  o  primeiro  anno  do  Rei  Cyro,  Pelo 
Capitulo  X.  verso  i.  constt  que  Daniel  ainda 
perseverava  em  dignidâde  no  terceiro  anno  de 
Cyro.  Logo  o  dizer-se  squi  no  fim  do  Capi- 
lulo  I.  que  Daniel  vivêra  até  o  primeiro  anno 
de  Cyro  ,  he  só  para  dar  a  entender  ,  que  elle 
se  conservou  valido  na  Cone  dos  Reis ,  ainda 
depois  que  o  Império  dos  Babylonios  recahio 
m  pessoa  de  Cyro  Rei  dos  Persas.  Pereira. 
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Sonho  de  ^Nabucodonosor*  'Estatua  com- 
posta de  quatro  metaes.  Os  Adivinhos 
de  Caldéii  não  -podem  fazer  conhecer 
ao  Rei  o  sonho  que  tivera ,  e  que  lhe 
ti 'lha  esquecido,  Daniel  lho  faz  conhe- 
cer e  lho  explica.  Honras  que  Nabuca- 
dunosor  faz  a  DanieL 

1  T^T  O  segundo  anno  do  Rei- 
XJS  nado  de  Nabucodonosor, 

teve  o  mesmo  Nabucodonosor  hum  so« 
nho  5  eoseu  espirito  ficou  em  extre- 
mo atemorizado  ,  e  depois  lhe  esque* 
ceo  este  sonho  inteiramente. 

2  Mandou  pois  o  Rei ,  que  se 
convocassem  os  Adivinhos  ^  e  os  Má- 
gicos, e  os  Encantadores,  (a)  e  os 
Caldeos  :  para  que  lhe  declarassem  a 
cUe  Rei  qual  havia  sido  o  seu  so- 
nho : 

E  os  Caldeos,  Todos  os  consultados  eráo 
Caldeos  :  mas  por  este  nome  em  quanto  con- 
trapo-to  aos  outros,  entende  S.  ]eronymo  que 
se  signilicáo  os  Geneihliacos  ,  ou  Astrólogos». 
Fekeira. 
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nho:  cHes  diegados  que  forao  ,  se 
presentârão  diante  do  Rei. 

3  E  o  Rei  lhes  disse  :  Eu  tive 
hum  sonho:  e  confuso  na  minha  idéa 
não  sei  o  que  vi. 

4  E  os  Caldeos  responderão  ao 
Rei  {h)  em  Syriaco  :  Ò'  Rei  ,  vive 
eternamente  :  dize  a  teus  servos  o 
sonho  que  tiveste ,  e  nós  to  interpre- 
taremos. 

5  E  respondendo  o  Rei  disse  aos 
Caldeos :  O  meu  sonho  me  fugio  da 
memoria  :  se  vós  me  não  declarardes  o 
tal  sonho,  easua  significação,  todos 
vós  perecereis  ,  e  as  vossas  casas  se- 
rão confiscadas, 

6  Se  vós  porém  me  disserdes  o 
meu  sonho,  e  que  he  o  que  elle  si- 
gnifica ,  recebereis  de  mim  prémios 

e 

(Ji)  Em  Syriaco,  Isto  he ,  em  Língua  Cal- 
áaica  ,  (]ue  os  Hebreos  chsmío  Syriaca.  Com 
effeiro  aniigamenre  as  Linauas  Syriaca  ,  e  Cal- 
daica  eráo  as  mesmas  (  JF  Reg,  XFIII,  20. 
e  Isai  IV.  7.  )  E  ainda  hoje  tem  ellas  entre 
si  humá  grandíssima  conformidade  ,  segundo  at* 
testáo  os  doutos.  Pereira, 
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e  dons,  e  grandes  honras:  dizei-me 
pois  o  s<>nho,  e  a  sua  interpretação. 

7  Elies  segunda  vez  lhe  respon- 
dêíão,  e  disserão  :  Diga  o  Rei  a  seus 
servos  o  sonho  que  teve  ,  e  nós  lhe 
daremos  a  sua  interpretação- 

8  Respondeo  o  Rei  ,  c  disse  :  Co- 
nheço certamente  que  assim  ides  ga- 
nh^indo  tempo  ,  porque  sabeis  que  me 
esqueceo  o  sonho. 

9  Se  vós  pois  me  não  disserdes 
o  qje  eu  sonhei ,  (c)  o  conceito  ,  que 
unicamente  formarei  de  vós  ,  he  ,  que 
também  inventastes  hama  interpreta- 
ção 

(c)  O  conceito  ,  ^c.  Ou  .  segundo  outra  in- 
tell  gene  ia  ,  a  todos  vos  invclve  a  tmsma  sen^eti^ 
ca  :  isto  he  ,  a  sentença  f)roferida  no  verso  5. 
È  ninguém  me  tirará  da  cabeça  ,  que  e-te  he  o 
melhor  sentido  daquellas  palavras  da  V uivara,  tma 
est  de  vobis  senten.ia  :  e  tal  he  com  eiíeito  ,  o 
cue  do  Hebreo  exprimam  muito<; ,  e  gravissimos 
Incerpretes  ,  que  se  podem  ver  citados  na  Sy- 
nopse  dos  Criiicos  de  Poli.  Assim  nesta  parte 
náo  posso  concordar  com  Saci  ,  e  de  Carrieres  , 
oue  o  c|ue  a  Vulgata  diz  ,  una  est  de  vobis  sen- 
temia  ,  verrerri  elles  ,  isto  he  bum  sinal  ,  que 
vós  lhes  ddrieis  também  huma  t},urpretação  en^ 
ganosay  é^c.  Pereira. 
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ção  enganosa  ,  e  cheia  de  ilkisão,  pa- 
ra me  eiureterdes  com  palavras  ,  até 
que  haja  passada  o  tempo.  Dizei  pois 
qual  foi  o  meu  sonho,  (d)  para  que 
eu  também  saiba  ,  que  a  interpreta- 
ção que  lhe  derdes  he  verdadeira. 

10  Dando  pois  a  sua  resposta  os 
Caldeos  na  presença  do  Rei ,  disse- 
rão :  Não  ha  homem ,  o  Rei ,  sobre 
a  terra  ,  que  possa  cumprir  o  teu  pre- 
ceito :  e  nenhum  Rei  ha  por  grande 
c  poderoso  que  seja ,  que  pergunte  se- 
melhante cousa  a  Adivinho  algum, 
nem  a  Magico  ,  nem  a  Caldéo. 

1 1  Porque  o  que  tu  perguntas , 
6  Rei ,  he  diííicil  :  nem  se  achará 
pessoa  alguma  ,  que  declare  isso  dian- 
te do  Rei :  excepto  os  Deoses ,  que 
não  tem  commercio  com  os  homens, 

1 2  Ouvido  isto ,  o  Rei  todo  en- 

fU' 

(d")  Para  que  eu  também  saiba ,  ^c.  Todo 
o  discurso  do  Rei  se  fundíi  neste  argumento , 
que  quem  pode  interpretar  bera  hum  sonho , 
pôde  também  dar  em  <juâi  elle  foi :  pois  que 
humt ,  e  outrâ  cousa  vem  do  instincro  de  Deo5« 
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furecido  ,  e  cheio  d'huma  gránde  ira , 
mandou  que  perecessem  todos  os  Sá- 
bios de  Babylonia. 

13  E  publicada  que  foi  esta  sen- 
tença ,  hia-se  já  fazendo  matança  nos 
Sábios  :  e  andava-se  em  busca  de  Da- 
niel e  de  seus  companlieiros  para  tam- 
bém parecerem. 

14  Então  Daniel  se  informou  de 
Arioch  General  dos  exércitos  do  Rei , 
que  tinha  sabido  para  fazer  matar  os 
Sábios  de  Babylonia  ,  sobre  que  Lei 
e  sentença  era  esta. 

í$  E  perguntou  ao  que  tinha  re- 
cebido a  ordem  do  Rei ,  porque  cau- 
sa havia  sabido  o  Rei  com  huma  sen* 
tença  tão  cruel.  E  como  Arioch  ti- 
vesse declarado  a  Daniel  todo  o  ne- 
gocio, 

16  entrando  Daniel  ao  Rei,  lhe 
supplicou  ,  que  lhe  concedesse  algum 
tempo ,  para  lhe  dar  solução  ao  que 
çlle  Rei  desejava. 

17  (e)  E  Daniel  foi  para  sua  ca- 

sa , 

(e)  E  Daniel  foi  para  sua  casa.  Antes  desr 
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sa  ,  e  deo  noticia  do  caso  a  seus  com- 
panheiros Ananias,  eMisael,  c  Aza- 
rias : 

18  a  fim  de  que  elles  imploras- 
sem misericórdia  postos  na  presença 
do  Deos  do  Ceo  ,  para  a  revelação  des- 
te segredo  ,  e  para  que  e!le  Daniel 
e  seus  companheiros  não  perecessem 
com  os  outros  Sábios  de  Babylonia. 

19  Então  foi  descoberto  este  mys- 
terio  a  Daniel  numa  visão  de  noite  : 
e  Daniel  bemdisse  ao  Deos  do  Ceo, 

10  e  fallou  dizendo:  O  nome  da 
Seiíhor  seja  bemdito  des  do  século  e 
até  ao  século  :  porque  delle  são  a  sa- 
bedoria e  a  fcrtale/a. 

21  E  elle  mesmo  he  o  que  muda 
os  tempos  ,  e  os  séculos  :  o  que  transfe- 
re e  estabelece  os  Reinos  :  o  que  dá  a 
sabed  oria  aos  Sábios  ,  e  a  sciencia  aos 
que  entendem  da  disciplina  : 

Elle 

ra  dausuíâ  ,  se  deve  sobentender  esroutra  :  E 
o  Rd  conveio  na  supplica:  o  cjue  bem  adver- 
tirão antes  de  mim  Saci ,  e  de  Carrieres.  Pe- 
reira. 
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2  2  Elie  he  o  que  revela  as  cou- 
sas profundas,  e  escondidas  ,  eo  que 
conhece  o  que  está  nas  trévas :  e  o 
com  quem  está  a  luz. 

23  A  ti ,  ó  Deos  de  nossos  pais, 
he  q^je  eu  dou  as  graças,  e  te  louvo  : 
(  f)  porque  tu  me  dcsre  a  sabedoria^e  a 
fortaleza  :  e  agora  me  mostraste  o  que 
nós  te  tínhamos  pedido ,  porque  nos 
descobriste  o  que  o  Rei  desejava  sa- 
ber. 

24  Depois  disto  entrando  Daniel 
a  Arioch  ,  a  quem  o  Rei  tinha  orde- 
nado que  fizesse  matar  os  Sábios  de 
Babylonia  ,  lhe  fallou  desta  maneira : 
Não  mares  os  Sábios  de  Babylonia  : 
kva-me  á  presença  do  Rei,  e  eu  ex- 
porei ao  Rei  a  solução  que  deseja. 

25-  Então  Arioch  a  toda  a  pressa 
presentou  Daniel  ao  Rei ,  e  lhe  dis- 
se: Eu  achei  hum  homem  d'entre  os 

fi- 

(/)  Porque  tu  me  àéste  a  sabedoria  ,  e  a  for- 
taleza. Isto  he,  porqu2  tu  pela  expiicíiçáo  do 
sonho  do  Rei  me  declarasre  as  obras  da  tua  sa- 
bedoria ,  e  do  leu  pcder.  MENoq-oiO, 
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filhos  da  transmigração  dejudá,  que 
declarará  ao  Rei  o  que  sonhou. 

26  Respondeo  o  Rei ,  e  disse  a 
Daniel ,  que  tinha  por  nome  Balta- 
sar :  Cuidas  tu  ,  que  me  poderás  di- 
zer verdadeiramente  o  que  eu  vi  em 
sonho  ,  e  dar-me  dclle  a  interpreta- 
ção? 

27  E  respondendo  Daniel  perante 
o  Rei  ,  disse  :  Os  Sábios  ,  os  Mági- 
cos, os  Adivinhos,  e  os  Agoureiros, 
não  podem  descobrir  ao  Rei  o  mys- 
terio  ,  que  o  Rei  pergunta. 

28  Mjs  no  Ceo  ha  hum  Deos, 
que  revela  os  mysterios  ,  o  qual  te 
mostrou ,  ó  Rei  Nabucodonosor ,  as 
cousas  que  hão  de  acontecer  nos  úl- 
timos tempos.  O  teu  sonho ,  e  as  vi- 
sões da  tua  cabeça  ,  que  tiveste  no 
teu  leito ,  passão  desta  maneira  : 

29  Tu  ó  Rei,  começaste  a  pen- 
sar  estando  na  tua  cama ,  no  que  ha- 
via de  acontecer  depois  destes  tem- 
pos: e  aquelle  que  revela  os  myste- 
rios, te  descobrio  as  cousas  que  hão 
de  vir*  A 
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30  A  mim  também  me  foi  revela- 
do este  mysterio,  não  porque  a  sa- 
bedoria que  ha  em  mim  seja  maior 
que  a  que  se  acha  em  todos  os  outros 
viventes  :  mas  para  que  ficasse  mani- 
festa ao  Rei  a  interpretação  do  seu 
sonho  5  e  para  que  soubesses  tu  os  pen- 
samentos do  teu  espirito. 

3 1  Tu  ,  o  Rei ,  estavas  olhando  , 
e  parecia-te  que  viashuma  como  gran- 
de Estatua  :  a  tal  Estatua  d'huma  gran- 
deza ,  e  altura  extraordinária  ,  se  tinha 
cm  pé  diante  de  ti ,  e  a  sua  vista  era 
espantosa. 

32  A  cabeça  desta  Estatua  era 
d'hum  ouro  finissimo ,  porém  o  peito 
e  os  braços  erão  de  prata  ,  já  o  ventre , 
e  as  coxas  erao  dc  cobre  : 

33  e  as  pernas  erão  de  ferro  ,  hu- 
ma  parte  dos  pés  era  de  ferro,  e  a 
outra  de  barro, 

34  Tu  a  estavas  vendo  attentamen- 
te  ,  até  que  huma  pedra  foi  arranca- 
da d'hum  monte  sem  intervirem  mãos 
dc  homem  :  a  qual  feiio  a  Estatua  nos 

seus 
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seus  pés  de  ferro ,  e  de  barro  ,  e  os  fez 
cm  pedaçov*?. 

35'  Então  se  quebrarão  tudo  a  hum 
tempo  o  ferro  ,  o  barro  ,  o  cobre  ,  a 
prata,  e  o  ouro  ,  e  ficá  ao  reduzidos 
como  a  miúda  palha  ,  que  o  vento  le- 
va fora  da  eira  em  tempo  do  estio  :  e 
elles  desapparecêrão  de  todo  o  lugar: 
mas  a  pedra  ,  que  tinha  dado  na  Esta- 
tua ,  fcz-se  hum  grande  monte ,  que 
encheo  toda  a  terra, 

36  Este  he  o  sonho  :  Diremos 
também  na  tua  presença  ,  ó  Rei ,  a 
sua  interpretação. 

37  Tu  és  o  Rei  dos  Reis:  e  o 
Deos  do  Ceo  te  deo  o  Reino  ,  e  a 
força  ,  e  o  império ,  e  a  gloria  : 

38  e  todos  os  lugares  em  que  ha- 
hitão  os  filhos  dos  homens  ,  e  as  ali- 
márias do  campo  :  entregou  também 
nas  tuas  rr.ãos  as  aves  do  Ceo ,  e  to- 
das as  cousas  poz  debaixo  do  teu 
dcminio  :  tu  pois  és  a  cabeça  de 
ouro. 

39  E  depois  de  ti  se  levantará 

ou- 
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(g)  outro  Reino  menor  que  o  teu  ,  que 
será  de  prata  :  {h)  e  outro  terceiro  Rei- 
no que  será  de  cobre  ,  o  qual  manda-* 
rá  em  toda  a  terra. 

40  (/)  E  o  quarto  Reino  será  co- 
mo ferro  :  assim  como  o  ferro  que-^ 

bra  , 

(g")  Outro  Reino  menor  que  o  teu.  Este  se- 
gundo Reino  he  o  Império  dos  Persas  .  for- 
mado pela  união  dos  Caldeos  aos  IVlédos,  e 
3iOs  Persas  sob  Cyro.  Esta  Império  foi  menor 
que  o  dos  Assyiios  ,  ou  dos  Caldeos  ,  mo  so- 
mente na  duração  ,  mas  ainda  na  extençáo  ,  e 
poder.  Pereira. 

(/;)  E  outro  terceiro  Reino  que  será  de  cobre, 
Esie  he  o  Império  dos  Gregos  ,  fundado  por 
Alexandre  Magno  sobre  as  rumas  do  Império 
dos  Persas.  Alexandre  levou  as  suas  Conquis- 
tas ás  tres  parres  do  mundo  ,  que  eráo  entáo 
somente  as  que  se  conheciáo.  E  nota  judicio- 
samente S.  Jeronymo  ,  que  com  muita  proprie- 
dade se  compara  este  Império  20  arame  ,  que 
he  o  metal  mais  vocal,  e  que  tinne  mais  so- 
noramer>te  ,  e  que  estende  o  seu  sonido  a  raíís 
longe;  para  se  significai  com  isto  náo  só  a  fa- 
ma ,  e  poder  dos  Gregos  ,  mas  tam.beni  a  sua 
eloquência.  Píreira. 

(/■)  E  o  quarto  Reino  será  como  ferro.  São 
Jeronymo  ,  e  Theodoreto  ,  e  com  ambos  a  m.aior 
e  melhor  parte  dos  Interpretes  ,  tem  por  este 
quarto  Reiiio  o  Império  Romano  ,  considera- 
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bra  ,  e  doma  todas  as  cousas ,  assim 
elle  quebrará ,  e  fará  todos  este^  em 
migalhas. 

41  E  quanto  ao  que  viste  dos  pés  , 
e  dos  dedos  serem  huma  parte  de  bar- 
ro de  oleiro ,  e  outra  parte  de  ferro : 
esse  Reino  ,  que  terá  com  tudo  isso 
a  sua  origem  da  vêa  do  ferro  ,  será  di- 
vidido ,  segundo  tu  viste  que  o  ferro 
estava  misturado  com  a  terra  e  barrcH 

E 

do  des  do  tempo  mais  florente  da  Républic* 
até  os  fins  de  Augusto,  em  cuio  tempo  n;isceo 
CHristo  Senhor  nosso.  Náo  falta  com  tudo  9 
^uem  com  Hugo  Grocio  pretenda  ,  que  por 
este  quarro  Reino  quiz  Daniel  designar  o  Rei- 
no dos  Lagidas  do  Êgypto ,  e  o  dos  Seleucidas 
da  Syria  ,  que  ainda  que  na  realidade  fossem 
dous  ,  se  pcdiáo  chamar  hum  ;  ou  por  terem 
ambos  procedido  da  Casa  de  Macedónia  ,  oa 
porque  sendo  dous  ,  era  hum  o  mais  podero- 
so ,  a  saber  o  dos  Lagidas,  que  durou  até  o 
tempo  de  Cleópatrs.  A  esta  seniença  adheríráo 
rr.odernimente  Caimet ,  e  o  Padre  Houbigant, 
Ccmo  estamos  em  matéria  ,  sobre  que  a  Igrcr 
ja  ainda  náo  interpoz  Juizo  decisivo  ,  siga  ca- 
da hum  o  que  achar  mais  bem  fundado  j  pois 
náo  he  no.s.sa  lençáo  escrever  Disíeriaçóes 
mas  fizei  i6  breves  Noits.  Pereika, 
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41  E  os  dedos  dos  pés  em  parte  de 
ferro  ,  e  em  paire  de  barro  :  dão  a  en- 
tender que  esse  mesmo  Reino  será  em 
parte  firme,  e  em  parte  frágil. 

43  E  como  tu  vi^te  ,  que  o  fer- 
ro estava  misturado  com  a  terra  e  o 
barro,  tambcm  elles  se  misturarão  pe- 
las razões  de  conrrahidos  parentescos , 
mas  não  se  uniráó  entre  si  ,  bem  co- 
mo o  ferro  se  não  pede  ligar  com  o 
barro, 

44  Nos  dias  porém  daquelles  Rei- 
nos suscitará  o  Deos  do  Ceo  hum  Rei- 
no^ (k)  que  não  será  jamais  dissipado  , 

Tom.  XVI.         G  e 

CK)  será  jamais  dissipado.  Aqui  re- 

inos visivelmente  o  Reino  de  Chrisio  ,  do  qual 
disse  também  depois  o  Arcanjo  S.  Gabriel  ,  que 
seria  hum  Reino  que  não  teria  fim.  Et  Regni 
ejus  non  erit  finis,  (  Luc.  I.  35.)  Hum  Reino 
cjue  Deos  suscitou  no  tempo  destes  Reinos  ; 
isto  he  ,  no  tempo  do  ultimo  dos  quatro  ,  que 
comprehendeo  em  si  os  ogtios  tres  :  hum  Rei- 
no que  Deos  náo  entregará  a  outro  Povo  ,  por- 
que ao  Reino  de  Chnsto  náo  ha  de  succeder 
outro  :  hum  Remo  que  de;tíuio  ,  e  lurnou  em 
pó  todos  os  outros  Reinos  ,  em  quanto  des- 
Uuio  o  quarto  ,  que  tinha  destruído  QS  tres  pie- 
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e  este  seu  Pveino  não  passará  a  outro 
Povo  :  antes  esmigalhará ,  c  consumirá 
a  todos  estes  Reinos :  e  elle  mesmo 
subsistirá  para  sempre, 

45:    Segundo  o  que  tu  viste ,  (/) 
que  huma  pedra  foi  arrancada  do  mon- 
te 

cedentes.  Aindâ  assim  os  dous  Criticos  acima 
citados  ,  Calmet ,  e  Houbig^^nt ,  assim  como 
dérao  por  quarto  Reino  o  Império  dos  Succes«- 
sores  de  Alexandre  no  Egypto  ,  e  na  Syrii  i 
assim  tem  por  este  quinto  tíeino  o  Império  Ro- 
mano. Hypothese  que  os  Leitores  podem  ver 
muito  bem  impugnada  pelo  Anonymo  Author 
d'huma  Dissertação  Sobre  os  quatro  Impérios  , 
que  anda  no  piincipi )  do  Tomo  XI.  da  Bi- 
blia  do  Padre  de  Cairieres  do  anno  1772.  Pe- 

«EIRA, 

(/)  Que  huma  pedra  arrancada  do  mente  sem 
intervir  mÕo  de  homem  ,  E.*ta  pedra  ,  se- 
gundo S.  ]«ronymo  ,  foi  Chrisio  nosso  Penhor 
€  Salvador,  concebido,  c  nascido  de  Maria  sem 
concurso  algum  de  Varáo  E  supposto  que  o 
Doutor  Máximo  não  declara  ,  de  que  monte 
foi  esta  pedra  arrancada  ;  podemos  dizer  com 
hum  douto  Anonymo  ,  que  foi  do  Monie  de 
Siáo  ,  que  he  donde  havia  de  sahir  a  nova  Lei 
de  Christo  ,  que  havia  ds  sobjugar  todos  os  Im- 
périos do  manJo,  segundo  aquillo  do  Profeta  : 
£)e  Sion  exibit  L<x.  Ou  por  Monte  se  pôde  to- 
mar o  Corpo  da  Najáo  Judaica  ,  da  qual  proced^o. 
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te  sem  intervir  mão  de  homem  ,  e  es- 
migalhou o  barro  ,  e  o  ferro  ,  e  o  co- 
bre ,  e  a  prata  ,  e  o  ouro,  com  isto 
mostrou  o  grande  Deos  ao  Rei  o  que 
está  para  vir  nos  tempos  futuros:  e 
assim  he  verdadeiro  o  sonho  ,  e  fiel 
esta  sua  interpretação. 

46    Então  o  Rei  Nabucodonosor 
SC  prostrou  com  o  rosto  em  terra,  c 
C  ii  ado- 

Christo  segundo  t  carne,  E  note-se  por  ultimo  ; 
que  a  interpretação  que  demos  ás  palavras  da 
Vulgau  Sine  manibus  ,  he  náo  só  de  S.  Jero- 
nymo,  mas  também  a  commum  de  todos  os 
Interpretes  ,  excepto  o  Padre  Houbigant  ,  que 
por  huroa  extravagância  de  espirito  muito  fami- 
liar e  própria  ,  fcfere  a  expressão  sine  w.anikus 
náo  ao  verbo  abcissus  est  ,  mas  ao  Substantivo 
lapís  :  para  em  lugar  de  /íbscissus  est  lápis  de 
monte  sine  manibus  j  (  foi  huma  pedra  arranca- 
da do  monte  sem  intervir  mio  de  homem  ) 
verter  assim  na  sua  Biblia  Hebraica  :  abscissus 
est  de  monte  lápis  ,  qui  manibus  moveri  non  pos' 
set :  foi  arrancada  do  monte  (  que  Houbigant 
interpreta  o  Palatino  )  huma  pedra  que  se  náo 
podia  mover  com  as  máos :  expressão  que  náo 
sei  como  pôde  convir  á  pec]uenez ,  em  que  se 
achava  a  Republica  Romana  ,  quando  no  tem- 
po da  primeira  Guerra  Púnica  principiou  a  dila- 
^r  o  seu  Império  fóra  de  It<<liâ.  Pereika. 
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adorou  a  Daniel,  e  mandou,  que  lhe 
fizessem  sacrificios  de  victimas ,  e  de 
incenso. 

47  O  Rei  pois  fallando  a  Daniel  , 
lhe  disse  :  Verdadeiramente  o  vosso 
Deos  he  o  Deos  dos  Deoses ,  e  o  Se- 
nhor dos  Reis,  e  o  que  revela  os  mys- 
terios :  pois  que  tu  podeste  dei>cobrir 
este  segredo. 

48  Então  o  Rei  elevou  em  hon- 
ra a  Daniel ,  e  lhe  deo  muit  s  e  ma- 
gníficos presentes  :  e  constiiuio-o  Go- 
vernador de  todas  as  Provincias  de  Ba- 
bylonia  :  e  Prefeito  dos  Magistrados 
acima  de  todos  os  Sábios  de  Babylo- 
nia. 

49  E  fez  Daniel  huma  petição  ao  . 
Rei :  e  este  constituio  Superintenden- 
tes {m)  dos  negócios  da  Província  de 
Babylonia  a  Sidrach  ,  Misach  ,  e  Ab- 
dénago ;  o  mesmo  Daniel  porém  («) 
estava  ás  portas  do  Rei. 

CA- 

(m)  Dos  negócios.  A'  lerrâ  das  obras :  e  esta» 
obras  ,  segundo  o  Hebreo  ,  cráo  as  da  Agricul- 
lura.  Pereira. 

(n)  Estava  ds  poms  do  Rd»  Era  o  primeiro 
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CAPITULO  III. 

Estatua  de  ouro  levantada  per  Nabuco- 
donosor. Os  tres  companheiros  de  Da- 
niel recusão  adoraíla.  São  por  isso 
lançados  numa  fornalha  de  fogo  ar* 
dente.  Deos  os  preserva.  Oração  d*  Aza- 
rias. Cântico  d^ Azarias  e  de  seus  com- 
panheiros.  O^dtns  de  Nabucodonosor  a 
faver  da  Religião  dos  judeos, 

1  (a)  Tj^  Ez  o  Rei  Nabucodonosor 

r  huma  Estatua  de  ouro, 
que  tinha  sessenta  covados  de  alto  ,  e 
seis  covados  delnrgo,  e  polia  no  cam- 
po de  Dura  ,  que  era  na  Província  de 
Babylonia. 

2  Nestes  termos  despachou  o  Rei 

Na. 

Assistente  ao  despacho  junto  á  pessoa  do  Rei  y 
csiando  sempre  no  seu  Palacio.  Pereira. 

(^)  Fez  o  Rei  Nabucodonosor  huma  Estatua 
àe  ouro.  Grocio  prr«ume,  que  era  dedicada  a 
Nabopolassar  ,  a  quem  Xabucodonosor  seu  filho 
queria  deste  modo  elevar  á  Classe  dos  Deoses, 
Calmet  lem  pot  mais  provável ,  que  era  dc^i* 
cada  ao  Deos  Belo.  Pekeika, 
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Nabubucodonosor  correios  para  que  sc 
ajuntassem  os  Sátrapas,  os  Magistrados, 
e os  Juizes,  os  Capitães,  (Z?;cosTy- 
rannos ,  e  os  Prefeitos  ,  e  todos  os 
Principes  das  Provincias ,  para  se  acha- 
rem presentes  no  dia  da  Dedicação  da 
Estatua  ,  que  o  Rei  Nabucodonosor 
tinha  levantado. 

3  Então  se  ajuntarão  os  Sátra- 
pas  ,  os  Magistrados  ,  e  os  Juizes,  os 
Capitães ,  e  os  Tyrannos ,  e  os  Senho- 
res,  que  cstavão  constituidos  nas  pri- 
meiras Dignidades ,  e  todos  os  Prin- 
cipes das  Provincias  ,  para  concorre- 
rem á  Dedicação  da  Estatua ,  que  o 
Rei  Nabucodonosor  tinha  levantado  : 
e  estavão  em  pé  diante  da  Estatua, 
que  o  Rei  Nabucodonosor  tinha  col- 
locado  : 

4  e  o  pregoeiro  clamava  cm  alta 
voz  :  A  vós-outros  ,  Povos ,  Tribus , 

e 

(b)  E  os  Tyrannos.  Este  nome  nío  se  deve 
aqui  tomar  em  má  parte  ,  mas  no  sentido  de 
Vice- Reis ,  ou  dos  que  os  Turcos  chamâo  Ba- 
xás.  Pereira. 
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c  Gentes  de  todas  as  Linguas  ,  se  vos 
crdena  : 

5'  Qae  no  ponto  ,  em  que  ouvir- 
des o  som  da  trombeta,  e  da  flauta, 
e  da  cithara  ,  da  harpa  ,  e  do  saltério 
e  da  viola ,  e  de  todo  o  género  de  con- 
certos mu.^^icos  5  prostrandc-vos  em  ter- 
ra ,  adoreis  a  Estatua  d'ouro  ,  que  o 
Rei  Nabucodonosor  levantou. 

6  Se  algum  porém  não  na  adorar 
prostrado  ,  será  na  mesma  hora  lan- 
çado numa  fornalha  de  togo  ardente. 

7  E  depois  disto  assim  que  os 
Póvos  todos  ouvíião  o  s'»m  da  trom- 
beta, da  flauta  j  e  da  cithara  ,  da  har- 
pa ,  e  do  saltério ,  e  da  viola  ,  e  de 
todo  o  género  de  concertos  músicos : 
prostrando-se  em  terra  todos  os  Pó- 
vos, Tribus  ,  e  Gentes  de  todas  as 
Linguas  adorarão  a  Estatua  de  ouro  , 
que  o  Rei  Nabucodonosor  tinha  le- 
vantado. 

8  E  logo  no  mesmo  tempo  che- 
gando huns  homens  Caldeos,  accu- 
sárão  aosjudeos : 

c 
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9  e  dií  sçrão  ao  Rei  Nabucodono- 
sor :  O'  Rei ,  vive  eternamente : 

10  tu  ,  ó  Rei,  passaste  hum  De- 
creto ,  para  que  todo  o  homem  ,  que 
ouvisse  o  som  da  trombeta  ,  da  flauta  , 
cdacithara,  da  harpa,  edosaUerio, 
e  da  viola  ,  e  de  todo  o  género  de  con- 
certos músicos ,  se  prostrasse  em  terra  , 
e  adorasse  a  Estatua  de  ouro  : 

n  e  que  se  algum  não  na  adoras- 
se prostrado  ,  seria  lançado  numa  for- 
nalha de  fogo  ardente. 

12  Isto  não  obstante,  ha  huns 
homens  Jadeos  ,  que  tu  constituíste 
Superintendentes  dos  negócios  da  Pro- 
víncia de  Babylonia  ,  Sidrach  ,  Mi- 
sach  ,  e  Abdénago  :  estes  homens  des- 
prezarão ,  ó  Rei ,  o  teu  Decreto  :  elles 
rão  honiã o  os  teus  Deoses  ,  nem  adorão 
a  Estatua  de  ouro,  que  tu  levantaste, 

13  Então  Nabucodonosor  cheio 
de  furor  e  de  ira ,  mandou  que  lhe 
trouxessem  á  sua  presença  a  Sidrach  , 
Misach  ,  e  Abdénago  :  os  quaes  forão 
logo  trazidos  diante  do  Rei, 

E 
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14  E  o  Rei  Nabucodonosor  pro- 
nunciando estas  palavras,  lhes  disse: 
He  verdade  ,  Sidrach  ,  Misach,  e  Ab- 
dénago ,  que  vós  não  honrais  os  meus 
Deoses,  e  não  adorais  a  Estatua  de 
ouro,  que  eu  erigi? 

15-  Agora  pois  ,  se  vós  estais 
promptos  para  me  obedecerdes ,  em 
todvo  o  momento  em  que  ouvirdes  o 
som  da  trombeta,  da  flauta,  da  citha- 
ra,  da  harpa,  e  do  saltério,  e  da  vio- 
la ,  e  de  tod.)  o  género  de  concertos 
músicos ,  prostrai-vos  em  terra  ,  e  ado- 
rai a  Estatua ,  que  eu  fiz :  se  porém 
a  não  adorardes ,  na  mesma  hora  se- 
reis lançados  numa  fornalha  de  fogo 
ardente  :  e  quem  he  o  Deos,  que 
vos  poderá  livrar  da  minha  mão  ? 

1 6  Respondendo  Sidrach,  Misach, 
e  Abdénago  ,  disserão  ao  Rei  Nabuco- 
donosor :  Não  ha  necessidade  algu- 
ma ,  que  nós  te  respondamos  neste 
particular. 

17  Porque  deves  saber  ,  que  o 
nosso  Deos ,  a  quem  nós  adoramos , 

pó- 
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pôde  tirar-nos  da  fornalha  de  fogo  ar- 
dente, e  livrar-nos,  óRei,  das  tuas 
mãos. 

18  E  se  elle  o  não  quizer  fazer 
assim  ,  fica  tu  entendendo ,  ó  Rei , 
que  nós  nã  >  honramos  os  teus  Deo- 
ses  ,  nem  adoramos  a  Estatua  de  ou- 
ro ,  que  erigiste. 

19  Então  se  encheo  Nabucodo- 
nosor de  furor  :  e  se  mudou  o  aspecto 
do  seu  semblante  contra  Sidrach  ,  Mi- 
sach  ,  e  Abdénago,  e  mandou  que  se 
accendcsse  a  fornalha  com  hum  fogo 
sete  vezes  mais  ardente  ,  do  que  se 
costumava  accender. 

20  E  deo  ordem  aos  mais  valen- 
tes soldados  do  seu  exercito  ,  que  li- 
gados os  pés  a  Sidrach  ,  Misach  ,  e 
Abdénago  ,  os  lançassem  na  fornalha 
de  fogo  ardente. 

21  E  no  mesmo  ponto  forâo  estes 
tres  homens  ligados ,  e  lançados  no 
meio  da  fornalha  de  fogo  ardente , 
com  as  suas  roupas,  e  mitras  ,  eçapa- 
tos,  c vestidos, 

por- 
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12  porque  o  mandado  do  Rei 
apertava  :  a  fornalha  porén  estava  so- 
bre maneira  accesa.  (c)  Easchammas 
do  fogo  matarão  aquelles  homens , 
que  tinhão  lançada  nellas  a  Sidrach  , 
Mi^ach ,  e  Abdénago. 

23  Entretanto  estes  três  homens, 
convém  a  saber,  Sidrach  ,  Misach  , 
e  Abdénago  ,  cahírão  ligados  no  meio 
da  fornalha  de  fogo  ardente. 

O  que  se  sc^tie  ^  não  no  achei  nof 
Exemplares  Hebrees.  (*) 

24  Mas  elle?  passeavão  pelo  melo 
das  chammas ,  louvando  a  Deos ,  e 
bemdizendo  ao  Senhor. 

25-  Azarias  porém  posto  cm  pé 
fez  esta  Oração ,  e  abrindo  a  sua  bo- 
ca no  meio  do  fogo  ,  disse  : 

Bem- 

(f)  E  as  chammas  do  joga  ma'^drão  aquelles 
homens  ,  é>*f.  Pelo  verso  48  parece  ,  que  isto 
náo  foi  logo  no  priiKipio  ;  mas  só  depeis  que 
as  chammas  se  levantarão  á  maior  altura  pela 
novt  lenha  que  lhe  mettêráo.  Pereiha. 

(*)  Esta  Nora  he  de  S.  Jcronymo  na  sua  Ver- 
são de  Daniel.  Pekeisa. 


3t  Daniel» 

26  Bemdito  és  Senhor  Deos  de 
nossos  pais  :  e  o  teu  Nome  seja  lou- 
vado ,  e  glorificado  por  todos  os  sé- 
culos : 

27  porque  tu  és  justo  em  todas 
as  cousas,  que  nos  fizeste,  e  todas  as 
tuas  obras  são  verdadeiras,  e  os  teus 
caminhos  rectos  ,  e  todos  os  teus  juí- 
zos verdadeiros, 

28  Porque  tens  exercitado  justos 
juizos  cm  todos  os  males ,  que  fizes- 
te vir  sobre  nós  ,  e  Fobre  Jerusalém 
Cidade  Santa  de  nossos  pais :  porque 
tu  nos  mandaste  todos  estes  castigos 
em  verdade ,  e  justiça  ,  por  causa  de 
nossos  peccados. 

29  Porque  nós  peccámos ,  e  te- 
mos obrado  iniquamente  retirando-nos 
de  ti :  e  nós  delinquimos  em  todas  as 
cousas : 

30  c  não  ouvimos  09  teus  precei- 
tos ,  nem  os  observa'mos ,  nem  guar- 
dámos ,  como  tu  nol-lo  tinhas  orde- 
nado ,  para  que  fossemos  bem  succe- 
didos : 

assim 
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31  assim  todos  os  castigos ,  què 
fizeste  vir  sobre  nós ,  e  todos  os  ma- 
les,  que  nos  tens  feito  padecer ,  tudo 
com  verdadeira  justiça  o  tens  feito: 

32  e  nos  entregaste  nas  mãos  de 
nossos  inimigos  iníquos ,  e  malvadis» 
simos,  e  prevaricadores  ,  ea  hum  Rei 
injusto ,  e  o  peior  que  ha  em  toda  a 
terra. 

33  E  agora  não  podemcs  abrir  a 
boca:  estamos  feitos  hum  motivo  de 
confusão,  e  d'opprobrio  (d)  para  os 
teus  servos ,  e  para  os  que  te  adorao. 

34  Não  nos  entregues  para  sem- 
pre p  assim  to  pedimos,  por  amor  do 
teu  Nome  ,  e  não  destruas  o  teu  tes- 
tamento : 

35'  nem  retires  de  nós  a  tua  mi- 
sericórdia ,  por  amor  d'Abrahãa  teu 
Amado,  e  de  Isaac  teu  Servo,  e  de 
Israel  teu  Santo  : 

36    aos  quaes  disseste  promettendo 

que 

(í/)  Para  CS  teus  servos.  Para  os  outros  cati- 
vos Hebreos,  cjue  se  achaváo  em  Babylonia. 


34  D  A  N  I  E  L. 

que  multiplicarias  a  sua  descendência 
como  as  cstrellas  do  Ceo  ,  e  con  o  a 
arêa  ,  que  está  nas  praias  domar; 

37  porque  nos  ,  Senhor  ,  estamos 
icduzidos  a  mais  pequeno  número, 
que  todas  as  outras  nações,  e  esta- 
mos hoje  humilhados  em  toda  a  terra  y 
por  causa  de  nossos  peccadoF, 

38  E  já  entre  nós  não  ha  Prin- 
cipc,  nem  Capitão,  nem  Profeta, 
nem  holocausto  ,  nem  sacrifício  ,  nem 
oblação  ,  nem  incenso ,  nem  lugar  em 
que  te  oíFereçamos  as  nessas  primicias  , 

39  para  podermos  achar  a  tua  mi- 
sericórdia :  mas  pcmitte  que  sejamos 
por  ti  recebidos  neste  coração  con- 
trito ,  e  neste  espirito  humilhado  em 
que  estamos. 

40  Assim  se  consume  hoje  na  tua 
presença  o  nosso  sacrifício ,  que  te 
seja  agradovel  ,  como  fora  hum  ho- 
locausto de  carneiros  ,  e  de  touros  ,  e 
como  se  te  offereceramos  mil  cordei- 
ros gordos  :  porque  não  ha  confusão 
para  os  que  em  ti  confião. 

E 
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41  E  agora  nós  te  seguimos  de 
todo  o  coração ,  e  nós  te  tememos  ,  c 
buscamos  a  tua  face. 

41  Não  nos  confundas :  mas  obra 
comnosco  segundo  a  rua  mansidão  ,  e 
e  segundo  a  multidão  das  tuas  mise- 
ricórdias. 

43  E  livra-nos  por  meio  das  ma- 
ravilhas do  teu  poder ,  e  dá  gloria , 
Senhor  5  ao  teu  Nome: 

44  e  sejão  confundidos  todos  a- 
quelles  ,  que  fazem  padecer  males  aos 
teus  servos,  elles  sejão  confundidos 
pela  tua  Omnipotência  ,  e  a  sua  força 
se  faça  em  migalhas: 

4)  e  saibão  que  só  tu  és  o  Se- 
nhor Dcos  ,  e  glorioso  sobre  a  redon- 
deza da  terra. 

46  Entretanto  os  servos  do  Rei , 
que  os  tinhão  lançado  no  fogo ,  não 
cessavão  de  accender  a  fornalha  com 
bitume  ,  e  estopa ,  e  pez  ,  e  mólhi- 
nhos  de  vides , 

47  e  a  labareda  se  levantava  qua- 
renta c  nove  covados  acima  da  for- 
nalha :  e 


36  Daniel. 

48  c  arrebentou  ella  per  fora,  c 
abrazou  os  Caldeos ,  oue  achou  pró- 
ximos á  fornalha. 

49  O  Anjo  do  Senhor  porém  des- 
ceo  com  Abarias ,  e  seus  companhei- 
ros á  fornalha  :  e  desviou  da  fornalha 
â  chamma  do  fogo, 

50  e  fez  que  soprasse  no  meio  da 
fornalha  huma  como  fresca  viração 
acompanhada  d'orvalho,  e  ofego  os 
não  tocou  de  modo  algum  ,  nem  in- 
commodou  ,  nem  lhes  causou  a  me- 
nor moléstia. 

5'!  Então  aquelles  tres  com.o  a  hu- 
ma mesma  boca  louvavão  a  Deos  na 
fornalha  5  e  o  glorifica  vão  ,  e  o  bem- 
dizião ,  dizendo : 

52  Tu  és  bemdito,  Senhor  Deos 
de  nossos  pais  :  e  digno  de  todo  o 
louvor ,  e  cheio  de  gloria ,  e  eleva- 
do por  cima  de  tudo  em  todos  os  sé- 
culos: e  bemdito  o  santo  Nome  da  tua 
gloria:  e  digno  de  todo  o  louvor,  e 
levantado  por  cima  de  tudo  em  todos 
os  séculos,. 

Tu 
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5*3  Tu  és  bcmdito  {e)  no  santo 
Templo  da  tua  gloria :  e  levantado 
por  cima  de  todo  o  louvor ,  e  de  to- 
da a  gloria  em  todos  os  séculos. 

54  Tu  és  bemdito  no  Throno  do 
teu  Reino  :  e  elevado  por  cima  de 
todo  o  louvor ,  e  per  cima  de  toda  a 
gloria  em  todos  cs  séculos. 

Tu  és  bemdito,  tu  que  vês  o  i 
fundo  dos  abysmos ,  e  estás  assenta- 
do sobre  os  Querubins:  e  tu  és  digno 
de  todo  o  louvor  ,  e  elevado  por  cima 
de  toda  a  gloria  em  todos  os  sécu- 
los. 

5-6  Tu  és  bemdito  no  Firmamen- 
to do  Ceo :  e  digno  de  todo  o  lou- 
vor ,  e  de  toda  a  gloria  em  todos  os 
séculos. 

57  Obras  do  Senhor  ,  bemdizei 
todas  ao  Senhor :  louvai-o  e  sobre- 
exaltai-o  por  todos  os  séculos. 

58  Anjos  do  Senhor  ,  bemdizei 
Tom.  XVL  D  ao 

(O  No  santo  Templo  da  tua  gloria  ,  c^r.  is- 
to hc  ,  no  Templo  celestial :  porque  o  lerrem» 
de  Jeiusalcm  estava  dcsiruido.  Pekeika. 


58  Daniel. 

ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos. 

59  Geos ,  bemdizei  ao  Senhor: 
louvai-o  c  sobreexaltai-o  por  todos  os 
séculos, 

éo  (/)  Aguas  ,  que  estais  por  ci- 
ma dos  Ccos  ,  bemdizei  todas  ao  Se- 
nhor :  louvai-o  e  sobreexahai-o  por  to- 
dos os  séculos. 

61  (g)  Virtudes  do  Senhor  ,  bem- 
dizei todas  ao  Senhor :  louvai-o  e  sc- 
breexaltai-o  por  todos  os  séculos. 

62  Sol  j  e  Lua  ,  bemdizei  ao  Se- 
nhor: Icuvai-o  e  sobreexaltai-o  por  to- 
dos os  séculos. 

63  Estrellas  do  Ceo  ,  bemdizei 
ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos. 

6^  Chuvas,  e orvalhos,  bemdizei 
todos  ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexal- 
tai-o por  todos  os  séculos. 

Es* 

(/)  -^g^^^  >  à'C,  \'eja-se  o  Génesis  I.  6.  Pe- 

FEIRA. 

{g)  Firtnàes  do  Senhor.  Astros  ,  e  Planetas  : 
tudo  o  qual  se  chama  na  Escritura  £xerçito  da 
Senhor.  Pereiiva. 
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6j  (h)  Espíritos  de  Deos  ,  bem- 
dizei  todos  ao  Senhor:  louvai-o  e  so- 
breexaltai-o  por  todos  os  séculos. 

66  Fogos  ,  e  calores  do  e^tio , 
bemdizei  ao  Senhor:  louvai-o  e  so- 
breexaltai-o  por  todos  os  séculos. 

67  Frios,  e  rigores  do  inverno, 
bemdizei  ao  Senhor :  louvai-o  e  so- 
brecxaltai-o  por  todos  os  séculos. 

68  Orvalhos,  e  geadas,  bemdi- 
zei ao  Senhor:  louvai-o  e  sobreexal- 
tai  o  por  todos  os  séculos. 

69  Gelos,  efrialdades,  bemdizei 
ao  Senhor:  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos, 

70  Caramelos  ,  e  neves ,  bemdizei 
ao  Senhor  :  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos. 

71  Noites,  e  dias,  bemdizei  ao 
Senhor  :  louvai-o  e  sobreexaltai-o  por 
todos  os  séculos. 

72  Luz  ,  e  tréi'as  ^  bemdizei  âo 

D  11  Se. 

(h)  Espíritos  de  Bccs,  Isto  he ,  Ventos  ;  por- 
que já  no  verso  58.  tinháo  feito  menção  dcs 
Ãnjos.  Pereira. 
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Senhor:  louvai-o  e  sobreexaltai-o  por 
todos  os  séculos. 

73  Relâmpagos  ,  e  nuvens,  bcm- 
dizei  ao  Senhor:  louvai  o  e  sobre- 
exaltai-o por  todos  os  seculcs, 

74  A  terra  bçmdiga  ao  Senhor: 
cila  o  louve  ,  e  sobreexalte  por  todos 
os  séculos. 

75:  Montes,  e outeiros,  beradizei 
ao  Senhor:  louvai-o  e  sobreexahai-o 
por  todos  os  séculos. 

76  Plantas  que  brotais  da  terra, 
bemdizei  todas  ao  Senhor :  louvai-o 
e  sobreexaltai-o  por  tcdcs  os  séculos. 

77  Fontes,  bemdizei  ao  Senhor: 
louvai-o  e  sobrcpxaltai-o  por  todos  os 
séculos, 

78  Mares  ,  e  rios ,  bemdizei  ao 
Senhor:  louvai-o  e sobreexaltai-o  por 
todos  os  séculos. 

79  Balêas,  e peixes,  todos  os  que 
se  movem  nas  aguas  ,  bemdizei  ao  Se- 
nhor :  louvai*o  e  sobreexaltai-o  por 
todos  os  séculos. 

80  Aves  doCeo,  bemdizei  todas 

ao 
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ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos. 

81  Alimárias  salvagens ,  e  man- 
sas bemdizei  todas  ao  Senhor ;  lou- 
vai-o  e  sobreexaltai-o  por  todos  os  sé- 
culos. 

82  Filhos  dos  homens  ,  bemdizei 
ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexaltai-^o 
por  todos  os  séculos* 

83  Bemdiga  Israel  ao  Senhor  : 
elle  o  louve  e  sobreexalte  por  todos 
os  séculos. 

84  Sacerdotes  do  Senhor  ,  bem- 
dizei ao  Senhor:  louvai-c  e  sobreexal^ 
tai  o  por  todos  os  séculos, 

85*  Servos  do  Senhor,  bemdizei 
ao  Senhor :  louvai-o  e  sobreexaltai-o 
por  todos  os  séculos. 

86  Espiritos,  e  almas  dos  justos  , 
bemdizei  ao  Senhor :  louvai-o  e  sobre- 
cxaltai-o  por  todos  os  séculos. 

87  Santos  e  humildes  do  cora- 
ção ,  bemdizei  ao  Senhor :  louvai-o 
e  sobreexaltai-o  por  todos  os  séculos. 

88  Ananias  ,  Azarias  y  Misael , 

bem- 
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bemdizeí  ao  Senhor :  louvai-o  e  so- 
breexaltai-o  por  todos  os  séculos. 

Poique  elle  nos  tirou  (/)  do  in- 
ferno ,  e  nos  salvou  da  mão  da  mor- 
te,  e  nos  livrou  do  meio  das  chain- 
mis  ardentes ,  e  nos  tirou  do  meio 
do  foga. 

8y  Dai  graças  ao  Senhor  ,  por- 
que elle  he  bom  :  porque  a  sua  mi- 
sericórdia abrange  ao  decurso  de  to- 
dos os  séculos. 

90  Vós  homens  religiosos  ,  bem- 
dizei  todos  ao  Senhor  Deos  dosdeo- 
ses:  louvai-o  e  rendei  lhe  acções  de 
graças  ,  porque  a  sua  misericórdia 
abrange  ao  decurso  de  rodos  os  séculos. 

O  que  se  disse  atéqut ,  não  se  acha 
no  Hebreo  :  e  o  que  pozemos  ,  joi  toma  • 
do  da  Edição  de  Theodocião. 

91  Então  o  Rei  Nabucodonosor 

fi- 

(f)  Do  inferno.  Isto  he  ,  do  sepulcro  ,  ou 
tmbem  dns  gargantas  d*  morre.  Perera, 
(**)  He  outra  Nota  de  S,  Jerotíymo  na  su» 
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ficou  todo  espantado ,  e  levantou-se  de 
repente,  e  disse  para  os  Grandes  da 
sua  Corte  :  Não  lançámos  nós  no  meio 
do  fogo  três  homens  atados  ?  Ellcs 
respondendo  ao  Rei ,  disserao:  Assim 
he  5  ó  Rei. 

92  Ao  que  el!e  respondeo  ,  e  dis- 
se :  Com  tudo  eis-ahi  estou  eu  ven- 
do quatro  homens  soltos  ,  e  passean- 
do no  meio  do  fogo  ,  e  nada  ha  de 
lesão  nelles  ,  (k)  e  o  aspecto  do  quar- 
to he  semelhante  ao  Filho  dcDeos. 

En- 

Biblii.  Theodociáo  he  hum  dos  antigos  Tradu- 
ctores  Gregos  da  Sagrada  Escritura  ,  que  só  nes- 
te Livro  de  Daniel  foi  preferido  pela  Ig'eja  aos 
Setenta.  Pereira. 

{k^)  E  O  aspecto  do  quarto^  &c.  O  quarto 
sem  dúvida  era  o  Anjo  ,  que  tinha  vindo  li- 
vrar os  ires  rTieninos  ,  como  vimos  no  verso 
49.  e  o  declaráo  aqui  os  Setenta  ,  segundo  at- 
lesta  S.  Jeronymo.  O  dizer  porém  Nabucodo- 
nosor que  a  vista  do  quarto  parecia  corro  a  do 
Filho  de  Deos  i  podia  talvez  preceder ,  de  que 
como  ignorante  da  verdadeira  Religião  ,  teve 
este  quarto  por  algum  Semi-Deos  da  Gentili- 
dade,  quaes  eráo  Mercúrio  ,  cu  Apollo  ,  cu  ou- 
tro dos  que  elle  tinha  for  filhos  dos  Deoses 
Superiores.  Nesta  suppoiiçáo  ,  que  he  de  mui- 


44  Daniel, 

93  Então  se  chegou  Nabucodono- 
sor á  porta  da  fornalha  de  fogo  ardente, 
e disse:  Sidrach  ,  Misach  ,  e  Abdéna- 
go ,  Servos  do  Deos  Excelso ,  sahí , 
e  vinde,  Elogo  Sidrach,  Misach,  e 
Abdénago  sahirão  do  meio  do  fogo, 

94  E  tendo-se  ajuntado  os  Sátrapas, 
e  os  Magistrados  ,  e  os  Juizes ,  e  os 
Grandes  da  Corte  do  Rei ,  olhavão 
attcntamente  para  aquelles  homens, 
vendo  que  o  fogo  não  tinha  tido  po- 
der algum  sobre  os  seus  corpos ,  e 
que  nem  hum  só  cabello  da  sua  cabe- 
ça se  tinha  queimado  ,  e  que  não  ap- 
parecia  sinal  algum  (/;  nas  suas  rou- 
pas , 

tos  Interpretes  ,  julgavi  o  Escoliaste  de  de  Car- 
rieres  ,  que  as  palavras  de  Nabucodonosor  se 
podiáo  traduzir  com  esta  modificação  :  e  a  v/í- 
ta  do  quarto  parece  como  a  de  hum  filho  de  Deos» 
A  esta  interpretação  favorece  a  Versão  de  Sym- 
maco  ,  que  como  notou  o  mesmo  S.  Jeronymo  , 
diz :  species  quarti  quasi  similitudo  filiorum  ; 
jjto  he  ,  e  a  vista  do  quarto  parece  como  huma 
semelhança  dos  filhos ;  sobentendendo ,  dos  fi- 
lhos dos  Deoses.  Pereira. 

(/)  Nas  su.is  roupas.  A  palâvra  sarabala  hè 
Caldâica  ,  e5.  Jeronymo  acima  no  verso  zi 
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pas  ,  e  que  nem  por  clles  o  cheiro  dc 
chamusco  tinha  passado, 

9^  Então  Nabucodonosor  rompen- 
do nesta  exclamação  ,  disse  :  Bemdi- 
ta  seja  o  Deos  delics ,  sim  o  de  Si- 
drach  ,  Misach  ,  e  Abdénago  ,  que 
enviou  o  seu  Anjo  ,  e  livrou  os  seus 
Servos  ,  que  crerão  nelle  :  e  que  re- 
sistirão ao  mandamento  do  Rei  ,  e  que 
entregarão  os  seus  corpos  ,  para  não 
servirem  5  e  para  não  adorarem  a  ou- 
tro algum  deos,  que  o  Deos  que  el- 
les  adorão, 

96  Este  he  pois  o  Decreto  que 
eu  passo ,  que  todo  o  homem  de  qual- 
quer Povo  ,  Tribu  ,  eLingua  que  se* 
ja  ,  o  qual  tiver  proferido  alguma  blas- 
fémia contra  o  Deos  de  Sidrach  ,  de 
Misach  ,  e  de  Abdénago ,  pereça ,  e 
a  sua  casa  seja  destruida  :  porque  não 
ha  outro  Deos ,  que  assim  possa  sal- 
var, senão  este. 

En- 

fez  corresponder  braccae ,  isto  lie  ,  bragas ,  ou 
jmias  califas  ,  Pagnin  e  Vatablo  vestes  ^  ou 
rOfipas,  Parei  RA. 


4Í  Daniel. 

97  (m)  Então  promoveo  o  Rei 
em  dignidade  a  Sidrach ,  Misach ,  e 
Abdénago ,  na  Província  de  Baby- 
lonia. 

98  («)OREINABUCODONO. 
SOR  a  todos  os  Povos  ,  a  todas  as 
Gentes ,  e  Nações  de  qualquer  Lin- 
gua ,  quç  habitâo  em  toda  a  terra ,  a 

paz 

(m)  Então  promoveo  o  Rei  em  dignidade  a 
Sidrach  ,  éf^c»  Se  os  promoveo  ,  he  sinil  cjue 
os  accrescentou,  R  o  accrescentamento,  conforme 
S.  Jeronymo ,  consistio ,  em  cjue  de  Prefeitos 
das  Obras  Ja  Província  de  Babylonia  ,  passáráo 
agora  a  ser  rambem  Juizes  em  iodas  as  outras 
províncias.  Isto  mesmo  confirmáo  os  Setenta 
da  Edição  Romana  lendo  com  addito :  Tunc 
Mex  eos  ad  honores  cvsxit ,  dignoscjiie  judiei' 
yit ,  qui  omnibiis  Regni  sui  '^uddcis  imperarem : 
Então  o  Rei  os  levantou  a  honras ,  e  os  julgou 
dignos ,  de  ter  o  mando  sobre  lodos  os  Judeos 
do  seu  Reino.  Pereira. 

(n)  O  Rei  Nabucodonosor  a  todos  os  Povos  , 
éf^c.  Os  ires  últimos  versos  deste  Capitulo,  pa- 
rece a  alguns  Críticos  ,  que  são  o  principio 
d'outro  Edicto  pertencente  ao  Cspitulo  seguin- 
te: Desta  opinião  he  o  Padre  de  Carrieres  ,  que 
suppóe  que  este  Edicto  foi  passado  muitos 
annos  depois  do  caso  dos  tres  Meninos  de  Ba- 
bylonia. Pereira. 
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paz  seja  em  vósoutros  multiplica- 
da. 

99  O  Deos  Excelso  fez  prodí- 
gios ,  e  maravilhas  na  minha  presen- 
ça. A  mim  pois  me  aprouve  publicar 

100  os  seus  prodígios  ,  porque 
grandes  :  e  as  suas  maravilhas, 

porque  são  estupendas:  porque  o  seu 
Reino  hc  hum  Reino  eterno ,  e  o 
seu  poder  se  estende  de  geração ,  em 
géração. 

CAPITULO  IV. 

Sonho  de 'Nabucodonosor,  Arvore  deitada 
abaixo,  Daniel  lhe  explica  este  sonho. 
Este  sonho  se  cumpre.  Nabucodonosor 
he  reduzido  ao  estado  de  besta  sete 
annos.  'Elie  reconhece  em  fim  a  mão 
Deos ,  e  he  restituído  ao  seu  Reino. 

I         U  Nabucodonosor ,  (n)  es- 
Jjyí  tava  socegado  em  minha  Ca- 
sa ,  e  florecente  no  meu  Palacio : 

ti- 

(  /i)  Estava  socegado  em  minha  Casa ,  éf^c. 
Oi  Inteipretes  euppósm  ,  que  isto  íoi ,  depois 


4?  Daniel. 

1  tive  hum  sonho  ,  que  me  ate- 
morizou :  e  estando  na  minha  cama  , 
os  meus  pensamentos  ,  e  as  visões  da 
minha  cabeça  me  deixarão  todo  assus- 
tado. 

3  Por  esta  causa  publiquei  eu 
hum  Decreto  ,  pelo  qual  mandava , 
que  viessem  á  minha  presença  todos 
os  Sábios  de  Babylonia ,  e  isto  a  fim 
de  me  darem  a  explicação  do  meu  so- 
nho, 

4  -Então  vierão  á  minha  presença 
os  Adivinhos  j  os  Mágicos,  os  Cal- 
deos  ,  e  os  Agoureiros  ,  e  eu  con- 
tei o  meu  sonho  na  sua  presença  :  mas 
elles  me  não  derão  a  sua  solução  : 

j  até  que  chegou  á  minha  pre- 
sença (b)  o  Collega  Daniel ,  que  tem 

por 

que  Nabucodonosor ,  tendo  sujeitado  ao  seu  Im- 
pério a  Syria,  a  Fenícia  ,  a  Judéa  ,  o  Egypto , 
e  a  Arábia,  se  recolheo  carregado  de  despojos 
e  de  gloria  á  sua  Corte.  Pereira. 

{b)  O  Collega,  Chama-lhe  Collega  ,  ou  pelo 
ter  feito  d'hum  certo  modo  consorte  do  Impé- 
rio ,  ou  ,  segundo  outros ,  refere-se  esta  palavrl 
aos  outros  Sábios ,  dando  a  entender  gue  Da- 
niel eri  hum  delles.  Pereira. 
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por  nome  Baltasar  (c)  segundo  o  no- 
me do  meu  Deos  ,  o  qual  Daniel  (d) 
tem  em  si  mesmo  o  espirito  dos  Deo* 
ses  Santos  :  e  diante  delle  expuz  assim 
o  meu  sonho. 

6  Baltasar  ,  Principe  dos  Adivi- 
nhos  5  como  eu  sei  que  tu  tens  em 
ti  o  espirito  dos  Deoses  Santos ,  e 
que  não  ha  segredo  que  tu  não  pos- 

^  sas  deslindar :  exp6e-me  as  visões  dos 
meus  sonhos,  que  tive,  e  dá-me  a 
axplicaçao  delias. 

7  A  visão  da  minha  cabeça,  es- 
tando eu  na  minha  cama  ,  he  esta  : 
Parccia-me  que  via  no  meio  da  terra 
huma  arvore ,  e  era  a  sua  altura  des- 
marcada. 

8  Era  huma  arvore  grande ,  e  for- 
te :  e  cuja  altura  chegava  até  oCeo: 
a  sua  vista  se  estendia  até  ás  extremi- 
dades de  toda  a  terra.  As 

(c)  Segundo  o  nome  do  meu  Deos,  Por  ser  de- 
fivado  de  Bd  ,  ou  Belc  ,  Deos  dos  Caldeos.  Ve- 
ja-se  acima  o  Capitulo  1.  7.  Pereira. 

{íl)  Tem  em  si  mesmo  o  espirito  dos  Deoses 
Santos,  Nabucodonosor  falia  como  Gsntio  que 
«la  ,  e  Idólatra.  Pereyra. 


yo  Daniel. 

9  As  suas  folhas  erâo  fertrosis- 
simas  ,  e  o  seu  fruto  copioso  em  ex- 
tremo: e  delia  se  podião  sustentar  to- 
das as  castas  d^animaes :  as  alimárias 
domesticas  ,  e  salvagens  habitavão  de- 
baixo delia,  e  as  aves  do  Ceo  pou* 
savão  sobre  os  seus  ramos :  e  delia  se 
sustentava  toda  a  carne, 

10  Eu  estava  vendo  isto  na  visão 
da  minha  cabeça  sobre  o  meu  leito , 
{e)  e  eis-que  o  Vigia,  e  o  Santo  des- 
ceo  do  Ceo. 

11  Elie  clamou  com  huma  voz 
forte,  e  disse  asim  :  Deitai  abaixo  pe- 
lo pé  esta  arvore  ,  e  corta i-lhe  os  ra- 
mos :  fazei-lhe  cahir  as  folhas ,  e  des- 
perdiçai-lhe  os  pomos  :  afugentem-se 
as  alimárias ,  que  estão  debaixo  dei- 

la, 

(/)  E  eis-que  oFigiã  ,  eo  Santo  ,  <â>c.  Este 
<]ue  Nabucodonosor  chama  Figia  e  o  Santo  ,  era 
sem  duvida  algum  Anjo  de  Deos.  O  Caldeo 
lhe  chama  Ir  ,  donde  S.  Jeronymo  crêo  que  se 
deiivára  para  os  Gregos  e  Latinos  o  nome  de 
/r/5,  que  eiles  dcráo  r»o  que  nós  chamamos 
Jrco  da  Felha ,  para  significarem  hum  Messa- 
geiro  dos  Djoses.  Pereira, 
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la ,  e  enxotem-se  as  aves  de  cima  dos 
seus  ramos. 

12  Deixai  todavia  na  terra  o  tron- 
co com  as  suas  raizes  ,  e  elle  fique  li- 
gado com  humas  cadeias  de  ferro  e 
de  bronze,  entre  ashcrvas  que  estão 
fora  no  campo  ,  e  seja  molhado  do  or- 
valho do  Ceo  5  e  a  sua  sorte  seja  com 
as  feras  na  herva  da  terra, 

13  Mude-se-lhe  o  seu  coração  de 
homem  ,  e  dê-se-lhe  hum  coração  de 
fera  :  e  passem  sete  tempos  por  cima 
delle. 

14  Por  sentença  dos  Vigias  foi 
assim  decretado  ,  e  esta  a  palavra,  e  a 
petição  dos  Santos  :  até  que  conhe- 
ção  os  viventes ,  que  o  Excelso  he  o 
que  tem  a  dominação  sobre  os  Rei- 
nos dos  homens ,  e  dallos-ha  a  quem 
quizer,  eporá  nelles  ao  mais  abatido 
dos  homens. 

Este  o  sonho  que  cu  Rei  Na- 
bucodonosor vi  :  tu  pois,  Baltasar, 
dá-te  pressa  a  rao  interpretar :  porque 
nenhum  dos  Sábios  do  meu  Reino  me 

pó- 


Daniel. 

pode  dizer  o  que  significa  :  tu  porém 
sim  ,  porque  o  espirito  dos  Deoses 
Santos  está  em  ti. 

16  Então  Daniel,  por  outro  no- 
me Baltasar ,  começou  a  pensar  com- 
sigo  mesmo  em  silencio  quasi  huma 
hora  :  (f)  e  os  pensamentos  que  lhe 
vinhão  o  perturbavão.  Mas  responden- 
do o  Rei  lhe  disse :  Baltasar  ,  não  te 
turbe  o  sonho ,  nem  a  sua  interpreta-, 
ção.  Baltasar  lhe  respondeo  ,  e  disse  : 
Meu  Senhor ,  o  sonho  seja  contra  os 
que  te  tem  odio  ,  e  a  sua  interpretação^ 
seja  contra  os  teus  inimigos, 

17  A  arvore  ,  que  tu  viste  alta  ,^ 
e  robusta  ,  cuja  altura  chegava  até  o 
Ceo  ,  e  cuja  vista  parecia  estender- 
se  por  toda  a  terra  : 

e 

'  (f)  E  os  pem  amentos  que  lhe  vinhão  o  per- 
turbavao.  Na  consideração  de  o  que  por  di- 
vina Revelação  soubera,  e  era  mandado  dizer , 
havia  de  ser  suaimamente  desagradável  ao  Rei  , 
de  quem  rinha  recebido  e  recebia  láo  grandes 
honras.  Por  isso  antes  de  entrar  nt  decifração 
do  enigma  ,  procura  adoçar  lhe  a  piroU  coro  o 
protesto  do  seu  sentimento.  P£b.sib.a. 
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18  c  os  seus  ramos  crão  fermosis- 
simos,  c  os  seus  frutos  em  extrema 
copiosos  ,  c  todos  achavío  nella  de 
que  se  sustentar ,  as  alimárias  do  cam- 
po habitavão  debaixo  delia  ,  e  as  aves 
do  Cco  pousavão  sobre  os  seus  ra- 
mos. 

19  Esta  arvore,  digo,  és  tu,  o 
Rei ,  que  tens  sido  engrandecido ,  e 
que  te  fizeste  poderoso  :  e  cresceo  a 
tua  grandeza  ,  e  chegou  até  o  Ceo , 
e  o  teu  poder  até  os  termos  de  toda  a 
terra. 

20  E  quanto  ao  ter  visto  o  Rei  ao 
Vigia,  e  ao  Santo  baixar  do  Ceo,  e 
dizer :  Deitai  abaixo  esta  arvore ,  e 
cortai4he  os  ramos ,  deixai  todavia  na 
terra  o  tronco  com  as  suas  raízes,  e 
elle  fique  ligado  com  humas  cadeias 
de  ferro  e  de  bronze  entre  as  hervas 
que  esrão  fóra  no  campo ,  e  seja  mo- 
lhado do  orvalho  do  Ceo  ,  e  o  seu 
pasto  seja  com  as  féras ,  até  se  terem 
passado  sete  tempos  por  cima  delle : 

2  1  Eis-aqui  a  interpretação  desta 
Tom.  XVI»  E  sen- 


5*4  Daniel. 

sentença  do  Áltissimo,  que  foi  pro- 
nunciada contra  o  Rei  meu  Senhor : 

2  2  Lançar  te-hão  fora  da  compa- 
nhia dos  homens ,  e  a  tua  habitação 
será  com  as  alimárias  e  féras ,  e  co- 
merás feno  como  boi ,  e  serás  molha- 
do do  orvalho  do  Ceo  :  passar-se-hão 
também  sete  tempos  por  cima  de  ti , 
até  que  tu  reconheças ,  que  o  Ex- 
celso tem  debaixo  da  sua  dominação 
os  Reinos  dos  homens  ,  e  os  dá  a 
quem  lhe  apraz. 

^3  Quanto  porém  ao  que  man- 
dou ,  que  se  conservasse  o  germe  das 
suas  raizes  ,  isto  he  da  arvore  :  quer 
dizer ,  que  o  teu  Reino  se  ficará  con- 
servando para  s-c  te  tornar  a  dar,  depois 
que  tu  tiveres  reconhecido,  que  to- 
do o  poder  vem  do  Ceo. 

24  Por  tanto  segue  ,  ó  Rei  ,  o 
conselho  que  te  dou,  {g)  c  rime  os 

teus 

(^)  E  rime  os  teus  peccados  com  esmlas.  Co- 
mo Daniel  fallava  com  hum  Gentio ,  que  co- 
mo tal  náo  linha  Fé  ,  nem  carecendo  deli t  po- 
dia cet  atrependimenco  sobrenatural  com  ^ue 
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teus  peccados  com  esmolas,  c  as  tuas 
iniquidades  com  obras  de  misericór- 
dia para  com  os  pobres  :  talvez  que 
o  Seahor  te  perdoe  os  teus  delictos. 

15-  Todas  estas  cousas  vierão  so- 
bre o  Rei  Nabucodonosor. 

26  Depois  ao  cabo  de  doze  me- 
zes ,  passava  elle  no  Palacio  de  Ba- 
bylonia. 

27  (h)  E  respondco  o  Rei ,  e  dis- 
se :  Não  he  esta  aquella  grande  Ba- 

E  ii  by- 

se  justificasse  :  julgáo  graves  Interpretes ;  'que 
por  peccados  se  deve  aqui  entender  (  como  nou- 
tros lugares  da  Escritura  )  a  pena  temporal  del- 
les  ,  que  era  a  comminada  por  Deos  contra 
Nabucodonosor:  a  qual  com  effeito  julga  Sáo 
]eronymo  que  elle  d'alguma  sorte  remio  ;  em 
quanto  pelas  esmolas  c  obras  de  misericórdia 
que  fez ,  alcançou  que  Deos  differiSiC  hum  an- 
no  a  execução  da  dita  pena ;  até  que  pelo  no- 
vo peccado  da  soberba ,  em  que  Nabucodono- 
sor cahio  ,  segundo  veremos  no  verso  27.  per- 
deo  o  merecimento  das  esmolas  ,  e  iTiereceo 
que  Deos  executasse  ,  o  que  tinha  comminado. 
Bonnm  misaicordidC  perdidit  maio  sftperbi^,  Pe- 

Kli  IRA, 

(/;)  E  respondeo  o  Rd  ,  e  disse»  He  hum  Cal- 
daismo  em  lugar  de,  çomt^ov.  o  Rd  a  dizer.  Me- 

tgqUíO. 
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bylonia  5  (/)  que  cu  edifiquei  para  i 
Corte  do  meu  Reino ,  com  a  força 
do  meu  poder,  e  com  a  gloria  da  mi- 
nha magestade  ? 

28  Ecomo  não  tivesse  o  Rei  aca- 
bado ainda  de  proferir  estas  palavras, 
veio  do  Ceo  retinnindo  esta  voz  : 
Isto  he  o  que  a  ti ,  ó  Rei  Nabucodo- 
nosor ,  se  intima :  (k)  O  teu  Reino 
passará  de  ti  a  outro  possuidor, 

e 

(/)  Qtie  eu  edí^quci  para  Corte  do  meu  Rei» 
no  ?  Babylonia  tinha  sido  edificada  havia  mais 
de  mil  annos  por  Nemrod  ,  como  hc  expressa  i 
em  Moysés  ,  Gen,  X.  10.  e  depois  accrescenta- 
da  e  aíermoseida  pela  Rainha  Semiramis  ,  ma^ 
Iher  de  Nino.  Porém  Nsbucodonosor  por  tes- 
temunho de  Beroso  citado  por  José  no  Livro 
X.  das  Antiguidades  Judaicas,  Cap,  11.  foi  o 
que  depois  dc  a  augmentar  notavelmente  em  edi- 
ficios  j  mandou  fazer  os  seus  soberbissimos  mu* 
fos  ,  e  deliciosissimos  Jardins.  E  neste  sentido 
bem  podia  elle  attiibuir  a  si  a  fundação  desta 
famosa  Metrópole  da  Asia.  Pereira. 

( O  ten  Reino  passará  de  ti ,  ó*c,  Crê-se 
que  passou  ás  máos  de  Evilmerodach  filho  do 
mesmo  Nabucodonosor ,  e  ás  de  alguns  Gran- 
des da  Corte  ,  que  juntamente  com  elle  gover- 
narão de  mão  commum  o  tempo  dos  sete  aa- 
nos  ,  que  durou  o  fadário  do  Rei.  Pek&ira*  M 
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29  e  lançar-te*hão  da  companhia 
dos  homens,  e  a  tua  habitação  será 
com  as  alimárias  e feras:  comerás  fe- 
no como  boi  5  e  sete  tempos  passa- 
rão por  cima  de  ti ,  até  que  reco- 
nheças 5  que  o  Excelso  tem  hum  po- 
der absoluto  cobre  os  Reinos  dos 
homens  ,  e  que  os  dâ  a  quem  lhe 
apraz. 

30  (/)  Na  mesma  hora  se  cum- 
prio  esta  palavra  na  pessoa  de  Nabu* 

co- 

(/)  mesma  kora  fe  cumpria  esta  pala- 
vra ,  é^c.  Sobre  o  mooo  com  que  se  tez  esta 
wansformaçáo  de  Nabucodonosor  em  bruto ,  são 
varias  as  explicações  dos  Authores.  A  mais  com- 
mum  porém  e  mais  bem  recebida  ,  que  he  a 
de  S.  Jeronymo  ,  crê  que  a  Nabucodonosor  por 
hum  effeiío  da  divina  Omnipotência  se  lhe 
transtornou  de  tal  sorte  2  imaginação,  que  ap- 
prchendeo  vivamente  que  era  boi  ,  como  por 
força  d'huma  hypocondria  nimiamente  exaltada 
tem  succedido  a  muitos  ,  começcíu  a  andar  em 
quatro  pés  ,  e  a  marrar  como  touro  i  sem  en- 
tretanto perder  a  figura  exterior  de  homem. 
Neste  estado  o  prenderão  os  seus  ,  como  se  faZ 
aos  amentes  e  furiosos.  E  i-fo  signiíicáo  *s 
cadeias  de  ferro  e  de  bronze  ,  ccm>  ^ 
nhor  tinha  predito  que  o  haviáo  de  ligar.  Ma^ 


5?  Daniel; 

codonosor ,  e  elle  foi  lançado  da  com- 
panhia dos  homens  ,  e  comeo  feno 
como  boi ,  e  o  seu  corpo  foi  molha- 
do do  orvalho  do  Ceo  :  de  sorte  que 
lhe  crescerão  os  cabellos  e  o  pêlo  , 
como  as  plumas  das  águias ,  e  as  suas 
unhas  se  fizerâo  como  as  garras  das 
aves. 

3 1  Por  tanto  depois  que  se  cumprio 
o  tempo ,  levantei  eu  Nabucodonosor 
os  meus  olhos  ao  Ceo  ,  e  tornou-me  a 
vir  o  sentido :  (m)  e  eu  bemdisse  ao 
Alíissimo  ,  e  louvei ,  e  glorifiquei  ao 

que 

como  ^  mesma  amencia  dá  a  estes  enfermos 
liumas  forç3s  extraordinárias  ,  rompeo  Nabuco- 
donosor todas  estas  fottissimas  cadeias  ,  e  fu- 
gio  para  o  campo  ,  e  lá  se  poz  a  pastar  de  dia. 
herva  como  boi ,  e  df  noite  a  ficar  ao  relen- 
to ,  até  se  cobrir  d'hum  espesso  e  grosso  pê- 
lo ,  e  se  lhe  retorcerem  as  unhas  por  muiro 
grandes ,  de  sorte  que  parecia  hum  monstro. 
Pereira, 

(m)  E  eu  bemdisse  ao  Ahissimo  ,  ò-f .  Des- 
tas palavras  de  Nabucodonosor  colhem  Nico- 
láo  de  Lyra  ,  Dionysio  Ciituxo  ,  Bento  Perei- 
ra, Cornélio  Alapide  ,  e  outros,  que  Nabuco- 
donosor se  converrêr.1  verdadeiramente  a  Deos  , 
ese  fizera  hum  Proselyto  da  Religião  Judaica. 
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que  vive  eternamente:  porque  o  seu 
poder  he  hum  poder  eterno,  e  o  seu 
Reino  se  estende  de  geração  em  ge- 
ração. 

32  E  todos  os  habitantes  da  ter- 
ra são  reputados  diante  dclle  como 
hum  nada  :  porque  elle  faz  tudo  o 
que  quer ,  tanto  nas  Virtudes  do  Ceo  , 
como  nos  habitadores  da  terra:  enão 
ha  quem  resista  á  sua  mão,  e  lhe  di- 
ga :  Porque  fizeste  tu  assim  ? 

Ao 

O  qtie  principalmente  os  confirmou  nesta  per- 
suasão ,  foi  ierem  isto  mesmo  no  Livro  Di 
Prxdestinatione  Gratia  ,  Cap.  15,  que  en- 
tão passava  por  Obra  genuína  de  Santo  Agos- 
tinho. Porém  S.  Jeronym.o  ,  governando-se  pe- 
las mesmas  expressões  ,  de  que  linda  depois 
de  restituído  ao  antigo  estado  usa  Nabucodo- 
nosor ,  o  considerar  em  tudo  Geniio  ,  e  tão  ím- 
pio como  dantes.  E  hoje  náo  ha  entre  os  eru- 
ditos ,  quem  náo  tenha  o  dito  Livro  De  Pr£' 
destinatione  Grada  ,  por  huma  Obra  suppos- 
ra  ,  ou  falsamente  attribuida  a  Santo  Agostinho. 
Por  tanto  conclue  bem  Sanches  ,  que  se  náo 
pôde  affirmar  nada  de  certo  òt  conversão  e  sal- 
vação de  Nabucodonosor ,  da  c^uú  também  na- 
da se  atreveo  a  decidir  Santo  Thomas  expondo 
*  Daniel,  Pereira. 
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33  Ao  mesmo  tempo  me  tornou 
a  vir  o  meu  juizo,  e  eu  recobrei  o 
esplendor,  e  toda  a  gloria  do  meu 
Reino :  e  foi-me  restituída  a  minha 
primeira  figura  :  e  os  Grandes  da  mi- 
nha Corte  ,  e  os  meus  Magistrados 
me  vierâo  buscar  ,  e  cu  fui  restabele- 
cido no  meu  Reino  ;  c  fiquei  sendo 
maior  do  que  nunca. 

34  Agora  pois  ,  eu  Nabucodono- 
sor louvo ,  e  engrandeço  ,  e  glorifico 
ao  Rei  do  Ceo  :  porque  todas  as  suas 
obras  são  verdadeiras ,  e  os  seus  ca- 
minhos cheios  de  justiça,  c  elle  po- 
de humilhar  os  que  andão  na  soberba. 


CA- 
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Banquete  do  Rei  Baltasar,  Jlppiricao 
d^huma  mão  escretendo  na  parede.  Os 
Sábios  de  Babyicnia  não  podem  ex- 
plicar esta  escritura,  'Daniel  alê  ^  e  a 
explica.  Morte  de  Baltasar.  Succeàe-o 
Dario  Médo. 

1  Rei  Baltasar  deo  hum  gran- 
de  banquete  a  mais  de  mil 

Grandes  da  sua  Corte  :  e  cada  hum 
bebia  nelle  conforme  a  sua  idade. 

2  Estando  poÍ5  já  bem  cheio  de 
vinho ,  mandou  que  lhe  trouxessem 
os  vasos  de  ouro  e  de  prata  ,  (a)  que 
Nabucodonosor  seu  pai  tinha  trans- 
por- 

(a)  Que  Nabicodonosor  seu  pai,  é^r.  Náo 
obstante  chamar  a  Escritura  huma  e  muitas  ve- 
zes neste  Capitulo  ,  pai  de  Baltasar  a  Nabu- 
codonosor 5  S.  Jeronymo  allegando  com  José 
Hebreo ,  e  Beroso  Caldeo  ,  adverte  tjue  Nabu- 
codonosor  náo  fora  pai  immediato  de  Balta- 
sar ,  mas  seu  avô  ;  e  que  he  costume  da  Es- 
critura dar  o  nome  de  pai  a  todos  os  avci;, 
como  o  de  Jilho  a  todos  cs  netos.  Esta  mesm.a 
foi  a  interpretação  ^ue  seguimos  nas  Notas  a 


62  Daniel. 

portado  {b)  do  Templo  de  Jerusalém  , 
para  beberem  por  elles,  o  Rei ,  e  os 
Grandes  da  sua  Corte ,  e  as  mulhe- 
res delle ,  c  concubinas. 

3  No  mesmo  ponto  forão  trazi- 
dos os  vasos  de  ouro  e  de  prata  ,  que 
tinha  transportado  do  Templo  de  Je- 
rusalém :  e  por  clles  bebêrão  o  Rei , 
e  os  Grandes  da  sua  Corte  ,  as  mulhe- 
res delle,  e  concubinas. 

4  Elles  bebião  do  vinho ,  e  lou- 
vavão  os  seus  Deoses  de  ouro  ,  e  de 
prata  5  de  metal ,  de  ferro,  edepáo, 
e  de  pedra. 

Na 

Batuch.  Como  não  fahão  porém  Authores  , 
que  digáo  ,  com  Theodoreto  ,  que  Baltasar  fo- 
ra irmáo  de  Evilmerodach  ,  de  quem  todos  ccn* 
fessáo  que  era  filho  propriamente  dito  de  Na- 
bucodonosor j  nenhuma  opposiçáo  faremos  a 
quem  neste  Capitulo  de  Daniel ,  e  noutros  da 
J<",5;criturâ  ,  tomar  o  nome  de  pai  no  seu  sentido 
rigoroso.  Pereira, 

(b)  Do  Templo  de  JemsaJcm.  A'  letra  ,  do 
Templo  que  houve  (  ou  havia  )  em  Jerusalém. 
Do  Templo  do  seu  idolo  Belo ,  onde  os  haviâ 
collocado  entre  os  seus  rhesouros  ,  para  serem 
destinados  ao  culto  desta  Divindade,  Me^o^ 
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5'  (c)  Na  mesma  hora  apparecê- 
râo  huns  dedos ,  como  de  mão  de  ho- 
mem que  escrevia  defronte  do  can- 
dieiro  na  superfície  da  parede  da  sa- 
la do  Rei  :  eoRei  via  os  m^ovimen- 
tos  dasjuntas  dos  dedos  da  mão  que 
escrevia. 

6  Então  o  semblante  do  Rei  se 
mudou  ,  e  os  seus  pensamentos  o  per- 
turbavão:  (d)  e  as  juntas  dos  seus  rinsr 
se  relaxarão,  e  os  seus  joelhos  batiao 
hum  no  outro. 

7  O  Rei  pois  deo  hum  grande 
grito  ,  ordenando  que  fizessem  entrar 

os 

(c)  Na  mesma  hora  apparecêrão  bnns  dedos  ^ 
^c.  Com  muita  reíexáo  disse  aqui  o  Profe- 
ta ,  na  mesma  hora  ,  (  coiro  já  o  tinha  dito  na 
Capitulo  passado  f«:.Iando  de  Nabuccdcnosor  ) 
para  que  Baltasar  entendesse  ,  c^ue  náo  por  ou- 
tra causa  ,  mas  pelas  próximas  blasfémias  ,  he 
que  Deos  o  castigava,  S.  jERONYy.o. 

(d)  E  as  juntas  dos  seus  rins  se  relaxarão.  Por 
esta  expressão  julga  Grocio  com  outros  graves 
Interpretes  ,  que  quiz  a  Escritura  significar , 
que  o  medo ,  e  susto  lhe  fizeráo  solrar  as  curi- 
nas ,  como  costuma  succeder.  Coníira-$e  Isaias 
V.  27.  Persira, 
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OS  Mágicos ,  os  Caldeos ,  e  os  Agou- 
reiros, E  fallando  o  Rei  disse  aos  Sá- 
bios de  Babylonia :  Todo  o  que  ler 
esta  escritura  ,  e  me  fizer  manifesta  a 
sua  interpretação ,  será  vestido  de 
purpura  ,  e  trará  hum  collar  de  ouro 
ao  pescoço  ,  e  será  o  terceiro  no  meu 
Reino, 

8  Então  depois  de  terem  entrado 
todos  os  Sábios  do  Rei  á  sua  presen- 
qa  5  não  podérão  nem  ler  esta  escri- 
tura ,  nem  dar  ao  Rei  a  sua  interpre* 
tação. 

9  Por  cujo  motivo  ficou  o  Rei 
Baltasar  em  grande  maneira  perturba- 
do ,  e  o  seu  rosto  se  mudou  :  e  os 
Grandes  da  sua  Corte  se  achavão  tam- 
bém sobresaltados. 

10  Mas  a  Rainha  movida  do  que 
tinha  acontecido  ao  Rei ,  e  aos  Gran- 
des que  estavão  ao  pé  delle ,  entrou 
na  sala  do  banquete :  e  fallando  lhe 
disse :  O'  Rei ,  vive  eternamente  :  não 
te  turbem  os  teus  pensamentos  ,  nem 
se  mude  o  teu  rosto* 

No 
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11  No  teu  Reino  ha  hum  ho- 
mem 5  que  tem  em  si  o  espirito  dos 
Deoses  Santos :  e  nos  dias  de  teu  Pai 
se  acharão  nelle  a  sciencia  e  a  sabe- 
doria :  por  isso  até  o  Rei  Nabucodo- 
nosor, teu  pai,  o  constituio  Piíncipe 
dos  Mágicos  ,  dos  Encantadores  ,  dos 
Caldeos  ,  e  dos  Agoureiros ,  teu  pai, 
digo ,  ó  Rei ,  o  constituio  acima  de 
todos  elles  : 

12  porque  hum  espirito  superior 
ao  dos  outros ,  e  prudência ,  e  intelli- 
gencia  e  interpretação  de  sonhos ,  e 
declaração  de  segredos,  e  solução  de 
difficuldades ,  tudo  se  achou  nclle , 
isto  he  em  Daniel:  a  quem  o  Rei 
poz  o  nome  de  Baltasar  :  agora  pois 
chame-se  Daniel ,  e  elle  interpretará 
esta  escritura. 

13  Logo  á  presença  do  Rei  foi 
introduzido  Daniel.  Ao  qual  fallando 
em  primeiro  lugar  o  Rei  disse.  E's 
tu  Daniel  ,  hum  dos  cativos  dos  fi- 
lhos de  Judá  ,  que  o  Rei  meu  pai 
trouxe  dajudéa? 

Ouvi 
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14  Ouvi  dizer  de  ti ,  que  tens  o 
espiritó  dos  Deoses :  e  que  em  ti  se 
achou  mais  sciencia  ,  e  intelligencia  , 
c  sabedoria  ,  do  que  em  algum  ou- 
tro. 

15*  E  ainda  agora  entrarão  á  mi- 
nha presença  Mágicos  sábios  ,  para  le- 
rem esta  escritura ,  e  me  darem  a  in- 
terpretação delia  :  e  não  poderão  de- 
cifrar o  sentido  daquellas  palavras. 

16  Mas  de  ti  ouvi  eu  dizer,  que 
tu  podes  interpretar  as  cousas  escu- 
ras ,  e  desembrulhar  as  implicadas  : 
se  tu  logo  podes  ler  esta  escritura , 
e  dar-me  a  sua  inteípretação  ^  tu  se- 
rás vestido  de  purpura  ,  e  trarás  hum 
collar  de  ouro  á  roda  do  teu  pescoço  , 
e  serás  o  terceiro  d'entre  os  Principes 
no  meu  Reino. 

17  Daniel  respondendo  a  isto , 
disse  ao  Rei  em  sua  presença :  As  tuas 
dadivas  sejao  para  ti ,  e  dâ  as  honras 
da  tua  Casa  a  outro  :  cu  pois  te  le- 
rei ,  ó  Rei ,  esta  escritura  ,  e  te  farei 
patente  a  sua  significação. 


Capitulo    V.  67 

iS  O  Deos  Altissimo  ,  ó  Rei, 
deo  a  Nabucodonosor  teu  pai  o  Rei- 
no ,  e  a  grandeza  ,  a  gloria  ,  c  a 
honra. 

19  Epor  causa  deste  grande  po- 
der que  lhe  tinha  dado,  todos  osPó- 
Vos  ,  todas  as  Tribus  ,  e  todas  as  Na- 
ções de  qualquer  Lingua  o  respci- 
tavão  j  e  tremião  diante  •  delle  :  aos 
que  queria,  matava:  e  aos  que  que- 
ria ,  feria  com  o  castigo :  e  aos  que 
queria  ,  exaltava  :  e  aos  que  queria  , 
os  abatia. 

20  Porém  depois  que  o  seu  cora- 
ção se  elevou  ,  e  e  seu  espirito  se  con- 
firmou na  soberba,  elle  foi  deposto 
do  Throno  do  seu  Reino  ,  e  lhe  foi 
tirada  a  sua  gloria : 

21  efoi  lançado  da  sociedade  dos 
filhos  dos  homens ,  e  até  o  seu  coração 
ficou  sendo  como  o  dos  brutos ,  e  a 
sua  habitação  era  com  os  asnos  mon- 
tezinhos  :  comia  também  feno  como 
boi  ,  e  o  seu  corpo  foi  molhado  do 
orvalho  do  Geo,  até  que  reconheceo 

que 
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que  o  Altíssimo  tem  hum  poder  sobe- 
rano sobre  os  Reinos  dos  homens  :  c 
que  levantará  sobre  oThronoaquera 
muito  quizer. 

iz  E  tu  ,  Baltasar,  que  és  seu  fi- 
lho ,  também  não  humilhaste  o  teu  co- 
ração ,  sendo  que  sabias  todas  estas 
cousas  : 

13  antes  pelo  contrario  te  ele- 
vaste contra  o  Dominador  do  Ceo  :  e 
tu  fizeste  vir  para  diante  de  ti  os  va- 
sos de  sua  Casa  :  e  bebestes  por  elles 
do  vinho ,  tu  ,  e  os  Grandee  da  tua 
Corte  ,  e  as  tuas  mulheres  ,  e  as  tuas 
concubinas  :  ao  mesmo  tempo  louvas- 
te os  teus  Deoses  de  prata,  e  de  ou- 
ro, e  de  metal ,  de  ferro  ,  e  de  páo , 
e  pedra  ,  que  não  vem  ,  nem  ouvem  , 
nem  sentem  :  e  não  déste  gloria  ao 
Deos ,  que  tem  na  sua  mão  o  teu 
alento  ,  e  todos  os  teus  caminhos. 

24  Por  isso  he  que  elle  mandou 
os  dedos  desta  mão  ,  que  escreveo  o 
que  está  assinalado  na  parede. 

2  j    Esta  he  pois  a  escritura ,  quç 

alli 
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alli  está  disposta  :  {e)  MANE ,  THE- 
CEL ,  FARE'S^ 

26  E  esta  he  a  interpretação  das 
palavras,  MANE:  Deos  contou  os 
dias  do  teu  Reinado  ,  e  lhe  poz  termo. 

27  THECEL  :  tu  foste  pezado 
na  balança  ,  e  achou-se  que  tinhas 
menos  do  pezo. 

18  FAREIS  :  o  teu  Reino  se  di- 
vidio ,  e  foi  dado  aos  Médos ,  e  aos 
Persas. 

"29  (/)  Então  por  mandado  do 
Rei  foi  Daniel  vestido  de  purpura  , 
e  cingio-se-lhe  ao  pescoço  hum  collar 
de  ouro:  edeitou-se  bando,  que  elle 
teria  poder  no  seu  Reino ,  (g)  como 
a  terceira  pessoa  de!!e. 

Tom,  XVL  F  Na- 

(c)  MANE  ,  THECEL  ,  FARF/S,  MA- 
NE  quer  dizer  Número;  THECEL,  Pezo; 
FARE''S ,  Divisão.  Pereira. 

(  /  )  Então  por  matutado  do  Rei ,  &  c.  Pare- 
cia c]ue  depois  de  ouvir  sentença  láo  funesta  , 
náo  cumpriria  Baltasar  o  c]ue  promectêra.  Mas 
ou  julgou  <^ue  estava  para  rnuiio  de  va^ar  a  SJt 
execução  ,  ou  com  a  honra  c|uc  íazia  ao  Prufeia, 
««perava  que  Deos  lhe  perdoaria,  S.  Jeronymo. 

(^)  Como  a  terceira  pessoa  delle,  Tanibcm  se 
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30  (h)  Naquella  mesma  noite  foi 
morto  Baltasar  Rei  dos  Caldcos. 

31  (/)  E  Dario  Médo  lhe  succe- 
deo  no  Reino,  tendo  sessenta  edous 
annos  de  idade. 
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j)óde  verter  com  S.  Jaronymo :  Como  Senhor 
àa  terceira  pane  do  Reino,  Pe'<fíra. 

(b)  Naqticlla  mesma  ucite  foi  morto  Baha* 
sar ,  eí>c.  A  occk^iao  como  refere  José  ,  foi  , 
que  o  exercito  dos  Medos  ,  e  dos  Percas  ,  que 
^nháo  sitiado  2  BaSyJonia  ,  depois  de  leíem 
mudado  a  corrente  do  liufrate>  ,  sem  os  sitia- 
dos o  percebçren-i  ,  entrou  pelo  seu  canal  na 
Cidade.  Os  ex'eciuores  do  assassin,  to  ,  como  re- 
fere Xenoíone  na  Cyto;  edía  ,  foiáo  dous  Fi- 
dalgos Baby  onios  ,  Gádatas,  e  Gobria;  ,  que 
mai  contentes  de  Baltasar  ,  se  tinhío  hido  unir 
aos  Persas.  Pereira. 

CO  E  Dario  Aíédo  lhe  succedeo  no  Reino  ^ 
ó'C,  Este  he  o  a  quem  Xenofonte  cnama  Cyd- 
xares  ,  e  Daniel  no  Cap,  XIIL  verso  6§.  As* 
tyages  y  tio  maierno  de  Cy  o.  Pemika. 
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CAPITULO  VI. 


Daniel  sublimado  em  honra  por  Dario 
Médo.  Ciúme  e  accu sacões  dõs  Satra- 
p/iS  contra  elle.  Dafiiel  be  lançado  no 
lago  dos  leões.  Sake  de  lie  sem  ojfensa, 
hdicto  de  Dano  a  favor  da  Religião 
^Judaica. 

1  {a)         Oi  do  agrado  de  Dario  , 

JC  e  por  este  seu  beneplá- 
cito constituio  cento  e  vinte  Sátrapas 
com  inrendencia  sobre  o  público  Ex- 
pediente ,  para  que  governassem  em 
todo  o  seu  Reino, 

2  Porém  poz  por  cima  delles  ít 
tres  Príncipes  ,  df)s  quaes  Daniel  era 

F  ii  hum  : 

(/j)  Foi  do  agrado  de  Dario  ^  é^  c.  S,  Jerony- 
mo  apoianoo-se  na  auihoridade  de  José  Hebreo , 
dá  por  certo  ,  que  tudo  o  que  se  refere  neste 
Capirulo  \  i.  succedev)  náo  em  Babyloni,^  ,  mas 
na  Vícjia  ,  que  era  o  Reino  onde  dominava 
Dario  ,  q«nndo  com  seu  sobrinho  Cyro  que 
feinava  na  Pérsia,  veio  siriar  a  Habylonia:  e 
que  assim  secundo  este  tesremunho  de  José , 
depois  da  tomada  de  Babylonia  vokou  Dario 
para  â  Média  ,  levando  comsi^o  a  Daniel.  Pi- 
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hum:  afim  de  que  estes  Sátrapas  lhes 
déssem  conta  dos  negócios,  eo  Rei 
não  padecesse  moléstia. 

3  Daniel  pois  se  aventajava  a  to- 
dos os  Príncipes  e  Sátrapas  :  porque 
era  nelle  mais  abundante  o  espirito 
de  Deos. 

4  Ora  o  Rei  cuidava  em  o  esta- 
belecer sobre  todo  o  Reino :  motivo 
porque  os  Príncipes  ,  e  os  Sátrapas 
buscavão  occasião  de  o  accusar  em  cou- 
sa que  tocasse  com  o  Kci :  mas  não 
podérão  achar  pretexto  algum  ,  ou  ra- 
zão por  onde  o  fizessem  suspeito , 
.por  que  elle  era  fiel ,  e  não  se  achava 
nelle  culpa  alguma,  nem  suspeita  delia, 

j  Disserão  pois  aquelles  homens 
entre  si  :  Nós  não  acharemos*  occa- 
sião alguma  dc  accusar  a  este  Daniel, 
{b)  senão  talvez  pelo  que  diz  respei- 
tão  á  Lei  do  seu  Deos, 

En- 

Seriao  talvez  pelo  que  diz  respeito  d  Lei 
do  íCH  Deos.  Feliz  procedimento  de  vida,  onde  os 
in.mÍ30s  náo  acháo  occasiáo  para  accusar  ,  se- 
não tirando-a  da  observância  da  Lei  do  verda- 
deiro Deos.  S.  Jerónimo* 
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(y  Eutão  os  Príncipes  5  e  os  Sátra- 
pas  suspenderão  o  Rei  ,  e  lhe  fallá- 
rão  assim  :  O'  Rei  Dario,  vive  eter- 
Lamente  : 

7  todos  os  Príncipes  do  teu  Rei- 
no,  os  Magistrados,  e  os  Sátrapas, 
os  Senadores  ,  e  os  Juizes,  são  de  pa- 
recer ,  cue  se  pron^ulgue  hum  De- 
creto Imperial  ,  e  hum  Edicto  orde- 
nando :  Que  todo  o  homem  ,  que  por 
espaço  de  trinca  dias  pedir  o  que  quer 
que  for  a  qualquer  Deos ,  ou  a  qual» 
quer  homem  ,  que  não  fores  tu  ,  ó 
Kci  5  ( )  seja  lançado  no  lago  dgs 
leóes. 

8  Agora  pois  ,  ó  Rei  confirma 
esta  sentença  ,  e  passa  este  Decreto : 
para  que  senão  ahere  o  que  se  acha 
estabelecido  pelos  Medos  e  pelos  Per- 
sas ,  sem  que  seja  permittido  a  nin- 
guém violai  lo.  O 

(O  Seja  lançado  no  lago  dos  Uocs,  Este  la- 
co ,  como  ísdvcTíe  o  mesmo  S.  Jeronymo  ,  era 
mima  cova  mui  funda  ,  ou  cisterna  sem  agua  , 
;  oivie  se  criaváo  os  leócs  ,  que  os  Príncipes  alli 
.  conse:v..váo ,  ou  para  ostenta jáo  ,  ou  para  ter- 

.  lOr.  1'ERi.lllA, 
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9  O  Rei  Dario  pois  fez  publi- 
car este  Edicto  ,  e  assim  o  mandou, 

10  O  que  tendo  sabid'->  Daniel  , 
isto  be ,  que  se  fizera  esta  Lei  ,  cn« 
trou  na  sua  Casa  :  (d)  e  abrindo  as 
janellas  da  sua  canicra  que  ficaváo 
contra  Jerusalém,  (e)  coda  dia  em 
três  difFerentes  horas  se  punha  de  joe- 
lhos ,  e  adorava  o  seu  Deos  ,  ç  lhe 
rendia  acções  de  graças  ,  (/)  como 
também  antes  costumava  fazer. 

Nes- 

(d)  E  abrindo  as  janellas  da  sua  camera  ,  é>  f. 
'Abrindo-;^s  ,  pí^ra  qne  orancio  publicamenre  , 
vissem  rodos  ,  qne  elle  prefeii;»  a  observância 
da  Lei  do  seu  Deos  ,  a  todos  os  respeitos,  c 
icrrofcs  humanos.  Phuiha. 

(e)  Cada  dia  em  tycs  diferentes  heras.  Isto 
he,  pela  m  inhá,  20  meiodia  e  á  tart^c  ,  oue 
vinháo  a  ser  is  tres  horás  de  Tercia  ,  Scxtt  ,  e 
Noa  5  em  que  os  Judcos  costumavjo  orar.  Os 
Chriiiáos  igualmente  conseiváráo  o  ref<:ndo  cos- 
tume ,  como  consta  de  vários  lufares  dos  Acros 
dos  Apóstolos.  A  respeito  do  uso  dos  ]udeos 
confira-se  o  Salmo  LIV.  18.  Pekeiha» 

(  f )  Como  também  antes  costumava  fazer. 
Orava  Daniel  segundo  o  preceito  do  í^^enhor  ,  e 
o  dito  de  S^Iamáo ,  ^ue  tinha  admoestado  aos 
Judeos  >  <que  guando  se  yis&em  cativos  cntie 
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1 1  Nestes  termos  aquelles  homens 
Cf^piando-o  com  maior  cuidado  ,  acha- 
rão a  Daniel  oriundo ,  e  fazendo  ro- 
gativas ao  seu  Deos. 

12  E  chegando-se  elles  ao  Rei 
lhe  faliárao  acerca  doEdicto,  dizen- 
do :  O'  Rei  5  não  ordenaste  tu  ,  que 
durante  o  espaço  de  trinta  dias  ,  todo 
o  homem  ,  que  fizesse  oração  a  qual- 
quer dos  Deoses  ,  ou  dos  homens , 
que  não  fosses  tu  ,  6  Rei  ,  fobse  lan- 
çado no  lago  dos  koes  ?  O  Rei  res- 
pondendo-hes ,  disse:  O  que  vós  di- 
zeis, he  verdiide  conforme  a  ordem 
dos  Médos  ,  e  dos  Persas,  que  a  nin- 
guém he  pcrmittido  violar. 

13  Então  respondendo  elles  disse- 
rao  diante  do  Rei ;  Pois  Daniel  hum 
dos  cativos  dentre  os  filhos  dejudã, 
não  se  lhe  deo  da  tua  Lei ,  nem  do 
Kdicto  ,  que  promulgaste  :  ames  cada 
dia  em  tres  horas  diâercntes  elle  se 

poc 

os  Póvos  bárbaros  ,  fizessem  oração  virsndo-se 
para  a  banda  do  Tem^ilo.  Ç^III,  Reg,  FIII,^^.) 


Daniel. 

f  õe  a  orar  fazendo  as  suas  rogati- 
vas, 

14  Tendo  ouvido  o  Rei  e?tas  pa* 
lavras  ,  ficou  bastantemenfe  entriste- 
cido :  e  a  favor  de  Daniel  propoz  den- 
tro no  seu  coração  livraílo,  e  até  ao 
pôr  do  Sol  trabalhou  pelo  salvar. 

15  Mas  aquelles  homens  recr  nhe- 
cendo  a  tenção  do  Rei ,  lhe  disse* 
rão  :  Sabe  ,  ó  Rei  ,  que  he  huma  Lei 
dos  Medos,  e  dos  Persas,  que  todo 
o  Decreto  que  o  Rei  passar,  não  he 
permittido  mudar  nada  delle, 

16  Então  passou  o  Rei  as  ordens: 
e  elles  trouxerão  a  Daniel  ,  e  o  dei- 
táião  no  lago  dos  leoes.  EoRei  dis- 
se a  Daniel:  O  teu  Deos,  que  inces- 
santemente adoras  ,  elle  te  livrará. 

17  Ao  mesmo  leirjro  trouxerão 
huma  pedra,  e  a  pozerao  sobre  a  bo- 
ca do  lago  :  a  qual  o  Rei  sellou  com 
o  seu  anel,  e  com  o  anel  dos  Gran- 
des da  sua  Corte  ,  (g)  para  que  se 

não 

(g')  Para  que  se  nao  fizesse  cousa  alguma 
fcmra  DanieU  Náo  teme  Daiio  que  os  leões 
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nao  fizesse  cousa  alguma  contra  Da* 
nie!. 

18  E  o  Rei  se  foi  para  o  seu  Pala- 
cio, e  se  metteo  na  cama  sem  rer  ceiado, 
e  não  íc  lhe  pozcrão  diante  nianjsres 
alguns,  até  demais  amais  fugio  del- 
le  o  somno. 

19  Ao  outro  dia  levantando-se  o 
Rei  logo  ao  romper  da  manhã  ,  com 
grande  pressa  foi  ao  hgo  dos  leões  : 

20  e  appropinquando-se  ao  lago, 
chamou  por  Uaniel  com  huma  voz 
lacrimosa  ,  e  lhe  disse:  Daniel,  ser- 
vo do  Deos  vivente  ,  dar-se-hia  ca- 
so ,  que  o  teu  Deos ,  a  quem  lu  in- 
cessantem.ente  serves,  te  podesse  li- 
vrar dos  Itoes  ? 

21  lí  Daniel  respondendo  ao  Peei 
disse:  O' Rei,  vive  eternamente: 

22  O  meu  Deos  enviou    o  seu 

An- 

façáo  mal  n  Daniel  ,  (  porqne  enava  fiado  no 
poder  de  Deos  )  e  teme  c]ue  lho  façáo  os  ho- . 
fiien?  ;  por  isso  n.anda  seiiar  a  pedra  com  o 
stu  anel ,  e  a  esre  í  iunía  o  dos  scu5  Grandes  , 
para  que  náo  parecesse  que  unha  contra  elles 
algumas  suspciias.  S.  JekOínímo. 
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Anjo,  e  fechou  as  bocas  ííos  leões,  c 
elles  me  não  fizerão  mal  algum:  por- 
que foi  achada  em  mim  juMÍça  dian- 
te delle  :  como  também  eu  diante  de 
ti  ,  ó  Rei ,  não  commetti  delicto  al- 
gum. 

23  Então  ficou  o  Rei  sobremanei- 
ra cheio  de  prazer  a  seu  respeito ,  e 
mandou  que  Daniel  fosse  tirado  do 
]ago  :  e  Daniel  foi  tirado  do  lago  , 
e  nellc  se  não  achou  lesão  algu- 
ma ,  (h)  porque  elle  creo  no  seu 
Dlos. 

24  E  por  mandado  do  Rei  ,  fo« 
rão  trazidos  aquelle^  homens  ,  que  ti- 
nhão  accusado  a  Daniel :  e  forão  lança- 
dos no  lago  dos  leões  ,  ellcs  ,  e  seus  fi. 
Jhos,  e  suas  mulheres:  e  não  linhá  >  bem 
chegado  ao  pavimento  do  lago  ,  quan- 
do os  leóes  os  apanharão  cn  iie  os  den- 
tes , 

(h)  Porque  elle  creo  no  seu  Dcos,  He  o  mes* 
iTiO  que  de  Daniel  escreveo  depois  o  Aposrolo 
S.  Paulo  :  que  elle  pela  fé  venccn  cs  Reinos  , 
€  tapou  aboca  aos  Icoes,  {He  br,  XL  ^3.)  1'ê- 
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tcs,  e  lhes  fizerao  em  migalhas  todo3 
os  ossos. 

25'  Então  o  Rei  Dario  escreveo  a 
todos  os  Povos,  a  todas  asTiibus,  e 
Nações  de  qualquer  Lingua  ,  que  ha- 
bitavão  em  toda  a  rcrra :  A  PAZ  se 
multiplique  entre  vós. 

26  tu  tenho  passado  hum  Decre- 
to ,  para  que  em  todo  o  meu  Içipe* 
rio  e  Reino  adorem  os  homens  com 
tremer  e  temor  ao  Deos  de  Daniel. 
Porque  elle  mesmo  he  o  Deos  viven- 
te ,  e  eterno  por  todos  os  séculos:  e 
o  seu  Reino  não  será  dissipado  ,  e  o 
seu  poder  passaiá  até  á  eternidade. 

27  Elle  he  que  he  o  Libertador 
e  o  Salvador,  que  faz  prodígios,  c 
maravilhas  no  Cco  e  na  torra  :  elle 
o  que  livrou  a  Daniel  do  lago  dos 
leões. 

28  Ora  Daniel  perseverou  sem» 
prc  em  dignidade  (/)  até  o  Reina- 
do 

(/)  A  é  o  RcinãÁo  de  Dario  ,  -^r.  Dario  quan- 
do tomou  Babvlonia  ,  era  Rei  òos  Medas, 
Por  sua  raone  lhe  succedeo  no  império  de 
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do  de  Dario  ,  e  o  Reinado  dc  Cy- 
ro  Persa. 

CAPITULO  VII. 

Visão  das  quatro  bestas  representati- 
vas de  quatro  Impérios,  Caracteres 
particulares  da  quarta  besta.  Poder 
inmtgo  dos  Santos.  Juizo  do  Senhor. 
Reino  do  Filho  do  homem.  Rctno  dos 
Santos, 

I  {a)  TVT  O  primeiro  anno  de 
Baltasar  Rei  deBaby- 
lo- 

Médos,  e  Babylonios  seu  sobrinho  Cyro  ,  que 
era  B  ei  dos  Persas.  Deste  rrjodo  se  unio  na 
peçsoa  de  Cyro  a  grande  Mon;irquia,  que  re» 
suliávt  destes  tres  vasrissimos  Reinos  junios. 
E  pelo  Capiculo  X.  ver«>o  i.  con-ia  ,  c;ue  Da- 
niel aind.i  vivia  no  terceiro  anno  desta  Monar- 
quiví  de  Cyro,  e  que  coni^eguir.tcmente  scbre- 
vivvo  alj^uns  annos  á  sokurà  do  cativeiro  :  a 
qual  soliura  ,  como  Ismos  no  fim  oo  segundo 
Livro  doí  Parais  pó  nrienos  ,  e  no  principio  do  Li- 
vro d'Esuras  ,  íoi  logo  no  pririTeiro  anno  des- 
ta Mcnar^ijuia  de  Cyro  ,  que  coincKiia  com  o 
anno  de  538.  ames  da  Era  de  Christo.  Pe- 
reire, 

(/í)  No  prmeiro  anuo  de  Bahasar  ,  ò*c.  Por 
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lonia,  teve  Daniel  hum  sonho:  ces- 
ta visão  da  sua  cabeça  foi  estando  nai 
sua  cama  :  e  escrevendo  o  seu  sonho, 
o  recopilou  em  poucas  palavras:  c 
apontando-o  em  summa  disse: 

2  Eu  estava  vendo  na  minha  vi- 
são de  noite  ,  (h)  e  eis-que  os  quatro 
ventos  do  Ceo  pelejavão  huns  contra 
os  outros  num  grande  mar. 

3  (c)  E  quatro  grandes  alimárias 
diíFerentes  humas  das  outras ,  subião 
do  mar» 

A 

csre  exoTÒlo  se  conhece  ,  que  quem  arranjou 
as  Pro^.  cias  de  Daniel  ,  nào  seguio  a  ordem 
dos  tempos :  porque  entáo  deveriío  preceder 
os  Capítulos  VI.  e  VII.  e  VIU-  ao  Capitu- 
lo V.  i\?as  contra  isto  me  lembra  ter  ja  no- 
tado sobre  Jeiemias  ,  o  que  dissera  S.  jero- 
nymo :  que  o  seguir  a  ordem  dos  tempos  era 
para  os  Historiadores  ,  e  náo  para  os  PíOÍetas. 

f  tJ^ElKA. 

{b)  E  eis-que  os  quatro  vemos  ,  Estes 
^atro  ventos  signiticáo  as  tiirbdçóes  ,  que  os 
quatro  Impérios  aqui  apontados  cauiáfáo  no 
mundo  ,  designado   por  este  grande  mar.  Pe- 

REiKA. 

(c)  £  quatro  grandes  alimárias  ,  é^f.  Estas 
quatro  grandes  bestas  signiíicaváo  quatro  gians 
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4  A  primeira  era  como  huma 
leoa,  (e)  e  tinha  azas  d'aguia :  quan* 
do  eu  estava  olhando  para  ella  ,  fo- 
rão-lhe  arrancadas  as  azas  ,  (/^  e  ella 
foi  levantada  da  terra  ,  e  se  pôz  nos 
seus  pés  como  hum  homem  ,  e  foi- 
Ihe  dado  hum  coração  d^homem. 

5*    Depois  disto  appareceo  em  pé  a 

hum- 

des  impérios.  (Adiante  ,  verso  17.)  E  estes 
Impérios  são  os  mesmos ,  qne  os  que  foráo  re- 
presentados na  Esiarua  de  quatro  mstae"..  (Aci- 
ma, Capitulo  II.  verso  ^i.  e  se^umtes.  )  Pe- 

R|Í«KA 

{d)  A  primeira  era  como  huma  leoa  O  Cal- 
deo ,  que  hc  oOnginsi,  diz,  covhO  bm  leão» 
Este  leáo  representava  o  Império  dos  Càideos  , 
c  particularmente  a  Nabuco  donosor  seu  Prínci- 
pe ,  a  quem  Jeremias  tinha  ja  designado  de- 
baixo  do  mesmo  symsolo.  (Jerem.  IV.  7.) 
Pereira. 

(e)  £  tinha  azas  d^a^uia.  Nesta  mesma  fi- 
gura foi  rej.  resentúdo  Nabucodonosor  a  Eze- 
quiel ,  XVil,  ^,  e  a  Jeremias,  XLVIIÍ.  40. 

Pí  RF.IRA. 

(/)  E  ella  foi  levantada  da  terra.  Isto  de- 
nota ,  que  esta  b?  ta  tinh?,  Cáhido  por  terra. 
Assim  este  cahir  ,  e  este  levantar-se  da  besta  , 
parece  que  significa  o  cabiigo  ,  e  o  lestabekci- 
mento  dô  Nabucodonoior.  (Acima,  IV.  15.) 

FàRElKA, 
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hum  lado  outra  alimária  ,  (g)  que  se  as- 
semelhava a  hum  urso:  (Z^)  e  tinha  ella 
tres  ordens  dc dentes  na  sua  boca,  e 
diziâo-lhe  assim  :  (/)  Levanta-tc ,  far- 
ta-te  de  carnagem. 

6  Depois  disto  ,  estava  eu  olhati- 
do  ,  {k)  e  vi  outra ,  que  era  como 

hum 

(,Ç)  assemelhava  a  hum  urso.  Esta  se- 

gunda bcsia  representava  o  Império  dos  Per- 
sas ,  gente  sobremaneira  fera  ,  e  cruel  ,  e  poi 
i«so  bem  comparada  com  o  urso.  O»  supp!icio$ 
de  (^ue  elles  usaváo  ,  até  lidos  horrorizáò.  So- 
bre o  c^ue  se  pôde  ver  o  Livro  segundo  de  Bris- 
son  ,  De  Império  Fersarum,  í-*ereira. 

{h)  E  unha  ella  tres  ordens  de  dentes  na  sud 
boca.  Por  e  tas  tres  ordens  de  dentes  no  Im- 
pério dos  Persas  ,  se  devem  entenderes  ires  Rei- 
nos de  Babylonios  ,  Médos  e  Persas ,  reduzidos 
a  hum  só  Reino.  S.  ]er  .nymo. 

(/)  Levanta-te  ,  jarta-te  de  carnagem.  Re- 
fere Justino  ,  que  Tomyris  Rainha  dos  Scy- 
rhíís ,  tendo  mandado  cortar  a  cabeçâ  a  Cyro  , 
Fundador  do  Impei  io  dos  Persas  ,  a  meiíêri 
dentro  dMium  odre  cheio  de  sangue  humano  , 
dizendo :  Satia  te  sanguine  ,  quem  sitisti :  F«r- 
ta-ie  do  sangue  ,  de  que  sempre  viveste  scquio# 
so.  Pere  ha. 

( )  £  vi  outra  ,  que  era  como  hum  leopardo^ 
Esta  terceira  besta  icpresentava  o  Imperie  dos 
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hum  leopardo,  (/)  e  tinha  em  cima 
de  si  quatro  aza.s ,  como  a7as  d'hum 
pássaro  ,  (m)  e  a  mesma  alimária  ti- 
nha quatro  cabeças  ,  e  foi-Ihe  dado  o 
poder. 

7  Depois  disto  olhava  eu  nesta 
visão  que  tinha  de  noite:  Cri)  e  cis- 
que vi  outra  quarta  alimária  ,  que  era 

tcr- 

G regos  ,  de  que  Alexaudre  Magno  foi  Funda» 
dor :  e  compara-se  ao  leopardo  ,  ou  riare  ,  que 
he  animnl  de  summa  ligeireza  tanto  em  descer 
precipitado  atrás  da  preza  ,  como  cm  na  ir  bus- 
car de  saíto.  S.  Jeronymo. 

{l)  E  tinha  em  ama  de  si  qt<ntro  azas.  Ou- 
tro symbolo  da  exrraordinaria  velocidiule  ,  com 
que  Aiexandre  passando  des  domar  Ulyrico , 
e  Adriático  até  o  Oceano  Indico  ,  e  o  Rio  Gan- 
ges ,  em  seis  annos  subjugou  parte  da  Europa  , 
e  toda  a  Asía.  Jeronya.o, 

(^/2)  E  a  mesm^  alimária  tinha  quatro  cabe» 
Çáis.  Estas  quatro  cabeças  denotaváo  os  quatro 
<Z)apitáes  ,  que  succederso  a  Alexandre  no  Rei- 
no :  a  saber ,  Ptolemeo  ,  Seleuco  ,  Alexandre  , 
e  Aniigono.  S.  Jeronymo. 

(ti)  E  eis-que  vi  outra  quarta  alimária.  Es- 
ta representava  o  Império  Romano,  E  he  para 
admirar,  que  tendo  posto  o  Profeta  a  leoa,  o 
urso,  e  o  leopardo  nos  trcs  Reinos  prece  entes  , 
agoia  quando  íalla  do  Romano  9  náo  nu  compá- 
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terrível ,  e  espantosa  ,  e  sobremaneira 
forte  ,  ella  tinha  huns  grandes  den- 
tes de  ferro  ,  comendo  com  elles  c  fa- 
zendo tudo  em  miúdos  pedaços  ,  e  pi- 
zando  aos  Feus  pés  o  que  sobejava  :  (o) 
e  era  cila  diâerentc  das  outras  alimá- 
rias, que  eu  tinha  visto  antes  delia  , 
(/))  e  tinha  dez  córnos. 
Tom,  XVL         G  Ea 

ra  com  besia  alguma  :  Senão  hc  ,  que  para 
íazer  esta  besca  em  tudo  temerosa  ,  lhe  calou 
o  Home  i  paia  que  entendêssemos  ,  (^ue  tudo  o 
que  ha  de  mais  feroz  nas  bestas  ,  assentasse^ 
mos  que  eráo  os  Romanos.  S,  ]f,ronymo. 

(o)  E  era  ella  difirente  das  outras  ali ma^i' 
TÍms  ,  eb-c.  Porque  as  primeiras  bestas  tmha 
cada  huma  seu  próprio  sinal  de  terror ,  esta  li- 
nha todos.  S«  Jeronymo. 

(/?)  E  tinha  dez  cornos.  Por  estes  dez  cor- 
nos entendia  Porfyrio  dez  Beis  Successores 
d'AleKfindre  Magno  até  Antíoco  F-pifanes,  Nis- 
to o  seguirão  entre  os  Modernos  Calmet  ,  e 
Houbiganr,  que  na  quarta  besta  consideráo  re- 
presentado o  Império  dos  SelruciJas  na  Syria, 
Os  que  pela  quarta  besta  entendem  o  Império 
Romano  ,  crem  que  estes  dez  cornos  si^nificao 
as  dez  Monarquias  dos  Póvos  do  Norte  ,  em  qu? 
des  do  principio  do  quinto  século  da  Igreia  se 
começou  a  dividir  o  mesmo  Império.  S.  Jeio- 
nymo  (em  para  si,  que  seráo  dez  Reis  ^  <]ue 
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8  Eu  considerava  os  seus  córnos , 
{q)  e  eis-que  vi  outro  pequenino  corno, 
que  nascia  do  meio  delles:  etrcs  dos 
primeiros  córnos  forão  arrancados  de 
diante  delle  :  e  reparei  que  neste  corno 

ha- 

nos  últimos  Tempos  do  mun<?o  )iáo  de  dividir 
entre  si  o  Império  Romano  ate  que  o  Anii- 
christo  os  venha  s  desrruir.  Perf.ika. 

(Ji)  E  eis-fjue  vi  omro  pequenino  corno ,  f5>r» 
Os  dous  referidos  Interpretes  ,  Calmet  e  Hou- 
bigant ,  insisrcm  em  que  este  pequeno  como  íos- 
'  se  Antíoco  Epifanes,  filho  mais  moço  de  An« 
tioco  o  Grande ,  e  cruel  perseguidor  do  Povo 
de  Oeos.  Mr.  de  Chetardie  ,  e  todos  os  que 
com  e'Ie  entendem  pelos  dez  córnos  da  quaita 
besta  os  dez  Reis  vindos  do  Norte,  que  des- 
truirão o  Império  Romano  ,  querem  que  este 
pequeno  corno  que  sahio  do  meio  dos  outros  , 
e  ao  depois  pelo  ver  o  20,  se  fez  maior  do  que 
lodos  ;  fossem  o  ímpio  Mafoma  ,  que  sendo 
por  nascimento  hum  vil  escrí^vo ,  passou  put 
meio  dos  seus  embustes  a  ser  tido  por  hum  Pro- 
feta ,  e  des  do  anno  de  Christo  622.  fundou  hum 
Império  ,  que  depois  veio  a  ser  o  maior  do 
mundo  ,  qual  he  ha  muitos  séculos  o  do  Grso 
Turco.  S.  Jeronymo  tem  que  este  pequeno  coi- 
no  será  o  Antfchrisfo  ;  e  que  os  jres  córnos  que 
foráo  arrancados  de  diante  deile ,  seráo  ires 
Reis  do  Egypto  ,  Africa,  c  Eihiopia  ,  que  elle 
derrotâiá»  Pereira* 
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havia  huns  olhos  como  olhos  d'ho- 
rnem  ,  e  huma  boca  ,  que  fallava  com 
insolência. 

9  Eu  estava  attento  ao  que  via  , 
até  que  forão  postos  huns  Thronos  , 
(r)  e  o  Antigo  dos  dias  se  assentou  : 
o  seu  vestido  era  branco  como  a  ne- 
ve ,  e  os  cabellos  da  sua  cabeça  como 
a  limpa  la  ;  o  seu  Throno  era  de  cham- 
mas  de  fogo  :  as  rodas  deste  Throno 
hum  fogo  acezo, 

10  De  diante  delle  sahia  hum 
rio  de  fogo  ,  c  arrebatado  :  hum  mi- 
lhão de  Ministros  o  servião ,  e  mil 
milhões  assistião  diante  dellc  :  assen- 
tou-se  o  Juízo  ,  c  abrírão-se  os  Li- 
vros. 

11  Eu  olhava  attcntamente  ,  por 
causa  do  estrépito  das  arrogantes 
palavras  ,  que  este  corno  proferia : 
e  vi  ,   que    a   alimária    fora  mor- 

G  ii  ta, 

(r)  E  o  Antigo  dos  dias  se  assenton.  Cham» 
o  Amigo  dos  dias  to  Padre  Eterno  ,  para  deno- 
tar na  figura  d'hum  venerando  Ancião,  a  ma- 
dureza no  julgtr  e  sentenciar.  S.  Jekonymo, 


Daniel, 


ta  ,  e  que  o  seu  corpo  perecera ,  c 
fora  entregue  ao  fogo  para  ser  quei- 
mado : 

1 2  vi  também  ,  que  se  tinha  ti- 
rado o  poder  ás  outras  alimárias  ,  e 
que  a  duração  da  sua  vida  lhes  tinha 
sido  assinalada  até  hum  tempo  ,  e  hum 
tempo. 

13  Eu  considerava  pois  estas  cou- 
sas numa  visão  de  noite  ,  (s)  e  eis-que 
vi  hum  como  o  Filho  do  homem , 
que  vinha  com  as  nuvens  doCeo^  e 
que  chegou  até  o  Antigo  dos  dias:  c 
elles  o  appresentárão  diante  delic, 

14  E  cUe  lhe  deo  o  poder,  e  a 
honra  ,  e  o  Reino  :  e  todos  os  Po- 
vos, todas  asTribus,  e  todas  as  Lin> 
guas  o  servirão:  o  seu  poder  he  hum 
poder  eterno  ,  que  lhe  não  será  tira- 
do: e  o  seu  Reino  tal,  que  não  será 
iámais  corrompido, 

o 

(5)  E  eis-qtie  vi  hm  como  o  Filho  do  homertu 
Todos  por  este  Filho  do  homem  entc?ndenn  a 
Chrisro  Senhor  Nosso  :  e  os  mesmos  Pabbinos 
dos  JuJeos  confessáo ,  que  aqui  se  falia  do  Mes- 
sias*. P£K£lt^A« 
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ijr  O  meu  espirito  se  encheo  de 
horror ,  eu  Daniel  fiquei  atemoriza- 
do desras  cousas ,  e  as  visões  da  mi- 
nha cabeça  me  turbarão. 

16  Fu  me  cheguei  a  hum  dos  as- 
si^tentes  ,  e  eu  lhe  perguntava  a  ver- 
dade de  todas  estas  cousas,  Elie  me 
disse  a  interpretação  destas  visões,  e 
me  ensinou : 

17  Estas  quatro  grandes  alirnarias 
53  )  quatro  Reinos  ,  que  se  levanta- 
rão da  terra. 

1 8  Mas  os  Santos  do  Deos  Akis- 
simo  receberão  o  Reino  :  e  entrarão  na 
posse  do  mesmo  Reino  até  o  fim  dos  se- 
culos^e  por  todos  os  séculos  dos  séculos. 

19  Depois  disto  quiz  eu  diligen- 
temente informar  me  da  quarta  alimá- 
ria ,  que  era  muito  differente  de  to- 
das as  outras ,  e  sobremaneira  teme- 
rosa :  CS  seus  dentes  e  unhas  erão  de 
ferro  :  ella  devorava  ,  e  ella  fazia  as 
cousas  em  miúdos  pedaços  ,  e  pizava 
305  seus  pés  o  que  sobejava  : 

20  e  qiiix  também  informar-me 

dos 
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dos  dez  cornos,  que  cila  tinha  na 
cabeça:  e  do  outro  ^  que  lhe  viera  de 
novo,  na  presença  do  qual  tinhão  ca- 
hido  tres  dos  outros  cornos  :  e  deste 
corno,  que  tinha  olhos,  e  tinha  hu- 
ma  boca  ,  que  fallava  com  insolên- 
cia ,  e  se  tinha  feito  maior  do  que  os 
outros. 

21  Eu  olhava  attento  ,  e  ei.^-quc 
vi  que  aquelle  corno  fazia  guerra 
contra  os  Santos ,  e  podia  mais  do  que 
elles , 

22  até  que  veio  o  Antigo  dos 
d^as,  e  deo  sentença  a  favor  dos  San- 
tos do  Excelso  ,  e  chegou  o  temp(^ , 
e  entrarão  os  Santos  de  posse  do 
Reino. 

23  E  elle  disse  assim:  A  quarta  ali- 
mária seiá  na  terra  o  quarto  Reino  , 
que  será  maior  do  que  tíídos  os  ou- 
tros Reinos  ,  e  devorará  toda  a  terra  , 
e  a  pizara'  aos  pés ,  e  a  fará  em  miú- 
dos pedaços. 

24  Ora  os  dez  cornos  deste  mes- 
mo Reino,  seião  dez  Reis:  e  de- 
pois 
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pois  delles  se  levantará  outro ,  e  será 
elle  mais  poderoso  do  que  os  primei- 
rus,  e  humilhará  a  tres  Reis. 

25  E  fallará  insolentemente  con- 
tra ()Excelí>o,  e  atropelará  os  Santos 
do  Altíssimo:  e  imaginará  de  si,  que 
pode  mudar  os  tempos,  e  as  Leis  ,  c 
US  Sumos  lhe  serão  entregues  nas  suas 
mãos  {t)  ate  hum  tempo  ,  e  dous  tem- 
pos, eacnetade  d'hum  tempo. 

Mas 

(O  Jté  hum  tempo  ,  e  ãotts  tempos  ,  e  ame- 
♦  tr.He  d  hum  taupo.  Na  Uase  dos  Hebreos  hum 
lempo  *ij;nifica  hum  anno.  Assim  o  vimos  no 
Czp.  IV.  verso  13.  e  20.  Lo^o  dous  lempos 
5Íi;niricáG  dous  annus  ;  c  ameiade  d'hum  tem- 
j  u  sig-^iifica  meio  ijnno.  Logo  hum  lempo  ^ 
dous  tempos,  e  amerade  d''">um  tempo,  signi- 
iicáo  o  espaço  de  tres  annos  e  meio.  Isto  (]ue- 
leín  C^^met  ,  e  IJouDiganr ,  que  se  veriticasse 
dos  rres  annos  e  meio  ,  v^ue  elles  su;\  óem  que 
durou  aprofan*çáo  d»  Templo  de  Jt  rusalem  por 
Anrioco  í-lpifjn.s.  E  este  pelo  contrririo  he  se- 
^unjo  .S*.  jcronymo  o  preciso  Cip.iço  ,  que  ha 
tíe  duiar  a  pei-»t^uiçáo  do  Antichu.io  contra  os 
Santos.  K  eu  contesso ,  qoe  este  he  o  único 
lex  o  ,  c^ue  me  rerraiiio  de  sej;uir  o  systema 
ce  Mr.  de  Ciícídrdie  ,  que  até  esre  ponto  me 
parecia  iiiuitj  bem  inventado.  Pekíííra.  ^ 
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26  Mas  depois  se  assentara  ojui^ 
ío  ,  a  fim  de  que  lhe  seja  tirado  o 
poder,  e  ellc  seja  inteiramente  des* 
feito ,  e  pereça  para  sempre. 

27  E  ao  mesmo  tempo  se  dê  o 
Reino ,  e  o  poder  ,  e  a  grandeza  do 
Reino  ,  que  está  debaixo  de  todo  o 
Ceo  ,  ao  Povo  dos  Santos  do  Altis- 
simo  :  cujo  Reino  he  hum  Reino  eter- 
no ,  e  ao  qual  servirão  e  obedecerão 
todos  os  Rei?. 

28  Atéqui  chegou  o  remate  do 
que  me  foi  dito.  Eu  Daniel  estava 
ao  depois  muito  turbado  pelos  meus 
pensamentos,  e  todo  o  meu  semblan- 
te se  me  mudou  :  e  cu  conservei  es- 
tes pensamentos  no  meu  coração. 


CA- 
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CAPITULO  vm. 

Visão  d'bum  carneiro ,  que  representa 
a  Monarquia  dos  Persas  ,  e  dos  Me- 
dor  ,  e  d^buni  bóde  que  representa  a 
Monarquia  dos  Gregos,  Grande  corno 
deste  hóde  ,  ao  qual  succedem  outros 
quatro.  Outro  corno  que  sabe  d^hum 
d^s  quatro^  e  representa  hum  Pnnci^ 
pe  cruel ,  e  ímpio, 

1  "IVT  O  terceiro  anno  do  Reina- 

do  do  Rei  Baltasar ,  tive 
cu  huma  visão.  Eu  Daniel  ,  depois 
do  que  linha  visto  no  principio : 

2  vi  numa  visão  que  tive  ,  estan- 
do no  Castello  de  Susa  ,  que  he  no 
paiz  de  Elam  :  vi  pois  nesta  visão 
que  eu  estava  sobre  a  porta  d'UlaL 

3  E  levantei  os  méus  olhos  ,  e 
olhei  :  e  eis-que  estava  em  pé  diante 
d'huma  alagoa  (a)  hum  carneiro,  que 

ti- 

(ji)  Hum  carneiro ,  ò-c.  Este  carneiro  (  co- 
mo o  Anjo  Gabriel  explica  a  l)?.nicl  no  verso 
20. )  lepreseniava  ao  Rei  dos  Médos ,  e  dos 
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tinha  huns  cornos  levantados,  e  hum 
o  era  mais  do  que  o  outro  ,  e  crescia 
pouco  a  pouco  :  {b)  Depois 

4  vi ,  (c)  que  o  carneiro  dava  cor- 
nadas contra  o  Occidcijte ,  e  contra 

o 

PerMS  M^s  a  que  Rei  ?  S.  ]eronymo  diz  qite 
•  Dano  Médo.  Porem  csre  ainda  qne  era  Rei 
dos  Médos  ,  náo  no  era  dos  Persas.  Logo  o  car- 
neiro representava  a  Cyro  ,  sobrinho  de  Dario 
IWédo;  ao  qual  succedeo  no  Reino  da  Média, 
qur.nGO  já  era  Rei  dos  Persas.  Os  dous  cornos 
desie  carneiro  represeniaváo  as  viuas  Nações  y 
de  que  Cyro  ficou  sendo  Rei  ,  »  dos  Persas, 
e  a  dos  Medos :  e  o  corno  que  era  mais  eleva- 
do ,  representava  a  Naçáo  mais  íoiic  ,  que  eri 
a  dos  Persas.  Píikeika. 

(/')  Depois»  O  postea  que  aqui  traz  a  Vul- 
gata náo  he  do  Origmàl  :  S.  Jeíonymo  o  ajun- 
tou,  por  cuidar  que  o  carntiio  nomeado  em 
segundo  lu^ar  era  diver-o  do  nomeado  em  pri- 
ineiro  lu^ar  ,  csjgniticava  nío  |a  a  Duio  Mé- 
do ,  ou  â  Cyroi  mas  a  Dano  Coduít.ino  ,  ul- 
iimo  Rei  dos  Pctsas  ,  que  depois  toi  desbara- 
líido  por  Hiexándre  Mc^gno :  no  que  o  com- 
rnum  dos  Interpreiea  se  sparta  do  Bianco  Dou- 
tor ,  peias   razoes  que    aponia   Cahiiet*  Pe- 

liE<.K  ^. 

(f)  Que  o  carneiro  dava  cernidas  contra  o 
Occidente  y  /j-c.  Pela  Asia  menor,  que  fica  ao 
OcciGcntô   da  Pérsia,  corccçou  Cyio  a  tòten- 
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o  Aquilão  ,  e  contra  o  Melodia,  c 
nenhuma  besta  lhe  podia  resistir,  neai 
]ivrar-se  da  sua  força  :  e  elle  fez  quan- 
to qui/  ,  e  veio  a  fazer-se  cm  exirc* 
mo  poderoso, 

5"  E  eu  estava  attento  ao  que  via: 
(d)  eeis-que  hum  bóJe  vinha  do  Oc- 
cidente  sobre  a  face  de  ti>da  a  terra  , 
e  não  tocava  na  ter  a  :  e  este  bode  li* 
nha  hum  corno  indigne  entre  os  seus 
dous  olhos. 

E 

der  as  suis  Conquistas,  vencendo  a  Crés<;o  Rei 
opuleniiás  mo  dn  Lyd:a  ,  e  a  outros  .  de  cujos 
des,  ojos  e-creve  Piinio  Maior  ,  que  ajuntara 
Cyro  d  enorme  somma  de  quinhenros  mil  ta- 
Jenros.  Depois  de  Cyro  continuár.ío  seus  Suc- 
cessore>  Cambyses  ,  e  D^r  o  de  Hisr^ípes  ,  a 
sub)ugar  mintas  Nações  do  Norte ,  e  do  Meio- 
dja.  Esta  he  a  interpretação  commum  deste  lu- 
gar,  como  os  cuijosos  podem  ver  peias  Sy- 
tiopse  dos  Críticos  de  Poli  ,  e  náo  a  tjue  acima 
propoz  mos  i'.e  S.  Jeronymo.  Peruha. 

{(i)  £  ãs-que  hum  bode  vinha  dc  Occidme  , 
^c,  Esie  bode  representava  o  Império  dos 
Cjíc-gos  i  e  o  como  insigne  ao  seu  pim.eiro  Rei 
Alexandre  Magno  ,  c]ue  pela  rapidez  com  que 
corria  parecia  que  náo  locava  na  lerra.  Nisio 
conco  dão  codOi  com     Jeronymo.  Fe k eira. 
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6  (e)  E  veio  até  áquelle  cartiei- 
ro  que  tinha  córnos  ,  ao  qual  eu  ti- 
nha visto  em  pé  diante  da  porta  ,  e 
correo  para  elle  com  todo  o  ímpeto 
da  sua  força. 

7  E  tendo  chegado  perto  d  )  car- 
neiro ,  arremeteo  a  elle  com  fúria  ,  e 
terio  o  tal  carneiro:  e  lhe  quebrou 
os  seus  dous  córnos  ,  sem  que  o  car- 
neiro lhe  podesse  resistir:  e  tendo-o 
lançado  por  terra  ,  (/  )  o  pizou  aos 
pés,  e  não  houve  quem  podesse  li- 
vrar o  carneiro  do  seu  poder, 

8  Ao  depois  se  fez  o  bode  ex- 

traor- 

(e)  E  veio  até  áquelle  cnrneho  que  tinha  ccr^ 
nos  y  &c.  Quer  dizer  ,  que  o  bóde  Alexandre 
veio  até  o  carneirD  Diorio  Codomano,  Nem 
obsia  dizer  o  Texto  ,  que  o  bóde  veio  nrc  aqucl- 
le  carneiro  que  tinha  córnos  ,  o  qu.d  nós  aci- 
ma disserrios  ,  que  representava  a  Cyro.  Por- 
que na  pessoa  de  Cyro  primeiro  Rei  dos  Ptr- 
sas  ,  queria  Deos  signiíicar  ran-; bem  iodos  os 
seus  Successores ,  como  se  iodos  íizeasem  hum 
só  homem.  Pekeira, 

(/)  O  pizGH  aos  pés.  Assim  denota  o  Profeta 
■a  total  destruição  de  Dario  Codomano  por  Ale- 
xandre Mâ^nO.  i^ERElKA, 
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traofdinariamente  grande  :  e  tendo 
crescido  ,  c]uebrou-se  o  seu  grande  cor- 
f  (S)  ^  formárão-se  por  baixo  delle 
quatro  cornos ,  para  os  quatro  ventos 
do  mundo. 

9  (b)  Porém  d'hum  destes  córnos 
sahio  hum  pequeno  :  e  elle  se  fez 

gran- 
ei) ^  formárão-se  por  baixo  delle  quatro  cor» 
noí  ,  ^c,  Sio  os  cjuatro  Capitães  de  Alexan- 
dre,  K]i]Q  mono  este  dividirão  entre  si  o  feu 
Império  ;  a  saber  ,  Prolemeo  filho  de  Lago  c^uc 
ficou  com  o  Egypro  ;  Antipatro  ,  que  ficou  com 
a  Grécia;  Seleuco  Nicanor,  que  ficou  com  a 
Syria  ,  Babyionia  ,  e  fedo  o  Oriente  ;  Antigo- 
no  ,  cjue  ficou  com  a  Asia  Menor.  Pereira. 

(6)  Poréui  d^httm  des-cs  córnos  sahio  hum  pe- 
^ueno ,  eb-f.  Este  he  por  unanime  consenso  dos 
Inteipretes  com  o  mesmo  S.  Jeronymo,  Antío- 
co Epifanes  ,  o  oitavo  entre  os  S'eieucidas  da 
Syria  ,  e  fi  ho  não  de  Seleuco  ,  como  por  equi- 
vocaçáo  escapou  aqui  a  ^.  Jeronymo  ;  míts  de 
Antíoco  o  Grande  ,  como  elle  depois  reconheceo 
sob  e  o  Capitulo  XI.  O  qual  Antíoco  Epifanes 
levou  as  suas  arma?  particularmente  contra  o 
£gyP^o  5  fica  ao  Meiodia  da  Syria ;  contra 
a  Pérsia  ,  siruada  ao  Oriente  ;  e  contra  a  }u- 
déa  ,  chamada  a  terra  da  fortaleza  ,  por  ter  ao 
Deos  Todo  poderoso  por  Piotecior,  e  Defen- 
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grande  contra  o  Meiodia  ,  e  contra  o 
Oriente  ,  e  contra  (/)  a  fortaleza. 

10  E  se  elevou  {k)  até  contra  a 
fortaleza  do  Ceo  :  e  deitou  abaixo 
muitos  dos  mais  fortes  ,  e  muitas  das 
estrellas  ,  e  as  pizou  aos  pés. 
,  II  (l)  E  se  engrandeceo  até  con- 
tra o  Príncipe  da  fortaleza  :  e  tirou 

delle 

(f)  A  fortaleza.  Assim  era  chamafia  por  an- 
tonomásia a  terra  dMsrael,  a  judea  peíu  Tem- 
plo ,  e  protecção  visivei  do  Ceo  que  neiie  linha  , 
como  se  acaba  de  dizer.  Pe  -eira. 

Çk^)  Até  contra  a  fonalez.a  do  Ceo  &c  O 
Hebreo  :  E  cresceo  ate  ao  exercito  dos  Ceos,  O 
mesmo  Anrioco  atacoí]  o  Povo  de  Ueos  ,  que 
eráo  os  exércitos  favorecidos  do  Ceo  ;  e  dei- 
tou abaixo  muitos  dos  mais  fortes  ,  e  muitas 
das  estrellas,  em  quanto  tez  apostatar  a  mui- 
los  dos  mais  conspícuos  entre  os  Judeos.  Pe- 

1  KA. 

Q)  £  se  engrandeceo  a^é  contra  o  Príncipe  da 
fortãleza.  Isto  se  verihcou  ,  quando  Aniioco 
pcohibio  aos  judeos  sob  pena  de  moite  a  cele- 
briíçào  do  sacrihcio  ,  e  a  observância  das  Leis 
pátrias  ;  e  depois  de  profanado  ,  e  roubado  o 
Templo  de  Jerusalém  ,  coUocou  nelle  a  Esta- 
tua de  Júpiter  Olympiço.  1,  Mucc.  !•  47,  aié 
57.  Pereira. 
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delle  o  sacrifício  perpetuo,  edeshon- 
rou  o  lugar  da  sua  santificação, 

12  Foi  lhe  poíém  dado  o  poder 
contra  o  sacrifício  peipetuo,  por  cau- 
sa dos  peccados  :  e  a  verdade  será  prOí* 
trada  na  terra,  e  elle  empiendcrá  tu- 
do ,  e  tudo  lhe  succederá  confoime  o 
5eu  desejo. 

13  Então  ouvi  eu  hum  dos  San- 
tos que  fallava  :  e  hum  Santo  pergun- 
tou a  outro  não  sei  a  quem  que  lhe 
fallava:  Até  quando  durará  a  visão, 
e  o  sacrifício  perpetuo  ,  e  o  peccado 
da  desolação,  que  foi  feita:  e  até 
quando  seiá  pizado  aos  pés  o  Santuá- 
rio,  e  a  fortaleza  ? 

14  E  elle  lhe  respondeo ;  (m) 
Até  dous  mil  e  trezentos  dias,  com- 

pos- 

( m )  Até  dous  mil  e  trezentos  dias ,  &c: 
Dous  mil  e  trezentos  dias  fazem  seis  annos  e 
iDcio  ,  pelo  calculo  dos  annos  lunares  de  ^54, 
ou  ^55.  dias,  E  esres  se  podem  contar  des  do 
anno  14^  da  Era  dos  Seleuci  ias  ,  no  quil  An- 
tíoco entrou  em  Jerusalém  ,  ( /.  Mace.  /.  21.  ) 
até  o  anno  145^.  da  mesma  Era  ,  que  foi  o  da 
morcc  deste  ímpio  Principe.     /,  Alface,  yU 
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postos  da  tarde  e  da  manhã  :  e  o  San- 
tuário será  purificado. 

Succedeo  porém  ,  que  quan- 
do eu  Daniel  tinha  esta  visão  ,  e  prc- 
curava  a  sua  intclligencia  :  eis-que  se 
me  presentou  diante  huma  como  fi- 
gura d'homem, 

16  E  eu  ouvi  a  voz  d'hum  ho- 
mem entre  Ulai  ,  o  qual  gritou  ,  e 
disse :  Gabriel ,  faze-lhe  entender  es- 
ta visão. 

17  No  mesmo  ponto  veio  elle, 
e  parou  junto  do  lugar  onde  eu  esta- 
va: e  quando  elle  vei^  a  mim,  cahi 
eu  espavorido  com  o  rosto  em  terra  , 
e  elle  me  disse  :  Entende,  filho  do 
homem  ,  porque  esta  visão  se  cumpri- 
rá no  fim  a  seu  tempo. 

E 

lí^. )  Destes  seis  annos  e  meio  os  primeiros 
tres  foráo  de  destruição  da  Judca  ;  os  ires  e 
meio  últimos  foráo  de  profanação  do  Templo, 
e  interrupção  do  sacrifício  perpetuo.  Ora  o  Tem- 
-pio  foi  puriíicado  depois  da  de:>feira  de  Lysias , 
e  pouco  tempo  antes  da  morte  de  Antíoco  ,  no 
dia  25  do  nono  mez  do  anno  148.  dos  Se*euci- 
dâs.  (/.  MaçclF.*  52.)  Pereira. 
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t8  E  quando  clle  ainda  me  esta- 
va fallando  ,  tornei  eu  a  cahir  com 
o  rosto  em  terra  :  e  clle  então  me  to- 
cou ,  e  me  fez  por  em  pé, 

49  e  me  disse  :  Eu  te  mostrarei 
o  que  ha  de  succeder  no  ultimvo  dia 
da  maldição:  porque  o  tempo  tem  o 
seu  fim. 

20  O  carneiro  ,  que  tu  viste  que 
tinha  cornos  ,  he  o  Rei  dos  Medos 
e  dos  Persas. 

11  O  bode  porém  ,  he  o  Rei  dos 
Gregos,  e  o  grande  corno,  que  elle 
tinha  entre  os  seus  dous  olhos,  hc  o 
primeiro  dos  seus  Reis. 

12  E  quanto  aos  quatro  cornos  , 
que,  depois  de  quebrado  aquelle  pri- 
meiro ,  se  levantarão  em  seu  lugar: 
são  os  quatro  Reis  ,  que  se  levanta- 
rão da  sua  gente,  (ti)  mas  não  cocn 
a  sua  força. 

23  E  depois  do  seu  Reinado  , 
Tom.  XVI.         H  quan- 

(n)  Mas  não  com  a  sua  forç^a.  Nenhum  áo% 
Successores  d^Alexanàre  Ma^no  o  ij^uaiou  a  ciie 
cm  força,  e  poder,  PtRtiRA. 
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quando  tiverem  crescido  as  iniquida- 
des ,  se  levantará  hum  Rei  (oj  d*ha- 
ma  cara  sem  vergonha  ,  c  intelligtn- 
te  de  enigmas  ; 

24  e  o  seu  poder  se  confirmará, 
mas  não  pelas  euas  forças:  e  devas- 
tará tudo  ,  sobre  quanto  se  pôde  crer  , 
escrá  prosperado,  e  fará  tudo  o  que 
quizer.  E  matará  os  robustos,  e  o  Po- 
vo dos  Santos 

(p  )  segundo  a  sua  vontade,  e 
todo  o  engano  será  tramado  com  b  m 
succcsso  pela  sua  mão :  e  elevará  o 
seu  coração,  e  vendo-se  na  abundân- 
cia de  todas  as  cousas  mata  á  a  mui- 
tíssimos :  e  levantar-se-ha  contra  o 
Principe  dob  Príncipes ,  cse^à  em  pó 
reduzido  sem  intervir  mão  de  homem. 

E 

(0)  DVmma  cara  sem  vergonha.  Assim  o 
mobtraváo  as  vis  acçcCvS  ,  que  de  Antíoco  rete- 
rem  Polybio  ,  Diodoro  Sicuio,  Atheneo  ,  c  a 
rneima  Historia  dos  Maccabeos.  Igiiil  porem  a 
este  descaramento  era  a  sua  viveza  de  engenho  , 
eaastucia  para  o  nial.  Pfkeira. 

(p)  *^^g^ndo  a  sua  vontade.  Isto  he ,  muiço 
ao  stu  arbitrio ,  e  capricho.  Pekeika. 
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26  E  aq  jella  visão  da  tarde  e  da 
manhã,  que  te  foi  representada,  hc 
verdrdeira:  põe  tu  logo  Oí^elloaesta 
visão  ,  porque  ella  não  succederá  se- 
não depois  de  muitos  dias. 

17  Depois  disto,  cahi  eu  Daniel 
cm  desfalecimento  ,  e  fiquei  doente 
por  alguns  dias:  e  tendo-me  levanta- 
do ,  trabalhava  eu  nos  negócios  do 
Rei  ,  e  estava  pasmado  considerando 
nesta  visa  > ,  sem  haver  ninguém  que 
ma  podesse  interpretar. 

CAPITULO  IX. 

Dí^tííel  implora  a  muericoráia  do  Senhor 
peio  seu  Povo,  O  Anjo  Gabriel  lhe 
unnunàd  o  tempo  fraiso  da  Vinda  do 
Messias, 

i  (a)  TVT  o  anno  primeiro  de 
Dario  filho  d'Assuero, 
H  ii  da 

Ça)  No  anno  primeiro  de  Dario  filho  d'  As- 
suero ,  'éf^c.  Todos  os  sina  es  que  ?.qui  aponta 
Daniel  ,  deriOtáo  tjue  o  Daiio  de  cjue  elie  fai- 
U  ,  he  Difio  Médo ,  que  poc  moite  de  BaU 
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da  prosápia  dos  Médos,  que  reinou 
no  Império  dos  Galdeos: 

1  No  primeiro  anno ,  digo,  do 
seu  Reinado  ,  eu  Daniel  pela  lição 
dos  Livros  entendi  o  número  dos  an- 
nos ,  {b)  do  qual  o  Senhor  fallou  ao 
Profeta  Jeremias  ,  em  que  se  havião 
de  completar  os  setenta  annoí  da  de- 
solação de  Jerusalém, 

3  E  eu  voltei  o  meu  rosto  para  o 
Senhor  meu  Deos,  para  o  rogar  e 
o  conjurar  cm  jejuns,  saco,  e  cmza. 

4  E  orei  ao  Senhor  meu  Deos  ,  e 
confessei  {c)  as  minhas  finitas ,  c  lhe 
disse :  Ouve  a  minha  oração ,  ó  Se- 
nhor Deos  grande  e  terrivel  ,  que 
guardas  o  teu  pacto,  e  a  tua  miseri- 

cor- 

tasar  ultimo  Rei  de  Bahylonia  ,  começou  a 
fcinir  sobre  os  Caldeos  Pfrlira. 

(^b)  Do  qual  o  Senhor  fallou  ao  Profeta  Je- 
remias. Allude  ao  que  se  le  em  Jeremias  ,  XX\^. 
II.  eXXlX.   IO.  Pereira. 

(f)  j4s  minhas  faltas  Náo  só  confessei  os 
meus  peccâdos  ,  e  os  do  Povo ,  mas  também  a 
misericórdia  de  Deos  ,  implorandc-a.  Menot 
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cordia  para  com  os  que  te  amão,  c 
que  observão  os  teus  mandamentos. 

^  Nós  peccámos  ,  nós  commette* 
mos  a  iniquidade  ,  nós  obrámos  impia- 
mente, e  nós  nos  retirámos  de  ti :  e  nós 
nos  apartámos  dos  teus  preceitos,  e 
das  tuas  ordenanças. 

6  Nós  não  obedecemos  aos  Pro- 
feras  teus  Servos  ,  que  fallárâo  em 
teu  Nome  aos  nossos  Reis,  aos  nos- 
sos Principes ,  a  nossos  Pais ,  e  a  to- 
do o  Povo  da  terra, 

7  A  justiça  he  tua,  ó  Senhor;  a 
nós  porém  não  nos  resta  ,  senão  a 
confusão  de  nosso  rosto,  como  succe- 
de  hoje  a  todo  o  homem  de  Judá,  e 
aos  habitantes  de  Jerusalém  ,  e  a  to- 
do o  Israel ,  aos  que  estão  perto ,  e 
aos  que  estão  longe  em  todos  os  pai- 
zes  ,  para  onde  tu  os  lançaste  por 
causa  dás  suas  iniquidades,  que  com» 
mcttêião  contra  ti. 

8  Não  nos  resta  Senhor  ,  senão  a 
cm  fusão  do  nosso  rosto,  a  nós,  aos  nos- 
sos Reis ,  aos  nossos  Principes  ,  e  aos 
nossos  pais,  que  peccárão.  Mas 
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9  Mas  a  ti,  que  és  o  Senhor  nos» 
so  Deos  ,  pertence  a  misericórdia  ,  e 
a  propiciação  ,  porque  nós  nos  retirá- 
mos de  ti : 

10  e  não  ouvimos  a  voz  do  Se- 
nhor nosso  Deos,  para  andarmos  na 
sua  Lei ,  que  elle  nos  poz  por  seus 
Servos  os  Profetas. 

11  E  todos  os  dTsrael  violarão  a 
tua  Lei  ,  e  se  desencaminharão  para 
não  ouvirem  a  tua  voz  ,  e  choveo  so- 
bre nós  a  maldição  ,  e  a  execração , 
que  está  escrita  no  Livro  de  Moy.sés 
Servo  de  Deos ,  porque  peccámos  con- 
tra elle. 

12  E  cumprio  as  suas  palavras, 
que  proferio  contra  nós,  e  contra  os 
nossos  Principcs  ,  que  nos  julgarão, 
para  fi^zer  vir  sobre  nós  este  grande 
irai  ,  qi^al  nunca  se  vio  debaixo  de 
tcdo  oCeo,  como  o  que  acontcceo  a 
Jerusalém. 

13  Todo  este  mal  cahio  sob-^e 
nós,  (d)  segundo  está  escrito  na  Lei 

de 

(d)  Segundo  cstd  çsçrito  na  Lei  de  Mojsés, 
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de  Movsés  :  e  nós  nos  não  temos  pre- 
sentado  diante  da  tua  face,  para  te 
pedirmos  ,  ó  Senhor  nosso  Deos  ,  que 
nos  apartássemos  das  nossas  iniquida- 
des, e  nos  appHcassemos  ao  conheci- 
mento da  tua  verdade, 

14  (e)  Assim  o  Senhor  vigiou  so- 
bre a  malicia  ,  e  fez  cahir  sobre  nós 
o  castigo  delia  :  o  Senhor  nosso  Deos 
he  justo  em  todas  as  suas  obras,  que 
fez  :  porque  nos  não  ouvimos  a  sua 
voz« 

ij  E  agora  Senhor  nosso  Deos, 
que  tiraste  o  teu  Povo  da  terra  do 
Egypto  com  huma  mão  poderosa  ,  e 
que  adquiriste  então  hum  Nome  que 

du- 

Allude  ao  que  Moysés  <íi«se  ao  Povo  Hebreo , 
csrando  para  entrar  na  Terra  da  Promissão» 
Deut.  FÍÍL  19,  20.  Pereira. 

(e)  Jssim  o  Senhor  vigiou  sobre  a  m^íUia  , 
€>c.  Quando  nós  por  causa  dos  peccados  so- 
mos reprehendidos  ,  v\^\i\  Deos  sor>re  nós  ,  e 
e!le  nos  vjsita.  QaanJo  porém  somos  desam- 
paridos,  e  jnl2;ado8  indignos  de  reprehen^áo  , 
enráo  sá  diz  qae  o  ^eniiot  dorme.  S.  JtRO: 

MMO. 
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dura  até  ao  dia  d'hoje:  nós  peccá- 
mos ,  nós  commettemos  a  iniquidade. 

16  ( f)  Senhor  ,  nós  peccámos 
contra  toda  a  tua  justiça  :  aparte-?e  , 
cu  to  peço,  a  tua  ira,  c  o  teu  furor 
da  tua  Cidade  de  Jerusalém,  e  do  teu 
santo  Monte.  Porque  Jerusalém  ,  e  o 
teu  Povo  estão  hoje  em  opprobrio 
para  com  todas  as  Nações  ,  que  nos 
cercão,  por  causa  dos  nossos  pecca- 
dos,  e  pelas  iniquidades  de  nossos  pais. 

17  Attende  pciis  a^ora  ,  Deos  nos- 
so ,  á  oração  do  teu  Serro,  e  ás  suas 
preces:  e  sobre  o  teu  Snntuario  ,  que 
está  deserto  ,  faze  reluzir  a  tua  face 
por  amor  dc  ti  mesmo. 

18  Inclina  ,  Deos  meu  ,  o  teu  ou- 

vi- 

(  /  )  Senhor  ,  tws  pecc/jmos  contra  toda  a  tua 
justiça  Isío  he  ,  contra  todos  os  tem  mandamen- 
tos. \^indo  a  perrcncer  neste  sentido  ao  versQ 
aniececienie.  Mas  no  Hebreo ,  cuja  Iiçáo  he  : 
libovdh  ,  segundo  todas  as  tuas  justiças ,  apar» 
te-se  agora  o  teu  furor :  onde  se  acha  justiça 
na  significação  de  misericórdia  como  Ycnèráo 
os  Setenta  ,  e  segundo  o  Salmo  CXLIl.  I.  y^t- 
-tende  me  na  tua  justii^a  ,  conforme  ,  digo ,  esta 
liçáo  ,  he  pfincí^  lo  do  verso  pícsente.  Plreika. 
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vido ,  e  oure  ;  abre  os  teus  olhos ,  e 
vê  a  nossa  desolação  ,  c  a  ruina  da- 
quella  Cidade ,  que  teve  a  gloria  de* 
se  chamar  do  teu  Nome:  porque  nós 
prostrando-nos  em  terra  diante  da  tua 
face  y  não  fazemos  estás  deprecações 
fundados  em  alguns  merecimentos  da 
nossa  justiça  ,  mas  sim  na  multidão 
das  tuas  misericórdias. 

19  Escuta  ,  Senhor,  applaca-te  , 
Senhor  :  attende-nos  e  pôe  mãos  á 
obra:  não  te  dilates  mais  ,  Deosmeu, 
por  amor  de  ti  mesmo:  porque  esta 
Cidade ,  e  este  teu  Povo  tem  a  gloria 
dc  se  chamarem  do  teu  Nome. 

20  E  quando  eu  ainda  fallava  ,  e 
orava  ,  e  confessava  os  meus  pecca- 
dos,  eospcccados  do  meu  Povo  d'Is- 
rael ,  c  quando  prostrado  oíFerecia  as 
minhas  rogativas  na  presença  do  meu 
Deos  ,  pelo  santo  Monte  do  meu 
Dcos : 

21  Quando  eu  ,  digo,  ainda  não 
tinha  bem  acabado  as  palavras  da  mi- 
nha súpplica  ,  eis-que  o  varão  Gabriel , 

que 


IIO  D  A  K  I  E  L, 

que  eu  tinha  visto  ao  principio  na  vi- 
são ,  voando  rapidamente  me  tocou 
ao  tempo  do  sacrifício  da  tarde. 

2i  E  me  ensinou  ,  e  me  fallou  , 
c  me  disse :  Daniel ,  cu  sahi  agora 
para  te  ensinar  ,  e  para  que  tu  en- 
tendesseí?. 

13  Des  do  exórdio  das  tuas  pre- 
ces, foi  dada  esta  ordem:  e  eu  vim 
para  te  descobrir  todas  as  cousas, 
(g)  porque  tu  és  hum  varão  de  de- 
sejos :  tu  pois  toma  bem  sentido  no 
que  vou  a  dizer-te  ,  e  comprehende  a 
vi^ão. 

24    (h)  Setenta  semanas  forão  ab- 

bre  • 

(g)  Porque  m  és  hum  varão  de  desejos.  E^ta 
expressão  tomad.^  á  lerra  ,  e  da  sorre  que  a  VvíI- 
gata  a  propõe  ,  vir  desíderiort^tm  ,  parece  náo  si- 
gnificar mais  ,  do  que  louvar  o  An|o  eni  Da- 
niel huns  ardentes  descios  de  saber  os  futuros 
mystetios  do  Senhor.  Mas  anendido  o  e^nlo 
dos  Hebreos  ,  varão  de  desejos  pódc  signincar , 
hum  varáo  digno  de  ser  deseicsdo  ,  e  amado, 
S.  jeionymo  reconneceo  hum  e  outro  ieniido 
rnas  pondo  cm  primeiro  Jugar  este  sei;unoo , 
parece  que  o  quiz  preferir  ao  ouiio.  Per>.ika. 

i^h)  Setcíua  semanas  jorao  aúbnviadas ,  ^c. 
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brcviadas  a  respeito  da  teu  Povo  ,  c 
a  respeito  da  tua  santa  Cidade  ,  a  fim 
de  que  a  prevaricação  se  consumma  , 
e  o  peccado  tenha  o  seu  fim,  e  a  ini- 
quidade se  pague  ,  e  a  justiça  eterna 
seja  trazida ,  e  as  visões  e  Profecias 
secumpráo,  eo  Santo  dos  Santos  sc 
unj*a. 

25'  Sabe  pois  isto  ,  e  advcrteo 
be»Ti :  0)  l^es  da  sahida  da  palavra  , 

pa- 

Quanio  o  Anjo  diz ,  que  forão  abbreviadas 
se  ema  seman?.s,  náo  quer  dizer,  (jue  se  deve 
abbreviâr  a  sua  conta  ,  para  serem  menos  de 
secenta.  Esiâ  inteípretíçáo  atégora  só  leve  lu- 
g*r  no  esrravagante  cérebro  do  Padre  Harduin  , 
<]ue  assim  cxpoz  este  famoso  Texto  na  sua 
Chronolo^ia  do  Testamento  V^elho.  O  que  cjuer 
dizer  pois  o  Anjo  he  ,  q,ue  podendo  Deos  dif- 
ferir  amda  para  mais  uiòt  a  execução  destes 
mysrerios  ,  a  sua  divina  misericórdia  a  íixou  ao 
lermo  de  setenta  semanas  ,  começadas  a  con- 
tar des  de  certo  ponto  ,  de  que  abaixo  íallare- 
nios.  Antes  do  que  he  preciso  ter  entendido  , 
que  estas  semanas  náo  sáo  de  dias ,  mas  de 
annos ;  de  sorte  que  setenta  semanas  íazem  qua- 
trocentos e  novenia  annos.  Pí  reika, 

(/)  Des  da  sahida  da  palavra  ,  &c.  Julio 
Africano  ,  que  fíorecia  no  principio  do  lerceuo 
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para  Jerusalém  ser  segunda  vez  edifi- 
cada, até  o  Christo  Capitão,  passa- 

rao 

século  da  Igreja  ,  conforme  refere  S.  Jeronymo 
neste  lugar ,  entendeo  por  esta  sabida  díi  pa- 
lavra  a  Carta  ,  que  Artaxcrxes  Lon^imano  no 
tnno  vigésimo  do  seu  Império  ,  passou  a  favor 
deNehemias  e  de  todos  os  seus  Nacionaes  ,  so- 
bre poderem  estes  reedificar  Jerusalém  ,  se- 
gundo se  refere  no  Livro  do  mesmo  Nehemias  , 
Cap  II.  des  do  verso  i.  até  08.  Esta  mesma 
hc  a  interpretação  ,  que  como  mais  provável  e 
inai=;  desembaraçada  de  diííiculdades  ,  seguem 
commummcnte  os  sagrados  Expositores  :  os 
qiíaes  também  noiáo  .  que  este  anno  vigésimo 
de  Aftaxerxes  Longimano  ,  se  deve^c?)nrar  des 
QO  tempo  que  seu  pai  Xerxes  o  associara  no 
Thrcno.  Desta  Carta  pois  de  Arraxerxes  Lon- 
gimano passada  no  seu  anno  vigésimo  a  favor 
dos  Judeos ,  he  ^ue  a  opinião  commum  e  qua- 
si  uuiversal  dos  Inierj^retes  modernos  ,  deduz  o 
principio  das  setenta  senaanas  :  porque  só  des- 
te Imperador  dos  Persas  consta  pela  Sagrada 
Escrirura  ,  que  desse  licença  aos  Judeos  para 
leedifica.em  Jerusalém ;  visto  que  a  licença , 
que  atélli  tinhào  dado  os  outros  Imperadores 
desde  Cyro,  toda  se  limitava  á  reedificaçáo 
do  Templo, 

Ora  o  Anjo  que  falUva  a  Daniel  divide 
as  lerenra  semanas  ou  es  quatrocentos  e  noven- 
ta annos  ,  em  tres  períodos.  O  primeiro  de  se- 
te semanas  ,  que  fazem  quarenta  e  nove  an- 
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ráo  sete  semanas  ,  e  sessenta  e  duas 
semanas  :  e  segunda  vez  serão  edifi- 

ca- 

nos:  c  dentro  deste  período  $e  reedificárío  as 
ruas  e  os  muros  de  Jerusalém  :  náo  que  nisto 
se  gastassem  49  annos  ,  quando  pela  Historia 
de  Nehemias  se  sabe,  que  o  muro  de  Jerusale-n 
se  acabára  em  sincoenra  e  doui  dias  :  (  Neh. 
VI.  15.  )  mas  porque  depois  de  acabado  o  mu- 
10  resiaváo  por  fazer  as  ruas  d?,  mesma  Cida- 
de ,  no  qu€  se  haviáo  de  gastar  muitos  annos: 
ou  porque  debaixo  do  nome  de  muros  e  ruas 
comprehendeo  o  Anjo  nâo  só  os  de  Jerusalém  , 
n^as  também  os  de  outras  Cidades  da  Judéa. 
Sobre  o  que  he  muito  de  notar  ,  que  o  Anjo 
nSo  disse  as  ruas  e  os  muros  dejerusalem  y  mas 
absolutamente  as  ruas  e  os  muros. 

£  o  accrescentar  o  Anjo  ,  na  angustia  dos 
tempos  ,  (  o  que  os  Interpretes  Françezes  ver- 
tem ,  nuns  tempos  trabalhosos  e  difficeis )  aliu- 
de  a  op^iosiçiio  que  os  inimigos  dos  ju.leos  fize- 
láo  a  esta  obra  ,  segundo  consta  pelos  Capítu- 
los IV.  V.  e  VI.  do  mesmo  Nehemias. 

O  segundo  período  he  o  de  sessenta  e  duas 
semanas  que  se  seguirão  ás  pnniciias  sete  ,  e 
juntai  todas  fazem  sessenta  e  nove  stm^nas  ,  ou 
quatrocentos  e  oitenta  e  tres  annos.  E  tanto  hs 
o  espaço  de  semanas  ou  de  annos  ,  que  çonfor- 
ine  o  Anjo  havia  de  decorrer  des  da  sabida  da 
palavra  isto  he  ,  des  da  sabida  da  licença  , 
dada  por  Artaxerxes  Longimano  para  se  recdi- 
íicar  Jcáuiiaieai,  até  a  vinda  do  Chris:Q  Capi- 
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cadas  as  ruas  ,  e  os  muros  na  angustia 
dos  tempos.  E 

tão  Donde  he  fr>cil  de  moçtrar  ,  que  este 
Christo  CãpitãO  ^  que  havii  d«  vir  no  fim  da  se- 
n>ana  69.  e  pelos  annos  de  48^.  depois  díiqnel- 
]a  licenç.i  ,  he  je-íu  Christo  Filho  de  Maria 
Virsem.  Porque  ^e  oanno  vigésimo  d'Aftaxer- 
xes  Lon^imano  coincidio  com  o  anno  454,  an- 
tes da  Era  de  C^risro  ,  como  acima  n)ostrá- 
mos  i  os  trinta  snnos  que  váo  dahi  ao  anno 
4^5.  ultimo  da  ^em-^na  69  sáo  lá  rrinra  an- 
ro8  depois  jda  dita  Era.  On  aos  trinta  an- 
nos ,  ou  qiiasi  trinta  annos  ,  desta  segunda  Rra  , 
que  he  a  Jo  Nascimento  de  jesu  Christo  Fi  ho 
de  Maria  Virgem  ,  he  que  este  ]esu  Christo 
£e  manifestou  ao  mundo  .,  e  com.cçou  a  pfcg^r 
o  seu  Evangelho  ,  conforme  o  Texto  de  S.  Lu- 
cas :  Et  ipse  "jcsus  ernt  incipietis  qiuisi  ar.no ' 
mm  tri^inta,  Lr.c  JJI  3^  )  Logo  es(c  Jesu 
r  hrist )  Fiiho.  de  Ma'ia  Virgem  ,  he  o  Christo 
Céipítão  ,  cuja  vinda  alligou  o  An)o  ao  fim  da 
semana  69  ou  ao  anno  483.  da  sabida  da  fã* 
lavra  dMrtaxeixes  Longimano. 

O  terceiro  período  he  o  da  semana  yo, 
F  nesta  diz  o  Anjo  que  será  morto  o  Christo, 
Porque  ainda  que  o  Texto  diz  ,  que  o  Christo 
feri  mono  depois  descssenti  e  duas  jicman.is; 
eb-  post  hebdomadas  scxaginta  duas  occidetnr  Cbri' 
Sf74s :  o  conttxto  pede ,  que  a  estas  sessenta  c 
duas  semanas  se  ajuntem  as  sete  que  precedê- 
láo ,  que  fazem  69.  pois  que  no  fim  da  sema- 
na       he  que  o  Anjo  tinha  posto  a  vinda  do 
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i6    E  depois  de  sessenta  e  duas 
semanas  será  morto  o  ChrÍ5to :  e  o 
Povo   que  o  ha  de  negar,  [^k^  não 
será  mais  seu  Fovo.  (/;  E  hum  Po- 
vo 

Chris^o  Capitão,  Como  a  morte  deste  se  róe  de- 
pois da  semana  ép,  segue-se  que  o  Chris;o  Ca- 
pitão  hivia  de  ser  morto  na  semana  70.  No 
meio  desta  semana  7c.  continua  o  Anjo  ,  qué 
cesa.^ria  a  hóstia  c  o  saciificio.  Et  in  dimidio 
hMomdddC  dejicet  hóstia       sacrificium.  E  He 
o  que  pçntaalmente  aconicceo  na  morte  de  )esu 
Clíristo  Fi  ho  de  Mana:  o  quai  dentro  da  se- 
mana 70  pregou  ires  annos  o  seu  Evangelho  , 
c  no  meio  delia  aos  trinta  c  tres  annos  de  6ua 
idjiúe  morreo  crucificâdo  ,  e  com  a  sua  morte 
fez  ce  sar  as  hóstias  e  sacrifícios  Ja  Lei  velha  j 
que  náo  eiáo  senáo  huma  figura  e  Huma  som- 
bra deste  sacrificío  da  Cruz   Ou  este  faltar  a 
hóstia  e  o  sacriíicio,  foi  como  diz  S.  ]erony- 
mo,  porque  tudo  o  que  dalli  por  diante  se  fez 
no  Templo  ,  náo  foi  sacrific  o  de  Ocos ,  mas 
ajuntam^en^o  do  diabo.  Quidquid  enim  m  Tenv 
pio  postea  factum  est ,  non  juit  sacrificium  Dei  , 
sed  catHS  diaboli.  Pereira. 

Não  ser  d  mais  sen  Povo,  Porqne  em 
cas  igo  da  sua  incredulidade  em)ustiça  o  rejei- 
tará o  Senhor  ,  e  o  abandonará  Pekmka. 

(/)  E  hum  Povo  com  o  seu  Capitão ,  que  ha 
ile  vir,  cb-í".  Manifestamente  se  de5,i^na  aqui 
o  Exercito  Romano  ,  que  debaixo  do  comman- 
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vo  com  o  seu  Capitão  ,  que  ha  áe 
vir,  destruirá  a  Cidade,  e  o  Santuá- 
rio :  e  o  seu  fim  será  huma  ruína  to- 
tal, e  a  desolação,  a  que  ella  foi  con- 
demnada ,  lhe  virá  depois  do  fim  da 
guerra. 

27  Esse  Christo  porém  (m)  con- 
firmará para  muitos  o  seu  pacto  nu- 
ma semana  :  e  no  meio  da  semana  fal- 
tará a  hóstia  e  o  sacrificio :  («)  e  ver- 
se- 
jo de  Tito  havia  de  vir  sitiar  e  destruir  a  Jcra- 
sileni  ,  com  o  sea  Templo.  Peke  ra. 

(w)  Confinnard  para  rmntcs  o  seu  pacto  ?/r<- 
Víã  semana.  Na  uiuma  da?  serenta  semanas  con- 
firmou Jesu  Chfisio  o  pacto  do  n:vo  Tc«ita- 
irteníO  por  meio  da  sua  prfg.Tçáo  por  tres  an- 
ros  e  meio ,  e  da  eíiusào  do  seu  sangue  no 
meio  dessa  semana.  E  quando  se  dtz  ,  ccnfir- 
viãrd  pMã  mui  os  ,  náo  cuide»  ,  que  h«  por- 
que CKriito  náo  mcrreo  por  todos  j  mas 
porque  morrendo  por  todos ,  náo  foi  applicado 
a  todos  o  preço  do  sangue  de  Cíiri-to.  Que  por 
is-o  cllc  na  noite  da  Cera  disse:  Es'.q  he  o  san» 
gue  do  Novo  Testamento  ^  que  será  dcrra^inadQ 
por  mui: os  par^  remissão  dos  peccados.  (  Math» 
XXVL   28.)  Perl.  KA. 

(«)  E  \>er  se-ha  no  Templo  a  abominarão  da 
desolação ,  ó^c.  Assim  succedeo ,  quando  10- 
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se-ha  no  Templo  a  abominação  de  de- 
solação :  c  a  desolação  perseverará  até 
a  consummação  e  até  o  fim. 

CAPITULO  X. 

Visão  de  Daniel  sobre  o  ligre.  O  Pri^» 
cipe  do  Reino  dos  Persas  resiste  aa 
Anjo  Gabriel.  Miguel  Príncipe  do  Po^ 
'vo  d^Israel  vem  em  ajuda  de  GabrieL 
O  Príncipe  dos  Gregos  vem  ajuntar^ 
se  com  o  Principe  dos  Persas  contra 
Gabriel. 


I  (ji)  IVT  O  terceiro  anno  de  Cy- 
ro  Rei  dos  Persas  ,  foi 
revelada  a  Daniel  chamado  Baltasar 
huma  palavra,  ehuma  palavra  vcrda- 

Tom.  XVI.  I  dei- 

mado  o  Templo  pelos  Romanos  ,  se  víráo  nelle 
as  Águias  do  Império,  e  as  Imagens  dos  Dôo- 
ses  e  dos  Césares.  Ou  por  esta  abominação  da 
de>olaçáo  se  podem  entender  os  sacrilégios , 
que  no  templo  commettèráo  eniáo  os  soldados. 
Pereira, 

(^/)  No  terceiro  anno  de  Cyro  ,  ^c,  Tercei- 
10  ,  depois  dijcjuelle  em  que  Cyro  deo  liber- 
dade aos  Judeos  atélli  cativos  em  Babylonii  , 
para  virem  a  Jerusalém  reedificar  o  Templo  dc> 
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deira  ,  ehuma  grande  fortaleza  :  c  cl- 
]e  entendeo  o  que  lhe  foi  dito:  por- 
que he  necessário  haver  intelligencia 
nas  visões. 

a  Nesres  dias,  eu  Daniel  chora* 
va  todos  os  dias  por  tres  semanas, 

3  não  comi  nelles  pão  algum  agra- 
dável ao  gosto,  e  nem  carne  nem  vi- 
nho entráião  na  minha  boca  ,  nem 
ainda  me  untei  de  algum  o!eo  :  me- 
nos que  se  nao  cumprissem  os  dias 
destas  tres  semanavS. 

4  No  dia  vinte  e  quatro  porém  do 
primeiro  mez  estava  eu  ao  pé  do  gran- 
de rio,  que  he  o  Tigre. 

5  E  levantei  os  meus  olhos,  e 
olhei :  e  eis-que  vi  hum  homem  ves- 
tido de  roupas  de  linho,  e  cingido 
pelos  rins  com  hum  cmto  de  puris- 
simo  ouro : 

6  e  o  seu  corpo  era  como  huma 
pedra  chrysolitha  ,  e  o  seu  rosto  como 

hu- 

Senhor:  o  qual  anne  se  chiima  nos  Paralipome- 
nos  e  em  Esdras,  o  primeiro  deCyro  Rei  dos 
Persas.  Fíkeira. 
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huma  apparencia  dc  relâmpago  ,  e  os 
í>eus  olhos  paredão  huma  alampada 
ardente :  e  os  seus  braços ,  e  todo  o 
resto  do  corpo  até  aos  pés  ,  erao  co- 
mo huma  semelhança  d'arame  luzen- 
te :  e  o  som  das  suas  palavras  era  co- 
mo o  estrondo  d'huma  multidão  d'ho- 
mens. 

7  E  eu  Daniel  vi  só  esta  visão:  c 
os  varões  ,  que  esta  vão  comigo  ,  não  na 
vÍ!3o  :  mas  sobrelies  cahio  hum  ex- 
traordinário terror ,  c  fugirão  para  huns 
lugare.s  escuros. 

8  Tendo  eu  pois  ficado  sosinho  , 
vi  esta  grande  visão:  e  não  ficou  vi- 
gor em  mim  ,  antes  se  me  muduu  até 
o  meu  semblante  e  fiquei  mur- 
cho ,  e  não  me  assistirão  forças  algu- 
mas, 

9  E  ouvi  o  som  das  suas  palavras  : 
e  ouvindo-o  jazia  deitado  Sí^breomeu 
rosto  ,  rodo  espavorido ,  e  o  meu  ros- 
to estava  renre  da  terra. 

10  Então  eis-que  huma  mão  mc 
tocou ,  e  nic  levantou  aiê  ficar  sobre 

1  ii  os 
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CS  meus  joelhos  ,  {b)  e  sobre  as  juntas 
das  minhas  mão5, 

11  E  a  mesma  voz  medisse:  (c) 
Daniel,  varão  de  desejos,  entende  as 
palavras  que  eu  te  venho  dizer ,  e  le- 
vanta te  em  pé:  porque  eu  fui  agora 
enviado  a  ti.  E  depois  que  cUe  me  disse 
isto  ,  me  puz  eu  em  pc  todo  tremente* 

12  E  elle  me  disse:  Não  tenhas 
medo  ,  Daniel :  porque  des  do  pri- 
meiro dia  ,  em  que  tu  applicaste  o  teu 
coração  á  intelligencia  ,  para  te  affli- 
gires  pela  mortificação  na  presença  do 
teu  Deos  ,  forão  escutadas  as  tuas  pa- 
lavras:  e  eu  vim  por  teus  rogos. 

13  (d)  E  o  Príncipe  do  Reino  dos 

Per- 

(^)  E  sobre  as  juntas  das  minhas  mães,  O  He- 
breo  lé :  sobre  as  palmas  das  minhas  mãos,  Pe- 

KEIRA, 

(c)  Daniel ,  varão  de  desejos ,  <ò  c.  Nota  aqui 
S.  Jeronymo  ,  que  em  lugar  do  que  a  Vulgata 
diz,  varão  de  desejos,  verteo  Symaco  do  He- 
breo ,  vir  dtsiderabilis ,  varão  digno  de  ser  de- 
sejado e  amado.  Com  o  que  se  confirma  o  que 
já  deixamos  notado  iobre  o  Cap.  IX.  veiso  23» 
Pereira. 

(d)  £  o  trincipe  do  Rsino  dos  Persas  rct 
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Persas  me  resistio  por  vinte  e  hunt 
dias:  eeis-que  veio  em  meu  soccorro 
Miguel   hum  dos  primeiros  Princi- 

pes, 

sistio  ,  ^'f.  A  maior  parte  dos  Interpretes  se"" 
guindo   a  S.  jeronyrno ,  tem  que  csre  Príncipe 
do  Reino    dos  Persas  era  o  Anjo  Tutelar  da 
Perdia,  o  qual  resisiio  por  vinte  e  hum  dias  a/ 
Gabriel  ,  em  quanto   pertendendo   este  que  o 
Povo  Hebreo  sahisse  todo  da  Pérsia  ptra  a  Ju- 
dét ,  aquelie  pelo  contrario  trabalhava  ,  porque 
o  me  mo  Povo  se  conservssse  na  Pérsia  ,  tendo 
hum  e  outro  por  fím  da  sua  pertençáo  o  que 
lhe  puecia   ser   mais  do  agrado  e  serviço  de 
Deos.   Alguns   tendo  por  absurdo  ,  que  entre 
os  Santos  Anjos    houvesse    eontendis  ,  julgão 
que  o  que  se  chama  aqui  Principe  do  Reino  dos 
Persas  ,   era  hum  Anjo  máo  ,  ou  hum  demó- 
nio ,  que  contra  o  que  queria  Gabriel  ,  pugna- 
va pela  retençío  do  Povo  entre  os  Persas ,  pa- 
ra assim  o >  reíer  na  occasiáo  da  idolatria.  Outros 
que  era  o  mesmo  Cyro  ,  que  por  vinte  e  hum 
dias  resiotio  ao  que  Gabriel  lhe  suggeiia  em  fi- 
vor  da  lotai  liberdade  do  Povo  de  Deos  :  como 
se  não  parecesse  ainda  maior  absurdo  ,  que  ou 
hum  Anjo  máo  ,  ou  hum  puro  homem  ,  po' 
desse   preva  ecer   por  tanto  tempo  contra  hum 
Anjo  bom.  Em  fim  nuns  pontos  táo  escuros  , 
siga  cada  h'.im  o  que  achar  que  he  mais  des- 
em:)afarado  ,  consultando   para  isso  cu  a  Sy- 
nop^e  de  Poli  ,  ou  os  Commenurios  de  Cal* 
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pes,  ccu  fiquei  lá  junto  ao  Rei  dos 
Versas. 

14  E  eu  vim  para  tc  ensinar  as 
cousas  que  estão  para  succeder  ao  teu 
Povo  nos  ulrimos  dias  ,  porque  o 
cumprimento  desta  visão  ainda  está 
para  dias. 

15'  E  ao  tempo  que  elle  me  dizia 
estas  palavras,  abaixei  eu  o  rosto  pa* 
ra  a  terra  ,  e  fiquei  calado. 

í6  E  eis  que  aquelJe  que  tinha  a 
semelhança  d'hum  filho  de  homem , 
me  toe  u  os  L-bios  :  e  eu  abrindo  a 
minha  boca  fallei  ,  e  disse  ao  que  es- 
tava em  pé  diante  de  mim:  Meu  Se- 
nhor y  com  a  tua  vista  se  relaxarão  as 
minhas  juntas ,  e  não  me  ficoa  força 
alguma. 

17  Ecomo  poderá  o  servo  de  meu 
Senhor  fallar  com  meu  Senhor  ?  por- 
que em  mim  nao  ficou  força  alguma  , 
c  até  se  me  tapa  a  respiração, 

18  Aquelie  pois  que  eu  via  de- 
baixo da  apparencia  d'hum  homem, 
me  tornou  a  tocar ,  e  me  confortou , 

c 
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19  c  disse:  Não  temas  varão  de 
desejos  :  a  paz  seja  comtigo  :  tem  vi- 
gor, e  sê  robusto,  E  quando  elle  ain- 
da me  fallava  ,  recobrei  eu  as  forças  , 
e  disse:  Falia,  meu  Senhor,  porque 
tu  me  fortaleceste, 

20  Então  me  disse  clle:  Acaso, 
sabes  tu  ,  porque  eu  vim  a  ti  ?  (e)  e 
agora  voltarei  eu  a  pelejar  contra  o 
Principe  dos  Persas  :  quando  eu  sahia  , 
(/ )  appareceo  o  Principe  dos  Gre- 
gos, que  entrava. 

Maa 

(f)  E  ét^ora  voltarei  eu  a  pelejar  contra  9 
Príncipe  dos  Persas.  Sinal  de  que  ainda  depois 
de  vince  e  hum  dias  duiava  a  comenda  enciâ  os 
dou?.  Pereira; 

(/)  Appareceo  o  Principe  dos  Gregos  ,  &e» 
Qiundo  eu  sahia  da  presença  do  Senhor  ,  ap- 
paieceo  o  Principe  dos  Gregos  ,  i^to  he  ,  dos 
Macedonios  ,  que  eí\triva  á  mesma  presença  , 
pir^  accu«ar  o  Príncipe  dos  Persas ,  em  ordem 
ao  Reino  dos  Persas  passar  aos  Gregos,  S.  ]e- 
RONYMo.  F.ste  Príncipe  dos  Gregos  ou  era  o  An- 
jo Tuulkf  da  Grécia  ,  que  linha  vindo  com 
S.  Mii;uel  a  expugnar  o  Rei  da  Pérsia  ;  ou  eri 
Alexóndre  Magno  ,  que  appareceo  a  Gabriel , 
forno  quem  algum  dia  tinha  de  desiruir  o  Rei» 
no  dos  Peiââs  fundado  poc  Cyfo.  Os  veisoj 


4  24  Daniel, 

^l  Aías  eu  te  annunciarei  presen- 
temente o  que  eftá  expresso  na  Escri- 
tura da  verdade  :  c  em  todas  e^ras  cou- 
sas ninguém  me  ajuda  ,  ( g  )  senão 
Miguel  que  he  o  vosso  Príncipe. 


CA- 

2.  e  5.  c3o  Capíruío  seguinte  favorecem  esta  se- 
gunda semença.  Cai.met. 

(^)  Senão  Miguel  que  he  o  vossc  Frincipe. 
Dac^úi  veio  a  1  rp.diçáo  que  reinava  entre  0$ 
Antigos  de  que  S,  Miguel  eta  o  Parropo  da  Sy- 
nagf^^^â  ,  bem  como  sgcra  o  lie  di  l;;re]a.  O 
Píídre  Houbijiant  sup^  óe  ,  que  as  duas  partes 
deste  verso  foráo  transpostas  pelos  Copiado- 
res :  e  que  a  liçáo  primitiva  rinha  sido  :  E  em 
todas  estas  cousas  ninguém  me  ajuda  senão  Aíi- 
guel  qi'.e  he  vosso  Príncipe :  com  tudo  en  tc  an» 
nwiciarei  prcsentemcwe  o  que  está  expresso  na 
EscrÍMra  da  verdade.  Pereira, 


CAPITULO  XI. 

Império  dos  Persas  arruinado  pelo  Rei 
dos  Gregos.  Successor  deste  Primípe, 
Guerras  entre  os  Reis  do  Meiodia  ,  e 
do  Âc(uilão.  Rei  ímpio.  Suas  expedições 
contra  o  Egypto  ,  e  contra  a  Judéa» 
Seu  desgraçado  fim. 

1  {d)  TT*  U  porém  des  do  primei- 

Xjj  ro  anno  de  Dario  Médo  , 
trabalhava  pelo  ajudar  a  se  estabele- 
cer,  e  a  se  iortificar, 

2  Mas  agora  eu  te  annunciarei  a 
verdade,  {bj  Eis-ahi  haverá  ainda  tres 

Reis 

(^)  Eu  porém  des  do  primeiro  atine  de  D/z- 
rio  Medo,  'ò-c.  Pelo  tim  do  Capitulo  prece- 
dente se  conhece  ,  (]ue  quem  ai]ui  falia  ,  he  o 
i\rcanjo  S.  Gabriel ,  instruindo  a  Daniel  do  que 
estava  para  icontecer  de  guerris  e  mudanças 
de  Impetios  ,  desde  Cyro  até  Antíoco  Epita- 
nes.  hEREiR\, 

Eis  ãki  haverá  aind/i  tres  Reis  na  Per» 
sia.  Tres  ,  náo  contando  Cyro  ,  que  foi  o  pri- 
meiro ,  e  ainda  entáo  vivia,  qusnio  o  Arcan- 
jo diziíi  láío  a  Dar.j,].  E  estes  tres  Reis  foráo  , 
C^n^byses  ,  Smerdis  Magico,  e  Daiio  hiho  de' 
Kybtaspis.  Pereira, 
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Reis  na  Pérsia  ^  (c)  co  quarto  se  en- 
riquecerá de  excessivas  riquezas  mais 
que  todos  :  e  depois  que  sc  tiver  fei- 
to com  estas  suas  riquezas  poderoso  , 
concitará  a  todos  conrra  o  Reino  da 
Grécia. 

3    (d)   Mas  em  fim  se  levantará 

hum 

(f)  E  o  quarto  ,  iÇ^c  Este  quarto  foi  Xerxes, 
ílho  dc  Dario  cujas  riquezas  ç  poder  foíáo  r^n- 
las ,  que  stgwndo  refere  Justino  no  Livio  !. 
Cap.  IO,  checou  a  pôr  em  campanha  hu<n  mi- 
lhão de  combatentes.  Antes  Htródoio  no  Livro 
VII.  Cap.  6o.  e  87.  íaz  subir  tanto  mais  es- 
re  niímero  ,  que  diz  que  fóra  can.elos  e  carro- 
ças,  tmhi  Xerxes  no  seu  exercito  hum  mi- 
lhão e  setecentos  mil  infantes  ,  e  oitenta  mil 
cav.íllos  :  e  que  a  sua  axmiJa  constava  de  liu- 
lentas  e  sete  gales  ,  fóra  muitis  outfis  cmbài- 
caçóes.  E  ainda  assim  hum  Rei  de  tantas  for- 
ças foi  dcaíeito  pelos  Genera'.:s  Grej;os  na  ba* 
ralha  terrestre  das  Thermopyhs  ,  e  na  naval  de 

(d)  Mas  em  jim  se  levantará  hnm  Rei  for- 
te ,  <ò^c.  Preteridos  mais  nove  Reis  Persas  ,  que 
succedcráo  a  Xerxes  ,  e  qcc  não  taziào  ao  ca- 
so de  Gabriel  ,  passa  o  Santo  Arcanjo  a  desi- 
gnisr  Alexandre  Matno  ,  Rei  de  Macedónia, 
que  foi  o  que  derrotou  a  Dario  Codomano , 
UíCimo  Rei  da  Pérsia  ,  e  que  com  isto  deo  prin- 
cipio ao  império  dos  Gregos.  Fercika, 
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hum  Kc\  forte ,  que  dominará  com 
grande  poder :  e  que  fará  o  que  lhe 
aprouver. 

4  E  quando  se  achar  no  auge  mais 
florente,  o  seu  Reino  será  destruído  , 
(t)  e  se  repartira  pelos  quatro  ventos 
do  Ceo :  (/)  mas  isto  não  será  en- 
tre os  5eus  de^cendentes  ,  nemi  segun- 
do o  poder ,  com  que  eile  dominou: 
pnrque  o  seu  Reino  scá  dilacerado 
(g)  passando  ainda  a  e.tranhos  ,  não 
fallúndò  naquelles  quatio. 

E 

(e)  E  se  reparúrd  pelos  quatro  ven*os  do  Ceo, 
Quâíro  Capitães  J^AIcxanere  reparriráo  entie 
SI  os  seos  talados:  Piolemeo  occupou  o  Ejjy» 
pfo,  Antijatro  â  Grécia  ,  Anrigono  a  Asia  ,  Se- 
leuco  a  Syria  Pvke.ka. 

(/)  Mas  isto  não  ser  d  entre  os  seus  desccn* 
dentes  Nem  Arideo,  chamack>  por  outro  po- 
rv.c  Filif  pe;  in,  zó  dMiexandre  ,  nem  o  nilx) 
chamado  de  Alex^ndít  ,  de  qiic  ejJe  deixara 
f  lenhe  a  Roxanes ;  nem  curro  seu  filho  bns- 
lafdo  chamado  Hercules:  nenhum  desres  che- 
gou a  possuir  lodoj;  os  Estados  d'A'e\andre  ,  e 
todos  dentro  de  poucos  annos  vierio  a  scabar 
miseravelmente.  Pereira. 

(g)  Passando  ainda  a  estranhes,  A  sàber  ,  a 
CíatérOj  a  Lconaio    a  Cass;índro  ,  a  Lyunia- 
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5'  (h)  E  o  Rei  do  Meiodia  se  for- 
tificara :  (/■)  mas  hum  dos  Prirtcipes  da- 
quelle  primeiro  Rei  será  mais  po- 
deroso do  que  elle  ,  e  dominará  so- 
bre muito?  paizes:  porque  o  seu  se- 
nhorio Ferá  grande. 

6  E  alguns  annos  depois  elles  se 
alliaráô  hum  com  outro:  (k)  e  a  fi- 
lha do  Rei  do  Meicdia  passará  ao 

Rei 

CO  ,  a  Pcrdiccas  ,  e  a  ourrcs  ,  que  fundarão  va- 
ries Reinos  na  Armênia,  na  Cappadocia  ,  na 
Bithynia  ,  na  Thracia  ,  e  noutras  partes.  Pe- 
heira, 

(/;)  E  o  Rei  do  Meicdia  íc  fortificara.  Este 
foi  Ptolemeo  Rei  do  Egypio  ,  o  qual  Egy^ro 
fica  ao  Meicdia  a  respeito  úa  judéa  c  da  òyria. 

PeREíRA, 

(/)  Mas  hum  dos  Príncipes  dãqtteUe  primei- 
ro Rei  ^  <òc^  Este  foi  Seleuco  Nicatòr,  Rei 
ò%  Syria  ,  a  qunl  Syria  fica  ao  Aquilão  ou  Nor- 
te da  judéa  e  do  Egypto.  Pev-íí'ra. 

{kj)  E  a  filha  do  Rei  do  Meindia  ,  ^c,  Pto- 
lemeo Filadelfo  Rei  do  Eeypto  ,  filho  e  Suc- 
cessor  de  Ptolemeo  fiiho  d?.  L:?go  ,  e  Antíoco 
Deos  Kei  da  Syria  ,  neto  de  Seleuco  Nicatôr  , 
lendo  andado  em  guerras  alguns  annos  ,  pur  ul- 
timo fizeráo  pazes  cnrre  si  debaixo  da  condição  , 
que  An5'0C0  repudiaria  a  Laodice  ,  de  quem  ja 
tinha  dous  fiihoá ,  e  desposaria  a  Berenice  filha 
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Rti  do  Aquiião,  para  travarem  am- 
bos amizade ,  (l)  mas  esta  Princeza 
não  te  estabelecerá  por  hum  braço  for- 
te ,  nem  a  sua  descendência  subsisti- 
rá :  e  será  entregue  ella  mesma  ,  e 
os  seus  mancebos,  que  a  conduzirão, 
e  que  a  tinhão  sustentado  em  diversos 
tempos.  Mas 

dc  Ptolemeo  ,  e  que  seguraria  a  Coroa  aos  fi- 
lhos que  nascessem  desie  secundo  Mairimo- 
nio.  Depois  de  ratificado  este  Tratf.do  ,  Antío- 
co repudiou  a  Laodice ,  e  Ptolemeo  lhe  levou 
sua  filha  Bfrenice  a  Seleucia  ,  onde  se  ce- 
lebrou o  casêroento  com  magnificência.  Pe- 
reira. 

(/)  Mas  esta  Princeza  não  se  estabelecerd  por 
hum  braço  forte  ,  eb-c.  Depois  da  morte  de 
Ptolemeo  Filadelfo  ,  repudiou  Antíoco  Deos  a 
Berenice ,  de  quem  já  tinha  hum  menino ,  e 
tornou  a  chamar  a  Laodice  e  a  seus  filhos.  Lao- 
dice temendo  que  Antíoco  náo  se  voltasse  ou- 
ira  vez  para  Berenice ,  matou  com  peçonha 
este  Príncipe,  Depois  tendo  feito  subir  ao 
Throno  a  Seleuco  Callinico  seu  primogénito  , 
cuidou  em  se  desfazer  de  Berenice  e  de  seu  fi- 
IHo  no  Asylo  de  Dafne  perto  d'Anrioquia,  Po- 
lém  enganada  pelos  que  a  tinháo  cercado  por 
ordem  de  Laodice  ,  ella  ,  o  filho  ,  e  todos  os 
Egypcíos  que  a  tinháo  seguido ,  foráo  mortos 
pelo  modo  mais  indigno  que  se  podia  imagi- 
nar. PtREIRA. 


130  Daniel. 

7  (ín)  Mas  do  seu  mesmo  trotico 
sahirá  hum  arrebento:  que  virá  com 
hum  exercito  ,  e  entrará  na  Frovincia 
do  Rei  do  Aquilão  :  e  elle  os  vexa- 
rá, e  far-se-ha  senhor  del!e«í, 

8  E  de  mais  a  mais  levará  cativos 
para  o  Egypto  os  seUvS  Deoses  ,  e  as 
^uas  Estatuas,  e  os  seus  vasos  precio- 
sos de  prata  ,  e  ouro  :  eile  mesmo  pre- 
valecerá contra  o  Rei  do  Aquilão. 

9  E  o  Rei  do  Meiodia  entrará  no 
seu  Reino ,  e  voltará  depois  para  a 
sua  terra. 

10  {n)  Seus  filhos  porém  se  esti- 

mula- 

(m)  Mas  do  seu  mesmo  tronco  sahirá  hum  ar- 
rebento ,  eí^f-  Fcoiemco  Evcí^etes  ,  hiho  e  suc- 
cessor  de  Ptolemeo  Fiíadeito ,  e  irmáo  de  Be* 
lenice  ,  querendo  vingar  a  morte  desta  veio  con- 
tra a  Syria  ,  m<itou  a  Li^ocice  ,  toruou  a  Baby- 
lonia  ,  a  Celle-Syna  ,  a  Cil  eis  ,  equasi  toJa  a 
^sit  des  do  monte  Tauro  ate  ás  índias ;  e  dos 
despojos  desta  guerra  trouxe  na  voica  para  o 
•hgypto  quarenta  mil  lalentes  de  praia  .  e  entre 
l^^staiuas  e  vasos  preciosos  até  dous  mil  e  qui- 
nhentos. PtREIRA. 

(n)  Seus  fJhos  porém  ,  é^f.  Sdeuco  Çerau- 
tio  ^  e  Antíoco  chamado  o  Grande  ,  filhos  de 
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mularáó  com  isto,  e  congregarão  hu- 
ma  grande  multidão  de  tropas  :  chum 
delle$  mírrchará  com  grande  preste- 
za,  cá  maneira  d'inundação:  e  volta- 
li  ,  €  encher-se-ha  de  ardor,  e  pele- 
jará contra  as  forças  daqnelle. 

1 1    (o)  Mas  o  Rei  do  Meiodia,  vea- 
do se  assim  atacado  ,  sahirá  em  cam- 
pa- 

Seleuco  Callinico  ,  que  reinarão  hum  depois  dd 
outTO.  Dos  cjuaes  Antoco  depois  deter  pacifi- 
cado ts  turbações  do  seu  Reino  ,  fez  dura  guer- 
ra a  Prolemeo  Fi  opator ,  filho  de  Rvergetes  , 
recobrou  as  Províncias  da  i>yria  ,  derrotou  oi 
Generae?  daquelle  Príncipe  na»  gargantas  dc 
heryto  ,  e  penetrou  aié  as  fronteiras  do  Egypto, 

Pe  EIXa. 

(o)  Mas  o  Rei  do  Meiodia ,  vendo-se  assim 
atacado  ,  é^c.  Ptolemeo  FiJop  tor  era  hum  Prín- 
cipe cobarde,  e  erfeminado  :  mas  excitado  com 
a  presença  do  inimigo  que  estava  a  ponto  de 
entrar  no  seu  paiz  ,  elle  se  pôz  em  finri  á  tesi» 
iias  suas  tropas  ,  e  pelo  valor  e  destreza  dos 
leus  Generaes  alcançou  sobre  Anti  oco  a  famo-* 
ta  Victoria  de  Raffia  ,  na  qual  Antíoco  perdeo 
mais  de  dez  mil  homens  ,  e  trezentos  cavallos, 
c  ficáráo  prisioneiros  quatro  mil.  Por?m  Filo- 
pator  náo  se  soube  aproveitar  desta  Victoria  : 
contentou-sc  com  recuperar  a  Ceile-Syria  e  » 
Fenicii ,  e  en^olfou-s«  eacra  vez  aos  seos  ^ 
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panha  ,  e  pelejará  contra  o  Rei  io 
Aquilão ,  e  preparaaá  hum  exercito 
immenso  ,  e  lhe  será  entregue  entre 
as  mãos  huma  grande  multidão  d'ini- 
migos. 

12  E  elle  tomará  huma  grande 
multidão  desta  gente  ,  e  o  seu  coração 
se  elevará  ,  e  elle  fará  passar  muitos 
milhares  ao  fio  da  e.>pada  ,  mas  dei- 
xara a  sua  Victoria  imperfeita. 

13  Çp)  Porque  o  Rei  do  Aquilão 
tornará  avir,  e  ajuntará  huma  multi- 
dão 

bócíies.  O  que  tudo  consta  parte  de  Polybio, 
parte  dc;  Estrâbáo  ,  pane  do  Livro  lercuiro  dos 
Maccabeos,  Pereika. 

(/?)  Porque  o  Rei  do  Acfuilão  tornará  a  vir  ^ 
^c.  Quaiorze  annos  depois  do  fim  da  primei- 
ra guetra  ,  Antíoco  vendo  que  Ptolemeo  Epi- 
fanes ,  que  náo  tinha  entáo  mais  do  que  qua- 
tro ou  sinco  annos  ,  entrava  a  succeder  a  Fi- 
patcr  seu  pai  ,  alliou-se  com  Fil'ppe  Rei  de 
Macedónia  ,  para  despojar  o  Rei  pupillo.  Fi- 
lippe  atacou  t  Caria  e  ao  E^ypto  i  Antioco  a 
Celle-Syria  ,  e  a  Fenícia.  Tendo  Epifanes  man- 
dado a  Scopas  conira  Ag^íiocles  ,  Scopas  foi 
vencido ,  e  Antíoco  se  fez  senhor  de  todo  o 
paiz  ,  que  Filopator  tinha  conquistado  pela  vir 
Cloria  de  RaíHe.  Pereira, 
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dão  de  tropas  muito  maior  do  que  an- 
tes :  c  depois  de  certos  tempos  e  an« 
nos,  virá  com  muita  pressa  com  hum 
numeroso  exercito  ,  e  mui  grandes  for- 
ças. 

14  E  naquelles  tempos  se  levanta- 
rão muitos  contra  o  Rei  doMeiodia: 
os  filhos  também  dos  prevaricadores 
do  teu  Povo  se  elevarão ,  (q)  para 

Tom.  XVI.         K  cum- 

Çq)  Para  cumprirem  a  Profecia,  Que  Profe- 
cia ?  Huns  com  S.  jeronymo  crem  ,  cjue  he  x 
de  Isaias  no  Cap.  XIX.  verso  18.  e  ip,  on-. 
de  se  diz  que  em  cerro  tempo  haverá  noEgy- 
pto  hum  Templo ,  fundado  pelos  da  Judéa  ení 
Heliopole  ,  que  quer  dizer  Cidade  do  Sol.  E 
como  pela  Historia  de  José  e  de  outros  consta  ,• 
que  Onias  filho  do  Pontífice  Onias  III.  reti- 
rando-se  para  o  Egypto  com  muitos  Judeos , 
fundara  lá  em  Heliopole  hum  Templo ,  a  que 
do  seu  nome  chamara  Onion ,  por  enrender  que 
também  istó  dava  complemento  ao  que  predis- 
sera Isaias  :  delle  ,  e  dog  que  o  seguirão  nes- 
ta obra  feita  contra  a  Lei  de  Deos  ,  ( por- 
que fóra  de  Jerusalém  prohibíra  o  Senhor ,  que 
houvesse  Templo )  interpretão  o  que  aqui  diz 
o  Anjo  a  Daniel.  Porém  estes  náo  advertirão  , 
que  o  tempo  de  que  aqui  se  falia ,  he  o  em 
que  Antíoco  o  Grande  trazia  guerra  com  Prole- 
meo  Filopator,  filho  dePtolemeo  Epifanes;  e 
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cumprirem  (r)  a  Profecia ,  e  elles  ca- 
hiráõ. 

E 

que  a  fundação  do  Templo  de  Heliopole  por 
Oniís  náo  foi  senão  dahi  a  muitos  annos ,  sen- 
do Rei  do  E^ypto  o  outro  Rei  Ptolemeo  Fi- 
lometor  casado  com  sua  irmà  Cleópatra  :  por- 
que pelos  calcules  de  Usser  entresta  guerra  de 
Antíoco  o  Grande  e  a  fundação  do  Templa 
Onion  ,  mediarão  quarenta  e  sete  annos. 

Assim  outros  com  Calmet  pretendem  , 
que  a  Profecia  ,  a  que  neste  lugar  se  allude  , 
he  a  de  Daniel  ,  VIII.  9.  10.  onde  se  an- 
nuncia  a  vinda  de  Antíoco  Epifanes  ,  filho  de 
Antíoco  o  Grande  contra  a  ]udéa  e  seus  habi- 
tantes. E  o  sentido  he  ,  que  quando  os  Judeos  , 
vendo  a  derrota  dc  Scopas  se  voltnráo  para  o 
partido  de  Antíoco  o  Grande,  contra  o  de  Pto- 
lemeo Epifanes  j  nisso  mesmo  sem  quererem 
concorrerão  para  o  cumprimento  da  sobredita 
Profecia  de  Daniel  :  porque  sujeitando-se  espon- 
taneamente a  Antíoco  o  Grande ,  e  rebellando- 
«e  contra  Ptolemeo  Epifanes  legitimo  Sobera- 
no ,  (no  que  se  mostrarão  infiéis  e  prevarica- 
dores )  âbríráo  a  poria  ,  para  Anticco  Epifanes 
filho  e  Successor  d'Anrioco  o  Grande  ,  vir  de- 
pois a  ser  o  seu  fíagello  ,  como  estava  profeti- 
zado por  Daniel  no  lugar  acima  indicado. 

Outros  finalmente  querem  ,  que  quando  o 
Anjo  diz  ,  para  cumprirem  a  Rrofecia ,  náo  sc 
allude  a  alguma  Profecia  particular  ,  mas  ge- 
ralmente a  codas  as  Profecias ,  que  fallaváo  da 
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Tj'  E  virá  o  Rei  do  Aquilão,  e 
fará  marachões  5  e  tomará  Cidades  for- 
tificadissimas  :  e  os  braços  do  Meiodia 
não  poderão  aturar  o  esforço  ,  e  os 
mais  valentes  Q'entrelles  se  levanta- 
rão para  lhe  resistir ,  e  elles  se  acha- 
rão sem  vigor. 

16  E  vindo  sobrelle  fará  o  que 
bem  lhe  aprouver ,  e  não  haverá  quem 
possa  subsistir  diante  da  sua  face  :  e 
elle  entrará  numa  terra  famosa  ,  e  es- 
ta será  consumida  debaixo  da  sua 
mão. 

17  E  cllc  se  confirmará  no  desi» 
gnio  de  vir  apoderar-se  de  todo  o  Rei- 
no delle,  e  fingirá  que  quer  obrar  de 
boa  fé  com  elle  :  (s)  e  dar-lhe-ha  em 

K  ii  ca- 

infidelidade  e  rebeldia  do  Povo  Judaico,  e  dos 
grandes  castigos  que  o  Senhor  por  isso  lhes  havia 
demandar  em  diversos  teirpos.  Pefeira. 

(r)  A  Profecia,  A'  letra  ,  a  visão.  Pereira. 

(5)  Edar  lhe-ha  em  casamento  sua  filha  ^  ^-c. 
Anrioco  o  Grande  vendo  que  os  Romanos  to- 
mavâo  a  defensa  de  Ptolemeo  Epifanes  ,  assen- 
rou  que  náo  havia  meihor  modo  de  fazer  ador- 
mecer este  Principe  moço  ,  como  dar-lhe  poí 
mulher  a  sua  filhs  Cleópatra,  chamada  »  JTyr 
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casamento  sua  filha  ^  Princeza  d^CK- 
trema<!a  formo^ra  em  comparaqão  das 
outras  mulheres  ,  a  fim  de  o  perder : 
mas  não  lhe  sahirá  a  cousa  conforme 
o  seu  intento ,  e  ella  não  será  por 
elk% 

18  E  el!e  encarará  contra  as  Ilhas  , 
e  tomará  muitas  delias :  e  fará  de- 
ter /O  Author  do  seu  opprobrio  ,  e  o 
seu  Gpprcbrio  virá  a  cahir  so- 
breile. 

19  E  voltará  ú  seu  rosto  para  o 
Império  da  sua  terra  ,  e  tropeçará  ,  e 
cahirá  ,  e  não  será  achado. 

20  (í)  E  hum  homem  vilissimo , 

e 

fã,  seníiora  d'}iuma  beíleza  exmordinaria  ,  a 
c]uem  o  pai  deo  por  dote  a  Celle-Syria  ,  a«S'a» 
maria  ,  a  Fenícia,  e  a  ]udéa  ,  esperando  que 
elU  daria  cabo  de  Pcolemeo.  Porém  Cleòparra 
vendo  se  casada  com  Piolemeo  ,  largou  ©s  in- 
teresses de  seu  pai ,  e  nio  cuidou  senão  nos 
do  marido.  Pi:keira, 

(í)  E  hum  homem  vilissimo  ,  eí^f .  Tal  foi  Se- 
Icuco  Filopaior  ou  Soter  ,  filho  mais  velho  de 
Antíoco  o  Gr.jnde  ,  que  reinou  só  onze  annos  , 
ts  quaes  em  frase  da  Escritura  se  chamáo  aqui- 
fOHcos  dias  y  como  Gen»  XXVil.  44.  e  XXIX, 
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«Indigno  da  honra  de  Rei ,  occupará 
o  seu  lugar  :  e  elle  se  consumirá  cm 
poucos  dias ,  nao  no  furor  d'a!guma 
briga ,  nem  em  alguma  batalh2. 
21    (ti)  E  por-se-ha  no  lugar  deste 

hum 

2C.  E  morreo  não  no  furor  d^alguma  "briga  cu 
sedição  ,  non  in  furcrc  j  nem  em  alguma  bata- 
lha ,  mc  in  proelio  :  porque  morreo  envenenado 
por  Heliodoro,  que  inrentava  usurpar-] he  a  Co- 
foa  ,  como  refere  Appianc.  O  que  supposto  , 
parece  que  nem  Sâci  ,  nem  de  Carrieres  tradu- 
zirão bem  aquelle  ncrn  in  fvrore  ,  dizendo  non 
par  une  vwrt  vidcn  e  :  pois  qí:e  ninguém  di- 
rá 5  que  huma  morre  causada  por  veneno  ,  nso 
])e  huma  morte  violenta.  Este  he  aquelle  Se- 
leuco,  que  amoestanJo-o  algunç  Conselheiros, 
que  náo  gravasse  com  t^nto?  tributos  a  seus  ami- 
gos, respondeo  ,  que  para  ells  os  seus  amigos 
era  o  dinheiro.  Pfhei  a. 

(ji)  E  pcr-se-ha  no  lugar  deste  bim  homem 
desprezível ,  <â^c.  Tal  tra  Antíoco  E[>iFanes  ,  se- 
gundo filho  d'Antioco  o  Grar?de ,  e  irmio  de 
íieleuco  FiLopatcr  ou  Soter :  E^rincipe  na  verda- 
de desprezível  pelas  suas  más  qualidades  ,  e 
pelos  iniqtJos  meios  ,  porque  subro  20  Throrio , 
fazendo  excluir  delle  a  seu  sobrinho  Demétrio  , 
filho  de  Scieuco  ,  que  então  estava  detido  de 
reféns  cm  Roma.  Assim  com  ix)da  a  verdade 
se  diz,  que  se  lhe  náo  d  rá  a  honra  de  Rei: 
porque  com  eífeito  -eile  a  náo  teve  nem  £elo 
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hum  hoirem  desprezível ,  e  não  lhe 
será  dada  a  honra  de  Rei  :  e  virá  se- 
cretamente, c  se  apoderará  do  Reino 
com  engano, 

22  E  os  braços  do  combatente  se* 
rão  vencidos  diante  delle ,  e  ficarão 
esmigalhados:  de  mais  a  mais  até  o 
Chefe  da  Liga. 

23  E  depois  de  feita  esta  amiza- 
de ,  usará  com  elle  de  engano  :  e  su- 
birá, evencello-ha  com  pouca  gente, 

24  E  entrará  nas  Cidades  abun- 
dantes eriças  :  e  lhes  fará  o  que  nun* 
ca  fizerão  seus  pais ,  nem  os  pais  de 
seus  pais:  elle  destruirá  as  rapinas, 
e  a  preza,  e  as  riquezas  delles ,  e  for- 
mará projector  contra  as  mais  fortes 
Cidades:  e  isto  até  certo  tempo. 

25'  E  será  instigado  o  seu  poder, 
c  o  seu  coração  contra  o  Rei  do  Meio- 
dia  para  o  atacar  com  hum  grande 
exercito :  e  o  Rei  do  Meiodia  será 

pro- 

direito  do  nascimento  ,  nem  por  eleiçSo  dos 
Povos  i  mas  sim  porque  a  roubou  a  outro  com 

iis  ãUãS  más  aztej.  Pí^ksika.  , 

■  \ 
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provocado  a  sahir  á  batalha  com  mui- 
tas tropas  auxiliares ,  e  sobremaneira 
fortes :  mas  ellas  não  perseverarão  fir- 
mes ,  porque  maquinarão  desígnios 
contra  clle. 

26  E  os  que  comerem  o  pão  com 
elle  ,  o  arruinarão  ,  e  o  seu  exercito 
será  opprimido  :  e  hum  grande  núme- 
ro dos  seus  cahiráô  mortos. 

27  Também  estes  dous  P^eis  te- 
rão o  coração  attento  a  fazerem  o  mal 
hum  a  outro  ,  e  assentados  á  mesma 
me^a  dirão  palavras  de  mentira ,  mas 
elles  não  sahiiáo  com  a  sua:  porque 
ainda  o  fim  se  diJfíere  para  outro 
tempo. 

28  E  voltará  para  o  seu  paiz 
com  muita-s  riquezas:  eoseu  coração 
se  declarará  contra  o  Santo  Testamen- 
to, e  fará  m.uitos  males  ,  e  voltará  pa- 
ra o  seu  paiz. 

29  No  tempo  determinado  elle 
vohará,  e  tornará  a  vir  para  o  Meio- 
dia  :  mas  esta  ultima  expedição  não 
será  semelhante  á  primeira. 

Por- 
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30  (.v)  Porque  os  Romanos  vi- 
rão contra  elle  cm  certas  Galés:  (y) 
e  elle  será  ferido  vivamente  no  seu 

pun- 

(x)  Porque  os  Romanos  virdo  contra  elle  em 
tertas  Galés  ^  (b^c,  AMerra:  E  virdo  sobrelle  Ga* 
lés  e  Romanos.  Marco  Popilio  Lenas  ,  e  outros 
dous  Embaixadores,  tendo  chegado  a  Alexan- 
dria numas  Galés  de  Macedónia  ,  que  acharáo 
em  Delos ,  intimiráo  imperiosamente  a  Antíoco 
dapute  do  Senado  e  Povo  Romano,  que  logo 
desistisse  do  certo  d'AIexandria  ,  e  se  recolhes- 
se ao  seu  Reino:  ao  que  elle  nâo  podendo  re- 
sistir converteo  todas  as  suas  iras  contra  a  Judéa 
onde  executou  as  impiedades  e  sevicias  que 
iremos  vendo ,  e  que  mais  por  extenso  se  re- 
ferem nos  dous  Livros  dos  Maccabeos.  Em  at- 
lençáo  a  estas  impiedades  e  sevicias  ,  diz  Sáo 
Jeronymo  ,  que  todos  os  Escritores  Ecclesiâsti- 
cos  que  lhe  precederão  ,  considerarão  nesre  An- 
lioco  huma  figura  expressa  do  Aniichristo.  Pe- 
reira. 

( j  )  £■  elle  será  ferido  vivamente  no  seu  pun^ 
donor.  Allude  ao  que  Tito  Livio  refere  ,  que 
Marco  Popilio  Lenas  praticara  com  Antíoco. 
Porque  lendo-l^e  intimado  n^  praia,  onde  o  acha- 
ra ,  a  ordem  do  Senado  e  Povo  Romano  ;  e 
Respondendo  Antíoco  ,  que  depois  de  conj^ultar  os 
seus  amidos  responderia  j  Poj.  iíío  fazendo  com 
9i  v?ira  que  tinha  na  máo  hum  circulo  na  arêa  , 
^tntto.  do  qual   ficou  posto  Antíoco  ,  disse  ^ 
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pundonor,  e  assim  voltará,  e  conce- 
berá huma  grande  indignação  con- 
tra o  Testamento  do  Santuário  ,  e  con- 
forme ella  assim  fárá  :  depois  torna» 
xá  a  vir,  a  emprenderá  muitas  cousas 
contra  aquelles  ,  que  tinhão  deixado 
©Testamento  do  Santuário. 

31  E  estarão  da  sua  parte  os  bra- 
ços de  homens  poderosos ,  que  viola- 
rão o  Santuário  (sr)  da  Fortaleza  ,  e 
farão  cessar  o  sacrifício  perpetuo :  e 
porão  no  Templo  (^aa)  a  abominação 
para  desolação, 

32  Eos  Ímpios  prevaricadores  do 

Tes- 

çste :  O  Senado  ,  e  Povo  Romano  mandão ,  qtíc 
tu  neste  lu^ar  respondas  ^  que  he  o  que  rescl' 
ves.  Do  que  atemorizado  Anticco  disse  ,  que 
€lle  TTiandava  logo  aballar  todo  o  seu  exercito. 
Pereira, 

(z)  Da  Fortaleza,  Da  Cidade  de  Jerusalém 
que  era  fortificada  por  natureza  do  sitio ;  ou 
chama-se  assim  por  ser  o  Templo  forte  como 
huma  Fortaleza.  Pereira. 

(^aa)  A  abomina ;ão  para  desolação.  A  abomi- 
nável Estatua  de  Júpiter  Olympico.  I.  Maccab. 
I.  57-  «       àos  mesmos  Maccab,  VI.  i«  l^a-^ 
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Testamento  usarão  de  disfarces  com 
rebuçado  engano:  mas  o  Povo  que  co- 
nhecerá ao  seu  Deos  ,  perseverará 
constante  ,  e  fará  o  que  deve, 

33  E  os  que  forem  doutos  entre 
o  Povo,  ensinarão  a  muitos:  e  elles 
padecerão  os  tormentos  da  espada ,  e 
da  chamma ,  e  do  cativeiro  ,  e  das  ra- 
pinas que  durarão  muitos  dias. 

34  E quando  cahirem  arruinados, 
«eríio  sustidos  com  o  alivio  d'hum  pe- 
quenino auxilio ,  e  muitos  se  ajunta- 
rão a  elles  fingidamente. 

35  E  dos  Sábios  cahiráo  alguns,* 
para  que  sejao  acrisolados  e  purifica- 
dos ,  e  branqueados  até  o  prazo  as- 
sinalado :  porque  ainda  haverá  outro 
tempo. 

36  EoRei  fará  como  lhe  der  na 
vontade,  e  se  elevará,  e engrandece- 
rá contra  todo  o  Deos :  e  failará  in- 
solentemente contra  o  Deos  dos  Deo- 
ses,  e  sahir-lhe*hão  bem  as  cousas, 
até  que  a  ira  seja  cumprida :  porque 
í3imm  he  que  foi  lavrado  o  decretol 

E 
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37  E  não  terá  respeito  algum  ao 
Deos  de  seus  pais:  e  se  mostrará  apai- 
xonado por  mulheres  ,  elle  nao  cura- 
rá de  Deos  algum,  qualquer  que  elle 
seja  :  porque  se  levantará  contra  todas 
as  cousas, 

38  {hb)  Mas  venerará  o  Deos  Mno- 
zim  no  lugar  que  lhe  terá  escolhido: 
e  enfeitará  com  ouro  ,  e  prata  ,  e  pe- 
dras preciosas ,  e  com  tudo  o  que  ha 
de  custo ,  a  este  Deos  que  seus  pais 
ignorárão. 

39  E  fortificará  as  suas  Praças  com 
hum  Deos  estranho  pondo  nellas  a 
Maozim  ,  que  foi  quem  ellercconhe- 
ceo ,  e  elevará  a  huma  grande  gloria 
os  seus  adoradores,  e  lhes  dará  po- 
der em  muitas  cousas  ,  e  lhes  reparti- 
rá a  terra  gratuitamente. 

40  E  o  Rei  do  Meiodia  pelejará 
contra  elle  no  tempo  assinalado ,  e  o 

Bei 

ibb)  Aías  vencrârd  o  Deos  Maozim.  Poc 
mais  que  os  anrigos  e  modernos  Interpretes  se 
lenháo  cançado  em  conjecturas,  ainda  hoje  se 
náo  sabe,  c]ue  Deos  Maozim  era  este,  quç 
Antíoco  veneuvi,  PtREiRA, 
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l\ei  do  Aquilão  marchará  também  con- 
tra elle  como  huma  tempestade ,  com 
grande  rr:<uhidão  de  carroças  ,  -e  de 
gentes  a  cavallo  ,  e  com  huma  gran- 
d-e  arniada  ,  centrará  nas  suas  terras, 
eassolla-las-ha  e  passará, 

41  Depois  elle  entrará  na  terra 
gloriosa,  e  serão  taladas  muitas  Pro- 
vindas :  c  só  se  salvaráo  das  sua«  m.aos 
estas  ,  Edom  ,  e  Moab  ,  (cc)  e  as  pri- 
meiras terras  dos  filhos  d'Ammon, 

41  E  estenderá  a  sua  mão  contra 
as  outras  Provincias  :  e  a  Terra  do 
Egypto  não  escapará. 

43  E  elle  se  fará  senhor  dos  the- 
souros  d^ouro  ,  e  de  prata  ,  e  de  tudo 
o  que  ha  de  precioso  no  Egypto:  pas- 
sará tanibem  ao  travéz  da  Libya  c  da 
Ethiopia. 

44  E  íurballo-ha  hum  rumor  que 
virá  do  Oriente  e  do  Aquilão  :  e  elle 

tor- 

(fc)  E  as  primeiras  terras,  L  to  he  ,  as  Fron- 
teiras i  ou  tjmbem  os  Domínios  ou  Esrados  dos 
Ammonitas  ,  ^isro  significar  também  a  palavra. 
frincipíHm  y  a  que  no  Grego  coir^spofide  arche , 
o  Principado,  Pereika. 
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tornará  a  vir  com  01  andes  tropas ,  pa- 
ra destruir  e  matar  a  muitos, 

45    i^dd)  E  fixará  a  sua  tenda  en- 
tre 

(dd)  E  fixTrd  a  sua  tenda  avre  os  mares , 
é^c,  A  Vulgata  traz  aqui  huma  palavra  ,  de  que 
eu  não  fiz  conta  na  traducçso.  Diz  assim : 
figet  tãhernacidum  suum  Apndno  in  cr  maria  , 
S.  jeronymo  em  lug^.r  de  y^'p/7í/no  sem  pre» 
posiçáo  iraz  m  ^/jíy/mo  com  preposição  ,  ecom 
e  na  segunda  sylhba  em  lugar  de^.  Theodcciáo 
lambem  verceo  porem  Aphcdano  j  Áquila  por 
a  ,  in  Aphadano.   Só  os  Setenta  náo  fazenda 
caso  algum  desta  paUvra  ,  veitêráo  simplesmen- 
te: Et  statuet  tabernacuhm  simm  iunc  inter 
marta.  Nestes  termos  ,  em  que  nem  hum  Sáo 
Jeronymo  se  entenJeo  com  o  s-ignificado  da  pa- 
lavra ,  e  em  que  os  Setenta  a  omittíiáo  ou  como 
desconhecida  ,  ou  como  desnecessária  para  a  ia- 
telligencia  do  Texro  ;  quem  me  poderá  culpar  ^ 
de  eu  náo  fazer  conta  delia  na  minha  Versão  > 
Entretanto   náo  deixsrei   de  advertir  com  Sáo 
Jeronymo  ,  que  Apedno  he  huma  palavra  com- 
posta ,  que  dividida   pôde  significar  o  mesmo 
que  do  sen  Throno,    E  e  ie  sem  d'jvida  foi  o 
motivo  ,  porque  Saci  ,  e  de  Carrieres ,  seguindo 
a  Cassiodoro  de  Ia  Reina  ,  vertêráo  aqui :  Ellc 
pord  as  tendas  do  seu  Palacio  entre  os  mares  : 
entendendo  por  estes  mares  o  Morto  e  o  Medi- 
terrâneo.  Le  Gros  verteo  assim   do  Hebreo ; 
Elie  porá  a  sua  tenda  em  Apãdno ,  isto  he ,  na 
Campina  raza  que  está  emrç  os  dopa  mares  ; 
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tre  os  mares  {eé)  sobre  o  inclyto  e  san- 
to  monte :  e  elle  virá  até  i  summida- 
de  deste  monte,  e  ninguém  lhe  da- 
rá auxilio. 

CAPITULO  XII. 

Livramento  do  Povo  de  Deos,  Rest/rrei* 
ção.  Gloria  dos  Santos,  Fim  dagran* 

de  desolação* 

I  (^)  TV T  Aquelle  tempo  porém, 
se  levantará  o  grande 
Príncipe  Miguel ,  que  he  o  Protector 

dos 

pelâ  qual  Campina  raza  elle  entende  a  da  Pa* 
retacena  ;  e  pelos  dous  mares  o  Mir  Gaspio , 
eoGoIío  Persico.  Pereira. 

(ee)  Sobre  oindyto  e  santo  monte.  Por  este 
monte  Santo  quer  Grocio,  que  se  entenda  a 
Judéa ,  que  se  chama  monte  por  ser  toda  mon- 
tanha ;  e  monte  Santo  ,  porque  ioda  ella  era  con- 
sagrada a  Deos.  Como  o  Hebreo  porém  diz 
aqui ,  junto  do  Santo  monte  de  Sabi ,  querem 
outros  ,  que  isto  fosse  no  monte  de  Taba  na 
Paretacena ,  onde  morresse  Antioco.  Perejra, 

( )  Naqnelíe  tempo  porém  ,  A  maiot 
paite  doj  Padres  entendem  todo  este  Capitu- 
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dos  filhos  do  teu  Povo  :  e  virá  hum 
tempo  ,  qual  náo  houve  desde  que 
as  gentes  começáráo  a  existir  até  áquel^ 
]e  tempo.  salvar-se-ha  naquelle  tem- 
po dentre  o  teu  Povo  todo  aquelíe  y 
\b)  que  for  achado  escrito  no  Livro^ 

2  E  todo  esta  multidão  dos  que 
dormem  no  pó  da  terra ,  acordarão : 
huns  para  a  vida  eterna  ,  e  outros  pa- 
ra hum  opprobrio  ,  que  elles  teráci^ 
sempre  diante  dos  olhos. 

3  Ora  aquelles  que  tiverem  sido 
doutos,  esses  resplandecerão  como  os 
fogos  do  Firmamento  :  e  os  que  tive^ 
rem  ensinado  a  muitos  o  caminho  da 
justiça  ,  esses  luzirão  como  as  estrel- 
las  por  toda  a  eternidade. 

Tu 

Io  da  vinda  do  Antichristo  e  fim  do  mundo. 
Com  a  qual  exposição  pode  muito  bem  estar 
a  de  alguns  antigos  ,  e  náo  poucos  modernos  , 
que  explicáo  o  mesmo  Capitulo  da  perseguição 
que  Antioco  Epifanes  fez  ao  Povo  Judaico. 
Pereira. 

(^)  Qj^  for  achado  escrito  no  Livro,  No  Li* 
vro  da  vida ,  como  paiafrasêa  de  Carrieres,  Ps» 
Reira» 
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4  Tu  porém  5  Daniel ,  tem  fe- 
chadas estas  palavras ,  e  pôe  o  sello 
no  Livro  até  o  tempo  determinado  : 
muitos  o  passarão  pelos  olhos ,  e  a 
sciencia  se  multiplicará, 

5-  Então  vi  eu  Daniel ,  e  eÍ5*quc 
estavão  em  pé  (c)  como  outros  dous 
homens  :  hum  d'huma  parte  sobre  a 
ribanceira  do  rio ,  e  outro  da  outra  par- 
te sobre  a  outra  ribanceira  do  mesmo 
rio. 

6  E  eu  disse  ao  homem  ,  que  es- 
tava vestido  de  roupas  de  linho,  o 
qual  se  sustinha  em  pé  sobre  as  aguas 
do  rio :  Quando  se  cumpriráõ  estas 
maravilhas  ? 

7  E  eu  ouvi  que  este  homem  que 
estava  vestido  de  roupas  de  linho,  o 
qual  se  sustinha  em  pé  sobre  as  aguas 
do  rio ,  tendo  levantado  ao  Ceo  a  sua 
mão  direita  ,  ea  mão  esquerda,  jurou 

nes- 

(f)  Como  outros  dous  homens  ^  -  éfc.  S.  Je» 
ronymo  entende  que  estes  que  pareciáo  a  Da-- 
niel  outros  dous  homens  ,  era  hum  o  Anjo  que 
presidia  ao  Reino  dos  Persas,  outro  o  que  pí«*^ 
sidia  ao  Keino  dos  Gtegos,  Fekeira. 
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tiesta  acção  por  aquelle  que  vive  eter- 
namente, (d)  que  isso  seria  depois 
d'hum  tempo ,  e  dous  tempos ,  e  ame- 
tade  d'hum  tempo,  E  todas  estas  cou- 
sas se  cumprirão  ,  quando  se  acabar  a 
dispersão  do  Ajuntamento  do  Povo 
santo. 

8  E  eu  ouvi  o  que  elle  dizia, 
mas  não  no  entendi,  E  cu  lhe  disse  s 
Meu  Senhor ,  que  succederá  depois 
disto  ? 

9  Eelle  me  respondeo  :  Vai,  Da- 
niel ,  porque  estas  palavras  estão  fe- 
chadas ,  e  selladas  até  o  tempo  pre*^ 
definido. 

10  Muitos  serão  escolhidos ,  e  se- 
rão branqueados  ,  e  serno  provados 
como  pelo  fogo  :  e  os  ímpios  obra- 
rão como  Ímpios  ,  e  nenhum  ímpio 

Tom.  XVL         L  te- 

( <í )  Que  isso  seria  depois  <Vhum  tempo ,  e 
dous  tempos  ,  eí>r.  He  o  esp.iço  de  tres  annoa 
emeio,  que  ha  de  durar  a  perseguição  do  An- 
tichristo  :  o  qual  mesmo  espaço  he  o  que  fa- 
zem os  mil  e  duzentos  e  noventa  dias  ;  ques© 
apontáo  no  verso  11.  S.  Jeronymo. 


tfò  Daniel. 

terá  intelligencia  ,  mas  tella*hâo  05 
doutos. 

11  E  des  do  tempo  em  que  o  sacri- 
ficio  perpétuo  for  abolido  ,  e  a  abomi- 
nação para  a  desolaçai  for  posta  ,  pas» 
saráo  n)\\  e  duzentos  e  noventa  dias. 

12  Bemaventurado  o  que  espera, 
(e)  e  que  chega  até  mil  e  trezentos 
c  trinta  e  sinco  dias. 

13  Tu  po  ém  vai  até  o  tempo 
predefinido:  e  de-^cançarás  ,  e  ficarás 
na  tua  sorte  aié  o  fim  dos  dias. 

(*)  Atéqui  lemo-lo  nós  no  Texto  He* 
hreo  de  Daniel,  O  que  se  segue  até  o  fim 
deste  Livro  ,  foi  traduzido  71a  Ediçã& 
de  Theodocião. 

CA- 

(e)  E  que  cbc^a  até  mH  e  trezentos  e  trinta  t 
sinco  dias  Bemaventurado  aquelle ,  que  morto 
o  Antichris^o  ,  sobre  os  mil  e  duzentos  e  no- 
venta dias  anres  apontados,  espera  msis  quaren- 
ta e  sinco  dias  ,  nos  ^uaes  noaso  Senhor  c  Sal- 
vador ha  de  vir  na  sua  magestade.  S.  Jerq^ 
mymo. 

(*)  Esta  nota  he  de  S.  Jcronymo  na  sua  Bi^ 
bha.  t*EK£iRA. 


CAPITULO  XIII. 

Historia  ie  Susanna  injustamente  accu- 
sacia  e  condemnada.  Damel  a  livra. 

1  {à)  T"  T"  Avia  também  hum  ho- 

Xn  rnem  c]ue  habitava  em 
Babylonia  ,  e  o  seu  ncaie  era  Joa- 
quim. 

2  Este  casou  pois  com  huma  mu- 
lher chamada  Susanna  ,  filha  d'Hel- 
cias  fermosa  a  acabar ,  c  temente  a 
Deos : 

L  ii  por* 

(a)  Havia  tambçm  hum  korrem  que  habi- 
tava em  Babylonia  ,  eb-c  A  Historia  de  i>a- 
sanna  referida  neste  Capitulo  vem  no  Gre- 
go no  principio  do  Livro  de  Daniel.  Pelo 
seu  contexto ,  se  vê  c]ue  o  caso  succedeo  no 
tempo  do  cativeiro  de  Babylonia.  Daniel  era 
então  muito  moço :  e  eniáo  he  c^iie  elle  come- 
çou a  ser  célebre  entre  o  Fovo.  l3onde  se  con- 
clue  ,  que  isto  foi  no  intervíilo  doç  tres  primei- 
ros annos  do  seu  cat  veiro  :  de  sorte  que  segun- 
do a  ordem  dos  tempos  ,  o  iugar  desta  Historia 
devia  ser  depois  do  Capitulo  I.  Susanna  qaec 
dizer  A^HÇsnA^  Pekíira, 


Daniel, 

3  porque  seus  pais ,  como  eraa 
justos,  instruirão  a  sua  filha  segundo 
a  Lei  de  Moy^és. 

4  Ora  Joaquim  era  muiro  rica, 
e  tinha  huma  Horta  ajardinada  jun- 
to a  sua  casa:  e  osjudeos  concoínão 
a  elle,  porque  era  o  mais  respeitável 
de  todos. 

5  NaquQÍIe  anna  porém  tinhão  si- 
do constituídos  Juizes  dous  velhos  d* 
entre  o  i'ovo :  (//)  dos  quaes  fallou  o 
Senhor ,  quando  disse :  Que  a  ini- 
quidade sahio  de  Babylonia  ^  por  huns 
velhos  que  erão Juizes,  os  quaes  pa- 
recião  governar  o  Povo. 

6  Estes  frequentavão  a  casa  de 
Joaquim  ,  e  a  elles  vinhão  todos  os 
que  tinhão  negócios  para  julgar. 

7  E  ao  melodia  ,  quando  o  Povo 
se  tinha  ido  ,  entrava  Susanna  ,  c  pas- 
seava no  pomar  de  seu  marida. 

E 

(b)  Dos  cjuaes  faJlm  o  Senhor ,  quatido  disse , 
^c.  Este  dKO  náo  se  acha  nos  Livros  da  Sa- 
grada Escritura  ou  porque  clle  se  náo  escre* 
veo  5  ou  porque  se  perdeo  o  Livro  em  que  esu» 
va  eiciiio.  Pereika. 
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"8  E  estes  velhos  a  vião  entrar  ,  e 
passear  todos  os  dias  :  e  conceberão 
huma  ardente  paixão  por  ella : 

9  e  assim  perverterão  o  seu  sen- 
tido ,  e  voItárSo  os  seus  olhos  para 
não  verem  o  Ceo  ,  nem  se  lembrarem 
dos  justos  juizos* 

10  EHes  pois  estavão  ambos  feri- 
dos do  amor  de  Susanna ,  e  todavia 
não  declararão  hum  ao  outro  o  moti- 
vo da  sua  dor : 

1 1  porque  se  envergonhavão  dc 
descobrir  hum  ao  outro  o  seu  libidi- 
noso appeiite,  (c)  tendo  cada  hum 
tenção  de  corromper  a  Susanna  : 

12  assim  elles  obscrvavão  todos  os 
dias  com  grande  cuidado  o  tempo 
em  que  a  poderião  ver.  Hum  dia  pois 
disse  hum  ao  outro  : 

13  Vamos  para  casa,  porque  são 
horas  de  jantar.  E  tendo  sahido ,  se 
separarão  hum  do  outro. 

Mas 

(c)  Tendo  cada  hum  tem  ao  de  corromper  a 
Susanna.  Deve-se  sobenrendêr  ,  sem  que  o  cvJro 
o  sonhem  ,  como  parafrasêa  dc  Carnere^.  P^r 

KEiRA 
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14  Mas  tornando  logo  a  vir,  se 
encontrarão  de  novo  (d)  no  mesmo  lu- 
gar: c  depois  de  se  terem  pergunta- 
do de  parte  a  parte  a  causa  ,  confes- 
fáião  ambus  a  sua  paixão  :  e  então  de 
commum  acordo  cjustáiao  tempo  ,  em 
que  a  podessem  achar  só, 

Aconteceo  pois  que  aguardan- 
do elles  huma  occasião  opportuna  ,  en- 
trou ella  em  fim  (e)  como  linha  de 
costume ,  acompanhada  somente  de 
duas  donzellas  ,  e  quiz  ]avar-se  no  po- 
mar  :  porque  fazia  calma  : 

16  e  não  estava  então  alli  nin- 
guém ,  senão  os  dous  velhos ,  que 
estavSo  escondidos  ,  e  a  estavao  con- 
templando:). 

17  Disse  pois  Susanna  ás  don- 
zellas :  (/)  Trazei-me  cá  os  óleos  ,  e 

as 

(d)  No  mesmo  lugar.  Isto  fie ,  cm  casa  de 
Jo:'quim  ,  donde  pouco  havia  que  linháo  sabi- 
do. Pfretra. 

{^e^-  Como  tinha  de  costume»  A'  letra  ,  com» 
bon.em  e  an  es  d  hot  tem,  He  hum  bem  sibido 
Hebraí  mo   P  reika. 

C/)  Trazei  me  cd  os  cleos ,  c  as  pomadas^ 
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as  pomadas  ,  e  fechai  as  portas  do  jar- 
diai ,  para  me  lavar. 

18  E  fizerão  as  donzellas  o  que 
«lia  lhes  tinha  mandado  :  e  fecharão 
as  portas  do  jardim  ,  e  sahíião  pela 
porta  travessa ,  para  trazerem  o  que 
lhes  tinha  mandado:  e  elias  não  sa« 
bião  que  os  velhos  estavao  dentio  es- 
<:ondidos. 

19  E  tanto  que  as  d  nzellas  sahí- 
ião,  levantá!ã<J-^e  os  dous  velhos,  e 
correrão  a  ella  ,  e  lhe  disserão  : 

20  Eu^-ahi  estão  fechadas  as  por- 
tas do  jardim,  e  ninguém  nos  vê,  e 
nós  ardemos  em  paixão  por  ti  :  ren- 
de-te  pois  ao  nosso  desejo  ,  e  misiu* 
ra*íe  comnosco: 

21  porque  se  tu  não  quizeref  ,  da- 
remos  testemunho  contra  ti  ,  dizen» 
do  ,  que  estava  comtigo  hum  noânce* 
bo ,  e  que  por  isso  despediste  ác:  ú 
as  donzeiías* 

Com  estes  óleos  e  pomadas  c^  era-íç  ge  co?fti- 
fnaváo  untar,  homens  e  iT.u!hete'<  ao  sahír  dtj 
banho,  para  com  isto  se  lhes  Uz«?  ^  pétlé  U- 
Zâ  e  tr*ns/a.eme.  p£i\.E  k^. 
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22  A  ouvir  isto  ,  deo  Susanna 
hum  grande  gemido  ,  e  disse  :  De  to» 
das  as  partes  me  vejo  cercada  de  an- 
gustias :  porque  se  eu  fizer  o  que  vós 
desejais  ,  (g)  incorro  na  morte :  e  se 
o  não  fizer ,  não  escaparei  das  vossas 
mãos. 

23  Porém  melhor  me  he  a  micn 
cahir  entre  as  vossas  mãos  sem  com- 
metter  o  mal,  do  que  peccar  na  pre- 
sença do  Senhor. 

24  E  immediatamente  deo  Susan- 
na hum  grande  grito :  e  os  velhos 
também  gritárão  contra  ella. 

2^  E  hum  delles  correo  á  porta 
do  jardim ,  e  a  abrio. 

26  Os  criados  da  casa  tendo  pois 
ouvido  gritar  no  jardim  ,  correrão  lá 

pe- 

(^)  Incorro  na  morte.  Chama  morte  ao  pec*» 
cada.  Assim  como  lo^o  pira  aqueíle  ,  quecom- 
merte  aduherio  ,  he  o  adultério  morte  ;  assim 
todo  o  peí^cido  que  leva  á  moite  ,  se  deve  cha- 
mar moíte.  Peccatum  monem  vocari  sicut  ergo 
€Í  ,  qui  facit  aduherhm  ^  mors  est  adulteriumi 
it0-  omne  peccatum  ,  quod  duch  ad  moriem  mon 
appellandnm  est,  S.  Jekomíío, 
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pela  porta  travessa  com  impeto  para 
verem  o  que  era, 

27  E  depois  que  lho  disserão  os 
velhos,  ficarão  os  criados  summamen- 
te  envergonhados  :  porque  nunca  tal 
cousa  se  tinha  dito  de  Susanna.  E 
amanheceo  o  dia  seguinte. 

28  E  tendo  vindo  o  Povo  a  casa 
de  Joaquim  seu  marido ,  vierao  tam- 
bém os  dous  Telhos  ,  cheios  do  iní- 
quo pensamento  que  tinháo  formado 
contra  Susanna  ,  para  lhe  fazerem  per- 
der ávida. 

29  E  elles  disserão  diante  do  Po^ 
vo:  Mandai  buscar  a  Susanna,  filha 
d'HeIcias  ,  mulher  de  Joaquim.  Elo-, 
go  a  mandarão  buscar. 

3c  E  ella  veio  acompanhada  de 
seus  pais ,  e  de  seus  filhos ,  e  de  to- 
dos os  seus  parentes. 

31  Ora  Susanna  era  por  extremo 
delicada  ,  e  d'huma  fermosura  extraor- 
dinária. 

3  2  Então  aquelles  iníquos  lhe  man- 
darão descobrir  o  rosto  {{h)  porque  o 

ti- 


ijS  Daniel; 
tinha  coberto  com  hum  véo)  para  se 
fartarem  ao  menos  assim  com  a  vista 
sua  belleza. 

33  A' vista  pois  deste  caso  chora- 
vao  os  seus  ,  e  todos  os  que  a  conhe- 
ciâo. 

34  Então  aquelles  dous  velhos  le- 
vamando-se  no  meio  do  Povo  y  (/)  po- 
«rão  as  suas  mãos  sobre  a  cabeça  de 
Susanna, 

35"  A  qual  chorando  levantou  os 
olhos  ao  Ceo  :  porque  o  seu  coração 
tinha  huma  firme  confiança  no  Se- 
Tibor. 

36  E  os  velhos  disserão  :  Quando 
rós  passeávamos  sós  no  jardim ,  en- 
trou esta  mulher  com  duas  donzellas : 

e 

( ^ )  Porque  o  tinha  coberto  com  hum  véo. 
E&ie  devia  ser  o  costume,  quando  as  mulheres 
sahiáo  fóra  c?e  suas  casas:  se  náo  he  ,  que  nes- 
ta occâsiáo  estava  Susanna  com  o  rosco  cober- 
to ,  como  ré  5  segundo  sabemos  pelo  caso  de 
Frynes  ,  que  se  costumava  íazcr  entre  os  Gre- 
gos. Pereira. 

(í)  Pozerão  as  suas  mãos  ,  eí^c.  Sobre  este 
costume  confira-se  o  Leyitico  XXIV. 

RBlRA. 
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e  fechou  as  portas  do  jardim,  edespe- 
dio  de  si  as  donzellas. 

37  E  hum  'mancebo,  que  estava 
escondido  ,  veio  Jhe  ao  encontro  ,  e 
peccou  com  eila. 

38  Ora  nós,  que  estávamos  então 
a  hum  canto  do  jardim  ,  vendo  esta 
maldade ,  corremos  a  elles ,  e  os  vi- 
mos estar  a  ambos  neste  acto. 

39  Enos  não  podemos  na  verda- 
de apanhar  o  mancebo,  porque  era 
mais  forte  do  que  nós  ,  e  tendo  aber- 
to a  poita  SC  salvou  correndo: 

40  mas  tendo  nós  apanhado  a  es- 
ta ,  lhe  perguntámos ,  que  mancebo 
era  aquelle  ,  e  ella  não  no-lo  quiz 
dizer :  deste  successo  somos  nós  tes- 
temunhas. 

41  Todo  o  Ajuntamento  Ihe^^  deo 
credito  ,  como  a  velhos  ,  e  a  Juizes 
do  Povo  ,  e  elles  a  condemnárão  á 
morte, 

42  Então  exclamou  Susanna  mui 
de  rijo,  e  disse:  Deos  eterno,  que 
penetras  as  cousas  escondidas ,  queco- 

nhe- 


l  6o  T>  A  V  1  E  Li 

Tiheces  todas  as  cousas  ainda  antes  que 
«lias  sejão  feitas, 

43  tu  sabes,  que  elles  derao  con- 
tra mim  hum  faiso  testemunho  :  e 
€Ís*aqui  morro,  sendo  que  eu  não  fiz 
nada  do  que  elles  inventarão  malicio- 
samente contra  mim. 

44  E  escutou  o  Senhor  a  5ua  oração. 
45'    E  quando  a  conduzião  á  morte  , 

suscitou  o  Senhor  o  santo  espiiito  {k) 
de  hum  moço  ainda  menino  ,  cujo  no- 
me era  Daniel  : 

46  E  gritou  em  alta  voz  dizen- 
do :  Eu  estou  innocente  do  sangue 
desta  mulher» 

47  E  tendo-se  voltado  para  elle 
todo  o  Povo ,  lhe  disse  :  Que  quer 
dizer  e^sa  palavra  ,  que  tu  acabas  de 
proferir? 

48  Daniel  pondo-se  em  pé  no  meio 
delles,  disse;  He  possível  filhos  d^Is- 

rael , 

( ^ )  De  hm  moço  ainda  memno.  Severo 
Sulpicio  e  Theo  ioíeto  escrevem  ,  que  entáo  ain- 
da Dàniel  náo  contava  mais  do  que  doze  an- 
nos.  Perlara. 
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rael  ,  que  sejais  vós  tão  fátuos  ,  que 
sem  forma  de  juizo,  e  sem  mais  ia- 
formação  da  verdade  ,  condemnastes  a 
huma  filha  d'lsrael  ? 

49  Tornai  a  julgalla  de  novo,  por- 
que elles  disserão  hum  falso  testemu- 
nho contra  ella. 

Voltou  pois  o  Povo  a  grão 
pressa  ,  (/)  e  os  velhos  disserão  a  Da- 
niel :  Vem  ,  e  assenta-te  no  meio  de 
nós  ,  e  insirue-nos :  porque  Deos  te 
deo  a  honra  da  velhice. 

5:1  E  Daniel  disse  aos  do  Povo: 
Separai-os  longe  hum  do  outro ,  e  ea 
os  julgarei. 

f2  Tendo  sido  pois  separados  hum 
do  outro,  chamou  Daniel  hum  del- 

les  5 

(/)  E  05  velhos  disserão  a  Daniel ,  Hum 
dito  táo  attemo  e  cones  parece  tjue  nio  podia 
«ahir  de  deus  velhos  láo  desconcertados  e  au- 
dazes :  senáo  he  que  o  que  disserão  ,  o  disse- 
rão por  ironia  e  ludibrio,  como  quem  insul- 
tava a  meninice  e  confiança  de  Daniel.  Pelo  que 
não  he  improvável  a  sentença  de  alguns  ,  que 
julgío  ,  que  os  que  faiiáráo  assim  eráo  outros 
do  Senado  ,  que  desejaváo  ver  descoberta  X  £al* 
cidade  do  teuemuaho.  Plí^eií^a* 


1^2  Daniel. 

les,  e  lhe  disse  :  (m)  Homem  invete- 
rado no  mal ,  os  peccados  que  tu  com- 
meirias  noutro  tempo,  cahírão  agora 
Sobre  li  : 

5*3  sobre  ti  que  pronunciavas  juí- 
zos injustos,  que  opprimias  os  inno- 
centes,  e  que  absolvias  os  culpados, 
a  pezar  de  dizer  o  Senhor:  Tu  não 
farás  morrer  o  innocente  cojust  >. 

5'4  Agora  pois,  se  tu  apanhaste 
esta  mulher,  dize  debaixo  de  que  ar- 
vore os  viste  tu  fallar  hum  com  o  ou- 
tro. File  respondeo :  («)  Debaixo 
d'hum  lentisco. 

E 

(jni)  Homem  inveterado  m  mal.  A'  lern  :  //o- 
tT^eiu  envelhecido  em  dias  mãos.  Isto  he  ,  homem 
que  sempre  fosre  crescendo  junramcnie  na  ma- 
licii  e  na  id^ide.  Peru r a. 

( /í )  Debaixo  d^hum  lentisco.  Os  Interpretes 
observao  aqui  no  G- ego  duas  paranorr.s' ias  ,  cu 
jogos  de  palavras  :  huma  entre  o  nome  Schinon  , 
o  lentisco  ,  e  o  verbo  Schisei  ^  partir-te-ha  :  ou- 
tra entre  o  nome  Prinon  ,  o  carvalho  ,  e  o  ver- 
bo Prisei  ^  coriar-te-hâ.  Esta  foi  apiincipal  r^- 
záo  ,  porque  mui  os  Amigos  duvidarão  ,  que 
este  Capitulo  fosse  e^^crito  em  Hebreo  ou  Cal- 
deo ,  c  consequentemente  «^ue  fosse  Canónico. 
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5'5'  E Daniel  lhe  disse:  Justamem- 
te  he  que  a  tua  mentira  vai  a  reca» 
hir  sobre  a  tua  cabeça  :  Porque  ers- 
ahi  o  Anjo  de  Deos ,  que  tendo  re- 
cebido delle  o  poder  de  executar  a 
sentença  contra  ti  proferida  ,  te  par* 
tira  pelo  meio. 

56  E  feito  retirar  este,  mandou 
que  viesse  o  outro  :  e  lhe  disse :  P^a- 
ça  de  Canaan  ,  enao  dejudá,  a  fer* 
mosura  te  scduzio  ,  e  a  concupiscên- 
cia te  pcrverteo  o  coração  : 

assim 

Sobre  o  que  íic  célebre  buma  Carta  de  Orr- 
genes  respondendo  ás  objecções  de  Julio  Affi- 
cano  ,  ás  quaes  ainda  depois  mostrâva  S.  Jcro- 
nymo  succumbir.  Quanto  porém  á  presente 
diíficuldade  ,  respondem  muito  bem  os  Inrei- 
preres  modernos  ,  seguindo  a  Origenes  :  que  ain- 
da dado  (jue  no  Hebreo  ou  Caideo  náo  hou- 
vesse cognaçâa  alguma  entre  os  nomes  das  ar^ 
vores  e  os  verbos  significativos  da  qualidadi  do 
castigo  ;  podia  o  Traductor  Grtgo  para  dar  lu* 
gar  á  paronomasia  ,  substicuir  ás  arvores  que  vi- 
nháo  no  Original  ,  outras  cujos  nomes  em  Gre- 
go tivessem  cognaçáo  com  os  verbos  de  que 
usou  Daniel.  Porque  para  o  caso  que  se  tra- 
tava ,  náo  era  necessário  exprimir  as  mesmas 
arvores ,  mas   bastava  exprimir  duas  divirjas» 
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57  assim  he  que  tu  fazias  ás  fi- 
lhas d'Israel  ,  e  ellas  por  medo  falla- 
vão  comvosco :  mas  a  filha  de  Judá 
nao  sofFreo  a  vossa  iniquidade. 

58  Dize-me  p  ^is  agora,  debaixo 
de  que  arvore  osaranhastc  tu  ,  quan- 
do se  estnvão  faliando.  Respondeo 
elle:  Debaixo  d'hum  carvalho. 

5-9  E  Daniel  lhe  disse  :  Justamen- 
te he  também  que  a  tua  mentira  vai 
a  recahir  sobre  a  tua  cabeça  :  porque 
o  Anjo  do  Senhor  está  esperando  com 
a  espada  na  mão ,  para  te  cortar  pe- 
lo meio  j  e  para  vos  matar  a  ambos. 

60  Logo  todo  o  Povo  gritou  em 
altas  vozes  ,  e  bemdisserão  a  Deos , 
que  salva  aos  que  esperão  nelle,- 

6í  E  elles  se  levantarão  contra  os 
dous  velhos  ( porque  Daniel  os  tinha 
convencido  por  sua  própria  boca  de 
terem  dado  hum  testemunho  falso) 
e  lhes  fizerão  soffrer  o  mesmo  mal 
que  os  dous  tinhão  querido  fazer  a 
seu  próximo , 

62    para  cumprirem  com  a  Lei  de 

Moy* 
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Moysés :  assim  clles  os  motárao  ,  co 
sangue  innocente  foi  ealvo  naquelle 
dia. 

63  Então  Helcias  e  sua  mulher 
louvarão  a  Deos  por  Susanna  sua  fi- 
lha ,  com  Joaquim  seu  marido  ,  e  com 
todos  os  parentes  ,  por  se  não  ter  nel- 
la  achado  cousa ,  que  offendesse  a 
honestidade. 

64  E  Daniel  desde  este  dia,  e 
pelo  decurso  do  tempo,  se  fez  gran- 
de diante  do  Povo. 

65:    (0)  E  o  Rei  Astyages  foi  posto 

Tom.  XVI.         M  jun- 

(0)  E  o  Rei  Jstyages  foi  pos!o  junto  a  sens 
pais ,  é^f.  Em  frase  Hebrea  ,  ser  posio  junto  a 
seus  pais,  he  ser  enterrado  no  jazigo  dtlies. 
A  questão  he ,  que  Astyages  he  e^te  ,  de  quem 
aqui  se  falia.  Os  modernos  Interpretes  convém  , 
que  este  verso  náo  pertence  ac-ui  ,  aonde  se 
rermina  a  Historia  de  Susanna.  I  orque  lendo 
esta  acontecido  no  principio  co  Reini-do  de  Na- 
bucodonosor,  bem  se  vè  que  nso  tem  correla- 
ção nenhuma  com  a  Siàccessáo  t^e  Cyro  no  Im- 
pério dos  CalJeos  ,  que  náo  se  vetiricou  ,  se- 
não depois  da  morte  de  Baltasar  nero  eu  bisne- 
to de  Nabucodonosor.  Querem  logo  que  este 
verso  pertença  ao  principio  do  Capitulo  seguin- 
te. Mas  sobre  este  Asiyages ,  huns  cem  o  JPa 
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junto  a  seus  pais,  e  recebeo  Cyro 
Persa  o  5eu  Reino  delle, 

CAPITULO  XIV. 

Daniel  descobre  a  impostura  dos  Sa^^ 
cer dotes  de  Bélo  :  faz  morrer  hum 
Dragão  adorado  pelos  Babylonios :  hs 
lançado  no  lago  dos  leões  ,  e  be  delis 
livrado. 

I  {à)         Aniel  pois  comia  á  me- 
za  do  Rei ,  que  o  tinha 
ele- 

dre  de  Carrieres  seguem  ,  que  elle  seja  Astya- 
ges  ,  o  pai  de  Dano  Alédo  j  e  cjue  o  dizer-se 
t]ue  Cyro  recebeo  depois  delle  o  seu  Reino  , 
he  porque  durante  mesmo  o  Reino  de  Dario 
IVIcdo  5  tio  e  sogío  de  Cyro  ,  aquelle  descarre- 
gou sobre  eâce  a  melhor  parte  do  pezo  deste 
grande  Império.  Calmct  pelo  canrrario  crè  , 
que  Astyages  aqui  he  o  mesmo  cue  Dario  Me- 
do ,  a  quem  succedeo  Cyro  sem  paiiilha.  Pe- 

KEIRA. 

(^)  Daniel  pois  comia-  d  meza  do  Rd.  .Se- 
gundo o  OtíQ  fica  observado  no  Hm  do  Capiru- 
lo  precedente ,  parece  que  seguindo-se  a  or- 
dem dos  tempos  devia  em  lugar  deste  seguir- 
se  ao  Capitulo  IX.  O  que  com  tudo  queremos 
^ue  se  eruendâ  dico  sem  prejuízo  da  sentença 
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elevado  em  honra  sobre  todos  os  seus 
amigos. 

2  Ora  entre  os  Babylonios  (b) 
havia  hum  idolo  chamado  Bél :  ecom 
elle  se  gastavão  todos  cs  dias  doze 
(c)  fangas  da  fior  da  farinha  ,  e  qua- 
renta ovelhas,  e  seis  cântaros  dc  vi- 
nho. 

3  O  Rei  também  adorava  este 
idolo,  e  todos  os  dias  o  hia  adorar: 
Daniel   porém  adorava  o  seu  Deos. 

M  ii  E 

daquelles  ,  que  com  Calmet  susreniSo  ,  que  a 
Historia  de  Belo  ,  e  a  do  Dragio  ,  succedêráo 
em  lempo  de  Cyro.  Pereira. 

(b)  Havia  hum  ídolo  chamado  Eél,  Nome 
talvez  deduzido  de  Belo ,  purr-eiro  Rei  dos 
Babylonios  ,  e  pai  de  Nino,  que  foi  o  segun- 
do. Pereira. 

(c)  Fangas,  He  o  a  que  huns  reduzem  a  ar- 
taba  medida  òk  Pérsia  ,  de  que  faz  menção  He- 
ródoto no  Livro  primeiro  da  sua  Ki^rcria  ;  po- 
rém outros  a  reduzem  a  mais  de  tresdobrada 
medida  pois  fazem  constar  a  artaba  de  setenta 
e  dous  sexfcrios  ,  que  peja  reducçáo  do  nosso 
Portuguez  Jeronymo  Cardoso  ,  contem  cada 
bum  oitava  e  meia,  V^eja-se  com  tudo  em  Me- 
noquio  o  que  continháo  as  artabas  da  Pcrsia  , 
òa  Média  3  e  do  Egypio.  P£K£«ha. 
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E  o  Rei  lhe  disse  :  Porque  não  ado- 
ras tu  a  Bél  ? 

4  Danie!  lhe  respondeo  dizendo  : 
Porque  eu  não  adoro  os  idolos ,  que 
são  feitos  por  mãos  dos  homens ,  mas 
sim  o  Deos  vivo ,  que  creou  o  Ceo  , 
e  a  terra  ,  e  que  tem  debaixo  do  seu 
poder  tudo  o  que  tem  vida. 
'  j  E  o  Rei  lhe  disse  :  Nao  te  pa- 
rece a  ti  que  Bél  he  hum  Deos  vi- 
vente? Tu  não  vês  como  elle  come, 
e  como  bebe  cada  dia  ? 

6  E  Daniel  lhe  respondeo  sorrin- 
do-se  :  O'  Rei ,  não  te  enganes :  por- 
que esse  Ídolo  he  de  lodo  por  den- 
tro,  e  de  metal  por  fóra,  e  elle  nun- 
ca comeo. 

7  Então  o  Rei  todo  irado  cha* 
mou  os  Sacerdotes  de  Bél ,  e  lhes  dis- 
5^e:  Sevos  me  não  disserdes  quem  he 
o  que  come  tudo  o  que  se  gasta  com 
Í3él  5  morrereis. 

8  ?»las  se  vós  mostrardes  que  Bél 
he  quem  come  estas  viandas,  morre- 
rá Daniel,  porque  blasfemou  contra 

BéU. 
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Bel.  E Daniel  disse  ao  Rei:  Faça-se 
segundo  a  tua  palavra. 

9  Ora  os  Sacerdotes  de  Bel  erão 
setenta,  sem  fallar  em  suas  mulheres  , 
e  nas  suas  crianças ,  e  em  seus  filhos. 
O  Rei  pois  foi  com  Daniel  ao  Tem- 
plo dc  Bél. 

10  E  os  Sacerdotes  de  Bél  lhe 
disserâo:  Olha  que  nós  sahimos  para 
fóra  :  e  tu  ó  Rei  faze  pôr  as  viandas  ,  e 
dar  o  vinho,  e  fecha  a  porta  do  Tem- 
plo ,  e  sélla-a  com  o  teu  annel : 

11  e  quando  entrares  pela  manha  , 
senão  achares  que  Bél  tem  comido 
tudo,  sem  recurso  algum  morreremos , 
ou  morrerá  Daniel ,  que  mentio  con- 
tra nós, 

12  Elles  porém  nada  se  lhe  dava 
disto,  porque  tinhão  feito  debaixo 
da  meza  do  Altar  huma  entrada  se- 
creta ,  e  sempre  entravao  por  alli ,  e 
comião  tudo. 

13  Logo  pois  que  os  Sacerdotes 
sahírão ,  fez  o  Rei  pôr  as  viandas  dian- 
te dc  Bél:  Daniel  mandou  aos  seus 

cri* 
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criados ,  que  lhe  trouxessem  cinza ,  e 
elle  a  espalhou  por  todo  o  Templo 
diante  do  Rei  ,  fazendo  a  passar  por 
hum  crivo:  eaosahir  fechárao  a  por^ 
ta  do  Templo:  e  tendo-a  sellado  com 
o  annel  do  Rei  se  forão. 

14  Mas  os  Sacerdotes  entrarão  de 
noite  segundo  o  seu  costume,  esuas 
mulheres  ,  e  filhos  :  e  comerão  e  bebê- 
lão  tudo. 

15*  E  o  Rei  se  levantou  ao  rom- 
per da  manhã  ,  e  Daniel  com  elle. 

16  EoRei  lhe  disse:  Está  intei- 
ro o  sello  ,  Daniel  ?  Elle  respondeo  : 
Está  inteiro ,  ó  Rei, 

17  E  logo  o  Rei  tendo  aberto  a 
porta,  vendo  a  meza  sem  nada  ,  ex- 
clamou em  alta  voz  dizendo  :  Tu  és 
grande,  óBél,  enão  ha  cm  ti  enga- 
no algum. 

18  E  Daniel  começou  a  rir:  e  de- 
teve o  Rei  para  não  passar  mais  adian- 
te :  e  lhe  disse:  Vê  este  pavimento, 
considera  de  quem  são  estas  pegadas, 

19  E  disse  o  Rei :  Eu  vejo  pé- 
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gadas  de  homens ,  e  de  mulheres  ,  e 
de  crianças,  E  se  encheo  de  ira  o  Rei. 

20  Então  mandou  prender  os  Sa- 
cerdotes y  e  suas  mulheres  ,  e  filhos  : 
•  eelles  lhe  mostrarão  as  portinhas  se- 
cretas, por  onde  entravão,  e  vinhão 
comer  tudo  o  que  estava  sobre  a  me/a, 

21  O  Rei  pois  os  mandou  ma- 
tar ,  e  entregou  o  idolo  de  Kéi  ao  ar- 
bítrio de  Daniel :  que  o  dettruio  a  ei- 
le  ,  e  ao  seu  Templo. 

22  {d)  Havia  também  naquelle 
lugar  hum  grande  Dragão  ,  e  os  Ba- 
bylonios  o  adoravao. 

23  E  o  Rei  disse  a  Daniel  :  Eis- 
ahi  está  que  tu  não  pódes  dizer  ago- 
ra 

{d)  Havia  também  naquelle  lugar  huvi  gran^ 
de  Dragão  ,  e^f,  O  demónio  que  em  íjgura 
de  serpente  enganou  a  nossos  primcirot>  pais  , 
íoi  sem  dúviJa  o  c^ue  mefreo  na  cabeça  á  Gen- 
tilidade, que  tivessem  a  serpente  por  huin  ani- 
mal sagrado  ,  e  o  adorassem  como  í>G3  ,  elhe 
dedicassem  Templos  e  Airares  ,  como  fòra  de 
Babylonia  con-.u  que  também  se  fazia  em 
Thcbas  do  L^gypto  ,  no  E piro  ,  e  em  Roma  , 
para  onde  foi  tiazida  de  Epid^.uro  huma  seir 
pente  por  quem  o  demónio  failava.  Pekeira. 
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ra  que  este  não  seja  hum  Deos  viven- 
te :  pois  adora-o, 

24  E  Daniel  lhe  respondeo :  Eu 
adoro  o  Senhor  inna  Deos :  porque 
elle  he  que  he  o  Deos  vivente  :  este 
porém  náo  he  Deos  vivente. 

2^  E  tu  ,  ó  Rei ,  dá-me  licença, 
e  eu  matarei  este  Dragão  ,  sem  es- 
pada ,  nem  vara.  E  o  Rei  lhe  disse  : 
Eu  ta  dou. 

26  Daniel  pois  tomou  hum  tanto 
de  pez  ,  e  de  gordura  ,  e  huns  pêlos  , 
e  cozeo  tudo  junto  :  e  fez  humas  pel- 
lot2S  ,  e  as  oietteo  pela  boca  ao  Dra- 
gão ,  (^)  e  o  Dragão  arrebentou.  E 
Daniel  disse  :  Eis  ahi  a  quem  vós  ado- 
ráveis, 

27  Os  Babylonios   tendo  sabido 

is- 

(<r)  E  o  Drãç^ao  arrebentou.  Tirino  sllegan- 
do  ao  Medico  Valesio  diz  ,  que  o  Dragão  ar^ 
rebent.ira  ,  não  porque  aquelias  massas  fossem 
envenenadas ,  mas  porque  como  eráo  pegajo- 
sas náo  podéráo  passar  da  guéla  para  baixo  ,  e 
assim  impedida  a  respiração  estourou  o  bicho. 
Fique  o  credito  da  cousa  em  quem  adisse,  Pe» 

FElKA. 
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isto  ,  se  indignarão  fortemente  :  e  ten- 
do-se  ajuntado  contra  o  Rei,  disse- 
rão :  O  Rei  está  feito  Judeo :  elle 
destruio  a  Bei ,  elle  niatou  o  Dragão, 
e  fez  tirar  a  vida  aos  Sacerdotes. 

2o  Elles  pois  tendo  vindo  ao  Pala- 
cio do  Rei  5  lhe  disserão  :  Entrega-nos 
Daniel,  senão  nós  te  mataremos  a  ti , 
e  a  toda  a  tua  casa. 

29  Vio  pois  o  Rei  que  aperta- 
vão  com  elle  fortemente :  e  constran- 
gido da  necessidade  ,  lhes  entregou 
Daniel. 

30  (/)  Elles  o  lançarão  no  lago 
dos  leões  ,  e  estava  alli  havia  seis 
dias. 

3 1  Havia  porém  no  lago  sete  leões, 
e  cada  dia  se  lhes  davão  dous  corpos  , 
e  duas  ovelhas  :  mas  por  então  não 
lhos  derão ,  a  fim  de  que  elles  devo- 
rassem a  Daniel.  Nes- 

(/)  Elks  o  lauçâr/íO  rw  lago  dos  lecss.  Es- 
tando pela  íiypoihcse  de  Calmet ,  que  reduz 
o  presente  caso  ao  rempo  de  Cyro  ,  era  esu 
a  segunda  vez  que  Daniel  experimentava  este 
supplicio.  (Acima,  Capitulo  VI.  verso  16.) 
Pereira. 
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32  Neste  mesmo  tempo  (g)  esta- 
va o  Profeta  Hábacuc  em  Judéa  ,  c 
este  tinha  feito  hum  molho,  e  miga- 
do nelle  huns  pães  dentro  d'hum  cal- 
dcirãosinho  :  e  hia  levallos  ao  cam- 
po aos  seifeiros  que  lá  trazia. 

33  Então  disse  o  Anjo  do  Senhor 
a  Hábacuc:  Leva  a  Babylonia  esse  jan- 
tar que  tens  ,  para  o  dares  a  Daniel, 
que  lá  está  no  lago  dos  leões, 

34  E  Hábacuc  respondeo  :  Se^ 
nhor  5  eu  nunca  vi  Babylonia,  e  nao 
sei  onde  hc  o  lago. 

35-  Então  o  Anjo  do  Senhor  o 
tomou  pelo  alto  da  cabeça ,  e  ten- 
dc-o  pelos  cabellos  deila ,  o  levou 
com  apressada  actividade  do  seu  espi* 

ri' 

Çg)  Estava  o  Profeta  Hábacuc  em  judéa, 
S  Jercnymo  com  outros  antigos  creo,  que  es- 
le  Hábacuc  era  o  mesmo ,  c^uq  anda  entre  os 
Proferas  Menores.  A  nós  pareceo-nos  noutro 
lempo  o  contrario,  cjuando  no  anno  de  176 li 
ílictavâmos  publicamente  a  nossa  Postilla  De 
Verbo  Dei  Scrip:o  Tradito  ,  que  ainda  está 
j>ct  imprimir.  E  ?.nte5  tinháo  seguido  o  mesmo 
Wenoquio  e  Torniciii.  PtnEiKA. 
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rito  até  Babylonia ,  e  o  poz  sobre  o 
lago, 

36  E  Hábacuc  gritou  mui  de  ri- 
jo, dizendo:  Daniel ,  Servo  de Deos  , 
toma  o  jantar,  que  Deos  te  mandou. 

37  É  Daniel  respondeo  :  O' Deos 
tu  te  lembraste  de  mim  ,  e  não  desam- 
paraste os  que  teamão. 

38  Elevantando-se  comeo  Daniel. 
O  Anjo  do  Senhor  porem  restituio 
logo  Hábacuc  ao  seu  lugar. 

39  Ao  sétimo  dia  pois  veio  o  Rei 
para  chorar  a  Daniel  :  e  chegou-se 
ao  lago,  e  olhou  para  dentro,  e  cis- 
que vê  a  Daniel  assentado  no  meio 
dos  leóes. 

40  Então  deo  hum  grande  grito 
o  Rei,  dizendo:  Tu  és  grande,  ò 
Senhor  Deos  de  Daniel.  E  fel-lo  ti- 
rar do  lago  dos  leões. 

41  Ao  mesmo  tempo  fez  lançar 
no  mesmo  lago  aos  que  tinhao  ma- 
quinado a  sua  perdição  ,  e  forão 
devorados  diante  delle  num  mo- 
mento. 

Enr 
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41  {h)  Então  disse  o  Rei :  To- 
dos os  que  habitão  em  toda  a  terra , 
Teverencicm  com  temor  o  Deos  de 
Daniel:  porque  esse  he  o  Salvador, 
que  faz  prodigios ,  e  maravilhas  so- 
bre a  terra  :  o  que  livrou  a  Daniel  do 
lago  dos  leões. 

(ib)  Então  disse  o  Rei ,  ^c.  Este  ultimo  ver- 
so náo  vem  no  Grego ,  nem  nos  Wanuscritos 
antigos  na  Biblia  de  S.  Jeronymo.  Pereira. 


Fim  do  Livro  de  Dakiel. 
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PREFAÇÃO 

A 

O  S  E  A  S. 

DEpois  dos  quatro  Profetas  cha- 
mados Maiores  ,  por  terem  es- 
crito volumes  mais  extensos  ,  seguem- 
se  os  doze  chamados  Menores ,  por  se- 
rem mais  breves  no  que  vaticinárãa 
nas  suas  Profecias  ,  e  cuja  collecçãa 
n''hum  Livro  se  attribue  commummen- 
te  a  Esdras.  E  destes  Profetas  o  pri- 
meiro em  todos  os  Exemplares  He- 
braicos ,  Gregos ,  e  Latinos  ^  he  Oscas, 
que  como  se  diz  no  Exórdio  da  sua 
Profecia  era  filho  de  Beeri,  e  profe- 
tou  no  Reino  d'Israel  em  tempo  do 
seu  Rei  Jeroboão  II.  e  no  deOsias, 
Joathão  ,  Accáz,  e  Ezequias,  Reis 
de  Judá.  Como  Jeroboão  II.  Rei  d* 
Israel  morreo  antes  de  Osias  Rei  de 
Judá ,  que  reinou  sincoenta  e  dous 

an- 
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annos  ;  eaOsias  succedêrâo  Joathio  , 
Accáz  ,  e  Ezequias  ,  nenhum  dos 
quaes  reinou  menos  que  dezeseis  an- 
nos :  infere  daqui  Calmet ,  que  Oseas 
profetára  alguns  oitenta  e  ^inco  an- 
nos y  e  conseguintemente  vivera  mais 
de  cento  cdez.  Isto  he  nasupposição 
de  que  o  Exórdio  deste  Profeta  he 
em  tudo  Canónico :  porque  não  fal- 
ta quem  duvide  disso,  pelas  razoes 
que  apontaremos  nas  Notas.  Os  prin- 
cipaes  objectos  da  Profecia  de  Oseas 
são  a  Reprovação  da  Synagoga ,  a 
Vocação  dos  Gentios ,  e  a  Reunião 
destes  dous  Povos  no  fim  dos  sécu- 
los ,  debaixo  d'hum  só  Chefe  Jesu 
Christo.  O  seu  estilo  confessa  S.  Je- 
ronymo  ,  que  he  escuro ,  como  os 
que  mais  o  são :  e  isto  por  causa  de 
ser  mui  conciso  ,  que  muitas  vezes 
por  assim  dizer,  diz  o  que  quer  em 
meia  palavra ,  deixando  muito  que 
supprir  a  quem  lê. 

Quando  ao  merecimento  destes 
doze  Profetas ,  bem  no4o  declara  o 

mes- 
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mesmo  Espirito  Santo  no  Ecclesiastr- 
co  XLIX,  12.  tecendo-lhes  o  seguin- 
te elogio :  Também  os  ossos  dos  doze 
Profetas  rever  de  ç  ao  do  seu  lugar :  por'- 
qtte  elles  fortificarão  a  Jacob  ^  eseres^ 
gatarão  pela  fé  da  sua  virtude^ 


OSEAS. 
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CAPITULO  I. 

Infidelidade  de  Samaria  e  de  seus  filhos* 
Sangue  de  Jezrahel  vingado  sobre  a 
Casa  de  Jehu.  Reprovação  da  Casa 
dUsrael,  Protecção  sobre  a  Casa  de 
Judd.  Reunião  dos  filhos  d^Israel  com 
çs  filhos  dejudd* 

1  Alavíta  áo  Senhor  ^  que 
1  foi  dirigida  a  Oseas ,  filho 
de  Beeri ,  nos  dias  deOsias,  dejoa- 
than ,  de  Accáz  ,  de  Ezequias  Reis 
de  Judá ,  (d)  c  nos  dias  dc  Jeroboão  fi- 
lho de  Joás  Rei  d'Israel. 

Tom.  XVL         N  Prin- 

Ça)  E  nos  dias  de  jeroboão  filho  de  Jods  ^ 
^•c.  Era  Jeroboáo  II.  Rei  d'Israel ,  que  con- 
correo  com  Osias  Rei  de  Judá  ,  e  morreo  pii- 
meiro  que  elle.  {IF,  Reg,  XIV,  25.)  Se  Je- 
roboáo  pois  concorreo  com  Osias  ,  como  se 
accresnenúo  aqui  crés  Reis  de  Judá  posteriores 


Oseas» 


2  (b)  Principiou  o  Senhor  afallar 
cm  Oseas  :  e  disse  o  Senhor  a  Oseas  : 
Vai,  toma  por  tua  mulher  a  huma 

pú. 

t  ambos  ?  Esta  he  â  causa  porque  alguns  In- 
terpretes duvidáo  ;  que  Oseas  nomeasse  aqui  a 
Joathan  ,  Accaz  ,  e  ^.zequias  ,  nenhum  uos  quaes 
alcançou  a  Jeroboáo.  For  tanto  suspeitáo  que 
esta  aJdiçáo  proviesse  de  .1  posterior  ,  e  nto 
seja  Canonict  ,  como  o  não  sáo  outros  exór- 
dios de  Profetas  ,  e  vários  Titulos  dos  Salmos. 
Pereira» 

{b)  Principiou  o  Senhor  a  f aliar  em  Oseas , 
é^f.  Quando  as  palavras  d'hum  Texto  sáo  equi- 
vocas j  isto  he  ,  susceptivas  de  dous  senridos 
diversos,  he  do  meu  costume  náo  determinar 
nenhum  na  Traducçáo.  Ora  este  Texto  da  Vul- 
gata ,  Principium  loquendi  Domino  in  Osee  ,  ou 
ÇÓde  significar  ,  que  entre  os  Profetas  contem- 
porâneos de  Oseas,  (quaes  foráo  Amós  ,  Je- 
remias, Joel ,  Miqueas,  Abdias  ,  e  Jonas  )  ,  foi 
Oseas  o  primeiro  t  quem  o  Senhor  inspirou 
que  profetizasse :  ou  pôde  significar ,  que  as 
primeiras  pp.lavras  que  o  Senhor  disse  a  Oseas , 
quando  o  mandou  profetizar  ,  foráo  estas  :  f^ai , 
toma  por  huma  mulher  a  huma  meretriz^  CbT. 
O  primeiro  sentido  he  o  que  S.  Jeronymo  ex- 
pôz  como  o  mais  obvio  ,  seguindo  a  S.  Basi- 
lio ,  e  a  outros  Padres  anieriorCJ  :  o  segundo 
he  o  que  exprimirão  Saci  e  de  Carrieres  ,  se- 
guindo a  Menoquio,  Eu  cingindo-me  ás  pala- 
vras da  Vulgata  ,  traduzi  o  Texto  de  mod# 
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piiblica  meretriz  ,  (c)  e  tem  delia  fi- 
lhos j  que  te  nasção  d'huma  mulher 
que  foi  meretriz  :  (d)  porque  a  terra 
deixará  o  Senhor  ,  entregando- se  com 
excesso  á  fornicação. 

N  ii  E 

que  elle  se  possa  tomar  em  qualquer  dos  douj 
sentidos.  Por  isso  também  onde  1  Volgita 
diz  ,  in  Osee  ,  não  puz  eu  a  Oseas ,  porque  isso 
era  determinar  o  Texto  para  o  segundo  senti- 
do ;  nem  puz  ,  por  Oseas ,  porque  isso  era  de- 
terminallo  para  o  primeiro  :  mas  traduzi  á  letra  , 
em  Oseas  :  porque  o  mesmo  S,  Jeronymo  adver- 
te ,  que  huma  cousa  he  fallar  o  Senhor  em 
Oseas  ,  outra  fallar  a  Oseas.  Pereira. 

(c)  £  tem  delia  filhos,  ^c.  Ou  vertendo 
mais  á  letra  :  e  f/rze  teus  os  filhos  das  suas 
prostituições  :  Estio  nota  ,  que  o  Fac  que  aqui 
traz  a  Vulgata  dizendo  ,  e^*  fac  ttbi  /lios  for^ 
mcatiònum  ,  náo  se  acha  nem  no  Hebreo  ,  nem 
nos  Setenta  :  e  que  também  S.  Jeronymo  os 
náo  achava  nos  seus  Exemplares  ,  pois  que  em 
lugar  de  fac  manda  sobentender  ,  Sume,  Pelo 
que  suspeita  Estio  ,  que  o  sentido  do  Origi- 
nal era  este :  Sume  tibi  uxorem  fornicariam , 
€Sv  flios  fornicationum  :  isto  he  j  Toma  por  tua 
mulher  a  huraa  meretriz  ,  e  por  filhos  os  que 
ella  tem  deste  infame  trato.  Pereira. 

(íí)  Poríjue  a  terra  deixará  o  Senhor  ,  ^c, 
A'  letra  :  porque  a  terra  fornicando  fornicará 
contra  o  Senhor,  Fm  lugar  do  futuro  ,  (  que  he 
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3  E  foi ,  c  tomou  Oseas  por  sua 
mulher  a  Gomer  filha  de  Debelaim  : 
e  ella  concebco  ,  c  lhe  pario  hum  fi- 
lho. 

4  E  o  Senhor  disse  a  Oseas  :  (e) 
Chama-a  pelo  nome  de  Jezrahei  :  (jT) 
porque  ainda  ha  de  passar  hum  pou- 
co 

como  traz  a  Vulgata)  quizera  Calmet  que  se 
áissesse  no  pretérito  :  porcjue  a  terra  se  entre- 
gou comexce^^o  d  fornicação  deixando  o  Senhor, 
E  assim  vertêra  V^atablo  com  o  Interprete  Sy» 
10.  E  )à  por  outras  notas  minhas  a  outros  Pro- 
fetas ,  devem  estar  os  Leitores  de  aviso  ,  que 
por  fornicação  se  entende  aqui  a  idolatria.  Pe- 
reira, 

(e)  Chama-a  pelo  nome  de  'jezrahei,  Jezra- 
hei quer  dizer  a  prosápia  de  Deos ;  ou  o  Filho 
de  Deos.  E  era  nome  d'huma  Cidade  de  Sama- 
ria 5  em  cujo  espaçoso  valle  tinha  Jehu  morto 
em  batalha  a  Joráo  Rei  dlsrael  seu  Amo , 
contra  quem  se  levantara ,  e  a  Ocosias  Rei  de 
Judá  ,  que  também  sUi  se  achava,  IF,  Reg.IX, 
24,  27,  Pereira. 

(  / )  Porque  ainda  ha  de  passar  hum  pouco  de 
tempo  ,  é>*ç.  Quarenta  e  t»ntos  annos  depois  da 
morte  òê^  Zacarias  Rei  d'Israel ,  o  ultimo  da 
estirpe  de  Jehu,  e  seu  bisneto,  foráo  as  dez 
Tribus  que  formaváo  o  Reino  d^Israei ,  levadas 
em  exterminio  para  a  Assyria.  iK^g^XFIh 
6.  S«  Jekoxíymo. 
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CO  de  tempo,  e  eu  visitarei  o  sangue 
de  Jezrahel  sobre  a  Casa  de  Jéhu ,  e 
farei  cessar  o  Reino  da  Casa  d'Israel. 

5'  E  naquelle  dia  quebrarei  eu  o 
arco  d'Israel  (g)  no  valle  de  Jezra- 
hel. 

6  E  concebeo  outra  vez  Gon^er, 
e  pario  huma  filha.  E  o  Senhor  disse 
a  Oseas  :  Chama-lhe  pelo  seu  nome 
Sem  misericórdia  :  porque  eu  mc  não 
tornarei  mais  a  compadecer  da  casa 
d'Israel ,  antes  apagallos-hei  inteira- 
mente da  minha  memoria. 

7  Pelo  contrario  eu  me  compa- 
decerei da  casa  de  Judá  ,  e  eu  os  sal- 
varei no  Senhor  seu  Deos:  e  salvai- 
los  hei  nao  pelo  arco,  nem  pela  es- 
pada ,  nem  pela  guerra ,  nem  pelos 
cavallos  ,  nem  pelos  Cavalleiros, 

8  E  desmamou  Gomer  a  sua  filha , 
que   chamava  Sem  misericórdia.  E 

con- 

Çg)  No  valle  de  JezrabeL  Este  he  o  úni- 
co lugar  da  Escntura ,  donde  ccnsca  ,  S"®  ^ 
worte  que  Sellum  deo  a  Zacarias  ,  filho 
Jeroboáo  ,  e  neto  de  ]ehu  ,  foi  neste  V^if  ^ 
Calmei, 
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concebco  terceira  vez ,  e  pario  hum 
filho. 

9  E  o  Senhor  disse  a  Oseas :  Cha- 
ma-lhe  pelo  sou  nome  Não  meu  Po- 
vo :  porque  vós  não  sois  já  meu  Po- 
vo, (b)  e  eu  não  serei  mais  vosso. 

10  (i)  O  número  dos  filhos  d'Israel 
com  tudo  será  como  a  arêa  do  mar  , 
que  he  sem  medida  ,  nem  terá  con- 
to. E  acontecerá  que  no  lugar  (^)  on- 
de se  lhes  disse:  Vós  não  sois  já  meu 
Povo :  se  lhes  dirá  :  Vós  sois  os  filhos 
do  Deos  vivente, 

11  Então  os  filhos  dejudá,  e  os 
filhos  d*ísrael  (/)  se  ajuntarão  n*hum 

cor- 

(^)  E  eu  não  serei  máis  vosso.  SiciedeCaf- 
rieres  accrescentáo  ,  vosso  Deos ,  por  authorida- 
de  dos  Setenta  da  Ediçáo  de  Aldo.  Pireira. 

(i)  O  mímero  dos  filhos  d^Israel  com  tudo , 
tb-í",  S.  Paulo  nos  descobre  neste  Texto  huma 
profecia  da  futura  Igreja  ,  e  novo  Povo  Israeli- 
lico  do  Senhor ,  que  seriáo  os  Christáos*  Rom, 
IX.  25.  Pereira. 

(^kS  ^'^^^       ^^^^  He  o  futuro  pela 

pretérito.  Assim  se  lê  no  Apostolo  aos  Roma^ 
nos  IX.  26.  e  nos  Setenta.  Pereira. 

(/)       ajuntarão   n  bum  corpo  ^  ò-c.  Segun- 
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corpo :  e  constituirão  sobre  si  hum 
mesmo  Chefe,  e  elles  se  elevarão  da 
terra  :  (m)  porque  grande  he  o  dia 
dejezrahel. 


CA- 

do  S«  Jeronymo  ,  os  filhos  d'Isrâel  podem  de- 
signar os  Judeos ,  bs  filhos  porém  de  Judá  os 
Christáos ,  juncos  e  reunidos  huns  com  outros 
debaixo  d'hum  só  mesmo  Chefe ,  que  he  Chri- 
SLO.  Pereira. 

(m)  Porque  grande  be  o  dia  de  JezraheU  Ou : 
grande  he  per  certo  o  dia  de  Jezrahel  j  porque 
a  partícula  qnia ,  e  no  Hebreo  Ki  nem  sempre 
he  causal,  mas  também  ,  como  neste  lugar, 
a  Afirmativa  ,  correspondendo  a  sane  ,  ou  certe. 
Todas  estas  cousas  succederáó ,  porque  he  gran- 
de o  dia  da  Semente  de  Deos ,  que  he  Christo , 
significado  em]czrdhel,  Pereira. 
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CAPITULO  II. 

Reunião  cTIsrael  e  de  Judd,  P^eprova^ 
cão  de  Samaria  ,  e  ae  seus  filhos,  Res- 
iabelecimento  d^lsraeL 

I  {a)  I  A  Izei  a  vossos    irmãos  : 
JL/  Vós  sois  o  meu  Povo  : 
c  a  vossa  irmã,  Tu  alcançaste  mise- 
ricórdia, 

a    (  Z')  Julgai  a  vossa  mai ,  jul- 
gai-a  :  porque  ella  não  he  mais  mi- 
nha esposa ,  nem  eu  seu  esposo :  ti- 
re 

(a)  Dizei  a  vossos  irmãos ,  Segundo  a 
letra  ,  isto  hc  o  que  os  filhos  de  ]udá  podiáo 
dizer  aos  filhos  d'Israel  ao  tempo  da  sua  toma- 
da do  cativeiro  de  Bibylonia.  E  isto  he  também 
o  que  os  GhristSos  poderáó  dizer  aos  Judeos , 
quando  estes  tornarem  para  ]esu  Christo.  E  he 
este  verso  a  continuação  do  Capitulo  preceden- 
te.   ESCOLIASTE  DE  DE  CaRRÍERES. 

(^)  J^^^g*^^  ^  ^^^^^  '«^^  5  Pof  julgar  en- 
tendem e  vertem  aqui  os  Francezes  ,  ccn» 
demn^r,  E  estas  palavras  se  dirigem  aos  filhos 
d^Israel ,  isto  he ,  ás  dez  Tribus  ,  que  compu- 
nháo  o  Reino  de  Síimaiia.  Pereika, 
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re  ella  as  suas  fornicações  da  sua  fa- 
ce,  e  os  seus  adultérios  do  meio  de 
seus  peitos. 

3  Para  que  não  succeda  que  eu 
a  despoje  ficando  ella  nua  ,  e  a  torne 
ao  mesmo  estado  em  que  ella  se  vio 
no  dia  de  seu  nascimento  :  e  a  redu- 
za como  a  huma  solidão  ,  e  a  mude 
n'huma  como  terra  sem  caminho  ,  e  a 
mate  á  sede. 

4  E  eu  me  não  compadecerei  de 
seus  filhos ;  porque  são  huns  filhos  de 
prostituição : 

5*  porque  sua  mãi  se  prostituio , 
aquella  que  os  concebeo  foi  deshon- 
rada:  porque  disse  :  Eu  irei  após  os 
meus  amantes^  que  me  dão  pães,  e 
as  minhas  aguas,  a  minha  lã,  e  o 
meu  linho,  o  meu  azeite,  e  a  minha 
bebida, 

6  Por  isso  eis-aqui  estou  eu  em 
termos  de  te  fechar  o  caminho  com 
huana  seve  de  espinhos  ,  e  fechallo- 
hei  com  hum  montão  de  pedras ,  e 
ella  não  achará  as  suas  varedas. 
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7  E  irá  cm  seguimento  de  seus 
amantes,  e  lhes  não  poderá  chegar: 
e  ella  os  buscará  ,  e  os  não  achará  ,  e 
dirá:  Irei,  e  voltarei  para  meu  pri- 
meiro marido  :  porque  então  passava 
eu  melhor  do  que  agora. 

8  E  ella  não  soube  ,  que  cu  fui 
o  que  lhe  dei  o  trigo ,  c  o  vinho  ,  e 
o  azeite ,  e  o  que  lhe  multipliquei  a 
prata  ,  e  o  ouro ,  que  offerecêrão  a 
Baal. 

9  Por  isso  mudarei  eu  agora  dc 
procedimento  a  seu  respeito ,  e  toma- 
rei o  meu  trigo  a  seu  tempo  ,  e  o 
meu  vinho  a  seu  tempo,  e  livrarei  a 
minha  lã  e  o  meu  linho ,  que  co- 
briâo  a  sua  ignominia, 

10  E  eu  descobrirei  agora  a  sua 
loucura  aos  olhos  de  seus  amantes  : 
e  não  haverá  homem  ,  que  a  possa  ti- 
rar da  minha  mão  : 

11  e  farei  cessar  todos  os  seus 
Cânticos  d'alegria  ,  os  seus  dias  so- 
lemnes  ,  as  suas  Luas  novas  ,  o  seu 
Sabbado ,  e  todas  as  suas  Festas  do 
anno.  E 
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12  E  destruirei  as  suas  vinhas,  e 
as  suas  figueiras:  de  que  ella  disse: 
Estas  são  as  minhas  recompensas ,  que 
me  derãu  meus  amantes  :  e  eu  a  re- 
duzirei a  hum  matagal  ,  e  dev^oralla- 
ha  a  alimária  do  campo, 

13  E  eu  virei  sobrella  com  a  mi- 
nha visita  para  a  castigar  pelos  dias 
de  Baalim  ,  nos  quaes  ella  lhe  quei- 
mava incenso ,  e  se  enfeitava  com  as 
suas  arrecadas  ,  e  com  os  seus  collares  , 
e  hia  após  os  seus  amantes ,  e  se  es- 
quecia dc  mim  ,  diz  o  Senhor. 

14  Por  tanto,  eis-aqui  estou  eu  que 
a  attrahirei  docemente  a  mim  ,  (  c)  ç 
a  levarei  á  soledade  :  e  lhe  fallarei  ao 
coração, 

ij  E  eu  lhe  darei  seus  vinhatei- 
ros do  mesmo  lugar  ,  e  o  valle  de 
Accór ,  para  entrar  em  esperança  :  e 
alli  cantará  ella  Cânticos ,  como  nos 

dias 

(f)  E  a  levarei  d  soledade  ,  ^c.  For  evirir 
o  desagradável  concurso  do  nosso  ao ,  em  lugar 
de  solidão  puz  soledade  ,  a  exemplo  de  Vi^íira 
no  Seímáo  XVII,  do  Rosano,  Pi,keira. 
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dias  da  sua  juventude  ,  e  como  nos^ 
dias  em  que  fez  a  sua  sabida  da  terra 
do  Egypto. 

ló  E  acontecerá  isto  naquelle  dia  , 
diz  o  Senhor:  ella  me  chamará  :  Meu 
homem :  e  não  me  chamará  mais  ,  Baali. 

17  E  eu  tirarei  da  sua  boca  os  no- 
mes de  Baal ,  e  ella  se  não  lembrará 
mais  do  nome  delles, 

18  E  farei  alliança  entrelles  na» 
quelle  dia,  (d)  com  as  ahmarias  do 
campo  ,  e  com  as  aves  do  Geo  ,  e  com 
os  reptis  da  terra  :  e  tirarei  o  arco,  e 
a  espada  ,  e  a  guerra  de  cima  da  ter- 
ra :  e  eu  os  farei  dormir  com  toda  a 
segurança. 

19  Então  me  desposarei  eu  cofm- 
tigo  para  sempre:  e  me  desposarei 
comtigo  em  justiça  ,  e  juizo  ,  e  em  mi* 
sericordia  ,  e  em  comrriseraçoes. 

20  E  me  desposarei  comtigo  com 

hu- 

Çd)  Com  /US  alimárias  do  campo,  Veja-se  este 
mysterio  declarado  na  visão  que  leve  S.  Pedro 
nos  Attos  cos  Apóstolos ,  Capitulo  X,  Pe- 

K£l  FA. 
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huma  inviolável  fidelidade  :  e  saberás, 
que  eu  sou  o  Senhor. 

2  1  E  acontecerá  isto  naquelle  dia  : 
Eu  escutarei  ,  diz  o  Senhor,  eu  es- 
cutarei os  Ceos,  e  clles  escutarão  a 
terra. 

2  2  E  a  terra  escutará  ao  trigo  ,  e 
ao  vinho,  e  ao  azeite:  cestas  cousas 
escutarão  (e)  aJezraheL 

23  (/)  E  semealla-hei  para  mim 
na  terra  ,  e  eu  me  compadecerei  da- 
quella  ,  que  se  chamava  Sem  miseri- 
córdia. 

24  E  direi  ao  que  se  chamava  Não 
meu  Povo :  Tu  és  o  meu  Povo  ;  c 
elle  me  dirá  :  Tu  és  o  meu  Deos, 

CA. 

(.e)  AJezrahel,  Os  Setenta  da  edição  d'Al- 
calá  dizem  aqui  ,  a  Israel.  Mas  a  ediçáo  Ro- 
mana dos  Setenta  ,  traz  como  o  Hebreo  e  a 
Vulgata  ,  a  Jezr^hel ,  Cidade  inuito  fértil  da 
terra  d'Israel ,  cujo  nome  se  pódc  aqui  tomac 
por  todo  o  paiz  do  Reino.  E^coliaste  de  de 
Carrieres» 

(/)  E  semealla-hei  para  mim  ,  ^c,  S.  Paulo 
nos  descobre  neste  verso  e  no  seguinte  a  pro- 
roesiâ  da  vocação  dos  Gentios  á  Fc.  (  Rom,  IX» 

)    O  «ESMO. 
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CAPITULO  III. 

Infidelidade  dos  filhos  d'' Israel:  seu  di- 
latado cativeiro  :  sua  tornada  para  o 
Senhor, 

m 

1  TT^  O  Senhor  me  disse:  Vai 
Jjj  ainda  y  e  ama  a  huma  mulher 

amada  de  seu  amigo  e  adultera  :  assim 
como  o  Senhor  ama  aos  filhos  d'Is- 
rael  ,  ainda  quando  elles  põem  os 
V  olhos  nuns  Deoses  estrangeiros  ,  e 
gostão  do  bagaço  das  uvas. 

2  (^)  Eu  pois  comprei  esta  mu- 

lher 

(  ^  )  £h  pois  comprei  esta  mtilhcr  ,  ^r.  O 
verbo  que  aqui  vem  noHebreo,  ora  signific» 
cavar  ,  ora  cctiiprar,  O  Auihor  da  Vul:ata  ro- 
mou-o  no  primeiro  significado,  dizendo,  Et 
fodi  eam  mini,  ^c,  referindo  o  pronome  para 
a  mulher  considerada  como  vinha  :  porque  de- 
baixo do  nome  de  vinha  costumáo  os  Profetas 
na  Escrifura  designar  o  Povo  Judaico.  Os  Se- 
tenta tomaráo-no  no  segando  significado  ,  ver- 
tendo, Et  condtixi  eam  rnihi  ^  0*0.  porquacom 
eífeito  enire  osju-'eos,  (como  ao  depois  tam- 
bém entre  os  Roffiaaos  )  se  faziáo  os  casaraen- 


Capitulo    III.  ipy 
lher  por  quinze  siclos  de  prata,  (b) 
e  por  c6ro  e  meio  de  cevada. 

3  Então  lhe  disse  eu  :  Tu  me  es* 
perarás  largos  dias  :  durante  os  quaes 
não  fornicarás ,  CO  "^ni  serás  para  ho- 
mem algum  :  e  também  eu  te  espera- 
rei a  ti : 

por- 
tos por  compra.  E  assim  o  entendêrão  Saci  , 
Duhamel ,  Le  Gros  ,  e  de  Carrieres  ,  verten- 
do :  Eu  pois  para  comprar  esta  mulher  dei 
qtãnze  pe^as  de  prata  ,  e  medida  e  meia  de  ce- 
vada.  He H EIRA. 

(b)  E  por  coro  e  meio  de  cevada,  O  córo  He» 
breo  Jevava  trinta  alqueires  ,  e  por  conseguin- 
te meio  córo  eráo  quinxe,  E  com  muita  razão 
a  huma  mulher  de  vida  bestial  se  dá  a  comer 
cevadi ,  que  he  mantimento  de  brutos  e  náo 
trigo  e  legumes ,  que  he  comer  de  homens. 
S.  Jeronymo. 

(c)  Nem  serás  para  homem  algum.  Isto  he 
segundo  S,  Jeronymo  ,  nem  te  prostituirás  tor- 
pemente aos  teus  amantes  ^  nem  legitimamen- 
te te  ajuntarás  comigo ,  que  te  comprei  ,  co- 
mo com  marido.  E  este  he  o  sentido  que  de* 
pois  exprimio  Le  Gros  :  Evous  ne  vous  atta- 
chez  a  aucun  honime  :  e  conseguintemente  nem 
comigo  Oseas.  Com  tudo  ,  como  em  lugar  do 
que  diz  a  Vulgata  ,  nec  eris  viro  ,  trazem  os 
Setenta ,  nec  eris  alteri  viro  j  verterão  Saci  e 


f  pó  o  s  E  A  s; 

4  porque  os  filhos  d'lsrael  (d)  es- 
tarão por  muitos  dias  sem  Rei ,  c 
sem  Príncipe ,  e  sem  Sacrificio ,  e  sem 
Altar,  (e)  e  sem  Efod,  (/)  e  sem 
Therafins: 

c 

de  Carrieres ,  vous  n''epOHserez  m  autre  mari : 
e  conseguintemente  só  a  mim  Oseas  terás  poc 
marido  :  Nesta  contrariedade  de  intelligencias  , 
assim  como  no  Corpo  preferi  a  do  Doutor  Má- 
ximo ,  assim  aqui  permitto  a  opçáo  aos  sábios 
c  discretos  Leitores.  Pêksíra. 

id)  Estarão  por  muv.cs  dias  sem  Rei  ^  <á^c. 
Proíecia  manifesta,  náo  tanto  do  miserável  es* 
tado  em  que  os  JiJeos  se  haviáo  de  ver  no  lar- 
go espaço  do  cativeiro  de  Babylonia  ,  até  á  sut 
tornada  para  Jerusalém  em  tempo  de  Zoroba- 
bel,  (que  he  como  os  seus  Rabbinos  o  enten- 
dem )  quanto  da  cegueira  ,  obstinação  ,  e  des- 
amparo ,  em  que  vai  já  por  dezoito  séculos 
que  nós  os  vemos  depois  da  mor:e  que  déráo  a 
Christo  :  e  em  que  continuarão  a  estar  até  que 
no  tim  do  mundo  lhes  abra  Deos  os  olhos ,  pa- 
ra conhecerem  e  buscarem  o  mesmo  Christo , 
como  seu  verdadeiro  Messias ,  e  seu  verdadeira 
Deos.  Pereiha. 

(e)  E  sem  Efod ,  íÍNf.  Isto  he ,  sem  exer- 
cício público  de  verdadeira  Religião,  de^ueer» 
Symboio  o  Efod  ,  vestido  próprio  do  Summa 
Sacerdote.  Pekiira. 

{,/}£  sem  Therafins,  Por  Therajins  se  por 
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c  depois  disto  tornarão  os  filhos 
d'lsrael  ,  e  buscarão  ao  Senhor  seu 
Dcos  ,  e  a  David  seu  Rei :  e  no  fim 
dos  dias  olharáõ  elles  com  respeitoso 
temor  para  o  Senhor ,  e  para  os  bens 
que  clle  lhes  terá  feito, 

CAPITULO  IV. 

Infidelidades  lançadas  em  rosto  aos  Is-* 
raelitas,  Vhiganças  de  que  são  ameã" 
fados.  Judd  exhortado  a  não  imitar 
a  infidelidade  d* Israel. 

I  Uvi  a  palavra  do  Senhor , 

filhos  d'Israel,  porque  o  Se- 
nhor vai  a  entrar  em  juizo  com  os 
habitantes  da  terra:  porque  na  terra 

Tom.  XVI.  O  não 

dem  aqui  entender ,  ou  as  pedras  do  Racional , 
em  que  estaváo  escritos  o  Vrim  e  o  Thummim  , 
como  entenderão  os  Setenta  j  ou  os  Querubins 
e  mais  ornatos  do  Altar  ,  como  entendeo  Sáo 
]eronymo  :  e  de  nenhuma  sorte  os  idolos  ,  que 
os  Judeos  algum  tempo  adoráráo  ,  como  o  en- 
tendeo de  Carrieres  :  porque  como  advertio 
Calmet ,  o  estar  sem  idolos  seria  estado  de  fe- 
licidade para  os  filhos  d'lsrael ;  e  aqui  o  que  se 
profetiza  sáo  as  suas  infelicidades.  Fekeira, 
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não  ha  verdade  ,  nem  ha  misericór- 
dia ,  nem  ha  conhecimento  de  Deos. 

2  A  maldição  ,  e  a  mentira,  e  o 
homicidio,  e  o  furto  ,  e  o  adultério  in- 
undarão ,  e  elles  commettem  mortes 
sobre  mortes. 

3  Por  isso  a  terra  chorará  ,  e  to- 
do o  que  nella  habita  cahirá  em  des- 
falecimento ,  com  a  alimária  do  cam- 
po ,  e  com  as  aves  do  Ceo  :  e  até  os  pei- 
xes do  mar  serão  comprehendidos  nes- 
ta ruina. 

4  (a)  Todavia  ninguém  se  metta 
a  ser  juiz  neste  particular:  nem  pes- 
soa alguma  se  reprehenda :  porque  o 
teu  Povo  he  como  aquelles  ,  que  con- 
tradizem ao  Sacerdote. 

5*  Por  isso  tu  perecerás  hoje,  e 
também  perecerá  comtigo  o  Profeta  : 

eu 

(^)  Todavia ,  e$^c.  Ninguém  com  tudo  in- 
tente ârrostâr  com  esie  Povo  rebelde  para  o 
convencer  e  obrigar  a  ceder  á  razão  ,  porque  fi- 
cará baldado  o  seu  trabalho  ,  visto  atrever-se 
elie  a  resistir  á  vontade  de  Deos  declarada  pelo 
5>ummo  Sacerdote.  Confira-se  o  Dcuteronomio. 
XVII,  12.  Pekeira. 
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eu  huma  noite  reduzi  tua  mãi  a  ficar 
em  silencio. 

6  O  meu  Povo  se  calou  ,  porque 
não  teve  sciencia  :  porque  tu  rcjeiías- 
tc  a  sciencia ,  também  eu  te  rejeita- 
rei a  ti,  para  não  exerceres  as  fun- 
ções do  meu  Sacerdócio :  e  pois  tu 
te  esqueceste  da  Lei  do  teu  Deos, 
também  eu  me  esquecerei  de  teus  fi» 
lhos. 

7  A*  proporção  do  número  que 
delles  SC  multiplicou  ,  assim  multipli- 
carão os  seus  peccados  contra  mim : 
eu  mudarei  a  sua  gloria  em  ignomi* 
nia. 

8  (h)  EUes  comeráo  dos  peccados 
do  meu  Povo  ,  c  levantaráo  as  suas 
almas  a  imitar   a  iniquidade  delles. 

9  Por  tanto  o  Sacerdote  será  tra- 
tado do  mesmo  modo  ,  como  o  Povo  : 
eirei  sobrelle  com  a  minha  visita  pa- 

O  ii  ra 

(l>)  Elles  comerão  dos  peccados  do  meu  Po- 
vo.  Quet  dizer  ,  que  se  susrenrariáo  das  victimas  , 
que  o  Povo  ofFerecia  aos  idolos  feios  seus  pec- 
cados. De  CaKRI£K£S« 
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ra  castigar  os  seus  caminhos,  e  dar- 
Ihe-hei  a  recompensa  dos  seus  pensa- 
mentos. 

10  E  elles  comeráo  ,  e  não  ficaráo 
fartos  :  elles  se  dérão  á  fornicação ,  e 
não  cuidarão  de  se  retirar  delia  :  por- 
que elles  deixarão  o  Senhor ,  não  guar- 
dando a  sua  Lei. 

11  A  fornicação,  e  o  vinho,  e  a 
embriaguez  lhes  fazem  perder  o  sen- 
tido. 

12  ( c)  O  meu  Povo  consuhou 
hum  pedaço  de  páo  ,  coseu  bordão 
lhe  predisse  as  cousas  :  porque  o  es- 
pirito da  fornicação  os  enganou  ,  c 
elles  se  prostituirão  deixando  ao  seu 
Deos. 

13  Elles  sacrificavão  sobre  os  cu- 
me^  dos  montes  ,  e  queimavão  os  per- 
fumes sobre  os  outeiros :  como  tam- 
bém 

( f )  o  meu  Povo  consultou  hum  pedaço  de 
fdo  ,  eb-c.  Boa  provi ,  de  ^ue  a  fornicação ,  o 
vinho  ,  e  a  bebedice  ,  consistiáo  cm  consultar 
huns  Deoies  de  madeira  ,  c  em  esperar  respos- 
ta dâs  mesmas  varas  ,  de  ^ue  íaziáo  os  seus 
bordões.  F£R£iftA« 
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bem  debaixo  dos  carvalhos,  c  debai- 
xo dos  choupos,  e  debaixo  dos  tere- 
binthos,  porque  íhes  era  agradável  a 
sua  sombra  :  por  isso  vossas  filhas  se 
darão  á  fornicação ,  e  vossas  esposas 
fcrão  adulteras. 

14  (<^»  Eu  nao  irei  com  a  minha 
visita  sobre  as  vossas  filhas,  quando 
se  prostituírem  ,  nem  sobre  as  vossas  es- 
posas quando  adulterarem  :  porque  cl- 
les  tinhão  trato  com  as  meretrizes ,  e 
sacrificavão  com  os  effeminados  ,  e  o 
Povo  sem  entendimento  seiá  casti- 
gado. 

ly  Se  tu  ,  ó  Israel  ,  te  entregas  á 
prostituição,  ao  menos  não  peque  Ju- 
dá  :  (e)  e  não  vades  a  Galgala  ,  e  não 

su- 

{d)  Eu  não  irei  com  a  minha  visita  sobre  as 
vossas  filhas ,  ^c.  Muito  he  o  que  Deos  esiá 
oífendido ,  quando  depois  de  teres  peccado  ,  náo 
experimentas  a  sua  ira.  Grandis  ofensa  est ,  posj' 
quam  peccaveris  ,  iram  Domini  non  mereri,  Sá3 
Jeronymo. 

(e)  E  nao  vades  a  Galgala  ,  é^c.  Galgala  eia 
huma  Cidade  nos  confins  da  Tribu  d^Lfraim  > 
celebre  por  hum  Fadráo  que  ne!la  linha  le' 
vantâdo  Josué,  e  pela  unçáo  que  iWi  se  f.ze' 
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subais  a  Bethaven  ,  nem  jureis  dizen- 
do :  Vive  o  Senhor. 

16  Porque  Israel  se  desencami- 
nhou 5  como  huma  vacca  que  não  pó* 
de  soffrer  o  jugo:  agora  os  apascenta- 
rá o  Senhor ,  como  a  hum  cordeiro  nu- 
ma dilatada  campina. 

17  (/j  Efraim  participante  dos 
Ídolos  ,  (g)  iarga-o. 

18  Os  seus  banquetes  são  separa- 
dos dos  vossos  5  elle  se  engolfou  na 
fornicação  :  os  que  o  devião  proteger , 
forão  os  que  se  dcrao  por  bem  pagos 
em  no  cobrir  de  ignominia. 

19  O  vento  o  levou  atado  sobre 
as  suas  azas  ,  e  elles  serão  confundi- 
dos pelos  seus  sacrifícios, 

CA- 

la  de  Saul  em  Rei.  Bethaven  era  a  mesma  que 
Bethel ,  nt  Tribu  de  Dan  ,  onde  Jeroboáo  ri- 
nha poiío  os  novilhos  de  ouro  para  o  Povo  os 
ídorar.  Pereira, 

(/)  Efraim  particip/tnte  dos  ídolos ,  e5^^.  Se- 
gun  io  o  Escoliaste  de  de  Carrieres  ,  Efraim  toma- 
se  a^^ui  I  elas  dez  Tribus ,  das  quaes  ad  Efraim 
era  o  centro.  Pereira. 

(g)  Largd-0.  Sobentende-se ,  d  Jt{dá  5  con- 
forme de  Carrieres.  Pekeira. 
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Vinganças  que  o  Senhor  exercitará  con^ 
tra  Israel  e  contra  Judá. 

1  Uvi  isto,  ó  Sacerdotes,  c 
attendei ,  ó  Casa  d'Israel , 

e  escutai,  ó  Casa  do  Rei:  porque  so- 
bre vós  se  vai  a  exercer  ojuizo,  por- 
que antes  vós  vos  viestes  a  fazer  pa- 
ra aquelles  ,  sobre  que  devieis  vigiar , 
hum  laço  ,  e  huma  rede  estendida  so- 
bre o  Thabor. 

2  E  vós  fizestes  que  as  victimas 
cahissem  no  profundo  :  {a)  eu  porém 
sou  o  Mestre  de  todos  elles» 

3  Eu  conheço  a  Efraim  ,  e  Is- 
rael não  rre  foi  encoberto:  porque 
agora  fornicou  Efraim ,  contaminou- 
se  Israel. 

Elles 

(/j)  Eu  porém  sou  o  Mcs're  de  todos  ellcs, 
He  o  cjue  soa  a  leira  do  Texto ,  ego  entdÍMr 
omnium  eorum,  E  assim  o  consrruio  também  Sáo 
]eronymo-  Com  ludo  a  Saci  e  a  de  Carrieres 
agradou  mais  verter  as.^im  :  Eu  não  cessei  de 
vos  instruir  e  de  vos  reprehendcr,  Fereika, 
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4  Elles  não  applicaráó  os  seus  cui- 
dados a  voltar  para  o  seu  Deos  :  por- 
que o  espirito  das  fornicações  está  no 
meio  delles ,  e  porque  nâo  conhece- 
rão o  Senhor. 

5:  (  b)  E  a  arrogância  d'lsrael  se 
vera  pintada  na  sua  face :  assim  Is- 
rael ,  como  Efraim  precipitar-sc-hâo 
pela  sua  iniquidade  ,  Judá  cahirá  por 
terra  também  com  elles. 

6  Elles  andarão  em  busca  do  Se- 
nhor pelos  sacrifícios  dos  seus  reba- 
nhos ,  e  das  suas  manadas,  e  elles  o 
não  acharão  :  elle  se  retirou  delles, 

7  Elles  prevaricárão  contra  o  Se- 
nhor ,  porque  gerarão  huns  filhos  bas- 
tardos :  (c  )  agora  serão  consumidos 

den- 

.  {h)  E  a  arrogância  d"* Israel  ^  Tendo  a  qu» 
«  Val^Hà  com  Áquila  ,  Theodociáo  ,  e  S.  ]«• 
fonymo ,  arrogantia ,  ^c.  náo  sei  com  que 
fundamento  vertèráo  Saci  e  de  Carrieies  impu» 
dencia.  Porque  os  Setenta  e  Symmaco ,  se  nío 
puzeráo  arrogantia  ,  pozeráo  injuria,  E  nem 
arrogância  nem  injuria  se  chama  propriamente 
impudência.  Pereira. 

(f )  /ígora  serão  consumidos  dentro  d'^hum  mez , 
Assim    veiiem  os  Francezes   o  Tex* 
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dentro  d*hum  ir.ez ,  elles  e  tudo  o 
que  possuem. 

8  Soai  com  a  buzina  em  Gábaa, 
fazei  retinnir  a  trombeta  em  Roma  : 
dai  bénos  em  Bethaven  ,  tu  ,  Ben- 
jamin, faze  ouvir  os  teus  por  detrás 
de  ti. 

9  Efraim  será  em  desolação  no 
dia  do  castigo  :  eu  mostrei  nas  Tri- 
bus  d'lsrael  a  fidelidade  da  minha  pa- 
lavra. 

10  Os  Príncipes  de  Judá  obrarão 
como  huma  gente  ,  que  não  cuida 
senão  em  estender  as  suas  terras :  eu 
derramarei  sobrelles  a  minha  ira  co- 
mo huma  torrente. 

I T  Efraim  padece  calumnia  ,  op- 
primido  de  juizós  :  porque  elle  se  dei- 
xou ir  apôs  as  suas  immundicias. 

12  E  eu  me  fiz  para  Efraim  co- 
mo a  traça :  e  para  a  Casa  de  Judá 
como  a  podridão. 

E 

10  da  Vulgata :  nunc  devorabh  eos  mensis ,  é"f, 
S.  Jeronymo  porém  com  o  Caldeo  o  explica 
assim  :  Jgora  cada  mez  os  vir  d  consumir  o  mi- 
Wi/^o,  éç.  Pereira. 
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13  E  vio  Efraim  a  sua  fraqueza  , 
ejudá  as  suas  cadeias:  (d)  e  Efraim 
recorreo  a  Assur,  ejudá  buscou  hum 
Rei  que  fosse  o  seu  Vingador :  mas 
elle  não  poderá  curar*vos,  nem  po- 
derá desatar  as  vossas  cadeias. 

14  Porque  eu  serei  para  Efraim 
como  huma-  leoa  ,  e  para  a  Casa  de 
Judá  como  hum  leaosinho  :  eu  ,  eu 
mesmo  irei  tomar  a  minha  preza  ,  e 
abalarei  com  ella  :  eu  a  levarei ,  e 
não  ha  quem  ma  arranque  das  mãos. 

ij  Partindo  depois  voltarei  para 
o  lugar  onde  habito  :  até  que  vós  caiais 
na  ultima  miséria  ,  e  busqueis  a  mi- 
nha face. 
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{d)  E  Efraim  recorreo  a  Assur ,  &c,  Ma- 
nahen  Rei  d'Isrâel  chamou  em  seu  soccorro 
a  Fui  Rei  dos  Assyrios  :  Accaz  Rei  de  Judá 
chamou  a  Teglatfaíazar  Rei  do  mesmo  paiz. 
Pereira» 
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CAPITULO  VI. 

Tornada    Israel  e  ãe  Judd.  Keprehensocs 
do  Senhor  contra  hum  c  outro» 

1  {a)  |i>  Lies  vendc-se  na  sua  tri- 

XjJ  bulação,  dar-se-hão  pres- 
sa a  recorrer  a  mim:  Vinde,  etorne- 
mo-nos  para  o  Senhor: 

2  porque  elle  he  o  que  nos  ca- 
tivou ,  e  o  que  nos  sarará  :  (b)  elle  o 
que  nos  ferio  ,  e  o  que  nos  curará. 

3  Elie  nos  dará  a  vida  em  dous 
dias ;  ao  terceiro  dia  elle  nos  resus- 
citará  ,  e  nós  viviremos  na  sua  pre- 
sença. Nós  entraremos  na  sciencia  do 
Senhor,  e  o  seguiremos,  afim  de  o 
conhecermos:  a  sua  sahida  está  apa* 
relhada  como  a  da  Aurora,  e elle  des- 
ce- 
is) Elks  vendo-se  ^  t^c.  A' letra:  Levantar- 

se-kão  de  vimhíi  na  sua  tribulaç^ao  para  recor- 
rer a  mim,  dizendo  huns  para  os  outros:  Fin^ 
de  ,  He  hum  Hebraismo^  Pereira. 

Elle  o  que  nos  ferio.  A'  letra  ,  elle  o  que 
I     nos  ferirá.  Futuro  pelo  pretérito.  Pereira. 
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ce^á  sobre  nós  como  a  chuva  têmpo- 
ra e  seiowlea  costuma  vir  sobre  a  terra. 

4  Que  te  farei  eu,  ó  Efraim? 
que  te  tarei ,  ójudá?  {c)  a  vossa  mi- 
sericórdia não  teve  mais  duração  ,  que 
as  nuvens  da  manhã,  eque  o  orvalho 
transitório  da  madrugada. 

$  Por  isso  he  que  eu  os  tratei  du- 
ramente pelos  meus  Profetas ,  eu  os 
matei  pelas  palavras  da  minha  boca : 
e  os  jaizos  que  eu  exercitarei  sobre 
ti ,  sahiráõ  tão  claros  como  a  mesma 
luz. 

6  (d)  Porque  o  que  eu  quero,  he 
a  misericórdia  ,  e  não  o  sacrifício  ,  e 
a  sciencia  deDeos,  mais  que  os  ho- 
locaustos, 

7  Mas  elles  como  Adão  quebra- 

rão 

(f)  A  vossa  misericórdia  y  é^f.  Isto  he;  t 
misericórdia  que  exercitais  com  vossos  próxi- 
mo?, he  inconstante.  Pekeira. 

Çd)  Porque  o  que  €U  quero  ,  <ò'C,  As  victimas 
e  holocaustos  que  me  agradáo ,  são  a  salvação 
dos  crentes ,  e  a  conversão  dos  peccadores.  Vi^ 
ainidC  mex^       holocausta ,  snlus  credentiam , 
conversio  pecçatormi  çst,  Jeronymo, 
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râo  o  pacto ,  que  tinhão  feito  comi- 
go, no  mesmo  culto  que  me  da  vão 
prevaricarão  contra  mim. 

8  Galaad  he  huma  Cidade  dos 
Artífices  dos  idolos ,  toda  inundada  de 
sangue. 

9  {é)  E  como  as  fauces  dos  ho- 
mens ladroes ,  ella  se  acha  complice 
com  os  Sacerdotes  ,  que  matão  no  ca- 
minho aos  que  vão  de  Siquêm :  pois 
obrarão  a  maldade. 

10  Eu  vi  na  Casa  d'Israel  huma 
cousa  horrenda  :  alli  se  achão  as  for- 
nicações d'Efraim :  Israel  se  vê  con- 
taminado. 

11  Mas  tu  também,  ójudá,  pre- 
para-te  para  seres  seifado ,  até  que 
eu  torne  a  trazer,  o  meu  Povo  do  ca- 
tiveiro. 

CA- 

(e)  E  como  as  fauces  ^  lâ^c»  Que  nunca  se 
faítáo  dc  sangue  humano.  D'âc]ui  pârece  que  ic 
pôde  colher  que  os  Sacerdotes  postos  por  ]e- 
roboão  procuraváo  matar  por  intervenção  dos 
de  Galaad  aos  que  concotriáo  ao  Templo  de  Je- 
ittsalem.  Pereira. 


aio 
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CAPITULO  VII. 

Reprehensões  e  ameaças  do  Senhor  coH" 
tra  Israel. 

1  Uando  eu  queria  curar  a 
\^  Israel ,  se  fez  patente  a  ini- 

quidide  d'Efíaim  ,  e  a  ma- 
lícia de  Samaria  ,  pelas  obras  de  men- 
tira que  fizerão  :  por  isso  o  roubador 
veio  para  os  despojar  por  dentro,  e 
o  ladrão  formigueiro  por  fóra. 

2  E  porque  talvez  não  digão  nos 
seus"  corações,  que  eu  me  lembrei  de 
toda  a  malicia  delles  :  agora  os  cercá' 
rão  para  castigo  outras  invenções  do 
seu  capricho ,  as  que  tem  sido  com- 
mettidas  diante  da  minha  face. 

3  {a)  EUes  alegrarão  ao  Rei  com 

a 

(a)  Elles  alegrdrão  ao  Rei  com  a  sua  mali- 
cia. Falia  de  Jeroboáo  ,  ptimeiro  Rei  d'Israel  , 
que  foi  o  que  introJuzio  nelie  «  idolatria  ,  pro- 
pondo-lhe  para  «dorar  como  Deo^es  em  Dan 
e  Bethel  deus  nvovilhos  d'ouro :  e  em  lhe  obe- 
decerem nis.to  03  Grandes  e  o  Povo  j  he  que 
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a  sua  malicia  :  e  aos  Príncipes  com  as 
suas  mentiras. 

4  Todos  elles  são  huns  adúlte- 
ros,  semelhantes  a  hum  forno  acce- 
so  pelo  forneiro  :  cessou  hum  pouco- 
chinho a  Cidade  da  mistura  do  fer- 
mento ,  até  que  a  massa  se  levedou 
toda. 

5  Este  he  o  dia  do  nosso  Rei  : 
os  Principes  começarão  a  enfurecer-se 
com  o  vinho :  o  Rei  estcndeo  a  sua 
mão  com  os  illusores, 

6  (b)  Quando  elle  pois  lhes  ar- 
mava hum  laço ,  lhe  descobrirão  elles 
o  seu  coração,  como  hum  forno:  to- 
da a  noite  dormio  o  que  os  cozia, 
pela  manhã  elle  mesmo  appareceo  to- 
do esbrazeado  como  fogo  de  cham- 
ma. 

7  Todos   elles  aquecêrao  como 
hum  forno,  e  devorarão  os  seus  Jui- 
zes 

consistio  a  alegria  daquelle  sacrílego  Rei.  Pe- 
reira, 

Odiando  elle  pois  lhes  armava  hum  laço  , 
^c.  Este  laço  era  piopôr-lhe  o  Rei  este  Ím- 
pio culto.  PSP.£IRA. 
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zes  juntamente  com  elles :  (c)  todos 
os  seus  Reis  cahírâo :  não  ha  entrei* 
les  hum  só  que  clame  a  mim. 

8  Efraim  se  misturava  em  pessoa 
com  os  Povos  :  Efraim  se  fez  como 
hum  pão  que  se  coze  debaixo  da  cin- 
za ,  que  não  se  volta  d'huma  para  ou- 
tra parte. 

9  Os  estrangeiros  comêrãoJhe  a 
força  ,  e  elle  o  não  sentio  :  os  seus  ca- 
bcllos  também  se  fizerão  ainda  todos 
brancos,  e  elie  o  não  percebeo. 

10  E  a  soberba  d'lsrael  á  vista  del- 
le  mesmo  será  humilhada  :  e  elles 
não  se  voltarão  para  o  Senhor  seu 
Deos  ,  nem  no  buscáião  em  todos  es- 
tes males, 

11  E  se  tornou  Efraim  como  hu- 
ma  pomba  enganada  sem  ter  intelll- 
gencia  :  elles  chamavão  o  Egypto  , 
elles  forão  buscar  os  Assyrios, 

Mas 

(O  Todos  os  seus  Heis  cahirÕo.  Des  do  pri- 
meiro Roboáo  sté  o  ultimo  Oseas,  náo  hou- 
ve em  Israel  nenhum  ,  de  quem  a  Escritura  náo 
diga  ,  <jue  fez  o  mal  dianic  do  Senhor.  Pe- 
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II  Mas  depois  que  forem  ,  eu  es- 
tenderei sobrelics  a  minha  rede:  eu 
os  farei  cahir  como  huma  ave  do  Ceo, 
€u  os  ferirei  {d)  na  conformidade  do 
que  elles  tem  ouvido  nos  seus  Con- 
gressos. 

13  Ai  delles ,  porque  Fe  retirá- 
rão  de  mim:  ellcs  serão  a  preza  de 
seus  inimigos ,  porque  prevaricarão 
contra  mim  :  e  eu  os  resgatei :  e  elles 
publicarão  mentiras  contra  mim. 

14  Enão  clamarão  a  mim  do  fun- 
do do  seu  coração,  mas  uivavão  nos 
seus  leitos:  (e)  elles  não  mediravâo 
senão  como  havião  de  ter  muito  tri- 
go e  vinho  ,  elles  se  retirarão  de  mim. 

15'  E  cu  os  instrui ,  e  lhes  refor- 
cei os  braços  :  mas  elles  pensárão  con- 
tra mim  a  malicia. 

Tom.  XVI.         P  Elles 

(JC)  Na  confomtdãde  do  que  elles  tem  otmdo  , 
íí^f.  A  saber  ,  as  ameaças  c]ue  se  contém  no 
Dcuteronomio,  Cap.  XXVII.  e  Cap  XXVIII. 
e  outras  d'outros  Profe  tas  ,  de  que  faz  mençáo 
a  Escritura.  IV,  Reg,  XFII.  13.  Pereika. 

(e)  Elles  não  meditavao  ,  A'  leira ,  elleè 
remoido  sobre  o  trigo  t  o  vinho*  Píríirá. 
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i6  Elles  quizerão  de  novo  sacu- 
dir o  jugo  :  fizerão-se  como  hum  ar- 
co doloso:  cahiráo  mortos  á  espada  os 
Príncipes  delles  pelo  furor  da  sua  lín- 
gua. Tal  foi  a  mofa  delles  na  Terra 
do  Egypto, 

CAPITULO  VIII. 

ReprebefísÕes  e  ameaças  contra  Israel 
Ameaças  contra  Judá, 

1  Ç  Oe  na  tua  garganta  huma 
^  trombeta  como  águia  sobre  a 

Casa  do  Senhor :  pelo  motivo  de  que 
transgredirão  o  meu  pacto  ,  e  que- 
brantarão a  minha  Lei. 

2  Elles  me  invocarão  dizendo: 
Meu  Deos ,  nós  o  Povo  d'Israel  te 
conhecemos. 

3  (a)  Israel  rejeitou  o  bem  ,  o  ini» 
migo  o  perseguirá. 

Elles 

Qa)  Israel  rejeitou  o  bem»  He  á  letra  o  que 
soáo  as  palavras  da  Vulgata.  Projecit  Israel  ho- 
num%  O  <jue  se  algucm  quizer  amplificar ,  po^ 
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'4  (b)  Elles  reinarão  por  si  mes* 
mos ,  e  não  por  mim  :  elles  forao  Prin- 
cipes,  e  eu  não  os  conheci :  elles  fa- 
bricarão para  si  idolos  da  sua  prata  ^ 
e  do  seu  ouro  ,  para  se  perderem  : 

j  o  novilho  que  tu  adoravas,  ó 
Samaria ,  foi  lançado  por  terra ,  o 
meu  furor  se  accendeo  contra  elles : 
até  quando  se  não  poderão  elles  pu- 
rificar ? 

6    (c)  Porque  d'lsrael  he  que  veio 
este  Ídolo  :  hum  artifice  o  fabricou  , 
c  ellc  não  he  Deos :  porque  o  novi- 
P  ii  lho 

dera  traduzir  assim  com  Saci  e  de  Carrieres  • 
Israel  rejeitou  aquelle  que  era  o  seu  soberano 
Bem -y  isto  he  ,  rejekou  o  Senhor.  Pereira. 

(^b)  Elles  reinarão  por  si  mesmos ,  d^f.  Quet 
dizer ,  que  reinarão  por  meio  das  suas  más  ar- 
tes,  enáo  por  eleição  ou  com  approvaçáo  de 
Deos ,  como  se  vio  em  Jeroboáo  ,  e  noutros  Reis 
d'lsrael.  Pereira, 

(c)  Porque  (VIsrael  he  que  veio  este  idolo^ 
Sendo  que  Israel  tomou  d 'outras  nrções  ou- 
tros idolos  ,  como  Baal  e  Astaroth  dos  Sido- 
nios  ,  Camos  dos  Moabitas ,  Moloc  dos  Am- 
monitas;  este  do  novilho  d'ouro  fostes  vós  e 
o  vosso  Rei  ]eroboão ,  os  ^ue  o  introduzistes 
em  Israel.  S.  Jekonymo, 
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lho  de  Samaria  se  tornará  tão  frágil , 
como  as  têas  das  aranhas. 

7  Porque  elles  semearáô  vento, 
e  segarão  torvelinho:  não  ha  nellc 
espiga  direita  ,  o  seu  grão  não  dará 
farinha  :  e  se  der  alguma ,  comella-hão 
os  estrangeiros. 

8  Israel  foi  devorado :  agora  he 
elle  tratado  entre  as  nações  como  hum 
vaso  immundo. 

9  Porque  elles  recorrêrâo  a  As- 
sur y  que  he  como  hum  asno  silves- 
tre que  anda  pela  solidão  senhor  de 
si :  os  de  Efraim  derão  presentes  aos 
seus  amantes. 

10  Aías  ainda  depois  que  elles 
tiverem  comprado  bem  caro  o  soccor- 
ro  das  nações ,  (d)  eu  os  levarei  en- 
tão todos  juntos  :  e  elles  serão  descar- 
regados por  algum  tempo  dos  tribu- 
tos que  pagavão  ao  Rei ,  e  aos  Prin- 
cipes. 

Por- 

(  )  Eu  os  levarei  então  todos  juntos,  So* 
.  bentende-se  ,  cativos  pau  a  Assyria,  De  Ca^- 
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11  Porque  Efraim  multiplicou  os 
Altares  para  peccar  :  as  aras  se  torná* 
rio  para  elle  em  delicto. 

12  Eu  lhe  tinha  prcscripto  hum 
grande  número  de  Leis  minhas  j  que 
forão  reputadas  como  estranhas. 

i::  Elles  me  offereceiáÕ  hóstias  ^ 
elles  me  imraolarào  victimas  ,  e  lhes 
comerão  a  carne,  e  o  Senhor  não  as 
receberá  :  então  se  lembrará  da  sua 
iniquidade,  e  visitará  os  seus  pecca- 
dos  :  elles  se  voltaráÓ  para  o  Egypto. 

14  E  Israel  se  esqueceo  do  seu 
Creador ,  e  edificou  novos  Templos  : 
Judá  também  multiplicou  as  suas  Ci- 
dades fortificadas:  mas  eu  enviarei  hum 
fogo  sobre  as  suas  Cidades  ,  (e)  e  es- 
te  devorará  os  seus  Palacios. 

CA. 

(e)  E  este  devorara  os  set^s  Palacios,  O  Tex- 
to diz :  Et  mittam  ignem  in  civitates  ejus  ,  &> 
devorabit  <£des  illius,  O  que  S.  jeronymo  asse- 
vera que  se  deve  entender  ,  como  eu  o  veit'. 
Illius  haud  dubium  ,  quin  J^/dam  sigtiifcet.  Com 
tudo  Saci  e  de  Carrieres  enrent^endo  o  ejus  , 
de  Judá  ,  eo  illius  dTirael  ,  traduzirão  as^im  ; 
mas  eu  enviarei  hum  fogo  que  queimará  as  Ci^ 
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CAPITULO  IX. 

ViHgançcis  que  o  Senhor  exercitará  con^ 
tra  Israel,  Infidelidades  deste  Povo. 

1  "^T  Ao  te  alegres ,  Israel,  não 

exultes  como  os  Póvos : 
porque  tu  abandonaste  a  teu  Deos, 
amaste  a  recompensa  sobre  todas  as 
eiras  de  trigo. 

2  A  eira  e  o  lagar  os  não  susten- 
tará ,  nem  o  vinho  corresponderá  á  sua 
esperança. 

3  Elles  não  habitarão  na  terra  do 
Senhor :  Efraim  se  tornou  para  o  Egy 
pto,  eelle  comeo  viandas  immundas 
entre  os  Assyrios. 

4  Elles  não  farão  libações  de  vi» 
nho  ao  Senhor ,  nem  cilas  lhe  serão 
agradáveis :  os  seus  sacrifícios  serão 

co- 

'ãades  de  Juãd  ,  e  os  Templos  dVsraeh  Le  Gros : 
was  eu  enviarei  btrn  fogo  ,  que  queimará  as 
Cidades  de  Jndá ,  bm  çomo  os  Palaçios  d^Iu 
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como  o  pão  que  se  come  (a)  nos  fu- 
neraes:  todos  os  que  comerem  delle, 
íícaráõ  contaminados  ;  (b)  porque  sen- 
do o  seu  pão  para  a  vida  delles  mes- 
mos ,  não  terá  entrada  na  Casa  áo 
Senhor. 

$  Que  fareis  vós  no  dia  solemne  , 
no  dia  da  Festa  do  Senhor  ? 

6  Porque  eis-ahi  escaparão  elles 
da  desolação:  o  Egypto  {c)  os  con- 
gregará ,  Memfis  os  sepultará  :  quan- 
to á  prata  que  eiles  cubicarão  a  urti- 
ga 

(a)  Nos  funeraes.  Porque  os  banquetes  que 
cm  taes  occasióes  se  faziao  emie  cs  Gentios 
eráo  immundos  para  os  Judeos.  Confitáo-se  os 
Números  IX.  11.  13.  14.  Pfhejka. 

(/>)  Porque  sendo  o  seu  pão  para  a  vida  , 
^í^c.  Isto  he ,  sendo  para  regalo  delles  ,  e  náo 
para  honra  minha  os  seus  saciificios  ,  eu  os  não 
acceitarei,  Calmct  ,  reflectindo  que  no  Hebreo 
a  palavra  alma  se  toma  também  pelo  mono  , 
faz  ser  esre  o  sentido  :  porque  o  seu  pão  ha  de 
ser  semelhante  ao  pao  immundo  por  causa  dos 
juneraes  ,  e  por  isso  indigno  de  se  ojferecer  ao 
Senhor.  Pereira. 

(c)  Os  congregará.  Isto  he,  os  refugiará  pa- 
ta alii  virem  a  morrer,  He  expressão  Hebrea» 
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ga  a  herdará  ,  (d)  crescerão  os  espi- 
nhos nas  suas  casas. 

7  Chegarão  os  dias  da  visita  , 
chegarão  os  dias  de  retribuição:  sa- 
be, Israel,  que  os  teus  Profetas  são 
huns  loucos  ,  que  os  teus  espirituaes 
são  huns  homens  insensatos  ,  por  cau- 
sa da  multidão  da  tua  iniquidade  ,  e 
do  excesso  da  tua  amencia. 

8  {e)  O  sentinela  d'Efraim  para 
com  o  meu  Deos :  o  Profeta  se  tor- 
nou em  laço  para  ruina  sobre  todos 
os  seus  caminhos,  em  loucura  na  Ca- 
sa de  seu  Deos. 

9  Elles  peccárão  profundamente, 

co- 

(i)  Crescerão  os  espinhos.  A*  letra ,  crescerá  a 
berva  amor  d'hortaliO  nos  seus  Tabernáculos  , 
ou  TenJas.  O  idiotismo  Poriuguez  diria  ,  naS' 
cerdo  malvas  no  lugar  das  suas  minas.  Pe- 
neira. 

(f)  O  sentinela  d^Efraim ,  &c.  Por  este  sen- 
tinela e  por  este  Pfofeia  entende  S.  Jeronymo 
a  Jeroboáo  ,  que  na  qualidade  de  Rei  devia  ser 
huma  e  outra  cousa  ,  para  conter  o  Povo  no 
cu  to  do  verdadeiro  Deos.  E  diz  o  Texto  ,  para 
com  o  meu  Deos ,  porqus  ^queai  aqui  falia  hc  q 
mesmo  Oseas.  Pekeira» 
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( f)  como  nos  dias  de  Gábaa  :  o  Se- 
nhor se  lembrará  da  sua  iniquidade, 
e  vi  itará  os  seus  peccados. 

10  Eu  achei  a  Israel ,  como  huns 
cachos  d'uvas,  que  se  achão  no  deser- 
to :  eu  vi  a  seus  pais ,  como  os  pri- 
meiros frutos  da  figueira  que  appare- 
cem  no  cimo  delia:  (g  )  mas  elles 
adorárão  a  Beelfegor ,  e  se  alienarão 
de  mim,  para  se  cobrirem  de  confu- 
são, e  se  tornarão  abomináveis,  como 
as  cousas ,  que  amarão. 

11  {h)  A  glrria  d'Efraim  voou, 
como  huma  ave ,  seus  filhos  morre- 
rão 

(/)  Como  nos  dias  deGdbaa.  A Iluííe  ao  enor- 
me desaforo  ,  que  os  Benjamitas  linháo  com- 
meitido  em  Gábaa  conrra  a  mulher  d^hum  Le- 
vita ,  segundo  se  refere  no  Livro  dos  Juizes  , 
Cap,  XIX.  Pereira, 

(g)  Mas  elles  adorarão  a  Beelfegor^  éfc. 
Beelfegor  quer  dizer ,  idolo  de  prunto  ,  ou  de 
comecháo ,  e  por  conseguinre ,  idoio  de  luxu- 
ria pelo  seu  feitio.  S.  Jeronvmo. 

(/;)  A  gloria  d" Efraim  voou ,  eomo  huma 
five  ,  Fora  desta  interpretação  do  Tevio  , 
Bpbraim  quasi  avis  avoUvit ,  gloria  ejm  A 
fartu  ,         ( (]ue  he  a  ^ue  deráo  ^aci  j  Le 
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rão  á  nascença ,  ou  no  ventre  de  suas 
mais,  ou  no  momento  em  que  forão 
concebidos. 

12    Mas  ainda  quando  elles  tenhão 
criado  alguns  filhos  ,  eu  farei  com  que 
^quem  sem  filhos  entre  os  homens : 
(i)  c  também  ai  delles  quando  eu  me 
apartar  delles. 

Efra. 

Gros  ,  e  de  Carrieres )  tinha  S.  Jeronymo  pro- 
posto outras  duas.  Huma  assim  :  Efraim  scjoi 
voando  como  huma  ave  :  a  sua  gloria  deixará 
também  a  seus  filhos  ,  e  a  seus  descendentes.  Ou- 
tra assim  :  Efraim  se  foi  voando  como  huma 
ave :  a  sua  gloria  vinha-lhes  do  grande  numero 
Ae filhos  que  contava  ,  maior  em  comparação  ao 
<jue  contava  Judá,  Pereira. 

(z)  E  também  ai  delles ,  qumdo  cu  me  apar- 
t/tr  delles.  Em  lugar  de  vae  eis  ,  cum  recessero 
/ib  eis  5  pozerão  os  Setenta  e  Symmaco :  vae 
eis ,  caro  inca  ex  ets :  ai  delles  ,  a  minha  car^ 
ne  procede  delles,  O  que  S.  Jeronymo  çiiiribue , 
a  terem  estes  Interpretes  lido  nos  seus  Exem- 
plares Hebreos  Basori ,  cpz  quer  dizer  ,  a  mi' 
nha  carne ,  em  lugar  de  Basari ,  que  quer  di- 
zer ,  o  meu  apartamento^  Mas  os  Padres  Gre- 
gos 5  que  seguiáo  como  Authentica  a  Versão 
dos  Setenta  ,  encostados  a  ella  entendêrão  es- 
te Texto  da  Incarnação  do  Divino  Verbo.  Pfit 
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13  Efraim,  pelo  que  vi,  era  ou- 
tra Tyro  fundada  em  fermosura  :  mas 
Efraim  levará  seus  filhos  ao  que  lhes 
ha  de  tirar  a  vida. 

14  Da-lhes  ,  Senhor,  Que  lhes  da- 
rás ?  Da-lhes  (k)  hum  ventre  estéril , 
e  huns  peitos  secos, 

15'  (/)  Toda  â  sua  malicia  appa» 
receo  em  Galgai ,  porque  alli  he  que 
lhes  concebi  aversão :  eu  os  lançarei 
fora  da  minha  Casa  por  causa  da  malí- 
cia das  invenções  do  seu  capricho  :  eu 
não  lhes  tornarei  mais  a  ter  amor  ,  to- 
dos os  seus  Principes  são  apóstatas. 

16  Efraim  foi  ferido,  a  raiz  del- 
les  se  seccou  :  elles  não  darão  mais 
fruto.  E  se  ainda  elles  tiverem  filhos, 
matarei  aos  mais  queridos  de  suas  en- 
tranhas. 

17  OmeuDeos  os  rejeitará,  por- 

que 

Hum  ventre^  A'  letra  ,  huma  madre  es» 

teril.  Pereira. 

(/)  Toda  a  sua  malicia  appareceo  em  Gal- 
gai, Allude  ao  ^ue  se  refere  no  primeiro  Li- 
vro  dos  Reis ,  Cap,  VIU.  5.  c  Cap.  XI,  14, 
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que  elles  o  não  ouvirão :  e  elles  an- 
darão errantes  entre  as  nações, 

CAPITULO  X. 

Vinganças  do  Senhor  sobre  Israel.  In^ 
jidelidades  deste  Povo»  As  duas  Ca- 
sas de  Jacob  ,  primeiro  a  d* Israel , 
depois  a  de  Judd  ,  carregarão  cada 
huma  com  o  castigo  das  suas  iniqui» 
dades. 

1  X  Srael  era  huma  vide  frondo- 
X  sa  ,  o  fruto  lhe  correspondeo 

á  medida  :  segundo  a  multidão  do  seu 
fruto  multiplicou  os  seus  Altares  ,  á 
proporção  da  fertilidade  da  sua  terra 
abundou  em  simulacros. 

2  Dividio-se  o  seu  coração  ,  ago- 
ra perecerão  :  o  Senhor  vai  a  quebrar 
os  seus  simulacros ,  a  deitar  abaixo  os 
seus  Altares. 

3  {a)  Agora  pois  dirão  elles :  Nós 

não 

Agora  pois  dirão  elles  ,  é^c.  Assim  pe- 
de que  se  rraduza  a  letra  do  Texto ,  Quia  nunc 
iiçm.  Onde  a^uelle  nmç  ^  como  obseiva  SâQ 
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não  temos  Rei :  porque  não  tememos 
o  Senhor:  e  que  nos  fará  o  Rei  ? 

4  Fallai  palavras  de  visão  inútil , 
e  fazei  alliança  :  (^)  c  o  juizo  como 
herva  amarga  brotará  sobre  os  regos  do 
campo. 

y  Os  habitantes  de  Samaria  (c) 
adoráíão  as  vaccas  de  Bethaven :  (d) 
mas  o  Povo  que  adorava  este  idolo , 

cho- 

Jeronymo,  significa  a  brevidade  com  que  esta- 
va a  vir  o  cativeiro.  Com  tudo  Saci  e  de  Cat- 
rieres  verterão ,  Então  dirão  elles ,  como  sc  o 
Texto  dissera  ,  Tunc  dicem.  Pereira. 

(^)  E  o  juizo ,  Diz  juízo  ,  entendendo 
por  elle  o  castigo  dc  Dcos.  Pereira. 

(f)  Adorarão  as  vaccas  i/e  Bethaven,  Chama 
por  irrisão  vaccas ,  os  que  na  realidade  cráo  no^ 
vilhos :  isto  he ,  os  novilhos  d'ouro  ,  que  Jc- 
roboáo  tinha  mandado  pôr  hum ,  em  Beihel  ^ 
outro  em  Dan,  E  o  dizer  no  plural  vaccas ,  he 
por  Enallage  de  número  :  pois  o  mesmo  con* 
texto  mostra  ,  que  se  falia  só  d''hum  novilho 
em  cada  parte.  Pereira, 

{d)  Mas  o  Povo . . .  choroíi  sobrelle ,  ^'C.  Sei 
que  S.  Jeronymo  eniendeo  de  mui  diverso  mo- 
do o  presente  Texto  :  Quia  híxit  super  etm  po- 
ffulus  ejus ,  íb*  aeditui  super  eim  extdtavertmt 
in  gloria  ejus :  e  isto  fundado  principalmente 
fiuma  Historia  que  naziáo  os  Rfibbinos  ^  e  quc 
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chorou  sobrelle  ,  como  também  os  Sa- 
cristães  do  seu  Templo  a  seu  respeito 
(e)  exultarão  na  sua  gloria  ,  porque 
esta  lhes  foi  transferida  para  fóra  do 
seu  paiz. 

6  Tor  quanto  elle  também  foi  le- 
vado a  Assur,  como  hum  presente 
(/)  ao  Rei  vingador :  a  confusão  se 
apoderará  d'Efraim  ,  e  ficará  envergo- 
nhado Israel  por  haver  seguido  o  seu 
capricho. 

7  Samaria  fez  desaparecer  o  seu 
Rei,  como  huma  escuma,  que  se  le? 
vanta  sobre  a  superfície  da  agua. 

8  E  os  Altos  consagrados  ao  ído- 
lo ,  que  fazem  o  peccado  d'Israel , 
serão  desfeitos :  sobre  os  seus  Altares 

cres- 

ainda  hoje  anda  no  seu  Seder  Oião,  Mas  os 
que  depois  vieiáo  ,  como  a  dita  Historia  lhes 
pareceo  hum  conto  apocryfo  e  fabuloso  ,  derão 
commummente  ao  Texto  o  sentido  ,  que  puz 
no  corpo  ,  seguindo  a  Saci ,  Le  Gros ,  e  de  Car- 
rieres.  Pereira. 

(e)  Exultarão^  He  huma  ironia  em  vez  de 
lamentar-se-hão ,  chorarão.  Pereira. 

(/)  Jo  Rei  vingador.  Confira-se  acima  Q 
Capitulo  Vt  1:^.  Pfii^EiRA. 


r 
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crescerão  (g)  espinhos  e  abrólhos :  (b) 
c  os  filhos  d'lsrael  dirão  aos  mon- 
tes: Cobri-nos;  e  aos  outeiros :  Cahi 
sobre  nós. 

9  Des  dos  dias  de  Gábaa  não  fez 
Israel  mais  que  peccar ,  nisso  tem  el- 
]es  perseverado :  não  os  apanhará  a 
peleja  como  quando  eiles  combate- 
ião  em  Gábaa  contra  os  filhos  da  ini- 
quidade. 

10  Eu  os  castigarei  á  medida  do 
meu  desejo  :  quando  elles  assim  fo- 
rem punidos  (i)  por  causa  da  suas 

duas 

(g)  Espinhos,  A'  letra  ,  a  herva  amor  (fhor- 
talão,  Confira-se  acima  o  Capitulo  IX.  6.  Pe- 
reira. 

(  ^  )  E  os  filhos  Israel  dirão  aos  montes , 
Christo  Senhor  nosso  applicou  esre  dito 
annunciando  aos  Judeos  incrédulos  o  castigo , 
que  Deos  tinha  de  executar  sobrelles  pelas  ar- 
mas dos  Romanos.  (  Luc,  XXIII.  ;o.  )  Este 
golpe  terrivel  estava  representado  naquelle ,  com 
que  Israel  foi  ferido  pelas  armas  dos  Assyrios, 

EsCOLlASlE    DE    DE  CaRRTERES. 

(/)  Por  causa  das  suas  duas  iniquidades  ,  ^c2 
O  que  eu  vertendo  ao  pé  da  letra  ,  digo  ,  por 
catisa  das  suas  duas  iniquidades ,  vertem  os 
Francezes  ,  por  çausa  da  sua  dobrada  ink 
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duas  iniquidades ,  sc  ajuntarão  contra 
elles  os  Povos. 

11  EfraiiTi  he  como  hurrja  novi- 
lha acostumada  a  gr  star  da  debulha , 
mas  eu  passei  por  cimA  da  fermosu- 
ra  do  seu  pescoço :  montarei  sobr* 
Efraim  ,  Judá  lavrará ,  Jacob  ab.iiá  os 
seus  regos. 

12  Semeai  para  vós  na  justiça,  e 
segai  na  boca  da  misericórdia  ,  alquei- 
vai  os  vossos  pouzíos  :  o  tempo  porém 
de  buscar  o  Senhor ,  será  quando  ti- 
ver vindo  aquelle,  que  vos  ha  de  en- 
sinar â  justiça. 

13  Vós  arastes  a  impiedade,  se- 
gastes a  iniquidade  ,  comestes  o  fru# 
to  da  mentira  :  porque  tu  confiaste 
nos  teus  caminhos,  na  muhidão  dos 
teus  valentes. 

Le. 

quidade,  E  por  estas  du^s  imunidades  se  po- 
dem entender  ,  huma  a  cjue  eiIcs  cmmeitèráo 
em  Gábaa  ,  conforme  se  refere  n;i  C.^pítala 
XIX.  do  Livro  dos  Juizes  ;  ou  ra  aquecr-mmet- 
têráo  em  lempo  de  Jeroboáo.  Ou  ecr-^  dcbrada 
iniquidade  sáo  os  mesmos  dous  novilhos  d^ou* 
10  dejeioboáo.  Psi^eiha. 
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í4  Levantar-se-ha  tumulto  no  teu 
Ppvo  :  e  todas  as  tuas  Fortificações 
serão  destruídas,  (k)  como  foi  des- 
truído Salmana  pela  casa  do  que  jul- 
gou aBaal  no  dia  da  peleja,  esmaga- 
da a  mãi  sobre  os  filhos. 

15-  Assim  vos  fez  Bethel ,  avista 
da  malicla  das  vossas  perversidades, 

CAPITULO  XI. 

jímor  e  cuidado  paternal  do  Senhor  pa» 
ra  com  Israel,  Ingratidão  e  infideli* 
dade  deste  Favo.  Vinganças  que  cahi^ 
rãõ  sobrelle.  Ternura  do  Senhor  a  seu 
respeito. 

I  Rei  d*Israel  passou  ,  como 

passou  sempre  huma  ma- 
nhã. Por  tanto  Israel  era  menino,  e 
eu  o  amei  :  (a)  e  chamei  do  Egypto  a 
meu  filho. 

Tom.  XVI.         a  Mas 
(^kj)  Cemo  foi  desíruido  Salmana  ^  é^c.  Foi 
hum  dos  Príncipes  dos  Madianitas  ,  c^ueGedeáo 
derrotou  cm  campanha  ,  segundo  se  lê  no  Livro 
dos  Juizes  ,  Cap.  VIII.  Pereira. 
..  (/í)  £  çhami  do  Egypto  a  m^n  jilho. .  O  Evan-, 
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2  Mas  quanto  mais  os  meus  Pro- 
fetas os  chamarão,  tanto  mais  elles 
se  retirarão  da  sua  presença  :  elles  im* 
molavão  a  Baal  ,  e  sacrificavão  aos 
Ídolos. 

3  Entretanto  eu  como  o  Aio  d* 
Efraim  ,  os  trazia  nos  meus  braços:  e 
elles  não  conhecerão ,  que  eu  era  o 
que  cuidava  delles. 

4  (b)  Eu  os  attrahi  com  as  cor- 

das 

gelisra  S.  Mâtihecs  no  Cap  II.  v.  15  nos  cer- 
tifica ,  (]ue  esra  Profecia  no  senrido  prof>rio  sc 
cumprio  ,  quando  Deos  chamou  do  Egypto  a 
seu  Fiiho  5  o  Menino  Je^us.  O  que  he  dizer- 
nos,  que  o  chnmamenro  do  Povo  d'Isr?.el  do 
Egypto  para  a  lerrâ  da  Promissão  ,  a  que  o  Pro- 
feta aqui  allude  ,  foi  huma  figura  do  chama- 
mento de  Christo.  PfREiUA. 

£í{  os  attrahi  com  as  cordas  com  que  se 
attrahem  os  homens ,  é^-c.  Sobre  esie  celebre 
Texto  devem-se  adveriir  aqui  duas  cousas.  Pri- 
meira :  Que  ainda  que  a  Vulc^ata  diga  no  futu- 
ro,  Traham  cos,  cn  os  attrahirei eu  verti  no 
pretérito,  como  se  ella  dissesse  ,  Traxi  eos  , 
eu  os  attrahi,  E  hio  não  só  porque  assim  o 
^oiz  o  contexto  ,  mas  também  porque  no  pre- 
térito vertem  este  lugar  todos  os  Interpretes 
^«e  vi  j  e  emrelies  S,  Jeronymo.  Segunda  ;  Que 
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das  com  que  se  attrahem  os  homens, 
com  as  pri>6es  da  caridade  :  e  serei 
para  elles  como  quem  tira  o  jugo  de 
cima  dos  seus  queixos  :  e  cu  lhe  fiz 
baixar  o  mantimento  ,  para  que  co- 
messe, 

5-  Elie  não  voltará  para  a  Terra 
do  Egypto ,  antes  o  mesmo  Assur  se- 
rá seu  Rei :  por  quanto  elles  não  qui- 
7.erão  converier-se, 

6  A  espada  começou  a  descmbai- 
nhar-se  nas  suas  Cidades ,  e  ella  con* 
sumi'á  os  seus  escolhidos,  e  devora- 
rá os  seus  Cabeças. 

ainda  que  a  Vulgata  com  o  Hebfco  diga  ,  In 
funtculis  Âdam  j  com  is  cordas  de  Adíoj  eu 
traduzi  ,  com  as  cordas  com  que  se  attrahcm  os 
homens,  E  isto  por^^cc  todos  os  Interpretes  inti- 

fos  ,  a  saber  osScienia,  AquiJa,  Symmnco,  e 
'heodociáo ,  todos  em  lugar  de  In  funiadis 
Adam<i  pozeráo  In  funtculis  hominum  :  iiinal  de 
que  no  Original  Hebreo  se  deviâ  tomar  Adam 
náo  como  nome  próprio  de  nosso  priireiro  pai  j 
mas  como  hum  nome  genérico  ,  que  signifique 
todos  os  homens  em  geral.  No  que  com  os  qua- 
tro antigos  Interpretes  convém  também  S.  Je- 
ronymo  ,  e  com     Jeionymo  todos  os  nodernot 
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7  E  O  meu  Povo  estará  suspens^l 
esperando  que  eu  torne  :  mas  ser-lhes* 
ha  imposto  ao  mesmo  tempo  hum  ju- 
go y  que  lhes  nso  será  tirado. 

8  Como  te  tratarei  eu  ,  ó  Efraim, 
tomar-te*hei  debaÍ7»o  da  minha  pro* 
tecção ,  ó  Israel  ?  Pois  abandonar-te- 
hei  eu  como  a  Adama  ,  exterminar- 
te-hei  eu  ,  como  a  Seboim  ?  O  meu 
coração  está  commovido  dentro  de  mina 
mesmo  ,  acha-se  abalado  juntamente 
o  m€U  arrependimento. 

9  Eu  não  desafogarei  todo  o  fu- 
ror da  minha  ira  :  não  me  voltarei  pa- 
ra acabar  d'huma  vez  com  Efraim  : 
porque  eu  sou  Deos  ,  e  não  hum 
homem :  eu  sou  o  Santo  no  meio 
de  ti ,  e  não  entrarei  nas  tuas  Cida- 
des. 

10  Elles  andaráõ  após  a  Senhor, 
que  rugira  como  hum  leão  :  por  quan- 
to elle  mesmo  rugirá,  eos  filhos  do 
mar  tremera'õ  de  medo. 

11  E  voaráô  do  Egypto  como  hu- 
ma  ave    e  da  terra  dos  Assyrios  como 

ha- 
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Kuma  pomba  :  e  eu  os  estabelecerei 
em  suas  casas  ,  diz  o  Senhor. 

1 1  Efraim  me  cercou  na  mentira  , 
e  a  Casa  d'Israel  no  engano:  Judá 
porém  çe  conduzio  com  Deos  ,  e  cora 
os  seus  Santos ,  como  huma  testemu- 
nha fiel. 

CAPITULO   XII.  * 

hifidelidade  d^Efraim.  Juizo  do  Senhor 
contra  Juãd,  Toda  a  Casa  de  Jacob 
castigada, 

1  TT^  Fraim  apascenta  o  vento, 
m^j  e  segue  a  calma  :  elle  todos 

Os  dias  ajanta  mentira  sobre  menti- 
ra ,  e  destruição  sobre  destruição:  e 
fez  liga  com  os  Assyrios ,  e  levava  o 
seu  azeite  ao  Egypto. 

2  O  juizo  pois  do  Senhor  será 
çom  Jiidá  ,  e  a  sija  visita  virá  sobre 
Jacob:  elle  lhe  tornará  conforme  os 
seus  caminhos,  e  conforme  as  inven- 
jôes  do  seu  capricho. 

t:3   Jacob  deo  sancadilha  no  ventre 

de 
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de  sua  mãl  a  Feu  irmão  :  e  na  sua  for* 
talcza  lutou  com  hum  Anjo. 

4  E  prevaleceo  contra  o  Anjo  ,  c 
foi  esforçado:  elle  chorou  ,  e  lhe  fex 
suas  rogativas :  elle  achou  a  Deos 
cm  Bcthel ,  (a)  e  alh  fallou  comnosco. 

j  Por  tanto  o  Senhor  Deos  dos 
Exércitos ,  este  Senhor  ficou  sempre 
na  sua  memoria. 

6  ( )  E  tu  converter-tc-has  ao 
teu  Deos :  guarda  a  misericórdia  e  a 
justiça  5  e  espera  sempre  no  teu  Deos, 

7  (r)  Canaan,  em  cuja  mão  está 

hu-  . 

(a)  E  alli  fallou  comnosco,  Tsro  he  ,  comnosco. 
seus  descendentes  ,  a  cujo  respeito  fallou  Deos 
a  Jacob  ,  o  que  se  lè  no  Livro  do  Génesis  ,  Cap. 
3CXVin.  eXXXn.  Pereira. 

(b)  E  t'i  convener-^e-has ,  &c,  As<;im  t  VuU 
gata  no  futuro  do  Indicativo  ,  Et  tu  convene» 
ris.  Os  mesmos  Francezes  açradou-lhes  mais 
vcrier  no  Imperativo,  E  tu  convcnc-te  i  que  he  co- 
mo a  Vul^ita  traz  adiante  no  Cap.  XIV.  verso 
1.  Pereira, 

(c)  C^na/in  ,  em  cuja  mão  ,  é^f.  O  nome  de 
Cioam  design*  aqui  t  Israel  ,  que  estava  láo 
ccrrumpido  como  os  Cananeos*  EscOliaSi£0< 

DE  CaHRIERíSp 
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huma  balança  enganosa ,  amou  a  ca* 
lumnia. 

8  E  Efraim  disse  :  Eu  todavia 
cheguei  a  ser  rico  ,  tenho  adquirido 
para  mim  hum  idolo  :  todas  as  mi- 
nhas fadigas  me  não  poderão  lançar 
em  rosto  iniquidade  alguma  ,  que  ea 
haja  commettido^ 

9  E  eu  o  Senhor  teu  Deos  que 
te  tirei  da  Terra  do  Egypto ,  deixar- 
te-hci  repousar  ainda  nas  tuas  tendas, 
como  nos  dias  de  Festa. 

10  Também  sou  o  que  te  fallei 
pelos  Profetas,  eeu  lhes  multipliquei 
as  visões  :  e  pela  mão  dos  mesmos  Pro- 
fetas fui  representado  debaixo  de  dif- 
ferentes  figuras. 

11  {d)  Se  ha  idolo  em  Galaad  , 

lo- 

(J)  Se  ha  idolo  em  GrJ/tad ,  Se  o  be- 
2crro  adoíado  em  Galaad  não  salvou  aos  Ga- 
laaditas  ,  perdem  por  cerro  o  tempo  e  o  traba- 
Jho  aqueíles  ,  que  sacrificáo  aos  bois  em  Gal* 
g.il  ;  pois  á  imitação  dos  Galaaditas  nío  scráek 
defendidos  pelos  seus  ido1<35  ,  ainda  que  os  Al- 
tires  a  elles  consagrados  sejáo  ,  como  sâo ,  jt 
Camos  ,  que  igualio  os  montões  das  pedras  ai' 
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logo  debalde  havia  quem  sacrificasse 
aos  bois  em  Galgai :  porque  até  os 
seus  Aliares  se  achão  como  os  mon- 
tões de  pedras  sobre  os  regos  do  cam* 

12  Jacob  fugio  para  a  Região  da 
Syria  ,  escrvio  {e)  Israel  para  ter  mu- 
lher,  {f)  e  para  ter  mulher  guardou 
o  gado. 

13  E  o  Senhor  fez  sahir  a  Israel 
do  Egypto  ig)  pelo  Profeta  :  e  elle 
o  conservou  pelo  Profeta. 

14  Efraim  me  provocou  a  ira  dan- 

do- 

rancâdas  dâ  terra  ,  e  lançadas  fóra  pelos  lavra- 
dores ,  quando  a  cultiváo.  Pira  cuja  intelligencia 
convém  ter  advertido  ,  que  o  cativeiro  d'.s  dez 
Tribus  para  a  Assyria  ,  começou  pelos  Galaa- 
diras  ,  onde  reinava  muiio  a  idolatria.  IV.  Reg^ 
XV,  2p.  Pereira, 

(e)  hraú.  ToJos  sabem  ,  que  Deos  mudara 
o  nome  a  Jacob  ,  impondc-r^e  o  ouiro  de  Lrael, 
(Gen.  XXXII.  28.  )  Pereira. 

(/)  í  p.ira  ter  mulher  ,  ^h.  Estas  duas  mu- 
lheres eráo  Lia  e  Raquel  ,  filhas  de  Labáo.  Pe- 

JtEIRAí 

(^)  P^^^  Profeta,  Entende-se  Moysés ,  cha- 
mado por  antonomásia  o  Profeta  ,  como  Ho- 
mero o  Poita  5  Aristoteiçs  o  Filosofo*  Pçkeiha. 
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ido-me  os  seus  motivos  d'amargura , 
mas  o  seu  sangue  virá  sobrelle  ,  e  o 
seu  Senhor  lhe  tornará  o  seu  oppro* 
brio. 

CAPITULO  XIII. 

ReprehensÕes  e  ameaças  contra  os  Fi- 
lhos cTIsraeL  Promessa  do  seu  livra- 
mento. 

1  A    O  fallar  Efraim  ,  ficou  Is- 
J'j^  rael    tomado   de  horror , 

mas  elle  delinquio  adorando  a  Baal , 
e  morreo. 

2  E  agora  tem  elles  accumulado 
peccados  sobie  peccados  :  e  fizerâo  pa- 
ra si  estatuas  da  sua  prata  como  á  se- 
melhança dos  Ídolos ,  o  que  tudo  he 
obra  de  Artifices  :  a  estes  dizem  elles  : 
Homens  que  adorais  os  bezeros  vinde 
sacrificar»lhes. 

3  Por  isso  elles  serão  como  a  nu- 
vem da  manhã,  e  como  o  orvalho  da 
manhão  que  logo  passa,  como  o  pó 

arro 
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arrebatado  da  eira  pelo  torvelinho,  e 
como  o  fumo  d'huma  chaminé. 

4  Eu  porém  sou  o  Senhor  teu 
Deos ,  que  te  tirei  da  terra  do  Egy- 
pto  :  c  tu  não  conhecerás  outro  Deos 
íóra  de  mim ,  e  não  ha  Salvador  se- 
não eu, 

5  (^i)  Eu  tive  cuidado  de  ti  na 
deserto ,  numa  terra  {b)  de  esterilida- 
de. 

6  Elles  se  encherão  c  se  fartarão 
á  proporção  das  suas  pastagens  :  e  le- 
vantarão o  seu  coração,  e  se  esquecê* 
lao  de  mim, 

7  E  eu  serei  para  elles  como  hu-  ^ 
lua  leoa,  como  hum  leopardo  noca- 
jninho  da  Assyria. 

<8    Eu  lhes  sahirei   ao  encontro , 

co- 

(/i")  En  tive  cuidado  dc  ti  tio  deserto,  He  con- 
forme os  Seíenra  ,  que  em  lu^ar  cio  que  iraz  a 
Vulgata,  Ego  coguovi  te  in  deserto^  isto  he  , 
Eu  tc  conheci  do  deserto  y  dizem  elles ,  Ego  pá-» 
vi  te  in  deserto  :  Eu  te  mantive  no  deserto.  He 
hum  Hebraísmo.  Pereira. 

(/>)  Di  esterilidade.  A'  letra  dc  solidão,  Fb* 

|L£1RA» 
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como  huma  ursa,  a  quem  roubarão 
os  seus  cachorros,  e  eu  lhes  rasgarei 
8S  entranhas  até  lhes  chegar  ao  fíga- 
do :  e  os  consumirei  (c)  alli  como  hum 
]eâo  ,  as  alimárias  do  campo  os  atassa- 
lharão. 

9  (d)  A  tua  perdição ,  ó  Israel  ^ 
toda  vem  dc  ti :  só  em  mim  está  o  teu 
auxilio. 

10  Onde  está  o  teu  Rei?  ellc  tc 
salve  agora  mais  que  nunca  em  todas 
as  tuas  Cidades :  e  salvem-te  os  teus 
Governadores  ,  de  quem  tu  disseste : 
Dâ-me  Rei,  e  Príncipes. 

1 1  {e)  Eu  te  dei  hum  Rei  no  meu 

fu- 

(e)  AUL  No  caminho  da  Assyria.  Pueira. 
(d)  A  tua  perdigão ,  ó  Israel  ,  té^c.  Como 
©  Original  náo  exprime  o  Verbo ,  a  quem  ss 
fcfere  o  nominativo  perditto  tua ;  sío  mui  va- 
fios  os  sentKlos,  cjue  aqui  concebem  os  ínter- 
pret^«.  Ctlrrer  pondo  por  piimciro  o  que  vai 
no  Corpo  ,  (  que  he  lambem  o  que  Saci ,  Du- 
hamel  ,  e  de  C^rrieres  preferirão  )  acaesccntão 
ue  t^mb^m  se  pôde  traduzir  assim  :  Estds  per* 
ido  ,  ó  Israel   Ou  ,  Eis-aqui ,  ó  Israel ,  qual 
be  a  tua  perdi  Jo.  Pereira. 

(O  dô  bum  Rgi ,  ô-Çi  A  Vulgata  dí2 
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furor,  e  eu  to  tirarei  na  minha  in- 
dignação. 

12  Todas  as  iniquidades  d'Efraim 
estão  atadas  juntas,  o  seu  peccado 
está  guardado  em  segredo. 

1^  Sobrelle  viráõ  as  dores,  como 
d'huma  mulher  que  está  para  parir  : 
elle  he  hum  filho  insensato  :  pois  não 
prevalecerá  agora  no  desbarato  de  seus 
fiíhos. 

14    (f)  Eu  os  livrarei  do  poder 

da 

no  futuro  ,  Dãbo  tibi  Regem  ,  eu  te  darei 
hum  Rei.  Mas  todos  aqui  reconhecem  Enalla- 
ge  de  tempo  ,  em  que  se  põe  futuro  por  pre- 
térito. Este  Rei  porém  que  Deos  deo  a  Is- 
rsel  ,  pôde  considerar-se  ou  Saul  ,  ou  jeroboâo: 
bem  assim  como  pelo  Rei  que  elle  lhes  tira- 
rá 5  se  pôde  entender  Oseas  ,  ultimo  Rei  que 
foi  d'ísr<3el.  Pereira. 

( /)  Eíi  os  livrarei  do  poder  d^  morte  ,  ^f. 
Das  ameaça  5  passa  o  Senhor  a  consolar  o  seu 
Povo  ,  com  a  promessa  de  que  algum  dia  os 
Jivrara  da  morte  docativeiío:  e  isto  para  signi- 
ficar neste  livramento  ^o  Povo  Israelitico  do 
cativeiro  dos  Assyrios  ,  a  Redempç3o  de  tòdò 
o  Género  humano  do  cativeiro  do  demomo  , 
que  ]esu  Christo  nos  havia  de  alcanjar  com  éè 
soa  moite,  P^keira,  -    *  -  v  . 
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iía  morte,  eu  os  resgatarei  da  morte: 
(g)  6  morte  ,  eu  serei  a  tua  morte  ,  (b) 
ó  inferno,  eu  serei  a  tua  mordedura  : 
a  consolação  está  escondida  de  meus 
olhos. 

ij  fi)  Porque  elle  separará  os  ir- 
mãos huns  dos  outros :  {k)  o  Senhor 

fa-^ 

(g)  O'  rrwríe  eu  serei ,  eb^c.  S.  Panlo  eira  es- 
te Texf  o  por  interrogação  conforme  os  Seten- 
ta: Onde  está  ,  ó  morte  ^  a  tna  victoria;  onde 
está  y  ó  morte  o  teu  aguilhão  ?  (l.  Cor.  XV. 
55,  )  E  accrescentando  logo  :  Mas  graças  a 
Deos  ^  porque,  nos  deo  a  victcria  por  nosso  JV- 
tihor  Jesu  Christo :  nota  bem  S.  Jeronyrao  , 
que  segundo  o  Apostoío  ,  se  deve  entender  o 
Texto  do  Piofeta  davictoria,  que  Christa  al- 
cançou da  morte  no  dia  da  sua  Resurreiçáo  , 
c  com  a  qual  nos.  segurou  também  a  nossa.  Pe- 
reira, 

{h)  0^  inferno  ^  eu  serei  ^  ^c.  Em  Itigar  de 
wordedura  ,  ( c]ue  he  o  nome  cjue  aqui  traz  a 
Vulgata  ,  morstis  tuus  , )  vertem  os  Francezís^ 
ruina,  Pereiha. 

(í)  Porque  elle  ,  é^c.  EUe  .  isto  he ,  ou  ú 
inferno  y         precedeo ,  ou  elle  Efraim, 
quem  se  tem  fallado  em  todo  o  Capitulo.  Pr- 

EEIRA. 

(  ^  > .  O  Senhor  fard  vir  hum  vento  ahraza* 
dor  ,  Fará  vir  a  Assur  como  hum  ventc^ 
Que  (jueima:  isto  he  ,  a  Salmr.uasar,  Pereira»,' 
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fará  vir  hum  vento  abrazador,  qtitf 
se  levantará  do  deserto  :  e  secará  os  re« 
gatos  dclle,  e  fará  estancar  as  suas 
matrizes,  e  ellc  roubará  oThesouro, 
de  todos  os  seus  vasos  appeteciveis, 

CAPITULO  XIV. 

Ruha  de  Samaria.  Israel  exhortaào  A 
se  converter  ao  Senhor.  Bens  de  que  o 
Senhor  encher  d  a  Israel  no  tempo  aa 
sua  tornada, 

1  T)  Ereça  Samaria  ,  porque  con* 
Jl   citou  seu  Deos  a  amargu- 

rar-se  :  pcreçáo  aos  filhos  da  espada  , 
sejão  machocados  seus  tenros  infan« 
tes,  c  sejâo  fendidas  pelo  ventre  as 
suas  prenhádas. 

2  Gonverie-te  ,  ó  Israel,  ao  Se- 
nhor teu  Deos  :  porque  pela  tua  ini* 
quidade  he  que  cahistc, 

3  {a)  Tomai  comvosco  humildes 

pa- 

(^)  Tomai  comvosco  humildes  palavras  ^  &c. 
Sobentende-se  ,  em  lugar  de  victimas ,  como 
]>araírasea  Lc  Gros :  cujt  traducçio  preferi  ^ 
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palavras,  e  convertei-vos  ao  Senhor: 
e  dizei-lhe  :  Tira-nos  todas  as  nos- 
sas iniquidades  ,  recebe  este  bem  :  e 
nós  te  offereceremos  novilhos  em  sa* 
crificio  com  os  louvores  dos  nossos 
lábios. 

4  Assur  não  nos  salvará  ,  nós  não 
montaremos  cm  cavallos ,  nem  dire- 
mos jamais:  Os  nossos  Deoses  são 
as  obras  das  nossas  mãos:  porque  tu 
te  compadecerás  daquelle  Pupillo , 
que  descança  em  ti. 

5  Eu  curarei  as  suas  chagas ,  amal- 
los-hei  por  hum  puro  efFeito  do  meu 
beneplácito  :  porque  já  o  meu  furor 
se  tem  apartado  delles. 

6  Eu  serei  como  hum  orvalho, 
Israel  brotará  como  a  açucena  ,  ca  sua 
raiz  romperá  em  lançamentos ,  como 
as  plantas  doLibano. 

7  Estender-se-hão  os  seus  ramos  ^ 

e 

a<^ui  á  de  Saci ,  e  de  de  Carrieres ,  pof  sef  mai$ 
lireral.  Porque  dizendo  a  Vulgata  ,  Toílite  vo- 
biscum  verba  ,  elles  vertêrâo  ,  Imprimi  tws  v9f- 
sos  corações  as  palavras  de  Deos,  I^êreir  a. 
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easua  gloria  será  como  a  oliveira  :  é 
o  seu  cheiro  ,  como  o  do  Libano. 

8  Elles  virão  repousar  debaixo 
da  sua  sombra:  (b)  viviráó  de  trigo , 
e  deitaráó  os  seus  renóvos  ,  como  hu- 
ma  vinha  :  a  sua  nomeada  recenderá 
como  o  vinho  do  Libano. 

9  (c)  Depois  disto  dirá  Efraim  : 
Que  tenho  eu  mais  com  os  idolos? 
eu  o  escutarei,  e  eu  o  farei  crescer  pa- 
ra cima  como  a  huma  viçosa  faia: 
de  mim  virá  o  achar-se  em  ti  o  teu 
fruto, 

10  Quem  he  o  sábio,  e  o  que  en- 
tenderá estas  maravilhas  ?  quem  o  in- 

tel- 

(^)  Fivirdo  de  trigo  ,  e?>c.  Por  estes  sym* 
bolos  he  denotada  e  promeitida  a  Eucaristia. 
Pereira. 

(f)  Depois  disto  dird  Efraim  ,  é-c,  He  confor- 
me o  Caldeo  e  o  Syrisco  ,  antes  que  de  Ephraim 
fra"zem  o  verbo  Dicent ,  que  falta  na  V^ulgata  , 
edequíf  Ephraim  parece  ser  o  nominativo.  Pe- 
lo que  Dub?mel  e  Le  Gros  traduzirão  como  eii 
puz  no  Corjx».  Saci  porém  e  de  Carrieres  ,  sup- 
pondo  que  Ephraim  estava  aqui  em  vocativo, 
verterão  :  Depois  disto ,  ó  Efraim ,  cuidarás  M, 
éinda  «oí  i^o/oí., Pereira. 
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telligenre,  e  o  que  saberá  estas  cou- 
sas? porque  os  caminhos  do  Senhrr 
são  direitos,  e  nelles  andaráo  os  Jus- 
ti^s  :  os  prevaricadores  porém  cahiráo 
nelles. 


Fm  DO  Livro  ds  Osjças. 
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PREFAÇÃO 

A 

JOEL. 

NÃo  consta  em  que  tempo  pro* 
fetou  Joel.  Porque  o  Exórdio 
da  sua  Profecia  nos  declara  ,  que 
seu  pai  se  chamava  Fatuel.  Se  fora 
absolutamente  verdadeiro  o  Axioma  , 
que  des  do  tempo  de  S.  Jeronymo 
corre  entre  os  antigos  e  modernos  Ex- 
positores, que  vem  aser:  Que  quan- 
do no  Ex  jrdio  d'hum  Profeta  se  não 
exprime  o  tempo  em  que  elle  vatici* 
nou  ,  devemos  crer ,  que  vaticinou  no 
tempo  assinado  na  Bíblia  ao  Profeta 
antecedente:  estava  claro,  que  Joel 
fora  contemporâneo  d'Oseas.  Alas  es- 
te Axioma  segundo  Calmet ,  padece 
suas  excepções.  Assim  deixada  es:a 
Questão ,  sobre  em  que  tempo  pro- 
fetou  Joelj  como  também  a  outra, 
R  li  se 
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se  elle  profetou  no  Reino  d'Israel , 
fe  no  Reino  de  Judá  ;  o  que  sobre  a 
sua  Profecia  se  deve  dar  por  certo, 
he  que  ella  contém  quatro  objectos 
principaes  :  a  praga  d*huns  insectos 
daninhos  ,  que  destruirão  todos  cs  fru- 
tos da  terra  ;  a  irrupção  d'hum  Po- 
vo numeroso  e  formidável ;  as  mise- 
ricórdias do  Senhor  sf^bre  o  seu  Po- 
vo; e  os  Juízos  terriveiá  do  Senhor 
contra  os  que  o  tyrannizavâo. 


JOEU 
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JOEL. 


CAPITULO  I. 

Desolação  da  Judéa  por  cau^n  do  flã^eU 
lo  dos  insectos  e  cia  seca,  Exhortaçao 
á  Penitencia.  Dia  terrível  que  ha  de 
sue  ceder  a  este  primeiro  jlagello. 

1  T)  Alavra  do  Senhor  ,  que  foi 
JL   dirigida  a  Joel  filho  de  Fa- 

tuel. 

2  Ouvi  isto  ,  velhos  ,  e  vós  todos 
os  habitantes  dá  terra ,  applicai  os  vos- 
sos ouvidos:  se  aconteceo  cousa  co- 
mo esta  em  vossos  dias ,  ou  noi  dias 
de  vossos  pais? 

3  Fazei  sobre  isto  huma  narração 
a  vossos  filhos ,  e  vossos  filho^^  a  seus 
filhos ,  e  os  filhos  destes  á  outra  ge- 
rasão, 

O 
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4  (a)  O  gafanhoto  comeo  o  que 
tinha  ficado  da  largara  ,  e  o  brugo  co- 
meo o  que  linha  ficado  do  gafanho- 
to,  e  a  ferrugem  comeo  o  que  tinha 
ficado  do  brugo. 

$  Esperrai-vos  ,  embriagados,  c 
chorai ,  c  uivai  ,  (  ^  )  todos  os  que 
poades  as  vossas  delicias  em  beber  do 
vinho  :  porque  elle  foi  tirado  da  vos» 
sa  boca. 

6    (c)  Porque  hum  Povo  forte  c 

innu- 

(^)  O  gafanhoto  comeo ,  é^f.  Notáo  aqui  os 
Interpretes,  que  no  Oriente  sáo  os  gafanhoroi 
muito  maiores,  mais  daninhos ,  e  rrais  írequen- 
les  ,  que  nas  nossas  terras.  Piinio  no  Livro  XI, 
Cap.  29.  escreve  que  se  tem  visro  alguns  de 
tres  pés  de  comprido :  que  as  suas  pern;s  sáo 
t«o  dura*  ,  que  depois  de  secas  vt-m  a  vervir  de 
serras  :  os  dentes  tào  fones  ,  que  cnegáo  a  ma- 
tar as  serpentes  ,  aferrando-se-lhes  nas  gargan- 
tas ,  e  náo  só  roem  as  plantas  e  as  arvores  , 
mas  até  as  portas  das  casas.  Pereira. 

(^)  Todos  os  cjm  ,  (é>'C,  A'  Jerra  ,  tcdcs  os  que 
heheis  vinho  indo  a^rãs  dasíia  doçura.  E  nesia 
doçura  do  vinho  he  representada  a  vida  volu- 
ptooss  dos  Israelitas  ,  a  quem  se  dirige  aqui  es- 
ta exh©rtaçáo.  Per  f.  ih  a. 

(f)  Porque  bum  Povo  forte  e  innumeravel , 
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innumeravel  veio  sobre  a  minha  ter- 
ra :  os  seus  dentes  são  como  os  den- 
tes d'hum  leão :  c  os  seus  queixacs 
como  os  de  cachorro  de  leão. 

7  Este  Povo  reduzio  a  minha  vi- 
nha a  hum  deserto  ,  c  tirou  a  casca  á 
minha  figueira  :  elle  a  despojou  des- 
pind>a  toda  ,  e  a  lançou  por  terra : 
os  seus  ramos  se  fizerão  brancos. 

8  Chora  como  huma  mulher  mo- 
ça ves  ida  de  sacco  para  chorar  a 
morte  do  marido  ,  com  quem  sc  tinha 
desposado  na  sua  puberdade. 

9  Pereceo  da  Casa  do  Senhor  o 

sa- 

é^c.  Por  este  Povo  se  pode  entender  algum 
exercito  dos  inimigos  ,  como  o  dos  Assynos  , 
ou  o  dcs  Caldeos  i  ou  a  mesma  nuvem  e  pra- 
ga dos  gafanhotos :  que  náo  he  insólito  nem 
nas  Escrituras  ,  nem  nos  Authores  profanes  ,  at- 
tribuir  metaforicamente  aos  anim^es  ,  e  aos 
mesmos  insectos  ,  o  nome  de  Povo  ,  de  Gen^e , 
de  iVíí -iro.  Como  Povo  das  formigas  e  Plebe 
dos  coAhês  ^  Prov,  XXX.  25.  i().Gcn  t  dos  ca- 
vallos ,  dos  novilhos^  e  das  ovelhas  ,  na-  Geor- 
gicas  de  \'irgilio.  Gente  das  abelhas  ,  e  Ji/f  mos- 
cas ,  na  I liada  de  Homero.  Veja-se  a  Synopse 
de  Poli.  Pereira. 
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íacrificio  c  a  libação  :  os  Sacerdotes 
Ministros  do  Senhor  chora  ão. 

10  Todo  o  paiz  está  devastado, 
chorou  a  te*^ra  :  porque  o  trigo  se 
pcdeo,  o  vinho  se  turvou,  o  azeite 
faltou, 

1 1  Os  Lavradores  estão  confusos , 
os  vinhateiros  uivarão  Fobre  o  trigo, 
e  a  cevada  ,  porque  se  perdeo  a  messe 
do  campo, 

12  A  vinha  não  vingou  ,  c  a  fi- 
gueira se  seccou  :  as  romeiras ,  e  as 
palmeiras ,  e  as  maceira? ,  e  todas  as 
arvores  do  campo  secarão  :  por  cujo 
mr»tivo  esmoreceo  a  alegria  dos  filhos 
dos  homens. 

13  Cingi  vos,  Sacerdotes  c  cho- 
rai ,  dai  uivos,  Ministros  do  Altar: 
entrai  ,  deitai-vos  no  sacco  ,  í/liniítros 
do  meu  Deos  :  porque  da  Casa  do 
vosso  Deos  faltou  o  sacrifício  ,  e  a  li- 
bação. 

14  {d)  Santificai  hum  jejum  ,  con- 

vo- 


(d)  S/inti ficai  hum  jejum.  Isto  he,  Ordmai 
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vocai  a  Assembléa  ,  congregai  os  An» 
ciãos,  todos  os  habitantes  do  paiz  pa- 
ra a  Casa  do  vosso  Deos :  e  clamai  ao 
Senhor. 

ly  (é)  Ai,  ai,  ai  que  dia!  por- 
que o  dia  do  Senhor  está  perto  ,  e 
virá  huma  como  assolação  da  parte 
do  Poderoso. 

16  Acaso  não  tem  diante  de  vos- 
sos olhos  faltado  da  Casa  do  nosso 
Deos  os  alimentos  ,  a  alegria  ,  e  o  re- 
gozijo ? 

17  Os  animaes  apodrecerão  en- 
tre os  seus  estercos  ,  os  celeiros  ío- 

rão 

hum  jejum  sãn*o  ,  como  verrem  e  expõe  5>âci  , 
c  de  Carrieres.  O  que  como  nota  S  Jeronymo  , 
nso  diria  o  Pfofeta  ,  se  todo  o  jejum  agradasse 
a  Deos.  Porque  lambem  os  F^íriseos  jejuaváo  , 
e  jejuaváo  os  Encratiras  sequazes  de  Taciano  : 
eojejum  d'huns  e  outros  era  peior  que  a  gula 
e  a  bebedisse.  Pekf.ika. 

(f )  Ji ,  ai ,  ai ,  que  dia  !  Os  Francezes  to- 
dos vertem  :  desgraçado  dia  !  Porque  notlo  , 
que  a  p.irticuld  Hebr.iica  exprimida  ria  V'ul^aia 
for  íi  .,  a  ^  he  huma  ssmples  exclamação  , 
que  noutros  lugares  se  veite  por  hum  simples 

Ai,  PEREIKA. 
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ião  destruídos ,  os  armazéns  arruina- 
dos: porque  se  perdeo  o  trigo. 

18  Porque  gémeo  o  animal,  ber- 
rarão os  bois  da  manada  ?  Porque  não 
tem  pastos  :  e  até  os  rebanhos  das  ove- 
lhas perecerão. 

1 9  Eu  clamarei  a  ti  ,  Senhor  : 
porque  o  fogo  devorou  tudo  o  que 
havia  de  belo  no  deserto ,  e  a  cham- 
ma  queimou  todas  as  arvores  do  campo, 

20  Alas  ainda  as  mesmas  alimá- 
rias do  campo  levantarão  as  cabeças 
para  ti  ,  como  a  terra  sequiosa  pede 
a  chuva  :  porque  as  nascenças  das 
aguas  se  secarão  ,  c  o  fogo  devorou 
tudo  o  que  havia  de  bélo  no  deserto. 


CA- 
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CAPITULO  II. 

Dia  terrível  f  que  succede  ao  primeira 
jiagello.  Desolação  da  Judéa  por  hum 
numeroso  e  formidável  exercito.  Ex" 
hortação  d  Penittncia,  RecGnciliação 
áo  Senhor  com  o  seu  Fovo, 

1  TT^  Azei  retumbar  a  trombeta 
X?  em  Sião,  dai  uivos  no  mea 

santo  monte  ,  todos  os  habitantes  da 
terra  se  perturbem  :  Porque  he  che- 
gado o  dia  do  Senhor  ,  pois  está 
perto 

2  este  dia  de  trevas ,  e  de  escu^ 
ridade,  este  dia  de  nublado  ,  e  de  tor- 
velinho :  bem  como  a  luz  da  manha 
se  espalha  sobre  os  montes  y  assim 
hum  Povo  numeroso  e  possante  (a) 

se 

(^a)  Se  àiffmdirn  por  toda  a  vossa  terra 
Israel.  A  Vulgata  diz  aqui  somente  ,  Popnlns 
mu!  HS  -b*  fortis  ,  (  hum  Povo  nomeroso  e  pos- 
sante )  sem  exprimir  nem  verbo  ,  nem  lu^ar  ; 
porcjue  huma  e  outra  cousa  se  sobentende  e  sup- 
pre  ficilmeme  ,  como  com  S.  ]eronymo  o  fize- 
ráo  todos  os  lnt<;rpíctcs.  Peheiha. 
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sediíFundirá  por  toda  a  vossa  terra  d' 
Israel  :  semelhante  a  elle  não  houve 
des  do  principio,  nem  depois  delle 
haverá  outro  em  todovS  os  annos  de 
geração  e  de  geração. 

3  Diante  da  sua  face  virá  hum  fo- 
go devorante,  e  atrás  delle  a  cham- 
ma  abrazadora  :  a  terra  que  diante 
delle  era  hum  Jardim  de  delicias  ,  de- 
pois delle  ficará  também  sendo  a  soli- 
dão d'hum  deserto  ,  nem  ha  quem  es- 
cape delle. 

'  4  Qiiem  os  vir,  tomallos-ha  por 
huns  cavalios :  e  elles  como  hunia 
tropa  de  cavallaria  ,  assim  correiáo. 

5'  Elles  saltarão  sobre  os  cumes 
dos  montes ,  com  hum  estrondo  se- 
melhante ao  das  carroças,  com  hum 
sonido  semelhante  ao  da  chainma  de 
fogo  que  queima  a  palha  seca  ,  (h) 
bem  como  hum  poderoso  exercito 
apercebido  para  o  combate. 

6  A'  sua  vista  ficarão  atormenta- 
dos 

(b)  Bem  como  hum  poderoso  exercito.  A'  le- 
tra ,  bem  como  hum  Povo  fone,  Fekeira. 
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dos  os  Povos:  todos  osjemblantes  se 
tornaiáó  taes  (c)  como  huma  panella. 

7  EUes  correrão  como  valentes  que 
são:  á  escala  vista  cavalgaráo  as  mu- 
ralhas ,  como  homens  de  guerra  :  el- 
les  marcharão  unidos  cada  hum  no 
seu  posto ,  e  não  se  desviaráó  da  sua 
fileira. 

8  Nenhum  delles  apertará  a  seu 
irmão  ,  cada  hum  andará  pelo  seu  car- 
reiro :  c  ainda  se  baqucaráS  pelas  ja- 
nellas  ,  e  não  se  estropearáô. 

9  Elles  entrarão  nas  Cidades ,  cor- 
rerão por  cima  dos  mures :  subirão 
ás  casas ,  entraráõ  pelas  janellas  como 
hum  ladrão, 

10  A  terra  tremeo  diante  delles, 
os  Ccos  se  abalãrão :  o  Sol  e  a  Lua  se 
escurccêrãp,  e  as  estrellas  retirarão  o 
seu  resplandor. 

1 1  Mas  o  Senhor  fez  ouvir  a  sua 
voz  ante  a  face  do  seu  exercito :  por- 
que os  seus  arraiaes  são  muitos  em 

ex- 

(O  Como  huma  pandU.  Confira-se  Isaias 
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exrremo,  porque  são  fortes,  eexecu* 
tão  as  suas  ordens  :  porque  o  dia  do 
Senhor  he  grande  ,  c  sobremaneira  ter* 
rivel:  €  quem  no  poderá  soffrer  ? 

4  2  Agora  pois  diz  o  Senhor :  Con- 
vertei-vos  a  mim  de  todo  o  vosso  co- 
ração em  jejum,  e  em  lagrimas,  eem 
gemidos. 

13  E  rasgai  os  vossos  corações, 
{d)  e  não  os  vossos  vestidos ,  e  con- 
vertei-vos  ao  Senhor  vosso  Deos : 
porque  elle  he  benigno  c  mavioso  , 
paciente  e  de  muita  misericórdia  ,  e 
pode  arrepender-se  do  mal  com  que 
vos  tinha  ameaçado. 

14  Quem  sabe  se  quererá  elle  vol- 
ver-se   para  vós ,   e  perdoar  vos  ,  e 
deixar  após  si  (e)  alguma  benção ,  al- 
gum 

{d)  E  não  os  vossos  vestidos,  A  Ilude  ao  cos» 
tume  dos  Hebreos  ,  que  em  sinal  de  der  ,  ras- 
gaváo  os  vestidos.  Náo  consiste  a  verdadeira 
Penitencia  em  demonstrâçóes  externas  j  mas  sim 
iia  contrição  do  coraçáo.  Pereira» 

(O  ^'g^^^^  benção.  Alguma  abundância  de 
frutos  da  terra  ,  para  vos  alegrardes  ,  e  terdes 
de  que  offerecer  sacrifícios  ao  vosso  Deos.  Me- 

«Oí^VlO. 
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gum  sacrifício ,  c  libação  para  o  Se- 
nhor vosso  Deos  ? 

15  Fazei  soar  a  trombeta  em  Sião, 
santificai  bum  jejum  ,  convocai  huma 
Assembléa , 

16  fa/ei  vir  todo  o  Povo  ,  adver- 
ti a  todos  em  geral  que  sc  purifiquem , 
ajuntai  os  velhos ,  congregai  os  pe- 
queninos, e  os  meninos  de  peito  :  saia 
o  esposo  da  sua  camera ,  e  a  esposa  do 
seu  leito. 

T7  Os  Sacerdotes,  Ministros  do 
Senhor,  (/)  postos  entre  o  Vestiba* 
lo  e  o  Altar  ,  chorarão :  e  dirão  :  Per- 
doa ,  Senhor ,  perdoa  ao  teu  Povo : 
e  não  deixes  cahir  a  tua  herança  em 
opprobrio,  de  sorte  que  as  Nações  os 
dominem:  porque  dizem  entre  os  Po» 
vos  :  Onde  está  o  Deus  delles  ? 

18  O  Senhor  zelou  a  sua  terra  j 
e  perdoou  ao  seu  Povo : 

E 

(/)  Postos  mre  o  Festihuic  e  o  Altar  ^  d^í", 
Isto  he  ,  entre  o  Altar  dos  Holocaustos ,  ou 
Vestíbulo  do  Santo  ,  voltados  com  a  cara  ptra 
O  Santo  t  o  iSancuario.  Calm^t. 
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19  E  respondeo  o  Senhor ,  e  disse 
ao  seu  Povo  :  Eis-ahi  vou  eu  a  en- 
vinr-vos  trigo,  e  vinho,  e  azeite,  e 
vós  ficareis  cheios  destes  géneros  :  c 
€u  vos  na  )  entregarei  mais  ao  insulto 
das  Gentes. 

20  E  eu  porei  longe  de  vós  aquel- 
le  ,  que  he  das  partes  do  Aquilão :  e. 
lançallo-hei  para  huma  terra  sem  ca- 
minho ,  e  deí^eita:  a  sua  face  psra  a 
banda  do  mar  Oriental,  e  a  sua  ex- 
tremidade para  o  mar  mais  remoto: 
e  subirá  o  seu  fedi  r,  c  subirá  a  sua 
podridão  ,  porque  obrou  com  soberba, 

21  Nao  temas,  terra,  exulta,  e 
alegra-te  :  porque  o  Senhor  vai  a  fa- 
zer grandes  cousas. 

22  Não  temais,  animaes  do  cam- 
po: porque  os  amenos  campos  do  de- 
serto brotarão  ,  porque  toda  a  arvore 
deo  o  seu  fruto ,  a  figueira  e  a  vinha, 
brotárão  com  todo  o  seu  vigor. 

23  E  vós  filhos  de  Sião  ,  exultai , 
e  alegrai-vos  no  Senhor  vosso  Deos  : 
porque  eile  vos  deo  hum  Doutor , 

que 
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que  ròs  ensinará  a  justiça,  e  fará  des- 
cer sobre  vós ,  como  no  principio  ^ 
huma  chuva  temporã  e  tardia. 

24  E  as  vossas  eiras  se  encheráô 
de  trigo  ,  e  os  vossos  lagares  trasbor* 
daráó  de  vinho  ^  e  d'  azeite. 

25:  E  eu  vos  recompensafeí  os 
annos ,  cujos  frutos  comeo  o  gafanho- 
to ,  o  brugo ,  e  a  ferrugem  ,  e  a  la-^ 
garta  :  (g )  este  meu  poderoso  exer-» 
cito  ,  que  eu  mandei  contra  vós. 

26  Vós  porém  vos  sustentareis 
desta  abundância  ,  e  vos  fartareis  des- 
tes bens:  e  louvareis  0  nome  do  Se- 
nhor vosso  Deos  ,  que  obrou  a  vosso 
favor  tantas  maravilhas :  e  o  meu  Po-* 

Tom.  XVL  S  YO 

(g)  Ene  meu  poderoso  exerci: o ,  &é.  Álguríí 
distinguindo  entre  a  destruição  que  nos  frutos 
fizeráo  os  quatro  insectos ,  e  a  que  depois  cáu» 
sáráo  os  inirtiigos,  vertem  com  conjunção^ 
dizendo :  e  este  meu  poderoso  exerciio  ,  i>c.  Po- 
rém S.  Jeronymo  construio  as  palavras  ,  fortitu- 
do  mea  magna  ,  em  ca^o  d''Apposiçáo,  e  sem 
mediar  conjunçãa  alguma  ,  como  se  este  gran-» 
de  exercito  fosse  o  mesmo  dos  insectos.  Ps- 
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vo  nunca  jámais  tornará  a  cahir  em 
confusão. 

27  Vós  sabereis  então,  que  eu  es* 
tou  no  meio  d'lsraeh  e  que  eu  sou 
o  Senhor  vosso  Deos ,  e  que  não  ha 
outro  senão  eu  :  e  o  meu  Povo  nun» 
ca  jamais  tornará  a  cahir  em  confusão. 

28  Depois  disto  acontecerá  tam- 
bém o  que  vou  a  dizer:  (h)  Eu  der- 
ramarei o  meu  espirito  sobre  toda  a 
carne:  e  os  vossos  filhos,  e  as  vossas 
filhas  profetizarão  :  os  vossos  velhos 
serão  instruidos  por  sonhos,  e  os  vos- 
sos mancebos  terão  visões. 

29  E  derramarei  também  naquel- 
les  dias  o  meu  espirito  sobre  05  meus 
servos  ,  e  sobre  as  minhas  servas. 

30  (/)  E  darei  a  ver  prodigios  no 

Cco  , 

(/;)  Eu  derramarei  o  meu  espirito  ,  &c.  S20 
Pedro  no  Sermáo  (]ue  fez  aos  ]udeos  no  dia 
de  Pentecostes  ,  deciarou  que  esta  Profecia  se 
cumprira  nesse  mesmo  dia  ,  quando  o  Espiri- 
10  Santo  desceo  sobre  os  Apóstolos ,  e  sobre 
os  mais  Discípulos  de  Christo.  (  j4ct,  IL  l6. ) 
Pfreira. 

{i)  E  darei  a  ver  prcdigios ,  é^c.  Segundo 
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Ceo  ,  e  na  terra  ,  prodígios  de  sangue  , 
e  de  fogo  ,  e  de  vap^^r  de  funno. 

31  O  Sol  converter-se-ha  em  tré- 
yas  ,  e  a  Lua  em  sangue  :  antes  que 
venha  o  grande  ,  e  terrível  dia  do  Se* 
nhor. 

31  E  acontecerá  isto:  (fe)  todo  o 
que  invocar  o  nome  do  Senhor ,  se- 
rá salvo  :  porque  a  salvação  se  acha» 
tàj  como  o  Senhor  disse,  no  monte 
Sião,  e  em  Jerusalém  5  (/)  e  nos  res* 
tos  que  o  Senhor  tiver  chamado. 

S  ii  CA- 

S.  Pedro  no  mesmo  Sermão  ,  appliccu  esta?  pâ- 
lavr -  s  de  Joel  ,  entende  S.  Jeronymo  ,  que  ellas 
se  verincáráo  nos  espantosos  sinaes  ,  qUe  se  ví- 
lâo  na  morte  de  Chiisto :  a  terra  coberta  de 
irévas  por  llie  faltar  2  luz  do  Sol ;  o  véo  dj 
Templo  rasgado  d^alto  abaixo;  as  pedras  que- 
bradas ;  os  Sepulcros  p.bertos.  Pereira, 

{  k^)  Todo  o  que  invocar  y  &'C,  Isto  se  en- 
tende indisiinetamente  dcs  Judeos  e  dos  Gen* 
tios  ,  Como  o  observa  S.  Paulo,  Bem,  X,  i2# 
e  I  ^.  E-coltaste  le  de  Carkiep-es. 

(/)  E  nos  restos  cjue  o  Senhor ,  ^c.  Isto  h&  , 
fios  restos  que  o  Senhor  chamou  á  sua  Fé  d'en- 
tre  os  judeos  no  estabelecimento  da  Igreja  ,  e 
nos  últimos  restos  que  elle  chamará  ou  seja  da 
nação  Judia  ,  ou  da  Gentilid<".de  no  fim  dos  sé- 
culos. O  MESMU. 
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VifJganças  do  Senhor  contra  os  inimigos 
do  seu  Povo,  Reprehen  Ões  contra  Ty- 
TO  e  Sidónia  ,  e  contra  os  Ftli  teosm 
^uizo  do  Senhor.  Bemaventurança  de 
Jerusalém  e  da  Judéa.  Desolação  de 
Egypto  e  da  Idumea. 

1  T)  Or  quanto  eis^ahi  está  que 

naquelles  dias,  e  naquelle 
tempo,  em  que  eu  levantar  o  cativei* 
ro  dejudá  e  de  Jerusalém: 

2  Ajuntarei  todas  as  Gentes,  (a) 
e  levallas-hei  ao  Valle  de  Josafat :  e 

alli 

(a)  E  Jevallas  hei  ao  Valle  de  'josafat ,  é  c* 
Nenhum  amigo  aponrou  ,  onde  era  na  Pales" 
tina  este  Vaile.  O  Geógrafo  da  Terra  Sania  9 
que  corre  com  o  nome  do  Venerável  Bed.^  >  íoi 
o  primeiro  ,  que  o  collocou  entre  Jerusalém  e  o 
Monte  O  1  vete.  E  daqui  veio  a  commum  opi- 
niío  dos  TheoJogos ,  que  este  Valle  será  o  lu- 
gar do  Juízo  final.  Mas  outros  com  Calmet  qut- 
lem  ,  que  Valle  de  ^csa/j^t  aqui  náo  seja  no- 
me piopr  o  ,  mas  appeliaiivo  ,  e  que  sigmíi  ]uc 
Valle  do  ^nizo  :  porque  em  breo  Josafac 
4uer  dizer  juizo  de  Deos  ;  e  o  mÊsmo  Valle 
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alli  entrarei  com  ellas  em  juizo  no 

to- 
que t  Vulgata  aqui  c'naTDa  de  *josafãt  cHama 
eiia  Valle  ddmãuvica  ^  eoSvSetenta  com  Thea- 
dociâo  ,  Faile  do  jiiizo.  Accresce  que  os  Padres 
náo  concordáo  sobje  o  lugar  d  >  Juízo  final.  Por- 
que Oxigenes  sobre  o  Cap  XXV.  de  S.  Mar- 
iheus  ,  verso  ^2,  e  com  elle  o  AutKor  que  Sâo 
Thomas  aliena  com  o  nome  de  Chry^osiorno  , 
dizem  que  o  lugar  do  juizo  seri  toda  a  terra  , 
c  c;ue  o  resplendor  do  Fil^o  de  Deos  será  co- 
mo o  resplendor  d'hum  relâmpado  ,  que  num 
mesmo  momento  esclarece  todo  hum  emisíerio 
do  mundo.  E  S,  Jeronymo  ,  que  escrevendo  so- 
bre ]oel  affirma  ,  que  o  juizo  universal  se  fa- 
li no  Valle  de  Josafat  ,  esse  mestTiO  escreven- 
do sobre  S.  Mattheus ,  diz  ,  que  he  huma  cousa 
lidicula  opinar,  que  o  Salvador  se  manifestará 
num  lugar  tão  aperrado  e  fechado  ,  sendo  elle 
a  Luz  do  mundo.  Finalmente  Santo  Hilário  es- 
crevendo sobre  o  mesmo  S.  Mattheus  dá  bas- 
tantemente  a  entender  ,  que  o  lugar  do  juizo 
universal  será  no  Monte  Calvário.  O  que  sup- 
posto  ,  quando  o  presente  Texto  se  emenda  do 
Juízo  final ,  (  do  que  muitos  duvidáo  )  delle  se 
náo  pôde  mostrar  concludentemente  o  lugar  de- 
lermmado  desse  Juizo.  E  com  efFeito  o  sobre- 
dito Calmec  por  Valle  de  Josafat ,  interpreta 
aqtii  o  Valle  de  Jezrahel  ,  que  era  no  Monie 
Carmelo  i  e  entende  que  o  Juizo  de  t|ue  aqui  se 
filia  ,  náo  he  o  universal  de  todos  os  homens  , 
mas  o  particular  que  Deoe  exercitaria  com  aN 
gam  dgs  immiggs  do  seu  Povo*  Fei^sika. 
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tocante  a  Israel  meu  Povo ,  e  minha 
herança  ,  a  quem  elles  espalharão  por 
entre  as  nações ,  e  no  tocante  á  minha 
terra,  que  elles  dividirão  entre  si. 

3  E  lançarão  sortes  na  repartição 
do  meu  Povo:  e  expozerão  os  meni- 
nos nos  lugares  de  prostituição ,  e 
venderão  asdonzellas,  por  vinho  pa- 
ra beberem. 

4  Mas  que  ha  que  disputar  en- 
tre mim  evos,  óTyro  e  Sidónia,  e 
todo  o  termo  dos  Palcsthinos  ?  acaso 
tomareis  vós  vingança  de  mim?  ese 
desafogais  esta  vossa  vingança  centra 
mim  ,  eu  logo  vos  coi responderei 
çoni  toda  a  presteza  fazendo  recahir 
sobre  a  vossa  cabeça  o  mal  que  me 
quereis  fazer. 

5'  Porque  vós  levastes  a  minha 
prata  ,  e  o  meu  ouro  :  e  mettestes  nos 
vossos  Templos  o  que  eu  tinha  de 
jnais  precioso  ,  e  de  mais  béllo. 

6  E  vós  vendestes  os  filhos  de  Ju- 
^á,  e  os  filhos  de  Jerusalém  aos  filhos 
dos  Gregos  ,  para  os  pôrdes  longe 
4qs  seus  çQnfijEis^  Eis^:  ^ 
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7  Eis-aqui  estou  cu  que  os  reco- 
brarei do  lugar,  em  que  vós  os  ven- 
destes :  e  farei  recahir  sobre  a  vossa 
cabeça  apaga,  que  mereceis. 

8  E  venderei  vossos  fiihos,  e  vos- 
sas filhas,  por  mãos  dos  filhos  deju- 
dá  ,  e  elles  os  venderão  aos  Sabêos , 
Povo  remoto  ,  porque  o  Senhor  he 
quem  no  disse. 

9  Publicai  isto  entre  as  Gentes  , 
santificai-vos  para  a  guerra  ,  animai 
os  valentes  :  cheguem-se  ,  marchem 
todos  os  homens  de  guerra. 

10  Forjai  espadas  das  relhas  dos 
vossos  arados ,  e  lanças  do  ferro  dos 
vossos  enxadões/  Diga  o  fraco:  Eu 
pois  sou  forte. 

1 1  Sahi  de  tropel,  e  vinde  todas  as 
gentes  dos  contornos,  e  ajuntai-vos:  ahi 
fará  o  Senhor  perecer  os  teus  valentes. ' 

12  Levantem-se  ,  e  vão  as  Gentes 
ao  Valle  de  Josafat :  (b)  porque  alli 

me 

(^)  Portjue  alli  me  Âssentareí ,  e5vf.  Debaivo 
d'huma  idea  semelhante  annuncia  Ghrisio  o  Juí- 
zo universal»  ^ue  elle exercerá  no  íimdo  muar 
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roe  assentarei  para  julgar  a  todas  as 
gentes  em  circuito, 

13  Mettei  as  fouces  ao  trigo, 
por  que  já  está  madura  a  messe  :  vin- 
de,  e  descei ,  porque  o  lagar  está 
cheio ,  (c)  as  cubas  deitao  por  fora  : 
pcrque  se  multiplicou  a  sua  malicia, 

14  Acudi,  (d)  Povos,  Povos,  ao 
valle  da  matança  :  porque  o  dia  do 
Senhor  está  perto  no  valle  da  matança. 

1$  O  Sol  e  a  Lua  se  cobrirão  de 
trévas ,  e  as  estrçllas  retirarão  o  seu 
rçsplandor. 

16  E  o  Senhor  rugirá  de  Sião, 
e  de  Jerusalém  fará  retinnir  a  sua  voz  : 
também  os  Ceos ,  e  a  terra  tremeráó  : 
e  o  Senhor  será  a  esperança  do  seu 
Povo  ,  e  a  fortaleza  dos  filhos  d^Israel. 

17  Vós  sabereis  então  ,  que  eu  sou 
o.  Senhor  vosso  Deos  ,  que  habito  no 
meu  Santo  monte  de  Sião:  ejerusa* 

lem  Ã 

do,  Manh.  XXF,  31.632.  Escoliaste  de  de 
Çarkiekes. 

(ç)  jis  cubas.  A'  lerrâ  ,  os  lagares,  Pekeira. 

Id)  Povos  ,  Pávos,  Isto  he  ,  todos  os  Póvo« 
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lem  será  Santa  ,  e  os  estrangeiros  não 
tornarão  mais  a  passar  pelo  meio  delia, 

18  E  acontecerá  isto  naquelle  dia  : 
os  montes  destillaráo  doçura  ,  e  os 
outeiros  manarão  leite  :  e  as  aguas  se 
espalharão  por  todos  os  regatos  de 
Judá  :  e  da  Casa  do  Senhor  sahirá  hu- 
ma  fonte ,  (e)  que  regará  a  torrente 
dos  espinhos. 

19  O  Egypto  será  todo  assola- 
do,  e  a  Iduméa  ficará  sendo  hum  de* 
serto  de  perdição:  por  isso  que  elles 
opprimírão  injustamente  os  filhos  de 
Judá  ,  e  derramarão  na  sua  terra  o  san- 
gue innocente. 

20  Pelo  contrario  ,  a  Judéa  será 
habitada  eternamente  ,  e  Jerusalém 
subsistirá  em  geraçãa  e  geração. 

21  E  eu  purificarei  o  seu  sangue, 
que  eu  não  tinha  purificado:  e o  Se- 
nhor morará  para  sempre  em  Sião. 

C  e  )  Que  regard  a  torrente  dos  espinhos.  O 
Hebreo  diz  ,  que  regard  o  Valle  de  Seúm. 
Symmaco ,  que  regard  o  Falle  dos  espinhos,  Fz" 

Fim  do  Liyko  de  Jojex-. 
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PREFAÇÃO 

A 

AMÓS. 

AMÓS  q^e  he  o  terceiro  dos  d> 
zc  Profetas  Menores  nos  Exem- 
plares Hebraicos  e  Latinos  ,  he  o  se- 
gundo nos  Exemplares  Gregos  dos 
Setenta,  Como  elle  na  Inscripção  da 
sua  Profecia  se  declara  por  hum  dos 
Pastores  de  Thécua  ,  e  esta  era  huma 
Aldeia  distante  quatro  legoas  de  Je- 
rusalém ;  deo  S.  Jeronymo  por  cer- 
to y  que  Amós  era  natural  do  Reino 
de  Judá.  Mas  o  douto  Calmet  por 
boas  conjecturas  o  faz  natural  do  Rei- 
no d*Israel.  Pelo  menos  a  principal 
parte  das  suas  invectivas  e  vaticinios 
tem  por  objecto  o  Reino  das  dez  Tri- 
bus.  Como  Pastor  e  camponês  que 
era  ,  observão  os  Santos  Padres  Jero- 
nymo e  Agostinho,  que  as  palavras 
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e  comparações  que  Deos  pozéra  na 
boca  a  Amós ,  são  ordinariL^menre  ti- 
radas de  cou^as  do  campo :  mas  que 
num  estilo  rústico  e  desalinhado  ,  nvos- 
trára  o  Profeta  huma  eloquência  mui 
superior  a  toda  a  humana  ,  que  se 
admira  nos  Escritos  de  Gregos  e  La- 
tinos, 


\ 


AMÓS. 
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AMÓS. 


CAPITULO  I. 

Mifsão  d*Aniós,  Vinganças  do  Senhor 
contra  Damasco  ,  contra  os  li  is^ 
theos  5  contra  os  Tyrios  ,  contra  os  Idu» 
meos  y  e  contra  os  Ammonitas. 

I  T)  Al/vras  d'Aniós,  que  foi 
I    (^)  hum  dos  pastores  de  Thé- 
cua  :  do  que  v\o.(b)  tocante  a  Israel, 
nos  dias  d'Ozias  Rei  de  Judá  ,  e  nos 

dias 

Ça)  Hum  dos  pastores  ãe  Thécua,  Aldeia  da 
Tribu  de  Judá  ,  t^uatro  leiloas  de  ]erusa!em  pa- 
ia o  Meiodia.  ( //.  Parai.  XI,  6.)  S.  Jeró- 
nimo, 

( Tocante  a  Israel,  Daqui  tira  Calmet , 
sue  Amós  náo  era  nsrural  do  Reino  de  Ju- 
dá ,  ao  qual  periencia  Thécua  ,  mas  do  Reino 
dMsrael  ,  e  talvez  de  Beihel  :  porque  como  o 
mesmo  Amós  refere  de  si  no  Cap.  VII.  verso 
10.  e  seguintes ,  em  Bethel  começou  eUe  a 
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dias  dejeroboão  filho  deJoásRei  d* 
Israel ,  {c)  dous  annos  antes  do  ter- 
remoto. 

1  E  disse :  O  Senhor  rugirá  de 
Sião,  e  de  Jerusalém  fará  ouvir  a  sua 
voz  :  e  os  deliciosos  prados  dos  pas- 
tores chorarão,  c  o  cume  do  Carme- 
lo se  secou, 

3  Isto  diz  o  Senhor  :  Depois  das 
maldades  (d)  que  o  Povo  de  Damas- 
co 

profetizar  ,  e  de  Bethel  foi  elle  Unç?âo  fora  pe- 
lo Pontiíice  Amasias.  E  por  esta  occasiáo  he 
(jue  Calmet  conjectura  ,  que  Amos  se  viria  es* 
tabelecer  emThccua  da  Judéa.  Pe  eira. 

(  c  )  Dous  atines  ames  do  terremoto.  Deste 
terrem.ofo  em  tempo  do  Rei  Ozias  falia  também 
muitos  annoa  depois  o  Profeta  Zacarias  no  Cap. 
XIV.  verso  5,  E  ]oré  Historiador  no  Livro 
XI.  das  Antiguidades  Judaicas  ,  Cap  XI.  diZ 
que  elle  acontecera  ao  tempo  ,  que  Ozias  pre- 
lendêra  pegar  elle  mesmo  no  Thuribulo  ,  para 
offerecer  o  incenso  ao  Senhor  ,  como  se  lè 
na  Historia   dos  Reis.  IF,  Reg,  XF.  5.  Pe-? 

REIRA. 

00  o  Povo  de  Damasco  commetteo  tres  ,  e 
quatro  vezes  ,  eí^r.  He  como  se  dissera  o  Se- 
nhor ,  (diz  S  Jeronymo)  se  Damasco  peccá- 
ra  só  huma  ou  duas  vezes,  ralvez  revogaria  eií 
A  sentença  ^ue  tinha  pronunci^ido  coatu  os 
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Co  commetteo  tres,  e  quatro  vezes  ^ 
(r)  eu  não  o  converterei  :  pois  que 
e^ies  homens  fizerao  passar  carros  ar- 
mada s  de  ferro  por  cima  dos  habitan- 
tes de  Galaad, 

Por 

seus  habitantes:  mas  como  elles  peccárão  ter- 
ceira e  quarta  vez ,  eu  náo  mudarei  de  resolu- 
ção á  cerca  delies.  No  sentido  iropologico  po- 
rém o  primeiro  peccado  he  cogitar  cousas  más: 
o  segundo  consentir  nos  máos  pensamentos  :  o 
terceiro  pôr  por  obra  o  mal  que  se  cogitou  :  o 
quarto  depois  do  peccado  náo  fazer  peniten- 
cia ,  anies  comprazer-se  no  próprio  delicto» 
Atéqui  o  Douror  Máximo.  Outros  expóem  o 
riúmero  definido  ,  três  e  quatro  vezes ,  pelo  in- 
definido tantas  vezes :  ao  modo  que  Virgilio 
querendo  chamar  múitas  vezes  bemaventuraàQS 
os  Troianos  disse ,  O  ter  qi:a:crqus  beãú,  Pe- 

(  e  )  Eu  não  o  converterei*  Assim  á  letra  o 
Texto  Latino  !  non  convertam  eum.  Com  o  que 
concorda  o  Grego  dos  Setenta  ,  non  aversabo 
cos,  O  que  lido  por  interrogação  como  o  ex- 
plica S.  jeronyn-iO,  quer  dizer:  não  apartarei 
eu  o  meu  rosto  destes  homens  ?  E  isto  mesmo 
he  dizer ,  que  náo  os  converterá.  Tbdavia  os 
hrancezes  ,  assim  neste  ,  como  nos  seguintes 
versos  todos  traduzem ,  Eu  não  mudarei  de 
resolução  a  seu  respeito.  O  que  eu  náo  desappro- 

VO,  PEREIKA. 


ayó  Amós. 

4  Por  tanto  eu  porei  fogo  á  ca^â 
d'Azael ,  e  esse  fogo  devorará  os  Pa* 
lacios  deBenadad. 

5r  E  farei  em  migalhas  a  tranca 
de  Damasco:  e  exterminarei  do  Cam» 
po  do  Ídolo  os  que  lá  habitão ,  e  da 
casa  de  deleite  o  que  tem  na  mao  o 
Sceptro  :  e  o  Povo  da  Syria  será  trans- 
ferido a  Cyrene ,  diz  o  Senhor. 

6  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das 
maldades  que  o  Povo  de  Gaza  com* 
metteo  tres,  e  quatro  vezes,  eu  não 
o  converterei :  pois  que  estes  homens 
levarão  cativa  toda  a  gente ,  para  a 
encerrarem  na  Iduméa. 

7  Por  isso  eu  porei  fogo  aos  mu- 
ros de  Gaza  ,  e  elle  reduzirá  em  cin- 
za os  seus  edifícios, 

8  E  exterminarei  de  Azoto  os  que 
a  habitão  ,  e  de  Ascalona  os  que  tra- 
zem o  Sceptro :  e  carregarei  bem  a 
minha  mão  sobre  Accaron  y  e  pere- 
cerão os  restos  dos  Fihstheos ,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

9  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das 

mal* 
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maldades  que  o  Povo  de  Tyro  com- 
metreo  tres  ,  e  quatro  vezes ,  eu  não 
o  converterei :  pois  que  estes  homens 
encerrarão  toda  a  gente  do  cativeiro 
na  Iduméa  (/)  e  não  se  lembrá- 
rão  da  alliança  que  tinhão  com  seus 
iimãos. 

10  Por  tanto  eu  porei  fogo  aos 
muros  de  Tyro  ,  e  elle  consumirá  as 
suas  casas. 

1 1  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das 
maldades  que  o  Povo  dc  Edom  com- 
metteo  tres ,  e  quatro  vezes ,  eu  não 
o  converterei :  pois  que  elle  perse- 
guio  a  seu  irmão  com  a  espada  ,  e 
faltou  á  compaixão  que  lhe  devia,  e 
não  pôz  limites  ao  seu  furor,  e  con- 
servou até  o  fim  o  resentimento  da  sua 
indignação. 

Tom.  XVI.  T  Eu 

(/)  7?  mo  se  lembrarão  da  alliança  ^  ó^e, 
Isro  commummente  se  explica  da  alliança  <]ue 
linha  havido  entre  os  Hebreos  e  os  Tyiios  ,  em 
tempo  d'Hiráo  e  de  Salaniáo  ,  conforme  se  lô 
na  Historia  dos  Reis  (///.  Jieg.        12.)  Est 
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II  Eu  porei  fogo  (g)  a  The- 
man  :  c  elle  reduzirá  a  cinza  as  casas 
de  Bosra. 

13  Isco  diz  o  Senhor :  Depois  das 
maldades  que  os  filhos  d'Ammon  com" 
mettêrão  três  ,  c  quatros  vezes  ,  eu  não 
o  converterei :  pois  que  elle  fendco 
o  ventre  ás  pejadas  de  Galaad  ,  para 
por  este  meio  dilatar  os  limites  do 
seu  paiz. 

14  Por  isso  eu  porei  fogo  aos  mu- 
ros de  Rabba  :  e  elle  lhe  consumiiá 
as  casas  com  alaridos  no  dia  do  com- 
bate ,  e  com  torvelinho  no  dia  da  com- 
nioçáo. 

ij  (h)  EMelcom  irá  para  o  cati- 
veiro ,  (i)  elle ,  e  juntamente  os  seus 
Príncipes ,  diz  o  Senhor, 

CA- 

(g)  AThenwu  Cidade  principal  dalduméa. 
Pereira. 

(/?)  E  Melcom  ,  (ò-c,  ídolo  principal  dos  Am- 
inonicas.  Pf-reira. 

(  /  )  FAle ,  €  jumamme  os  seus  Príncipes,  An- 
tes de  Príncipes  accrescenráo  os  Setenta  ,  os  Saz 
çerdotes,  Pekeira.  . 
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CAPITULO  II. 


Vinganças   do  Senhor  contra  Moab  , 
contra  Judd ,  e  contra  IsraeL 

1  X  Sto  diz  o  Senhor  :  Depois  das 
JL  maldades  que  Moab  commet- 

teo  tres ,  e  quatro  vezes  ,  eu  não  o  con- 
verterei :  pois  que  eíle  queimou  os 
ossos  {a)  do  Rei  da  Iduméa  até  os  re- 
duzir em  cinza. 

2  Assim  eu  accenderei  hum  fogo 
em  Moab  ,  que  consumirá  as  casas  de 
Carioth  :  e  Moab  perecerá  entre  o 
estrondo,  entre  o  sonido  das  trombe- 
tas : 

3  e  perderei  {h)  ao  Juiz  do  meio 
delle  5  e  farei  morrer  com  elle  tcdos 
os  seus  Príncipes  ,  diz  o  Senhor. 

4  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das 
maldades  quejudá  commeiteo  tres  ,  e 

T  ii  qua- 
{a)  Bo  Rei  da  ^d/méa.  Pôde  ser  este  o  que 

com  Jorâo  e  Josafat  pelejou  contra  os  Mosbi- 

tas.  IV.  Reg.  III,  PhRsiRA. 
{b)  Ao  Juiz.  Ao  Rei.  IV.  Reg.  I.  i.  Fe- 

EEIKA. 
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quatro  vezes ,  eu  não  o  converterei : 
pois  que  elle  rejeitou  a  Lei  do  Se- 
nhor, e  não  guardou  os  seus  manda- 
mentos :  porque  os  seus  ídolos  os  en- 
ganarão ,  apôs  os  quaes  tinhão  corri- 
do seus  pais. 

5*  Por  isso  eu  porei  fogoajudà, 
e  elle  devorará  as  casas  de  Jerusalém. 

6  Isto  diz  o  Senhor  :  Depois  das 
maldades  que  Israel  commetteo  tres, 
e  quatro  vezes  ,  eu  o  não  converte- 
rei:  pois  que  elle  vendeo  o  justo  pe- 
la prata ,  e  o  pobre  por  hum  par  de 
çapatos. 

7  Elles  machocão  sobre  o  pó  da 
teira  as  cabeças  dos  pobres  ,  e  se  atra- 
vcíísão  contra  tudo  o  que  os  fracos 
emprehendem :  também  o  filho  e  seu 
pai  se  forão  a  huma  mesma  moça , 
[c)  para  violarem  o  meu  santo  No- 
ir e. 

E 

(r)  Para  violarem  o  meu  santo  Nome»  Tudo  o 
que  se  Faz  torpemente  ,  redunda  em  injúria  de 
Deos.  Quidquid  mrpiter  fit ,  ad  Dei  refçrturjn* 
jmiara*  5.  JtKONYMO. 
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8  E  sobre  as  roupas  que  se  lhes  ti- 
nhão  dado  em  penhor  se  assentarão 
â  banquetear^se  ao  pé  de  toda  a  cas- 
ta de  Altares:  e  bebião  na  Gasa  do 
seu  Deos  o  vinho  dos  a  quem^  tinhão 
condemnado. 

9  Eu  pois  exterminei  diante  del- 
les  os  Amorrheos  :  cuja  altura  era  co- 
mo a  altura  dos  cedros  y  e  elles  mes- 
mos fortes  como  os  carvalhos:  e  es« 
migalhei  o  seu  fruto  por  cima ,  e  as 
suas  raizes  por  baixo. 

10  Eu  sou  o  que  vos  fiz  sahir 
da  Terra  do  Egypto  ,  e  vos  conduzi 
no  deserto  quarenta  annos  ,  a  fim  de 
que  vós  possuísseis  a  Terra  dos  Amor* 
rheos. 

11  Edc  vossos  filhos  suscitei  Pro- 
fetas, e  de  vossos  mancebos  suscitei 
Nazarenos  :  pois  não  he  assim  ,  filhos 
d'Israel,  diz  o  Senhor? 

12  E  depois  disto  (d)  vós  brin- 

das- 

(r/)  rJs  brindastes  com  vinho  aos  Nazarenos  , 
^c.  A  Vulgara  lem  no  futuro  propinahitis  ,  ,  • 
mandabnts  . . .  Vós  brindareis  ,  e  vós  man- 
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dastes  com  vinho  aos  Nazarenos :  e 
mandastes  aos  Profetas ,  dizendo  :  Nãa 
profetizeis. 

i.H  (^)  Eis-ahí  rangerei  eu  debai» 
xo  de  vós  ,  como  range  hum  carro  car- 
regado de  feno. 

í4  E  nada  aproveitará  a  fugida  ao 
veloz  j  e  o  forte  debalde  fará  os  seus 
esforços ,  e  o  valente  não  salvará  a  sua 
vida  : 

15-  e  o  que  maneja  o  arco  não  se 
terá  firme  ,  nem  o  veloz  se  salvará  pe- 
los seus  pés,  nem  o  cavalleiro  salva- 
rá a  sua  vida  : 

16  (f)  e  o  mais  ardido  entre  os 
valentes  fugirá  nú  naquelle  dia ,  diz 
o  Senhor. 

CA- 

dareis.  Mas  o  sentido  pede  pretérito.  E  assim  o 
expozeráo  os  iníerpreies  com  S,  Jeronytno,  Pe- 

REI  KA. 

(e)  Eis-ahi  rangerei  eu  debaixo  de  vos ,  ebr. 
Sobcnícnde-se  ,  opprimido  do  pezo  das  vossas 
maldades.  De  Carriereí;. 

{f)Eo  Vfiais  ardido  ,  ó^c,  Náo  cuide  nin- 
guém ,  que  ardido  por  ser  Francez ,  náo  he 
também  Porrugucz.  Hum  dos  mais  clássicos  en- 
tre os  nossos  Escritores  ,  Joáo  de  Barros  ,  chà- 
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CAPITULO  III. 

Reprehensoes  e  avisos  do  Senhor  ás 
doze  Tribus  d"* Israel, 

I  Uvi  a  palavra,  que  profe- 

V>/  rio  o  Senhor  a  respeito  de 
vós,  filhos  d'lsrael:  a  respeito  de  to- 
da a  linhagem ,  que  eu  tirei  da  ter- 
ra do  Egypto  ,  dizendo  : 

a  De  todas  as  linhagens  da  terra 
só  a  vós  vos  conheci :  por  isso  virei 
com  a  minha  visita  sobre  vós  para  cas- 
tigar todas  as  vossas  iniquidades. 

3  Acaso  andarão  dous  juntos  ,  se 
elles  se  não  ajustarem  entre  si  ? 

4  Acaso  rugirá  o  leão  no  bosque , 
sem  que  el!e  tenha  achado  alguma 
preza  ?  acaso  fará  o  leãosinho  soar  a 
sua  voz  do  seu  covil ,  sem  que  es- 
teja em  termos  de  lançar  a  garra  a  al- 
guma cousa  ? 

aca- 
mou ardido  c  fraguciro  a  Albuquerque,  Pe- 
reira, 


2^4  Amós, 

$  acaso  cahirá  huma  ave  no  la- 
ço posto  na  terra  ,  sem  que  haja  quem 
lho  arme  ?  acaso  tirar-se-ha  da  terra  o 
laço  5  antes  que  tenha  apanhado  al- 
guma cousa  ? 

6  Se  soará  a  trombeta  na  Cida^ 
de  ,  sem  que  o  Povo  se  não  assuste  ? 
se  aconrecerá  algum  mal  na  Cidade  , 
que  o  Senhor  não  fizesse  ? 

7  Porque  o  Senhor  Deos  não  faz 
nada  ,  sem  ter  revelado  antes  o  seu 
segredo  aos  Profetas  seus  servos. 

8  O  leão  rugirá  ,  quem  não  teme- 
rá? oSenhnr  Deos  fallou  ,  quem  não 
profetizará  ? 

9  Fazei  ouvir  isto  nas  casas  d' 
Azot  ,  e  nos  Palacios  da  Terra  do 
Egypto :  e  dizei :  Ajuntai-vos  sobre 
os  montes  de  Samaria  ,  e  vede  as  lou- 
curas sem  número  que  se  fazem  no 
meio  delia,  os  que  no  seu  mais  inte- 
rior centro  padecem  calumnias. 

10  Eelles  não  souberão  que  cou- 
sa era  fazer  justiça  ,  diz  o  Senhor, 
ajuntando  em  suas  casas  hum  The- 

sou- 
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souro  de  iniquidades  ,  e  de  rapi- 
nas. 

1 1  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Se* 
nhor  Deos  :  A  terra  será  attribalada  , 
e  cercada:  e  a  tua  força  se  te  tirará  ,  e 
as  tuas  casas  serão  saqueadas. 

1 2  Isto  diz  o  Senhor :  Como  acon- 
tece quando  hum  pastor  chega  a  ar- 
rancar da  boca  do  leão  as  duas  per- 
nas, (a)  ou  a  ponta  d'huma  orelha: 
assim  serão  livrados  os  filhos  d'Lsrael , 
que  habirão  em  Samaria  (  b)  descan- 
çados  no  angulo  do  seu  leito ,  e  na 
cama  de  Damasco. 

13  Ouvi  isto,  edeclarai-o  publi- 
camente á  Casa  de  Jacob  ,  diz  o  Se- 
nhor Deos  dos  Exércitos : 

14  que  no  dia  em  que  eu  começar  (r) 

a 

(a)  Ou  a  ponta  d'huma  orelha,  Sobcntende- 
se  d^hiima  ovelha  ,  cu  de  outra  qualque  rez  ,  de 
quem  o  leáo  tenha  devorado  todos  os  mais  mem» 
bros.  De  Carrieres, 

(J))  Descauçados  no  angulo  do  seu  leito ,  e  na 
cama  de  Damasco,  Isto  he ,  confiados  na  pros* 
peridade  domestica ,  e  na  alliança  com  os  Sy- 
los  ,  cuja  Metrópole  era  Damasco.  Calmetí 

(f)  A  punir.  A-  letra  ,  a  visitar.  Pire  ira. 
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a  punir  as  prevaricações  d'Israel ,  vi- 
rei com  a  minha  visita  sobrelle  ,  e  so- 
bre os  Altares  de  Betliel :  e  os  ângu- 
los do  Altar  serão  cortados  ,  e  cahiráo 
por  terra. 

15'  E  deitarei  abaixo  o  Palacio  d* 
inverno  com  oi^alacio  de  veráó  :  e  as 
casas  ornadas  de  marfim  perecerão , 
e  huma  grande  multidão  de  edifícios 
serão  destruidos ,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  IV. 

Reprehensões  e  ameaças  contra  os  hahi" 
lantes  de  Samaria,  Os  filhos  d* Israel 
abandonados  d  sua  depravação.  Fia- 
gellos  de  que  elles  se  não  aproveitarão. 

I  Uvi  esta  palavra  {cl)  vaccas 

gordas  que  estais  no  mon- 
te de  Samaiia  :  vós  que  fazeis  aggra- 

vos 

{a)  Vaccas  gordas  mie  estais  no  jv.onte  de  Sa- 
Piaria  Por  estas  vaccas  gordas  entende  o  Padre 
de  Carrieres  com  outros  muitos  as  mulheres  de 
Samaria  ,  dadas  á  sensualidade  e  ao  luxo.  Sáo 
Jeronymo  ,  os  Príncipes  e  Magnaies  da  mesma 
Cidade,  dados  ás  delicias  e  ás  rapinas.  Náo  he 
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vos  aos  necessitados  5  e  vexais  os  po- 
bres :  que  dizeis  a  vossos  senhores  : 
Dai  cá  ,  e  beberemos. 

2  O  Senhor  Deos  jurou  ib)  pe- 
lo seu  Santo  :  que  brevemente  virão 
huns  dias  infelices  para  vós  ,  (f)  e  el- 
les  vos  levantarão  nas  lanqas  ,  {d)  e 

met- 

novo  nas  Escrituras  tratar  de  mulheres  os  ho- 
mens r.ffeminados  ,  eora  fallar  deiles  no  géne- 
ro masculino,  ora  no  feminino.  Pereira. 

(Jb)  Pelo  seu  Santo,  Isto  he  ,  por  si  mesmo  , 
que  he  santo  :  ou  conforme  o  Hebreo  ,  pda  sua 
santidade.  Pereira. 

(f)  E  clles  vcs  kvnntardo  nas  lanças.  Assim 
he  que  eu  entendo  as  palavras  da  Vulgata  :  ò* 
kvabunt  vos  in  contis,-  O  que  Menoquio  ,  Tiri- 
t\o  ,  e  outros  ,  explicáo  das  cabeças  espetadas 
nas  lanças  :  como  que  Deos  ameaçasse  aos  Sa- 
maritanos ,  que  os  Âssyrios  victoriosos  lhes  fa- 
riáo  ,  o  que  ainda  hoje  fazem  cs  Turcos  aos 
inimigos  vencidos.  O  Hebreo  cfferece  outro  sen- 
tido ,  dizendo :  Elles  vos  tirarão  para  fora 
com  fatetxas ,  e  a  vossos  filhos  por  anzóss.  Pe- 
reira. 

(íí)  E  metterdo  as  vossas  relíquias  em  caldeu 
ras  fervendo.  Por  estas  relíquias  ,  ou  por  estes 
restos  entendem  huns  os  pedaços  do  corpo  des- 
pedaçado j  outros  os  filhos  j  que  sáo  como  per 
daços  dos  pais.  Pereira. 


i88  Amós. 


fnetícráo  as  vossas  relíquias  em  cal- 
deiras fervendo. 

3  E  vós  sahireis  pelas  brechas  hu- 
ina  defronte  da  outra  ,  (e)  e  sereis  lan- 
çadas para  Armon  ,  diz  o  Senhor. 

4  (/)  Ide  aBethel,  ecommettei 
impiedades :  ide  a  Galgala  ,  e  amon- 
toai prevaricações:  e  levai  lá  as  vos- 
sas vicrimas  des  da  manhã  ,  os  vossos 
dízimos  por  tres  dias. 

5"  EofFerecei  de  pão  levado  sacri- 
fícios de  acção  de  graças  :  e  chamai- 
Ihes  oblações  voluntárias  ,  e  íazei-as 
bem  públicas:  porque  assim  o  qui- 
ze^tes ,  filhos  d'Isrâel ,  diz  o  Senhor 
Deos. 

6  Por  esta  causa  até  eu  vos  dei 
{g)  hum  desbotamento  de  dentes  cm 

to- 

Çf)  E  sereis  lançadas  para  Armon,  Os  anti- 
gos Interpretes  Gregos  o  emendem  de  terras  da 
Armênia.  Pereira. 

(/)  Ide  a  Bethel ,  <^c.  Permissão  irónica  de 
quem  os  desampáru  Pereira 

(g)  Hum  desbotamento  de  dentes,  Ruífino  diz 
que  a  longa  fome  ,  assim  Como  enfraquece  e 
diminue  a  appeiencU  de  comer ,  assim  também 
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todas  as  vossas  Cidades ,  e  huma  in* 
digencia  de  pão  em  todos  os  vossos  lu- 
gares :  e  não  vos  tendes  voltado  para 
mim  ,  diz  o  Senhor. 

7  Também  eu  vos  suspendi  a 
chuva  ,  quando  ainda  faltavão  tres 
mezes  até  a  colheita  :  e  fiz  que  cho- 
vesse sobre  huma  Cidade  ,  e  sobre 
outra  Cidade  não  chovesse  :  huma 
parte  ficou  regada  com  a  chuva  ;  e 
outra  parte ,  sobre  a  qual  não  dei  chu» 
va  ,  seccou-se. 

8  Evierão  duas  e  tres  Cidades  a 
huma  Cidade  para  beberem  agua  ,  e 
não  se  saciárão:  e  vós  não  voltastes 
para  mim ,  diz  o  Senhor. 

9  Eu  vos  feri  com  hum  vento  abra- 
zador ,  e  com  ferrugem  a  multidão  das 

vos- 

f»z  encolher  as  gingivas ,  e  desbotar  os  dentes. 
No  Hebreo  (  como  tem  ainda  Áquila  ,  Sym- 
xnaco  ,  Theodociáo,  V^atablo  ,  Fagnin  ,  e  ou- 
ifos  )  lê-se  limpQza  de  dentes  ,  poicjue  os  que 
náo  tem  que  comer .  náo  tem  necessidade  de 
alimpar  os  dentes.  Denota-se  aqui  a  fome,  de 
que  se  faz  menção  no  Livro  III.  dos  Reis  XVII. » 
çno  IV.  dos  çncsmos  Reis  VI.  MeííO(ívio. 
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vossas  hortas  ,  e  das  vossas  vinhas: 
aos  vossos  olivaes ,  c  aos  vossos  fiquei- 
raes  comeo  a  lagarta  :  e  vós  não  vol- 
tastes para  mim,  diz  o  Senhor. 

10  Eu  vos  enviei  mortandade  (h) 
na  jornada  do  Egypto,  eu  feri  com  a  es- 
pada os  vossos  mancebos  até  chegarem 
a  ser  tomados  os  vossos  cavallos  :  e  fiz 
chegar  aos  vossos  narizes  a  infecção 
dos  cadáveres  do  vosso  exercito  :  e  vós 
não  voltastes  para  mim  ,  diz  o  Senhor. 

íi  Eu  vos  destrui  ,  como  Deos 
destruio  a  Sodoma  ,  eaGomorrha,  e 
vós  ficastes  parecendo»vos  como  hum 
tição  5  que  se  tira  a  penas  d'hum  in- 
cêndio :  e  vós  não  voltastes  para  mim  , 
diz  o  Senhor. 

12    Eu  por  tanto  continuarei  em 

te 

(Jb)  Na'jornâda  do  Egypto»  Quando  fostes  íà 
buscar  soccorrn,  Osc£S  VII.  11.  12,  Ou  tam- 
bém pôde  verrer-se  como  hum  Hebraísmo  :  Eu 
vos  enviei  mortandade  como  aos  Egypçios,  Exod. 
IX.  5.  6.  ou  como  allus.ío  ?.o  succesFO  referi- 
do no  Livro  IV.  dos  Reis  XIII.  7.  intelligen- 
cia  que  a  Menoquio  parece  mais  solida  e  genuí- 
na. Peaeira. 
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te  ferir ,  ó  Israel ,  com  todas  as  ou- 
tras pragas,  de  que  te  tenho  amea- 
çado: e  depois  que  eu  assim  te  tiver 
tratado,  preparaste,  ó  Israel,  a  sahi- 
res  ao  encontm  do  teu  Deos. 

1 3  Porque  cis-ahi  quem  forma  os 
montes,  e  quem  cria  o  vento,  e  quem 
annuncia  a  sua  palavra  ao  homem , 
quem  prodjz  a  névoa  da  manhã  ,  e 
quem  anda  por  cima  do  que  ha  ele- 
vado na  terra:  o  seu  nome  he,  o  Se- 
nhor Deos  dos  Exércitos. 


Deplora  o  Profeta  a  rutna  d''IsraeL  Ex" 
ho^ta-B  a  -prevenir  a  ira  do  Senhor. 
Dia  terrivel  das  Divinas  vinganças. 

I  Uvi  esta  palavra  ,  com  que 


meu  pranto.  A  Casa  d'Israel  cchio  ,  e 
ella  não  tornará  mais  a  restabelecer-se. 
2    (fl)  A  virgem  d'Israei  foi  deita- 
da 


CAPITULO  V. 


levanto   sobie    vós  o 


{à)  A  virgem  d^lsrad  j  &c.  Isto  he  ,  o  Rei- 


2^1  Amós. 

da  sobre  a  sua  terra,  não  ha  quem  na 
levante. 

3  Porque  isto  diz  o  Senhor  Dcos  : 
Na  Cidade,  donde  sahião  mil,  fica- 
rão nelia  cento:  e  da  que  sahião  cen- 
to ,  ficaráó  nella  dez  na  Gasa  d'Is- 
rael. 

4  Por  quanto  isto  diz  o  Senhor  á 
Casa  d'Israel :  Buscai-me  ,  e  vivireis. 

5  E  não  busqueis  aBethel,  nem 
entreis  em  Galgala  ,  nem  passeis  a  Ber- 
sabé :  porque  Galgala  será  levada  ca- 
tiva ,  e  Bethel  ficará  reduzida  a  nada. 

6  Buscai  o  Senhor  ,  e  vivei :  não 
succeda  que  arda  (b)  a  Casa  de  José 

CO- 

no  dTsrael  no  seu  estado  florecente ,  e  na  sua 
primeira  liberdade  e  esplendor :  porque  os  Hc- 
breos  costumáo  chamar  virgens  ás  Cidades  ,  e 
aos  Reinos  atiendendo  á  sua  beileza  ,  gloria  ,  e 
opulência ;  ou  ,  como  querem  alguns  ,  porque 
as  virgens  se  guardáo  com  cuidado  e  desvelo* 
Pereira. 

(/^)  A  Casa  de  ^osé.  Por  José  entende  a  Efraim, 
que  foi  Hlho  de  José  :  e  por  Efraim  as  dez  Tri- 
bus  ;  porque  Jeroboáo  primeiro  fundador  do  Rei- 
no d'Israel ,  foi/  da  Tribu  d'Efraim.  Meno- 
qujo,  ^ 
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como  hum  fogo,  eque  abraze  a  Be* 
thel ,  enão  haja  quem  no  apague. 

7  Vós  que  converteis  em  absiti* 
thio  osjuizos,  e  abandonais  a  justiça 
sobre  a  terra, 

8  Buscai  aquelle  que  çreou  a  es* 
trclla  da  Ursa  ,  eaestrella  do  Orião, 
e  o  que  troca  em  manha  as  trévas ,  e 
muda  em  noite  o  dia  :  o  que  chama 
as  aguas  do  mar ,  e  as  derrama  sobre 
a  face  da  terra  :  seu  nome  he ,  o  Se- 
nhor. 

9  O  que  sòrrindo-se  derriba  ao  ro^ 
busto  ,  e  entrega  ao  sacco  o  pode* 
roso. 

10  Elles  aborrecerão  (c)  ao  que 
os  reprehendia  na  Porta  :  e  abominá- 
rão       ao  que  fallava  com  perfeição* 

Tom.  XVI.  V  Por 

(f)  Jo  que  os  reprehcrJia  na  Porta,  Nas  Por- 
tas das  Cidades  he  que  os  Juizes  sentenciaváo* 
Pereira. 

(ji)  Ao  que  f aliava  com  perfeí^ã&.  Isto  he  ^ 
aos  Píofetas  que  da  pane  de  Deos  os  repreher- 
diáo  ,  cxhortaváo  ,  ameaçavío  com  perfeira  li- 
berdade e  zelo  do  bem  dâs  suas  almas, 

&EIRA. 
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11  Pir  isso,  pelo  motivo  de  que 
vòs  despojáveis  ao  pobre  ,  e  lhe  tirá- 
veis o  melhor  que  tinha  :  edificareis 
casas  de  pedra  de  silharia,  porém  não 
habitareis  nellas  :  plantareis  vinhas  as 
mais  exccllentes  ,  porém  não  bebereis 
do  vinho  delias. 

12  Porque  eu  conheço  as  vossas 
muitas  maldades,  e  os  vossos  fortes 
peccados  :  inimigos  dojuíto,  que  ac- 
ceitais  dadivas,  e  opprimís  os  pobres 
na  Porta. 

13  Por  isso  o  prudente  se  calará 
raquelle  tempo  ,  porque  he  tempo 
máo. 

14  Buscai  o  bem,  e  não  ornai, 
para  que  vivais,  e  o  Senhor  Deos dos 
Exércitos  será  comvosco ,  (e)  como 
vós  dissestes. 

15"    Aborrecei  o  mal,  e  amai  o 
bem ,  e  restabelecei  na  Porta  a  justi- 
ça; 

(e)  Como  vós  dissestes.  Ou,  como  vós  lhe  cha^ 
Viastes  sempre ,  iffirmando  que  estava  comvos- 
co ,  e  liso fijeando- vos  de  seiJes  o  seu  Povo.  Ps^ 
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ça  :  a  ver  se  acaso  o  Senhor  Deos  dos 
Exércitos  se  compadece  das  relíquias 
dc  José. 

16  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Se- 
nhor Deos  dos  Exércitos  ,  o  Soberano 
Dominador :  Por  todas  as  ruas  soaráô 
gritos:  e  em  todos  os  lugares  dc  fora 
se  ouvirá  dizer  ai ,  ai :  e  elles  cha- 
marão para  este  luro  os  Lavradores, 
e  para  este  pranto  (/)  os  que  sabem 
carpir. 

17  E  em  todas  as  vinhas  haverá 
pranto:  porque  eu  hei  de  passar  pe- 
lo meio  dc  ti  ,  diz  o  Senhor. 

18  Ai  dos  que  desejíío  o  dia  do 
Senhor:  para  que  o  desejais  vós?  es- 
te dia  do  Senhor  será  para  vós  hum 
dia  de  trevas ,  e  não  de  luz. 

V  ii  Co- 

(/)  Os  qt'X  sabem  carpir.  Deste  lugar  d' 
Amós ,  como  também  do  outro  de  Jeremias  , 
IX.  17.  e  do  outro  dos  Píralipómcnos  ,  II.  Par, 
XXXV.  25.  se  manifcisto  o  costume  d'ha* 
ver  Carpideircs  e  Carpideiras  públicas  ,  c]ue  se 
alugaváo  por  certo  preço ,  para  nas  occasióes 
de  tristeza  e  dó  fazerem  suas  lamentações  fú- 
nebres. O  cjue  dos  Hebr^os  passou  kos  Gregos 
c  Romanos,  Pereira. 
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19  Como  se  hum  homem  fugis- 
se de  diante  d'ham  leão,  elhesahis- 
se  ao  encontro  hum  urso  :  ou  como  se 
tendo  entrado  em  casa ,  e  segurando- 
se  com  a  sua  máo  á  parede,  o  mor- 
desse então  huma  cobra, 

20  Que  será  pois  o  dia  do  Se- 
nhor ,  senão  hum  dia  de  trevas  ,  e  nã  j 
de  claridade  ;  c  que  haverá  nelle  senãj 
escuridade  ,  e  não  luz  ? 

21  Eu  aborreço  ,  e  tenho  rejeitado 
as  vossas  Festas  :  e  não  receberei  o 
cheiro  dos  vossos  Ajuntamentos. 

22  Porque  se  vós  me  ofierecerdes 
os  vossos  holocaustos ,  e  os  vossos  pre- 

^  sentes  ,  eu  os  não  acceitarei :  e  não 
porei  os  olhos  nos  sacrifícios  das  hós- 
tias pingues ,  que  me  ofierecerdes  em 
cumprimento  dos  vossos  votos. 

23  Aparta  de  mim  o  estrépito  dos 
teus  Cânticos  :  nem  eu  ouvirei  as 
Arias  que  cantares  ao  som  da  tua 
Lyra. 

24  E  os  meus  juizos  se  daráó  a 
Ver  contra  vós  ^  como  huma  agua  que 

tras- 
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trasborda,  e  a  minha  justiça,  como 
huma  impetuosa  torrente, 

25:  Por  ventura  ,  ó  Casa  dTsrael  , 
oferecestes-m.e  vós  algumas  hóstias  e 
sacrificios  no  deserto ,  onde  estives- 
tes quarenta  annos  ? 

(s)  sim  levastes  o  Taber- 
náculo ao  vosso  Moloch  ,  ea  imagem 
dos  vossos  Ídolos ,  o  Astro  do  vosso 
Deos ,  cousas  que  vós  fizestes  por 
vossas  mãos. 

27  Eu  pois  vos  farei  transportar 
(h)  para  além  de  Damasco  ,  diz  o  Se- 
nhor ,  cujo  nome  he  ,  o  Deos  dos 
Exércitos. 

CA- 

(O  sim  levastes  o  Tabernáculo  ao  vosso 
Moloch  ,  ^c.  Este  Texto  allegou  Santo  Es- 
tevão ,  quando  failando  com  os  JuJeos  lhes  lan- 
çava em  rosto  as  suas  antigas  intídelidades  e  in-* 
gratidões  para  com  o  verdadeiro  Deos.  (  Act, 
VIL  42.43.)  Pereira. 

Q))  Fura  além  de  Damasco,  O  Proto-Mar- 
tyr ,  9e^UJndo  mais  o  sentido  ,  que  as  palavras 
de  Amós ,  citou  assim  ,  para  além  de  Babylor 

nia,  PSRLIRA» 


t5>8  Amós. 


CAPITULO  VI. 

'RcprehensSes  e  ameaças  contra  os  Gran- 
des de  Samaria  ,  contra  todas  as  ao^ 
ze  Tribus. 

X  A  I  de  vós,  os  que  viveis  em 
jLjL.  Sião  na  afluência  de  todas 
as  cousas  ,  e  que  pondes  a  vossa  con- 
fiança no  monte  de  Samaria :  Gran- 
des ,  que  sois  os  Chefes  dos  Póvos  , 
que  entrais  pomposamente  na  Casa 
d'lsrae]. 

2  (a)  Passai  aCalane,  e  coatem- 
plai-a,  e  ide  dahi  á  grande  Emath  : 
e  descei  a  Geth  na  terra  dos  Pale^^thi- 
nos,  e  aos  mais  fermosos  Reinos  que 
dependem  destas  Cidades:  vede  se  os 
seus  termos  são  mais  largos  que  os  vos- 
sos termos.  Vós 

(a)  P/zísai  a  Calane ,  ó'C,  C»'^^'"'^  sobre 
o  Tigre,  qut;  depois  se  chamou  Oesifcn^c,  4 
ourra  que  acjui  se  diz  t  grande  Ema'h ,  con- 
forme S.  jeronymo  he  a  ^ntioqtíia  da  Syria  ; 
conforme  Calmet  ,  a  Emcsa  sobre  o  Oionte. 
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3  Vós  que  estais  reservados  para 
o  dia  máo  :  {b)  e  que  estais  a  chegar 
ao  sólio  da  iniquidade. 

4  Que  dormis  em  leitos  de  mar- 
fim ,  evos  divertis  nos  vossos  leitos: 
que  comeis  o  melhor  cordeiro  do  re- 
banho ,  e  os  meihores  novilhos  do  meio 
da  manada. 

5'  Que  cantais  ao  som  do  Salté- 
rio: crerão  ter  instrumentos  de  Musi- 
ca (c)  assim  como  David, 

6  Os  que  bebiiJo  vinho  a  cópos 
cheios  ,  e  se  untavão  com  o  oleo  mais 
precioso  :  e  nada  se  doião  da  afflicçâo 
de  José 

7  Por  isso  estes  homens  sahiráó 

ago- 

{b)  E  que  estais  a  chegar  ao  sólio  da  iniqui- 
dade,  He  o  cjue  soáo  as  palavras  da  Vcigata  ; 
eb-  íipprovinqtiãtis  sólio  iniqiútatis.  Bm  lugar  do 
que  ,  traduzirão  S^ci  e  de  Carrieres :  e  que  eS' 
tais  a  ponto  de  serdes  sujeitos  a  hum  Rei  barba- 
ro  :  isto  he  ,  sujeiros  ao  Rei  dos  Ai>syrios  ,  ou 
ao  dos  Babylonios.  Pereira. 

(c)  Assim  como  David.  SenJo  cjue  David  ser- 
vio-se  dos  instrumentos  Musicus  para  ionvar  a. 
Deos ,  e  ellcs  para  satisfazerem  as  suas 'paixões. 
Pereira. 


^ôo  Amós. 

sgora  na  frente  dos  que  forem  catl- 
Tos :  e  cessará  a  mancommunaçâo  dos 
foigazce?. 

^  O  Senhor  Deos  jurou  por  sua 
vida  ,  o  Senhor  Deo?  dos  Exércitos 
diz:  Eu  detesto  a  soberba  de  Jacob, 
e  aborreço  as  suas  casas ,  e  entrega- 
rei a  Cidade  com  os  seus  habitado- 
res. 

9  Porque  se  n'huma  cara  ficarem 
dez  homens  ,  também  esses  mesmos 
morrerão» 

10  E  o  seu  mais  próximo  paren» 
te  o  tomará,  e  queimallo-ha  para  le- 
var de  casa  os  ossos  :  e  dirá  ao  que 
está  nó  mais  interior  da  casa  :  Por  ven- 
tura esrá  ainda  algum  comtigo? 

11  E  responderá  :  Não  está  ne- 
nhum. Então  lhe  dirá  elle  :  Cal  te  , 
c  não  te  Icn^bres  do  Nome  do  Se- 
nhor. 

12  Porque  eis-ahi  o  Senhor  dará 
as  suas  oídens,       e  ferirá  com  rui- 

nas 

(d)  E ferirá  com  ruivas  a  CnsA  maior  ,  eí>f,* 
Poi  CisjL  tnaioi  expóe  5.  Jeronymo  o  Reino  d 
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nas  a  Casa  maior ,  e  com  rasgaduras 
a  Casa  menor. 

13  Acaso  podem  os  cavallos  cor* 
rer  a  través  dos  rochedos,  (e)  ou  pó- 
dc»se  lavrar  a  terra  com  búfalos  ,  por- 
que convertestes  em  amargura  os  jui- 
70S ,  e  em  ab&inthio  o  fruto  da  jus- 
tiça ? 

14  Vós  que  pondes  a  vossa  ale- 
gria no  nada:  que  dizeis:  Não  he 
assim  ,  que  por  nossa  própria  forta- 
leza (/)  nos  temos  nós  feito  formi- 
dáveis? Pois 

Israel  ,  que  se  compunha  de  dez  Tribuç ;  por 
Casa  menor  o  Reino  de  Judá  ,  que  se  compu- 
nha de  (luas.  Nota  porém  o  Doiitor  Máximo, 
que  peU  diíferençs  do  castigo  se  conhece  a  dif- 
ferença  da  culpa  :  porque  huma  casa  ferida  de 
rasgaduras  pôde  ser  sirzidi  ;  huma  casa  ferida 
deruinas  pede  náo  ranto  reí^raurar-se ,  corro  edi- 
ticir-se.  Scissa  dontts  sarciri  po:cst :  rmiíC  au^ 
tem  ncn  tmn  ins'mtraiicnem  ,  qttam  dcdificatiO' 
nem  desi deram,  Pmreira. 

(f)  On  pode-se  lavrar  a  terra  com  búfalos,  O 
Hebreo  referindo-se  para  os  rochedos  que  pre- 
cederão ,  diz  :  Gh  pdde-se  Jieliès  lavrar  com  bois  ? 
E  isto  mesmo  foi  o  que  Saci  e  de  C?rrieres 
ad-  piàríO  p?ra  as  suas  V^ersóe?.  Ptreira. 

(/)  Nos  temos  nós  feito  formidáveis  ^  Ou, 
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15-  Pois  sabe  ,  Casa  d^Israel ,  diz 
o  Senhor  Deos  dos  Exércitos ,  que  eu 
vou  a  suscitar  sobre  vós  huma  gente: 
e  ella  vos  reduzirá  em  pó  des  da 
entrada  d'Emâíh  ,  até  a  torrente  do 
deserto. 

CAPITULO  VII. 

Diversas  Visões  d^Jmós  d  cerca  da  de- 
solação Israel,  Amasias  se  enfada 
centra  Amós.  Castigo  daUo  a  Ama- 
sias. Cativeiro  d* Israel. 

I  X  Sto  me  mostrou  o  Senhor 
JL  Deos  :  e  eis-que  appareceo 
huma  nuvem  de  gafanhotos,  que  o 
Creador  formou  ,  quando  a  chuva  se* 
rodea  da  Primavera  começava  a  fazer 
brotar  a  herva,  {aj  e  eis-que  esta  chu- 
va 

nos  imos  feitõ  com  insolência  poderosos ;  ou  ,  te^ 
mos  cobrado  altivos  brios.  Pereira. 

(^a)  E  eis-que  esta  chuva  serodea  fazia  arre^ 
hentar  segunda  ,  ó-c.  Graves  ínterpietes  expli- 
cáo  assim  esta  Profecia,  Depois  que  Bena- 
dib  Rei  á>.  .Syria  devastou  o  Reino  dMsracI  ,  e 
levoa  deile  tudo  o  preciOiO  em  tempo  do  Rei 
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va  serodea  fazia  arrebentar  segunda  , 
depois  da  primeira  ter  sido  segada  pe- 
lo Rei. 

2  E  í^contcceo  isto  :  quando  o  ga- 
flinhoto  tinha  acabado  de  comer  a  her- 
va  da  terra  ,  disee  eu:  Senhor  Dcos, 
tem  misericórdia  ,  te  peço  :  quem  po- 
derá restabelecer  a  Jacob,  depois  del- 
le  estar  reduzido  a  tão  pouco  ?  : 

3  Teve  o  Senhor  Cí^mpaixão  dis- 
to :  {b)  Níío  ha  de  acontecer  tal ,  dis- 
se o  Senhor, 

Is- 

Joaccaz  :  (  JF.  Rcg,  XI  11.  4.  )  vio  o  Profeta 
que  a  heiva  que  o  diio  Rei  da  Syria  mandára 
segnr  ,  tomsva  a  deitar  ouíra  neva  ,  quando  )c- 
roboáo  I!.  restiruio  o  Reino  d'ísrael.  (  IV.  R^g* 
X//^.  25. )  Mas  ao  depois  liurria  nuvem  de  §a- 
fanhoíos  conieo  roda  a  herva.  Porque  Fui  Rei 
dos  Àssyrios  havia  de  vir  contra  o  Reino  d'Is- 
rael  ,  eai  tempo  de  Manaherrj.  Compadeceo-se 
Deos  do  5eu  i-^ovo  em  atiençáo  nos  rogios  d' 
Atió?  ,  e  f-ez  que  Israel  se  reirisse  por  cinhei» 
fo  ,  íazen  jo-sc  tributário  a  Fui.  (  IV,  Rsg.  XV, 
20.  )  Pfreira, 

(é)  Nào  ha  de  acontecer  tal,  Soben-.ei^e  se  , 
pofvjue  Israel  se  ha  de  remir  pordinheiíoi  co- 
mo acima  se^iss;.  Píire.ka. 
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4  (c)  Isto  me  mostrou  ainda  o  Se- 
nhor Deos  :  e  eis-que  o  Senhor  Deos 

(d)  chamava  hum  fogo  para  exercer 
as  suas  vinganças :  e  este  fogo  devo- 
rou hum  grande  abysmo  ,  e  consu- 
mio  ao  mesmo  tempo  huma  parte  da 
terra, 

$  Então  disse  eu:  Senhor  Deos, 
applaca-te ,  te  roi^o '  quem  poderá 
restabelecer  a  Jacob ,  depois  delle  es- 
tar reduzido  a  tao  pouco  ? 

6  O  Senhor  se  compadeceo  disto: 

(e)  Pois  também  isto  não  ha  de  acon- 
tecer ,  disse  o  Senhor  Deos. 

7  O  Senhor  me  mostrou  ainda  ou- 

tra 

(c)  Isto  me  mostrou  ,  &c.  Os  mesmos  Inrer- 
prcies  ex;.>l  cáo  dá  vinda  de  Teglaihíalázsr  Rei 
d'Lrae!.  (  IF.  Reg.  XV,  2(;.  )  Pereira. 

(íí)  Chamava  hum  fogo  para  exercer  as  suas 
vinganças.  A'  letra  ,  chamava  o  juízo  para  fo- 
go 5  i  ro  he  ,  os  executores  da  sua  jusriçt  para 
vingar  os  seus  ae^ravcs.  Pereira, 

(íí)  Pois  também  isto  não  ha  de  acontecer.  So- 
benter,de-ce  porque  o  inimigo  só  levara  cativa  , 
^uma  pcrte  das  dez  Tribus  :  isto  he  ,  as  que 
esiíváo  d.)  b^nda  d'além  do  Jordão.  ( R^g* 
ubi  supra,  )  Pereira, 
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tra  visão  :  e  vi  que  o  Senhor  estava  enl 
cima  d'hum  muro  rebocado ,  e  tinha 
na  sua  mão  huma  trolha  de  pebreiro. 

8  E  o  Senhor  me  disse:  Que  vês 
tu ,  Amós  ?  E  eu  lhe  respondi :  Hu- 
ma trolha  de  pedreiro.  Então  disse  o 
Senhor:  Eis-aqui  estou  eu  que  me 
não  servirei  mais  de  trolha  no  meio 
do  meu  Povo  d'Israel :  nem  lhe  rebo- 
carei mais  os  muros. 

9  Porém  os  Altos  consagrados  zo 
Ídolo  serão  destruidos,  e  esses  Altos 
que  Israel  pertende  serem  Santos  ,  se- 
rão derrubados  :  e  eu  marcharei  com 
a  espada  feita  contra  a  Casa  dc  Je- 
roboão. 

10  Então  Amasias  Sacerdote  dc 
Bethel  enviou  messageiros  ajeroboão 
Rei  d'Israel ,  dizendo :  Amós  se  re- 
bellou  contra  ti  no  meio  da  Casa  d* 
Israel :  a  terra  não  poderá  soffrcr  to- 
dos os  seus  discursos. 

11  Porque  isto  diz  Amós  :  (/) 
Jeroboão  morrerá  á  espada,  e  Israel 

será 

(/)  J^ohoão  morrerd  4  espada.  Amasias  im- 


3cá  Amós. 

será  levado  cativo  para  fóra  do  o^a 
paiz  : 

12  Depois  disse  Amasias  a  Amós: 
Sahe  daqui  ,  homem  de  vilões,  fo- 
ge para  a  terra  dejudá  :  ecome  lá  o 
teu  pão,  ealli  profetizarás. 

13  Mas  não  te  aconteça  mais  pro- 
fetizar em  Bethel :  porque  aqui  he  a 
Religião  do  Rei,  e  o  assento  do  seu 
Estado. 

14  E  respondendo  Amós  y  e  disse 
a  Amasias:  {g)  Eu  não  sou  Profeta, 
nem  sou  filho  de  Profeta  :  mas  eu  sou 
hum  pastor  de  gado  ,  {b)  que  colho 

as 

putava  falsamente  a  Amós  esta  palavri :  por* 
que  a  ameaça  d'Amós  cahia  náo  sobre  a  pes- 
soa de  jeroboáo  ,  mas  sobre  a  sua  Casa  ,  e  seu 
filho  Zacarias  he  cjue  foi  o  morto  por  Sellum. 
(  /F.  Áeg,  XF.  10. )  Pereika. 

(g)  Eu  mo  soH  Profeta,  Sobentende-se ,  por 
officio  ,  ou  profissão.  Perk ika. 

(/?)  Qtíe  colho  as  bagas  dos  Sy cômoros  para 
tire  sustentar  delias,  Assim  á  letra  a  Vulgata  com 
o  Hebreo  :  vellicans  Sy  cômoros,  O  que  Saci  ,  de 
jCatrieres  ,  Calmet ,  explicáo  náo  das  bagas  doí 
ro?cos  Sycomóros  ,  mas  do  fruto  de  certas  fi- 
gueiras bravas  do  Egypto  e  Palestina  j  que  náo 
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as  bagas  dos  Sycomóros  para  me  sus- 
tentar delias. 

if  E  o  Senhor  pegou  de  mim  | 
quando  eu  andava  atrás  do  meu  re- 
banho :  e  o  Senhor  me  disse  :  Vai  , 
profetiza  ao  meu  Povo  d'Isracl. 

16  Ouve  pois  agora  a  palavra  do 
Senhor  :  Tu  me  dizes :  Não  te  met- 
ias a  profetizar  em  Israel ,  nem  a  pre- 
dizer  infortúnios  á  Casa  do  idoIo, 

17  Por  esta  causa  isto  diz  o  Se- 
nhor :  Tua  mulher  se  prostituirá  na 
Cidade:  e  teus  filhos  ,  e  tuas  filhas  ca- 
hiráõ  mortos  á  espada  ,  e  a  tua  terra 
será  repartida  a  cordel:  e  tu  morrerás 
numa  terra  polluta  ^  e  Israel  será  leva- 
do cativo  fóra  do  seu  paiz. 


CA- 


amadurece  sem  se  picar  com  humas  unhas  de 
ferro.  Pekeika. 


3oS  Amós. 

CAPITULO  VIII. 

Outra  Visão    Amós  sobre  a  ruina  cPIs» 
rad.  Fome  da  palavra  do  Senhor* 

1  Senhor  Deos  me  mostrou 
ainda  outra  visão  :  {a)  e  cis- 
que era  hum  caibo  d'âlcançar  as  fru- 
tas das  arvores, 

2  Eo  Senhor  me  disse:  Que  vês 
tu  Amós?  Eeu  respondi:  Hum  cai- 
bo d'alcançar  as  frutas  das  arvores.  E 
o  Senhor  me  disse  :  Acabou  de  chegar 
o  tempo  da  ruina  do  meu  Povo  d'Js- 
rael:  assim  eu  lhe  não  passarei  mais 
pelas  suas  faltas.  Na- 

{a)  E  eis-que  era  hum  caibo  d' alcançar  as 
frutas  das  arvores,  O  Padre  Visira  no  b*ermáo 
das  Exéquias  de  Dona  Maria  d^AtayJe  ,  ou  por 
náo  ler  noticia  do  substantivo  Cãibo  ,  (o  <\us 
he  difficil  de  crer  em  tio  grande  memoria  )  ou 
porque  o  teve  por  grosseiro  e  plebeo,  veriej 
Unchium  pomcrum  por  esta  com^^rida  perifra- 
se :  Hnma  vara  comprida  e  farpada  ,  com  que 
CS  rústicos  alcançajiios  a  fruta  ,  e  a  colhemos 
àas  arvores.  Eu  julguei  que  cm  matérias  rústi- 
cas baçtava  o  uso  dus  rústicos  para  me  authoú> 

P£R£IKA. 
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3  Nâquelle  dia,cliz  o  Senhor  DeoSj 
rangei  áó  também  as  couceiras  do  Tem- 
plo :  muitos  morrerão  :  em  toda  a  par- 
te reinará  hum  horroroso  silencio* 

4  Ouvi  isto ,  vós  ,  que  pizais  os 
pobres  ,  e  faZeis  perecer  os  indigentes 
da  terra , 

y  dizendo  :  Quando  passará  o 
mez  ,  e  venderemos  nós  as  nossas  mer- 
cadorias :  e  o  Sabbado  para  abrirmos 
os  celleiros  :  para  diminuirmos  a  me- 
dida j  e  augmentarmos  o  siclo ,  e  ser- 
virmo-nos  de  balanças  falsas, 

6^  para  rios  fazermos  senhores  dós 
necessitados  com  a  nossa  prata  ,  e  dos 
pobres  com  hum  par  de  sandálias,  e 
para  lhes  vendermos  até  as  cascas  do 
nosso  trigo  ? 

7  O  Senhor  pronunciou  este  ju- 
ramento contra  a  soberba  de  Jacob  : 
Eu  juro  5  que  me  não  (esquecerei  já* 
tnais  de  todas  as  obras  delles. 

8  Acaso  depois  disto  nao  secom- 
ínoverá  a  terra ,  c  não  chorará  todo  o 
seu  habitante:  e  sahiráó  todos  cortid 

Tom.  XVL         X  hum 
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hum  rio  grande,  e  serão  arrojados, 
e  corrcráÓ  como  o  rio  do  Egypto  ? 

9  E  acontecerá  isto  naquelle  dia  , 
diz  o  Senhor  Deos  ,  [b)  o  Sol  òe  porá 
ao  meiodia  ,  e  farei  cobrir  a  terra  de 
trevas  (c)  no  dia  da  luz  : 

10  e  converterei  as  vossas  Festas 
em  luto  ,  e  todos  os  vossos  Cânticos 
em  pranto  :  e  porei  sobre  todas  as  vos- 
sas costas  sacco  ,  e  sobre  todas  as.  vossas 
cabeças  rapadura  :  {d)  e  reduzilla-hei  a 

rom- 

Q))  O  Sol  se  pord  ao  meiodia.  Usser  explica 
este  Texto  á  letra  d'hum  verd-3c^eiro  e  real  E- 
clipse ,  cjue  entáo  houvesse.  Ali;uns  Padres  o 
emendem  do  que  tanto  depois  se  vio  na  morre 
de  Christo.  Porém  S.  Jeronymo  ,  Theodoreto , 
e  com  elles  muitos  rrodernos  )u'gáo  ,  que  por 
esra  expressão  não  quiz  o  Profeta  significar  ou- 
tra cou^a  ,  que  o  summo  terror ,  de  que  Israel 
havia  de  ser  assaltado  quando  viiSe  cahir  em 
cima  de  si  hum  tropel  de  males.  Pepeira, 

(f)  No  dia  da  luz*  Isto  se  entende  ,  ou  de 
quando  o  dia  está  no  seu  maior  luzimento  ,  e 
claridade  ,  ou  ,  como  explicáo  muitos  Padres  , 
do  dia  sem  dúvida  ornais  brilhante,  ainda  que 
enlutado,   da  morte   de  Christo.  PtREiKA. 

(d)  E  reduzilla-hei  ^  ^c.  O  protxjme  femini- 
no mostra  que  o  Senhor  falia  de  Samaria  ,  ou 

Filha  dUsra^l»  Pekeira. 
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romper  n'hum  pranto  desfeito  como  o 
que  í>e  faz  porhum  filho  único ,  e  o  seu 
fim  a  ser  con;o  hum  dia  d*amargura« 
II  Eis-aqui  vem  os  dias,  diz  o 
Senhor:  e  enviarei  fome  sobre  a  ter- 
ra :  não  fome  de  pão ,  nem  sede  d* 
agua  j  {€)  mas  d'ouvir  a  palavra  do 
Senhor. 

I  z    E  elles  se  commovéiáo  (/)  des- 
de hum  Mar  até  outro  mar  ,  e  des  do 
Aquilão   até  o  Oiiente  :   (g)  elles 
andarão  por  toda  a  pai  te  buscando 
X  ii  a 

(c)  2i^as  •d^onvir  a  palavra  do  Senhor,  He 
esta  huma  ameaça  contra  os  (]ue  desprezarão 
aos  Profetas  ,  e  contra  os  Judeos  que  não  rece- 
berão a  palavra  substancial  do  Padre  ,  o  Verbo 
feito  caríie.  Et  sui  atm  ncn  recepcrunt,  S,  ]a- 

kONYMO. 

(  / )  Desde  hum  Mar  ^  ^-r.  Des  do  mar  Mor- 
to até  ao  Mediterrâneo.  P.  reira. 

(g)  Elles  ayidarão  por  tcda  a  pane , 
Esta  agitação  ,  e  esta  fome  da  palavra  do  Se* 
tihor  ,  he  huma  viva  pintura  do  estado  em  cjue 
se  acháo  os  Judeos  depois  da  rriOite  de  Christo : 
isto  he ,  sem  nenhuns  Pfofetas ,  sem  nenhuns 
Chefes  ,  sem  nenhuns  Pastores :  lendo  todos  oâ 
ilias  t  Biblia ,  sem  nunca  a  entenderem,  Esco» 

I.1ASTE  JDS  DC  CaAKI£K£8. 
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a  palavra  do  Senhor,  e  não  na  acha* 
ráõ. 

1 3  Naquelle  dia  desfalecerão  á  se- 
de as  virgens  fermosas,  e  também  os 
mancebos. 

14  {h)  Os  que  jurão  pelo  delicto 
de  Samaria  ,  e  que  dizem:  O'  Dan, 
viva  o  teuDeos:  e  viva  o  caminho  dc 
Bersabé ,  e  elles  cahiráõ  ,  e  nunca  mais 
se  levantarão. 

CAPITULO  IX. 

yinganças  do  Senhor  sobre  os  filhos  a^Is- 
raeL  Sua  dispersão.  Restabelecimento 
da  Casa  de  David,  Tornada  e  restabe-^ 
lecimento  dos  falhos  d^IsraeL 

1  TT^  U  vi  o  Senhor  que  estava 
m^j  em  pé  sobre  o  AUar :  e  que 
disse  :  tere  a  couceira  ,  e  abale-se  X 
vér^a  da  porta  :  porque  a  avareza  se 
acha  na  cabeça  de  todos,  e  eu  matarei 

â 

(h)  Os  'que  jurão  pelo  delicto  de  Samaria. 
Isto  he  ,  que  juráo  pelos  novilhos  d'ouro  ,  quô 
$io  o  peccado  de  Samaria.  De  Qahkisk&s^ 


Capitulo    IX.  313 
á  espada  até  o  ultimo  delles :  nenhum 
escapará.  Elles  fugirão  ,  e  nenhum  dos 
que  fugir  ,  se  salvara. 

2  {a)  Se  elles  descerem  até  o  in- 
ferno ,  a  minha  mão  os  rirará  de  lá : 
e  se  subirem  até  o  Ceo  ,  eu  os  arran- 
carei de  lá. 

3  E  se  elles  se  esconderem  no  cu» 
me  do  Carmelo  y  eu  os  irei  buscar  ,  e 
de  lá  os  tirarei  :  e  se  elles  se  esconde^ 
rem  de  meus  olhos  no  profundo  do 
mar,  (b)  eu  passarei  alli  ordem  a  hu- 
ma  serpente ,  e  ella  os  morderá. 

4  È  se  elles  forem  para  o  cativei- 
ro diante  de  seus  inimigos,  ahi  pas- 
sarei ordem  á  espada  ,  e  ella  os  ma- 
tará :  eeu  porei  os  meus  olhos  sobrel- 
les  para  mal ,  e  não  para  bem. 

E 

Çd)  Se  elics  descerem  até  c  inferno  ,  ò^c.  Nes- 
te e  nos  seguintes  versos  se  sérvio  Ãnrós  quasi 
das  mesmas  expressões  ,  com  que  David  tinha 
admiravelmente  descrito  a  immen-idade  ,  e  omni- 
potência de  Deos  no  Salmo  CXXXVIIU  verso 

8*    p.    10.  PEPvEIRAé 

(^.)  Eu  passarei  alli  ordem  a  hum  a  serpente  ^ 
é^c^  isto  he  ,  mandarei  a  hum  monstro  mari-. 
nho  i  ^ue  os  devore.  S.  Jekonimo. 
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5-  E assim  no  disse  o  Senhor  Dcos 
dos  Exércitos  ,  o  que  toca  aterra,  e 
ella  se  vai  seccando  :  e  todos  os  habi. 
tanres  delia  chorarão:  e  ella  mesma 
subirá  como  todo  o  rio,  e  escorrei á 
como  o  rio  do  E^gypto. 

6  O  que  fabrica  no  Ceo  a  sua  su» 
bida  ,  (c)  coque  fundou  sobre  a  ter- 
ra o  seu  feixinho  :  o  que  chama  as 
aguas  do  mar ,  e  as  derrama  sobre  a 
face  da  terra ,  seu  nome  hc ,  o  Se- 
nhor. 

7  Acaso  vós ,  ó  filhos  dTsrael  , 
diz  o  Senhor,  não  sois  taes  para  co- 
migo ,  como  03  filhos  dos  Eihiopes  ? 

aca- 

(c)  E  o  que  fundou  sobre  a  terra  o  seu  feixU 
nho.  He  pal  ivra  por  palavra  o  que  diz  a  Vul» 
gata  :  4Í>  fascictiltim  suum  super  terram  fmda* 
vit,  Debaixo  do  nome  porém  do  tal  feixinho  , 
entende  S.  Jeíonymo  o  pequeno  rebanho  ,  013 
pequena  família  do  rebanho.  Saci  com  o  mesmo 
pen3?.mento  vertco  :  eoqiie  sostem  sobre  /9terr4 
a  sociedade  ,  que  elle  unia  a  si.  De  Carrieres 
vai  por  ouiro  caminho,  dizendo:  e  o  que  50Í* 
tem  como  hum  ligeiro  feixe  sobre  a  terra  os  di* 
versos  eUmmtos  íjue  çompoem  çstç  Univsrso^  Fi f 
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acaso  não  fiz  eu  sahir  a  Israel  da  Ter- 
ra do  Egypto:  e  aos  Palesthinos  da 
Gappadocia  ,  e  aos  Syros  deCyrene? 

8  Eis-ahi  que  os  olhos  do  Senhor 
Deos  estão  abertos  sobre  o  Reino  que 
pecca  ,  e  eu  o  exterminarei  da  face  da 
terra  :  todavia  eu  não  destruirei  intei* 
ramente  a  Casa  de  Jacob  ,  diz  o  Se- 
nhor. 

'9  Porque  eu  vou  a  dar  as  minhas 
ordens,  e  eu  farei  que  a  Casa  d'Is- 
rael  seja  agitada  entre  todas  as  na- 
ções ,  como  o  trigo  se  sacode  no  cri- 
vo :  e  não  cahirá.  na  terra  huma  só  pe- 
drinha. 

10  Todos  os  peccadorcs  do  meu 
Povo  morrerão  á  espada :  os  que  di- 
zem :  Não  se  avisinhará  ,  nem  virá  so- 
bre nós  o  mal. 

1 1  {d)  Naquelle  dia  levantarei  eu 

o 

(i)  Naquelle  dia  levantarei  eu  oT abernacu- 
lo  ,  tf-c,  O  Apostolo  S.  Tiago  ,  dando  o  seu  vo- 
lo  no  Concilio  de  Jerusalém  nos  segura  ,  que  o 
objecto  desta  Profecia  ,  que  elie  allega  scgun- 
do  a  Versáo  dos  Setenta  ,  era  a  futura  convef- 
sáo  do  Povo  Gentílico  á  Fé  de  Christo  ,  e  ag- 
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o  Tabernáculo  de  David  ,  que  cahio  : 
c  repararei  as  aberturas  dos  seus  mu-ç 
ros  y  e  restaurarei  o  que  se  tinha  arrui- 
nado :  e  reedificarei  tudo  isso  como 
nos  dias  antigos. 

12  Para  que  elles  possuão  os  res- 
tos da  Iduméa,  e  todas  as  nações, 
pois  que  elles  forão  chamados  do  meu 
Nome  :  diz  o  Senhor  ,  que  he  o  que 
faz  estas  cousas. 

13  Eisaqui  vem  os  dias,  diz  o 

Se. 

gregaçáo  á  Igreja  que  elle  havia  de  fundar. 
Qy^fí.  Xr,  16.  fsegg.)  Eis-aqui  como  S.  Tia-, 
go  refere  as  palavras  d'Arr.6s:  Nacjuelle  dia, 
teedificarei  eu  o  Tabernáculo  de  David  ,  que  tu 
rha  cabido  ,  e  reedificarei  as  suas  minas ,  e  o 
levantarei :  de  sorte  que  o  resto  dos  homens  ,  etO' 
das  as  gentes  buscarão  o  Senhor  ,  e  serão  chama' 
dos  do  meu  Nome,  Isto  he  o  que  diz  o  Senhor  , 
quie  he  o  que  ha  de  fazer  estas  cousas,  Confot- 
rne  porém  esta  exposição  do  Apostolo ,  em 
Christo,  he  que  se  acha  levantada  a  Casa  de 
David  ,  que  estava  cahida  de$  do  cativeiro  de 
Babylonia  :  porque  com  effeito  dellc  he  que 
^isse  o  Arcanjo;  O  Senhor  Deos  ihe  dará  o 
Thtono  de  David  seu  pai ,  e  elle  reinará  eter- 
namente sobre  a  Casa  de  Jacob'.  (  .  -f.  52») 
Çereira, 
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Senhor :  e  o  que  lavra  alcançará  ao 
que  sega  ,  e  o  que  piza  as  uvas  ao  que 
semêa  o  grão  :  e  os  montes  estillaráo 
doçura  ,  e  todos  os  outeiros  serão  cul« 
tivados. 

14  E  levantarei  o  cativeiro  do  meu 
Povo  d'Israel :  e  elles  reedificarão  as 
Cidades  desertas,  c  as  habitarão:  e 
plantaráó  vinhas ,  e  lhes  beberáõ  o  vi- 
nho: e  farão. jardins,  e  comcr-lhes- 
hão  o  fruto, 

ly  E  plantallos-hei  no  seu  paiz ; 
e  eu  os  não  tornarei  mais  a  arrancar  d^ 
sua  terra  ,  que  lhes  dei ,  diz  o  Senhor 
teu  Deos. 


Fií4  DO  Livro  de  Amós. 
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PREFAÇÃO 

A 

ABDIAS. 

ESiE  Profeta  he  o  mais  curto  de 
todos  ;  porque  toda  a  sua  Profe- 
cia se  reduz  a  hum  Capitulo  de  vinte 
hum  versos.  Não  se  sabe  nada  da  sua 
pessoa  ,  nem  do  tempo  em  que  viveo  ; 
porque  de  nada  disto  nos  diz  palavra 
a  Escritura.  S.  Jeronymo  por  dito  dos 
Rabbinos  escreve ,  que  este  Abdias 
Profeta  fora  o  Mordomo  d^Acab  do 
mesmo  nome  ,  de  quem  a  historia  dos 
Reis  conta  ,  que  esco'ndêra  e  susten- 
tara numas  cavernas  os  cem  Profetas, 
que  a  ímpia  Jezabel  queria  matar, 
(  III.  Reg.  XP^IIL  4.  )  Calmet  poe  mui- 
ta dúvida  a  isto  ,  e  segue  por  mais 
provável  ,  que  Abdias  publicara  os 
«eus  vaticinios  depois  da  destruição  dQ 
Jerusalém  pelos  Caldeos.  E  a  esta  opU 
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nião  parecem  favorecer  os  Setenta  , 
que  na  sua  Versão  collocárão  a  Abdias 
cm  quinto  lugar ,  e  depois  de  Joel. 
O  assumpto  porém  da  Profecia  de  Ab- 
dias he  predizer  a  ruina  dos  Idumeos, 
descendentes  d'Esaú  ,  em  castigo  do 
grande  odio ,  e  rancor  que  sempre 
mostrarão  contra  os  Israelitas  dçscen» 
dentes  de  Jacob. 


AB- 


ABDIAS. 


CAPITULO  ÚNICO. 

Sob  fria  dos  Idumeos»  Sua  infidelidade  d 
respeito  àos  filhos  de  Jacob,  Vingan* 
ças  do  Senhor  contra  os  Idumeos,  Kes*. 
tabelecimento  dos  filhos  de  Jacob,  Ex- 
tensão das  suas  terras.  Juízos  éxef' 
citados  por  elles  sobre  a  Lasa  d^EsatL 
Reino  do  Senhor. 

I  "T  T  IsÂo  de  Abdias.  Isto  diz  o 
V    Senhor  Deos  a  Edom  :  {a) 
Nós  o  ouvimos  do  Senhor,  e  elle  já 

man- 

C^)  Nós  o  ouvimos  do  Senhor ,  Este  pe- 
ríodo 5  e  os  mais  cjue  se  seguem  aré  o  fim  do 
verso  ,  deve  ler-se  como  hum  entreparenthesit 
do  Profeta  ,  de  sorte  que  as  palavras  do  Senhot 
comecem  pelas  do  verso  segundo,  Quando  Ab- 
dias pois  diz  ,  Nós  o  otmmos  do  Senhor ,  (  que 
vai  o  mesmo  que  dizer ,  Nós  o  soubemos  do  Se» 
tihor  3 )  ou  elle  íilla  só  dc  si ,  pondo  o  plural 
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mandou  o  seu  Legado  ás  gentes  :  Le^ 
vanrai-voSj  e  conspiremos  todos  con* 
tra  Edom,  para  lhe  apresentarmos  ba- 
talha. 

2  Olha  que  te  fiz  pequenino  en- 
tre as  Gentes :  tu  és  desprezível  em 
extremo. 

3  A  soberba  do  teu  coração  te  ele- 
vou a  ti,  que  habitas  nas  fendas  à(  s 
rochedos ,  que  elevas  o  teu  ThíO"»© : 
que  dizes  dentro  no  teu  coração : 
Qaem  me  derribará  em  terra? 

^  4    Se  te  remontares  como  águia , 

e 

pelo  singular ;  ou  falia  em  seu  nome  ,  e  ellô 
dos  outros  Profetas  5  que  todos  preJisseráo  a  íui* 
na  da  Iduméa  ,  significada  acjui ,  como  noutras 
muitas  partes  da  Escritura  ,  pelo  nome  de  Edom  ^ 
cu  d'Esaú  ,  seu  Fundador.  Quando  diz  ^  elle 
jd  mandoH  o  seu  Legado  ás  gentes ,  he  porque 
considera  o  Senhor  como  hum  Rei  ,  que  ten- 
do resolvido  vingar-se  d'huma  N^çâo  orgulho* 
sa  ,  e  insolente ,  ajunra  o  seu  exercito ,  e  con* 
Vida  pelo  seu  Embaixador  outros  Principes  ,  a 
ijue  unidos  de  mão  commum  váo  todos  contra 
aquella  Naçáo,  Quando  diz  ,  Levantai  vos ,  e 
€onspiremos  contra  Edom  ,  para  o  combaterem  ; 
declara  o  que  o  Rei  pelo  seu  Embaixadot  mani 
dizei  aos  Alliados.  Pereira. 


f4 
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e  se  pozeres  o  teu  tinho  entre  os  As- 
tros :  eu  te  arrancarei  de  lá  j  diz  o  Sei 
nhor. 

y  Se  huns  ladrões ,  se  huns  sal* 
teadores  entrassem  de  noite  em  tua 
casa,  como  te  não  deixarias  tu  estar 
cm  silencio  ?  não  se  contentarião  elles 
de  te  levar  o  que  lhes  bastasse  ?  se  en- 
trassem outros  a  vindimar-tc  a  tua  vi- 
nha ,  não  te  dcixariâo  elles  ao  menos 
hum  cacho? 

6  Como  esquadrinharão  elles  a 
Esaú  ,  investigarão  os  seus  escondri- 
jos  ? 

7  Elles  te  proseguírâo  até  o  pon» 
to  de  te  lançarem  tora  dos  teus  con- 
fins :  todos  os  varões  teus  alliados  zom- 
barão de  ti :  os  varões  de  paz  que  se 
dizião  teus  amigos,  se  levantarão  con- 
tra ti :  os  que  comem  comtigo  ,  te  ar- 
marão traições  á  falsa  fé  :  em  Edom 
não  ha  prudência. 

8  Acaso  não  he  naquelle  dia ,  que 
cu  hei  de  perder  os  sábios  da  Idu- 
méa,  diz  o  Senhor,  e  que  eu  hei 

de 
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de  expulsar  a  prudência  do  monte  d* 
Esaú? 

9  E  os  teus  valentes  do  Meiodia  ^ 
serão  tomados  de  medo  ,  de  maneira 

ue  morrerá  todo  o  varão  no  monte 
•Esaú. 

10  Por  causa  da  mortandade,  c 
pelo  aggravo  que  fizeste  a  teu  Irmão 
Jacob  ,  cobrirte-ha  a  confusão  ,  e 
perecerás  para  sempreé 

11  No  dia  em  que  sàhiste  contra 
clle ,  quando  os  estrangeiros  levavâo 
tativo  o  seu  exercito,  e  os  estranhos 
entravão  pelas  suas  portas,  e  deitavâõ 
«ortes  sobre  Jerusalém  :  tu  também  eras 
como  hum  delles. 

12  Mas  tu  não  zombarás  inaisde 
teu  irmão  no  dia  do  seu  trabalho  ,  no 
dia  em  que  elle  for  levado  para  fóra 
do  seu  paiz :  nem  te  tornarás  a  ale- 
grar sobre  os  filhos  de  Judá  no  dia  da 
sua  perdição :  nem  se  gloriará  a  tua 
boca  no  dia  da  angustia. 

13  Nem  entraras  pela  porta  dO 
fncu  Povo  no  dia  da  sua  ruina :  nem 

tão 
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tão  pouco  zombarás  tu  dos  seus  ma- 
les no  dia  da  sua  desolação  :  nem  se- 
rás enviado  contra  o  seu  exercito  no 
dia  do  seu  desbarato. 

14  Nem  te  postarás  nas  sabidas 
para  matares  aos  que  fugirem  :  e  não 
encerrarás  aos  restos  dos  seus  habitan- 
tes no  dia  da  sua  tribulação. 

15  Porque  o  dia  do  Senhor  esta 
perto  sobre  todas  as  gentes:  far-se-ha 
comtigo,  como  tu  fizeste  aos  outros  : 
elle  fará  cahir  sobre  a  tua  cabeça  a 
pena  que  tens  merecidoé 

16  Porque  assim  como  tu  bebeste 
sobre  o  meu  santo  monte  ,  assim  tam-» 
bem  beberão  de  contínuo  todas  as  Gen- 
tes :  e  ellas  beberão  ,  e  sorverão  ,  e  vi* 
ráô  a  ser  como  se  nunca  fossem* 

17  Mas  a  salvação  achar*se-ha  no 
monte  de  Sião ,  eelle  será  santo:  (^) 
ea  Casa  de  Jacob  possuirá  aos  que  a 
tinhão  possuido. 

Tom.  XVI.  Y  Por- 

(b)  E  a  Casa  de  *^acob  possuir  d  aos  qué  d 
tinhão  possuido.  Isto  he,  aos  que  lhe  tinháo 
usurpado  a  sua  heranç:i ,  como  linhâo  feito  os 
Aéimonitas,  o»  Mpabiras,  o§  Filisihços.P5e,smA# 
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18  Porque  a  Casa  de  Jacob  se- 
rá hum  fogo,  e a  Casa  dejosé  huma 
chama  ,  e  a  Casa  d'£saú  huma  palha 
secca  :  que  serão  abrazados  por  el- 
les,  e  elles  os  devorarão:  e  nao  fi- 
carão relíquias  da  Casa  d'Esaú  ,  por- 
que o  Senhor  he  que  fallou. 

19  E  os  que  estão  ao  Melodia  ,  e 
os  que  habitão  nas  planícies  dos  Fills- 
theos  ,  herdarão  o  monte  d'Esaú :  e  el- 
les serão  senhores  do  paiz  d'Etraim  , 
€  do  território  de  Samaria  :  e  Benjamin 
possuirá  a  Galaad, 

20  E  o  cativeiro  deste  exercito  dos 
filhos  d'Israel ,  todos  os  lugares  dos 
Cananeos  até  Sarepta  :  e  o  cativeiro 
de  Jerusalém  ,  que  está  no  Bosforo  y 
possuirá  as  Cidades  do  Meiodia. 

21  (c)  E  os  Salvadores  subiráõ  ao 
monte  de  Sião,  para  julgarem  o  mon- 
te d'Esau  :  e  ficará  o  Reino  ao  Senhor. 

(c)  E  os  Salvadores  subirão  ao  monte  de  Sião  , 
é^c.  Por  estes  Salvadores  entendem  muiros  no 
sentido  litteral  os  Maccabeos ,  no  rriystico  os 
Apóstolos.  Pereira. 

Fim  do  Livro  de  Abdias,  PRE- 
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JONAS. 

JOnas  que  he  o  quinto  dos  Profé* 
tas  Menores  nos  Exemplares  He- 
breos  ,  e  na  Vulgata  Latina ,  heosex* 
to  na  Versão  Grega  dos  Setenta.  A 
Inscripção  por  onde  começa  a  sua  Pro-* 
feciâ  ,  no-lo  declara  filho  de  Amathi, 
sem  nos  dizer  nada  nem  da  pátria  ^ 
nem  do  tempo  em  que  profetizou. 
Mas  a  Historia  dos  Reis  nos  certifica  ^ 
que  elle  era  de  Geth-Offer ,  e  que  pro*» 
fetizára  o  restabelecimento  dos  limites 
do  Reino  d'Isr8el  por  Jcroboão  II,  fi- 
lho de  Joás.  (IF.  Reg.  XIF.  2S  )  E 
pelo  Livro  de  Josué  consta,  que  Gerh^ 
Offer  era  huma  das  Cidades  daXribu 
deZabulon.  ( Jos.  XIX,,  13.)  Pores* 
ras  confrontações  era  Jonas  natural  do 
Reino  d'Israel,  e  provavelmente  con^ 
Y  ii  tem- 
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temporaneo  de  Juás ,  e  de  Jeroboão 

Pclô  que  toca  ao  assumpto  da 
Profecia  que  hoje  conservamos  de  Jo- 
nas ,  observa  bem  Santo  Agostinho, 
que  os  outros  Profetas  annuncião  a 
Christo  ,  fallando  delle  ,  e  da  sua  Igre- 
ja por  hum  modo  mais  ou  menos  cla- 
ro 5  mais  ou  menos  directo  :  mas  Jo- 
nas annuncia  a  Christo  pelas  suas 
mesmas  acções ,  e  pelo  estado  que  ex- 
perimentou. Jonas  Profeta  (  diz  aquel» 
le  Santo  Padre  no  Livro  XVIII.  da 
Cidade  de  Deos  ,  Cap.  30.)  non  tam 
Sermone  Chrtstum  ,  qmm  sua  quadam 
Passione  prophetavit ;  profecia  apertius  , 
quam  si  ejtis  Mortem  &  ReurrectiO' 
nem  voce  clamaret, 

Allude  aqui  Santo  Agostinho  ao 
grande  caso  ,  de  quando  Jonas  lança- 
do ao  mar ,  o  engolio  huma  balea  , 
c  depois  de  o  ter  contido  no  seu  ven- 
tre tres  dias,  e  tres  noites,  o  vomi- 
tou na  praia  vivo  ,  e  são* 

Contra  este  caso,  (na  verdade 

hum 


PrefaçSo.  329 

hum  dos  mais  portentosos  que  lemos 
na  Sagrada  Escritura  )  oppozerão  an- 
tigamente Porfyrio  ,  e  Juliano  Apos- 
tata ,  e  oppóem  ainda  hoje  alguns 
Naturalistas  varias  diiíículdades  ,  para 
o  fazerem  parecer  incrível ,  e  fabu- 
loso. Aos  primeiros  responderão  já  Súo 
Jeronymo,  e  outros  Padres  :  aos  se- 
gundos modernamente  Calmet  na  Dis- 
sertação sobre  Jonas  conservado  nas  eu" 
tranbús  d^bum  Peixe. 


I 
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JONAS. 

CAPITULO  1. 

Jonas  mandado  a  Ninive,  Elie  foge  ,  e 
embarca  para  Tharsis.  Levanta-se  hu- 
7na  tempestade.  Cabe  a  sorte  sobre  Jo' 
nas  ,  e  be  lançado  no  mar, 

1  Foi   dirigida  a  palavra  do 
i^v  Senhor  a  Jonas  filho  d'Aaia- 

thi ,  a  qual  dizia  : 

2  (a)  Levanta-te  ,  e  vai  á  grande 

Cl. 

(jí)  Levanta-te ,  e  vai  d  grande  Cidade  de  NU 
nive  ,  e^c.  Ninive  pósta  sobre  o  Tigre  ,  (  náo 
como  alguns  diíjseráo  ,  sobre  o  Kufrates  )  teve 
por  seu  primeiro  Fundr-dor  a  Wmrcd  ,  filho  de 
Cus,  e  bisneto  de  Noé  ( Gen.  X.  fcra 
Corte  CO  Re  no  do»  Assyrios  ,  muito  maior  que 
Babylonià  ,  e  de  íi^ura  oDionj^a.  Tinha  cento  e 
sincoenta  estádios  de  comprido  ,  e  noventa  de 
largo  ;  de  sorte  tju^  o  seu  ;  mbito  era  de  quatro- 
cenros  c  oittrnta  estádios  ,  que  faziáo  vinte  le* 
goas  das  no^sdã.  Os  muros  che^aváo  a  ccm  péá 
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Cidade  dç  Ninive  ,  e  prega  nella  :  por* 
que  a  sua  malícia  subio  até  á  minha 
presença : 

3  Jonas  pois  se  poz  a  catjiinho  , 
{b)  resoluto  a  ir  para  Tharsis ,  (c) 
para  fugir  da  face  do  Senhor,  e  dcs- 

ceo 

dealiura,  ceráo  lio  largos,  que  por  elles  po- 
diáo  andar  juntos  dous  coucKes,  O  número  das 
suas  Torres  eráo  mil  e  quinhentas  ,  cada  huma 
cas  quaes  se  elevava  á  airura  de  duzentos  pés. 
Todas  e  ras  dimensões  sáo  tiradas  de  Dicdóro 
Siculo.  Pereira, 

(^b)  Resohao  a  ir  para  Tharsis,  Calmet  se- 
guindo ao  Historiador  José  ,  entende  aqui  por 
Thãrsis  a  Cidade  de  Tharso  na  Cilicia  :  ao  qi^e 
S.  Jeronymo  se  oppóe  j  obíervando,  que  na  fra- 
se dos  Hebrcos  Tharsis  significa  cm  geral  o 
Mar;  para  dahi  concluir,  que  o  Profeca  náo 
levava  o  fito  em  alguma  Cidade  deteim.nada; 
mas  como  fugitivo  e  timido  só  cuidava  em  em- 
barcar-se,  para  onde  quer  que  fosse.  Joppe  po- 
rém cnJe  Jonas  embsrcou  ,  he  notório  ,  sei 
hum  porto  do  Mediterrâneo  na  Judéa  ,  muito 
célebre  na  Hisíoria  piof^.na  peio  caso  de  An- 
drômeda ,  a  quem  Cefeo  seu  pai  tinha  ata- 
do a  hum  cachopo  para  ser  pasto  d'algum  mon»- 
iro  marinho;  do  qual  perigo  com  tudo  a  livrou 
Ferseo  Pepiika. 

(í-)  Para  fugir  da  face  do  Senhor,  Isto  he  ,* 
para  se  subtrahu  a  semelhante  Missão*  £  poi? 
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ceo  ajoppe,  e  achou  hum  navio  que 
hia  psLíã  rhari-is  ;  e  deo  o  seu  frete, 
e  eiiTOu  nelJe  para  ir  com  os  seus 
passageiros  aThaisis  fugindo  da  fa- 
ce do  Senhor 

4  Poiém  o  Senhor  enviou  sobre  o 
mar  hum  vento  furioso:  e  levantou- 
se  no  mar  huma  grande  tempestade  , 
e  estava  a  navio  em  perigo  deí>e  fazer 
cm  pednços. 

$  Então  temerão  os  marinheiros  , 
(íl)  e  invocáião  cada  hum  o  seu  Deos 
a  grandes  gritos:  e  alijarão  ao  mar  to- 
da a  carga  ,  que  trazião  no  navio ,  para 
o  alhviarem  do  seu  pezo  :  entretanto 
Jonas  desceo  ao  porão  do  navio,  ela 
dormia  hum  profundo  somno. 

E 

que  assim  ?  Huns  com  S.  Jeronymo  dizem  , 
que  era  porc^ue  illustrado  pelo  Espirito  Sanro 
Conhecia  Jonas,  c|ue  a  penitencia  dos  Ninivitas 
seria  a  reprovação  dos  ]udeos.  Outros  com  Theo- 
doreto  ,  porque  temia  ,  <]ue  náo  sortindo  eíFei- 
to  as  suas  smeaças  j  ficaria  clle  reputado  poc 
hum  embusteiro.  Pere  ra. 

(íí)  E  invocarão  cada  hum  o  sen  Dfos,  Da- 
qui se  colhe  ,  que  estes  marinheiros  erâo  Idò; 
huas.  F&nEiKA. 
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6  E  ehcgou^ss  a  elle  o  piloto,  e 
lhe  disse:  Como  te  deixas  tu  estar 
2carrado  nesse  somno  ?  levanta-te, 
invoca  o  teu  Deos,  a  ver  se  acaso  sç 
lembra  de  nós ,  e  não  permitte  que 
pereçamos, 

7  Então  disse  cada  hum  para  o 
seu  companheiro:  Vinde,  e  deitemos 
sortes  ,  para  sabermos  porque  nos  acon- 
teça este  mal.  E  lançarão  sortes  :  eca*» 
hio  a  sorte  sobre  Jonas. 

8  Elles  depois  lhe  disseráo:  De- 
clara-nos  ,  qual  he  a  causa  deste  pe- 
rigo em  que  nós  estamos  :  em  que  te 
cccupas  tu  ?  onde  he  a  tua  terra  ,  e 
para  onde  vás  ?  ou  de  que  Povo  és  tu  ? 

9  E  Jonas  lhes  respondeo  :  Eu  sou 
Hcbreo ,  eu  eu  temo  o  Senhor  Deos 
do  Ceo ,  que  fez  o  mar  e  a  terra. 

10  Então  os  homens  ncárao  toma- 
dos de  grande  medo  ^  e  lhe  disserão: 
Porque  fizeste  tu  isto  ?  (  porque  os  taes 
homens  vierao  a  saber  que  elle  hia 
fugindo  da  face  do  Senhor,  pois  já 
lho  havia  declaiado.) 

Elles 
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11  Elles  pois  lhe  disserao  :  Quç 
te  faremos  nós  ,  para  que  o  mar  cés* 
se  de  se  levantar  contra  nós  ?  porque 
o  mar  se  elevava ,  e  engrossava  cada 
vez  mais. 

12  E  Jonas  lhes  respondco  :  Pe* 
gai  em  mim,  e  lançai-me  no  mar,  e 
o  mar  se  vos  applacará  :  porque  eu  sei , 
que  por  minha  causa  he  que  vos  so* 
breveio  esta  grande  tempestade. 

13  Entretanto  trabalhavão  á  força 
de  remo  os  marinheiros  por  tornar  a 
ganhar  a  terra  ,  mas  nao  podião:  por- 
que o  mar  cada  vez  se  empolava  mais  ^ 
e  se  embravecia  contra  elles. 

14  Assim  eiks  clamarão  ao  Se* 
nhor  5  e  lhe  disserao  :  Rogamos-te  , 
Senhor,  (e)  que  a  m.orte  deste  homem 
não  seja  causa  da  nossa  perdição ,  e 
que  não  faças  cahir  sobre  nós  hum  san- 
gue innocente  ;  porque  lu  és ,  Se-* 

nhor , 

(e)  Que  a  morte  deste  homem  não  seja  causa 
4a  nossa  perdição.  A'  letra  ,  ^/^^  não  pereçamos 
pela  vida  deste  bomçm ,  <jue  nós  lhe  vamos  ji 
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nhor ,  o  que  isto  fizeste ,  como  qul- 
zeste. 

15'  Depois  pegáráo  em  Jonas,  c 
o  lançarão  no  mar  :  e  no  mesmo  pon- 
to cesscu  o  mar  da  sua  fúria. 

16  Então  conceberão  este  homens 
hum  grande  temor  ao  Senhor,  (  f )  e 
immolárão  hóstias  ao  mesmo  Senhor^ 
e  lhe  fizerão  votos. 

CAPITULO  11. 

^onas  he  engolido  por  hum  peixe,  Ifi" 
voe  a  o  Senhor,  O  peixe  o  lança  vivo 
na  praia. 

I     A    O  mesmo  tempo  preparou 
XjL  o  Senhor  {a)  hum  grande 

pei- 

(f)E  immoldrão  hóstias  ao  mesmo  Senhor. 
Parece  c]ue  se  transpozeráo  as  palavras  ,  e  CjU© 
pfimciro  se  devia  dizer ,  fzerão  ihe  votos ,  e  de- 
pois ,  e  immolárão  lhe  hóstias.  Mas  as  hostits  de 
que  se  falia  ,  podem  enrender-se  das  que  estes 
homens  immoláráo  dentro  do  navio  ;  e  os  votos 
que  fizeráo ,  doutras  hóstias  maiores  que  pro- 
meitessem  offerecer  ,  depois  que  sahissem  em 
tejrâ.  Pf  RMRA, 

(^d)  Hum  grande  peixe,  Náo  declara  nem  o 
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peixe,  que  cngolio  a  Jonas:  e  Jonas 

es- 

ííebreo ,  nem  a  Vulgata  ,  que  peixe  era  este. 
Mas  decIarâo«no  os  Setenta  ,  vertendo  ,  hum 
grande  céto,  E  assim  mesmo  o  declarou  também 
Christo  no  Evangelho ,  Matth.  XIL  40.  Toda 
a  questão  entre  os  Interpretes  he ,  a  que  espé- 
cie de  género  cetáceo  pertenck  esre  peixe  ,  que 
cngolio  a  Jonas.  A  opinião  mais  commum  tem 
que  era  huma  Balea,  Opp5em-se  a  isto  Scali - 
gero,  Rondelet,  eAldrovando  ,  pela  razão  ,  de 
que  a  balea  (  ^egundo  elles  affirmáo  )  assim 
mesmo  táo  corpulenta  como  be  ,  não  passa  de 
ter  meio  pé  dc  largo  na  garganta.  Por  tanto  que- 
rem outros  ;  que  o  peixe  de  Jonas  fora  hum 
Cáo  Marinho  ,  espécie  de  cetáceos  d'humâ  goe- 
la táo  vasta,  que  como  escrevem  Rondelet,  e 
Forretier ,  no  ventre  d'alguns  que  se  pescarão 
nos  m  «ires  de  Marcelha  ,  e  de  Niza,  se  acharão 
não  só  homens  inteiros  ,  mas  ate  hum  arma- 
do de  couraça,  Chamáo  os  Gregos  a  este  mons- 
truoso peixe  Cercarias ,  ou  Lami-a,  E  hum  des- 
tes segundo  a  Fabula  que  refe.-e  Lycro fonte  , 
foi  o  que  Neptuno  enviou  para  tragar  a  Her- 
cules; c  Hercules  saltando  armado  pela  boca 
dentro  do  monstro  ,  em  ires  dias  lhe  estripou 
as  entranhas ,  e  sahio  vivo  sem  mais  lesáo  ,  que 
a  perda  dos  cabellos ,  causada  pelo  nimio  calor 
do  estomado  do  mesmo  n^.onsiro  Como  grande 
parte  das  Fabulas  dos  Gentios  teve  sua  origem 
de  Historias  da  Escritura  alteradas,  e  desfigura- 
das^ tem  alguns  jor  muito  crivei,  que  desta 
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estava  no  ventre  do  peixe  {Jp)  três  diaS| 
e  tres  noites. 

2  E  fez  Jonas  oração  ao  Senhor 
seu  Deos  la  do  ventre  do  peixe. 

3  E  disse  í  Eu  clamei  ao  Senhor  no 
rneio  da  minha  tribulação  ,  e  elle  me 
escutou  :  {c)  clamei  des  do  ventre  dd 
inferno ,  e  tu  escutaste  a  minha  voz* 

E 

Historia  de  Jonas  cornmtinicada  pelos  í'enicioS 
aos  Gregos ,  se  forjou  a  referida  Aventura  d' 
Hercules.  Fosse  a  cousa  como  fosse  >  com  tan- 
to que  firmemente  se  creia  a  Historia  de  Jonas  , 
corno  elle  mesmo  refere  ,  pouco  ou  nada  im- 
porta a  Religião  averiguar,  <]ue  espécie  era  a  da 
grande   peixe  que  o  engolio  ,  e  vomitou,  Pe^ 

REíRA. 

Trcs  dias  ,  e  tres  noites.  O  mesm.o  espa-í 
ço  de  tempo  predisse  Christo  no  Evângelo  ,  qu6 
elle  h;:v'a  de  estar  no  Sepulcro,  (  Aíãuh,  XIU 
40.  )  Ora  Christo  náo  esteve  no  Sepulcro  ,  senáo 
des  da  tarde  da  sesta  Feira  até  a  madrugada  do  Do- 
mingo. Logo  estes  tres  dias  e  tres  noites  náo  se 
devem  julgar  inteiros  ,  e  completos  j  mas  en- 
tender-se  por  este  espaço  hum  dia  inteiro,  e 
parte  dos  outros  dous.  Calmet. 

(f)  Clamei  des  do  ventre  do  inferno.  Por  ven- 
tre do  inferno  ,  diz  S.  Jeronymo  ,  entendemos 
nós  o  ventre  da  balea  ,  que  era  de  tamanho  bo- 
jo ,  que  parecia  huma  semelíiançâ  do  inferno^ 
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4  E  tu  me  lançaste  no  profundo 
até  o  coração  do  mar ,  e  a  corrente 
das  aguas  me  cercou  :  todos  os  teus 
pégos ,  e  todas  as  tuas  ondas  passárío 
por  cima  de  mim. 

5r  E  eu  disse :  Eu  fui  rejeitado 
de  diante  dos  teus  olhos:  (d)  eu  com 
tudo  verei  ainda  o  teu  santo  Templo* 

6  As  agucs  me  cercarão  até  á  al- 
ma :  o  abysmo  me  encerrou  em  si , 
as  ondas  do  mar  me  cobrííão  a  ca- 
beça, 

7  Eu  desci  até  ás  extremidades 
dos  montes  :  {é)  os  ferrolhos  da  terra  me 

en- 

Saci  ,  e  de  Carrieres  parafrâsêáo  :  Bu  clamei  des 
do  ventre  do  peixe ,  que  ms  deveria  servir  de  íe- 
fulcro.  Pereira. 

{d)  Eh  com  tudo  verei  ainda  o  teu  santo 
Templo.  He  isio  hum  claro  sinal ,  de  que  ás  es- 
con  jidas  dos  Reis  d'ísrael  ,  hiáo  alguns  bons  Is- 
r;ielitas  ,  adorar  o  Sciihor  no  Templo  de  Jerusa- 
lém ,  não  obstante  reinar  no  Reino  d^Israel  a 
idolatria.  P^keíRa. 

(e)  Os  ferrolhos  da  terra,  ò^c.  Chama /crro- 
Ihos  da  terra ,  ou  as  entranhas  da  balea  ,  ou  as 
a|á;u.3s  que  de  toda  a  parle  lhe  impediso  a  s.  hi- 
<ia  para  a  lerra.  Por  isso  se  podem  tombem  ver- 
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encerrarão  para  sempre  :  tu  com  tudo  ^ 
Senhor  Deos  meu  y  preservarás  a  mi^ 
nha  vida  da  corrupção. 

8  Quando  em  mim  se  angustiava 
d  minha  alma  ,  eu  me  lembrei  do  Se- 
nhor :  para  que  a  minha  oração  che- 
gue a  ti  subindo  até  o  teu  santo  Tem- 
plo- 

9  Os  que  se  entregâo  inutilmen- 
te ás  vaidades  y  {j  )  deixâo  a  miseri- 
córdia daquelle  que  os  teria  livrado. 

10  Eu  porém  te  offerecerei  sacri- 
ficios  com  Cânticos  de  louvor  :  eu 
cumprirei  todos  os  votos  que  fiz  ao 
Senhor  pela  minha  salvação. 

I  I  Então  mandou  o  Senhor  ao 
peixe:  {g)  e o  peixe  vomitou  ajonaá 
na  praia. 

CA- 

ter  estas  palavras,  como  as  verterão  Saci ,  ecie 
Carrieres ;  Eu  me  vejo  excluído  d  d  terra  ,  pelas 
barreiras  que  aqui  me  tem  fechado.  Pereira. 

(/ )  Deixâo  a  misericórdia.  AVersío  de  Sáo 
Jeionymo  diz  no  futuro ,  deixarão  a  misericor'' 
dia ;  a  dos  Setenta  no  pretérito ,  deixarão  a  mi" 
sericordia.  Pereira. 

(S)  ^  ^  vomitou  a  yonas  na  praia.  Náo 
se  sabe  em  que  sitio :  mís  he  constante 
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Segunda  vez  ordena  o  Senhor  a  "Jonas  ^ 
que  'dà  a  Ninive,  Pregação  de  Jonas 
nesta  Cidade,  Os  Ninivitas  se  cofiver-^ 
iem ,  e  jazem  penitencia.  Deos  lhes 
perdoa. 

I  T7^  Foi  dirigida  segunda  vez  à 
XI/ Jonas  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia  : 

a  Levanta-te  ,  e  vai  á  grande  Ci- 
dade de  Ninive  :  e  prega  nella  o  an* 
núncio ,  que  eu  te  digo. 

3  Jonas  se  levantou  logo,  e  foi  a 
Ninive  segundo  a  ordem  do  Senhor  ; 
€  Ninive  era  huma  Cidade  grande  , 
que  eráo  necessários  para  se  andar 
tres  dias  de  caminho. 

Tom.  XVI.  Z  E 

não  foi  perto  de  Ninive :  porque  esra  Cidade 
ficava  longe  do  mar.  Assim  tudo  o  que  o  Pa- 
dre Vieira  num  Sermão  de  Santo  Antonio  deo 
por  certo ,  e  indubitável  da  derrota  desta  balea 
pelo  Oceano  ,  e  Costa  d^Africa  ,  he  fundado 
unicamente  no  testemunho  de  Severo  Sulpicio  , 
^oe  neste  ponto  he  desprezado  por  lodos  Oi 
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4  E  Jonas  começou  a  entrar  na 
Cidade  andando  por  ella  hum  dia  :  e 
clamou,  e  disse  :  {a)  Daqui  a  quaren- 
ta dias  será  Ninive  subvertida. 

$  {b)  E  crerão  os  Ninivitas  em 
Deos :  e  ordenarão  hum  público  je- 
jum, e  vestírão-se  de  sacco  des  do  maior 
até  o  menor. 

6    (r)  E  chegou  esta  nova  ao  Rei 

de 

(ji)  Daqui  a  quarenta  dias ,  A'  letra : 
'Ainda  restáo  quarenta  dias  ,  e  depois  delles  se- 
rá Ninive  subvertida.  Assim  a  \' ulgata  como  o 
Hebreo  ,  Syro  ,  Caldeo ,  e  com  todos  os  anti- 
gos Interpretes  Gregos  ,  exceptos  os  Setenta  , 
que  dizem  ,  Daqui  a  tres  dias  ,  eí>f.  O  que  ain- 
da que  Sanro  Agostinho  no  Livto  XV^IIÍ.  d* 
Cidade  de  Deos  ,  Cap.  44.  quiz  defender  co- 
mo mysterioso ,  Theodoreto  com  tudo  o  dá  por 
hum  erro  dos  primeiros  Amanuenses.  Pereira, 
E  crerão  os  Ninivitas  em  Deos,  Ninive 
crè  ,  e  Israel  persevera  incrédulo.  S.  Jeronymo. 

(c)  E  checou  esta  nova  ao  Rei ,  é>'C,  Quem 
fosse  esre  Rei  dos  Assyrios ,  he  questão  que 
ainda  está  por  decidir.  Os  que  com  Saliano  , 
eTornielo  querem  que  fo5se  Sardanapálo  ,  tem 
contra  si  como  nota  Petau  ,  que  Sardanapálo 
pertencia  ainda  aos  Reis  da  primeira  Lmha  , 
qae  nellé^acabou  com  a  primeira  destruição  de 
Ninive  pelos  Médos.  ]ona$  porém  profetouem 


r 
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deNinive  :  e  elle  se  levantou  do  seu 
Throno ,  e  tirou  de  si  os  seus  vesti- 
dos ,  e  cobrio-se  de  sacco ,  e  assentou- 
se  sobre  a  cinza, 

7    Depois  fez  clamar  por  toda  a 
parte ,  e  publicar  em  Ninive  esta  or- 
dem ,  como  vinda  da  boca  delle  Rei  , 
e  da  de  seus  Príncipes  ,  dizendo  :  {d) 
Z  ii  Os 

tempo ,  que  restabelecida  Ninive  reinava  nella 
a  segunda.  Pereira. 

(d)  Os  homens ,  e  as  alimárias ,  ó^c.  Que  nas 
occasiôes  de  calamidades  públicas  se  mandassem 
jejuar  Também  os  animaes  ,  he  cousa  que  até 
Virgilio  nos  confirma quando  na  Écloga  V« 
introduz  a  hum  pastor  contando  ,  que  pela  mor- 
te de  Julio  Gesar  se  abstiyeráo  de  comer ,  e  be- 
ber os  mesmos  brutos. 

Ncn  ulli  fastos  illis  egere  dtehus 
Frigida^  Daphni  ^  boves  adjlumina-^  nulla  ne» 
que  amnem 

Libavit  quadrufes ,  nec  graminis  atttgit  herbanu 

Quando  os  brutos  porém  se  obrigáo  a  jejuar  , 
diz  Theodoreio  ,  o  fim  he,  para  que  os  ho- 
mens se  dobrem  aos  gemidos  ,  e  balidos  destas 
innocenies  victimas  ,  e  o  peccador  se  excite  a 
derramar  lagrimas,  e  a  abrir  pela  penitencia  as 
fontes  da  divina  misericórdia.  Pereira/^ 
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Os  homens  j  e  as  alimárias ,  e  os  bois, 
e  as  ovelhas  não  comão  nada:  e  elles 
não  sejão  levados  a  pastar,  nem  se 
lhes  dê  a  beber  agua, 

8  E  os  homens,  e  as  alimárias  cu- 
brão-se  de  sacco  ,  e  clamem  ao  Senhor 
com  toda  a  sua  força  ,  e  cada  hum  se 
converta  do  seu  máo  caminho  ,  e  da 
iniquidade ,  que  ha  nas  suas  mãos. 

9  Quem  sabe  ,  se  se  voltará  Deos 
para  nos  ,  para  nos  perdoar  :  c  se  ap- 
placará  elle  o  furor  da  sua  ira  ,  de 
sorte  que  nós  não  pereçamos  ? 

10  Evio  Deos  as  obras  que  elles 
fizerão ,  como  se  convertêrão  do  seu 
máo  cammho :  (e)  e  compadeceo*se 
dcUes ,  para  lhes  não  fazer  o  .mal , 
que  tinha  resolvido  fazer-lhes ,  ecom 
eíFeito  lho  não  fez. 


CA- 


(f)  E  compadeceo-se  delles  ,  &c,  O  Hcbreo , 
e  os  Serenei  da  Edicáo  Romana  dizem  :  arrcpen' 
dto-sç  anspeho  dçlUs»  Pçrsira. 


34f 


CAPITULO  IV. 

Joms  se  afjiige  de  se  não  ter  cumprido 
a  sua  Profecia.  O  Senhor  We  faz  ver 
que  se  não  deve  affligir  de  que  se  per-' 
doasse  a  Ninive, 

1  Xp  Jonas  se  angustiou  com  hu- 
Xli  ma  grande  afflicção  ,  e  ficou 

todo  apaixonado: 

2  e  orou  ao  Senhor  ,  e  disse :  Ro- 
go-te ,  Senhor  ,  se  por  ventura  não  he 
isto  o  de  que  eu  me  receava  ,  quan- 
do ainda  estava  na  minha  terra  ?  por 
isto  he  que  eu  me  preveni  com  o  ex- 
pediente de  fugir  para  Tharsis  :  por- 
que eu  sei ,  que  tu  és  hum  Deos  cle- 
mente ,  e  misericordioso  ,  paciente ,  e 
de  muita  commiseração  ,  e  que  per- 
doas os  peccados. 

3  Eu  pois  te  rogo  5  Senhor,  que 
tires  agora  a  minha  alma  do  meu  car- 
po :  porque  me  he  melhor  a  morte  , 
do  que  a  vida. 

4  E  o  Senhor  lhe  disse  :  Julgas 

tu 
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tu  que  tens  razão  para  te  apaixona- 
res ? 

5  Ao  depois  sahio  Jonas  da  Ci- 
dade ,  e  se  assentou  contra  o  Oriente 
da  mesma  Cidade:  e  alli  fez  para  si 
huma  pequena  coberta  ,  e  debaixo  del- 
ia repousava  á  sombra,  até  ver  que 
era  o  que  acontecia  á  Cidade. 

6  Então  fez  nascer  o  Senhor  Deos, 
(^a)  huma  hera  ,  que  sc  levantou  por 

ci- 

(^)  Huma  hera.  Tendo  os  Setenta  vertido  o 
Hebreo  Ciceion  por  Aboboreira  ou  Cabaceira  , 
S  Jeronymo  seguindo  a  Áquila  ,  Symmaco ,  e 
Theodociáo  preterio  Hera,  Daqui  nasceo  o  gâ-» 
lance  caso  que  refere  Santo  Agostinho  escre- 
vendo ao  mesmo  S.  Jeronymo  a  Carta  LXXI, 
E  foi  ,  que  tendo  hum  Bispo  d'Arrica  admitti- 
do  na  sua  Cathedral  a  Versão  Latina  de  Sáo 
Jeronymo  formada  do  íiebreo  ;  o  Povo  Calho* 
lico  que  Sitavâ  costumado  á  Versáo  Latina  cha- 
mada ítala  ,  ou  f^elha  ,  que  era  segundo  a  Gre- 
ga do5  Setenta  :  ao  ouvir  neste  passo  de  ]onas 
ler  Hera  em  lugar  óe  Aboboreira  ,  seamotmoa 
de  sorte  contra  o  seu  Bispo ,  que  esteve  em  ter- 
mos de  o  lançar  fóra  da  Cidade  ,  e  separar-sQ 
delle.  Avisado  di  =  to  S.  Jercnymo  ,  respondeo  nat 
Carta  LXXV.  entre  as  Augustiniinas  :  que  elle 
não  pozera  Aboboreira  com  os  Setenta  ,  porque 
fabia  que  o  Çimon  áo  Texto  Hebieo  njo  eu 
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cima  da  cabeça  de  Jonas,  para  fazer 
sombra  ásua  cabeça,  e  para  o  defen- 
der : 

Aboboreira  »  mas  outra  Planta  mui  diversa  ,  da 
qual  náo  achando  elle  na  Língua  Larina  nome 
próprio ,  substituíra  náo  por  significado  pró- 
prio ,  mas  por  significado  equivalente  Hera , 
por  seguir  a  Áquila  ,  Symmaco  ,  e  Theodociáo. 
Esta  razão  do  Douror  fv^aximo  náo  podia  sa- 
tisfazer a  Sí^nto  Agostinho :  porque  podia  este 
replicar  ,  que  na  Exposição  em  que  convinha 
S.  Jeronymo  ,  que  nem  Aboboreira  nem  Hera 
exprimia  própria  ,  e  verdadeiramente  o  Hebreo 
Ciceion ,  menos  rcparavel  era  seguir  hum  novo 
Traductor  a  V^ersáo  dos  Setenta  ,  que  era  a  de 
que  até  aquelle  tempo  usava  toda  a  Igreja  des 
do  seu  principio ;  do  que  as  de  tres  Interpretes 
Hereges,  e  Apostaras  ,  quaes  foráo  Áquila, 
Symmaco  ,  e  Theodociáo.  O  certo  he  ,  que  por 
mais  que  S.  Jeronymo  se  empenhou  ,  em  que 
Santo  Agostinho  recebesse  na  Igreja  de  Hippo- 
nia  a  sua  Versão  segundo  o  Hebreo ;  Santo 
Agostinho  nunca  quiz  largar  a  Latina  segundo 
os  Setenta.  Tornando  porém  á  Flanta  que  sér- 
vio a  Jonas  de  Tapasol ,  hoje  corre  de  plano  en- 
tre os  modernos  Críticos  ,  e  Naturalistas  ,  que 
nem  foi  Aboboreira  ,  nem  Hera  ;  mas  sim  a  que 
os  antigos  Latinos  chamarão  Ricinus  ^  os  mo- 
dernos Palma  Christi :  Planta  semelhante  ao 
Liz  ,  de  tronco  redondo  ,  folhas  levigad 
tas  ,  e  mescladas  d'humas  manchâs  nes^ras.  Í'e- 
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der :  porque  estava  muito  incommo- 
dâdo  :  e  se  encheo  Jonas  por  aquella 
hera  de  grande  alegria, 

7  Ao  outro  dia  porém  ao  romper 
da  manhã  enviou  Daos  hum  bicho:  e 
roeo  as  raizes  á  hera  ,  e  ella  se  seccoa, 

8  Depois  como  appareceo  o  Sol, 
mandou  o  Senhor  hum  vento  quente, 
e  abrazador :  e  derão  os  raios  do  Soí 
na  cabeça  a  Jonas  ,  e  sc  abrazava :  e 
desejou  com  toda  a  sua  alma  a  morte, 
e  disse  :  Melhor  me  he  morrer ,  do 
que  viver. 

y  Então  disse  o  Senhor  a  Jonas: 
Julgas  tu  que  tens  razão  para  te  en- 
fadares por  amor  desta  hera?  E Jonas 
lhe  respondeo  :  Tenho  razão  de  me 
enfadar  ate  o  ponto  de  desejar  a  morte. 

10  Disse  pois  o  Senhor:  Tu  en- 
fadas-te  por  amor  d'huma  hera ,  que 
te  nã )  custou  trabalho  algum  ,  nem  a 
fizeste  crescer :  que  nasceo  numa  noi- 
te ,  e  n'huma  noite  feneceo. 

11  E  eu  não  perdoarei  á  grande 
CiJade  de  Ninive ,  onde  ha  mais  de 
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cento  e  vinte  mil  homens,  (h)  que 
não  sabem  discernir  entre  a  sua  mão 
direita  ,  e  a  sua  mão  esquerda,  {c ) 
chum  grande  número  d'animaes? 


PRE. 

Q>)  Qa^  sabem  discernir ,  ò^c.  Os  Inter-' 
preces  o  entendem  vulgarmente  dos  meninos  , 
que  ainda  não  tem  uso  de  razão.  E  coniando- 
se  destes  em  Ninive  mais  de  cento  e  vinte  mil , 
infere  Calmet ,  que  devia  haver  ao  todo  em 
Ninive  passante  de  seiscentas  mil  almas.  Pe« 

REIRA. 

(c)  E  hum  grande  número  d'^animaes.  Daqui 
se  vê ,  que  a  compaixão  de  Deos  se  estende 
não  só  aos  homens  ,  mas  ainda  aos  brutos  :  por- 
que como  noutra  parte  diz  a  Escritura ,  Deos 
não  aborrece  nenhuma  das  cousas  que  fez. 
Nihil  cdisti  eorum       fecisti,  Sap.  XI.  25, 
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A 

M  I  Q_  U  É  A  S. 

ESte  Profeta  ,  que  entre  os  do- 
ze Menores  occupa  nos  Exem- 
plares Hebraicos ,  e  Latinos  o  sexto 
lugar  5  he  nos  Gregos  dos  Setenta  o 
terceiro  ,  e  vem  nelles  entre  Amós  e 
Joel.  Pelo  tempo  em  que  elle  diz  que 
profetizou  ,  que  foi  nos  Reinados  de 
Joathan  ,  Accás  ,  e  Ezequias  ,  se  vê 
que  este  Miquéas  era  diverso  d^outro 
Profeta  do  mesmo  nome,  que  tinha 
florecido  em  tempo  de  Acab  Pvei  d' 
Israel,  edejosafat  Rei  dejudá.  (7//. 
Reg.  XXIL  8. ) 

Os  objectos  principaes  da  sua  Pro- 
fecia, como  elle  mesmo  declara  ,  são 
Samaria  ,  Corte  dos  Reis  d'Israel  ,  e 
Jerusalém  Corte  dos  Reis  de  Judá. 
E  daqui  se  conclue  com  igual  certe- 
za, 
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za,  que  p  que  Miquéas  predisse  da 
ruina  de  Samaria  ,  o  predisse  ellc  an- 
tes do  quarto  anno  de  Ezequias.  Por- 
que neste  quarto  anno  (não  no  sexto, 
como  escapou  ao  Author  da  Prefação 
sobre  Miquéas  da  Edição  de  Vence  ) 
he  que  Salmanasar  tomou  a  Samaria, 
{IF.  Reg.  XFIIL  9.  10.) 

Entre  os^  vaticinios  pertencentes 
ao  Reino  de  Judá ,  nenhum  se  acha 
em  Miquéas  nem  mais  illustre,  nem 
mais  expresso,  que  o  do  nascimento 
do  Messias  em  Belém  ,  para  vir  a  ser 
o  Dominador  em  IsraeL  Com  o  annún- 
cio  de  cuja  vinda  pretende  o  Profeta 
consolar  os  seus  Nacionaes  nas  cala- 
midades que  primeiro  lhes  havião  de 
acontecer  ,  humas  da  parte  dos  Assy- 
rios,  outras  da  parte  dos  Caldeos. 


MI- 
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CAPITULO  L 

Vinganças  do  Senhor  sobre  Samaria  ^  e 
sobre  Jerusalém. 

1  T)  Alavra  do  Senhor  ,  que  foi 
JL   dirigida  {a)  a  Miquéas  de 

Morasihi ,  nos  dias  de  Joathan ,  de 
Accaz  ,  e  de  Ezequias,  Reisdejudá: 
{b)  a  qual  elle  vio  sobre  Samaria  ,  c 
Jerusalém. 

2  Povos ,  ouvi  todos  vós ,  e  a  ter- 
ra ,  e  toíja  a  sua  plenitude  este- 
ja attenta :  e  o  mesmo  Senhor  Deos 

seja 

(4)  A  Miquéas  de  MorasthL  Pequena  Alde* 
da  Palestini  no  termo  de  Eleutherópole.  Pe« 

JIEIRA. 

(6)  A  qual  eílc  vio  y  eb^c.  Isto  he,  a  qual 
lhe  foi  revelada ,  ou  que  elle  profetizou  acerca 
de  Samaria  ^  ede  Jerusalém,  Pskeira. 
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seja  testemunha  contra  vós,  o  Senhor 
que  tudo  vê  do  seu  Santo  Templo, 

3  Porque  o  Senhor  e:tá  a  sahir 
do  seu  lugar  onde  reside :  e  elle  des- 
cerá, e  pizará  aos  pés  tudo  o  que  ha 
de  grande  na  terra. 

4  E  debaixo  delle  os  montes  des» 
appareceráõ  :  e  os  valles  se  rasgarão 
como  a  cera  diante  do  fogo  ,  e  como 
as  aguas  ,  que  se  precipitão  num 
abysmo* 

5  E  tudo  isto  por  causa  da  mal- 
dade de  Jacob  ,  e  dos  peccados  da 
Casa  d'lsrael :  qual  he  a  maldade  de 
Jacob  ?  nao  he  a  Samaria  ?  e  quaes 
os  Altos  de  Judá  ?  não  he  Jerusalém  ? 

6  eu  pois  tornarei  Samaria  como 
hum  montão  de  pedras  no  campo  quan- 
do se  planta  huma  vinha  :  e  farei  re- 
bolar as  suas  pedras  para  hum  valle  , 
e  descobrirei  os  seus  fundamentos. 

7  E  toJas  as  suas  estatuas  serão 
quebradas,  e  tudo  o  que  ella  tem  ga- 
nhado será  queimado  pelo  fogo,  e 
reduzirei  em  pó  todos  os  seus  idolos : 

por- 
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porque  as  suas  riquezas  forão  ajunta- 
das do  preço  da  sua  prostituição ,  el- 
las  viráõ  a  ser  também  a  recompensa 
das  prostitutas. 

8  Sobre  isto  eu  prantearei ,  e  ui- 
varei :  andarei  despojado ,  e  todo  nú : 
darei  berros  como  de  dragões ,  e  fa- 
rei lamentos  como  de  avestruzes. 

9  Porque  a  chaga  de  Samaria  he 
desesperada  ,  porque  chegou  até  Ju- 
dá  ,  penetrou  a  porta  do  meu  Povo 
até  Jerusalém, 

10  Não  no  deis  asaber  em  Geth , 
nem  derrameis  lagrimas,  (c)  na  casa 
do  Pó  cobri-vos  também  de  pó. 

11  Passai  pois  cobertos  de  igno- 
minia ,  os  que  habitais  na  vivenda  BéU 
la  :  a  que  habita  nos  vossos  confins  , 
não  sahio  :  a  Casa  visinha  tomará  de 
vós  as  lamentações ,  aquella  que  se 
sosteve  fiada  em  si  mesma. 

12  Porque  debilitada  se  acha  pa- 
ra o  bem  a  que  habita  no  meio  d'amar- 

gu- 

(c)  A^a  Casa  do  Pó,  Quando  virdes  reduzida 
a  pó  a  vossa  Cidade.  Pskeika. 
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guras  :  por  qqanto  desceo  já  do  Sô*« 
nhor  o  mal  contra  a  porta  de  Jerusa- 
lém. 

13  O  estrondo  das  quadrígas  sér- 
vio d'espânto  aos  habitantes  de  La- 
quis:  o  principio  do  peccado  da  filhà 
de  Sião  he ,  {d)  que  em  ti  se  achárão 
as  maldades  d'Israel. 

14  (^e)  Por  isso  enviará  elle  os 

seus 

C^)  Que  em  ti  se  acharão  as  maldades  d'Is» 
raeL  Em  ti  ,  sobentende-se ,  ó  Laquis  ,  conlor- 
me  S.  Jeronymo  ,  que  suppóe  que  Laquis  foi 
a  primeira  Cidade  de  Judá ,  que  abraçou  a  ido- 
latria d'lsrâel.  Ou  antes  ,  Em  ti ,  sobentende- 
f  e  ,  ó  Filha  de  Siáo  ,  conforme  Caímet  ,  que 
náo  acha  na  Escritura  donde  se  prove  ,  que  a 
idojattia  d'Israel  se  começasse  a  introduzir  em 
Judá  por  Laquis  ,  que  distava  muito  da  teria  d' 
Israel.  Pereira, 

(c)  Por  isso  enviará  elle  os  seus  emissários , 
fb-í".  Elle  ,  isto  he  ,  o  Rei  d'Israel ,  como  in- 
terpretáo  Saci  ,  e  de  Carrieres  :  ou  o  Rei  de  Ju- 
dá ,  como  interpreiáo  Calmet  com  outros ,  cjué 
vem  citados  na  Synopse  dos  Criticos  de  Poli: 
ou  o  Rei  dos  Assyrios  ,  como  interpreta  S.  Je*» 
ronymo.  Este  Santo  Doutor  confessa  ,  que  ne- 
cessitando nós  todos  da  luz  do  Espirito  Santo 
para  a  intelligencia  das  Escrituras  Proféticas  , 
aqui  mais  que  em  outra  parce  especialmente  noa 
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seus  emissários  sobre  a  herança  de 
Geth  :  casa  de  rnentira  para  enganar 
aos  Reis  d^lsrael. 

15-  (/)  Eu  te  mandarei  ainda 
Tom.  XVI.  Aa  hum 

he  el!a  necessária,  Calmet  também  adverte ,  que 
se  náo  acha  em  ioda  a  Biblia  passagem  algu- 
ma ,  donde  este  Texto  se  possa  iitustrar.  Nes- 
tes termos  ,  que  podia  eu  fa^er  ,  senão  tradu- 
zir ao  pé  da  letra  as  palavras  da  V^ulgata  ,  dan- 
do huma  oração;  que  ainda  que  escura  fosse 
com  tudo  tiei  ?  E  chamo-Ihe  fiei  a  respeito  do 
Texto  Latino ,  que  diz  assim  :  Propterea  dabU 
emissários  st:pn  bereditãtem  Geth  :  domus  mm-' 
dacit  in  deceptionem  Regihus  Israel,  O  que  Sa- 
ci,  e  de  Carrieres  parafraseão  deste  modo  :  O  Rei 
dUsrael  enviará  dos  seus  aos  Príncipes  de  Geth : 
mas  eilcs  não  acharão  ,  senão  buma  casa  de  men^ 
tir^ ,  que  os  enganará.  Quanto  ao  Hebreo  po- 
rém ,  eÍ3»aqui  como  o  verte  Le  Grog  :  j4gora 
pois  m,  d  Filha  de  Sião  ^  envia  presentes  para 
salvar  a  Maresa  de  Geth  ,  e  as  casas  de  Aczib  : 
mas  isto  não  será  senão  experimentar  a  illusão  , 
que  enganou  aos  Reis  dVsraeL  O  que  todos  vem  , 
que  soa  huma  cousa  muito  diversa  ,  da  que  soa 
a  Vulgata.  Pereira, 

(/)  Eh  te  mandarei  ainda  hum  herdeiro^ 
é)'C»  O  nome  Maresa  ,  que  o  era  d'humâ  Ci- 
dade dejudá,  significa  Herança,  Ha  logo  aqui 
huma  allusáo  de  nomes,  q:\u&  Herança  ^  e  Hef 
deiro,  E  o  dizer  o  Senhor ,  que  m:;ndará  hum 


358  M  I  Q  U  e'  A  S. 

hum  herdeiro  a  ti ,  que  habitas  em 
Maresa:  a  gloria  d'lsrael  se  estende- 
rá até  Odolião. 

16  Arranca-te  os  cabellos,  e  còr- 
ta-os  de  todo  ,  para  chorares  a  teus 
filhos ,  que  erão  todas  as  tuas  deli- 
cias :  fica-tc  sem  cabello  algum ,  co- 
mo a  águia  :  porque  fo.ão  levados 
cativos  os  que  procedem  de  ti. 

CAPITULO  IL 

Infidelidades  dos  filhos  d^ Israel,  Vingan- 
ças do  Senhor  sobrelles.  Promessa  da 
sua  tornada. 

1  (a)    A    I  dos  que  pensais  cou- 
sas  inúteis ,  e  que  ma- 
qui- 

herdeiro  ao  que  habita  cm  Maresa,  he  dizer, 
que  mandará  ao  Povo  Judaico  quem  herde  to- 
dos 03  seus  bens  :  o  que  allude  á  vinda  dos  Cal- 
deos  sobre  ]cru>aiem.  Pereira. 

(^)  Ai  dos  qm  pensais  cousas  imiteis.  Saci  e 
de  Carrieres  vertem  do  Hebreo:  Ai  dcs  que  for* 
mais  dcsignios  injustos.  Eu  segundo  o  meu  cos- 
tume ,  expliquei-me  pelos  mesmos  termos  da 
\'ulêata  :  Fas  qiíi  cogitaíis  imále.  Psreira.  & 
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quinais  o  mal  em  vossos  leitos  :  ciles 
as  cxccutão  des  do  ponto  que  ama- 
nhece ,  porque  contra  Deos  mesmo 
he  que  se  levanta  a  sua  mão. 

1  R  cubiçárão  as  terras  de  ?eus  pró- 
ximos, c  violentamente  lhas  tomárão  , 
c  lhes  roubarão  as  suas  casas  por  for- 
ça r  eelles  opprimião  a  hum,  com  o 
sentido  na  sua  casa ;  a  outro ,  com  o 
sentido  nos  seus  bens. 

3  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Se- 
nhor: Eis  ahi  faço  eu  tenção  de  en- 
viar sobre  este  Povo  hum  mal:  don- 
de vós  não  livrareis  as  vossas  cervi- 
zes ,  e  não  andareis  mais  de  pas- 
so soberbo,  porque  o  tempo  he  pés- 
simo. 

4  Nnquelle  dia  se  tomará  por  as- 
sumpto fallar  de  vós,  e  cantar-se-ha 
com  prazer  huma  cantiga  por  boca 
dos  que  vos  fizerem  dizer :  Nós  es- 
tamos de  todo  o  ponto  desolados :  a 
sorte  do  meu  Povo  se  trocou  :  como 
se  retirará  de  mim  ,  quando  torna  o 
que  ha  de  repartir  os  nossos  campos? 

Aa  ii  Por 
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c  Por  isso  não  terás  ta  quem  me- 
ça  com  cordel  as  porções  na  Asscm- 
bléa  do  Senhor. 

6  Nâo  digais  incessantemente: 
Não  desiillarâ  sobre  estes  ,  não  os  al- 
cançará a  confusão. 

7  Casa  dejacob  diz:  Porven- 
tura fez-se  menos  dilatado  o  Espiri- 
to do  Senhor ,  ou  pode  elle  ter  taes 
pensamentos?  Não  são  as  minhas  pa- 
lavras cheias  de  bondade  para  com 
aoueile,  aue  caminha  com  rectidão? 

8  E  o  meu  Povo  pelo  contrario  se 
levantou  centra  mim  como  se  eu  fo- 
ra inimigo  :  deoois  da  túnica  tirastes 
a  capa  :  (h)  e  áqueiles ,  que  passavão 
em  boa  paz,  obrigastes  a  andar  em 
guerra. 

Vós 

(h)  E  dquellcs  q;(e  passavão  ^  é-c.  O  Hebreo 
traz  assim  todo  esie  verso:  /Jas  hcw.em  o  meu 
Povo  se  levantOK  como  hum  inimigo  contra  aquel- 
le  ,  que  vivia  em  faz  :  c  vós  tirastes  a  capa  aos 
que  passavão  sem  nenhuma  desconfiança  ao  vir 
da  guerra,  E  os  Irrerprctes  t^into  esre  verso, 
como  o  seguinte  ,  es  entendem  conrim  um  mente 
de  quando  os  Israelitas  reinando  Facés  maiiráo 
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9  Vós  lançastes  fora  da  Casa , 
onde  vivião  mimisas  ,  as  mulheres  do 
meu  Povo  :  suíFocastes  para  sempre 
o  meu  lòuvor  na  boca  de  seus  tenros 
filhinhos. 

10  Levantai^vos  ,  e  ide-vos  da- 
qui,  porque  , vós  nao  tendeg  aqui  des- 
canço  :  por  causa  da  sua  immundicia 
se  corrOQiperá  a  vossa  terra  d^huma  po- 
dridão péssima. 

1 1  Prouvera  a  Deos  ,  cue  fora  eu 
hum  homem  que  não  tivesse  o  espi- 
rito, mas  antes  dissesse  mentiras:  eu 
dcstiilarci  sobre  ti  vinho,  e  embria- 
guez :  e  este  Povo  será  o  sob;e  quem 
sedcsíilln, 

12  Eu  te  congregarei  5  ó  Jacob  , 
todo  inteiro  :  eu  reunirei  as  reliquias 
d'Isr2el ,  eu  o  porei  todo  junto  ,  co- 
mo hum  rebanho  no  aprisco  ,  como 
gado  no  meio  dos  curraes ,  farão  gran- 
de 

cento  e  vinre  mil  doP^eino  de  Judá  ,  elevarão 
cativos  entre  homens  ,  mulheres  ,  e  meninos  du- 
zentos mil  va?sallo3  do  Rei  Accáz.  //.  Faral. 
XXFIII.  6.  Fereira. 
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de  tumulto  pela  turbamulta  dos  ho- 
mens* 

13  Porque  aquelle  que  lhes  ha 
de  abrir  o  caminho  ,  irá  adiante  del- 
les :  romperão  ,  c  passarão  em  turmas 
a  porta  ,  e  entrarão  por  ella  :  e  o  seu 
Rei  passará  diante  de  seus  olhos  ,  e 
este  Rei  será  o  Senhor ,  que  marcha- 
rá á  testa  deiles. 

CAPITULO  III. 

Infidelidade  dos  Príncipes  ,  dos  falsos 
Profetas  ,  e  dos  Sacerdotes  da  Casa 
de  Judã,  Sua  falsa  segurança.  Rui  na 
de  Jerusalém. 

1  T7^  U  disse  outrosi  :   Ouvi  , 
1^^  Principes-  de  Jacub  ,  e  Che* 

fes  da  Gasa  d'lsrael :  Por  ventura  nao 
he  a  vós  que  pertence  saber  o  que  he 
justo  , 

2  os  que  aborreceis  o  bem ,  e 
amais  o  mal :  os  que  arrancais  com  vio- 
lência as  suas  pelles  de  cima  delles, 
easua  carne  de  cima  de  seus  ossos? 

El- 
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X  Elles  comerão  a  carne  do  meu 
Povo  ,  e  lhes  arrancarão  de  cima  a  pel- 
le  :  e  lhes  quebrarão  os  ossos,  e  os 
partirão  como  para  o  fazer  cozer  num 
caldeirão,  e  como  carne  que  se  quer 
fozer  ferver  dentro  d'huma  panella, 

4  Então  clamarão  ao  Senhor,  e 
elle  os  não  escutara  :  e  esconderá  del- 
les  a  sua  face  naquelle  tenipo  visto 
que  eiles  obrarão  perversamente  se- 
gundo as  invenções  do  seu  capricho, 

5  Isto  diz  o  Senhor  á  cerca  dos 
Profetas  ,  que  seduzem  o  meu  Povo : 
que  mordem  com  os  seus  dentes,  e 
que  pregão  a  paz  :  e  se  algum  lhes  não 
der  para  metterem  na  sua  boca  algu- 
ma cousa  ,  põe  a  sua  piedade  em  lhe 
declarar  a  guerra. 

6  Por  isso  em  lugar  de  visão  te- 
reis vós  a  noite  ,  e  as  trévas  em  vez  de 
revelação  :  e  pôr-se-ha  o  Sol  sobre  os 
Profetas ,  e  sobrelles  se  obscurecerá  o 
dia. 

7  E  confundir-se-hão  os  que  tem 
visões,  e  cobrir*se-hão  de  vergonha 

os 
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os  que  se  mettem  a  advinhar :  e  to- 
dos elles  esconderão  os  seus  rostos  , 
(a)  quando  se  vir  que  Deos  está  nriu- 
do  para  elles. 

8  Mas  pelo  que  toca  a  mim  ,  eu 
estou  cheio  da  fortaleza  ,  da  justiça  , 
e  da  virtude  do  espirito  do  Senhor  : 
para  annunciar  a  Jacob  a  sua  malda- 
de, e  a  Israel  o  seu  peccado. 

9  Ouvi  isto,  Principes  da  Cnsa 
de  Jacob  ,  e  Juizes  da  Casa  d'ísrael  : 
porque  abominais  a  equidade  ,  e  per- 
verteis tudo  o  que  he  recto  : 

10  Vós  que  edificais  a  Sião  do 
sangue,  e  a  Jerusalém  da  iniquidade. 

1 1  Os  seus  Principes  davao  as  Sen- 
tenças por  presentes  ,  e  os  seus  Sacer- 
dotes ensinavão  por  interesse  ,  e  os 
seus  Profetas  adivinhavao  por  dinhei- 
ro:  e  depr.is  disto,  repousavão  elles 
sobre  o  Senhor,  dizendo:  Não  he 
as5im  que  o  Senhor  está  no  meio  de 
nós  ?  não  viráó  logo  sobre  nós  ma- 
les âl;i:ans.  Em 

(^)  Quando  se  vir  ,  é^c.  A'  letra  :  porque  não 
ha  resposta  de  Deos.  Pereira. 
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12  Em  consequência  disto,  por 
vossa  causa  ,  será  lavrada  Sião  ccmo 
hum  campo  ,  e  Jerusalém  será  reduzi- 
da a  hum  como  montão  de  pedras,  c 
o  monte  do  Templo  a  humas  altas  re- 
boleiras de  bosques. 

CAPITULO  IV. 

'Restabelecimento  de  Sião.  Concurso  dos 
Fòvos  a  ella  ,  a  render  vassailagem  ao 
Senhor,  Faz  em  toda  a  terra. 

1  TT^  Acontecerá  isto  :  No  ultimo 
J3>  dos  dias  {d)  o  monte  da  Ca- 
sa do  Senhor  será  preparado  no  alto 
dos  montes  ^  e  se  elevará  sobre  os  ou- 
teiros :  eos  Povos  concorrerão  a  elle. 

2  E  as  nações  em  turmas  se  dar^ío 
pressa  por  lá  chegar,  e  dirão  :  Vin- 
de ,  subamos  ao  monte  do  Senhor ,  e 
áCasa  do  Deos  de  Jacob  :  e  elle  nos 

en- 

(a)  Omonte  da  Casa  do  Senhor  serdprspara» 
do ,  ^-c»  Esre  monte  ,  segundo  S.  ]eronymo  , 
he  Chrhto  Senhor  nosso  ,  <^ue  com  a  sua  vin- 
da trouxe  a  paz  ao  mundo  todo  ,  e  cuja  fé  to- 
do o  inundo  abraçou,  Feriiika* 
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ensinará  os  seus  caminhos,  e  nós  an- 
daremos pelas  suas  varedas :  porque 
a  Lei  sahirá  de  Sião,  e  a  palavra  do 
Senhor,  de  Jerusalém. 

3  E  elle  excitará  o  seu  juizo  so- 
bre muitos  Povos,  e  castigará  pode- 
rosas nações  aié  os  lugares  mais  re- 
motos: e  elles  converterão  as  suas  espa- 
das em  relhas  de  arados  ,  e  as  suas  lan- 
ças em  enxadões  :  hum  Povo  não  ti- 
rará mais  da  espada  contra  outro  Po- 
vo :  e  elles  não  aprenderão  mais  a 
pelejar. 

4  E  cada  hum  estará  assentado  de- 
baixo da  sua  parreira ,  e  debaixo  da 
sua  figueira  ,  e  não  haverá  quem  os 
intimide  :  porque  assim  no  disse 
pela  sua  boca  o  Senhor  dos  Exerci- 
tes. 

5*  Porque  todos  os  Póvos  andarão 
cada  hum  em  nome  do  seu  Deos : 
nós  porém  andaremos  em  nome  do  Se- 
nhor nosso  Deos  ,  até  á  eternidade  e 
além  delia. 

6    Naqucllc  dia,  diz  o  Senhôr, 

con- 
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{h)  congregarei  eu  a  que  coxeava:  e 
recolherei  a  que  eu  tinha  expulsado : 
e  a  que  eu  tinha  affligido: 

7  E  reservarei  para  reliquias  a  que 
era  coxa:  e  para  hum  Povo  possante 
a  que  tinha  sido  affligida  :  e  o  Senhor 
reinará  sobrelles  no  monte  de  Sião , 
desde  então,  ed'ahi  para  sempre. 

8  (  í" )  E  tu  ,  ennevoada  torre  do 
rebanho  dá  filha  de  Sião ,  o  Senhor 

vi- 

Q?)  Congregarei  eu  a  que  coxeava  ,  A 
^ue  ora  adorava  o  Senhor ,  ora  os  idoios.  Be 
Carrteres. 

(f)  E  tu ,  ennevoada  torre  do  rebanho  da  fi- 
lha de  Sião  y  ó^c.  Assim  em  termos  da  Vulga- 
ta :  eb-  /í/  turris  gregis  fili£  Sian,  Saci  porém  , 
e  de  Carrieres  ccnsiruiráo-  o  nom.e  filha  náo  co- 
mo genitivo,  mas  como  vocaiivo  d"'apposiçáo  , 
dizendo  :  E  tu  ,  torre  do  rebanho  fi.lha  de  Sião  : 
no  c^ue  ambos  seguirão  a  Versão  de  Symmaco  , 
que  como  atiesta  S,  Jeronymo  ,  veiieo  aqui : 
Ipsa  est  filia  Sion.  E  ainda  que  de  Carrieres 
com  alguns  antigos  entendem  por  esta  terre  a 
Beiém ;  o  commum  dos  Interpretes  com  tudo 
endendem  a  Jerusalém  ,  por  ser  ella  a  que  nas  Es- 
crituras se  costuma  chamar  filha  de  Sião,  O 
chama r-se  porém  Jerusalém  torre  do  rebanho  , 
pôde  ser  que  seja ,  porque  a  considera  o  Pro- 
ieu  cocno  leduzida  pelos  Caldeos  ao  misera. 
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virá  até  a  ti  :  e virá  o  primeiro  Poder, 
o  Reino  da  filha  de  Jerusalém. 

9  Porque  te  consomes  tu  sgora 
de  tristeza  ?  acaso  não  tens  Pvei ,  ou 
pereceo  o  teu  Conselheiro ,  pois  se 
apoderou  de  ti  a  dor  como  da  que  es- 
tá com  dvores  de  parto  ? 

10  Affiige-te  ,  e  poe-te  em  des- 
asocego ,  filha  de  Sião,  como  huma 
mulher  que  está  a  parir :  porque  sgo- 
ra sahirás  tu  da  tca  Cidade,  e habi- 
tarás numa  Região  estranha  ,  e  virás 
até  Babylonia  ,  lá  hc  que  tu  serás  li- 
vrada :  lá  te  rasgatcrá  o  Senhor  da 
mão  de  teus  inimigos. 

I  í  b  agora  se  congregarão  con- 
tra ti  muitos  Povos,  os  quaes  dizem  : 
Elin  seja  apedrejada  :  e  os  nossos  olhos 
vejão  a  ruína  de  Siao. 

12  Porém  elles  náo  conhecerão 
quaes  erão  os  pensamcntcs  do  Senhor , 
e  não  entenderão  o  seu  desígnio :  por- 
que os  ajuntou  como  a  palha  n'huma 
eira.  Le- 
vei estado  d^huma  cabana  de  pastores.  Pe- 
reira. 
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15  Levanta-tc,  filha  de  Sião,  e 
trilha  a  palha  :  porque  eu  te  darei  huai 
corno  dc  ferro  ,  e  te  darei  humas  unhas 
de  bronze  :  e  tu  quebrarás  a  muitos  Po- 
vos ,  e  imnKjlarás  ao  Senlior  o  que  el- 
]es  roubarão  aos  outros  ,  e  consagrarás 
ao  Senhor  de  toda  a  terra  ,  o  que  elles 
ganharão  pela  fortaleza  do  seu  braço. 

CAPITULO  V. 

]<íascmiento  do  Messias,  B.epr ovação  dos 
Judeos.  Conversão  dos  Gentios.  Cka-^ 
mada  dos  Judeos.  A  idolatria  destrui" 
da  entrelUs. 

I     A    Gora  serás  tu  devastada , 
í\_  [a)  ó  filha  do  iadiao  :  (h) 
elles  pozerão  o  cerco  sobre  nós ,  el- 
les feriráõ  com  a  vara  a  face  ao  Juiz; 
d'Israel :  E 

{(C)  O"" filha  íio  lãdrdo,  A-sim  chama  o  Pjo- 
fera  a  Jerusalém  ,  por  serem  os  seus  Príncipes 
dados  a  latrocinios  ,  e  rapinas.  Pereira. 

Elles  pozerKo  o  cerco  sobre  nós,  Elles  ,  is- 
to he  ,  03  Caldecs.  E  o  dar  com  a  vara  na  face 
ao  Juiz  d"*Lsrael  poderá  signiíicar  03  nUrage?  , 
e  tormentos  ,  que  Sedecias  padeceo  de  Nâba- 
codcnosor.  Pereira, 
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2    (O  E  TU  BELÉM  Efrata  , 
tu  és  pequenina  entre  os  milhares  de 

Ju- 

(f)  E  tu  Belém  Efrata  ,  e5^c.  Kum  e  outro 
nome  tinha  esra  Cidade  da  Tribu  de  Judá  ,  co- 
mo alcni  desre  lugar  de  Miquéas  tinha  notado 
rnuiro  antes  Moyses  ,  Gen.  XLFIIL  7  E  com 
isto  se  diíferençava  esta  Belém  de  Judá  da  ca- 
íra Belém  da  Galiléa ,  que  pertencia  á  Tribu 
de  Zâbulon.  jToí   XIX.  15.  Pereira. 

{^d)  Tu  és  pequenina  entre  os  milhares  de  Judá, 
Isío  he  ,  entre  as  Cidades  de  ]udá  ,  que  con- 
táo  mil  homens  capazes  de  pegar  em  armas  , 
na  verdade  és  huma  bem  pequena  Povoação  j  por- 
que a  parvulus  se  entende  poputus.  Mas  ac^ui  ha 
huma  grande  difficuldade  ,  e  he  ,  que  S.  Mattheus 
referindo  este  Texro  do  modo  que  os  Douto- 
res de  Jerusalém  o  allegáráo  a  Herodes  ,  descre- 
ve-o  com  huma  negação  ,  que  dá  hum  sentido 
náo  só  diverso  ,  mas  ainda  conrradictorio  :  por- 
que diz  assim  :  Et  tu  .  Bethlehem  terra  Judd  , 
fiequaqnãm  minima  es  in  principibus  Juda.  Quet 
dizer :  £  tu  6  Belém ,  terra  de  Judd  ,  tu  mo 
és  a  da  menor  consideração  entre  as  principaes 
Cidades  de  jidd,  (  Manh,  IL  6.  ) 

Isto  obrigou  S.  Jeronymo  a  dizer  ,  que  o 
Evangelista  para  arguir,  c  dar  a  conhecer  a- ne- 
gligencia dos  Doutores  Judeos  na  lição  das  Sa- 
gradas Rscrifuras ,  de  propósito  allegára  o  Tex- 
to deMit]uéas,  náo  como  o  trazia  o  Profeta, 
mas  como  os  Doutores  Judeos  o  citarão  a  He- 
rodes. O  que  sobre  parecer  injurioso  a  hum 
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Judá :  (e)  mas  de  ti  he  que  me  ha 

de 

Evangelista  ,  i  quem  o  Espirito  Santo  dirigia  a 
pena  ;  se  faz  também  tncnvel  por  outros  prin- 
cípios. Primeiro  :  porque  sendo  o  presente  Tex- 
to hum  dos  mais  capitães  da  Escritura  Profé- 
tica pelo  seu  objecto ,  náo  podiáo  ignorallo 
huns  homens  ,  que  como  Doutores  da  Lei  erlo 
os  que  ainda  encáo  formavão  a  Synagoga  ,  ou 
Igreja  Judaica.  Segundo  :  porque  da  mesma  sor- 
te j  que  S.  Mattheus  refere  o  Texto  de  Miquéas  , 
otraziáo  na  sua  Versão  Grega  os  Setenta,  co- 
roo o  mesmo  S.  Jeronymo  reconhece  ,  e  como 
segundo  a  mesma  Versão  o  aliegáráo  depois 
entre  os  Gregos  Origenes  ,  Eusébio  ,  e  Theo- 
doreto  i  entie  os  Latinos  S.  Cypriano ,  Santo 
Ambrósio  ,  e  Santo  Agostinho  ,  citados  huns  por 
Duhamel ,  outros  por  Tirino. 

O  caso  he  pois  ,  que  no  Texto  de  Mi» 
quéâs  da  sorte  que  os  Doutores  judeos  o  alle- 
gáráo  a  Herodes  ,  e  o  Evangelista  o  referio  ,  sim 
ha  alguma  diversidâde  de  palavras  ,  mas  nenhu- 
ma conir?.dicçáo  quanto  ao  sentido.  Porque  o 
Profeta  tinha  duo :  Tu  Belém  de  Judá  ,  tu  na 
verdade  és  pequenina  ,  quanto  ao  ambiro  dos 
teus  muros  ,  e  ao  número  dos  teus  habitantes  : 
mas  de  ti  he  que  me  ha  de  sahir  aquelle ,  que 
ha  de  reinar  em  Israel  ,  e  por  esta  parte  és 
grande.  Isto  mesmo  porém  he  em  substancia  , 
o  que  exprimirão  os  Setenta  ,  quando  veriêráo 
o  Texto  do  modo  que  o  traz  S.  Mattheus.  Ve- 
jáo-se  aqui  Tirino  ,  ou  Duhamel.  Peruka. 
C^)  Aías  de  ti  hs  quç  ms  ha  de  sahir  aqiieL 


37*'        M  I  Q  u      A  s, 
de  sahir  aquelle ,  que  ha  de  reinar  em 
Israel,  (/)  ecuja  geração  he  des  da 
principio  ,  des  dos  dias  da  eternidade. 

3  Por  isso  Deos  os  abandonará 
até  o  tempo,  eni  que  parirá  aquella 
que  ha  dc  parir:  (g)  e  então  as  relí- 
quias de  seus  irmãos  se  ajuntarão  aos 
filhos  d'Israel. 

4  E  elle  estará  firme  ,  e  apascen- 

ta- 

/e,  íbT.  Grocio  seguindo  a  alguns  antigos  quer , 
que  este  Dominador  que  havia  de  proceder  de 
Belém,  fosse  Zorobabel,  Príncipe,  e  Condu- 
cior  do  Povo  Judaico  na  tornada  do  cativeiro 
de  Babylonia.  A  falsidade  desta  interpretação 
mosíráo-na  bem  os  Doutores ,  a  quem  Herodes 
consultou  ,  sobre  em  que  Cidade  havia  de  nas- 
cer o  Messias.  Accresce  ,  que  de  nenhum  Tex- 
to da  Escritura  se  pôde  mostrar ,  que  Zoroba- 
bel fosse  de  Belém  ,  nem  os  caracteres  que  aqui 
se  apontáo  ,  podem  convir  a  algum  puro  ho- 
mem. Só  de  Jesu  Chrisio  pois  se  deve  enten- 
der Cita  Profecia.  Pereira, 
if)  E  cuja  geração.  A' letra  ,  e  cuja  sabida. 

Pereira. 

(^)  E  au.ío  as  relíquias  de  seus  irmãos ,  é>c, 
Náo  todas  as  relíquias  ,  mas  os  que  d'entre  os 
]ude03  abraçarão  a  Fé  de  Christo  ,  e  se  aggre- 
gáráo  aos  Apóstolos  ,  veidadeiros  filhos  d'ís- 
lael.  Pereira, 


Capitulo   V.  373 

tará  o  seu  rebanho  na  fortaleza  do 
Senhor ,  na  sublimidade  do  nome  do 
Senhor  seu  Deos  :  e  elles  se  conver* 
teráó  ,  porque  agora  se  engrandece- 
rá elle  até  ás  extremidades  da  terra. 

5:  E  elle  será  a  paz  :  depois  que 
os  Assyrios  tiverem  vindo  á  nossa  ter- 
ra ,  e  quando  tiverem  calcado  as  nos* 
sas  casas  :  {h)  suscitaremos  nós  tam- 
bém contra  elle  sete  Pastores ,  e  oito 
homens  principaes. 

6  E  apascentará©  com  a  espada  a 
terra  d'Assur  ,  e  com  as  suas  lanças  a 
terra  de  Nemrod  :  e  elle  nos  livrará 
d' Assur,  depois  que  tiver  vindo  á 
nossa  terra  ,  e  quando  pozer  os  pés 

nossa  raia. 

7  Então  as  relíquias  de  Jacob  es»- 
tarão  no  meio  de  muitos  Póvos ,  co- 

Tom.  XVI,  Bb  mo 

(/;)  Suscitaremos  nos  também  contra  eíle  sete 
Pastores ,  é^c.  Sete  ,  e  oito  ,  isto  he  ,  muitos : 
número  definido  ,  pelo  indefinido  ,  como  he 
cosrume  nas  Escrituras  ,  e  ainda  nos  Authores 
profanos.  Se  nto  he  ,  que  o  (jueiramos  enten- 
der dos  sete  Sátrapas  ,  que  assistiáo  ao  Conselho 
dos  Reis  Persas  ,  como  lemos  no  Livro  d'Esthsr, 
I»  14,  Pekeik\, 
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tno  hum  orvalho  que  vem  do  Senhor, 
e  como  humas  gotas  d'agua  ,  que  ca- 
hem  sobre  a  herva ,  sem  dependerem 
de  ninguém  ,  e  sem  esperarem  nada 
dos  filhos  dos  homens. 

8  E  as  relíquias  de  Jacob  estarão 
entre  as  Gentes  no  meio  de  muitos 
Póvos  ,  como  hum  leão  no  meio  das 
outras  alimárias  dos  bosques,  ecomo 
hum  cachorro  de  leão  entre  os  reba- 
nhos das  ovelhas:  o  qual  depois  que 
passar,  epizar  aos  pé.s,  e  fizer  a  sua 
preza  ,  não  ha  quem  lha  tire. 

9  A  tua  mão  se  elevará  sobre  os 
teus  inimigos,  e  todos  os  teus  inimi- 
gos perecerão. 

10  E  acontecerá  isto  naquelle  dia , 
diz  o  Senhor :  Eu  tirarei  os  teus  ca- 
vallos  do  meio  de  ti ,  e  destroçarei  as 
tuas  quadrígas. 

11  E  arruinarei  as  Cidades  da  tua 
terra,  e  destruirei  todas  as  tuas  forti- 
ficações, e  te  arrancarei  das  mãos  tu- 
do o  que  servia  aos  teus  sortilégios  , 
enão  haverá  mais  adivinhações  em  ti. 
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ti    E  farei  perecer  os  teus  simula- 
cros ,  e  as  tuas  Estatuas  do  meio  de  ti : 
e  nunca  mais  adorarás  as  obras  das  tuas 
mios. 

13  E  arrancarei  os  teus  bosques  do 
meio  de  ti :  e  reduzirei  em  pó  as  tuas 
Cidades. 

14  E  tomarei  com  furor  e  indi- 
gnação vingança  de  todas  as  gentes , 
que  me  não  ouvirão* 

CAPITULO  VI. 

Ingratidãa  dos  filhos  dUsraeL  Meios  de 
agradar  ao  Senhor, 

I  TJvi  õ  que  diz  o  Senhor  : 

V-/  Levaflta-te  ,  defende  a  tua 
causa  em  Juizo  contra  os  mmtes^  e 
oução  os  outeiros  a  tua  voz. 

a  Oução  os  montes  o  juizo  do  Se- 
nhor, eoução-no  os  fortes  fundamen- 
tos da  terra :  porque  o  Senhor  quer 
entrar  em  juizo  com  o  seu  Povo ,  e 
justificar-se-ha  com  Israel. 

Bb  ii  Po- 
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3  Povo  tneu  ,  que  he  o  que  cu 
te  fiz  ,  ou  em  que  te  fui  eu  molesto? 
responde-me. 

4  Será  porque  eu  te  tirei  da  ter- 
ra do  Egypto,  e  porque  te  livrei  d*hu- 
ma  casa  d'escravidão :  e  porque  ea* 
viei  diante  de  ti  aMoysés,  eaÂráo, 
e  a  Maria  ? 

f  Povo  meu  ,  eu  te  rogo  ,  que  te 
lembres  do  designio  de  Balac  Rei  de 
Moab  ,  e  do  que  lhe  respondco  Ba- 
laão filho  de  Beor ,  desde  Setim  até 
Galgala ,  para  reconheceres  as  justi- 
ças do  Senhor. 

6  Que  oíFerecerei  eu  ao  Senhor , 
que  seja  digno  delle  ?  encurvarei  eu 
o  joelho  diante  do  Deos  excelso  ?  of- 
ferecer-lhe-hei  por  ventura  holocaus- 
tos ,  e  novilhos  d'hum  anno? 

7  Póde-se  acaso  applacar  o  Se- 
nhor sacrificando-se-lhe  mil  carneiros , 
ou  muitos  milhares  de  bodes  gordos? 
por  ventura  sacrificar-lhe-hei  eu  pela 
minha  maldade  meu  filho  primogé- 
nito ,  o  fruto  do  meu  ventre  pelo  pec- 
cado  da  minha  alma  ?  Eu 
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8  Eu  te  mostrarei ,  ó  homem  ,  o 
que  te  he  bom  ,  e  o  que  o  Senhor  re- 
quer de  ti :  He  sem  dúvida  que  tu 
obres  segundo  a  justiça  ,  e  que  ames  a 
misericórdia  ,  (a)  e  que  andes  soUícito 
com  o  teu  Deos, 

9  A  voz  do  Senhor  clama  (è)  á 
Cidade ,  e  terão  a  salvação  os  que  te- 
mem o  teu  Nome:  Ouvi,  óTribus: 
mas  quem  approvará  isto? 

10  Os  Thesouros  da  iniquidade 
ainda  estão  na  casa  do  ímpio  ,  como 
hum  fogo  ,  e  a  desfalcada  medida  (í) 
está  cheia  da  ira. 

11  Acaso  poderei  eu  não  con» 
demnar  a  balança  injusta  ,  {d)  e  os  pe- 
zos  enganosos  do  saquitel  ? 

Pe. 

Ça)  E  que  andes  soUícito  com  o  teu  Deos,  O 
Hebreo  :  E  que  te  humilhes  andando  com  o  teu 
Deos,  Pereka. 

Çb)  Cidade  ,  eb-f.  Segundo  huns  a  Jeru- 
salém ,  segundo  outros  a  Samaria.  Pereira. 

(c)  Está  cheia  da  ir  a.  Da  ira  de  Deos  que  a 
fjilsa  medida  chama  contra  os  que  delia  usáo. 
De  Carrierks. 

{á)  Eos  pezos  enganosos  do  saquitel.  A  Ilusão 
ás  pedras  y  que  antigamente  se  traziáo  ás  cos- 
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12  Pelos  quacs  meios  hfc  que  os 
ricos  da  Cidade  estão  cheios  de  ini- 
quidade, e  os  que  habitão  nella  fal» 
lavão  a  mentira,  e  a  lingua  deiles  hc 
enganadora  na  boca  delles. 

13  Por  isso  he  pois,  que  eu  co- 
mecei a  ferir-te  d'hum  golpe  mortal 
por  causa  dos  teM3  peccados, 

14  Tu  comerás  ,  e  não  te  farta- 
rás: e  achar-se-ha  atua  humildade  no 
meio  de  ti  :  e  tu  tomarás  nos  braços 
a  teus  filhos ,  e  não  os  salvarás  :  e  os 
que  salvares  ,  eu  os  entregarei  ao  gu- 
me da  espada. 

15*  Tu  semearás,  e  não  segarás: 
tu  espremerás  a  azeitona ,  e  não  terás 
azeite  com  que  te  ungir :  e  tu  piza- 
rás  os  cachos,  e  não  lhes  beberás  o 
Yinho, 

16    E  tu  guardaste  os  preceitos  de 
Amri ,  e  todos  os  estilos  da  Casa  de 
Acab  :  e  andaste  pelos  rastos  da  von- 
tade delles ,  para  que  eu  te  entregas- 
se 

ias  num  saquiiel  ,  para  Emirera  de  pezos.  P«- 

KEIKA, 
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a  ti  á  perdição  ,  e  ás  vaias  dos  ou- 
tros ans  que  habitao  nella ,  e  vós  tra- 
reis sobre  vós  (e)  o  opprobrio  do  meu 
Povo. 

CAPITULO  VII. 

Raridade  de  homens  de  bem  na  Casa  de 
'Jacob,  Vinganças  do  Senhor.  Esperan* 
fã  nas  suas  misericórdias. 

I    A   ^  1  porque  estou 

XjL  feito  como  hum  que  an- 
da ao  rabisco  d'algum  cacho  no 
fim  do  Outono  depois  de  feita  a  vin- 
dima :  eu  não  achei  nem  se  quer 
hum  cacho    para  comer  ,  em  vão 

de- 

(e)  O  opprohrio  do  meu- Povo,  Assim  formal- 
menie  a  Vu  gara  .  cpprobmm  pcpídi  mei  por* 
tabids,  O  que  Saci  e  de  Carrieres  verterão  :  E 
vos  sereis  cobertos  do  opprobrio ,  que  merece  hum 
Povo  rebelde  ao  seu  Deos,  Porém  Calmet  ten- 
do reparado  ,  que  em  lugar  de  cpprobrium  po- 
puli  mei ,  trazem  os  Setenta  opprobrium  popw 
lorttm  ,  tem  por  melhor  que  se  traduza  assim  :. 
Evos  serás  expostos  aos  ultrajes  dos  Povos,  Pi- 

RIIRA. 


desejou  a  minha  alma  alguns  figos 
temporãos. 

2  Faltou  o  santo  da  terra  ,  e  entre 
os  homens  não  ha  hum  que  seja  re- 
cto :  todos  armão  traições  para  der- 
ramarem o  sangue,  cada  hum  anda  á 
caça  de  seu  jrroão  para  lhe  dar  a 
morte. 

3  Elles  chamão  bem  ao  mal  que 
obrão  as  suas  mãos  :  o  Principe  pede 
obrigando  ^  (a)  q  o  Juiz  torna  como 
lhe  fazem:  e  o  Grande  manifestou  o 
desejo  da  sua  alma,  (è)  e  elles  lha 
perturbarão, 

4  O  óptimo  d*entre  elles  he  co- 
mo hum  tojo:  e  o  recto  he  como  o 
espinho  d'huma  seve.  Hc  chegado  o 

dia 

(a)  E  o  Juiz  torna  com  lhe  fazem,  Istohe, 
(secundo  Jeronymo  )  julga  os  outios ,  con* 
forme  os  ouiros  o  julgáo  a  clie.  Pereira. 

(^)  E  (lies  lha  perturbarão,  Isto^he  ,  a  alma.  O 
Hebreo  em  lugar  de  desejo  ou  paixão  traz  malícia  : 
por  isso  em  lugar  de  eb-  conturhavermt  eam ,  refe- 
lido  parâ  alma  ,  traz  elle  ,  ^  condensaverunt 
eam  ,  referido  para  malícia»  E  isto  hc  o  que  se- 
guirão Sfici  e  de  Carrieres ,  veitendo  por  con- 
firmar o  que  na  Vulgata  he/^mz/rZ-zír.  Pereira^ 
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dia  dos  teus  Atalaias,  veio  atua  vi- 
sita: agora  será  a  destruição  delles. 

f  Não  creias  no  amigo  :  e  não 
confieis  no  Governador :  fecha  as  por- 
tas da  tua  boca  ainda  áquella  ,  que 
dorme  no  teu  seio. 

6  Porque  o  filho  faz  aíFronta  a  seu 
pai ,  e  a  filha  se  levanta  contra  sua  mai  , 
a  nora  contra  a  sua  sogra  :  e  os  ini- 
migos do  homem  são  os  seus  mesmos 
domésticos. 

7  Eu  porém  olharei  para  o  Se« 
nhor  ,  eu  esperarei  a  Deos  meu  sal- 
vador ,  o  meu  Deos  me  ouvirá. 

8  Não  te  alegres  ,  inimiga  minha 
a  meu  respeito  ,  por  eu  ter  cahido  : 
eu  me  tornarei  a  levantar ,  depois  de 
ter  estado  assentada  nas  trévas  ,  o  Se- 
nhor he  a  minha  luz. 

9  Eu  trarei  sobre  mim  a  ira  do 
Senhor ,  porque  tenho  peccado  con- 
tra elle,  até  que  elle  julgue  a  minha 
causa ,  e  me  faça  justiça  :  elle  me  tL 
xãY3L  para  a  luz ,  eu  verei  a  sua  jusv 
tiça. 
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10  Então  olhará  a  minha  inimiga  , 
e  se  cobrirá  de  confusão  aquella  ,  que 
me  diz  agora  :  Onde  está  o  Senhor 
teu  Deos?  Os  meus  olhos  olharão  pa- 
ra elia  :  agora  será  pizada  aos  pés  , 
como  a  lama  das  ruas. 

1 1  Chegara  o  dia  ,  em  que  os 
teus  pardieiros  se  mudarão  em  edifí- 
cios :  naquelle  dia  (c)  ficarás  tu  forra 
da  Lei. 

12  Naquelle  dia  também  se  virá 
da  Assyria  até  a  ti ,  e  até  ás  tuas  Ci- 
dades fortificadas  :  e  das  tuas  Cidades 
fortificadas  (d)  até  o  rio,  e  d'hum  mar 
atê  outro  mar ,  e  d'hum  monte  até 
outro  m.onte. 

13  E  a  terra  será  posta  em  desola- 
ção por  causa  dos  seus  habitantes ,  c 
por  causa  do  fruto  das  suas  cogita- 
ções. 

14  Apascenta  com  a  tua  vara  o 

teu 

(c)  Ficarás  tu  forra  da  Lei.  Da  Lei  que  o 
A^encedor  te  tinha  imposto.  De  Carriepes, 
( ^ )  Até  o  rio.  Emende-sc  o  Eufrates.  O 

ME6."âO^, 


/ 
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teu  Povo  ,  o  rebanho  da  tua  heran- 
ça 5  os  que  habitão  sós  no  bosque , 
nomeio  do  Carmelo  :  Basan  eGalaad 
serão  apascentados,  ao  modo  queerao 
nos  dias  antigos, 

15'  A' proporção  do  que  eu  obrei 
nos  dias  da  tua  sabida  da  Terra  do 
Egypto  ,  cu  lhe  farei  ver  as  minhas 
maravilhas, 

16  As  gentes  as  verão,  e  ellas  se- 
rão confundidas  com  toda  a  sua  for* 
talcza:  os  Póvos  porão  a  mão  sobre  a 
sua  boca  ,  os  seus  ouvidos  ficarão  sur- 
dos. 

17  Elles  lamberão  o  pó,  como  as 
serpentes,  elles  se  espantarão  nas  suas 
casas  ,  como  os  reptis  da  terra  :  elles 
tremeráô  diante  do  Senhor  nosso  Deos, 
e  terão  medo  de  ti. 

18  O' Deos,  quem  he  semelhan- 
te a  ti ,  que  apagas  a  iniquidade  ,  e 
que  te  esqueces  dos  peccados  das  re- 
líquias da  tua  herança  ?  elle  não  der- 
ramará mais  o  seu  furor  contra  os 
seus,  porque  lhe  apraz  fazer  miseri- 
cordias.  Elle 
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1 9  Elie  voltará  ,  e  terá  compaixão 
de  nós :  elle  sepultará  as  nossas  ini- 
quidades, e  lançará  todos  os  nossos 
peccados  no  fundo  do  mar. 

20  Tu  mostrarás  a  verdade  da  tua 
promessa  a  Jacob ,  farás  misericórdia 
a  Abrahão :  que  he  o  que  tu  juraste 
a  nossos  Pais  des  dos  dias  antigos. 


Fim  do  Litro  di  Mique^as. 
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PREFAÇÃO 

A 

N  A  H  U  M. 

NAhum  acha-se  ser  o  sétimo  dos 
Profetas  Menores  ,  em  todos  os 
Exemplares  Hebraicos  ,  Gregos  ,  e 
Latinos  :  mas  com  esta  diferença , 
que  nos  Hebraicos  ,  e  Latinos  vem 
elle  entre  Miquéas,  e  Hábacuc  ;  nos 
Gregos  porém  entre  Jonas  e  Hába- 
cuc. O  assumpto  da  sua  Profecia  ,  co* 
mo  diz  a  sua  mesma  Inscripçao  ,  to- 
do he  a  ruina  de  Ninive  Metrópole 
da  Assyria.  A  qua  ruina  se  deve  en- 
tender da  segunda  que  Ninive  expe- 
rimentou. Porque  he  de  saber  ,  que 
muitos  annos  antes  que  profetasse  Na- 
hum,  tinha  sido  Ninive  tomada  por 
Arbáces  Governador  da  Media  sendo 
Rei  dos  Assyrios  Sardanapálo.  Tor- 
nou-se  depois  desta  primeira  ruina  a 

res- 
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restabelecer  Ninive:  e  passados  sin- 
CO  ou  seis  Reinados,  segunda  vez 
foi  esta  Cidade  tomada  por  Nabopo- 
lassar  Rei  de  Babylonia ,  e  pai  de  Na- 
bucodonosor o  Grande ,  sendo  Rei 
dos  Assyrios  Quinaladan.  E  desta  se- 
gunda ruina  he  que  Nahum  profcr 
tou. 


NA- 
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CAPITULO  1. 

Profecia  contra  Ninhe,  O  Senhor  he  jus^ 
to  5  poderoso  ,  e  terriveL  E  le  protege 
os  que  esperão  nelle,  Kuina  àe  ISlínt» 
ve.  Desfeita  dos  As sy rios,  Livtamen' 
to  de  Judd* 

I  {a)  T)  Ezo  de  Ninive :  Livro  da 
JL   Visão  (b)  de  Naham  d' 

Elcese. 

O 

{a)  Pezo  dc  Ninive.  ]á  nas  Notas  a  Isaias  ad- 
veriiinos  com  S«  Jcronymo  ,  <jue  na  frase  He* 
traica  dos  Profetas  se  chama  Otius ,  isto  he  % 
Pezo  ou  Carg4  a  Profecia  ,  em  que  se  annun- 
cía  alguma  calamidade  ,  ou  castigo  a  alguma 
Cidade  ,  ou  Nação.  Nos  quaes  casos  em  lugar 
de  OntiSjt  costumáo  os  Setenta  verter  humas  ve- 
zes risao  ,  outras  JssHmp^ao  j  os  Francezes  po- 
rem,  Profecia,  Pereira. 

{b)  De  Nabum  d'Elcese.  Náo  sei  donde  Cal- 
mei cdeGarrieres  tiráráo,  qne  a  pátna  de  Na- 
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2  O  Senhor  he  hum  Deos  zelo- 
"So  ,  e  vingador  :  o  Senhor  he  vinga- 
dor ,  e  se  arma  de  furor :  o  Senhor  to- 
ma vingança  contra  seus  adversários, 
e  elle  mesmo  se  ira  contra  seus  ini- 
migos. 

3  O  Senhor  he  paciente ,  e  ao 
mesmo  tempo  grande  em  fortaleza  , 
e  não  tratará  como  a  innocente  o  pec- 
cador ,  tendc-o  por  isento  de  culpa. 
O  Senhor  anda  entre  a  tempestade, 
e  o  torvelinho  ,  e  debaixo  dos  seus  pés 
se  levantão  nuvens  de  poeira. 

4  Elle  ameaça  o  mar ,  e  elle  o 
secca  :  e  muda  todos  os  rios  num  de- 
serto. Basan  ,  e  o  Carmelo  perderão  a 
força  :  e  a  flor  do  Libano  amorteceo. 

5:  Os  montes  forão  por  elle  abal- 
lados  ,  e  os  outeiros  ficarão  desolados  : 
e  a  terra ,  e  o  orbe ,  e  todos  os  que 

nel- 

hum  se  chamava  Elces^L  Porque  assim  Eusé- 
bio ,  como  S.  ]eronymo  ,  ambos  lhe  dáo  o  no- 
me d^Elccse,  O  mesmo  S.  Jeronymo  impugna 
ac]ui  a  opinião  daquelles  ,  que  roroavão  £lcesc 
náo  por  nome  da  pátria  de  Nahum  ,  mas  pos 
nome  de  seu  pai.  Peixeira, 
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nclle  habitavão  ,  tremerão  diante  delle. 

6  Diante  da  face  da  sua  indigna- 
ção quem  he  que  poderá  subsistir  ? 
e  quem  resistirá  contra  a  ira  do  seil 
turor  ?  a  sua  indignação  se  derramou 
como  hum  f  \^o  :  e  ella  fez  que  se 
derretessem  as  mesmas  pedras. 

7  O  Senhor  he  bom,  eelle  con- 
forta no  dia  da  tribulação  :  c  conhece 
aos  que  esperão  ncHe  : 

8  e  com  huma  inundação  impe- 
tuosa acabará  d'huma  vez  {c)  com  o 

Tom.  XVI.  Cc  lu- 

(0  Com  o  lugar  delia.  Isto  he ,  com  o  lu* 
gar  em  que  Ninivs  esd  fundada.  O  que  os  In- 
terpretes ccmmummenie  referem  ,  nho  para  a 
primeirâ  destruição  de  Nmive  em  tempo  de  Ar* 
baces  ,  de  que  falia  a  Historia  de  Diodoro  .  e 
Atheneo;  mas  para  a  segunda  em  tempo  de  Na* 
bopoiassar ,  a  qual  protetizou  Tobias.  Em  am^ 
bas  estas  destruições  de  Ninive  suppóe  Calmet 
que  concorreo  sua  inundação  do  Tigre  ,  que  ar- 
ruinando hum  lanço  dos  muros,  facilitou  ao 
inimigo  a  entrada  na  Cidade.  A  primeira  inun- 
dação consta  da  Historia  profana  acima  indica- 
da ;  a  segunda  crê  Calmet  que  significa  Ní^- 
hum  ,  quando  diz  ,  que  por  hum  dilnvio  que  pas- 
sará y  destrnird  Deos  Ntnivi.  Todavia  o  Padre 
de  Carríeres  j  náo  achando  assas  iund^da  e&u 
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lugar  delia  :  e  as  trevas  perseguirão 
aos  seus  inimigos. 

9  Porque  formais  vós  projectos 
contra  o  Senhor  ?  elle  mesmo  vos  con- 
sumirá de  todo  :  não  se  levantará  por 
duas  vezes  a  tiibulação. 

10  Porque  bem  como  os  espinhos 
se  entrelaçáo  huns  com  os  outros  , 
assim  se  uniráó  elles  quando  bebe- 
rem juntos  nos  seus  banquetes  :  elles 
serão  consumidos  como  huma  palha 
cheia  de  seccura. 

1 1  {d)  De  ti  sahirá  quem  forme 
contra  o  Senhor  negros  designios: 
quem  nutra  no  seu  coração  pensa- 
mentos de  prevaricação. 

12  Isto  diz  o  Senhor  :  Por  mais 
fortes,  e  por  mais  numerosos  que  el*- 

les 

imerpre:?çáo  5  toma  aqui  dibmo  não  por  inun- 
dação fysica  d'aguas  ,  mas  inundação  metafó- 
rica  de  Povos,    P  REIRA. 

(^)  De  ti  sahird  quem  jorme ,  ^c.  Por  este 
ímpio  cjue  havia  de  sahir  de  Ninive,  entendem 
huns  a  Sennaquerib  ,  que  veio  sobre  ]erusa!em 
cm  lempo  d'Ezequias  ;  outros  a  Holofernes » 
que  veio  sobre  as  terras  d'Israel  cm  tempo  de 
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les  forem  ,  ainda  assim  serão  todos 
tosqueados  ,  e  elle  passará :  eu  te  affli- 
gi  ,  mas  eu  não  te  affligirei  mais. 

13  E  agora  esmigalharei  eu  a  sua 
vara  de  cima  do  teu  espinhaço  ,  e  des- 
farei as  tuas  cadeias. 

14  E  o  Senhor  pronunciará  a  sua 
sentença  contra  ti ,  não  haverá  mais 
semente  do  teu  nome:  eu  extermina- 
rei os  Ídolos,  e  as  Estatuas  da  Casa 
do  teu  Deos ,  (e)  eu  porei  o  teu  se- 
pulcro, porque  tu  cahistes  no  des- 
prezo. 

Cc  ii  Eis 

(e)  Eu  porei  o  teu  sepulcro.  Oração  hiulca^ 
que  Saci  ,  Calmet ,  e  de  Cnrrieres  quizeráo  fe- 
char ,  vertendo  assim  estes  deus  periodos  :  Eu 
extirparei  as  estatuas  ,  e  os  idolos  da  Casa  do  teu 
Deos :  eu  a  farei  ser  o  teu  septdcro  ,  é?'f.  He 
certo  que  Sennaquerib  foi  morto  por  seus  fi- 
lhos na  Casa  do  seu  Deos.  (  IF^  Re^.  XIX,  57.) 
Mas  que  alli  iresmo  fo?se  elle  sepultado  ,  náo 
consta  nem  pela  Historia  Sagrada  ,  nem  pela. 
secular.  Pelo  que  o  Escoliaste  de  de  Carrieres 
lè  aqui  do  Hebreo  ,  Eu  te  j arei  achar  o  teu  se- 
pulcro  na  tu^  choupana,  E  discorre  que  isro  se 
poderá  entender  de Quinaladan  ,  ultirr.o  Rei  dos 
Aisyrios  ,  que  vendo  tomada  Ninive  por  Ni- 
bopoiassâi ,  se  c|ueimou  ng  seu  Pâlacio :  segun- 
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15"  Eis  vejo  eu  sobre  os  montes 
os  pés  do  que  traz  a  boa  nova  ,  e  an- 
nuncia  a  pa/  :  Celébra  ,  ó  Judá ,  as 
tuas  l^estividades ,  e  cumpre  os  teus 
votos  :  porque  Belial  não  passará  mais 
por  ti :  elle  inteiramente  pereceo. 

CAPITULO  II. 

O  Senhor  tomará  d  sua  conta  defender  a 
Casa  de  'Jacob  ,  e  tomará  vingança 
dos  Nmivitas.  Tomada ,  ruina ,  e  de» 
solação  de  Ninive. 

I  {a)  TT^  Is-ahi  vem  aquelle  ,  que 
V^j  te  ha  de  destruir  tudo 
á  tua  vista  ,  o  que  te  ha  de  pôr  em 
apertado  sitio:  reconhece  o  cammho  , 

con- 
do a  qual  narração  imitou  Quinaladan  na  sua 
desi^raça  o  mesmo ,  que  na  outra  tomada  da 
mesma  Ninive  por  Aibaces  tinha  feito  Sarda- 
napálo.  Pereira. 

Eis  abi  vem  aquelle,  que,  &c,  Ei>ahi 
vem  Nabopolass^i  Rei  de  Babylonia  ,  pai  de 
Nabucodonosor  o  Grande  ,  acompanhado  de 
Cyaxares  ,  filíio  de  Fraortes  Rei  úos  Medos  ,  si* 
tiâi-ie  ^  ó  Nimve.  Pereira, 
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conforta  os  lombos  ,  accrescenta  mui 
alentados  brios  ao  teu  valor. 

2  Porque  o  Senhor  vai  a  castigar 
a  soberba  que  se  usou  com  Jacob, 
bem  como  a  soberba  que  se  usou  com 
Israel :  {h)  quando  os  seus  inimigos 
os  saquearão  ,  e  lhes  deitarão  a  perder 
os  seus  arrebentos, 

3  (c)  O  escudo  dos  seus  valentes 
lança  chammas  de  fogo  ,  os  combaten- 
tes do  exercito  estão  vestidos  de  pur- 
pura :  as  rédeas  das  suas  carroças  de 
guerra  despedem  respl andores  no  dia 

do 

{b)  Qííando  os  seus  inimigos  os  saqttedMO  ,  (Z$^f- 
letra  ,  porque  os  seus  devastadores  os  disúpd- 
rão.  Por  estes  devastadores,  ou  inimigos  de  Ja- 
cob  e  d^lsrtel  se  davein  entenJer  Fui  ,  The^laih- 
ítlasar ,  Silmanisar ,  e  Sennaquerib  ,  Reis  dps 
Assyrios  ,  que  por  divers;^s  vezes  successi vã- 
mente vierío  conria  o  Povo  de  Deos ,  como  le- 
mos no  quarto  Livro  dos  Reis.  Pekeira. 

(c)  O  escudo  dos  seus  valanes ,  çb  c.  Tanto 
neste  verso  ,  como  nos  dous  que  se  seguem  , 
nio  he  fácil  distinguir  ,  quando  he  que  se  fal- 
ia dos  Assyrios,  quando  dos  BabyTonios.  Por 
isso  cingindo-me  á  letra  da  Vulgata  .  deixo 
juízo  dos  Leitores  a  escolha  da  appiicaçáo.  Ps« 

R£IRA, 
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do  seu  apercebimento  para  a  guerra, 
e  os  seus  carroceiros  se  achão  adorme- 
cidos, 

4  Nas  marchas  se  desordenarão: 
as  carroças  se  coliidírao  liumas  comas 
outras  nas  ruas:  a  vista  delles  he  co- 
mo aiampadas  ardente^  ,  como  relâm- 
pagos que  discorrem  d'huma  parte 
para  a  outra. 

5  Klle  se  lembrará  dos  seus  valen- 
tes ,  elJes  cahiráo  de  tropel  nos  seus 
caminhos  :  denodadamente  escalarão 
os  seus  muros  ,  e  se  aparelhará  a  co- 
berta. 

6  Em  fim  as  portas  se  abrirão  pe!a 
inundação  dos  rios,  e  o  Templo  toi 
destruido  até  ficar  por  terra. 

^  7  (^)  Eos  soldc^dos  da  Guarda  fo- 
râo  levados  prisioneiros  ;  e  as  suas 
escravas  erão  levadas  cativas ,  gemen- 
do  como  pombas  ,  rosnando  nos  seus 
corações. 

E 

(d)  E  os  soldados  da  Guarda ,  é-c,  Hc  cm- 
foime  o  Hebreo  :  porque  a  Vulgsta  náo  expri- 
me a  classe  dessoldados.  Pereira. 
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8  (é)  ENinive  ficou  toda  coberta 
d'agua ,  como  hum  tanque :  mas  os 
seus  Cidadãos  fugirão :  parai ,  parai  , 
mas  nenhum  ha  que  volte, 

9  Saqueai  a  prata  ,  saqueai  o  ou- 
ro :  e  não  ha  fim  das  riquezas  de  to- 
do o  género  de  moveis  appetecivcis, 

10  Ninive  está  destruída  ,  e  ras- 
gada ,  e  dilacerada  ;  e  nelia  se  encon- 
trão cora'^ôes  desmaiados  ,  e  descon- 
juntamento  de  joelhos ,  e  desfaleci- 
mento em  todos  os  rins :  e  o  rosto  de 
todos  elies  he  como  a  tisnadura  da 
panella, 

11  Onde  está  agora  a  habitação 
dos  leões  ,  e  as  pastagens  dos  leoesi- 
nhos ,  para  unde  se  hião  a!li  recolher  o 
leão  ,  e  o  cachorro  do  leão  ,  sem  ha- 
ver ninguém  que  os  espantasse? 

12  O  leão  tomou  o  que  bastava 

pa. 

(f)  E  Ninive  ficou  toda  coberta  d^a^ua  ,  é^c. 
Deste  lu'^ar  do  verso  8.  ,  e  do  ourro  que  prece- 
deo  no  verso  6.  se  c  infirma  a  o^)iniào  de  Cal-- 
mtz,  referida  já  nas  Notas  do  Capitulo  passa- 
do ,  que  esta  inundação  náo  foi  mccaíorica  ,  mas 
leal.  PtKEiRA. 
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para  os  seus  cachorros,  e  matou  caça 
para  as  suas  leoas:  e  cncheo  as  si^as 
covas  de  preza ,  e  a  sua  caverna  de 
rapinas. 

13  Eis-ahi  venho  eu  a  ti ,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos  ,  e  porei  fogo 
ás  tuas  carroças  até  as  reduzir  a  fumo, 
e  a  espada  devorará  os  teus  ícóesinhos: 
e  arrancarei  d  i  terra  a  tua  preza  ,  e  não 

ouvirá  mais  a  voz  dos  teus  Embai- 
xadorcs. 

CAPITULO  iir. 

Feccãdos  àe  Ninive,  Vitiganças   do  JV- 
,.  nhor  sobre  lia.  Exemplo  q^ue  lhe  foi  pro- 
posto na  ruina  de  No-Ammon. 

1  A    I  d^  ti ,  Cidade  de  «an- 

gues,  toda  cheia  de  men- 
tiras ,  c  de  estragos:  não  se  apartará 
de  ti  a  rapina. 

2  Ouvir  se-ha  em  ti  o  sonido  dos 
azorragues  ,  e  o  estrépito  do  impeto 
das  rodas,  e  dos  cavallos  que  relin- 
chão,  e  das  carregas  lerventes  pela 

agi- 
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agitação,  e  da  cavallaria  que  avan- 
ça : 

3  e  das  reluzentes  espadas  ,  e  das 
fuzilantes  lanças  ,  e  da  multidão  de 
mortos  5  e  do  grande  estrago :  não  tem 
fim  os  cadáveres  ,  ecahiráo  os  corpos 
huns  sobre  os  outros. 

4  Tudo  isto  pela  multidão  das 
fornicações  d'huma  meretriz  fermosa , 
e  engraçada  ,  e  que  tem  encantamen- 
tos ,  que  vendeo  as  gentes  pelas  suas 
fornicações  ,  e  as  famílias  pelos  seus 
malefícios  : 

5"  Eis-me  aqui  contra  ti,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos  ,  {a)  e  eu  des- 
cobrirei na  tua  face  o  que  em  ti  deve 
estar  escondido,  e  exporei  a  tua  nu- 
deza ás  Gentes ,  e  aos  Reinos  a  tua 
ignominia. 

6  E  lançarei  sobre  ti  as  tuas  abo- 
minações ,  e  te  cobrirei  de  affrontas, 
etc  porei  por  escarmento, 

E 

(a)  E  eu  desccbrirci ,  é^r.  Confira-se  Isaiai 
XLVII.  2.  ^.  Jeremias  XIII.  22.  Eíe^pieU 
XVI.  ^7.  PeRcIKA. 
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7  E  acontecerá :  todo  o  que  te  vir , 
saltará  para  trás  rerirando-sc  de  ti  ,  e 
dirá  :  Ninive  está  destruída  ,  quem 
moverá  a  Ciibeça  sobre  ti  ?  aonde  te 
irei  buscar  hum  consolador  ? 

8  Por  ventura  es  tu  mais  consi- 
derável {b)  do  que  Alexandria  ,  tão 

cheia 

(^)  Do  que  Alexandria,  Em  tempo  da 
hum  ainda  náo  havia  Alexandria  ,  nem  n  hou- 
ve senão  dahi  a  alguns  ires  séculos  ,  ou  mais  , 
que  foi  quando  Alexandre  Magno  a  fund  u  , 
e  lhe  deo  o  seu  nome.  Como  a  nomea  pois 
aqui  ,  e  noutros  lugares  a  Vuli^ata  ?  He  porque 
S.  Jeronymo  seu  Auihor  .  íiajo  na  iradiçáo  d' 
alguns  Kabomos  ,  deo  por  certo  ,  que  -Alexan- 
dria fora  fundada  por  Alexandre  Magno  no  mes- 
iTiO  siiio  ,  em  que  muno  anteriorniente  rmht 
existido  a  Cidade  de  No- Ammon  ,  quie  he  a  que 
trazia  o  Hebreo  de  Nahum.  Mas  esta  opinião 
he  hoje  rejeirada  pelos  maii  exactos  Críticos  : 
os  quaes  todos  dáo  por  constante,  que  Alexan- 
dria fora  fundada  por  Alexandre  num  campo 
vasio  entre  a  alagoa  M^reotis,  e  o  mar.  Mas 
excluída  Alexandria,  amda  resra  a  di]vi::'a  ,  on- 
de era  No-Ammon  da  Escritura.  Bocharí  perien* 
deo  mostrar ,  que  No  Ammon  era  Jhebãrt  ,  Ca- 
pital do  A  to  Egypto.  Como  esta  Cidade  po- 
fém  náo  estava  situada  entre  dous  rios  ,  incli* 
na-se  Calmet  a  dizer ,  que  era  Diospolis  na  Pror 
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cheia  de  Povos ,  que  tem  o  seu  assen- 
to entre  os  nos?  correm  as  aguas  em 
torno  delia  :  cujas  riquezas  são  o  mar: 
as  aguas  as  suas  muraihas, 

9  A  Ethiopia  era  a  sua  força  ,  co- 
m  >  também  oEgvpto,  que  não  tem 
fim:  a  Africa  e  a  Libya  te  forao  de 
soccorro. 

10  Isto  não  obstante,  essa  mes- 
ma foi  levada  cativa  para  buma  terra 
estranha:  os  seus  pequeninos  forão 
machocados  no  topo  de  todas  as  ruas, 
e  sobre  os  nobres  delia  deitarão  sor- 
tes ,  e  todos  os  seus  grandes  Senho- 
res forão  carregados  de  ferros. 

1 1  Também  tu  pois  serás  embria- 
gada ,  ecahi.ás  em  vilipendio:  e  tu 
pedirás  soccorro  ao  teu  inimigo. 

11  Todas  as  tuas  Forcificaçoes  se-» 
rão  como  a  figueira  com  os  seus  pri- 
meiros figos  :  se  se  sacudirem  ,  cahi- 
tiô  na  boca  do  que  os  come. 

13  Eis-ahi  que  o  teu  Povo  he  co- 
mo 

vincia  cfjam.ida  Delta  ,  situada  entre  dous  bra- 
ços do  Nilo.  Pereira. 
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mo  mulheres  no  meio  de  ti  :  as  portas 
da  tua  terra  se  abrirão  de  par  em  par 
aos  teus  inimigos  ,  e  o  fogo  devorará 
as  tuas  trancas, 

14  Tira  agua  ,  para  te  prepara- 
res para  o  cerco,  repara  as  tuas  For- 
tificações :  mette-te  no  barro  ,  e  pÍ7a  o 
aos  pcs,  amassa*o  para  fazeres  ladrilhos. 

15'  A!li  te  consumirá  o  fogo:  tu 
perecerás  á  espada  ,  ella  te  devorará 
como  o  brugo  ;  ajunta-te  como  huma 
nuvem  de  brugos :  multiplica-te  em 
enxames  como  gafanhotos, 

16  Tu  fizeste  as  tuas  negociações 
em  maior  número  do  que  são  as  estreU 
las  do  Geo  :  o  brugo  espalhou-se  ,  e 
depois  se  foi  voando. 

17  Os  teus  Guardas  são  como  ga- 
fanhotos :  e  os  teus  pequeninos  são 
como  os  gafanhotinhos  ,  que  parão  so- 
bre as  seves  em  tempo  de  frio:  assim 
que  o  Sol  na  seco  ,  logo  voarão  ,  e 
não  se  achou  mais  o  lugar  onde  elles 
tcnhão  estado. 

18  Os  teus  Pastores,  ó  Rei  As- 
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sur  ,  dormitarão  :  os  teus  Príncipes  se- 
rão sepultados :  o  teu  Povo  foi-se  es- 
conder nos  montes,  e  não  ha  quem 
no  ajunte, 

19  A  tua  destruição  não  está  oc* 
culta  ,  a  tua  chaga  he  muito  maligna  : 
todos  os  que  ouvirão  a  tua  fama  ba- 
terão as  palmas  sobre  ti:  porque  so- 
bre quem  não  passou  sempre  a  tua 
xnalicia  ? 


Fim  do  Livro  de  Nahum, 


PRE- 


í 
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PREFAÇÃO 

A 

H  Á  B  A  C  U  C. 

HAbaguc  ,  chamado  na  Versão 
dos  Setenta  Amhacoim  ,  he  o 
oitavo  dos  doze  Profetas  Menores  em 
todos  os  Exemplares  Hebraicos ,  Gre- 
gos, eLatmosj  de  sorte  que  em  to- 
dos está  elle  posto  depois  de  Nahum, 
A  Inscripção  da  sua  Profecia  nao  lhe 
dá  outra  qualidade  ,  que  a  de  Profe- 
ta 5  sem  dizer  nada  da  sua  pátria  y 
nem  do  tempo  em  que  viveo.  A  opi» 
nião  mais  provável  he,  que  HábacuG 
profetou  no  principio  do  Reinado  de 
Joaquim  Rei  de  Judá  ,  isto  he ,  no 
intervallo  dos  tres  annos ,  que  prece-* 
dêrão  â  irrupção  de  Nabucodonosor, 
que  entrou  na  Judéa  no  quarto  anno 
daquellc  Príncipe.  E  assim  poderá  o 
nosso  Hábâcuc  ser  o  mesmo  Hábacuc , 

de 


i 
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de  quem  a  Escritura  diz  ,  que  levado 
pelos  cabellos  por  hum  Anjo  des  da 
judéa  até  Babylonia  ,  foi  Já  consolar 
a  Daniel  :  que  já  foi  opinião  de  São 
Jcronymo  contra  a  de  outros,  que  sup- 
pondo  o  Hábacuc  ,  de  quem  temos  a 
Profecia,  muito  mais  antigo  que  Da- 
niel 5  julgarão  que  o  Hábacuc  de  Da- 
niel era  diverso  do  nosso. 

Quanto  ao  assumpto  desta  Profe- 
cia  ,  depois  de  lamentar  o  dissoluto 
procedimento  dos  Judeos,  annuncia- 
Ihes  Hábacuc  a  sua  ruina  pelos  Cal- 
deos ,  e  juntamente  o  excidio  destes 
seus  mesmos  inimigos  :  accrescenta  lo- 
go o  livramento  do  povo  Judaico  por 
Cyro,  e  o  de  todo  o  género  humano 
por  Christo :  por  ultimo  celebra  n'hum 
admirável  Cântico  a  grande  obra  da 
Redempção  ,  que  cheio  d'immcnso  ju- 
bilo profetiza. 


HA'- 
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CAPITULO  I. 

Queixas  do  Profeta  sehre  a  corrupção 
de  Judd,  VíJiganças  do  Senhor  extcu^ 
tadas  feios  Caldeos.  Castigo  de  Na- 
bucodonosor, Deos  não  deixa  impuni-» 
da  a  oppressão* 

1  T)  F^^^  j        vio  o  Profeta  Há- 
jL  bacuc. 

2  Até  quando,  Senhor,  clamarei 
cu  ,  e  tu  me  não  escutarás?  até  quan- 
do Jevantarei  a  minha  voz  .a  ti ,  pa- 
decendo força,  e  tu  me  não  salvarás? 

3  Porque  me  mostraste  tu  iniqui- 
dades ,  e  trabalhos  ,  reduzindo^me  a 
ver  eu  diante  de  mim  roubos ,  e  in- 
justiças? e  decidio-se  huma  causa  em 
juizo ,  e  â  contradicção  he  que  pre« 
valeceo* 

Tom,  XVI.         Dd  Por 
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4  Por  esta  causa  he  quebrantada 
a  Lei  ,  e  o  juizo  não  chega  até  o  fim: 
porque  o  ímpio  prevalece  contra  o 
justo ,  por  isso  sahe  o  juizo  transtor- 
nado. 

$  Ponde  os  olhos  nas  gentes,  c 
vede:  admirai  vos,  e  pasmai  :  porque 
se  fez  huma  cousa  em  vossos  dias  , 
que  ninguém  acreditará ,  quando  lhe 
for  contada, 

6  [a)  Porque  eis-ahi  vou  eu  a  sus- 
citar os  Caldeos,  essa  nação  cruel, 
e  veloz  ,  que  anda  sobre  a  largara  da 
terra  ,  para  se  apoderar  das  tendas 
que  não  são  suas. 

7  Ella  he  horrível  e  espantosa  : 
delia  mesma  sahirá  o  juizo  ,  e  o 

seu  pezo. 

Os 

(tf)  Porque  eis^ahi  vou  eu  a  suscitar  os  Cal» 
deos.  Até  este  tempo  tinháo  sido  os  Syros  e 
os  Assyrios  os  princjpaes  instrumentos,  de  qae 
Deos  se  tiniu  servido  para  castigar  o  seu  Po- 
vo. A  estes  succedêráo  agora  os  Caldeos  ou 
Babylonios ,  sendo  Nabucodonosor  filho  de 
Ts^abopolassar  oprimeiío  ,  que  veio  contra  a  ]u- 

dca.  pEREtRA. 

Çp')  Della  mesma  ,  é^-r.  A  única  Lei  ^ue  ha 
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8  Os  seus  cavallos  são  mais  li- 
geiros que  os  leopardos,  e  mais  velo- 
zes que  os  lobos  á  tarde  \  e  a  sua  ca- 
vallaria  se  diffundirá  por  toda  a  par- 
te :  porque  os  seus  cavalleiros  viráó 
de  longe ,  elles  voaráo  ,  como  huma 
águia  ,  que  se  appressa  a  empolgar  a 
prêza. 

9  Elles  todos  viráõ  á  prêza  ,  o  seu 
rosto  he  como  hum  vento  abrazador : 
e  elle  ajuntará  tropas  de  cativos ,  cor 
mo  montões  d^arêa. 

10  O  mesmo  triunfará  também  dos 
Reis ,  e  se  rirá  dos  Tyrannos  :  elle 
zombará  de  todas  as  Fortificações  ,  c 
lhes  opporá  os  seus  marachões  ,  e  as 
tomará» 

11  {c)  Então  se  mudará  o  seu  es- 
pirito, e  elle  passará,  e  cahirâ  :  es- 

Dd  ii  ta 

de  consultar  cm  rodas  as  suas  emprezas  será  a 
sua  própria  vontade  ,  pond o-a  em  execução  pe- 
la força  e  poder  do  seu  brjçc.  Pereira. 

(f)  Então  se  mtídard  o  seu  espirito ,  ^c.  A  Ilu- 
de á  metamorfose  de  Nabucodonosor  em  bruto  , 
qne  se  lè  mais  expressa  e  individualmente  na 
Profecia  de  Daniel ,  Cap,  ly.  Pereira. 
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ta  he  a  fortaleza  {d)  daquelle  seu 
Deos. 

12  Porém  não  és  tu,  Senhor,  o 
que  és  des  do  principio  o  meu  Deos, 
ó  Santo  meu  ,  tanto  assim  que  por 
tua  intervenção  não  morreremos?  Tu, 
Senhor,  estabeleceste  este  Príncipe, 
para  elle  exercer  os  teus  juizos:  e  tu 
o  fizeste  forte  ,  para  nos  castigares. 

13  Os  teus  olhos  são  limpos,  pa- 
ra não  veres  o  mal ,  e  tu  nãj  pode- 
rás olhar  para  a  iniquidade:  porque 
razão  olhas  tu  para  os  que  commet- 
tem  injustiças  ,  e  te  conservas  em  si- 
lencio, entretanto  que  o  ímpio  deve* 
ra  os  que  são  mais  justos  que  elle  ? 

14  E  farás  que  os  homens  sejão 
como  huns  peixes  do  mar,  e  como 
huns  reptis  que  não  tem  Principe. 

15*  Tudo  levantou  com  o  anzol, 
arrastou  isso  na  sua  varredoura  ,  e  o 
ajuntou  na  sua  rede.  Por  isto  elle  sc 
alegrará  e  exultará  : 

por 

{d)  D/tqusUe  seu  Deos,  O  seu  Deos  Bélo  , 
como  explica     Jeronyrno.  Peneira. 
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t6  por  isso  elle  cfferecerá  hós- 
tias á  sua  varredoura  ,  e  saciificará  á 
sua  rede :  porque  por  cilas  he  que 
foi  engrossada  a  sua  porção  ,  e  o  seu 
manjar  he  escolhido, 

17  Por  isto  he  que  clle  tejn  pois 
ertendida  a  sua  rede  varredoura,  c 
não  cessará  de  derramar  sempre  o  san- 
gue àas  Gentes, 

CAPITULO  IL 

Ordem  ao  Frofeta  que  escreva  a  sua  Vi' 
são,  Desg^-açado  aquelle  ^  cuja  ambi* 
cão  he  insaciável  ^  aquelle  que  esta- 
belece a  sua  casa  sobre  violências  j 
aqnelle  que  funda  íi  sua  Cidade  em 
sangue  •  aquelle  que  lança  fel  720  vi* 
nko  y  aquelle  que  adora  pãos ,  e pedras. 

I  U  estarei  posto  no  lugar  da 
M^J  minha  sentinela  ,  e  firma- 
rei o  pé  sobre  as  fortificações  :  e  pôr- 
me-hei  alerta,  para  ver  o  que  se  m*e 
diga,  c  o  que  hei  de  responder  aa 
que  me  reprehcnda, 

En- 
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a  Então  me  respondeo  o  Senhor , 
e  me  disse  :  Escreve  o  que  vês ,  (d)  e 
expóe-no  com  toda  a  clareza  :  para  que 
se  possa  ler  correntemente. 

3  Porque  a  visão  ainda  está  Ion» 
ge  ,  mas  em  fim  ella  apparecerá ,  e 
não  faltará ;  se  se  demorar ,  espera-o ; 
porque  infallivelmente  virá ,  e  não 
tardará. 

4  Eis-ahi  está  que  o  que  he  in- 
crédulo ,  não  terá  a  alma  recta  em  si 
mesmo  :  (b)  mas  o  justo  vivirá  na  sua 
fé.  E 

(a)  E  expoe-no  com  toda  a  clareza.  A'  letra  , 
e  estende-o  sobre  tabo^s,  Que  eráo  as  encera- 
das  ,  sobre  <]ue  os  Antigos  com  estilos ,  isto 
he  ,  ponteiros  escreviáo.  Pereira. 

(^)  Mas  o  justo  vivirá  na  sua  fé*  Assim  a 
Vulgata  com  o  Hebreo,  Os  Setenta  porém  di- 
zem ;  ^ustus  atitem  ex  fide  mea  vivet :  Mas  o 
jusco  vívitá  da  minha  fé.  O  que  não  se  oppõe. 
Porque  a  mesma  fé  que  he  de  Dcos  ,  em  quan- 
to elle  he  quem  a  dá  ao  homem  pelo  auxilio 
da  sua  graça  ;  essa  mesma  he  do  homem  ern 
quanto  ajudado  do  divino  auxilio  voluntariamen- 
te abraça  a  fé  ,  e  voluntariamente  exercita  os; 
seus  accos.  Este  Texto  allegou  S.  Paulo  tres 
vezes.  Aom.  /.  17.  Gal,  HL  i  x.  Htbt*  X.  7^%.  Ps» 
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5"  E  assim  como  o  vinho  engana 
a  quem  no  bebe  com  excesso  :  as^im  se- 
rá o  homem  sobeibo,  que  ficará  sem 
honra  :  o  qual  dilatou  como  o  inferno 
a  sua  alma  :  e  elle  he  como  a  morte, 
que  se  nao  farta  :  e  congregará  para 
si  todas  as  gentes,  e  amontoará  a  si 
todos  os  Povos. 

6  Mas  acaso  não  virá  elle  a  ser 
a  fabula  de  todos  estes  ,  e  a  conversa- 
ção dos  seus  enigmas:  e  se  dirá;  Ai 
daquellc  ,  que  accrescenta  o  que  não 
he  seu  ?  até  quando  amontòa  elle  tam- 
bém contra  si  [^c)  o  denso  lodo  ? 

7  Acaso  não  se  levantarão  de  re- 
pente os  que  te  murdão  :  e  não  des- 
pertaráó  os  que  te  despedacem  ,  e  não 
serás  a  preza  delles  ? 

Por 

(f)  o  denso  lodo.  T?es  reputa  Deos  as  mulri- 
plicadâs  riquezas  do  ímpio.  Náo  he  porém  pa- 
ia deixar  em  silencio  ,  que  em  lugar  do  que 
traz  a  \'olgâta  seguindo  o  Hebreo  ,  usqueauo 
tí>  íiggrãvat  contra  se  deasum  Intuiu  ,  trazem 
os  Seienra :  usquequo  ãggravat  torquem  suam 
graviter :  isto  he  ,  até  quando  trará  eiie  o 
^ado  Collar  que  o  encurva  í  Pireira, 
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8  Por  quanto  tu  despojaste  a  mui- 
tas gentes ,  despojar-te-hao  todos  tís 
que  restarem  dos  Povos  por  causa  do 
sangue  dos  homens ,  e  pelo  aggravo 
da  terra  da  Cidade  ,  e  de  todos  os  que 
habitão  nella. 

y  Ai  daquelle  que  ajunta  bens  por 
huma  avareza  criminosa  ,  para  esta- 
belecer a  sua  casa  ,  a  fim  de  que  es* 
teja  em  lugar  alto  o  seu  ninho ,  e  que 
julga  livrar-se  da  mão  do  mal. 

10  Tu  pensaste  confusão  para  a 
tua  casa  ,  tu  arruinaste  a  muitos  Po- 
vos, e  a  tua  alma  cahio  no  peccado. 

11  Porque  apedra  clamará  da  pa- 
rede contra  ti :  e  o  madeiramento  que 
serve  de  travazão  ao  edifício  ,  res* 
pondera. 

í2  Ai  daquelle  que  edifica  huma 
Cidade  em  sangue  de  muitos,  e  fun* 
da  as  suas  muralhas  na  iniquidade. 

13  Acaso  não  vem  estas  cousas 
do  Senhor  dos  Exércitos  ?  Porque  os 
Povos  trabalharáò  com  muito  fogo: 
e  as  gentes  em  vão  ,  e  assim  se  fatiga- 
rão. Pgr-. 
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14  Porque  a  terra  se  encherá  ,  co- 
mo o  mar  está  coberto  das  suas  aguas , 
a  fim  de  que  elles  conheção  a  gloria 
do  Senhor. 

15  Ai  daquelle  ,  que  dá  a  beber 
a  seu  amigo  misturando  alH  o  seu  fel , 
c  que  o  embebeda  para  ver  a  sua  nu- 
deza. 

16  Tu  foste  cheio  de  ignominia, 
em  lugar  de  gloria:  bebe  tu  também  : 
e  fica  sopito  :  cercar-te-ha  o  Calis  da 
direita  do  Senhor  ,  e  hum  vomito  d' 
ignominia  cahirá  sobre  atua  gloria. 

17  (d)  Porque  a  iniquidade  exe- 
cutada contra  o  Libano  recahirá  so- 
bre ti,  (^e)  e  os  estragos  dos  animaes 

es- 

{d)  Porque  a  iniquidade  executada  contra  o 
Libano  ,  <ú>c.  Por  Libmo  ,  enrende  aqui  Sáo 
Jeronymo  o  Templo  de  Jerusalém  :  outros  a 
mesma  Jerusalém  ,  cjue  no  esrilo  Proíctico  se 
chama  Libano:  outros  o  Povo  de  Judá.  Pe- 

BEiRA. 

(e)  E  os  estragos  dos  animaes ,  é^c.  Isto  he  , 
como  parafraseáo  Saci  e  de  Carrieres ,  os  esrra- 

fos   que  farão  os  teus  inimigos  ,  corno  humas 
estas  feras.  S.  Jeronymo  lia  com  os  Setenta  : 
(É^  vastitas  animalium  opprimet  te:  E  os  esira- 
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espantarão  os  teus  Povos  por  causa 
do  sangue  dos  homens,  e  das  injusti- 
ças commettidas  na  terra  ,  e  na  Cida- 
de, e  contra  todos  os  que  habitaváo 
nella. 

18  De  que  serve  a  Estatua  ,  quan- 
do o  seu  privativo  Artífice  he  que  a 
fabricou  ,  sendo  ella  hum  simulacro  ^ 
ehuma  imagem  falsa?  ainda  assim  a 
seu  Opifice  esperou  na  sua  obra ,  nos 
Ídolos  mudos  que  formou. 

19  Ai  daquelle  que  diz  ao  páo  : 
Esperta:  apedra  muda:  Levania-te: 
por  ventura  poder-lhe-ha  ella  ensinar 
alguma  cousa?  Vê  que  ella  está  co- 
berta d*ouro ,  e  de  prata  :  e  nas  suas  en- 
tranhas não  ha  espirito  algum. 

20  Porém  o  Senhor  está  no  seu 
Santo  Templo  :  cale-se  toda  a  terra 
diante  delle* 

CA. 

gos  dos  animaes  te  opprimiiáó.  £  tomando  o 
vastnas  mimalium  passivamenre  ,  entendia  por 
estes  estragos  os  que  Nabucodonosor  fez  aos. 
Judeos ,  traçando  os  como  humas  bestas.  Ps* 

REIKA. 


I 


CAPITULO  III. 


Orafã(f  de  Hdbacuc ,  em  que  elle  traz  d 
memoria  as  maraiiilhas  ,  que  o  Senhor 
tinha  feito  a  favor  do  seu  Povo  ^  pa- 
ra  esperar  agora  de  lie  o  seu  divina 
soccorro, 

I   O  R  A  q  Ã  O 

D  o 

PROFETA  HABACUG 

(a)  PELAS  IGNORÂNCIAS. 

a  Ç  Enhor,  eu  ouvi  a  tua  {b)  au-^ 
w3  dição  ,  e  temi. 
Senhor,  pelo  que  toca  á  tua  obra  , 

vi- 

(/í)  Pelai  ignorâncias.  Assim  a  Vulgata  com 
o  Hebreo  ,  e  as  Versões  de  Áquila  ,  de  i>ynima- 
co  ,  e  a  Quinta  de  Origene5.  O  que  S.  jerony- 
tno  entende  das  faltas  ,  em  que  por  ignorancít 
tivesse  cahido  o  Profeta  ,  nas  queixas  que  no 
principio  fizera  ao  Senhor,  Os  Setenta  com  tu- 
do em  lugar  de  ignorâncias  ,  vertêiáo  com  cân- 
tico, O  que  Calmet  entende  d'algum  Caniico 
que  os  Hebreos  usassem  para  se  consolarem  nas 
OCcasióes  de  pena.  Pereira. 

(b)  Andií^ao,  He  tetrao  de  que  usa  o  Padrç 
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vivifíca-a  cumprindo-a  no  meio  dos 
annos. 

(f)  No  meio  dos  annos  tu  a  farás 
notória  :  quando  estiveres  irado  ,  tu 
te  lembrarás  da  tua  misericórdia. 

3  {d)  Deos  virá  doMeiodia,  eo 
Santo  apparecerá  do  monte  de  Faran  : 

A  sua  gloria  cobrio  os  Ceos  :  e 
do  seu  louvor  está  cheia  aterra. 

4  O  seu  resplandor  será  como  a 
luz :  (é)  das  suas  mãos  sahiráó  raios 
de  ploria  :  Ahi 
Vieira  ;  e  loma-se  aqui  pela  Palavra  ,  Orácu- 
lo ,  ou  Annuncio  que  toi  revelado  por  Dcos  ao 
Profeta.  Plrei^a. 

(O  Nomeio  dosarmos  tu  a  farás  notória.  Os 
Setenta  verièráo  :  In  mcdio  dnorum  animalium 
cognoscere  :  Tu  serás  conhecido  no  meio  de  dous 
animaes.  E  daqui  se  crê  que  veio  a  Tradição 
Ecciesiastict  ,  de  que  o  Menino  Deos  nasceo 
entre  deus  brutos.  Pereira. 

(íí)  Deos  virá  do  Meiodia  ,  é^c.  O  Hebreo 
diz  :  Dtos  veio  de  Tbcman  ,  e  o  Santo  veio  do 
mente  de  Faran  Sesach,  Onde  Theman  e  F^- 
ran  ,  designáo  a  Arábia  Pétrea  ,  que  foi  onde 
Deos  fez  brilhar  a  sui  gloria  no  monte  Sinai. 
Es(.0L'aSte  de  de  Carriehes. 

(é")  Das  suas  mãos  sahtráõ  raies  de  gloria. 
Assim  he  que  Saci  e  de  Carrieres  cem  apprO' 
vzçáo  de  Calnaet  ,  venêráo  as  pajavras  da  Vul* 
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ç  Ahi  he  que  a  sua  fortaleza  es- 
tá escondida  :  a  morte  irá  diante  da 
sua  face. 

E  o  diabo  sahirá  diante  dos  seus 

pés. 

6  (f)  Elie  parou  ,  e  médio  a  terra. 
Olhou,  e  derreteo  as  Gentes:  e 

forâo  reduzidos  em  pò  os  montes  do 
século. 

Os  outeiros  do  Mundo  se  incurvá- 
râo ,  (g)  pelos  caminhos  da  sua  etcr- 
nidade, 

7  Eu  vi  as  tendas  da  Ethiopia  (h) 
armadas  por  causa  da  miquidade ,  os 

pa- 

gata  :  comua  de  mnnihtis .  ejus.  Porque  náo  he 
novo  na  Escritura  charrarem-se  cornos  os  raios 
de  luz  :  como  quando  no  Êxodo  ,  XXXIV.  39. 
se  diz  de  Moysés :  Ignorabat  quod  comuta  eí- 
set  fácies  ej US,  Pereira. 

(/)  Elie  parou  ^  e5^f.  Ellc ,  isto  he  ,  o  Se- 
nhor. Pereira, 

(g)  Pelos  caminhos  da  sua  eternidade.  Pela 
vinda  ,  e  debaixo  dos  passos  áo  Dsos  Eterno  , 
guando  se  poz  a  caminho  e  desceo  para  se  fa- 
zer homem.  He  hum  Hebraísmo.  Pereira. 

Qi)  Armadas  por  causa  da  iniquidade.  Isra 
he  ,  conforme  de  Carrieres  :  armadas  contra  Is- 
rael 9  para  ser  punida  a  sua  iniquidade.  Pereira» 
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pavilhões  da  terra  de  Madian  se  ve- 
rão turbados. 

8  Acaso  he  contra  os  rios,  Se- 
nhor, que  tu  estás  irado?  ouhe  con- 
tra os  rios  o  teu  furor  ?  ou  he  contra 
o  mar  a  tua  indignação  ? 

Tu  q^ue  montarás  sobre  os  teus 
cavallos :  e  as  tuas  carroças  são  a  nos- 
sa salvação. 

9  Tu  infallivelmente  suscitarás  o 
teu  arco  :  tu  cumprirás  as  promessas 
com  juramento  que  fizeste  ás  Tribu3# 

Tu  dividirás  os  rios  da  terra  : 

10  os  montes  te  virão  ,  e  ficárão 
traspassados  de  dor :  o  tragadoiro  das 
aguas  passou. 

O  abysmo  fez  ouvir  a  sua  voz  : 
a  profundidade  levantou  as  suas  mãos, 

11  O  Sol ,  c  a  Lua  parárão  no  seu 
curso,  elles  marcharáõ  á  luz  das  tuas 
setas ,  ao  resplandor  da  tua  fulguran- 
te lança. 

1 2  Tu  no  teu  bramir  pizarás  aos 
pés  a  terra  :  no  teu  furor  espantarás 
as  Gentes. 

Tu 
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iq;  Tu  sahiste  para  salvação  do 
teu  Povo :  para  o  salvar  (/)  com  o  teu 
Christo. 

Tu  feriste  o  Chefe  da  familia  do 
ímpio :  tu  fizeste  apparecer  os  fun- 
damentos da  sua  casa  até  o  pescoço. 

14  Tu  amaldiçoaste  os  seus  Sce- 
ptros ,  o  Chefe  dos  seus  guerreiros , 
que  vinhão  como  hum  torvelinho  pa- 
ra me  destruírem. 

A  exultação  daquelles  he  como  a 
do  que  devora  o  pobre  em  segredo. 

15'  Tu  abriste  hum  caminho  aos 
teus  cavallos  no  mar  ,  ao  través  do  lo* 
do  que  se  acha  no  fundo  das  grandes 
aguas. 

16  Eu  ouvi  5  e  as  minhas  entra- 
nhas se  eommovêrão  ;  os  meus  lábios 
tremerão  á  tua  vozr 

Entre  a  podridão  até  os  meus  os- 
sos, eella  me  consum.a  por  dentro. 

Pa- 
ci) Com  o  teu  Christo,  Por  este  Chtisio  se 
pôde  aqui  entender  ou  Moysés  Salvador  do  Po' 
vo  Israelitico ,  ou  Jesu  Christo  Salvador  de  to- 
do 0  9iund9>  prefigurado  em  Moysés.  Pereiras 
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Para  que  eu  descance  no  dia  da 
tribulação  :  para  que  eu  suba  ao  nos- 
so Povo  {k)  apercebido, 

1 7  Porque  a  figueira  não  florecerá  : 
e  as  vinhas  não  deitarão  os  seus  gomos. 

Faltará  o  fruto  da  oliveira:  e  os 
campos  não  daraô  de  comer. 

As  ovelhas  serão  apartadas  do  apris- 
co :  e  não  haverá  bois  nos  presépio  > 

18  Eu  porém  me  gozarei  no  Se- 
nhor: e  exultarei  noDeos  meu  Salvador, 

19  O  Senhor  Deos  he  a  minha 
fortaleza  :  e  elle  fará  os  meus  pés  co- 
mo os  dos  veados. 

(/)  E  elle  vencedor  me  condu- 
ÍjItí  sobre  os  meus  Altos  cantando  eu 
Salmos  em  seu  obsequio.  PRE- 
FiM  DO  Livro   de  Ha'bacuc, 

(  ^  )  A]^ercchido,  Ou  preparado  para  a  bata- 
lha. Isto  significa  o  termo  acanctum  ,  porque 
SC  explica  a  Vulgata  ,  e  cjue  S,  JerGnymo  expõe 
por  forte  e  guerreiro.  Pereira. 

(/)  E  elle  vencedor.  Isto  he  ,  Deos  ,  por  cujo 
beneficio  eu  também  fui  vencedor  de  meus  ini- 
migos sobre  a  terra  ,  me  levará  aos  montes  eter- 
ros  do  Ceo  ,  de  que  os  da  Judca  sáo  huma  fi- 
gura 5  para  lhe  entoar  alli  incessantes  cânticos 
He  bem  merecidas  acjóes  de  graças,  PERsuiAt 
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EM  todos  OS  Exemplares  he  So- 
fonias  o  nono  entre  os  doze 
Profetas  Menores,  Pelo  Exórdio  da 
sua  Profecia  parece  assas  claro  ,  que 
a  sua  Ascendência  era  Real  :  porque 
o  intitula  filho  de  Cusi  ,  neto  de  Go^ 
delias  ,  bisneto  d' Amarias  ,  e  terceiro 
neto  d'Ezecias  :  o  qual  Ezecias  crem 
muitos,  e  grandes  Críticos,  que  he 
o  mesmo  que  Ezequias  \  e  que  este 
Ezequias  he  o  Santo  Rei  deste  no- 
me.  E  o  tempo  que  o  mesmo  Excidio 
assina  á  Profecia  de  Sofonias,  que  he 
odejosias  Rei  de  Judi  ,  não  tavore- 
ce  pouco  esta  opinião.  Porque  Josias 
foi  filho  d'Ammon  ,  neto  de  Alanas- 
sés ,  e  bisneto  d'Ezequias  O  assum- 
pto porém  de  toda  esta  Profecia  pó- 
Tom.  XVL  Ee  de 
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de  reduzir-se  a  tres  principaes  obje- 
ctos :  ás  vinganças  do  Senhor  sobre 
Judá  e  Jerusalém  :  ás  vinganças  do 
Senhor  sobre  os  Filistheos,  Moabitas  , 
Ammonitas  ,  Ethiopes  ,  e  Assyrios  : 
ao  livramento  ,  reunião  ,  e  restabeleci- 
mento  das  duas  Casas  d'lsrael  e  de 
Judá. 
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CAPITULO  I. 

Ameaças  e  reprehensoes  contra  Judd  e 
Jerusalém,  Dia  terrível  das  vingán» 
ças  do  Senhor  sobre  o  seu  Povo. 

1  T)  Alavra  do  Senhor  ,  que  foi 
Jl   dirigida  a  Sofonias  filho  de 

Cusi ,  filho  de  Godolias ,  fiJho  d'Ama- 
rias ,  {d)  filho  d'Ezecias ,  em  tempo 
dcjosias  filho  d' Amon  Rei  dejudá. 

2  Eu  infallivelmcnte  congregarei 
tudo  o  que  se  achar  sobre  a  face  da 
terra  ,  diz  o  Senhor  : 

Ee  ii  con- 

{a)  Filho  d^Ezecias,  Para  ninguém  se  admi- 

I  lar  ,  de  que  trazendo  o  Hebreo  aqai  Ezequias  , 

[I  pozesse  a  nossa  Vulgata  Ezeciíts  j  he  de  saber , 

>  que  a  Vulgata  actual  foi  em  grande  parte  for- 

i  mada  da  antiga  ítala  ,  e  esta  da  Versão  dos  Se- 

[  tencâ  j  os  quaes  Setenta  sempre  por  Ezequias 

i  trazem  Ezeçias,  FshEiíiAt 
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3  congregando  os  homens ,  e  o 
gado  ,  congregando  as  aves  do  Ceo  | 
e  os  peixes  do  mar :  e  scbreviráõ  as 
ruínas  dos  ímpios:  e  exterminarei  os 
homens  de  cima  da  terra ,  diz  o  Se- 
nhor. 

4  E  estenderei  a  minha  mão  sobre 
Jadá,  e  sobre  todos  os  habitantes  de 
Jerusalém  :  e  exterminarei  deste  lugar 
as  reiiquias  de  Baal ,  e  os  nomes  dos 
seus  Sacristães  com  os  Sacerdotes : 

y  (b)  e  os  que  adorão  a  milicia 
do  Geo  sobre  os  telhados ,  e  os  que 
adorão  o  Senhor  ,  e  jurão  pelo  seu 
Nome,  eao  mesmo  tempo  jurão  pelo 
nome  de  Melcom. 

6  E  os  que  se  desvião  de  andar 
em  seguimento  do  Senhor,  e  os  que 
não  bu^cá-ão  ao  Senhcr ,  nem  traba- 
lharão pelo  achar. 

7  Estai  cm  silencio  diante  da  fa* 
ce  do  Senhor  Deos  :  porque  o  dia  do 

Se- 

E  CS  que  adorão  a  milicia  do  Ceo,  Isto 
he  ,  os  que  adoráo  os  Astros ;  os  quaes  na  Eg- 
criinra  se  costumáo  chamai  yl////í'/^  do  Ceo,  Pe- 

RSIKA. 
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Senhor  está  perto ,  porque  o  Senhor 
preparou  a  victima  ,  {c)  elle  santificou 
os  seu  chamados. 

8  E  acontecera  isto  :  no  dia  da  vi- 
ctima do  Senhor  virei  eu  com  a  mi- 
nha visita  sobre  os  Príncipes  ,  e  so- 
bre os  filhos  do  Rei  ,  e  sobre  todos  os 
que  se  vestem  de  trajos  estrangeiros  : 

9  e  virei  com  a  minha  vieira  na* 
quelle  dia  sobre  todo  o  que  entra  com 
arrogância  per  cima  do  limiar:  sobre 
os  que  enchem  de  iniquidade  ,  c  dólo 
a  Casa  do  Senhor  seu  Deos, 

10  E  haverá  naquelle  dia  ,  diz  o 
Senhor  ,  huma  algazara  d'al3ridos  (d) 
des  da  Porta  dos  peixes ,  e  uivos  des 

da 

(f)  Elie  saruificou  os  seus  chamados,  Sautu 
ficar  aqui ,  como  noutros  U^gares  h«  consa^ar , 
ou  por  promptos,  E  com  Uco  quer  dizer  o  Pro- 
feta ,  que  Deos  tem  destinado  os  Caldeos  ,  pa- 
ra serem  os  Ministros  da  sua  ving-inça.  Perki- 

(d)  Des  da  Porta  dos  peixes.  Assim  chamada  , 
ou  porque  mais  frequenremente  por  clia  se  in- 
troduzia do  mar  de  G:íliléa  para  a  Cidade  o  pes- 
cado ,  ou  por  ficar  próxima  i  Praça  orde  se 
vendia  o  peixe,  Contira-se  o  Livro  1I«  dos  P&ia? 
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da  Segunda  ,  e  grande  quebrantamen- 
to des  dos  outeiros. 

11  Uivai,  (e)  vós  os  que  sereis 
moidos  como  n'hum  gral :  todo  o  Po- 
vo de  Canaan  foi  reduzido  a  silencio , 
(f)  todos  os  que  estavão  involvidos 
na  prata  perecerão, 

12  E  naquelle  tempo  acontecerá 
isto :  eu  esquadrinharei  a  Jerusalém 
com  muitas  luzes :  e  virei  com  a  mi- 
nha visita  sobre  os  homens  que  estão 
encravados  nas  suas  fezes  :  que  dizem 
nos  seus  corações  :   O  Senhor  não 

;  nos 

lipómenos  XXXIIÍ.  14.  com  o  II.  dc  Esdras 
III.  3,  He  também  chamada  a  Primeira  Zachar. 
XIV.  10.  para  differença  da  Segunda  ,  de  (jue 
logo  immediatamenre  se  falia  ,  e  sobre  a  qual 
pôde  ver-ae  o  IV.  Livro  do  Reis  XXII.  14.  Ps- 

REIRA. 

)  Fos  05  que  sereis  moidos  como  n^bum  gral, 
A'  letra,  habitadores  de  Pila»  Entende-se  cora- 
mummente  por  esta  expressão  o  valle  ou  pro- 
fundidade de  Mello  ,  que  <ístava  dentro  di  Ci- 
dade entre  dojs  montes.  Pereira. 

(/)  Todos  os  que  estavão  involvidos  na  pra- 
ta.  De  Carrieres  parafrasèa :  Todos  os  que  esta^ 
voo  cobertos  de  prat^  ,  e  como  sepultados  nos  scuS 
Thcsmos  ^  tb-^  PfiUEiRA, 
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nos  ha  de  fazer  nem  bem ,  nem  fará 
mal* 

13  E  toda  a  fortaleza  delles  será 
roubada ,  e  as  suas  casas  se  tornarão 
n'hum  deserto:  e  elles  edificarão  ca- 
sas ,  cnao  nas  habitarão  :  e  plantarão 
vinhas,  c  não  lhes  beberáò  o  vinho. 

14  O  dia  grande  do  Senhor  está 
próximo ,  está  próximo  e  elle  se  vem 
chegando  a  grandes  passos :  amarga 
he  a  voz  do  dia  do  Senhor  ,  o  forte 
SC  verá  nelle  em  grande  aperto, 

ij  Esse  dia  t^erá  hum  dia  de  ira, 
hum  dia  de  tribulação  e  angustia , 
hum  dia  de  calamidade  e  miséria  , 
hum  dia  de  névoas  ,  e  remoinhos, 

16  hum  dia  em  que  soará  a  trom- 
beta e  a  algazara  sobre  as  Cidades  for- 
tificadas ,  e  sobre  as  altas  Torres, 

17  E  eu  attribularei  os  homens  ,  e 
elles  andarão  como  cegos,  porque 
peccárão  contra  o  Senhor :  e  o  seu 
sangue  será  derramado  como  a  poei- 
ra ,  e  os  seus  corpos  pizados  como  o 
estéreo* 

Mas 
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18  Mas  nem  ainda  a  sua  prata  e 
o  seu  ouro  os  não  poderá  livrar  no  dia 
da  ira  do  Senhor :  no  fogo  do  seu  ze« 
lo  será  devoiada  toda  a  terra  ,  porque 
elle  se  dará  pressa  por  exterminar  todos 
Ob  habitantes  da  mesma  terra. 

CAPITULO  II. 

Exhortaçãe  a  prevenir  a  ira  do  Senhêr, 
Ameaças  contra  os  Viltstheos  ,  Moabi- 
tas  ,  Ammonitas  ,  e  Ethiopes,  Vingan' 
cus  do  Senhor  contra  os  Assírios.  Rtéi- 
na  de  Ninive* 


1  "1'TInde  todos,  ajuntal*vos, 

V    Póvos  indignos  de  ser  ama- 
dos : 

2  {a)  Antes  que  a  ordem  traga  es- 
te dia  como  pó  que  arrebatado  passa, 
antes  que  venha  sobre  vós  a  ira  do 

fu- 

(a)  Antes  que,  é^c.  Anres  qae  o  decreto, 
que  Deos  pronunciou  contra  vós  ,  traga  nquel- 
Je  terribilissimo  dia ,  que  vos  airebaie  a  iodos 
n'num  mon^ento  ,  náo  de  outra  maneira  que  o 
furacio  impeíUGso  arrebata  o  pó  da  suf  erticie  da 
lena,  Peí\.í:ira. 


Capitulo    II.  419 

furor  do  Senhor  ,  antes  que  venha  so- 
bre vós  o  dia  da  indignação  do  Sc** 
nhor. 

3  Buscai  o  Senhor  todos  vós  os 
que  sois  mansos  na  terra ,  vós  os  que 
obrastes  segundo  os  seus  preceitos : 
buscai  a  justiça  ,  buscai  a  mansidão  : 
para  ver  se  podeis  achar  alguhi  asylo 
no  dia  do  furor  do  Senhor. 

4  Porque  Gaza  será  destruída  ,  e 
Ascalon  virá  a  ser  hum  deserto,  a 
Azot  arruinara'6  ao  ponto  do  meio- 
dia  ,  e  Accaron  será  arrancada  pela 
raiz» 

y  Ai  de  vós  ,  (b)  os  que  habitais 
o  cordel  do  mar ,  Povo  d'homens  per- 
didos: Canaan  ,  terra  dosFilistheos, 
a  palavra  do  Senhor  está  a  cahir  sobre 
vós,  e  eu  te  exterminarei  ,  sem  que 
fique  hum  só  dos  teus  habitantes, 

6  E  o  cordel  do  mar  servirá  de  lu- 
gar 

(b)  Os  qt'.e  habitais  o  cordel  do  mar.  Isto  he  , 
na  costa  marítima.  Porque  como  a  repartição  das 
terras  se  fazia  com  hum  cordel  ,  costuma  a  Ei- 
criiura  chamar  cordd  as  mesmas  terras  repartidas, 
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gar  de  repouso  para  os  Pastores  ,  e  d* 
hum  aprisco  para  as  ovelhas  : 

7  e  aquelle  cordel  será  huma  aco- 
lheita para  os  que  tiverem  ficado  da 
Casa  dejudá:  elles  acharão  là  pasta- 
gens, elles  descançaráõ  de  tarde  nas 
Casas  d'Ascalon  :  porque  o  Senhor 
seu  Deos  os  visitará ,  c  os  fará  tornar 
do  lugar  do  seu  cativeiro. 

8  Eu  ouvi  os  opprobrios  de  Moab  , 
e  as  blasfémias  dos  filhos  d'Ammon  : 
com  que  elles  insultarão  ao  meu  Po- 
vo ,  e  engrandecerão  seu  próprio 
Reino  apoderando-sc  das  suas  terras. 

9  Por  isso  eu  juro  por  vida  mi- 
nha ,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  ,  o 
Deos  d'Israel ,  que  Moab  virá  a  ser 
como  Sodoma ,  e  os  filhos  d'Ammon 
como  Gomorrha  ,  a  sua  terra  tornar- 
se-ha  n'huma  meda  de  espinhos  sec- 
cos ,  c  n'hum  montão  de  sal  ,  e  n'hu- 
ma  solidão  para  sempre  :  as  relíquias 
do  meu  Povo  os  saquearão  ,  c  os  que 
restarem  da  minha  gente  serão  os  do* 
nos  da  sua  terra. 

Is- 
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10  Isto  he  o  que  lhes  ha  de  acon- 
tecer por  causa  da  sua  soberba  :  por- 
que elles  blasfemarão,  e  se  engran- 
decêrão  sobre  o  Povo  do  Senhor  dos 
Exércitos. 

11  O  Senhor  se  mostrará  terrível 
contra  elles  ,  e  anniquilará  a  todos  os 
deoses  da  terra:  e  adorallo-háo  todos, 
cada  hum  des  do  seu  paiz  ,  todas  as 
Ilhas  das  Gentes, 

12  Mas  também  vós,  ó  Ethio- 
pcs,  sereis  mortos  pela  minha  es- 
pada. 

13  E  o  Senhor  estenderá  a  sua  mão 
contra  o  Aquilão  ,  e  perderá  a  Assur: 
(c)  e  reduzirá  a  fermosa  a  huma  soli- 
dão ,  c  a  hum  despovoado  ,  e  como  a 
hum  ermo, 

14  Eos  rebanhos  descançaráo  no 
meio  desta  Cidade  ,  todas  as  alimárias 
das  Gentes  se  retirarão  a  ella  :  c  o  ono- 

cró- 

(f)  E  reduzirá  a  fermosa  a  huma  solidão.  Is- 
to succedeo  no  fim  do  Reinado  de  Josias  ,  no  qual 
tempo  foi  Ninive  tomada  por  Nabopolassar  Rei 
de  Babylonia  ,  pai  de  Nabucodonosor  o  Gran- 
de f  como  jà  dissemos  noutras  partes.  Pereira* 
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crótalo,  eo  ouriço  terão  por  morada 
os  seus  vestíbulos;  ouvir-se-ha  o  canto 
das  aves  por  cima  das  janellas  ,  o  cor- 
vo por  cima  das  portas  ,  porque  eu 
debilitarei  toda  a  sua  força. 

15*  Esta  he  a  Cidade  gloriosa  que 
habitava  cheia  de  confiança  :  que  di- 
zia no  seu  coração  :  Eu  sou  a  única  , 
e  depois  dc  mim  não  ha  outra :  como 
se  mudou  ella  num  deserto  ,  num  co* 
vil  de  terás?  todo  o  que  passar  por 
ella,  insulralla-ha  com  assobiadas,  e 
com  gestos  de  mãos  a  desprezara, 

CAPITULO  III. 

ReprehehsÕes  a  Jerusalém  e  a  Judd» 
Vinganças  do  Senhor  sobre  este  Fova^ 
Promessas  a  seu  favor. 

1  A    I  da  Cidade  provocadora  , 
XJL  e  que  depois  de  ter  sido 

resgatada ,  fica  estúpida  como  huma 
pomba, 

2  Ella  não  ouvio  a  voz  ,  nem  to- 
mou o  ensino  ;  ella  não  confiou  no 

Sc 
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Senhor ,  nem  sc  approximou  ao  seu 
Deos. 

3  Os  seus  Príncipes  são  no  meio 
delia  como  huns  leóes  rugindo  :  os 
seus  Juizes  como  huns  lobos  que  de- 
verão a  sua  preza  á  tarde,  sem  dei- 
xarem nada  delia  para  o  outro  dia, 

4  Os  seus  Profetas  são  huns  lou- 
cos, huns  homens  sem  fé:  os  seus 
Sacerdotes  mancharão  oSsnto,  obra- 
rSo  injustamente  contra  a  Lei. 

5  O  Senhor  como  justo  que  he 
no  meio  delia  não  fará  injustiça :  elle 
des  da  manhã,  des  do  ponto  do  dia, 
produzirá  á  luz  oseu  Juizo,  e^nãose 
esconderá  :  o  ímpio  porém  não  soube 
que  cousa  era  ter  vergonha. 

6  Eu  destrui  as  Gentes,  e  as  suas 
Torres  forão  deitadas  abaixo :  eu  tor- 
nei os  seus  caminhos  desertos  ,  senv 
haver  mais  quem  por  elles  passe  :  as 
suas  Cidades  estão  desoladas  ,  não  ha- 
vendo já  hum  homem  nellas ,  nem 
pessoa  alguma  que  as  habite. 

7  Eu  te  disse ;  Ao  menos  depois 

dis- 
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disto  temer-mc-has  tu  ,  aproveitaMe- 
has  dos  meus  avisos :  (^)  e  a  sua  Ci- 
dade evitará  a  ruina  ,  que  a  ameaça 
por  causa  de  todos  os  crimes  ,  pelos 
quaes  eu  já  a  visitei :  elles  porém  le- 
vantando-se  ao  contrario  de  madruga» 
da  corromperão  todos  os  seus  pensa- 
mentos, 

8  Por  tanto  espera-me ,  diz  o  Se- 
nhor ,  para  o  dia  vindoiro  da  minha 
Resurreição,  porque  {b)  o  meu  in- 
tento he  congregar  eu  as  Gentes  ,  e 
unir  os  Reinos  :  e  derramarei  sobrelles 
a  minha  indignação ,  toda  a  ira  do 
meu  furor :  porque  toda  a  terra  será 
devorada  pelo  fogo  do  meu  zelo. 

9  Então  he  que  eu  darei  aos  Pó- 
vos  huns  lábios  escolhidos ,  para  que 
todos  invoquem  o  Nome  do  Senhor, 
e  se  sobmettão  todos  ao  seu  jugo  num 
mesmo  espirito. 

Os 

Ça)  B  a  sua  Cidade  evitará  a  ruina ,  que  a 
ameaça.  A'  letra  ,  e  não  perecerá  a  sua  habita' 
ção.  Pereira. 

C^)  O  meu  intento.  Isto  he  ,  o  meu  decreto , 
o  (jue  cu  tenho  resolvido ,  e  decretado.  Pekeira. 
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10  Os  que  habitão  (c)  da  outra 
banda  dos  rios  daEthiopia,  me  viráó 
dela  ofierecer  as  suas  orações,  os  fi- 
lhos do  meu  Povo  dispersos  me  tra» 
ráó  os  seus  presentes. 

1 1  Naqucl'e  dia  tu  nao  serás  con- 
fundida por  todas  as  invenções  do  teu 
capricho ,  coti  que  prevaricaste  con- 
tra mira  :  porque  então  exterminarei 
eu  do  meio  de  ti  aquelles  ,  que  pelas 
suas  palavras  cheias  de  fasto ,  te  cn- 
trctinháo  na  tua  soberba  ,  e  tu  para 
o  diante  não  tornarás  mais  a  clevar-te 
por  possuires  o  meu  santo  Monte. 

12  E  deixarei  no  meio  de  ti  (d) 
hum  Povo  pobre  ,  e  necessitado:  e 
clles  esperarão  no  Nome  do  Senhor, 

13  As  reliquias  d'lsrael  não  com- 

mct- 

(c)  Da  outra  banda  dos  rios  da  Ethiopia.  Es- 
tes nos  sáo  o  Nilo  com  os  seus  braços  :  o  (jual 
Nilo  vem  da  Ethiopia  propriamente  dita  i  cor- 
re todo  o  Egypto  ,  e  desagua  naqueilc  lugar  da 
Arábia  ,  que  a  Escritura  chama  Chus  ,  ou  Ethio- 
pia. Calmet, 

(íi)  Hum  Povo  pobre  ,  e^f.  Por  este  Povo 
pobre  ,  entende  S.  Jeronymo  cs  Apóstolos  ,  ho^^ 
meas  ilUieracos,  e  pescadores.  Pereira. 
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metteráo  iniquidades,  nem  proferiráo 
a  mentira ,  e  não  se  achará  na  boca 
delles  lingua  enganosa  •  por  quanto 
elles  mesmos  seião  apascentados,  e 
repousaráõ,  e  não  haverá  quem  os  es- 
pante. 

14  Entoa  Cânticos  de  louvor,  fi- 
lha de  Sião  :  enche  te  Israel  de  jubi- 
lo: alegra-te,  e  exulta  de  todo  o  co- 
ração, filha  de  Jerusalém. 

ij  O  Senhor  apagou  a  sentença 
da  tua  condemnação  ,  elle  alongou  de 
ti  os  teus  inimigos:  ò  Senhor,  que 
he  o  Rei  d'lsrael  ,  está  no  meio  de 
ti,  tu  não  temerás  mais  para  o  diante 
mal  algum. 

16  Naquelle  dia  dir*se-ha  a  Je- 
rusalém :  Não  temas :  Não  se  enfra- 
queção  as  tuas  mãos  ,  ó  Sião. 

17  O  Senhor  teu  Deos  ,  o  Forte, 
está  no  meio  de  ti ,  elle  mesmo  te  sal- 
vará :  elle  se  regozijará  em  ti  com  ale- 
gria ,  calar-se-ha  por  seu  amor,  (e) 

exul- 

(e)  Exultará ,  ò^c.  Louvará  Chrisro  a  seu 
Fai ,  c  darrlhe-ha  graças ,  quando  vir  o  grande 
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exultará  por  teu  respeito  com  lou- 
vor. 

18  Eu  congregarei  (/)  esses  ho- 
nnens  vãos  ,  que  se  tinhao  apartado  da 
Lei ,  visto  que  elles  te  pertencião  :  a 
fim  de  que  tu  não  tenhas  mais  vergo- 
nha por  causa  dclles. 

19  Eis-aqui  estou  eu  que  naquel- 
le  tempo  matarei  a  todos  os  que  te 
affligírão  :  e  salvarei  o  que  coxeava : 
e  farei  voltar  aquella  ,  que  tinha  sido 
desterrada  :  e  fallos-hei  célebres  com 
louvor ,  e  nomeada  em  todas  as  partes 
cm  que  elles  se  virão  cheios  de  con- 
fusão. 

Tom.  XVI.         Ff  Na. 

valor  com  que  pelejas  pelo  seu  Nome,  eas  re- 
levantes obras  com  que  crab-lhas  por  augmcn- 
tar  a  sua  gloria.  iVÍEroquio. 

(/)  Esses  homem  vãos.  He  o  que  a  Escriruríi 
expriroe  pelo  abstracto  Nugas  ^  que  aqui  vem 
náo  só  no  Latim  ,  mas  tambena  no  Hebreo. 
Donde  colhe  S.  Jeronymo  ,  que  â  Língua  He- 
braica he  a  matriz  de  todas  as  outras.  Lm  hm 
a  Vulgata  diz  aqui  ,  Nugas  ,  a  lege  tecesse- 
ram  ,  congregabo  ,  no  mesmo  sentido  que  Cic«~ 
10  escrevendo  a  Atcico  tinha  dito :  Amicos  ha- 
tertmgas ,  Al.Sçaptmm,  ú'C» 
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20  Naquelle  tempo  ,  em  que  eu 
vos  farei  tornar  :  e  no  tempo  ,  em  que 
eu  vos  ajuntarei  todos :  porque  eu  vos 
farei  célebres  pela  nomeada ,  e  louvor 
diante  de  todos  os  Povos  da  terra, 
quando  eu  tiver  feito  vir  diante  de 
vossos  olhos  toda  a  multidão  dos  vos- 
sos cativos  ,  diz  o  Senhor. 


Fim  do  Livro  dk  Sofonias. 


PRE- 
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PREFAÇÃO 

A 

AGGEO. 

AGgeo  ,  Zaccarias ,  e  Malaquias  ^ 
em  todos  os  Exemplares  são  os 
tres  últimos  d'entre  os  doze  Profetas 
Menores ;  e  conseguintemente  são  tam- 
bém os  tres  mais  modernos  entre  to- 
dos :  porque  quando  profetárão,  crão 
já  passados  alguns  annos  depois 
solto  o  cativeiro  de  Babylonia.  Da  Pro- 
fecia de  Aggeo ,  como  também  da 
de  Zaccarias ,  dá  testemunho  o  pri- 
meiro Livro  de  Esdras  no  Capitulo  V. 
Ambos  profetárão  no  segundo  anno 
de  Dario  Rei  dos  Persas,  que  segun- 
do a  mais  provável  opinião  ,  foi  Da- 
rio filho   de  Hystaspis ,  o  quarto  nâ 
serie  daquelles  Reis,  e  o  primeiro  do 
nome. 


Ff  ii  AG- 
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AGGEO. 


CAPITULO  L 

Tempo  da  Profecia  d*Aggec,  O  Senhor  es* 
t ranha  aos  ^udeos  a  negligencia  em 
reedificar  o  Templo  \  declarandc-lhes 
ser  esta  a  causa  da  esterilidade  que 
tinhao  padecido.  Elles  põe  mãos  debra^ 

I  (^)  TVT  O  segundo   anno  do 
JL^  Reinado  de  Dario  ,  (è) 
no  sexto  mez  ,  no  primeiro  dia  do  mez, 
foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor  por 

mão 

(/í)  No  segundo  anno  do  Reinado  ,  (i>  c,  He 
Daiio  filho  de  Hystaspis  ,  cjuarco  Kei  dos  Per-» 
s^s  ,  cujo  anno  segundo  coincide  cora  o  anno 
quinhentos  e  vm^e  antes  da  Era  de  Chrisco.  Pe- 

{})  No  sexto  mez  ,  ^c.  Sexto  do  anno  San- 
to ,  e  uitimo  d  )  anno  commum  ,  que  correspon- 
dia ao  nosso  Setembro  :  e  hio  era  depois  da  cor 
lheita      vin»im»4  Pekeira. 
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nião  do  Profeta  Aggeo  a  Zorobabel 
filho  deSalathiçl,  Chefe  de  Juda  ,  e 
a  Jesus,  Summo  Sacerdote,  filho  de 
Josedec  ,  a  qual  dizia  : 

%  Isto  profere  o  Senhor  dos  exér- 
citos, dizendo  :  Este  Povo  diz  :  Ain- 
da não  hc  chegado  o  tempo  de  reedi- 
ficar a  Casa  do  Senhor. 

3  E  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor por  mão  do  Profeta  Aggeo  ,  a 
qual  dizia : 

4  Não  he  assim ,  que  tendes  vós 
tempo  opportuno  para  habitardes  em 
casas  forradas  de  laçaria  ,  e  esta  Casa 
será  deserta  ? 

$  E  isto  diz  agora  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Applicai  os  vossos  corações 
«considerar  os  vossos  caminhos. 

6  Vós  semeastes  muito  ,  e  reco- 
lhestes pouco:  comestes,  enão  ficas- 
tes fartos :  bebestes  ,  e  não  matastes  a 
sede :  cobristes-vos,  e  não  ficastes  quen- 
tes: e  o  que  ajuntou  muitos  ganhos  , 
inetteo  os  num  sacco  roto. 

7  Isto  diz  o  Senhoi*  dos  Exércitos : 
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Applicai  os  vossos  corações  a  conside- 
rar os  vossos  caminhos: 

8  subi  ao  monte,  levai  madeira, 
e  edificai  huma  casa :  e  ella  me  será 
agradável ,  e  cu  serei  nella  glorifica- 
do 5  diz  o  Senhor* 

y  Vós  esperastes  o  mais  ,  e  eis  que 
vos  veio  o  menos:  e.  o  mettestes  em 
vossa  casa  ,  e  eu  o  dissipei  com  hum 
assopro:  porque  causa,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos?  porque  a  minha  Gasa 
está  deserta ,  e  vós  vos  apressais  cada 
hum  em  cuidar  da  sua  casa, 

10  Por  isso  he  que  forao  prohi- 
bidos  os  Ceos  de  darem  orvalho  so- 
bre vós ,  e  a  terra  foi  prohibida  de 
dar  o  seu  germe  : 

11  e  chamei  a  secca  sobre  a  terra  , 
e  sobre  os  montes  ,  e  sobre  o  trigo ,  e 
sobre  o  vinho  ,  e  sobre  o  azeite,  so^ 
bre  tudo  o  que  a  terra  produz ,  e  so- 
bre os  homens  ,  e  sobre  os  animaes, 
e  sobre  todo  o  trabalho  das  vossas 
mãos. 

12  Então  Zorobabel  filho  de  Sa- 

la- 
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lathiel ,  e  Jesus  Summo  Sacerdote  fi- 
lho de  Joe^edec  ,  e  todos  os  que  tip.hão 
restado  do  Povo  ,  ouvíião  a  voz  do  Se- 
nhor seu  Deos,  e  as  palavras  do  Pm- 
feta  Aggeo  ,  assim  como  o  Senhor 
seu  Dcos  o  enviou  a  elles :  e  o  Povo 
temeo  diante  da  face  do  Senhor. 

13  E  Aggeo» (í:)  hum  dos  Enviados 
do  Senhor  tallcu  ,  dizendo  a.o  Povo  : 
Eu  sou  comvosco  ,  diz  o  Senhor. 

14  Ao  mesmo  tempo  suscitou  o 
Senhor  o  espirito  de  Zorobabel  filho 
de  Salathiel  ,  Chefe  dejudá,  e  o  es- 
pírito de  Jesus  Summo  Sacerdote,  fi- 
lho deJo;^edec5  e  o  espirito  do  resto 
de  todo  o  Povo  :  e  vierão  ,  e  se  pozerão 
ao  trabalho  na  Casa  do  Senhor  dos 
Exércitos  seu  Dcos. 


CA. 

(f)  Hum  dos  Enviados  do  Senhor^  ^c.A*  letra  : 
Hum  Enviado  do  Senhor  d  en  re  os  Enviados  do 
Senhor.  O  Hebreo  diz  :  Htm  Embaixador  de 
^ehuvd  na  Embaixada  de  Jehovd.  Perlira. 
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CAPITULO  II, 


O  Tsvíplo  reedificado  parece  muito  infe» 
rior  ao  primeiro  \  mas  a  sua  gloria 
será  muito  maior  pela  presença  do  Mes* 
si  as,  A  construc  cão  do  Templo  serdpre» 
fedida  das  viíjganças  do  Senhor  ,  e  se- 
guida  das  suas  bênçãos, 

1  (a)     A    Os  vinte  e  quatro  dias 

XjL  do  inez  ,  no  sexto  mez , 
no  anno  segundo  do  Reinado  de  Dario, 

2  No  sétimo  mez  ,  aos  vinte  c  hum 
dias  do  mez  ,  foi  revelada  a  palavra 
do  Senhor  por  mão  do  Profeta  Aggeo  y 
a  qual  dizia  : 

l  Falia  a  Zorobabel  filho  de  Sa- 
Jathiel  ,  Chefe  de  Judá  ,  e  a  Jesus 
Summo  Sacerdote,  filho  dejosedec, 
e  ao  resto  do  Povo  ,  dizendo  : 

4  Quem  ha  d'entre  os  que  ficarão 
de  vós ,  que  visse  esta  Casa  na  sua 

pri- 

(^)  Aos  vin*e  e  quatro  dias  ,  Este  ver- 
so deve  unir-se  com  o  que  se  diz  no  fim  do 
piecedenie  ,  e  5e  pozerão  ao  trabalho ,  como  se 
dissera  :  E  come(^drão  a  trabalhar  aos  vinte  c  quar 
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primeira  gloria  ?  e  em  qae  estado  a  ve- 
des vós  agora  ?  acaso  não  parece  ella 
a  vossos  olhos  ,  assim  como  huma  cou* 
sa  de  nada  ,  comparada  com  o  que  foi  ? 

5  Mas  agora,  ó  Zorobabel  ^  cobra 
força,  diz  o  Senhor:  e  cobra  força, 
ó  Jesus  Summo  Sacerdote  ,  filho  de 
Josedec  ,  e  cobra  força  todo  o  Povo 
da  terra  ,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  : 
c  cumpri  (porque  eu  sou  comvosco , 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos) 

6  a  palavra  que  destes  na  alliança 
íjue  fiz  comvosco  ,  quando  sahieis  da 
Terra  do  Egypto  :  e  o  meu  espirito 
estará  no  meio  de  vós,  nâo  temais, 

7  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos:  Ainda  falta  hum  pouco  ,  e 
€U  commoverei  o  Ceo  ,  e  a  terra  ,  e  o 
mar ,  e  todo  o  Universo, 

8  (è)  E  moverei  todas  as  Gentes  : 

E 

(h)  E  moverei  todas  as  Gentes,  Este  movi- 
mento ,  cu  commoçáo  pôde  eniender-s€  das  gran 
des  guerras  ,  que  precederão  ao  Nascimcnio  de 
Christo:  a  saber;  das  de  Alexande  Magno  e  de 
seus  Succes<?ores  i  e  das  dos  Romanos  contra  os 
Gregos.  PtREi  ra. 


Capitulo    II*  447 

(c)  E  VIRA'  O  DESEJADO  de  to- 
das as  Gentes :  (^)  e  eu  encherei  de 
gloria  esta  Casa  ,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos. 

9  Minha  he  a  prata,  e  meu  heo 
ouro ,  diz  o  Senhor  dos  Exerciros. 

10  A  gloria  desta  ultima  Casa  se- 
rá maior,  do  que  a  da  primeira,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos  :  e  eu  darei  a 
paz  neste  lugar,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos, 

•  II  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  nono 
mez ,  no  segundo  anno  do  Reinado  de 
Dario,  foi  dirigida  ao  Profeta  Aggeo 
a  palavra  do  Senhor,  aqual  dizia  : 

12  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  (e)  Propõe  aos  Sacerdotes  esta 
questão  sabre  a  Lei  ,  dizendo  ; 

i  Se 

(f)  E  virá  o  desejado  de  todas  as  Gemes»  O 
Hebrco  tem  :  E  o  Desejo  de  tcdas  as  Gentes.  E 
todos  os  Samos  Padres ,  e  interpretes  rem  por 
este  Desejado  ,  ou  por  este  Desejo  ,  ao  Messias 
Jesu  Christo.  Perejra. 

{d)  E  eu  encherei  dc  gloria  esta  Casa,  De 
g]  ria  encheo  Jesu  Christo  o  segundo  Templo 
de  ^erus.  Iem  ,  (guando  náo  só  huma  ,  mas  muir 
Us  vezes  entiou ,  e  ensinou  neile.  Pereir>^, 

/ 
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13  Se  hum  homem  trouxer  na  or- 
la do  seu  vestido  hum  pedaço  da  car- 
ne ,  que  tivesse  sido  santificada,  e 
tocar  com  a  aba  delle  no  pão,  ou  na 
iguaria,  ou  novinho,  ou  no  azeite  , 
ou  em  qualquer  outra  cousa  de  co* 
mer:  acaso  ficará  ella  santificada  ?  E  res- 
pondendo os  SacerdoteSjdisserão  :  Não. 

14  Eproseguio  Aggeo  dizendo: 
Se  hum  homem  polluto  por  ter  toca- 
do num  corpo  morto  ,  tocar  qualquer 
de  todas  estas  cousas,  acaso  ficará  ej» 
la  por  isso  contaminada  ?  E  respon- 
derão os  Sacerdotes  ,  e  disserão  :  Fica- 
rá contaminada. 

15-  E  respondeo  Aggeo,  e  disse  : 
Assim  hc  que  este  Povo  ,  e  assim  he 
que  esta  gente  está  diante  da  minha 

fa- 

(e)  Propõe  aos  Sacerdotes  ,  &c.  Considera  , 
que  he  da  obrigação  dos  Sacerdotes  responder  ao 
t]ue  lhe  propõe  qualcjuer  queuáo  sobre  a  Lei  ; 
ã  <:|ual  clles  por  tanto  devem  saber  ,  scb  pena 
de  se  mostrarem  indignos  do  SdCerdccio.  Consi' 
der^  Sacerdotum  esse  ojjidt ,  de  Lege  inteiro- 
gãnú  respondere.  Si  Saardcs  est ,  sciat  Legem 
jOjmini  :  si  ignorat  Lcgem  ,  ipse  se  arguit  non 
esse  Sacerdotum.  Jeronvmo. 
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face ,  diz  o  Senhor ,  e  assim  no  está 
também  toda  a  obra  das  mãos  delies: 
e  todos  as  cousas  que  alli  ofierecêrão, 
serão  contaminadas. 

16  E  agora  reflecti  nos  vossos  co- 
rações desde  este  dia  ,  e  de  tempos 
passados,  antes  que  se  lançasse  pedra 
sobre  pedra  no  Templo  do  Senhor. 

17  Quando  vinheis  a  hum  montão 
de  trigo  esperando  tirar  vinte  alquei- 
res ,  e  se  reduzião  a  dez  :  e  entraveis 
no  lagar,  para  tirardes  sincoenta  talhas, 
eellas  se  tornavão  em  vinte. 

18  Eu  vos  feri  cora  hum  vento 
abrazador^  e  com  ferrugem,  c  sarai- 
va todas  as  obras  das  vossas  mãos  :  e 
não  houve  entre  vós  ,  quem  se  vol- 
tasse para  mim  ,  diz  o  Senhor. 

19  Gravai  nos  vossos  corações  o 
que  tem  de  succeder  desde  o  presen- 
te dia,  e  para  o  diante,  desde  este 
dia  vinte  e  quatro  do  nono  mcz  :  des- 
de este  dia  ,  em  que  foríáo  lançados  os 
alicesses  do  Templo  do  Senhor ,  gra- 
yai-o  no  vosso  coração» 
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20  Não  vedes  vós,  que  a  semen- 
te ainda  não  brotou  :  e  que  a  vinha  , 
e  a  figueira,  e  a  romeira,  e  a  arvore  da 
azeitona  ainda  não  florecêrão  ?  deste 
dia  cm  diante  eu  abençoarei  tudo. 

21  E  aos  vinte  e  quatro  do  raez 
foi  dirigida  segunda  vez  a  Aggeo  a 
palavra  do  Senhor  ,  a  qual  dizia  : 

21  Falia  a  Zorobabel  Chefe  de 
Judá  ,  dizendo-lhe  :  Eu  abalarei  jun- 
tamente o  Ceo  e  a  terra. 

23  E  farei  cahir  o  Throno  doa 
Reinos,  e  quebrarei  a  fortaleza  do 
Reino  das  Gentes  :  e  destruirei  as  qua* 
drigas ,  e  os  que  montão  nellas :  e  os 
cavallos  ,  e  os  seus  Gavalleiros  cahiráó 
huns  sobre  os  outros:  cada  hum  será 
passado  pela  espada  do  seu  irmão, 

24  Naquclle  dia,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos,  eu  te  tomarei  debaixo 
da  minha  protecção  ,  ò  Zorobabel  meu 
servo  filho  de  Salathiel  ,  diz  o  Se- 
nhor :  e  eu  te  guardarei  como  hum 
sêllo  ,  porque  te  escolhi ,  diz  o  Se- 
nhor dos  Exércitos. 

FIM  DO  LIVRO  DE  AGGEO. 


45-» 

PREFAÇÃO 

A 

ZACCARIAS. 

ZACCARIAS  foi  contemporâneo  de 
Aggeo  ,  e  ambos  começarão  a 
profetizar  no  segundo  anno  de  Da- 
rio ,  filho  de  Hystaspis.  Era  filho  de 
Baraquias  ,  e  neto  de  Addo  ,  como  se 
diz  no  Exórdio  da  sua  Profecia.  E  por 
aqui  se  conhece,  que  quando  Esdras 
lhe  chama jÇ//;í?  ãe  Addo^  {L  Esdr.  V.  i.) 
he  tomando  jiího  na  significação  de 
neto  ^  como  he  usual  nas  Escrituras. 
A  questão  que  ainda  está  por  decidir , 
he  ,  SC  o  nosso  Zaccarias  he  aquelle  de 
quem  Christo  por  S.  Matiheus  disse, 
que  osjudeos  o  matarão  entre  o  Tem- 
plo ,  e  o  Altar,  (  Matth.  XXIIL  35-.  ) 
S.  Jeronymo  o  nega ;  affirma-o  com 
outros  muitos  o  Padre  Stilting  Con» 
tinuâdor  dosBollandistas  no  dia  6  de 

Se. 
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Setembro ,  ao  qual  me  remetto.  Pelo 
decurso  das  Notas  que  vão  adiante  , 
se  verá  ,  que  de  nenhum  Profeta  alie- 
gárão  os  Sagrados  Evangelistas  tantos 
testemunhos  pertencentes  á  Paixão  dc 
Christo  Senhor  nosso,  como  de  Zac- 
carias; o  qual  tanto  nestes  testemu- 
nhos he  claro  ,  quanto  noutros  he  es- 
curo. 


ZAG- 


ZACCARIAS. 
CAPITULO  1. 

Zaccàrtas  éxhorta  os  judeos  a  que  naó 
imitem  a  obstinação  de  seus  pais.  Hutd 
Anjo  implora  à  misericórdia  do  JV- 
nhor  sobre  Jerusalém  y  e  sobre  Juddi 
Quatro  eórnos ,  Symbolos  das  naeÕes 
ífíimigas  do  Povo  de  Deos»  Promessas 
do  Senhor  a  favor  da  Jerusalém, 

1  I^T  Ó  segundo  anno  do  Rei- 

nado  de  Dario  ,  no  oitavò 
imez  ,  foi  dirigida  ao  Profeta  Zacca- 
rias ,  filho  de  Baraquias  filho  de  Ad- 
do ,  a  palavra  do  Senhor^  a  qual  di- 
zia : 

2  O  Senhor  se  irou  por  extremd 
contra  vossos  pais. 

3  Tu  pois  lhes  dirás:  Isto  diz  d 
Senhor  dos  Exércitos :  Convertei»vos 

Tom.  XVL         Gg  a 
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a  mim ,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos : 
e  eu  me  converterei  a  vós ,  diz  o  Se- 
nhor dos  Exércitos. 

4  Não  sejas  como  vossos  pais , 
aos  quaes  gritavão  os  Profetas  que 
vos  precederão ,  dizendo  :  Isto  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos  :  Convertei-vos 
dos  vossos  mãos  caminhos ,  e  dos  vos- 
sos péssimos  pensamentos ,  e  elles  não 
ouvirão  ,  nem  me  dérão  attenção  ,  diz 
o  Senhor. 

y  Onde  estão  vossos  pais?  (a)  e 
por  ventura  vivirao  os  Profetas  eter- 
namente ? 

6  Já  no  tocante  ás  minhas  pala- 
vras ,  c  ás  minhas  ameaças  feitas  con- 
tra os  transgressores  da  Lei  ,  as  quaes 
eu  lhes  tinha  mandado  intimar  pelos 
Profetas  meus  servos  ,  por  ventura  não 
recahírão  ellas  em  vossos  pais  ,  e  es- 
tes se  converterão  e  disserão :  Assim 

co- 

(/í)  E  por  ventura  vivirâo  os  Profetas  eter- 
namente ?  Sobentender-se  profetAndo ;  como  se 
dissera:  Acaso  haverá  sempre  Piofetas  que  pre- 
guem ?  Pereira, 


cótúo  o  Senhor  dos  Exércitos  fez  ten* 
çâo  de  "nos  tratar  segundo  os  nossos 
caminhos  ,  e  segundo  as  invenções  do 
nosso  capricho ,  assim  o  executou  eom- 
nosco  ? 

7  No  segundo  anno  do  Reinado 
de  Dario,  aos  vinte  e  quatro  dias  dú 
mez  undécimo  (b)  chamado  Sabath  , 
foi  dirigida  ao  Profeta  Zaccarias  ,  fi- 
lho de  Baraquias  filho  de  Addo,  a  pa* 
lavra  do  Senhor ,  a  qual  dizia  : 

8  Tive  de  noite  huma  visão  ,  è 
eis-que  se  me  representou  hum  ho- 
mem montado  n'hum  cavallo  verme- 
lho, e  estava  elle  parado  entre  hu- 
mas  murteiras,  que  havia  num  pro- 
fundo valle :  e  depois  delle  estavâo 
mais  cavallos ,  huns  vermelhos ,  ou- 
tros malhados  ^  e  outros  brancos» 

9  Então  dis?e  eil  :  Quem  são  es- 

Gg  ii  tes, 

(b)  Chamado  Sabath,  O  nome  de  Saháth  , 
que  corresponde  á  Lua  do  mez  de  Janeiro  ,  veio 
dos  Caldeos  :  de  lá  he  que  os  Judeos  trouxeráo 
depois  do  Cativeiro  os  nomes  dos  raezes de  que 
aittd«  hoje  usáo.  Calmet. 
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tes  ,  Senhor  meu  ?  E  o  Anjo ,  que 
fallava  cm  mim ,  me  disse  :  Eu  te 
mostrarei ,  que  he  o  que  significa  esta 
visão. 

10  Então  o  homem,  que  estava  pa- 
rado entres  as  murteiras  ,  respondco , 
e  disse  :  Estes  são  os  que  o  Senhor 
enviou  a  correr  a  terra. 

11  (c)  R  estes  respondêrão  ao  An- 
jo do  Senhor,  que  estava  entre  as 
murteiras  ,  e  lhe  disserão  :  Nós  temos 
corrido  a  terra ,  e  eis-que  a  terra  está 
agora  toda  habitada ,  e  em  descanço. 

12  E  respondeo  o  Anjo  do  Se« 
nhor  ,  e  disse:  Senhor  dos  Exércitos , 
até  quando  difierirás  tu  o  compade- 
ccr-te  de  Jerusalém,  e  das  Cidades  de 

(c)  E  estes  respondêrão  ao  Anjo  do  Senhor  , 
i^c.  Daqui  se  colhe  ,  diz  Calmec ,  que  os  An- 
jos que  Deos  tinha  destinado  pára  presidirem 
cada  hum  á  sua  Província  ,  rinháo  por  subalter- 
nos outros  d  ordem  inferior ,  ques  lhes  vinháo  dar 
conta  do  que  se  passava  na  mesma  Província.  E 
este  Anjo  Presidente  da  Judca  ,  tem  commum- 
mente  os  Santos  Padres ,  que  era  o  Arcanjo  Sáo 
Miguel.  Pereira. 
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Judá,  contra  as  quaes  te  iraste?  (d) 
Este  he  já  o  anno  septuagesimo. 

13  Então  o  Senhor  dirigindo^sc 
ao  Anjo  que  fallava  em  mim  ,  lhe 
disse  boas  palavras,  palavras  de  con- 
solação. 

14  E  o  Anjo  ,  que  fallava  em  mim, 
me  disse  :  Clama  ,  dizendo :  Isto  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos  :  Eu  zelei  a 
Jerusalém  ,  e  a  Sião  com  grande  zelo, 

i5r  Eeu  com  grande  ira  estou  in- 
dignado contra  as  gentes  poderosas  : 
porque  eu  estava  contra  ella  hum 
pouco  agastado ,  (e)  mas  elles  se  tem 
esforçado  a  lhe  fazer  mal. 

16  For  cuja  causa  isto  diz  o  Se- 
nhor :  Eu  tornarei  para  Jerusalém  com 

en- 

Çd)  Este  he  já  o  anno  septuagesimo.  Estes  se- 
tenta annos  náo  sáo  os  que  durou  o  cativeiro  ; 
mas  outros,  cjue  abrangêráo  parte  do  cativeiro, 
e  parte  depois  da  sua  soltura  :  isto  he  ,  os  se- 
tenta annos ,  que  durou  a  desolação  do  Templo 
c  do  paiz.  Pdreira. 

(f)  Mas  elles.  Isto  he  ,  os  Caldeos  ,  que  são 
is  gentes  poderosas  ,  que  tinháo  vexado  os  ]u- 
deos  com  maior  excesso  do  que  deyiáo ,  e  do 
<^ue  eu  queria.  P£K£ira. 
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entranhas  de  misericórdia:  e  a  minha 
Casa  será  nella  edificada  de  novo, 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos  :  e  ainda 
se  estenderá  o  prumo  sobre  Jerusa- 
lém. 

17  Clama  ainda,  dizendo:  Isto 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos ;  As  mi- 
nhas Cidades  ainda  serão  cheias  de 
bens :  e  o  Senhor  ainda  consolará  a 
Sião  ,  ç  ainda  escolherá  a  Jerusa- 
lém. 

18  Ao  depois  levantei  eu  os  meus 
olhos  5  e  puz-me  a  olhar :  e  eis-que  vi 
quatro  córnos. 

19  E  eu  disse  ao  Anjo,  que  fal- 
lava  em  mim  :  Que  he  isto  ?  e  elle  me 
respondeo :  (f)  Estes  são  os  córnos, 
que  ás  marradas  fizerão  ir  pelos  ares 
ajuda  ,  e  a  Israel ,  e  a  Jerusalém. 

De. 

(/)  Estes  são  os  córnos ,  íjne  ,  «ò^c.  Isto  he, 
são  as  quatro  poderosas  nações,  que  dissipáráQ 
a  Jurlá,  &c.  Qiiaes  estas  fossem  ,  nâo  concor-» 
dáo  os  Interpretes.  S.  Jeronymo  diz  ,  que  foráo 
05  Ribyíonios  ,  Parsas ,  Gregos  ,  e  Romanosu 
Calmet,  que  os  Assyrios ,  ÇÍldeos ,  Persas, 
Egypcios.  Pereira» 
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20  Depois  me  mostrou  o  Senhor 
(g)  quatro  Oificiaes» 

21  Eeu  lhe  disse  :  Que  vem  es- 
tes fazer  ?  Elie  me  respondeo  ,  dizen- 
do :  Estes  são  os  comos  ,  que  cscorná- 
rão  aos  varões  dejudá  hum  por  hum, 
e  nenhum  delles  levantou  a  sua  ca- 
beça :  mas  estes  vierao  para  lhes  met- 
ter  medo ,  para  abaterem  os  cornos 
das  gentes  ,  que  se  levantarão  com  to- 
da a  sua  força  contra  o  paiz  dejudá, 
a  fim  de  o  arruinar. 


CA. 

{^g  )  Quatro  Ojjiciaes^  Isto  he ,  confoime  o 
systema  de  Calmet ,  quatro  Príncipes  ,  que  des- 
iruiráó  as  quatro  nações  sobreditas  ,  inimigas  do 
Povo  de  Deos :  a  saber  ,  Nabopolassas  ,  pai  de 
Nabucodonosor,  que  venceo  os  Assyrios  ;  Cy- 
ro  ,  que  venceo  os  Caldeos  j  Alexandre  Magno  , 
que  venceo  os  Persas  ;  Ptolemeo  Lagides ,  que 
venceo  os  Egypcios.  Segundo  S.  Jeronymo  po- 
rém ,  estes  quatro  Officiaes  eráo  os  quatro  An- 
jos ,  que  Deos  ilesiinou  para  repararem  as  ruí- 
nas ,  que  no  seu  Povo  tinhão  causado  as  quatro 
nações  suas  inimigas,  Pekeira. 


Zaccaria», 


CAPITULO  II. 

dor  ia  de  Jerusalém.  Vinganças  do  Si^ 
nhor  contra  os  que  o^rhnirao  o  st  ti 
Povo*  Conversão  das  gentes  ao  Se- 
nhor. 

1  Levantei  os  meus  olhos ,  e 
me  puz  a  olhar  :  e  cis-que 

vi  hum  varão ,  que  tinha  na  sua  mão 
hum  cordel  cie  medidores, 

2  Edisse-lhe  eu  :  Para  onde  vás 
tu  ?  E  elle  me  respondeo  :  Vou  a  me* 
dir  Jerusalém  ^  e  a  rer  qual  he  a  sua. 
largura  ,  e  qual  o  seu  comprimento. 

3  E  eis-que  o  Anjo,que  fallava  em 
mim,  sahia  para  fora,  c  outno  Anjo 
lhe  sahia  ao  encontro. 

4  E  lhe  disse  :  Corre  ,  falia  a  es- 
te moço,  dizendo^lhe  :  (tf)  Jerusalém 

se- 

Jerus /liem  será  bahhadasem  mum ,  ç^c. 
Profecia  mystenosa  ,  que  annunciava  ,  que  a 
Igreja  ,  de  qge  Jerusalém  era  figura  ,  n|o  secon- 
teria  na  Jadea  :  que  a  Lei  ceremonial  que  era 
cpiiip  hurn  muro  de  seperaçáo  entre  os  judeos  , 
e  os  Ger.rios  ,  s^r.ia  abolida ;  ç  que  si  Igseja  so 
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será  habitada  sem  muros,  fè)  por 
causa  da  multidão  d^homens,  e  d'alima- 
rias ,  que  haverá  no  meio  delia, 

y  E  eu  mesmo  ,  diz  o  Senhor ,  se- 
lei  para  ella  {c)  hum  muro  de  fogo , 
que  a  cerque :  e  eu  estabelecerei  no 
meio  delia  a  minha  gloria. 

6  O' ,  ó  ,  fugi  da  terra  do  Aqui- 
lão ,  diz  o  Senhor ;  porque  eu  vos 
espalhei  para  os  quatro  ventos  do 
Ceo,  diz  o  Senhor. 

7  (d)  Foge  ,  ó  Sião,  tu  que 

ha- 

estenderia  por  todas  as  nações  do  inundo.  Es- 

çoliaSte  de  de  Carkieres. 

(b)  Por  causa  da  multidão  d'^homens ,  e  d'alu 
marias ,  é^c.  Por  homens  encendem  huns  os  que 
se  converierião  á  Fé  de  Christo  ,  vií>do  insírui- 
dos  na  Lei  j  por  alimárias  ,  os  que  se  conver- 
leriáo  vindo  da  idolarria.  Outros  lonriáo  por  bch 
mens  os  sábios  ,  por  alimárias  os  ignorantes  , 
ou  elles  fossem  Judeos  ,  ou  fossem  Gentios.  S. 
Jeronymo. 

(c)  Hum  muro  de  fogo.  Muro  de  protecção 
contra  os  inimigos  da  Igreja  ;  muro  de  fogo  , 
para  tomar  vingança  de  todos  os  que  a  comba- 
terem. PEREIKA, 

Foge^  o  Sião ,  é^c.  Ainda  depois  de  Ba- 
bylonia  ser  tomada  por  Cyio ,  ticáfâo  nellâ 
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habitas  (e)  na  Cidade  de  Babylo- 
nia : 

8  porque  isto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Depois  da  gloria  me  en- 
viou o  Senhor  contra  as  gentes,  que 
vos  despojarão  :  porque  aquclle  que  to- 
car em  vós ,  toca  na  menina  do  meu 
olho  : 

9  porque  eis-ahi  levanto  eu  a  mi- 
nha mão  sobre  estes  Povos ,  e  elles 
virão  a  ser  a  preza  daquelles  ,  que 
crão  seus  escravos  :  c  vós  conhecereis 
que  o  Senhor  dos  Elxercitos  he  que  me 
enviou. 

10  Filha  de  Sião ,  entoa  Cânti- 

cos 

níuitos  Judeos.  E  a  estes  he  que  se  dirigem  es- 
tas palavras  ,  exhortando-os  a  sahir  daquella  Gi- 
dade  ,  a  fim  de  evitarem  os  males ,  que  elia  pou- 
co depois  havia  de  padecer ,  quando  rendo-se  re- 
voltado os  Babylonios  conrra  Dario,  foi  a  mes- 
ma Cidade  tomada  por  este  Principe ,  depois 
d'hum  siiio  de  vmte  mezes.  EscoliaSte  de  de 
Cakrie»^es 

(e)  Na  Cidade  de  Bahylonia.  A'  letrâ  ,  jmto 
ia  filha  de  Bahylonia.  Efilba  de  Bahylonia  he 
o  mesmo  que  Babylonia ,  por  hum  HebraismOi; 
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cos  de  louvor  ,  e  a!egra-te  :  porque  eis- 
ahi  vou  eu  mesmo  ,  e  habitarei  no 
meio  de  ti,  diz  o  Senhor. 

ji  E  naquelle  dia  se  chegaráá 
muitas  Gentes  ao  Senhor,  e  serão  o 
meu  Povo,  c  eu  habitarei  no  meio  de 
ti :  e  tu  saberás  que  o  Senhor  dos  Exér- 
citos he  que  a  ti  me  enviou. 

12  E  o  Senhor  possuirá  a  Judá, 
como  sua  porção  na  terra  que  lhe  foi 
consagrada :  e  elle  escolherá  ainda  a  • 
Jerusalém. 

13  Toda  a  carne  esteja  em  silen- 
cio diante  da  face  do  Senhor:  por- 
que elle  se  levantou  da  sua  santa  Ha- 
bitação^ 


4^4  Z  A  C  C  ARIAS. 


CAPITULO  III. 

O  Summo  Sacerdote  Jesus  he  accusado 
por  òatands,  lirão-se-lhe  os  Hábitos 
çujos  ,  e  dãose-lhe  outros  preciosos,  O 
Senhor  o  exhorta  a  ser  fiel.  Oriente 
prometi  ido,  Fedra  mysteriosa. 

1  Epois  me  mostrou  o  Senhor 
{a)  o  Summo  Sacerdote  Je- 
sus ,  que  estava  diante  do  Anjo  do 
Senhor  :  e  Satanás  estava  á  sua  direi- 
ta para  se  lhe  oppôr. 

2  E  o  Senhor  disse  a  Satanás :  O 
Senhor  te  reprima  ,  ó  Satanás :  e  re« 
prima-te  o  Senhor,  que  elegeo  a  Je- 
rusalém :  acaso  não  he  este  hum  ti- 
ção,  que  foi  tirado  do  fogo  ? 

3  EJesus  estava  revestido  d'huns 
Hábitos  çujos:  e posto  em  pé  diante 
do  Anjo. 

4  O  qual  respondeo,  efallou  á« 

quel- 

{d)  O  Summo  Sacerdote  Jesus,  Filho  de  Jo« 
sedec  ,  como  já  vimos  em  Esàas ,  c  em  Aggeo% 
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quelles ,  que  estavão  em  pé  diante 
delle  ,  dizendo  :  Tirai-lhe  esses  Hábi- 
tos çujos.  Depois  disse  a  Jesâs  :  Eis- 
ahi  tirei  eu  de  ti  a  tua  iniquidade  ,  e 
te  revesti  d'huns  Hábitos  (^)  precio- 
sos, 

5  Ao  mesmo  tempo  ajuntou  elle  : 
Ponde  lhe  na  cabeça  huma  Tiara  lim- 
pa, Eelles  lhe  pozerão  na  cabeça  hu- 
ma Tiara  limpa ,  e  o  revestirão  de 
preciosos  Hábitos:  entre  tanto  o  An-, 
jo  do  Senhor  estava  em  pé, 

6  Eo  mesmo  Anjo  do  Senhor  fa- 
zia esta  declaração  a  Jesus  ,  dizendo  : 

7  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Se  tu  andares  nos  meus  cami- 
nhos, e  observares  tudo  o  que  tenho 
mandado  que  se  observe  :  tu  gover- 
narás também  a  minha  Casa,  e  guar- 
darás os  meus  Átrios ,  e  eu  te  darei 
alguns  dos  que  aqui  actualmente  as- 

sis- 

(b)  Preciosos.  A'  letra  ,  vestidos  de  mudar  , 
isto  he ,  de  reserva  ,  e  por  isso  preciosos  ,  e  oí 
mais  aceados  ,  que  se  mudáo  pelos  ordinários  , 
e  se  vestem  nos  dias  de  Festa.  Pereira. 
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sistem  ,  para  que  sempre  andem  cam* 

8  Ouve  ,  ó  Jesus  Summo  Sacer- 
dote, tu  e  teus  amigos,  que  habitâo 
diante  de  ti ,  porque  são  varões  de 
presagio :  por  quanto  eis-aqui  estou 
eu  que  FAREI  VIR  O  ORIEN- 
TE MEU  SERVO. 

9  (â)  Porque  eis-ahi  a  pedra  ,  que 
€u  puz  diante  de  Jesus :  sobre  esta 
pedra  única  {e)  estão  sete  olhos :  eis- 
aqui  estou  eu  que  a  lavrarei  com  o  cin- 
zel,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos :  eeu 
apagarei  num  dia  a  iniquidade  desta 
terra. 

Na- 

(c)  o  Oriente  meu  servo.  Assim  os  Antigos 
Judeos ,  como  os  Christáos  ,  reconhecem  aqui 
debaixo  do  nome  de  Oriente  o  Messias.  O  mes- 
mo nome  lhe  foi  dado  por  Zaccarias  pai  de 
S.  ]oáo  Baptista.  Ç  Luc,  X  78. )  Pereira, 

Çd)  Porque  eis-ahi  a  pedra ,  é^f ,  Também  es- 
ta pedra  designava  o  Messias  5  chamaído  acadt 
passo  por  este  mesmo  nome  nas  Escrituras  do 
Velho  e  Novo  Testamento.  Pereira. 

(f)  Estão  sete  olhos.  Estes  sere  olhos  podem 
signiricar  os  mesmos  sete  Anjos  Inspectores  da 
Senhor ,  de  que  se  toma  a  faliar  no  Cap.  I V. 
ycrso  10.  PtREiKA. 
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10  Naquelle  dia ,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos,  cada  hum  chamará  a 
seu  amigo  para  debaixo  da  sua  par- 
reira j  e  para  debaixo  da  sua  figueira» 

CAPITULO  IV. 

Candieiro  ff  ouro  massisso  com  sete  alam- 
fadas  sobre  sete  braços*  Duas  olivei* 
ras  por  cima  do  candieiro  ,  cada  buma 
a  seu  lado.  Dois  Ungidos  doiSenhor. 

I  TT?  O  Anjo,  que  fallava  cm  mim, 
JL  {d)  voltou  ,  e  me  despertou  , 
como  a  hum  homem  a  quem  desper- 
tão  do  seu  somno. 

^  E  elle  me  disse  :  Que  vês  tu  ? 
E  respondi  eu :  Olhei ,  e  eis-que  vi 

hum 

(/i)  Voltou ,  e  me  desperlotu  Donde  voltou  > 
porque  o  Anjo  náo  se  tinha  ausentado  dalli. 
Voltou  pois  de  ftllar  com  o  Summo  Sacerdo- 
te Jesus  as  palavras  ,  que  ficáo  referidas  no  Ca- 
pitulo passado  ,  para  continuar  a  fallar  com  Zac- 
carias, E dizendo  este  que  o  Anjo  ©despertou, 
bem  mostra  que  atélli  estivera  attonito  ,  e  co- 
mo dormente  ,  pelo  que  tinha  visto  ,  e  ouvi- 
do. Pereira, 
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(b)  hum  candieiro  todo  d^ouro,  qué 
tinha  huma  alampada  no  alto  do  seu 
tronco  principal ,  e  sete  alampadas 
sobre  os  seus  braços:  e  sete  canudos 
para  fazer  correr  o  azeite  nas  alam- 
padas,  que  estavão  no  alto  do  can- 
dieiro. 

3  Havia  também  por  cima  dellc 
duas  oliveiras  huma  â  direita  da  alam- 
pada ,  e  outra  á  sua  esquerda. 

4  Então  respondi  eu  ,  e  digo  ao 
Anjo  que  faliava  em  mim ,  dizendo: 
Aleu  Senhor  ,  que  he  o  que  quer  di- 
zer isto  ? 

y    E  o  Anjo  5  que  faliava  cm  mim  , 
merespondeo,  e  disse:  Não  sabes  o 
que  isto  he?  E  eu  respondi:  Não, 
meu  Senhor. 

6  E  elle  respondeo  ,  e  mc  fallou 
dizendo  :  Esta  he  a  palavra  do  Senhor 
a  Zorobabel ,  a  qual  diz  :  (<r)  Nem  emí 

al- 

(b)  Hum  candieiro  todo  d''ouro,  Este  candi- 
eiro no  sentido  literal  representava  o  Templo  , 
no  espiritual  a  Igreia.  Pereira. 

(f)  Nem  em  algum  exercito  ,  é>c.  Bem  stf 
vè,  cjuc  antes  destas  palavras  sc  devem  soben-- 
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alguma  força ,  mas  sim  no  meu  Espi'^ 
rito  ,  diz  o  Senhor  dos  Exercites, 

7  {d)  Quem  és  tu  ,  ó  grahde  mon- 
te ,  diante  de  Zorobabel  ?  tu  serás  ar^ 
ríizado  :  (rí  e  elle  porá  a  primeira  pc* 

Tom.  XVI.        Hh  dra^ 

tender  algumas  outras,  para  a  oração  não  ficac 
fr.anca ,  hem  o  sentido  incompleto.  E  estas  po- 
dem ser :  Tu  para  acabares  a  obra  do  Templo  ^ 
nao  esperarás  nem  em  algum  exercite  j  &Cm  Pe-^ 

KF.1R\, 

{d)  Quem  CS  tu ,  ó  grãnde  monte ,  ò*c,  Nò' 
sentido  literal ,  por  este  grande  monte  se  pódô 
entender  o  mesmo  monte  Siáo  ,  em  que  estive* 
ra  fundado  o  primeiro  Templo ,  e  agora  se  acha- 
va Ihuma  serra  d'entulhós ,  e  de  cinzas  ,  de  sor* 
le  que  patecia  impossível  ás  forças  de  Zoroba- 
bel fundar  íielle  o  ségundo.  Ou  póde-se  enten- 
der algum  grande  inimigo  ,  cjue  se  oppunha  á 
rcedificaçáo.  O  primeiro  sentido  he  o  que  se-» 
guio  Calmet ;  o  segundo  ,  o  que  seguio  de  Car- 
rieres.  No  sentido  tropologico  ,  segundo  S.  Je-»" 
ronymo  ,  este  grande  monte  he  o  diabo  ,  que 
como  adversário  do  Senhor  ,  se  oppóe  a  todas 
as  obras  da  sua  gloria.  Pkriira. 

(  e  )  E  elle  pord  a  primeira  pedra  ,  ^âj 
Os  Francezes  vertem  ,  a  nhima  pedra.  De 
hum  e  outro  sentido  he  susceptível  o  Ibidem 
primarium  do  Texto  ;  para  por  pedra  primeira 
se  entender ,  ou  a  primeira  do  aliGôsse  ,  ou  a  ul* 
tima  do  remate.  Pereira, 
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dra,  (/)  e  Igualará  a  graça  deste  se* 
gundo  á  graça  do  primeiro. 

8  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  ,  a  qual  dizia  : 

9  As  mãos  de  Zorobabel  funda- 
rão esta  Casa ,  e  as  suas  mãos  a  hão 
de  acabar  :  e  vós  sabereis  ,  que  o  Sc- 
yihor  dos  Exércitos  he  quem  me  en- 
viou a  vós. 

10  (g)  Porque  quem  desprezou 
os  dias  pequenos  ?  pois  elles  se  ale- 
grarão ,  e  verão  (h)  a  pedra  de  esta- 
nho na  mão  de  Zorobabel.  Estas  sete 

alam- 

(/)  Eig^^lard  agrada,  &c,  O  Hebreo  dá 
outro  sentido  ,  porque  diz,  segundo  a  Versãa 
de  Le  Gios :  £lle  porá  a  pedra  que  coroará  o 
Templo  ,  dando-lhe  o  Povo  os  vivas ,  e  dizendo  : 
Gra^a  a  ella  ,  gra^a  a  ella.  Isto  he  ,  ella  seja  do 
agrado  do  Senhorjclla  seja  do  seu  agrado.PEKEniA. 

(^)  Porque  quem  desprezou  os  dias  pequenos  J 
Assim  á  letra  a  Vulgata  :  Quis  enim  despexit  dies 
parvos  >  Em  lugar  do  que  traduzirão  Saci  ,  e  de 
Carrieres  :  Quem  he  que  faz  pouco  caso  destes 
fracos  principios  do  Templo  ?  Pereira. 

A  pedra  de  estanho.  Por  esta  pedra  de 
estanho  commummente  se  entende  o  prumo.  Pe- 
neira, 
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alampadas  ( / )  são  os  sete  olhos  do 
Senhor  ,  que  discorrem  por  toda  a 
terrs. 

11  Então  respondi  eu,  elhedis* 
se :  Que  signiíicão  estas  duas  olivei- 
ras ,  huma  á  direita  do  candieiro ,  e 
outra  ásua  esquerda  ? 

12  E  respondi  segunda  vez,  e 
lhe  disse  :  (  k  )  Que  signiíicão  estas 
duas  espigas  das  oliveiras ,  que  estão 
ao  pé  das  dous  bicos  d'ouro ,  nos 
quaes  estão  os  canudos  d'ouro ,  por 
onde  corre  o  azeite  ? 

13  E  elle  me  respondeo  ,  dizen- 

Hh  ii  do , 

(/)  São  os  sete  olhos  do  Senhor,  Isto  he ,  são 
os  sete  Anjos  ,  <^ue  sáo  como  os  olhos,  e  os 
Inspectores  ,  de  (]ue  o  iienhor  se  serve  ,  para  vi- 
olarem sobre  o  cumpriníienco  das  suas  obras» 
No  (]uâl  mocío  de  fallar  parece  alludir  o  Anjíj 
ao  costume  dos  Keis  da  Pérsia  ,  c]ue  era  terem 
huns  certos  Oííiciaes  ,  que  por  serena  seus  par- 
ticulares Inspectores  se  chamavào  Olhos  do  Rei» 
Calmet. 

(  ^)  si^nificão  estas  duas  espigas  das 
oliveiras ,  ^c,  Por  parecer  algum  tanto  dura  a 
metáfora  espigas  ,  fallando->e  d'oliveiras  ,  ver- 
tem muitos  aqui  ,  dous  ramos ,  ou  como  nós  di- 
zemos, duaspolas.  Pereira» 
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do :  Tu  não  sabes ,  o  que  isto  signi- 
fica ?  E  eu  lhe  respondi :  Não ,  meu 
Senhor. 

14  E  elle  me  disse:  Estas  duas 
oliv.eiras  ( / )  são  os  dous  filhos  do 
oleo ,  que  assistem  diante  do  Domi- 
nador  de  toda  a  terra^ 

CAPITULO  V. 

Livro  volante  que  se  chama  Maldição , 
e  consome  a  casa  dos  prevaricadores. 
Mulher  assentada  sobre  huma  talha  : 
ella  se  chama  Impiedade  ,  e  a  talha  he 
tapada  com  huma  pasta  de  chumbo. 
Duas  mulheres  com  azas  tomão  a  ta* 
lha  y  e  a  levao  aterra  de  Sennaar, 

I  TT^  Eu  me  voltei  depois  ,  e  le- 
jH/ vantei  os  meus  olhos:  eme 
puz  a  olhar  ,  {a)  e  eis-que  vi  hum  Li- 
vro que  voava.  E 

(m)  São  os  dous  filhos  do  oleo  ,  é^f.  Frase 
Hebrea  ,  com  que  se  signiíicáo  dous  Ltigidos  do 
oleo  sagrado  i  a  saber ,  Jesus  como  Sammo  Sa- 
cerdote ,  e  Zorobabel  Chefe  do  Povo  como  fa- 
zendo 2S  vezes  de  Rei.  Pereira. 

(^)  E  eis  que  vi  hum  Livro  que  voava.  Este 
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1  EoAnjo  me  disse:  Que  he  o 
que  tu  vês?  E  eu  lhe  disse:  Eu  vejo 
hum  Livro  volante  :  que  tem  vinte 
covados  de  comprido,  e  dez  covados 
de  largo. 

3  Então  me  disse  o  Anjo  :  Esta  he 
a  maldição,  que  vai  diíFundir-se  pela 
face  de  toda  a  terra  •  porque  todo  o 
ladrão  será  julgado  pelo  que  está  es- 
crito nesse  Livro :  {b)  e  todo  o  que 
jura ,  será  da  mesma  sorte  julgado 
pelo  que  nesse  Livro  se  contém 

4  Eu  o  tirarei  para  fora  ,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos  :  e  elle  irá  á  ca- 
sa do  ladrão  ,  e  á  casa  do  que  jura 
falsamente  no  meu  nome:  e  ficara  no 
meio  dessa  casa  ,  e  a  consumirá  a  el- 
la  ,  e  a  sua  madeira  ,  e  as  suas  pedras. 

5*  Então  sahio  para  fóra  o  Anjo 
que  fallava  cm  mim  :  e  me  disse  :  Le- 

van- 

Livro  ,  como  se  colhe  do  verso  ^.  era  o  Livro 
em  que  estavâo  escritos  os  peccados  do  Povo 
Hebreo.  Pereira. 

{h)  E  todo  o  que  jura ,  ç^c»  Sobeíirende-se 
falsamente,  como  se  explica  no  verso  4.  Ps- 

flElRA. 
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▼anta  os  teus  olhos ,  e  vê  que  he  o 
que  sahe. 

6  E  eu  lhe  disse  :  Que  he  isto  ? 
E  elle  me  respondco  :  (c)  Esta  he  hu- 
ma  talha  que  sahe.  E  accrescentou  : 
Esta  he  (d)  o  olho  delles  em  toda  a 
terra. 

7  Depois  vi  eu  que  se  levava  (e) 
huma  pasta  de  chumbo  ,  que  pezava 
hum  talento  ,  e  reparei  que  huma  mu- 
lher 

(c)  Esta  he  hima  talha»  O  Hebreo  diz  ,  H^ 
huma  Efjã,  A  Lffà  porém  ,  segundo  Calmet , 
eta  huma  medida  concava  ,  que  levava  vinte  e 
oiro  canad?? ,  ç  algum  lanto  mais,  O  Padre 
Vieira  no  Sermão  I,  do  Tomo  IV.  como  qc<!cn 
duvidava  do  verdadeiro  feiúo  ,  e  Camanho  des:e 
vaso  y  íeve  par  m^is  seguro  charoar-lhe  com. 
os  Latinos  nmfora  y  do  que  talha.  Pereira, 

(íí)  O  olho.  Por  eàte  oiho  se  entenda;  ,  ou  o 
castigo  que  a  justiça  de  Deos  lem  decretado 
contra  os  máos  ,  ou  que  he  táo  gratide  a  cor- 
íupçáo  dos  hcmens  que  náo  põe  a  mira  senáo 
em  encher  com  as  suas  maldades  a  toda  a  pres- 
sa esta  medida.  PtKEiuA. 

(e)  Huma  pasta  de  chumbo  cjue  pezava  hum 
talento,^  Perifrsse  do  mesmo  V^ieira  ,  para  ex- 
plicar exactamente  o  que  a  Vulgata  vem  a  di- 
zer poi  takntum  plumbi :  o  qual  pezo  clle  esti* 
nu  cr.i  lies  anobas.  Pere-.ka. 
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Ihcr  estava  assentada  no  meio  da  ta** 
lha. 

8  Entáo  me  disse  o  Anjo :  Esta 
he  a  Impiedade.  E  elle  precipitou  esta 
mulher  no  fundo  da  talha  ,  e  tâpou  a 
boca  da  talha  com  a  pasta  de  chumbo. 

y  Depois  levantei  eu  os  meus 
olhos,  e  tive  estoutra  visão:  (f)  e 
vi  que  sahiãv)  duas  mulheres,  eoven-. 

to 

(/)  E  vi  que  sahião  duas  mulheres,  é^c, 
S.  Jeronymo  lem  por  estas  duas  mulheres  as 
duas  Casas  d^Israel  ,  e  tle  ]udá  ,  que  hindo 
cativas  para  Babyionia  leváráo  para  lá  a  im- 
piedade. Mas  esta  interpretação  tem  contra  si , 
que  a  Casa  de  Judá  sim  foi  levada  cativa  pe- 
los Caldeos  para  Babyionia  ,  mas  náo  a  C;!"^* 
d'Isrâel ,  que  só  foi  levada  cativa  para  a  As^y- 
ria.  Aicm  de  que  estes  successos  foráo  anierto- 
res  ao  Profeta  ,  e  conseguintemente  náo  podem 
ser  o  objecto  desta  Profecia  ,  a  qual  sem  dúvi- 
da respeita  outro  cativeiro  posterior  da  nação 
Judaica.  Movidos  destas  razões  ,  e  dando  tam- 
bém por  assentado  ,  que  Babyionia  se  deve  aqui 
tomar  figurativa  ,  e  metaforicamente  por  hum 
lugar  indeterminado  de  cativeiro  ;  discorrem  os 
PP.  de  Carriercs  e  Houbigant ,  que  estas  duas 
mulheres  significa váo  a  naçáo  Romana  ,  que  por 
doas  vezes  veio  dissipar  ,  e  espalhar  por  todo 
p  Império  os  ]udeos ,  huma  em  tempo  de  Ves- 
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to  zunia  nas  suas  azas  ,  e  tinhão  azas 
como  azas  de  milhano  :  e  ellas  arreba*^ 
tárao  a  talha  entre  a  terra  ,  eo  Ceo. 

10  E  eu  disse  ao  Anjo,  que  fal-^ 
lava  em  mim:  Para  onde  kvao  cilas, 
a  talha  ? 

11  E  o  Anjo  me  responde©  :  Pa- 
ra Babylonia  a  fim  de  que  lhe  seja 
edificada  huma  casa  í^)  na  terra  de 
Sennaar  ,  e  fique  a!li  d'assento ,  ç, 
fQstai  sobre  ^  sua  base.. 


pasiano  ,  outra  em  tempo  d^Hâdriano.  E  isto  em 
castigo  da  execranda  perndia  com  c|u^  negaráa 
a  Chrisio  ,  e  da  çruel  nioue.  que  lhe  déiáo  na 
Cruz.  Pereira. 

Cg)  Ka  terra  de  Sennaar.  Que  he  a  mesma. 
Babylonia  >  comg  sç  vc  do  Gçnçsis  Xf. 
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CAPITULO  VI. 

Ou  atro  carroças  ,  caãu  huma  a  quatro 
eavallos  de  dijferentes  cores.  Coroas 
destinadas  fara  o  Summo  Sacerdote 
Jesus, 

I  Tp  Eu  me  voltei ,  e  levantei  os 
V^À  meus  olhos,  e  olhei  :  e  eis- 
que  vi  quatro  carroças,  que  sahião 
d'entre  dous  montes  :  c  erão  estes  mon- 
tes huns  montes  de  metal. 

^  Na  primeira  carroça  erão  os  ea- 
vallos vermelhos,  e  na  segunda  car- 
roça erão  os  eavallos  negros, 

3  e  na  terceira  carroça  eráo  os  ea- 
vallos brancos  ,  e  na  quarta  carroça 
çrão  os  eavallos  malhados  ,  ç  fortes, 

4  Eeu  respondi,  e  disse  então  ao 
Anjo  ^que  fallava  em  mim  :  Que  c(íu- 
5as  são  estas  ,  meu  Senhor  ? 

5"  E o  Anjo  me  respondeo  ,  edis-» 
se  :  {a)  Estes  são  os  quatro  ventos  do 

Ceo  , 

(a)  Estes  sap  qs  íjuatro  ventos  do  Ceo,  A  opi^ 
piáo  cojnmum  apoiada  por  S.  Jeronymo  ,  he , 
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Ceo,  que  sahem,  para  estar  diante 
do  Dominador  de  toda  a  terra. 

6  {b)  Os  cavallos  negros  que  cs- 
tavão  na  segunda  carroça ,  hião  para 
a  terra  do  Aquilão  :  e  os  brancos  sa- 
hírão  em  seguimento  delles :  e  os  ma- 
lhados forão  para  a  terra  do  Meiodia. 

7  Os  que  porém  erão  os  mais  pos- 
santes ,  sahírão,  e  procuravão  ir,  e 
<iiscorrer  por  toda  a  terra.  E  o  Senhor 
lhes  disse  :  Ide ,  correi  a  terra  :  e  elles 
correrão  a  terra. 

De- 

que  estas  quatro  carroças  significaváo  âs  mesmas 
Cjuarro  Monarquias  ,  que  íorso  mostradas  nas 
duas  visóís  de  Daniel,  C^\  H.  e  Cap.  VII. 
Assim  a  maior  parce  dos  Interpretes  crem  ,  que 
a  primeira  significa  os  Caldeos  ,  a  segunda  os 
Persas  ,  a  terceira  os  Gregos  ,  a  quarta  os  Ro- 
manos. Calmet  icdavia  quer  ,  que  a  quarta  Mo- 
narquia seja  antes  o  dobrado  Império  dos  La- 
gidas  no  Egypto  ,  e  dos  Seleucidas  na  Syria  :  e 
isto  cm  consequência  do  que  elle  tinha  proposto 
sobre  Daniel.  Pereira, 

(Jb)  Os  cavallos  negros  que  estavao  na  se^urt" 
da  carroça  ,  ^c.  Com  muita  discrição  se  orait« 
te  aqui  a  primeira  carroça ;  porque  já  i  Monar- 
quia dos  Caldeos ,  qu  Pabytenios  linha  acab*-» 

^9*  jEKC^^YMOr 
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8  Depois  me  chamou  elle,  e  me 
faliOU  ,  dizendo  :  Eis  ahi  que  os  que 
sshem  para  a  terra  do  Aquilão  ,  {c) 
fi/erão  repousar  (d)  o  meu  espirito  na 
terra  do  Aquilão. 

9  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor ,  a  qual  dizia  : 

jo  Recebi  da  mão  dos  do  cativei* 
ro  ,  da  de  Holdai ,  e  da  de  Tobias  ,  e 
da  de  Idaia  j  e  tu  irás  naquelle  dia,  e 
entrarás  em  casa  de  Josias^filho  de  Sofo- 
niaSjtodos  os  quaes  vierao  de  Babylonia. 

II  Etu  receberás  ouro  ,  e  prata  : 
(e)  e  farás  dellcs  humas  Coroas,  e  as 
porás  na  cabeça  do  Summo  Sacerdote 
Jesus,  filho  dejosedec, 

e 

(r)  Fizerão  repensar.  Estes  foráo  os  Medos ' 
e  Persas  ,  que  destruindo  a  Monarquia  dos  Cal" 
deos  ,  vingarão  a  injúria  que  esreà  tinháo  feito 
ao  Povo  Judaico.  Pereira. 

(í/)  O  meu  espirito.  Isto  he  ,  como  tem  os  Se» 
lenta  ,  o  meu  furor.  Pereira. 

(r)  E  farás  delles  humas  Coroas-,  <t^c.  Des- 
tas Coroas  huma  era  para  o  Summo  Sacerdo- 
te Jesus  ,  filho  de  Josedec  ,  outra  para  Zoroba- 
bel ,  filho  de  Salaihiel  ,  c  Piincipe  do  Povo.  Pe- 
reira, 
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12  etu  lhe  fallarás  dizendo:  Is- 
to profere  o  Senhor  dos  Exércitos  ,  di- 
zendo :  (/)  EIS-AaUI  O  HOMEM, 
QUE  TEM  POR  NOME  OORl- 
ENTE :  e  este  será  hum  Renovo , 
(g)  que  brotará  de  si  mesmo ,  e  edifi- 
cará hum  Templo  ao  Senhor. 

13  E  ellc  edificará  hum  Templo 
ao  Senhor :  e  elle  será  coberto  de  glo- 
ria ,  e  se  assentará  ,  e  dominará  sobre 
o  seu  Throno  :  e  será  Sacerdote  sobre 
o  seu  Throno,  e  haverá  entre  (h)  os 
dous  huma  conformidade  de  paz. 

E 

(/)  EiS' aqui  o  homem  y  que,  O  homem 
de  quem  o  Senhor  dizia  isto  ao  Summo  Sacer- 
dote Jesus  ,  era  Zorobabel  que  devia  esrar  pre- 
sente ,  e  se  considera  aqui  náo  como  hum  sim- 
ples homem  ,  mas  como  figura  de  Christo.  Pe' 

(g)  Que  brotará  de  si  mesmo,  Por  estes  ter- 
mos quiz  o  Senhor  dar  a  entender  o  maravilho- 
so Nascimento  do  Messias  gerado  de  Maria  sem 
concurso  algum  de  homem.  E  o  Templo  que 
elle  havia  de  edificar  ao  Senhor  era  a  Igreja, 
Pereira. 

(J))  Os  dous.  Isto  he ,  Thronos  :  Refere-se  pois 
aqui  o  relativo  masculino  illos  a  solium  neutro  , 
porque  no  Hebreg  he  masculino  ^  como  já  ob? 
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14  E  estas  Coroas  serão  consagra^ 
das  em  nome  de  Helem  ,  e  de  To- 
bias ,  e  de  Idaia  ,  (i)  e  de  Hem  ,  fi- 
lho de  Sofonias ,  como  hum  Monu- 
mento no  Templo  do  Senhor. 

15'  E  aquelles  que  estão  longe, 
viráo ,  e  trabalharão  no  edifício  do 
Templo  do  Senhor  :  e  vós  sabereis  , 
que  o  Senhor  dos  Exércitos  he  que  me 
enviou  a  vós.  E  isto  será  assim ,  se 
vós  ouvirdes  com  summissão  a  voz  do 
Senhor  vosso  Deos, 


CA^ 

servámos  sobre  osThrenos  de  Jeremias  III.  25; 
Quanto  ao  sentido  ,  vem  a  dizer ,  que  serão  con- 
eoides  em  Christo  os  supremos  poderes  Real  e 
Sacerdotal ,  náo  encontrando  hum  ao  outro,  Pe« 

REIKA. 

(/)  E  de  Hem  ,  Jilho  de  Sofonias,  Repare-se  , 
que  no  verso  lo.  o  filho  que  se  deo  a  Sofo- 
nias se  ch^ma  gostas.  Por  estas  comas  devíáo 
ser  dous  os  filhos  de  Sofonias  ,  que  concorrê- 
táo  para  a  obra  das  Coroas  :  Hem  que  deo  do 
ouro  ,  e  da  prata ;  e  Josias  em  cuja  casa  se  re- 
cebèráo  os  donativos  ,  e  se  fizeião  as  Coroas^ 
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CAPITULO  VII. 

Deprecação  aos  Sacerdotes  tocante  aos 
jejuns  observados  no  tempo  do  cati- 
lie  ir  o,  Defehes  destes  jejuns.  Obras 
de  justiça  que  o  Senhor  recommenáa* 

1  TT^  Aconteceo  que    no  anno 
JJv  quarto  do  Reinado  de  Da- 
rio, foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
a  Zaccarias ,  no  dia  quarto  do  nono 
n)ez,  que  he  odeCasleu. 

2  {a)  E  Sarasar,  e  Rogoranielech , 
e  os  vaióes,  que  estavão  com  elle, 
enviárão  á  Casa  de  Deos,  quem  ap- 
presentasse  as  suas  orações  diante  do 
Senhor : 

3  para  fazerem  aos  Sacerdotes  da 

Ca- 

{a)  E  Sarasar  ,  e  Rogommdech  ,  <ò^c.  Os  Rab- 
binos  do  tempo  de  S.  Jeronymo  aftirmaváo  , 
<}ue  estes  homens  eráo  Persas  de  naçáo  j  e  Ca- 
pitães de  Dario ,  que  se  linháo  convertido  á 
Religião  Judaica  ,  e  eráo  tementes  a  Deos  ,  e 
como  taes  observaváo  as  ceremonias  da  Lei. 
Sanches ,  Menoquio  ,  e  Grocio  suspeitáo  que 
eráo  Judeos  ,  dos  que  ainda  depois  do  Edicto 
de  Cyro  ficarão  emBabylonia.  Pereira. 
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Casa  do  Senhor  dos  Exércitos  ,  e  aos 
Profetas  esta  pergunta  ,  dizendo  :  por 
ventura  devo  eu  chorar  ainda  {b)  no 
quinto  mez  ,  ou  devo  eu  purificar-me, 
como  já  o  tenho  feito  por  muitos 
annos  ? 

4  Efoi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  dos  Exércitos ,  a  qual  dizia  ; 

j  Falia  a  todo  o  Povo  da  terra  , 
e  aos  Sacerdotes ,  dizendo  :  Quando 
vós  jejuáveis,  e  choráveis  no  quinto 
e  sétimo  mez  ,  durando  estes  setenta 
annos  :  acaso  foi  para  mim  que  vós 
jejuastes  ? 

6  e  quando  vós  comestes ,  e  be- 
bestes ^  acaso  não  foi  para  vós  que 

co- 

(J?)  No  quinto  mez.  No  quinto  mez  celebrâ- 
▼áo  os  judeos  em  Babylonia  com  jejuns  ,  e  la- 
grimas o  dia  da  tomada  de  Jerusalém  por  Na- 
bucodonosor ;  como  também  no  mez  sétimo  o 
dia  da  morte  de  Godolias  por  Ismael.  Como 
agora  no  quarto  anno  de  Dario  tinhão  ouvido  , 
<]ue  já  estava  reedificado  o  Templo  ,  entráráo 
03  sobreditos  Persas  ,  ou  Judeos  em  dúvida  de  co- 
mo se  deviáo  portar,  na  matetia  destes  jejuns, 
e  por  isso  mandarão  a  Jerusalém  a  Embaixada 
de  que  se  trata.  Pereira, 
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comestes,  e  para  vós  mesmos  que  bê* 
bestes  ? 

7  Por  ventura  não  são  estas  as 
palavras  ,  que  fallou  o  Senhor  por  mão 
dos  Profetas  ,  que  ijos  precederão, 
quando  Jerusalém  era  ainda  habita- 
da ,  e  estava  cheia  de  riquezas ,  ella 
e  as  Cidades  circumvisinhas ,  e  se  via 
povoada  até  o  Meiodia  ,  e  em  toda  a 
extensão  dos  seus  campos  ? 

8  E  foi  dirigida  a  Zaccarias  a  pa- 
lavra do  Senhor,  a  qual  dizia  : 

9  Isto  profere  o  Senhor  dos  Exér- 
citos ,  dizendo  :  julgai  segundo  a  ver^ 
dadeira  justiça  ,  e  cada  hum  de  vós 
exercite  com  seu  irmão  obras  de  mi- 
sericórdia,  e  piedade, 

10  E  não  opprimais  a  viuva  ,  nem 
o  pupillo,  nem  o  estrangeiro,  nem 
o  pobre  :  e  nenhum  forme  no  seu  co- 
ração máos  intentos  contra  seu  irmão. 

1 1  Porém  elles  não  quizerão  at- 
tender  a  minha  voz,  antes  se  retira* 
rão,  voltando-me  as  costas,  e ensur- 
decerão os  seus  ouvidos  ,  para  me  não 
ouvirem,  E 


t 
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11  E  pozerão  o  seu  coração  como 
hum  diamante ,  para  não  ouvirem  a 
Lei  ,  nem  as  palavras  que  o  Senhor 
dos  Exércitos  lhes  dirigio  em  seu  Es- 
pirito por  mão  dos  Profetas  que  nos 
precederão  :  por  isso  se  accendeo  con- 
tra elles  huma  grande  indignação  do 
Senhor  dos  Exercites, 

13  E  assim  como  elle  o  disse,  se 
cumprio  ,  e  elles  o  não  ouvirão  :  assim 
elles  gritarão  ,  e  eu  os  não  escutarei , 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos. 

14  E  eu  os  puz  dispersos  por  to- 
dos os  Reinos ,  que  lhes  são  desconhe- 
cidos :  e  por  causa  delles  ficou  o  seu 
paiz  desolado  ,  pelo  motivo  de  que 
não  havia  quem  por  elle  passasse  nem 
voltasse :  e  elles  tem  mudado  n'hum 
deserto  esta  terra  appetecivel. 


Tom.  XVL       II  CA- 
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CAPITULO  VIII. 

O  Senhor  depois  de  ter  castigado  a  Sião  , 
tornará  a  vir  para  ellu  ,  dar-lhe-ha 
a  paz  ,  e  ajuntará  o  seu  Povo.  As  duas 
Casas  d'^ Israel  e  de  Judá  serão  aben- 
çoadas.  Os  Povos  estrangeiros  se  uni" 
ráÕ  aos  filhos  de  Judá  para  adorarem 
com  tiles  o  Senhor. 

1  TT^  A  palavra  do  Senhor  dos 
rn^j  Exércitos  se dirigio  ,  dizen- 
do : 

2  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Eu  tenho  zelado  a  Sião  com 
grande  zelo  ,  e  tenho*a  zelado  (  ^ ) 
com  grande  indignação. 

3  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos: Eu  voltei  para  Sião,  e habitarei 
no  meio  de  Jerusalém  :  e  Jerusalém 
chamar-se-ha  a  Cidade  da  verdade  ,  e 

o 

Com  ^rmide  indignarão.  Sobentende-se , 
contra  os  seus  perseguidores  i  ou  ames ,  contra 
as  suas  it^fidelidadês.  EscOijiaSíe        ds  Car.- 

KIERES* 
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ò  Monte  do  Senhor  dos  Exércitos  se- 
rá hum  monte  santificado. 

4  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Ainda  nas  praças  de  Jerusalém 
habitarão  velhos  ,  e  velhas  :  e  homens 
que  traráó  na  mão  seu  cajado  por  cau- 
sa da  sua  muita  idade. 

5  E  as  ruas  da  Cidade  serão  cheias 
de  meninos  ,  e  meninas,  que  brinca- 
rá© nas  suas  praças. 

6  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Se  o  que  eu  predigo  desse  tem- 
po, parecer  difficultoso  aos  olhos  dos 
que  restárão  deste  Povo  ,  acaso  será 
isso  difficil  a  meus  olhos  ,  diz  o  Se- 
nhor dos  Exércitos  ? 

7  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Esi-ahi  vou  eu  a  salvar  o  meu 
Povo  da  terra  do  Oriente ,  e  da  terra 
do  Occidente. 

8  E  eu  os  trarei ,  e  elles  habita- 
rão nomeio  de  Jerusalém  :  e  serão  o 
meu  Povo  ,  e  eu  serei  o  seu  Deos  em 
verdade  ,  e  em  justiça. 

9  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exerci- 

li  ii  tos: 
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tos:  Confortem-se  as  vossas  mãos,  q 
vós  ,  que  nestes  dias  ouvis  estas  pa- 
lavras da  boca  dos  Profetas,  ne^ta  con- 
junctura  em  que  foi  fundada  a  Casa 
do  Senhor  dos  Exércitos  ,  para  se  edi- 
"  ficar  este  Templo. 

10  Porque  antes  daquelles  dias 
não  tinhão  jornal  os  homens  ,  nem  ti- 
nhão  paga  os  animaes  ,  nem  havia  paz 
para  o  que  entrava ,  nem  para  o  que 
sahia  por  causa  da  tribulação  :  e  eu 
tenho  deixado  todos  os  homens,  ca- 
da hum  contra  seu  próximo. 

1 1  Agora  porém  não  tratarei  eu  os 
restos  deste  Povo  ,  como  nos  primeiros 
dias,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 

12  Mas  entrelles  haverá  huma  se- 
mente de  paz  :  a  vinha  dará  o  seu  fru- 
to, e  a  terra  produzirá  os  seus  grãos, 
e  os  Geos  deitarão  o  seu  orvalho  :  e 
eu  farei  que  os  restos  deste  Povo  pos- 
suão  todos  estes  bens. 

13  E  acontecerá  isto:  assim  co- 
mo  vós  éreis  a  maldição  entre  as  Gen- 
tes, ó  Casa  dejudá,  e  ó  Casa  d'Is- 

rael : 


7 
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rael:  assim  eu  vos  salvarei,  e  vós  se- 
reis a  benção  :  não  temais  ,  armem-se 
as  vossas  mãos  de  fortaleza. 

14  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos :  Assim  como  eu  resolvi  af- 
fligir-vos  ,  quando  vossos  pais  me  pro- 
vocarão a  ira  ,  diz  o  Senhor  , 

15  c  eu  me  não  compadeci:  as- 
sim resolvi  eu  pelo  contrario  nestes 
dias  fazer  bem  á  Casa  dejudá,  e  a 
Jerusalém  :  não  temais. 

16  Por  tanto  estas  são  as  cousas 
que  fareis  :  Fallai  verdade ,  cada  hum 
com  o  seu  próximo  :  julgai  nas  vossas 
Portas  verdade,  ejuizo  de  paz. 

17  E  nenhum  de  vós  forme  nos 
seus  corações  máos  intentos  contra  o 
seu  amigo :  nem  gosteis  de  dar  jura- 
mentos falsos  :  porque  todas  estas  são 
cousas  j  que  eu  aborreço,  diz  o  Senhor. 

18  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  dos  Exércitos,  a  qual  dizia  : 

19  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exerci- 
tes :  (Z^)  O  jejum  do  quarto,  eojejum 

do 

(^)  O  jejum  do  quarto  ,  &c,  S,  Jeronymo  alie- 
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do  quinto  ,  e  o  jejum  do  sétimo,  e  o  je- 
jum do  decimo  mez  se  tornará  para  a 
Casa  dcjudá  em  gozo  ,  e  alegria,  ç 
em  festivas  Solemnidades :  amai  só- 
inente  a  verdade  ,  e  a  paz. 

20  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exerci» 
tos  :  (c)  Tanto  assim  que  haverá  hum 

tem- 

gsndo  com  a  tradição  dos  Rabbinos  do  seu  tem- 
po ,  diz  <^ue  o  primeiro  jejum  era  em  memoria 
do  dií^em  que  Mcyscs  quebrou  as  Taboas  dâ  Lei  ; 
o  egundo  em  memoria  do  dia  ,  em  que  o  mesmo 
Rloysés  sentenciou  o  Povo  a  andar  quarenra  an- 
nos  çomo  desterrado  pe  o  deserto  :  o  terceiro 
cm  memoria  do  dia  ,  em  que  Godolias  foi  morto  ; 
o  quauo  em  memoria  do  din,  em  que  a  Ezequiel , 
e  seus  companheiros  ,  que  viviáo  alem  do  Eu- 
frates ,  se  deo  a  noticia  da  tomada  de  Jerusalém  , 
e  destruição  do  Templo.  Os  modernos  Ríbbi-» 
no5  ,  secundo  artenáo  BuxcoríF  ,  Usser  ,  e  Bas- 
nage  ,  differindo  nos  objectos  do  primeiro,  se- 
gun  Jo  ,  e  Cjuario  jejum  5  dizem  ;  que  o  p?imeiro 
se  celebrava  em  memoria  ,  do  dia  em  que  Nabu- 
codonosor pôz  cerco  a  ]erus;^lem  :  o  segundo  em 
memoria  do  dia,  em  que  se  abrio  a  brecha  :  o  ter- 
ceiro em  memoria  do  dia,  em  que  a  Cidade  foi  to- 
STiâda  G  qjp.rto  em  memoria  4o  dia  ,  em  que  foi 
inorío  Godolias.  Pek£>k\. 

(c)  Ti'Jn'0  assim  ,  <ú>c.  Estas  palavras  pen- 
dem das  precedenies  ,  como  se  dissera  :  A  tris- 
ifza  cos  jejuns  conveufr-se-ha  em  alegres  «o- 
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tempo,  em  que  os  Povos  venhao,  e 
habitem  em  muitas  das  vossas  Cida- 
des, 

21  evão  os  seus  habitantes ,  hum 
dizendo  ao  outro:  Vamos,  e  presen- 
temos  as  nossas  precaçóes  na  presença 
do  Senhor,  e  busquemos  o  Senhor 
dos  Exércitos :  (d)  eu  também  irei. 

22  Então  viráo  muitos  Povos,  e 
poderosas  gentes  a  buscar  o  Senhor 
dos  Exércitos  em  Jerusalém  ,  e  a  fazer 
as  suas  deprecaçoes  na  presença  do  Se- 
nhor. 

23  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos :  Naquelles  dias  ,  em  que  dez  ho- 
mens de  todas  as  Línguas  das  Gen- 
tes lançarem  mão  d'hum  judeo  ,  e  af- 
ferrarem  da  fímbria  do  seu  vestido, 

di^ 

lemnídades ,  usquequo  ,  isro  lie  ,  de  tal  manei' 
ra  ,  ou  em  tanto  grão  ,  que  viráó  e  concorre» 
130  para  assistir  a  eila^?.  MEr  oquio. 

(íí)  Eu  também  ireu  He  resposta  d 'hum  a  Ci- 
<]âde  ,  e  d'hum  Povo  ,  ou  d"huma  pessoa  dizen- 
do a  odtra  :  Eu  lambem  quero  ircomvosco:  e 
isco  á  vista  do  convite ,  que  lhe  haviáo  de  fa° 
zcr,  de  adorar  o  Senhor.  Meno^uio. 
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dizendo  :  Nós  iremos  comvosco :  por- 
que ouvimos  que  Deos  he  comvosco<, 

CAPITULO  IX. 

Profecia  contra  os  Syros  ,  os  Fenícios  , 
e  os  Fílistheos,  O  Rei  de  Sião  ,  vem  a. 
elh,  Ò  Senhor  armará  de  fortaleza 
a  Judd ,  e  a  Efraim  contra  a  Greciíi^ 
File  encherá  o  seu  Povo  dos  mais  ex* 
cellentes  bens. 

I  T3  Ezo  da  palavra  do  Senhor 
1  (a)  contra  a  terra  de  Ha- 
drach  ,  e  contra  Damasco  ,  que  he  o 
seu  descanço  :  (í?)  porque  os  olhos 
do  homem ,  e  os  de  todas  as  Tribus 
d'Israel,  estão  vohados  para  o  Se- 
nhor. Emath 

{a)  Cowra  a  terra  de  Hadrach.  Os  Interprei 
tes  convém  ,  que  a  terra  de  Hadrach  he  a  Re- 
gião da  Syria  ;  como  também  ,  que  Emath  no- 
rneada  no  verso  2.  he  a  Cidade  ,  qu«  depois  se 
chamou  Emesa.  Pereira. 

{b)  Porque  os  olhos  do  homem  ,  ^c.  Este  pe- 
ríodo pôde  também  verter-se  assim  conforme 
os  Setenta  :  Porque  os  olhos  do  Senhor  estão 
/ihertos  sobre  os  homens  ,  e  ^bre  todas  ^s  Tri^ 
bus  d'IsraeL  E  esre  he  o  sentido  que  a^ui  idor 
peou  Saçi.  Pereire. 
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2  (c)  Emath  também  se  compre- 
hendc  nos  seus  termos,  assim  como 
Tyro  ,  e  Sidónia:  porque  ellas  pre- 
sumirão muito  da  sua  sabedoria. 

3  E  Tyro  levantou  as  suas  fortifi- 
cações ,  e amontoou  prata  como  terra, 
eouro  como  lama  das  ruas. 

4  Eis-ahi  está  que  o  Senhor  se 
apoderará  delia  ,  e  destruirá  a  força 
que  Tyro  tirava  do  mar ,  e  esta  será 
devorada  pelo  fogo. 

5  Ascalon  overá,  e  ficará  tremen- 
do :  e  vêllo-ha  Gaza ,  e  ficará  passa- 
da de  intensa  dor:  e  Accaron  se  affii- 
girá ,  porque  foi  enganada  a  sua  es- 
perança :  e  de  Gaza  perecerá  o  Rei  y 
c  Ascalon  ficara  despovoada. 

6  (^)  E  o  separador  terá  o  seu  as- 

sen- 

(r)  Emath  também  se  comprehcfide  nos  seus 
termos»  Isio  he  ,  nos  rermos  ,  ou  visinhanças  de 
Damasco.  Saci  ,  Le  Gros  ,  e  de  Carrieres  ,  atten- 
dendo  mais  ao  sentido  ,  cjue  is  paiavr.'-s  ,  Emath 
quoque  in  termmis  ejus  ,  vercèráo  :  Esta  Profecia 
SC  esrenderd  também  sobre  Emath,  Pereika, 

(d)  E  o  separador  terá  o  seu  assento  em  Azot» 
Em  lugar  do  que  a  Vulgata  chama  separador  , 
lem  o  Hebieo  Manuen  ^  isio  he.  Bastardo^ 


494  Zaccarias. 

sento  em  Azot ,  e  eu  destruirei  a  so- 
berba dos  Filistheos 

7  E  tirarei  da  boca  deste  Povo  o 
seu  sangue ,  e  as  suas  abominações 
d'entre  os  seus  dentes,  eelle  também 
se  sommetterá  ao  nosso  Deos  ,  e  se- 
rá como  Chefe  em  Judá  ,  e  o  Povo 
d'Accaron  será  tratado  como  humje- 
buseo. 

8  Então  cercarei  cu  a  minha  Ca* 
sa  daquelles  ,  que  mihtão  em  meu  ser- 
viço indo  e  vindo  ,  e  não  passará 
mais  sobrelles  o  exactor  :  porque  eu 
olhei  agora  para  elle  com  olhos  fa- 
voráveis. 

9  Salta  de  extremado  prazer  ,  ó  fi* 
lha  deSiflo,  enche-te  de  jubilo  ,  ó  fi- 
lha 

Por  onde  suspeitáo  muitos  interpretes  ,  cjue 
este  separador  he  Alexandre  Magno  ,  de  quem 
consta  ,  que  subjugou  todas  as  Cidades  sobre- 
ditas ,  e  que  fora  lido  por  bastardo.  S.  ]ero- 
nymo  ,  que  de  ordinário  explica  as  Profecias, 
náo  no  sentido  literal  ,  mas  no  sentido  mysii- 
co  5  entende  por  este  separador  a  Deos  ,  que 
por  meio  de  seu  Filho  Jesu  Christo  ,  iodas  es- 
tas Cidades  tirou  da  idolatria  para  o  conheci- 
mento ,  e  profissão  da  verdadeira  Fé.  Pereika. 
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lha  de  Jerusalém:  (e)  EIS-AHI  O 
TEU  REI  virá  a  ti  justo,  e  Salva- 
dor ;  (/)  elle  he  pobre  ,  e  elle  vem 
montado  sobre  huma  jumenta,  e  so- 
bre o  potrinho  da  jumenta. 

10  E  eu  exterminarei  as  carroças 
d'Efraim  ,  e  oscavallos  de  Jerusalém  , 
e  os  arcos  que  servem  na  guerra  ,  se- 
rão quebrados ;  e  cUe  annunciará  a 
paz  ás  Gentes ,  e  o  seu  poder  se  es- 
tenderá d'hum  mar  até  o  outro  mar  , 
e  des  dos  rios  até  ás  extremidades  da 
terra. 

11  (g)  Tu  também  pelo  sangue 

do 

CO  EíS'abi  o  teu  Rei  vira  a  ti  justo  ,  ^r. 
O  Evangelista  S.  Mattheus,  XXI.  5.  nos  asse- 
gura ,  que  esta  profecia  se  cumprio  na  entrada 
de  Christo  etn  Jerusalém  ,  montado  numa  ju- 
menta ,  acompanhado  de  todos  os  seus  Discí- 
pulos ,  e  acclamado  Rei  d''lsrael  por  todo  o  Po- 
vo. Pereira. 

(/)  Elie  he  pobre  ,  O  Evangelista  allega- 
do  diz  ,  Elie  he  mdnso  :  por(]ue  se^uio  a  Versáo 
dos  Setenta.  PrRE.R.i. 

(j^)  Tu  também  ,  é^c.  Apostrofe  a  Christo , 
libertando  na  sua  Paixáo  os  Santos  Padres  do 
escuro  cárcere  ,  em  que  estaváo  como  ptezos. 
Pereira, 
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do  teu  testamento  fizeste  sahir  os 
teus  prezos  do  lago ,  em  que  não  ha 
agua. 

11  Tornai  para  as  vossas  Praças 
fortes,  ó  prezos,  que  não  perdestes 
a  esperança  5  hoje  também  (h)  tean- 
nuncío  que  te  darei  dobrados  bens. 

13  Porque  eu  extendi  para  mim 
a  Judá  como  hum  arco  ,  (i)  eu  enchi  a 
Efraim  :  (k)  e  suscitarei  a  teus  filhos, 
ó  Sião ,  sobre  os  teus  filhos  ,  ó  Gré- 
cia : 

(^)  Te  annuncio  ,  ò^c,  He  esta  huma  Enal- 
lage  de  pessoa  ,  ou  Apóstrofe  a  cada  hum  em 
particular ,  porque  náo  só  a  todos  em  geral  , 
mas  a  cada  hum  per  si  se  promertem  neste  lu- 
gar multiplicados  e  immensos  bens  pela  vinda 
do  Messias.  Pereira, 

(/)  Eti  enchi  a  Efraim,  Saci  ,  e  de  Carrieres 
parafraseáo  o  implcvi  Ephraim  ^  desce  modo: 
Efraim  he  a  minha  aljava  ,  que  eu  enchi  de 
setas  PcRFiRA. 

{10  E  suscitarei  a  teus  filhos ,  ó  Siao  ,  é  c.  A 
maior  parte  dos  Interpretes  entendem  isto,  se- 
gundo a  íetra  ,  doí  Santos  Maccabeos ,  aos  (juaes 
o  Senhor  metteo  na  máo  o  seu  arco  ,  c  as  suas 
setas  contra  os  Syros  designados  debaixo  do  no- 
me óe  Gregos  ]  porque  então  estava  a  Syria  pos- 
^uida  pelos  Reis  SeieucidÂS ,  que  eráo  Gregos. 
Calm  PT. 
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cia :  c  eu  te  farei  ser  como  a  espada 
dos  valentes, 

14  E  o  Senhor  Deos  se  verá  por 
cima  delJes  5  e  despedirá  os  seus  dar- 
dos, como  relâmpagos:  e  o  Senhor 
Deos  os  animará  pelo  som  da  trom- 
beta ,  e  marchará  (/)  entre  os  rede- 
moinhos do  Meiodia. 

15'  O  Senhor  dos  Exércitos  os 
protegerá  :  e  eiles  devoraráõ  a  seus 
inimigos,  e  os  sujeitarão  com  as  pe- 
dras das  suas  fundas :  e  elles  bebendo- 
Ihes  o  sangue  ,  se  embriagarão  com 
elle  ,  como  com  vinho  ,  e  ficardô  cheios 
como  os  copos  ,  e  como  os  cornos  do 
Altar. 

16  E  o  Senhor  Deos  delles  os 
salvará  naquelle  dia  ,  como  reba- 
nho do  seu  Povo:  porque  as  pedras 
santas  serão  elevadas  sobre  a  sua  terra. 

17  Porque  qual  he  o  bem  delle, 

e 

(/)  Entre  os  redemohihGS  do  Afeiodia.  Isto  Kc 
entre  os  redemoinhos  semelhantes  aos  que  na  ]u- 
déa  sáo  causados  pelos  ventos  do  Meioáia.  Es- 
coltaste DE  DE  CaRR1£RFS, 
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e  qual  he  a  sua  fermosura  ,  (ín)  senãa 
o  pão  dos  escolhidos,  e  o  vinho  que 
gera  virgens  ? 

CAPITULO  X. 

O  Senhor  he  que  se  deve  invocar  ,  e  não 
os  ídolos*  Ira  do  Senhor  contra  os  Pas- 
tores do  seu  Fovo^  Elie  visitará  na  sua 
misericórdia  a  Casa  de  Judd  ,  e  con- 
gregard  a  Casa  d^ Israel, 

I  T)  Edi  ao  Senhor  chuvas  {a) 
XT  na  estação  serôdia  ,  e  o  Se- 
nhor fará  cahir  a  neve ,  e  lhes  dará 

chu- 

(m)  Senão  o  pao  dos  escolhidos  ,  é  o  vinho , 
é^f.  Os  Setenta  dizem :  o  pão  dos  mancebos  , 
novinho  de  bom  cheiro  para  as  Virgens.  Hum, 
e  outro  porém  sâo  Symbolos  da  Sagrada  Euca- 
ristia ,  que  he  o  sustento  dos  escolhidos,  e  o 
vinho  que  íaz  crescer  a  pureza  das  almas  san- 
tas. Pereira. 

(a)  Na  estacão  serôdia.  Isto  he  ,  na  Prima- 
vera ,  que  he  quando  com  ar;  chuvas  acaba 
de  amadurecer  o  gráo.  Por  isso  os  France* 
2es  peio  que  a  Vulgata  diz,  pltívinm  in  tèm- 
fore  serotino  ,  vertem  eiles ,  as  ultimas  chuvas^ 
Fileira. 
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chuvas  em  abundância,  a  cada  hum 
herva  no  campo. 

2  Porque  os  idolos  derão  respos- 
tas vãs,  e os  Adivinhos  tiverão  visões 
mentirosas,  e  os  Sonhadores  fallárão 
no  ar :  davão  consolações  falsas  :  por 
isso  elles  forão  levados  como  hum  re- 
banho :  serão  afíiigidos ,  porque  elles 
não  tem  Pastor. 

3  O  meu  furor  se  accendeo  con- 
tra os  Pastores ,  {b)  e  eu  irei  com  a 
minha  visita  sobre  os  bodes:  porque 
o  Senhor  dos  Exércitos  visitou  o  seu 
rebanho,  aCasadeJudá,  (r)eelleos 
poz  como  o  Cavallo  da  sua  gloria  na 
guerra.  De 

E  eu  irei  com  a  minha  visita  sobre  os  bO' 
des^  Quer  dizer,  os  maiores  ,  que  sáo  a  respei- 
to do  Povo  o  que  os  bodes  a  rcspeiro  do  reba- 
nho das  cabras  ,  conforme  aquillo  do  Poeta  nas 
Éclogas:  Fir  gregis  ipse  caper,.  Pekeiha. 

(  c  )  E  elle  os  poz  como  o  cavallo  ,  é>c. 
O  commum  dos  Interpretes  ,  seguindo  a  Sáo 
Jeronymo  ,  considera  isto  como  huma  conti- 
nuação do  que  se  disse  no  Capitulo  IX.  verso 
i^.  das  proezas  que  haviáo  de  fazer  os  Mac- 
cabeos  nas  guerras  conta  os  Gregos  da  Syria, 

PSKBIRA. 
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4  (d)  De  Judá  sahirá  o  angulo  , 
delle  a  esraca ,  delle  o  arco  de  guer- 
ra 5  delle  todos  os  exactores  jun- 
tos. 

$  Eelles  serão  como  huns  valen- 
tes soldados  ,  que  nas  refregas  piza- 
ráõ  aos  pés  o  inimigo ,  como  a  lama 
das  ruas  •  e  pelejaráÕ  valerosamente  , 
porque  o  Senhor  está  com  elles:  e 
por  elles  será  posta  em  desordem  a 
cavallaria  de  seus  adversários, 

6  E  eu  fortalecerei  a  Casa  de  Ju- 
dá ,  {e)  e  salvarei  a  Casa  de  José  :  e 
fallos-hei  tornar ,  porque  me  compa- 
decerei delles  :  e  elles  seráo  como 
erão  ,  antes  que  eu  os  rejeitasse  :  por- 
que eu  sou  o  Senhor  seu  Deos  ,  e  eu 
os  escutarei. 

E 

(íí)  Be  Jíidd  sahirá  o  angulo  ,  é^f.  Por  an- 
gulo expóe  S.  Jeronymo  o  Real  Poder  c]ue  re- 
sidia em  Judas  Maccabeo  ,  pela  estaca  o  Sum? 
no  Sacerdócio  ,  de  que  o  mesmo  gozava  segua- 
do  o  que  de  Eliacim  se  diz  em  Isaias ,  XXil. 
23.  Pereira. 

(e)  E  salvarei  a  Casa  de  ^osé.  Isto  he ,  as 
áez  Tribus ,  que  tinháo  por  cabeça  a  de  Efraim, 
filh^dejosé,  Pekeira, 
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7  (/)  E  elles  serão  como  os  va* 
lentes  d'Efraim  ,  e  o  seu  coração  se 
alegrará  como  com  o  vinho  :  e  seus  fi- 
lhos os  veráo  ,  e  se  alegrarão  ,  e  o  seu 
coração  exultará  no  Senhor. 

8  (g)  Eu  Jhes  darei  hum  assobio, 
e  os  congregarei ,  porque  os  remi :  e 
multiplicallos-hei  assim  como  antes  se 
tinhão  multiplicado. 

9  E  eu  os  semearei  por  entre  os 
Povos  j  e  elles  de  longe  se  recorda- 
rão de  mim  :  e  viviráo  com  seus  filhos , 
e  tornarão  a  vir. 

10  Eêu  os  farei  tornar  da  Terra 
do  Egypto ,  c  os  congregarei  da  Assy- 
ria  ,  e  os  trarei  {h)  para  a  terra  de  Ga- 

Tom.  XVI.       Kk  laad 

(/)  E  elles  serào  como  osyalemes  d^Efrainu 
Sempre  esta  Tribu  foi  celebrada  peio  seu  va- 
lor. Díut.  XXXIIL  l-J,  Pereira. 

(^)  Eh  lhes  darei  hum  assobio.  Como  faz  o 
Pastor  quando  quer  ajuntar  as  ovelhas  disper* 
sas*  Pereira. 

(h)  Para  a  terrd  de  Galaad  ,  e  do  Libano^ 
Estes  erâo  os  antigos  limites  das  terras ,  que  as 
dez  Tribus  oecupavão.  O  que  dá  lugar  a  crer  , 
que  a  ellas  cotitempla  particularmente  esta  FfO" 
fecia.  PsiiiRA, 
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laad  e  do  Libano ,  (/)  e  não  se  acha- 
rá lá  lugar  para  elles: 

11  (k)  Q  Israel  passará  o  estreito 
do  mar ,  e  o  Senhor  lhe  ferirá  as  on- 
das do  mar ,  e  todas  as  profundidades 
do  rio  serão  confundidas,  (/)  e a  so- 
berba d*Assur  será  humilhada,  e  o 
Sceptro  do  Egypto  se  retirará. 

12  Eu  os  fortificarei  no  Senhor , 
e  elles  andarão  no  seu  Nome ,  diz  o 
Senhor. 

CA. 

(í)  Enão  se  achará  lã  lugar  j^ara  elles.  Isto 
he  ,  e  elles  náo  caberáó  lá  :  tanto  será  o  que 
elles  se  tenháo  multiplicado.  Pereira. 

Ç^kJ)  E  Israel  passará  o  estreito  do  mar.  Os 
]ucieos  que  S,  Jeronymo  consultou  ,  dizião  que 
por  este  estreito  do  mar  se  devia  entender  o  Bós- 
foro  da  Thracia  ,  entre  Byzancio  ,  e  Calcedonia. 
Ouiros  explicáo  assim  :  Israel  tornará  para  a 
sua  herança  ,  e  para  isso  passará  se  necessário 
for  o  estreito  do  mar  ,  e  o  Senhor  lhe  ferirá  as 
ondas.  Pereira. 

(/)  E  a  soberba  d' Assur  será  humilhada.  Co- 
mo neste  tempo  já  náo  subsistia  o  Imperiq^ 
Assyrio,  julga  Calmet ,  que  tanto  neste  verso, 
como  no  precedente ,  se  deve  tomar  a  Assyria 
peia  Syria,  Fique  a  cousa  na  sua  authoridade  t 
que  muitos  náo  estaráó  poc  ella.  Fere  ir  At 
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CAPITULO  XL 

Incêndio  do  Templo ,  e  ruina  de  Jerusa* 
lem.  Pastor  com  dous  cajados  susci- 
tado por  De  os.  Trinta  moedas  depra» 
ta  ^  recompensa  do  Pastor, 

1  (a)     A    Bre  ,  ó  Libano  ,  as  tuas 

j  \  portas ,  e  coma  o  fogo 
os  teus  cedros. 

2  Uiva  ,  ó  faia  ,  porque  os  cedros 
cahírão  ,  porque  os  mais  elevados  fo- 
rão  destruidos:  uivai,  ó  carvalhos  dc 
Basan  ,  porque  o  forte  bosque  foi  cor- 
tado. 

3  Parecc-me  que  estou  ouvindo  a 
voz  dos  uivos  dos  Pastores  ,  porque  to- 
da a  sua  grandeza  foi  dcstruida  :  a  voz 

Kk  ii  dos 
(a)  Abre ,  ó  Libano  ,  as  tuas  portas.  Debai- 
xo da  allegorit  do  Libano  abrindo  as  suas  por- 
tas ,  e  dos  seus  cedros  consumidos  do  fogo, 
concordáe  os  Interpieies  com  S.  Jeronymo  ,  que 
vaticina  Zaccarias  o  incêndio  do  Tempio  ,  e  a 
ruina  de  Jerusalém  pelo  exercito  da  Vespasiano» 
E  se  o  Libano  com  os  seus  cedros  significa  o 
Templo ,  podem  as  faias  ,  e  os  carvalhos  àt- 
signsr  as  Cidades  dejuda.  P£&£ika« 
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dos  rugidos  dos  Icoes,  porque  a  so^ 
berba  do  Jordão  foi  anniquilada. 

4  Isto  diz  o  Senhor  meu  Deos: 
Apascenta  estas  rezes  destinadas  para 
o  matadouro , 

5"  as  quaes  matavão  os  que  as  pos- 
suião  ,  e  disso  se  não  magoavão  ,  e  as 
vendião  ,  dizendo  :  Bemdito  o  Senhor , 
nós  nos  fizemos  ricos  :  e  assim  os  seus 
próprios  Pastores  lhes  não  perdoavao. 

6  Eu  pois  não  perdoarei  mais  aos 
habitantes  desta  terra  ,  diz  o  Senhor : 
(b)  eis-aqui  estou  eu  que  entregarei 
os  homens ,  cada  hum  nas  mãos  do 
seu  visinho  ,  {c)  e  nas  mãos  do  seu 
Rei :  e  arruinarão  a  terra ,  e  eu  os  não 
livrarei  da  mão  delles. 

Por 

(h)  Eh-acjui  estou  eu ,  e5^f.  Isto  se  verificou 
nas  cruéis  facções  ,  e  mofiandades  ,  que  entre 
si  mesmos  exercèráo  os  Judeos  em  Jerusilcm  , 
ainda  antes  da  chegada  dos  Romanos,  como 
se  pode  ver  na  Historia  de  José.  Pereira. 

(c)  E  nas  mãos  do  seu  Rei.  Entre  &s  raáos  do 
Imperador  Romano ,  a  quem  elles  mais  quize- 
ráo  suieiíar-se  ,  do  que  a  Jesu  Ghristo  ,  quando 
disseráo :  AVí  não'  temos  Rei  ,  senão  a  Qsátr 
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7  E  por  isso,  ó  pobres  do  rebanho, 
eu  apascentarei  as  rezes  destinadas  pa- 
ra o  matadouro  :  então  tomei  eu  dous 
cajados,  a  hum  dosquaes  chamei  (li) 
a  Fermosura  ,  e  a  outro  chamei  o  Cor- 
del :  c  levei  a  pascer  o  rebanho. 

8  (e)  E  cortei  tres  Pastores  num 
mez  ,  e  amim  se  me  apertou  a  alma  a 
respeito  delles :  porque  também  a  sua 
alma  me  foi  inconstante. 

9  E  eu  disse :  Eu  vos  não  apas- 
centarei :  o  que  morre ,  morra :  e  o 
que  se  corta ,  corte  se :  e  os  que  es» 
caparão  da  matança  ,  devorem  cada 
hum  a  carne  do  seu  visinho. 

10  Eu  então  tomei  o  meu  caja- 
do, que  se  chamava  a  Fermosura,  e 
quebrei-o  para  assim  desfazer  o  meu 

con- 

(d)  A  Femosura,  O  Hebreo  diz,  /i  Boçu* 
ra  ,  ou  como  verte  Cassiodoro  jle  la  Reyna  ,  a 
Suavidade,  Pereira. 

(e)  E  cortei  tres  Pastores  tium  mez.  Dentro 
d'hum  mez  foráo  depostos  estes  ires  Poniifi- 
ces ,  Ismael,  José,  eAnano,  quatro  annos  an* 
tes  que  os  Romanos  viessem  sobre  Jeiusaiem. 
Calmet, 
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concerto,  que  tinha  feito  com  todos 
os  Povos, 

11  Naquelle  dia  pois  foi  annulla- 
do  esse  concerto  :  e  os  pobres  do  re- 
banho que  me  guardão  fidelidade , 
reconhecerão  que  isto  he  palavra  do 
Senhor. 

12  E  eu  lhes  disse :  Se  parece  bem 
aos  vossos  olhos ,  dai  me  a  recompen- 
sa que  me  he  devida  :  c  senão,  dci- 
xai-vos  disso.  Então  me  pagarão  elles 
pelo  meu  salário  (/)  trinta  moedas 
de  prata. 

E 

(/)  Trinta  moedas  de  prata.  Isto  he  ,  trin- 
ta siclos,  que  segundo  a  reducçáo  de  Calmet , 
faziâo  pouco  mtis  de  quarenta  e  oito  libras  de 
França ,  que  vinháo  a  ser  sete  mil  e  seiscentos 
c  oirenta  réis  da  moeda  Portugueza.  For  táo  vil 
preço  vendco  Judas  a  seu  divino  Mestre.  Por- 
que desta  venda  nos  ensina  o  Evangelho  ,  que 
se  deve  entender  a  presente  Profecia.  (  Mattb, 
XXVII,  p.  !0. )  Porque  ainda  que  hoje  todos 
os  Exemplares  de  S.  Mattheus  em  lugar  de  Zac- 
cartas  tragão  '^ereviias  \  já  com  outros  notou  o 
Padre  Marianna ,  que  isto  se  deve  attribuir 
não  ao  Evangelista  ,  mas  a  descuido  d'alguni 
Copiadoi.  Pereira. 
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13  E  o  Senhor  me  disse:  (g) 
Arroja  ao  Estatuário  esse  dinheiro, 
essa  bclla  sonima ,  que  elles  crerão 
que  eu  valia  ,  quando  me  pozerão 
em  preço.  E  tomei  as  trinta  moedas  de 
prata:  e as  lancei  na  Casa  do  Senhor 
para  o  Estatuário. 

14  Então  quebrei  eu  o  meu  se- 
gundo cajado ,  que  se  chamava  o  Cor- 
del ,  para  dissolver  a  irmandade  entre 
Judá ,  e  Israel. 

E  o  Senhor  me  disse:  Toma 
ainda  os  sinaes  d'hum  Pastor  insen- 
sato. 

16  Porque  eis-ahi  vou  eu  a  sus- 
citar  na  terra  hum  Pastor,  que  não 
visitará  as  ovelhas  abandonadas ,  que 
não  buscará  as  que  se  desgarrárão ,  e 
que  não  curará  as  doentes  ,  e  que  não 
sustentará  as  que  estão  sãs ,  mas  que 
comerá  a  carne  das  gordas  ,  e  quebra- 
rá as  unhas  delias. 

O' 

(g  )  Arroja  ao  estatuário  esse  dinheiro.  O 
Hebrco  declara ,  ao  esuttuario  que  trabalha  em 
barro isto  he,  aookiro,  Pereika. 
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17  O'  Pastor ,  e  ó  idolo,  que  aban- 
donas o  rebanho :  a  espada  cahirá  so- 
bre o  teu  braço ,  e  sobre  o  seu  olho 
direito :  o  seu  braço  se  mirrará  de  se- 
cura, eo  seu  olho  direito  coberto  de 
trévas  se  escurecerá. 

CAPITULO  XII. 

Judd ,  e  Jerusalém  serão  affligidos  pe- 
los  seus  adversários  :  mas  o  Senhor 
tomará  d  sua  conta  defendellos.  Elie 
derramar  d  hum  espirito  de  graça  ,  e 
oração  sobre  o  seu  Povo,  Elles  cho^ 
rardÕ  aquelle  ,  a  q^uem  traspassdrao* 

1  Ezo  da  palavra  do  Senhor 
1    sobre  IsraeL  O  Senhor,  que 

estendeo  o  Ceo  ,  eque  fundou  ater- 
ra ,  e  que  formou  o  espirito  do  ho- 
niem  dentro  nelle,  diz  : 

2  Eis-ahi  porei  eu  a  Jerusalém  co- 
mo a  verga  d^huma  porta  de  embria- 
guez para  todos  os  Povos  dos  orredo- 
rçs:  (a)  e  até  Judá  se  achará  no  cer- 
co contra  Jerusalém.  E 

(a)  E  até  Juâd  ,  ^ç.  Isto  nunca  se  tinh^ 
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3  E  acontecerá  isto  :  Naquelle  dia 
porei  eu  a  Jerusalém  por  pedra  dc 
carga  a  todos  os  Povos  ;  todos  aquel- 
les  ,  que  a  levantarem  ,  ficarão  esca« 
lavrados  com  esmagaduras  :  e  colligar- 
se-hâo  contra  ella  todos  os  Reinos  da 
terra. 

4  Naquelle  dia  ,  diz  o  Senhor  , 
ferirei  de  pasmo  todos  os  cavallos  ,  e 
de  frenesi  os  que  montão  nelles:  e 
abrirei  os  meus  olhos  sobre  a  Casa  de 
Judá ,  e  ferirei  de  cegueira  os  caval- 
los de  todos  os  Povos. 

y  Então  dira'õ  os  Chefes  de  Ju- 
dá no  seu  coraqão  :  Achem  os  habi- 
tantes de  Jerusalém  as  suas  forças  no 
Senhor  dos  Exércitos ,  que  he  o  sea 
Deos. 

6  Naquelle  dia  porei  eu  os  Che* 
fes  de  Judá  como  hum  tição  de  fo- 
go ,  que  se  mette  debaixo  da  lenha , 

e 

visto  antes  das  guerras  ão  Antíoco  Epifanes: 
vio-se  porém  eniáo ,  quando  muitos  Judeoi  se 
passáráo  para  o  exercito  dos  Gregos  ,  comole-^ 
mos  na  Historia  dos  Maccabeos.  (^LMaçç,  /• 
55f.  Pereira. 
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e  como  hum  facho  accezo  entre  a  pa- 
lha :  e  elles  devorarão  pela  direita ,  c 
pela  esquerdfl  todos  os  Povos  que  os 
cercavão  :  e  Jerusalém  será  outra  vez 
habitada  no  seu  mesmo  lugar,  me 
que  foi  fundada  Jerusalém. 

7  E  o  Senhor  salvará  as  tendas  de 
Judá ,  como  o  fez  no  principio :  pa- 
ra que  a  Casa  de  David  senáo  gio* 
rie  com  soberba  em  si  mesma,  e  pa- 
ra que  os  habitantes  de  Jerusalém  não 
se  elevem  contra  Juda. 

8  Naquelle  dia  protegerá  o  Se- 
nhor os  habitantes  de  Jerusalém,  eo 
que  d'entrelles  tropeçar  naquelle  dia , 
será  como  David  :  e  a  Casa  de  Da- 
vid parecerá  aos  olhos  delles  como  a 
de  Deos  ,  como  hum  Anjo  do  Se- 
nhor. 

9  E  acontecerá  isto  naquelle  dia : 
eu  procurarei  fazer  em  migalhas  todas 
Gentes,  que  vierem  contra  Jerusalém. 

10  E  eu  derramarei  sobre  a  Ca- 
sa de  David  ,  e  sobre  os  habitantes  de 
Jerusalém  ,  hum  espirito  de  graça  ,  c 

de 
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de  preces :  {b)  e  elles  poráo  os  olhos 
em  mim  ,  a  quem  traspassarão  :  e  cho- 
rai lo-hão  com  pranto  como  se  chora 
hum  filho  único ,  e  terão  delle  hum 
sentimento  como  se  costuma  ter  na 
morte  d^hum  primogénito. 

1 1  Naquelle  dia  haverá  hum  gran- 
de pranto  em  Jerusalém  ,  (í*)  assim  co- 
mo o  pranto  da  Cidade  d'Adadrem- 
mon  no  Campo  de  Mageddon. 

!2  E  a  terra  chorará:  humas  fa- 
mílias e  outras  famílias  á  parte  :  as 
familias  da  Casa  de  David  á  parte , 
esuas  mulheres  á parte: 

13    {d)  as  famílias  da  Casa  de  Na- 

tlian 

(Jj)  E  elles  pcráÕ  os  olhos  em  mim  y  a  quem 
traspassarão.  Profecia  ,  segundo  o  Evangelista 
S.  Joáo  ,  do  que  havia  de  succeder ,  e  com  eíFei- 
to  succedeo ,  ao  verem  alguns  pios  Juáeos  a 
Christo  encravado ,  e  morto  na  Ciuz.  ( Joan. 

XIX,    37.  )  PtRElKA. 

(c)  Assim  como  o  pranto  da  Cidade  d^Jda* 
dremmon  ,  e^-c.  Por  occasiáo  da  morte  do  San- 
to Rei  Josiâs  na  guerra  contra  Néccao  Rei  do 
Egypto.  (  ir.  Reg.  XX III.  29.  )  E  esta  Cida- 
de  era  a  que  depois  se  chamou  Maximianopo- 
le.  Pereira. 

(d)  As  fAmilias  daCasá  dcNathan  dpanc^ 
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than  á  parte  ,  e  suas  mulheres  á  parte : 
as  famílias  da  Casa  de  Levi  á  parte  , 
e  suas  mulheres  á  parte :  {e)  as  famí- 
lias de  Semei  á  parte  ,  e  suas  mulhe- 
res á  parte. 

14  Todas  as  outras  famílias,  fa- 
mílias e  famílias  ,  á  parte ,  e  suas 
mulheres  aparte. 


CAPITULO  XIII. 


Fonte  aberta  na  Casa  de  David  ,  e  aguas 
habitantes  de  Jerusalém,  ídolos  aboli-^ 
dos.  Falsos  Profetas  castigados*  Pas* 
tor  ferido  y  ovelhas  desgarradas. 

I  TVT  Aquelle  dia  {a)  haverá  hu- 


Casa  de  David ,  e  para  os  habitantes 


Este  era  hum  dos  piincipaes  ramos  da  família 
de  Divid  ,  mas  que  nunca  tivera  parte  no  Po-; 
de?  Real.  (  /.  Parai.  IIL  5.  )  Pereira. 

(e)  As  familias  de  Semei  d  parte*  Este  era 
hum  dos  principaes  ramos  da  familia  de  Levi , 
mas  que  nunca  tivera  parte  no  Summo  Saccr^ 
docio.  (7.  Parai.  VL  17.  )  Pereira, 

(a)  Haverá  hima  jonte  patente  para  a  Casa 


fonte  patente  para  a 


de 
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de  Jerusalém ,  para  se  lavarem  nellas 
as  immundicias  do  peccador  ,  e  da 
mulher  menstruada. 

a  E  naquelle  dia  ,  diz  o  Senhor  . 
dos  Exércitos ,  acontecerá  isto  :  Eu 
abolirei  da  terra  os  nomes  dos  idolos  , 
e  delles  não  haverá  mais  memoria :  e 
exterminarei  da  terra  os  falsos  Profe- 
tas,  e  o  espirito  immundo. 

3  Também  acontecerá  ,  que  se  al- 
gum intentar  ainda  inculcar-se  por 
Profeta  ,  seu  pai ,  e  sua  mãi ,  que  os 
gerárão  lhe  diráõ  :  Tu  não  vivirás : 
pois  que  disseste  mentira  em  Nome 
do  Senhor:  e  seu  pai  mesmo,  e  sua 
mãi ,  que  o  gerárão ,  o  traspassarão 
com  hum  ferro ,  quando  se  tiver  met- 
tido  a  profetizar, 

4  E  acontecerá  isto  :  Naquelle  dia 
serão  confundidos  os  Profetas,  cada 
hum  pela  sua  visão  quando  profeti- 
zar : 

de  David.  Este  fonte  ao  que  parece  ,  he  a  mes- 
ina  de  que  falia  Ezequiel  ,  XLVU.  i.  e  Joel , 
IH.  18.  e  no  sentido  espiritual  significa  as  aguas 
do  Baptismo,  Pirkira, 
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zar:  nem  elles  se  cobrirão  de  manto 
de  penitencia  ,  para  mentirem  : 

5"  mas  cada  hum  delles  dirá :  Eu 
não  sou  Profeta  ,  eu  sou  hum  homem 
que  lavra  a  terra:  emprego  em  que 
me  occupo  des  dá  minha  mocidade , 
a  exemplo  de  Adão. 

6  {b)  Então  se  lhe  fará  esta  per- 
gunta :  Que  chagas  são  essas  no  meio 
das  tuas  mãos  ?  E  elle  responderá : 
Com  estas  fui  eu  ferido  {c)  em  casa 
daquelles ,  que  me  amavão. 

O' 

(Ji)  Entlo  se  lhe  f ar  d  esta  pergunta  ,  é^f.  Al- 
guns dos  nossos  Contemplativos ,  e  Pregadores  , 
seguindo  a  Ruperto  ,  a  Santo  Thomas  ,  a  Ri- 
bsira  ,  a  Salmeiráo ,  e  a  outros ,  referem  esta 
pergunta  ,  e  a  sua  resposta  para  as  Chagas  das 
máos  de  Christo  Senhor  nosso.  Mzs  S.  Jero- 
nymo ,  S.  Cyrillo ,  Theodoreto  ,  e  outros  anti- 
gos dáo  por  certo  ,  que  tanto  o  perguntado  ,  co- 
mo o  respondente  ,  he  o  falso  Profeta  de  que  se 
falia  nos  versos  3.  4.  e  5,  e  assim  o  persuade  cla- 
ramente todo  o  contexto  ,  como  advertio  Cal- 
mer.  Por  tanto  só  num  certo  sentido  accom- 
modaticio  se  podem  estas  palavras  ,  applicar  ás 
Chagas  de  Christo.  Pf.reira, 

(c)  Em  casa  daquelles^  que  me  amavao.  Isto 
he  ,  em  casa  de  meus  pais  ,  conforme  Q  que  se 
disse  no  verso  5.  Pereira» 
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7  (d)  O'  lança  ,  levanta  te  (é)  con- 
tra o  meu  Pastor  ,  e  contra  o  homem 
que  sempre  anda  addicto  a  mim  ,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos  :  fere  ao  Pas- 
tor 5  e  desarranjar-se-hão  as  ovelhas : 
c  eu  voltarei  a  minha  mão  para  os 
pequeninos. 

8  E  estaráó  em  toda  a  terra  ,  diz 
o  Senhor :  duas  partes  nella  serão  dis- 
persas, e  pereceráô  :  e  a  terceira  par- 
te ficará  nella. 

9  E  eu  farei  passar  esta  terceira 
parte  pelo  fogo,  e  eu  os  queimarei 
como  se  queima  a  prata :  eos  provarei 
como  se  próva  o  ouro,  Elie  me  cha- 
mará pelo  meu  Nome,  e  eu  o  escu» 
tarei.  Eu  lhe  direi :  Tu  és  o  meu  Po- 
vo ;  e  clle  me  dirá :  Tu  és  o  Senhor 
meu  Deos. 

CA- 

• 

(í/)  O'  lança ,  &c,  O  Hebreo  diz  ,  ó  espada 
Pereira. 

(e)  Contra  o  meu  Pastor,  Este  Pastor  náo  he 
outro  ,  que  o  Senhor  Jesus  ,  como  elle  mesmo 
expôs  aos  seus  Apóstolos  ni  noite  da  Cea. 
QAÍatth.  XXri.         Mare.  XJF.  «70 
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CAPITULO  XIV. 

Tomada  de  jerusalem.  Divisão  do  níort' 
te  Olivete.  Dia  do  Senhor»  Ruina 
dos  seus  inimigos. 

1  T7  Is-ahi  estão  a  vir  os  dias  do 
mj  Senhor ,  e  os  teus  despojos 

seião  divididos  no  meio  de  ti. 

2  {a)  E  ajuntarei  todas  as  Gentes 
para  darem  batalha  contra  Jerusalém  , 
e  a  Cidade  será  tomada  ,  e  as  casas  fi- 
caráõ  destruídas,  eas  mulheres  viola* 
das  :  e  a  metade  da  Cidade  sahirá  pa- 
ra  o  cativeiro  ,  e  o  resto  do  Povo  não 
será  lançado  fora  da  Cidade. 

3  Depois  sahirá  o  Senhor,  e  pe- 
lejará contra  aquellas  Gentes  ,  como 
elle  pelejou  no  dia  do  combate. 

4  E  naquelle  dia  estarão  os  seus 

pés 

(ji)  E  ajuntam  todas  as  Gentes  ,  ^c.  Para  t 
ultima  guerra  contra  os  Judeos  ,  e  segundo  sí- 
tio de  Jerusalém  ,  concorrerão  com  as  tropas  Ro- 
nunas  de  Vespasiano  as  da  Syriâ  j  do  EgyplO  ^ 
da  Arábia,  e  as  de  muícos  Reis  confederados  do 
Império,  Pereira, 
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pés  sobre  o  Monte  Olivete,  que  es- 
tá defronte  de  Jerusalém  para  o  Orien«* 
te  :  e  o  Monte  Olivete  dividir-se-ha 
cm  dous  pelo  meio  da  banda  do  Orien- 
te ,  e  da  banda  do  Occidente ,  deiíati- 
do  huma  muito  grande  abertura  ,  e 
huma  ametade  do  monte  se  separará 
para  oSctentriao,  e  a  outra  ametade 
delle  para  o  Meiodia. 

y  Evós  fugireis  para  o  valle  da- 
quelles  montes,  porque  o  valle  da- 
quelles  montes  estará  contiguo  ao 
monte  visinho :  e  vós  fugireis  assim 
como  fugistes  por  medo  do  terremo- 
to nos  dias  d^Ozias  Rei  de  Judá :  e 
virá  o  Senhor  meu  Deos ,  (b)  e  todos 
os  Santos  com  elle. 

é  E acontecerá  isto  naquelle  dia: 
Tom.  XVI.  LI  Nâ6 

(b)  E  todoi  os  Samos  com  elíe.  Por  estes  San- 
tôs  emende  Calmec  os  Anjos  ,  que  sáo  Minis- 
tros do  Senhor :  ou  também  os  mesmos  Roma- 
nôs  j  que  o  Senhor  tinha  consagrado  para  Exe- 
cutores das  suas  vinganças  ,  Secundo  outra  ex- 
pressão semelhante  de  Isaias  ,  XÍIl.  ^.  onde 
fatiando  dos  Persas ,  que  havião  de  destruir  a 
Babylonit  ,  diz  o  Senhor :  Eu  mandei  os  meus 
santificados ,  g  çhamú  os  mms  valmes.  Perei^/»., 
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Náo  haverá  luz ,  mas  sim  frio  e  gelo. 

7  E  haverá  hum  dia  conhecido 
do  Senhor,  que  não  será  nem  dia, 
nem  noite :  e  na  tarde  desse  dia  ap- 
parecerá  a  lux. 

8  E  acontecerá  isto  naquelle  dia  : 
Sahiráõ  de  Jerusalém  humas  aguas  vi- 
vas: a  metade  das  quaes  correrá  para 
o  mar  do  Oriente ,  e  a  outra  metade 
delias  para  o  mar  do  Occidente  :  cilas 
correrão  pelo  estio  e  pelo  inverno. 

9  E  o  Senhor  será  o  Rei  de  toda 
a  terra  :  naquelle  dia  hum  só  será  o 
Senhor ,  e  hum  só  será  o  seu  Nome. 

10  (c)  E  tornara  toda  a  terra  até 
ao  deserto,  {d)  des  do  outeiro  Rem- 

mon 

(c)  E  tornará  toda  a  terra  j  Is:o  he  ,  e 
os  juíieos  oiie  pela  perseguição  de  Aniioco  fo- 
rem levados  dispersos  por  toda  a  terra  ,  torna- 
fáó  para  a  Jud;ía  ,  eapovoiráó  de  novo  até  ao 
deserto,  ou  comprehendendo  também  o  deserto. 
OHebreo  diz:  será  rodeada  toda  aterra  como 
huma  pl/inicie ,  cujo  sentido  he ,  será  em  tor- 
no regada  das  aguas  acima  ditas  ,  como  liuma 
campina.  Pereira. 

( j)  Des  do  outeiro  Remmon  ,  é-c.  Os  mesmos 
Saci  3  cdeCarrieres  parafraseâo  segundo  o  Hcz 
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mon  até  ao  Melodia  de  Jerusalém  : 
(e)  e  será  exaltada ,  e  habitará  no  seu 
sitio  dcs  da  Porta  de  Benjamin  até  ao 
lugar  da  primeira  Porta,  e  até  á  Por- 
ta dos  Ângulos :  e  des  da  Torre  d* 
Hananeel  até  os  Lagares  do  Rei. 

11  E  habitarão  nella,  (f)  e  não 
tornara  mais  a  ser  ferida  de  anathe- 
nia :  mas  descançará  Jerusalém  segura. 

12  (á")  E  ssta  será  a  praga  ,  com 

LI  ii  que 

breo  :  Des  do  outeiro  de  Gábm  até  Remmon,  O 
que  todos  advertem  <]ue  se  deve  entender  náo 
da  Jerusalém  material  ,  mas  da  espiritual ,  que 
he  a  Igteja.  Porque  nunca  s  Jerusalém  material 
teve  ,  nem  se  espera  que  tenha  tamanha  exten- 
são. Pereira. 

(e)  E  serd  exaltada.  Isto  he  ,  Jerusalém  se- 
rá restituída  ao  amigo  auge  da  sua  grandeza,  Fe- 

(/)  E  não  tornará  mais  a  ser  ferida  de 
anathcma»  Isto  he,  náo  tornará  mais  a  expe- 
rimentar a  pena  de  ser  destruída  ,  segando  em 
certos  casos  m?.ndava  a  Lei  que  se  fizesse  con- 
tra as  Cidades  ímpias  e  rebeldes.  (  Levit.XXriL 
29.  Nmu  XXL  3.  Detit,  2.  )  Pereika. 

(g)  E  esta  serd  a  fraga  ,  rcm  qpt:  o  Senhor  , 
^*f.  Profecia  dos  terríveis  castigos  ,  e  péssimas 
mortes  dos  Perseguidores  da  igreja  ,  como  as  qus 
experimentáráo  os  deus  Hercde^ ,  Grande,  e 
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que  o  Senhor  ferirá  todas  as  Gentes, 
que  combaterão  contra  Jerusalém  :  apo- 
drecerá a  carne  de  cada  hum  andan- 
do sobre  os  seus  pés  ,  e  apodrecer-lhe- 
hão  os  seus  olhos  dentro  das  suas  co- 
vas ,  e  apodrecer-lhe-ha  a  sua  lingua 
dentro  da  sua  boca. 

13^  Naquelle  dia  haverá  grande 
tumulto  entrelles  excitado  pelo  Se- 
nhor :  e  cada  hum  pegará  na  mão  do 
seu  próximo  ,  e  apertará  a  sua  mão 
sobre  a  mão  do  seu  próximo. 

14  (h)  Mas  também  Judá  peleja- 
rá contra  Jerusalém  :  e  ajuntar-se-hão 
as  riquezas  de  todas  as  Gentes  dos  or- 
redores  ,  o  ouro  ,  e  a  prata  ,  e  toda  a 
casta  de  vestidos  em  grande  número, 

íj  E  a  ruina  dos  cavallos  ,  e  dos 
mús,  e  dos  camelos,  e  dos  asnos,  e 

de 

Agrippa  ,  e  depois  delles  Maximiano  ,  Maximi- 
no, e  juliano  Apostati.  Pereira, 

Mas  também  Judã  pelejará  contra  Je* 
ntsalem.  Calmec  o  verifica  nas  Perseguições  que 
a  Igreja  logo  no  seu  principio  experimentou 
da  parte  da  Synagogi  ,  segundo  as  refere  Sáo 
Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos.  Peiiei&a* 
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de  todas  as  alimárias  ,  que  se  acharem 
naquelles  arraiaes,  será  tal  como  es* 
ta  mesma  ruina. 

16  E  todos  os  que  restarem  de 
todas  as  Gentes ,  que  vierão  contra 
Jerusalém  ,  viráõ  a  cila  d'anno  a  an* 
no  ,  a  adorarem  o  Rei ,  o  Senhor  dos 
Exércitos ,  (i)  e  a  celebrarem  a  Festa 
dos  Tabernáculos. 

17  E  acontecerá  isto:  se  algum 
sendo  das  familias  da  terra  não  for  a 
Jerusalém  a  adorar  o  Rei,  o  Senhor 
dos  Exércitos  ,  não  cahirá  sobrelles  a 
chuva  do  Ceo. 

18  Se  ainda  porém  alguma  familia 
do  Egypto  não  subir,  nem  vier  :  não 
cahirâ  sobrelles  a  chuva ,  mas  vira  hu- 
ma  ruina    com  que  o  Senhor  ferirá 

a 

(í)  E  a  celebrarem  a  Festa  dos  Tabernáculos, 
Festa  5  que  Deos  linha  mandado  por  Moyscs , 
que  iodos  os  Judeos  viessem  celebrar  cada  an- 
no  em  Jerusalém  ,  em  memoria  dos  quarenta 
annos  ,  que  seus  pais  rinháo  passado  no  de£er- 
to  alojados  em  tendas.  Aqui  porem  se  insinua 
clararrente  o  transito  dos  Gentios  para  o  Chri- 
siiánismo ;  o  que  principalmente  se  vio  depois; 
da  conversão  de  Conscanrino«  Pekeika* 
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a  todas  as  Gentes,  que  não  subirem  a 
celebrar  a  Festa  dos  Tabernáculos. 

19  Este  será  o  peccado  do  Egy- 
pto,  e  este  o  peccado  de  todas  as 
Gentes,  que  nao  subirem  a  celebrar 
a  Festa  dos  Tabernáculos. 

20  Naquelle  dia  ,  (k)  o  que  está 
sobre  os  freios  doscavallos,  será  con- 
sagrado ao  Senhor :  e  os  caldeirões  na 
Casa  do  Senhor  serão  como,  os  copos 
diante  do  Ahar. 

21  E  todos  os  caldeirões  que  hou-* 
ver  em  Jerusalém  ,  e  em  Judâ  ,  serão 
consagrados  ao  Senhor  dos  Exércitos ; 

e 

(i^)  o  que  está  sobre  os  freios  dos  cavallos  ^ 
^  c.  Assim  em  termos  a  Vulgara  :  Qucd  super 
frenum  ccqtd  est.  Em  sea  lugar  vertem  Saci , 
e  de  Carrieres ;  Todos  os  crnamemos  dos  cavallos 
serão  consagrados  ao  Senhor,  Calmet  julga  que 
o  termo  Hebreo  ,  que  a  Vulgata  com  os  Seten- 
ta exprimio  por  Freios  ,  significa  propriamen- 
te Campainhas  ;  e  que  destas  campainhas  que 
SC  punháo  nas  rédeas  ,  e  pescoço  dos  eavalios  , 
he  que  se  diz,  que  serão  consagradas  ao  Senhor. 
La  Gros  verte  assim  do  Hebreo :  Naquelle  diíl 
sobre  os  ornamentos  dos  freios  dos  cavallos  sc.  ^s? 
crtverd  :  Consagrado  ao  Senhor»  Pereira. 
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e  viráõ  todos  os  sacrificadores  ,  e  to- 
maráó  quaesquer  delles  ^  e  nelles  (/) 
cozcráõ  :  e  naquelle  dia  não  tornará 
mais  a  haver  mercador  na  Casa  do  Se- 
nhor dos  Exércitos. 

(/)  Cozerdo.  As  carnes  das  victimas.  Pereira, 


Fim  do  Livro  de  Zaccarias. 


PRE- 


PREFAÇÃO 

A 

MALA  Q^U  I  A  S. 

MALAQUIAS,  O  ultimo  dos  doze 
Profetas  Menores^  he  chama- 
do entre  os  Hebreos  Malaqiii.  O  que 
ainda  que  naquella  lingua  importe 
sua  difFerença  ;  (  porque  Malaqui  quer 
dizer  o  meu  Anja  ^  e  Malaquias  o  Jn- 
jo  do  Senhor  )  com  tudo  o  uso  dos  Gre- 
gos ,  e  Latinos  he  dar  a  este  Profeta  o 
segundo  nome. 

Não  se  sabe  com  infallivel  certe- 
za em  que  determinado  tempo  elle 
floreceo  :  porque  a  Inscripçao  da  sua 
Profecia  não  declara  nada  disto.  Mas 
o  terem-no  os  antigos  coliocado  de- 
pois de  Aggeo,  e  Zaccarias,  que  pro- 
fetárão  muito  depois  da  soltura  do 
cativeiro  em  tempo  de  Dario,  filho 
de  Hysta  spis ;  e  além  disto  o  acharem- 

se 
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se  notadas,  e  rcprehendidas  por  Ma- 
laquias certas  desordens  dos  Sacerdo- 
tes, e  Povo  de  Jerusalém,  as  mesmas 
que  no  seu  tempo  estranhava  Nehe- 
niias  :  Hama  e  outra  cousa  dá  bastan- 
te fundamento  aos  modernos  Críticos, 
para  com  muita  probabilidade  assen- 
tarem ,  que  ambos  estes  Sagrados  Es- 
critores forão  coetâneos  j  e  que  con* 
seguintemente  Malaquias  profetáraem 
tempo  d'Artaxerxes  Longimano,  no 
qual  se  sabe  de  certo  que  escreveo 
Nehemias  o  seu  Livro.  Assim  a  Épo- 
ca da  Profecia  de  Malaquias  poderia 
coincidir  com  o  anno  450.  antes  do 
Nascimento  de  Christo. 

O  seu  principal  assumpto  he  re- 
prehender  os  peccados  ,  que  em  seu 
tempo  mais  dominavâo  nos  Sacerdo- 
tes ,  e  no  Povo  ;  e  annunciar  aos  Ju- 
deos  as  duas  vindas  de  Christo  :  hu- 
ma  a  remir  o  mundo  precedida  da  vin- 
da do  Baptista  ;  outra  a  julgallo  pre- 
cedida da  vinda  de  Elias> 


MA- 


5-27 
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CAPITULO  L 

Ingratidão  dos  filhos  d^Israel  contra  ô 
Senhor.  Desprezo  com  que  os  Sacerdo" 
tes  tratão  o  seu  Altar,  Em  todos  os 
lugares  se  lhe  offerecerá  huma  obla-' 
ção  pura,  O  seu  Nome  se/á  respeita^ 
do  das  gentes. 

1  T)  Ezo  da  palavra  do  Senhor 
Jl   sobre  Israel ,  (a)  por  minis- 
tério de  Malaquias. 

2  Eu  vos  amei  ,  diz  o  Senhor  ^ 
e  vós  dissestes :  Em  que  nos  amaste 
tu?  (h)  Acaso  não  era  Esaú  irmãa 

de 

Por  mtmsterio.  A'  letra,  por  mão,  Pe- 

HtlRA. 

Acaso  não  era  Esaú  irmão  de  Jacobo 
Resposta  com  que  o  Senhgr  saiisfaz  á  pergua- 
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de  Jacob  ,  diz  o  Senhor,  (c)  e  com  tu- 
do eu  amei  a  Jacob  , 

3  e  aborreci  a  Esaú  ?  e  reduzi  os 
seus  montes  a  huma  solidão  ,  e  dei- 
xei a  sua  herança  aos  dragões  do  de- 
serto* 

4  E  se  a  Iduméa  disser  :  Nós  fo- 
mos destruidos  ,  mas  nós  tornaremos 
para  edificar  o  que  foi  destruído :  Isto 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos  :  Estes  edi- 
ficarão ,  e  eu  destruirei,  echamar-se- 
hão  humas  Regiões  de  impiedade ,  e 
hum  Pòvo  ,  contra  o  qual  se  irou  o 
Senhor  eternamente. 

5  E  os  vossos  olhos  o  verão :  e  vós 
direis :  Engrandecido  seja  o  Senhor 
sobre  a  terra  d'Israel. 

6  O  filho  honra  a  seu  pai ,  e  o 
servo  reverencia  a  seu  Senhor :  se  eu 
pois  sou  vosso  Pai ,  onde  está  a  mi*^ 

nha 

ta  precedente  ,  e  donde  S.  Paulo  prova ,  gra- 
tuita a  predestinação  dos  Samos.  {Rom.  IX.  1 5,) 

Pereira, 

(c)  E  com  tudo  eu  amei  a  Jacob ,  é^r.  Em 
Jacob  amou  Deos  os  Israelitas  ,  em  Esaú  aboi- 
recso  osidumeos,  S.  Jeronvmo. 
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nha  honra  ?  e se  eu  sou  vosso  Senhor, 
onde  está  o  temor  que  se  me  deve  ? 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos :  comvos- 
co  fallo,  ó  Sacerdotes,  que  despre- 
zais o  meu  Nome  ,  e  dissestes  :  Em 
que  desprezámos  nós  o  teu  Nome. 

7  Vós  offereccis  sobre  o  meu  Al- 
tar hum  pão  immundo  ,  e  dizeis :  Em 
.que  te  profanámos  nós  ?  Nisso  que 
dizeis  :  A  meza  do  Senhor  está  des- 
prezada. 

8  Se  vós  olFereceis  huma  hóstia 
cega  para  ser  immolada  ,  não  he  isto 
máo  ?  e  se  oíFereceis  huma  que  he  co- 
xa ,  e  doente ,  não  he  isto  máo  ?  offe- 
rece  estes  animaes  ao  teu  Governador , 
a  ver  se  elles  lhe  agradarão  ,  ou  se 
elle  te  receberá  com  agrado ,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos. 

9  Agcra  pois  fazei  as  vossas  de- 
precaçôes  ante  o  acatamento  de  Deos  , 
para  que  elle  se  compadeça  de  vós 
(  porque  tudo  isto  foi  feito  por  vossas 
mãos)  a  ver  sevos  recebe  d'hum  mo- 
do mais  favorável  ,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  Quem 
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10  Quem  ha  eptre  vós,  que  fe- 
che as  portas,  e  accenda  o  lume  do 
meu  Altar  gratuitamente?  o  meu  afFe- 
cto  não  está  em  vós ,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos :  nem  eu  receberei  al- 
gum donativo  da  vossa  mão, 

11  {d)  Porque  des  do  Nascente 
do  Sol  até  o  Poente ,  he  o  meu  No- 
me grande  entre  as  Gentes  ,  e  em  tc* 
do  o  lugar  se  sacrifica ,  e  se  oíFerece  ao 
meu  Nome  (e)  huma  oblação  pura: 
porque  o  meu  Nome  he  grande  en- 
tre as  Gentes  ,  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos. 

12  Evós  o  tendes  profanado  nis- 
so ,  que  dizeis :  A  meza  do  Senhor 
está  contaminada  :  e  aquiilo  que  se 
oôerece  em  cima  delia  ,  he  desprezí- 
vel ,  com  o  fogo  ,  que  o  devora. 


(í?)  Forque  des  do  Nascente  do  Sol  ,  &c.  Pro- 
fecia da  dilatação  da  Igreja  por  todo  o  mundo. 
Pereira. 

(e)  Huiyja  chlaçao  pura.  T2I  he  a  da  Hós- 
tia Santa  ,  e  immaculada  de  Corpo  e  Sangue  de 
Christo.  Pereira. 
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13  (/ )  Outrosi  dissestes  vós :  Eis- 
aqui  tc  offerecemos  nós  o  melhor  do 
nosso  trabalho  ,  e  com  isto  fizestes 
desprezivel  o  que  oíFerecestes  ,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos,  e  vós  me  trou- 
xestes humas  rezes  mancas  ,  e  doen- 
tes j  que  erão  o  fruto  das  vossas  rapi- 
nas ,  e  mas  oíFerecestes  de  presente : 
cuidais  vós  pois ,  que  receberei  eu 
hum  tal  presente  da  vossa  mão,  diz 
o  Senhor  ? 

14  Maldito  seja  o  homem  enga- 
nador, que  tem  no  seu  rebanho  (g) 
hum  animal  são ,  e  tendo  feito  voto 
delie  ao  Senhor ,  lhe  sacrifica  hum 
doente  :  porque  eu  sou  o  grande  Rei , 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  e  o  meu 
Nome  he  reverenciado  com  horror  en- 
tre as  Gentes, 

CA' 

(  y  )  Ouirosi  dissestes  vos ,  ^'C,  Sobentende- 
se  ,  quando  me  trazeis  as  vossas  victimas.  Pe- 
reira, 

(^)  Hum  animal  são.  Também  se  pôde  ver- 
ter ,  hum  animal  robusto ,  visto  dizer  a  Vulgata 
ffiascHlmt»  Pereira, 


M  A  L  A  Q  U  I  A  â» 


CAPITULO  II. 

Ameaças  contra  os  Sacerdotes,  Pacto  do 
Senhor  com  a  família  de  Levi.  Repre- 
hcKsoes  aos  filhos  de  Judd ,  por  casa- 
rem com  mulheres  estrangeiras  \  por 
se  desquitarem  das  suas  legitimas  ntU' 
lhercs  i  e  por  duvidarem  da  Provi' 
dencia. 

1  ii^  Agora  esta  he  ,  ó  Sacerdo- 
I^^  tes ,  a  ordem  que  se  vos  in- 
tima. 

2  Se  vós  me  não  quizerdes  ouvir , 
e  se  não  quizerdes  applicar  o  vosso  co- 
ração a  dar  gloria  ao  meu  Nome  ,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos  :  eu  vos  man- 
darei a  indigência  ,  e  amaldiçoarei  as 
vossas  bênçãos  ,  e  eu  as  amaldiçoarei : 
porque  vós  não  pozestes  as  minhas 
palavras  sobre  o  vosso  coração. 

3  EÍF-3qui  esíoa  eu  que  vos  arroja* 
rei  {a)  com  a  espadoa,  e  atirar-vos-hei  á 

ca- 

(^)  Com  A  espadoa.  Sobentende-se ,  dâs  vos- 
sas viccimciS  3  qué  era  o  ^ue  a  Lei  leknáA  no 
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cara  com  o  esterco  das  vossas  solemni- 
dades ,  e  elle  se  pegará  a  vós. 

4  Então  sabereis ,  que  eu  era  o 
que  tinha  mandado  que  se  vos  disses- 
sem estas  palavras ,  para  que  o  pacto 
que  eu  tinha  feito  com  Levi  ,  ficas- 
se firme ,  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos. 

y  O  meu  pacto  com  elle  foi  de 
vida  e  de  paz  :  e  eu  lhe  dei  o  meu 
temor ,  e  elie  me  temeo  ,  e  tremia  de 
medo  diante  da  face  do  meu  Nome. 

6  A  Lei  da  verdade  esteve  na  sua 
boca  ,  e  a  iniquidade  não  se  achou 
nos  seus  lábios  :  elle  andou  comigo 
em  paz,  e  em  equidade,  e  apartou  da 
iniquidade  a  muitos, 

7  Porque  os  lábios  dos  Sacerdo- 
tes serão  os  guardas  dasciencia,  e  da 
sua  boca  he  que  òs  mais  buscarão  a 
intclligencia  da  Lei  :  porque  elle  he  o 
Anjo  do  Senhor  dos  Exércitos. 

Tom.  XVL        Mm  Mas 


Deoteronomio  XVIII.  3.  mandava  se  desse  ao 
Sacerdote.  A  letra  do  Texro  diz  ,  com  o  braço, 
Ps  Setenta  com  obombro.  Péreika, 
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8  Mas  vós  vos  desviastes  do  ca- 
minho 5  e  escandalizastes  a  muitos  na 
Lei :  vós  fizestes  nullo  o  pacto  que 
eu  tinha  leito  com  Levi;  diz  o  Se- 
nhor dos  Exércitos. 

9  Por  isso  como  vós  não  guardas- 
tes os  meus  caminhos,  e  quando  se 
tratava  de  sentenciar  segundo  a  mi- 
nha Lei ,  fizestes  accepção  de  pes- 
soas ,  também  eu  vos  tornei  de.spre- 
ziveis ,  e  vis  aos  olhos  de  todos  os 
Póvos. 

10  Por  ventara  não  he  hum  mes- 
mo o  Pai  de  todos  nós  ?  acaso  não  foi 
hum  mesmo  Deos  o  que  nos  creou  ? 
porque  razão  logo  despreza  cada  hum 
de  nós  a  seu  irmão,  violando  o  pacto 
de  nossos  pais  ? 

1 1  Judá  transgredio  a  Lei ,  e  a 
abominaçã)  se  commetteo  em  Israel, 
e  em  Jerusalém  :  porque  Judá  {b)  con- 

ta- 
ci') Contaminou  ,  &^c.  Profanou  ,   perdeo  a 
santidade,  que  rinha,  de  ser  hum  Povo  consa- 
grado ao  Senhor ,  deshonrando  o  seu  santo  no- 
poiqiie  tomou  por  muiher  a  que  adorava 
deoses  estranhos,  Pekeira. 


Capitulo    II.  5*35: 
taminou  a  santificação  do  Senhor ,  a; 
qual  elle  amou  ,  e  se  casou  com  hu- 
ma  filha  d'hum  Deos  estranho. 

12  O  Senhor  exterminará  das  ten- 
das de  Jacob  ao  homem  que  isto  fi- 
zer, ou  seja  Mestre,  ou  Discipulo, 
e  ao  que  offerece  qualquer  dom  ao  Se- 
nhor dos  Exércitos. 

13  Ainda  fizestes  mais  isto,  (c) 
vós  cobrieis  de  lagrimas,  de  choro, 
e  de  gemido  o  Altar  do  Senhor,  em 
tanto  gráo  que  eu  não  olharei  mais  pa- 
ra os  vossos  sacrifícios,  nem  receberei 
da  vossa  mão  cousa  que  me  possa 
aplacar. 

14  E  dissestes  :  Porque  causa  ? 
porque  o  Senhor  deo  testemunho  en- 
tre ti  ,  ea  mulher  da  tua  puberdade  , 
a  qual  tu  desprezaste  :  sendo  que  es- 
ta era  a  tua  companheira,  e  a  mulher 
{d)  da  tua  alliança. 

Mm  ii  ^  Aca- 
(c)  Fds  cobrieis  de  lagrimas^  ^r.  Náo  de 
lagrimas  próprias ,  mas  das  lagrimas  ,  que  el!es 
faziáo  derramar  a  suas  mulheres,  <]uando  as  ic^ 
.j>udiavSo.  Pereira. 

?:  W)       tua  amanha.  Isto  he ,  com  quem 


^^6  Malaquias. 

1^  Acaso  não  na  fez  o  que  he 
hum,  e  não  he  ella  huma  como  partícu- 
la do  seu  assopro  com  que  ficou  anima- 
da ?  E  que  pede  este  único  Author, 
senão  que  saia  de  vós  huma  linhagem 
de  Deos  ?  Guardai  pois  o  vosso  espi- 
rito ,  e  não  desprezes  a  mulher  que  re« 
cebeste  na  tua  mocidade. 

i6  Quando  tu  lhe  vieres  a  cobrar 
aversão,  despede-a,  (e)  diz  o  Senhor 
Deos  d'Israel :  mas  a  iniquidade  de 
quem  tal  fizer  lhe  cobrirá  o  seu  ves- 
tido ,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos : 
(/)  guardai  o  vosso  espirito ,  e  não 
nas  dcwsprezeis. 

Vós 

voluntariamente  te  desposaste,  Obrigando-te  a 
viver  com  ella  em  virtude  do  estreito  laço,  e 
nó  indissolúvel  do  Matrimonio.  Pereira. 

(e)  Diz  o  Senhor  Deos  d' Israel ,  ^c.  Objec- 
ção dos  Judeos.,  fundada  na  permissão  dt  Lei  , 
Deut,  XXIV*  I.  ^.  E  assim  antes  destas  pa- 
lavras ,  ài%  o  Senhor  Deos  d^Israel ,  devem-se 
sobentender  estoutras :  Talvez  dirás  voSé  Pk^ 

(/)  Guardai  o  vosso  espirito.  Guardai*©  do 
appetite  libidinoso  ,  para  náo  repudiardes  as  vos- 
sas mulheies  poc  íêíis ,  iiém  lhes  pieférií<jes  as 


Capitulo    11.  Si7 

17  Vós  causastes  moléstia  ao  Se- 
nhor com  os  vossos  discursos  ,  e  dis- 
sestes :  Em  que  lhe  temes  nos  causa- 
do moléstia  ?  Nisso  que  dizeis  :  To- 
do o  que  faz  o  mal,  passa  por  bom 
nos  olhos  do  Senhor ,  e  estes  taes  lhe 
são  agradáveis  :  ou  se  assim  não  he  , 
onde  está  logo  esse  Deos  de  justiça? 

CAPITULO  IIL 

Vinda  ào  Precursor  d9  Messias  ,  e  da 
Messias  mesmo.  Os  filhos  de  Judd  ex» 
hortados  a  se  converter,  Rtprekensões 
aos  mesmos ,  por  faltarem  a  offere- 
cer  ao  Senhor  os  seus  dizimos  ,  e  Pri" 
micias ;  e  por  sentirem  mal  da  sua 
Providencia^. 

I  {a)  TTT^  Is-ahi  mando  eu  o  meu 
Juj  Anjo ,  e  elle  prepararás 
o  caminho  diante  da  minha  face-  E 

lo- 

gentias  por  bonitas  :  porque  a  fermosHra  he  hu- 
roa  qualijade  mais  proprw  nas  meretrizes  ,  que 
nas  legitimas  e  posa?.  S.  J^kon^mo. 

(^)  Eis-ahi  mando  eu  o  meu  Anjo  ,  é^f.  Os 
Sagrados  Evangelistas ,  e  o  mesmo  Chtisto  ex- 
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logo  o  Dominador  que  vós  buscais, 
e  o  Anjo  do  testamento  ,  que  vós  de- 
sejais ,  virá  ao  seu  Templo.  Ei-lo  ahi 
vem  ,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  : 

2  e  quem  poderá  ainda  sómente 
considerar  no  dia  da  sua  vinda ,  e 
quem  poderá  ter-se  á  sua  vista  ?  por- 
que elle  será  como  o  fogo  que  der- 
rete os  metaes  ,  e  como  a  herva  dos 
lavandeiros: 

3  e  será  como  hum  homem  ,  que 
se  assenta  a  fundir,  e  a  refinar  a  pra- 
ta ,  c  elle  purificará  os  filhos  de  Levi , 
e  os  refinará  como  o  ouro  ,  e  como  a 
prata,  eelles  oíFereceráõ  sacrifícios  ao 
Senhor  em  justiça. 

4  E  o  sacrifício  dejudá,  e  de  Je- 
rusalém será  agradável  ao  Senhor  ,  co- 
mo 

plicárão  este  Texto  da  vinda  de  S.  João  Baptis- 
ta ,  Precursor  do  Messias.  ( Matth,  XI,  lo, 
A^arc.  L  2.  Luc.  VIL  27. )  Mas  em  lugar  do 
que  aqui  escreve  Malaquias  ,  diante  da  minha 
face  ^  trazem  os  Evangelistas ,  diante  da  tua  f a» 
ce.  O  que  como  observa  S.  Jeronymo ,  só  im- 
porta diífeicnça  de  palavras  ,  náo  de  sentido. 

P£REIRA. 


Capitulo  IIL 

mo  o  forâo  os  dos  séculos  passados  ,  e 
os  dos  primeiros  annos. 

y  Então  chegar-me-hei  eu  a  vós , 
a  exercer  o  meu  juizo  ,  e  eu  serei  hu- 
ma  testemunha  veloz  {b)  contra  os 
feiticeiros ,  c  contra  os  adúlteros ,  e 
contra  os  perjuros,  e  contra  os  que 
defraudão  o  jornal  do  trabalhador,  as 
viuvas,  e  os  órfãos,  e  opprimem  os 
estrangeiros ,  e  não  me  temerão  ,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos, 

6  Porque  eu  sou  o  Senhor ,  enâo 
me  mudo  :  por  isso  he  que  vós  ,  ó  fi- 
lhos de  Jaçob  ,  não  tendes  sido  ainda 
consumidos, 

7  Por  quanto  des  dos  dias  de  vos- 
sos pais  vos  apartastes  das  minhas 
Leis  ,  e  não  nas  guardastes.  Tornai  pa- 
ra mim  ,  e  eu  me  tornei  para  vós  ,  diz 
o  Senhor  cj^s  Exércitos.  E  dissestes: 
Como  nos  tornaremos  nós  ? 

8  Será  bem  que  hum  homem  (c) 

cra- 

(^)  Contra  6$  feiticeiros,  O  Hebreo  diz ,  coii" 
tra  os  encantadores.  Pereira. 

(f)  Crave  a  Dm  ?  O  mesmo  verbo  Hebreo , 
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crave  a  Deos ,  porque  vós  outros  me 
cravais?  E  dissestes:  Em  que  te  cra- 
vamos nós?  Nos  Dizimes,  e  nas  Pri- 
mícias. 

9  Por  tanto  vós  fostes  amaldiçoa- 
dos com  a  penúria  ,  c  vós ,  toda  a  na- 
ção 5  me  cravais. 

10  Levai  todos  os  vossos  Dizi- 
mos  ao  meu  celleiro  ,  e  haja  Tnanti- 
mento  na  minha  Casa  ,  e  depois  dÍ3« 
to  fazei  prova  de  mim,  diz  o  Senhor : 
se  não  vos  abrir  eu  as  cataractas  do 
Ceo,  e  se  não  derramar  eu  a  minha 
benção  sobre  rós  em  abundância , 

11  e  para  vos  fazer  beneficio  in- 

cre- 

que  Jeronymo  aqui  verteo  por  affigere ,  e 
confígcre ,  se  pode  tomar  cambem  por  ultrajar  : 
e  assim  o  expozeráo  Saci  e  Le  Gros  ,  com  ap- 
provaçã  j  de  Calmet.  O5  antigos  Interpretes  po- 
rém foráo  por  ourro  caminho  :  porque  os  Se- 
tenta vertêráo  ,  Supplantar  ^  Áquila,  Symma- 
co  ,  e  THeodociáo  ,  Defraudar,  E  este  ultimo 
sentido  he  o  que  exprimio  Cassiodoro  de  Ia 
Reyna  ,  dizendo  ;  Robarã  el  hotnbre  a  Dios  i 
porque  vós  outros  me  haveis  rohado.  Com  effei* 
10  a  respo-ta  do  Senhor  parece  que  a  nenhum 
seníido  quadra  melhor,  que  a  este.  PsREtRA. 
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creparei  aos  insectos  devoradores  das 
novidades ,  e  elles  não  estragarão  o 
fruto  da  vossa  terra  :  nem  haverá  nos 
campos  vinhas  estéreis ,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos. 

12  E  todas  as  Gentes  vos  chama- 
rão ditosos ,  porque  vós  sereis  huma 
terra  {d)  de  delicias ,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos. 

13  As  palavras  que  vós  tendes 
dito  contra  mim  tem-se  multiplicado 
cada  vez  mais:  diz  o  Senhor. 

14  E  dissestes  :  Que  temos  nós  fal- 
Jado  contra  ti  ?  Dissestes :  Vão  he  o 
que  serve  a  Deos  :  e  que  proveito  he 
para  nós  o  termos  guardado  os  seus  pre- 
ceitos, e  o  havermos  andado  tristes 
diante  do  Senhor  dos  Exércitos  ? 

1^  por  isso  nós  chamamos  ago« 
ra  ditosos  ,  aos  homens  arrogantes  ; 
pois  que  elles  são  os  que  se  estabe- 
lecem vivendo  na  impiedade ,  e  os 
que  tentarão  a  Deos ,  e  se  tirarão  de 
todos  os  perigos. 

En- 

De  delicias,      letri  desejável.  Pereira, 


fJ^Z        iVl  A  L  A  Q  U  I  A  S. 

16  Então  fallárão  os  que  temera 
ao  Senhor ,  cada  hum  com  o  seu  pró- 
ximo :  E  o  Senhor  se  poz  attento ,  c 
os  ouvio  :  e  na  sua  presença  foi  escri- 
to hum  Livro  de  memoria ,  a  favor 
dos  que  temem  o  Senhor ,  c  conside- 
rão  no  seu  Nome. 

17  E  no  dia,  em  que  eu  hei  de 
obrar ,  (e)  serão  elles  ,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos ,  o  meu  Pecúlio :  e  eu 
os  tratarei  benignamente ,  como  hum 
pai  trata  a  seu  filho  que  o  serve. 

18  E  vós  mudareis  então  de  sen- 
timento ,  e  vereis ,  que  diíferença  ha 
entre  o  justo,  e  o  impio  :  e  entre  o 
que  serve  a  Deos ,  e  o  que  não  no 
serve. 


CA- 


(e)  Serão  elles ^  diz  o  Senhor,  é^c.  Saci,  de  Car- 
lieres ,  c  Le  Gros  preferem  ,  serão  o  Povo  qne 
cu  reserve  pnra  mim,  Pekeira. 


CAPITULO  IV. 

Dia  de  vifigança  contra  os  mãos ,  e  de 
salvação  para  os  justos.  Vinda  de  Eli  as  ^ 
Conversão  futura  dos  Judeos, 

1  (a)        Orque  eis-ahi  virá  hum 

JL  dia  semelhante  a  huma 
brnalha  acccza  :  e  todos  os  sober- 
bos, e  todos  os  que  commettem  a  im- 
piedade ,  serão  como  a  palha  :  e  este 
dia  que  esta  para  vir  os  abrazará , 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos ,  sem  lhes 
deixar  nem  raiz ,  nem  germe. 

2  Mas  para  vós  os  que  temeis  a 
meu  Nome ,  nascerá  o  Sol  da  justi- 
ça ,  e  estará  a  salvação  nas  suas  azas  : 
vós  sahireis  então,  c saltareis,  como. 
os  novilhos  d'huma  manada. 

E 

(^)  Porque  eis-ahi  vird  hum  dia ,  ^f.  A  maidt 
parte  dos  Interpretes  emendem  isto  do  dia  do 
j     Juízo  final,  no  qual  Jesu  Christo  descerá  do 
I     Ceo  ,  precedido  d'hum  fogo  vingador,  (//. 
Thess.al.1.  8.)  Pereira, 
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3  E  vós  pizareis  aos  pés  os  ím* 
pios,  quando  estes  estiverem  feitos 
como  cinza  debaixo  da  planta  de  vos- 
sos pés  nesse  dia  ,  em  que  eu  hei 
de  obrar ,  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos, 

4  Lcmbrai-vos  da  Lei  de  Moysés 
meu  servo,  a  qual  eu  lhe  dei  em  Ho- 
reb  ,  para  levar  a  todo  o  Israel  os 
meus  preceitos,  e  as  minhas  ordenan- 
ças. 

5  (h)  Eis-ahi  vos  enviarei  cu  o 
Profeta  Elias  ,  antes  que  venha  o  dia 
grande  ,  e  hcrrivel  do  Senhor. 

6  Eelle  converterá  o  coração  dos 
pais  aos  filhos ,  e  o  coração  dos  fi- 
lhos 

(b)  Eis^ahí  vos  enviarei  eu  o  Projet/i  Elias, 
He  huma  tradição  constante  da  Synagoga  ,  e  dt 
Igreja  Chriotá  ,  <]ue  o  Profeta  £lias  ha  de  vic 
realmente ,  e  em  pessoa  antes  do  fim  do  mun- 
do ,  para  se  oppôr  ao  Anti-Christo  ,  e  para  cha- 
mar aChristo  os  Judeos,  Assim  coitíO  no  Cí^pi- 
tulo  precedente  promeiteo  o  Senhor  ,  que  havia 
de  enviar  q  seu  Anjo  a  preparar  os  homens  pa- 
ra a  prirreira  vinda  de  Christo ;  assim  agora 
prowiette  enviar-Ihes  o  Profeta  Elias ,  a  prcpa-- 
rallos  pata  a  segunda.  Pje&eiKA. 


Capitulo   IV.  ^45: 

lhos  a  seus  pais:  para  não  succeder, 
que  eu  venha,  eque  fira  a  terra  com 
anáthema* 


Fim  do  Livro  de  Malaquias. 


r 


